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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA -1111:DERAL ORDEM E PROGRESSO •

am.a

Assignatura do eiliario (Mudai»

No anno de 1922

Para os particulares e repartições publicas: -
Seis mezes • 	  15$000
Um anuo 	  30$000

Para os funccionarios publicos:
Seis mezes . 	 	  12$000
Um anuo 	  24$000

I As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção lia remessa.. do

"aDlario- Officiabs, -convém que os particulares e Lune-
cijonarios . pnb:icos "prOvidenciem, com a necessaria
iecedência, quanto á re/orma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folias serão . to-
inadas a partir do 1° do mez seguinte -áquelle em que
Ír feita a communicação•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.602 — DE 12 DE ~o DE 1922 •

Concede autorização d sociedade anonyma Haid, Rand & Com-
pany para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brusil,
attendenda ao que requereu a sociedade anonyma Hard, Rand
& Company, com séde em Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica, e devidamente repreSentada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade ano-.
nyma Ilard, Rand Company"para funccionar na Republica
com os estatutos que apresentou e mediante as clausulas que a
este acompanham. assignadas pelo ministro . de Estado . dos
Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, ficando a
mesma sociedade' obrigada a cumprir as formalidades exigi-
das pela legislação em vigor.
• Rio de Janeiro, 12, de agosto de 1922, 101° da Ind,epen-
dencia e 34° da Republica. 	 .

• EPITACIO PEEI

7 J. Pires do Rio.
0n11

Clainsulas,nne acompanham o decreto .n. 15.602, desta data
•

A soc

•

 iedade anonyma Hard, Rand Company é obrigadti
a ter um representante geral no Brasil, com plenos e illimita-
dos ppderes para :,ratar e detinitivamente resolver as questões
que se suscitarem, quer com o Governo, quer com particula-
res, podendo ser demandado e receber citação inicial Dela sq-
ciedade.‘
•

' Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitea
Unicamente ás respectis •as leis e regulamentas o á jurisdicção
de seus tribunaes judiciarias ou administrativOsem que, em
tempo algum, possa" a referida sociedade reclamar qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, alijas disposições não
piderão servir de base para qualquer reclamação.concernents
á execução das obras ou serviços a . que alies se referem.

III

Fica dependente de autorização dó Governo qualquer ai:-
terartço que a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

A sociedade não poderá. tampouco, praticar nenhuma
calefação de banco ou negociar em cambiaes sem que, para
esse fim, salieite préviamente autorização especial elo Minis-
teria dos Negocios da Fazenda.
• Ser-lhe-ha cassada aaulorização para funceionar na Re-

publica si infringir esta clausula.

IV
•

Fica entendido que a autorização t dada sem prejnizo cine

priecipio de achar-se a saciedade sujeita as disposições cl*
direito que fegem as sociedades anonymas,

-
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•

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não
esteja cormainada pena especial será punida eom a multa de
um coalu de "áis 1,1:000$) a cinco contas de rias (5:000) e.
no caso de reincidencia, com a casaação da 'artorinçao anu-
ccdida pelo decreto em virtude do •qual baixam as presentes
elauselasa

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1922. — J. Pires do Rio.

frieWinès SCPM legaes de conforrnidade com as leis da Estado
de Delaware e do Estado. te:aatorio ou governo estrangeiro
em que tal contracto deverá ter exercido ou. praticado.

6. Ter um ou mais eaeriotorios, e exercer todas e qual-
'quer das operaçaes . ou negodns, e sem restricção ou limite
quanto á impertancia. com prar ou de muro modo ode:parir,
manter, possuir, bypothecar. vender, transferir eu de .01 . tio
modo disoor de bens moveis o irnmoveis de toda especie o
descripção, em Qualquer dos Estados, districtos, territorios
erijo-idas 'es Estados Unidos da America. e em todos e quaes-
quer paizes estrangeiros. sujeito ás leis do' respectivo Estada,
dstiricto, teraitorio, (albinia -ou paiz estrangeiro, e em gelai
exercer touns quaesquea negados com reOação ao que »viu
deciarado acima, e ter e exercer todos os noeleres ceintaridos
peias leis cio Estado de Deixa are a sociedades anonymas for-
rir-das em \ ‘,i -f.n10 do clecreto abaixo inercionado, e oratiaar
todas e qualquer das cousas acima exaradas, tanto quanto pes-
soas naturaes farlaria• ou poderiam fazer.	 •
• As clausulas su pra séeão interpretadas tanto como obje-
ctivos como poderes, o '-fica aqui expressamente estabelecido
cp) a •minsa aço° Riinra de pode'es es pecificos não será to-
mada » do modo a limitar ou restringir de maneira alguma os
Poderes aia ta addeciaJe alionynia.

Quarto	 O total do capital em acções autorizado desta
'sociedade anonyma é $50,000 (cincoenta mil dollarsa &aluai°
em quinhentas	 sacções do valor ao par de cem dollar Men).....	 .	 -	 -cada uma: " " " ' ' • .

• Quinto — A • imnortancia- do .canitai • em acçõers com 'a
qual esta sociedade anonynia começará a commercior é de mil
(tonais -($lataar).

Sexto — Os nomes e endereços dos subscriptores ori-
ginaes do capital em 'acçfiesa e' ó r1umeró'de , acca5es subseript
por cada um, são os- seguintes: • •

Nome — Endereço — Numero de acções

C. L. Rimlineer, Wilrnington, nelaware . 	
M. Clascy, Wilmington. Delaware. 	

P. B. Drew, Wilmington, Delaware . 	

Setimo — Esta . sociedade anonyma terá duração -.Per
petua.

Oitavo — Os 'bens' particulares dos accionistas abgekita
mente não respondei So	 lo pasiarnento de dividas socia'es.

• Nono — Em ampliação, e não em restricção dos podere
conferidos Pela lei, fica a directoria expressamente autoria
aada

Fazer e alterar estatutos desta sociedade anonyma, fixar
a importando a ser reservada corno capital de funeciona-
mento, acima e alémi do seu capital em acçõ es Integrali-ada,
autorizar e mandar oue se executem hypothecas e accerdos
criando direit gs de retenção sobre os bens moveis g immoveis
desta sociedede anonyma.

Determinar, de quando em quendo. até. onde, em que
dias, horas e lo a

°
ares, e sob flue condicõea e regulamentra.

contas e livros desta soca-lade anonyma (com • exce pção do
livro de regi stro do •eapital), ou que:Quer doa mesmos, esta-
rão franoueados á inspecção dos accionistas; e nenhom accio-
nista Lerá o direito de examinar qualquer conta, livro ou do-
cumento desta sociedade anonyma, a não aer quando este dia
reito lhe Vir confeaido por lei sem que tenha sido antorizaricl
por meio de resolução dos acc.ionialas ou dos directores:

seu numero para constituir uma commissão executiva. corfrIX
Caso os es tatutos o.nrevaiatn. designa r dous oo mais

missão essa mie terá e exercerá temporariamente. de eonfor-
midade com as prescrioeõea cantidas na referida resolnetio
ou nos estatutos desta sociedadeanonynna. todos e qualquer
doa poderes da directoria na adin. inistração dos negocios
operações desta sociedade s a noriama. e terá o poder -de auto-
rizar que o 'sello desta sociedade anonyma seja affixado a
todos os papeis aue o requeiram.

Em obediencia ao voto affirmativo dos possuidores
uma maioria, no min'ino. do capita! ernittido e em circulaçã
com poder de voto, em uma assembléa dos accionistas devi
demente convocado para .este 'fim. ou -quando autorizada pelal
consentimento eseripto d.. uma maioria, no minimo. dos noa,
%lideres do capital votante emittido e em circu'ação, a dir0
etoria poderá e estará autorizada a, em qualquer retrniãoi
vender, arrendar, ou trocar Lodos os bens e acervo desta so-
ciedade anonyma, inclusive a sua „reputação comi-nela:Sal e os

-ice/riria ju lgar conven'entea.	 do medo o mais proteitoso
seus privilegios sociaes, sob os termos e condiçaes que a

favor dos in t eresses da sociedade anomalia.
'Esta sociedade ananynta. neale, ne los seus asfatutos. e0n1

'ferir outros poderes aos seus directores, além dos bode7te
supra, e R14m dos poderea*o autorizações que Ines são cona4.:
ridos pela lei	 • -..

• Eu, Alberto Torres Filho, tiaiductor publico e interprete
comniercial juramentado. da cidade do Ria, (R' Janeiro. devi-
damente immeado pela alal. Junta Commeecial da reterola
cidade. certifico pelo presente instrumento que me foi avec-

, sentado um documento exarado em idioma ioglez, afim de o
tradõzir para o vernaculo,, o que assim cumpri em ruão do.
meu 'officio, na* fórma - abaixo: .

	

_ •	 ,
TRADUCÇÃO

•
&Pia certificada do contracto- social de Hard & Rant! Com-'

pany AMeten, & Rice, Watt Street, 59, -Nova
Yortz

• . CONTRACTO SOCIAL DE HARD 45/ RAND COMPANY

• Prin-beiro — O nome desta sociedade anonyrna • .	 ..	 •
liSs Rena Cumpany. ^

Segundo .- O escriptorio principal no Estado de Dela-
are é em West Tenth ,Street ii. , na cidade de Wilmington,

Coadado de New Gasile. O nome e elicie,-eso do seu aaant- 'e-
eitlente é eCarporation Trust Company of America>, Weat,
leath Street n. 7, Wilmioston, Deiaaare.

Terceiro — A natureza dos ileaocius, objectiVoCou finfa
que se propõe tratar, promover ou exercer são:

1. Tratar do commerdo de mercadorias em geral, inclua
"Sia° è em particuiar oa coiopra, embarque e venda de caie,
quer por couta propria quer corno agente; e Lambem é:emproe,
possuir, fabricar, adquirir, venoer e de outro modo dispor,
"quer por .carita propria quer como agente, 'e mediante caiu-
missão ou de outro modo, todas as especies e genems de inea-
cauorlas e.outrus beua moveis, sem restricção com reiação á
importando; fazer e celebrar todos e quaesquer coai:actos,
ai:cerdos e obriaações de toda.a especio o natureza, coei qual-
quer pessoa ou : Ire:sãos, sociedade anonyma ou sociedades ano-
nyinas, para a compra, acquisição, producção, fabricação • -
venda de quaesquer productos ou mercadorias; tatimein lazer
contractos com estraoas de ferro, vapores, aivareilaas, em/mia'
caço% a veia; ou outros transportadores, ou •com agentes em- •

• I) amadores, para' trairsferia levai e transportar mercadorias
prolauctos,. por sua propria conta e por conta de terceios. •

, 2. Agir como agente financeiro, commercial ou geral, ou
correspondente de quiquei sociedade ale:narina, associaeaa,
saaraicato, firma ou individuo, e como tal desenvolver, aper-
feiçoar e tratar dos beus e mnteresi couI1Iie,eu. 	 tOultau03

• á sua guarda; adquirir, mánter, vender, hypothecar ou da
outro nu.00 dispor ou apurar Lodos ds Lautos, apsiiees e'obri-
g-does : de toda especia e descriprão, soineote titulo' quedo, ler
permittido a sociedades andiairm- pelas leis do Estado de De-
loa are, ou do Estado ou paia em que os retermos tatuids forem
emittidos ou negociados.

"3. •Adquirir, manter, usar, vender, ceder, arrendar, coa-'
ceder licenças cum relação a, hypotnecar ou de outro modo
dispeir de 'capas patentes dos Estados Unidos, ou de quaaquer
paiz estrangeiro; e. tombem qnaesquer licenças, privilegies, in-
venções, aperfeiçoamentos, processos, direitos autoraes; mar-
cas do fabrica, nomes de commercio e . marcas de commercio
•aelativas, eu uteis em conuexão com qualquer dos aegueioa
da sociedade anonyma.

4. Adquirir e assumir como uma empreza. dm funccioria-
•mento, e exercer os negocies, nu qualquer parte dos negocias
de qualquer pessoa, firma, associação ou soc i edade atiollyina
que exp'ore qualquer negocio que esta sociedade anonyrna se

• -ach o autorizada a exercer, e com relação ao mesmo .adquirie
o bom nome commercial e todo e ~quer parte do activo,
e assumir ou de outro modo tomar providencias com- relação
a todas ou quaesquer responsabilidades do proprietarie ou
proprietaricas de qualquer negocio que for deste modo adqui-
rido.

• ^ 5. Contrahir, fazer, executar e exercer contractos de toda,
especie e descripção que forem necessarios ou convenientes
para os negocios desta companhia, ou-qualquer negociOde na-
tureza semelhante. com (malquer pessoa, firma. ou c oe ieu• de
anonyma, particular, publica ou municipal, corporação^ poli-
tica ornada peio Governo-dos Estaons F tnidori o,

¡
de qualquer Estare' territorio ou &i ronia de mesmo, ou de
qualquer paiz estrangeiro, tanto quanto, o na,exheusão ano Da

,	 •



Sexta.4eira 25	 DIA B.R) 014-111C1AL
•

Agosto. de 1922 11169S,
	  _

'lauto os aemonistas como os directores poderão, si os es-
tatutos o previrem, realiztp . as suas assembleas e reuniões, e
ter um ou mais est!ript.r.os dentro ou feira do Estado de De-
laware, e guardar u livros desta sociedane alioiiyina su-
jeito ás disposições dos estatutos) fórs do Estaco de Deis-
ware. nos lugares que lurem de quandt, em quando designauos
pela oirectorta,

Decimo — .Essa sociedade anonyma se reserva o direito
de emendar, alterar, mudar ou revogai quaesquer disposições
contidas neste contracto suciai. do modo que fio actual-
mente, ou que vier futuranieuté a ser preacripto pela lei, e
todos os dire i tos conteria:, acciomstas pelo presmiite
instrumento sao concedidos sujeitos a, esta reserya.•

ós. os aoaix• usszquudos, sendo cada um dos subscripto-
res originaes do capital eni acções supra mencionado, para o
firo de formar uma sociedade anonyma para exercer o com-
invicto tanto dentro : coinu fora do Estado de Delas,vare, e em
cumprimento da lei geral sobre sociedades anonyulas do Es-

. tado de Delaware, sendo o capitulo 115 - lio Codigo Revisto de
Delaware. e os decretos que reformam a . mesma, ou que são
supplemeniares a mesma. fazemos e archKamos este contra-

/ • cto, declarando e certificando pelo presente instrumento que
os factos no mesmo declarados são verdadeiros, e respectiva-
Mente nus compromettemos a tomar o ouniero' de acções do

. capital, de conformidade conu.o que ficou declarado acima, e
por conseguinte, a.ssignamos o presente instrumento e affixa-
:nos ao mesmo os nossos selins. aos 7 dias de maio de 1919,

A. D. — C. L. Rimlinger. (seno). — M. N. Clancy, (sello)•
s••• P. B. Drew, (seno).

Na presença de: nerbert E. Latter.

oetítiiii-se a legalização do documento feita na Se/cratera/
das Krib4;11ei Late/ torê•,• oepoui de pagos os devidos •molu-
mentos e o seno correspoudente da Recebedoria do Distriato
Federal,

41••n••n•

Nada mais cont inha o referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do propilo original, ao qual me reporto.

Ein f do- que fiz passar o presente instrumento que as-
signo e sello com o sedo do meu officio, nesia cidade do Rio
de Janeiro.

Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de 080008
• Rio de Janeiro, 2 do maio de 1922. — Alberto Torres,

'	 •

s Eu, Alberto Torres Filho, traductor publico Juramen-
tado e interprete comuiercial da cidade do Rio de Janeiro, de-
vidamente nomeado pela MM. Junta Comenercial da referida
cidade.

Gertifico pelo presente instrumento que me foi apre-
sentado uni documento exarado em idioma inglez, afim de a
traduzo- para o %ernaculo, n que assim cumpri., em razão da
meu officio, na fôrma abaixo:

TRADUCÇÃO

Cópia certificada dos estatutos de Hort!, Rancl cl Com pany

Estatutos

I	 Estado de Delaware -- Condado de New CaRtle — SS.:
Saibam quantos o presente instrumento virem que aos

2 dias de março de 1919. A D., compareceram pessoaimpote
- perante mim, Herbert E. Latter, tabellião publico pelo refe-
rido Estado de Detawarel C. L. Rimiingor, M. M. Clancy
P. B. Drew, sendo todas as partes do presente contracto ao-

._ Mal, que eu sei serem os proprios, e que em separado me coo-
?irmaram que o referido contracto social era o neto P escri-

-ptura dos signatari& respectivamente. e que os factos que
se acham no mesmo declarados estão fielmente reproouzidos.

Passado sob a minha assignatura e sello de officio nu dia
e fomo- supra mencionados. — Berbere E. Latter, tatmiiiiá0
publico.

tierbert E. Latter, tabe t tião publico. nomeado em 25 de
fevereiro de 1919 — Estada de Delaware — Mandato de deus

. Observação . — A assartiatura do constil.deve ser legali-
-:ada na Secretaria :das Relações E'xtoriopee, ou em quaajuer
-epartieão fiscal.

Dos E8c.furToRIOS

1.. O escriptorio principal ierá na Cidade do Willington,
Condado de New Castle, Estado de Delaware, e o nome do'
agente residente enearrgado do mesmo é «Corporation Trust
Company of America».

A sociedade anonyma pôde tombem ter um escriptorioi
na cidade de Nova Ni-o .k. Estado de Nova York, e lambem ter
escrip`orios em qoaesquer outros-logeres que a directoria,.
de quando em quando. designar, ou que os negocios da so-I

'oiedade anonyina o requeiram.	 .

DO BULL°

2.' O salto social trarei inseripto no mesmo o nome da
$ncieflade anomalia, o anno da sua organização e as palavras
sCorporate-Seal, Delawares (Sello Social. trelaware). '

DAS assEmatÉss DOS ACCIONISTAS

n. Todas as assemh14as dos accionistas serão ' realiztidas
Do mscriolorio da sociedade artnnyma na cidade de Nova York.

4. Depois do anno de IR22. realizar- se-ha na primeira
miaria-feira de março " de cada anno guando este dia niio
for feriado legal. e aliando for feriado lega l , no, priiniero dia
idil (Me se seguir, a assemblísa annual dos accionislas á8
onze horas da manhã e proceder-se-ha então á eleição por
maioria de votos..por escrutinio, .de uma directoria, e tra-
tar-se-ha dos (ni t ros negocios que' forem`devillamente apre-
sentados • á assernhiAa.

5. Os possuidores de uma maioria do capital emittido
em circtilarSo Com direito a votar na mesma. _Doer-pessoal-
mente presentes quer representarins por prncisradores. se-
rão neressariosi para constituir quorum em todas as assem- .
bléas dos accion i stas para se tomarem del i heracões. salvo
quando houver disposicão legal' em sentido contrario. ou dis-
Posi ção em sentido contrario omitida no contraelo social- ou
nestes estatutos. Si. pnrísm tat maioria no com parecer, nem
to pouco estiver rene .senlada em ~toner assemhliça de
accionistas, os accion istas com direito a vo t ar na mesma -quer
pessoalmente presen t es atter rfpresenifflos nor procura-
dores. poderão adiar a assemhlisa de um dia para outro sem
outro av i so, além da eoromunicacão feita á assemtt i M. até
(me esteir representada a niian t 'ilade reressaria de cap ital •
votan t e. Em • qualnner.assemblina 'adiada PM alie a qoantidade
neressaria da cap i t al- votante esteja represen t ada poder-se..
ha tratar de quaesoner netrocios mie poderiam ser, tratados
na a ssembléa, conforme fôra a mesma primitivamen t e DOM.
ficado.
.	 6. Em todas as assomblôas dos accionistas; cada accio.
Mata eme tiver direito a vo t ar. terss direito a 'um voto.
j3eccdal. quer nor orneurador nomeado por instrumento es1 .
cr ipto assignado . pelo respectivo perinniA ta c com lima da
a lie não seja .de mais -de Ires- arom e anterior á PagernbloSa,
rrle ser orlo n P.Pfe ,40 ;natTnIrren f o dP 4 r.-Tnine gim doraçã
'por um per!~ mais 'longo. • Ceda.acoionist a• fPT'4 1 *.o vol
no , cada accão di. ca p ital votante ree'strada em seu nomq,
nos livros tia sociedade anonvinn salvo .:oue não so poderá

ESTADO DE DELAWARE

,(Estava a impressão das armas do Estado de Delaware)

SgpfttrpARIA DE a8TAD0

1.

	

	 ..Eu, A. 11. Benson; secretario de Estado do Estado de De..
/aware. certifico pelo - uesente i t-.118.runiento que o f f lie pre-Pde
é uma cópia fiel e correcta do contraoto seriai da Hard 66
Remi Company, conforme foi recebido e arctiivailo tient e,--

- _...cripi orlo, aos. sete dias 'de março de 1919, A. D., á 1 hora
da tarde. .	 .	 .	 .

Em testemunho do que Resignei o presente instrumento. e
rfixei ao mesure o 'meu sello (Ciciai, em Dover, ao S quinze
'as de março do ermo de Nosso Senhor de - mi!' novecentos e

.inte e um. — Á. B. Benson, secretario de Estado.
. Estava . a impressáti do seno de Officio do,Secrelario .de

-stado do Estado de Oelaware.
Estava, em vernacUlo, o ' seguinte reconhecimento •'de

firma:	 .	 ..	 .
' Reconheço verdadeira a assigna tura exarala no certifi-

cado appenso de A. R. Benson, secretario de Estado do E-tado
de • Detaware, e para constar onde convier, a pedido do interes-
3ado, mandei passar o presente, que assigno e vae senado
com o sello deste consulado geral.

Nova York. 30 de março de 1922. — No impedimento
do consul • geral, João Carlos Munia. consul de . 2' . filasse.
adjunto.

Estava a impressão do seno do Consulado-Geral do Brasil
: étn Nova Vork d .vidairiente niiti'i i. '	 uu
Mello consular brasileiro do valor de quatro mil reis. 	 •

• •	 •	 •,/(1..b, 

Pagou $ 2,20 — Rs. 48000, orno'
De accôrdo com O numero .48 c de Tab. APP• P elo• - de

-ereto n. 11.976, de 23 de fevereiro de 1916.. 	 •	 ,



.1alt34 Sexkl-fottrit 25
	

urFICIAL
	

Agosto tie 1922

Votar em .acção do capitai alguma, .em. qualquer eleição de
directores, que tenha sido transferida nos livros da sociedade

• anonyma dentro dos vinha dias que precederem immediata-•
mente á referida _teeição. A votação pára directores, e, me-

' diante pedido de qualquer accionista, a votação sobre qual-
quer questão apresentiela á' aseemblea, será feita por escruti-
nio. Todas as eleições serão ice:as e todas asquestões deci-
didas pela-maioria de votos.

7. Enviar-se-ha pelo Correio, para todos os accionistas
Que tiverem diret t o de votar na mesma, aviso eseripto da
assemblea annuat, dirigido para os seus endereços que cor
mm lettleeleet (WG m cpy shrdlu etaion slirdl crnfpy
atarem do livro de reei s tro de capital da sociedade anonyma,
vinte dias, no ri-tinimo, antes da assenibléa..

8. O secretario preparará, e manterá no escriptorio em
que Se deve realizar a eleição, dez dias, no • minimo, antes da
meaina, urna lista colepleta dos accionistas com direito a voto
na eleição a se realizar, arranjada em ordem alphalielica, com
o endereço' de cada um, e o numero de acções votantes pos-
suidas por cada, e essa lista estará sempre, durante as horas
habituaes de expediente, e durante toda a eleição, franquea-
da ao exame de qualquer accionista.

9. O presidente poderá convocar assembleas extraordina-
•rias dos accionistas para qualquer fim ou fins, a não ser
-que haja disposição legal em sentido contrario, e taes assem-

bleas.serão convocadas pelo presidente ou pelo eecretario, me-
diante pedido escripto de uma maioria dos directores, ou me-
diante pedido escripto de accionistas urna maioria em .valor de
todo o capital em acções da sociedade anonyma emittido o em
circulação e com direito a voto. Esse pedido declarara o fim
ou fins da asseroblea -proposta. , 	 1

10; Em todas as assenibléas extraordinarie s; se se poderá
tratar dos negocies que tiverem sido Mencionados na convo-
cação da mesma. -

-ti. Enviar-se-ha pelo correio, Ciem o porte pa go, no mi-
_ rirmo cinco dias antes da assemblea, a cada accionista com

direito a votar na mesma, para o seu endereçoque constai; dos
livres da sociedade nnonyma, aviso eseripto do todas as as-

' eembleas extraordinarias, declarando p dia, hora, legar o ob-
jecte do mesmee

' 05 DIRECTOREII

12. Os beste e negocies desta sociedade Stumm& serão
administrados pela sua directoria, composta de cinco dire-
ctores. Os directores serão eleitos na assembléa annual dos
accionistas, e cada director será eleito para permanecer ene
exercioio até que o seu successor tenha sido eleito e quali-
ficado.

13. Os directores poderão realizar as suas reuniões -e ter
um ou mais escriptorios e manter os livros da sociedade auo-
nyma, com excepção do original ou da segunda via do livro de
registro de capital, fóra de Delaware, no eseriptorio da socie-
dade annnyma na cidade de Nova York, Nova Vede ou nos ou-

, tros togares que cites. de quando em Miando, determinarem.
14. Alem dos poderes e autorizações que lhe são eepres-

semente conferidos pelos presentes estatutos, a directoria pôde
exercer todos os poderes da sociedade anonyma, e' praticar to-
dos os actos e comas legaes, cujo exercicio ou desempenho não
compete aos accionistas em virtude de exieencia legal,• do con-
tracto sedai eu destes estatutos.,

' . DA.COMMIS9X0 exectrmi

/5. 1'0c:1er-se-ha creac unia commissão executiva empesta
de dons ou mais directores desi gnados por meio de resolução

' approvada po ruma maioria de toda a directoria. Essa com-
missão poderá se reunir em datas determinadas, ou mediante

, o fornecimento de aviso a•todos os seus membros por qualquer
deites. Durante 'os intervallos entre as teunieea da directoria,
-essa commissão aconselhará e auxiliará os funccionarios da
sociedade anonyma em todos os assumptos relativos aos seus
interesses e -á administração dos seus negocies; e em geral

_desempenhará as funcções e exercerá os poderes que lhe forem
investidos ou delegados pela directoria, de quando em quando.
A directoria pede delegar a essa commissão autorização para

•eximer todos os poderes de directoria, com excepção do poder
de emendar os estatutos. ememanto a directoria não estiver
reunida. As vagas que otesorrerem de membros da oommissão
serão preenchidas pela directoria reunida em uma reunião (Ir-
dinaria, ou em uma reunião extraordinaria convocada para
este fim. _

18. A commissão executiva madtere- acta e regulares dee
seus teabalhos, e relatará os meemos á directoria sempre que
esta lhe requerer.

j •	 IDA eeenterneeerto pos DIRECTORES

e te , fl eireetnree crimolaes. neer rerebeeáo ordenado dee
terminado algum pelos seus serviços, mas por Meio de reses.

-anão da directoria poder-se-ha- lhes ert aeseler uma inipbrtare•
eia fixa e as despeiae. incorrimis com 0 eempareeimento, si as
_houver, -a cada retini -et, ordinaria-ou extraordineria da dire-
ctoria, ficando, porem, estabelecido que nada do que se acha
contido nesta clausula s e- á inteepretado de medo a imeedir
que qualquer director_ siiea a sociedade anonyma em qualquer
outra qualidade, recebendo remunereção por esses serviços.,

18. Pôde-se coneeder renoneração identica.aos membros
de commis,õee espec:aes ou existeMes para e comparecimente)
ás reuniões da conunissão.

-	 • -.	 .
DAS REUNIUS DA DIRECTORIA

• 19. A directoria recem-nomeada poderá se reunir no
logar,• dia e hora que for fixado por voto dos accionistas em
qualquer asseiebiea animai, para fins de organizaçáo ou ou-
tros, e não sere nexessariu que se forneça av:sa dessa reineão

.aos directores rocem-eleitos afim de se constituir legalmente
a reunião; desde que, poténe unia maioria de toda uireeweia
esteja presente; ou poderá se reunir no lugar, dia e bote que
for lixado por coneentimente escripto de lodoe os chi ecttees:,

20. Poder-se-ha realizar reuniões ()ritmarias da directo
ria, sem aviso, no dia, lima e lugar que {orem, de quaudo
quando, determinados pela directoria.

21. O preiedeete, mediante o fornecimento de aveso . a
cada director, com deus dias de anteeedeieia, ara,, eese que
poderá ser entregue pessoalmente, enviado pelo Cm rejo ou'
por telegramma, poderá convocar reuniões.. exissundinaries da
directoria; o presidente, ou o secretario, convocará reuniões
extraordinarias 'de -modo idenlico, metteinie o ternecimeate
de aviso identico, a pedido escripto de deus directores.

22. Em todas as reuniões da directeria unia maioria
dos directores será ueeessaria e ufficÁente para constituir
quorum para a transaceão de negamos, e o sere de nina real%
ria de directores presentes em qualquer 'reunião em que hou1
ver quorunt, será acto da directrn ia, salvo quando houver dis-t;
posição em sentido contrario-contida em lei, no contracto
cial ou nestes estatutos.

22 A. Qualquer director que não puder compareceu peses
soalmente, pede, de quando	 quando, designar tuna pessote
para comparecer (sem direito a voto) em seu lugar ás
piões da directoria.

22 B. Executará fianças, hypothecas e outros contracto
que requeiram um sello, sob o sello da sociedade anonymag
o quando auterisado pela directoria, a:imitei' o iletemo aguete
quer instrumento que o requeira, sedo, esse que quaedo soe
deste modo ateei-elo será atteetasio peia asengnatura do secree
tarlo 9U do. eheeoUrelee

DOS PUNCCIONARIOS

23. Os funedonarios da sociedade • anonyma serão es-
colhidos gelos directoree e serão um presidente, um vice-
presidente, lii secretario e um thesourenn. os curte , : de se-
cretario, e tliesnureiro poderão ser . pieeliebido: peia mesma
pessoa, e o vice-presidente poderá exercer ao mesmo tempo
o cargo do secretario ou de thesoureiro. 	 e.

24. A directoria, na sua primeira reunião e depois d
cada assembléu annual dos ace,ionistas..escolherá uni presi
dente e uni vice-presidente do seu numero, e um sedretari
-e um t mhesoureird que não precisa ser membros da dire-
ctoria. '

25. A directoria poderá nomear os outros funecionnes_
e agentes que elle julgar necessarios, funceirmarios --esses
permanecerão em exercieio durante os mandatos, exerci--
os poderes e desenieenbarão as funcções-que forem do
em quando determinadas. 	 •	 •	 .

20. Os ordenados de' todos os ' funecionariou e ateeal_n-•da sociedade anonyma serão lixados pela direetor;a.
. • • 27. Os funceionarios da' sociedade . anonyma permanee
eerão em exercicio até que os seus sueeessoses sejam escolhi_
dos e. qualificados em seus legares, Qualquer funecionar4
eleito ou nomeado pela directo' ia. peid_ ser • demittido em,
qualquer occasião -voe voto affirmativo cie uma maioria chia
toda a directoria. .

GO PRESIDENTE .	 :-..	 .
.

j. 28 (aT. O pre	 Msidente será o principal °ela! exectitiv
da sociedade anonylee; yes dirá todae as teseilee . :1- .,16 ee
cionistas e reuniões da directoria; terá a seu . cargn a .admit.
nistraelin geral e effectiva dos negocios • da sucieiade anu-
nyina. e provid eneiará neta q u e freias as ordens e resoluçõe

r da directoria sejam levadas a effeito.	 • •.	 .
2Pt Ex pentará .fiaeçase hyputberas e outros contente

fele reneeietm em 4e110. sob o seen da sociedade-ano:is nite
aguardará cuidnrinsamente o solto da anciedade amo yma. ate
fixará o meetno a qualquer instrumento que o requeira
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quando esse seno for deste- modo affixado será attestado 'pela

• assibilatura do secretario ou do thesoureiro.
(o) Será membro ex-officio- de todas as commisaões exis-

tente-, e terá os poderes e deveres geraes de fiscalisação e ad..
mistração que em geral competem ao cargo de presidente de
tama sociedade ano pyma.	 -

.	 DO VICE-PRESIDENTE

29. O Vice-presidente, na ausencia ou impedunento do,
.presidente, desempenhará as attribuições e exefeek:i os pv-
deres do pre.sidente, e desempenhará, tambem, o . a . ,,aas -em-
oções que a directoria lhe prescrever.

DO SECRIsTARIO	 -

O. O secretario comparecerá a todas as sessões da di-
rectoria e a todas as .asseinblisas dos accionistas, e registrará
todos os votos ea red.eirá as acias de todos os trabalhos em um
livro, que sie:á consarvado para este fim: e desempenhará
funceões ldentica a para as .corumissõest existentes quando se

requerer.-Elle prestará, ou tomará providencias para que
se pi .este, aviso de lodaS as assemblkis dos accionistas e de
todaa as reuniões da. directoria, e de , empenhará as outras
fencçõea; que We fnJein prescriptaa pela directoria, • ou pelo
preaidente. sob cuja fisaal i zaeão elle 'estará. Prestará um ju-
runiento para o fiel cumprimento dos' Seus deveres. • •

•DO TIIESOUREMO

31. o) O thesoureiro terá a seu cargo a guarda dos fundos
sncia a s e til tilos, e manterá con t as ene n l etas e correctas dos

a:e:lancetes e desembnlsos em livros nertencentes á socieda-
::,aanyina.e (-PeosItará todos os dinWiros e outros va;ores

- nome e ao uedito de siacredacla anenyma„ nos estabeleci-
antes P elGoOSifo une forem deai gnadoa pela directoria.

h) Fará pa gamentes dos fundos da sociedade anonyina de
-efernaidade roo . osinigrUeefn PS que receber da directoria,
-elaaedo á.a • dev'rlas guias prra esses pa gamentos, e •prestará
preairlente . e direelore s, lias reun i ões regulares da d i reetn-
oe semeia, que elle?o reeu ererern. uma conta de toda = as

-ess 1.wisaceões como thesoureilo e do estado financeiro de,
. ,ociedsde•aeo nyina. •	 . .

,.) si a director:e. o requerer,' eito prestará . uma fiança á
;ocie(ira-le aneevrna. da im porlannia e com urna ou mais ga-
ae!,:na que satisfaçam a directoria. .para o fiel desempenho

d •vereS do seu cargo, e para a devolução 4 companhia, em
, [..ae Or;ela morte. .res , enaçao, retirada .ou remoção •d ,, cargo,

totlOS os . livros. paneis. guias, dinheiros e outros bens de
ounteee- • especie que est i.verem em sua posse ou sob a sua
guarda pertencentes -á sociedade anonyma. • . 	 _

•\ 
DAS VAGAS.

•
32. Caso o cargo de qualeuer director, ou de qualquer

fenceinnerlo ou agente, ou de um OU de ira is - vier a vagar de-
'vido á mor t e, resignacão, retirada, desguali .ficaçãe, demissão
'chi cargo. ou outro motivo, os directores que permanecerem
orn exercido. embora não constituam quorum; por maioria de
votos, poderão escolher um sucees,sor ou successnres, que Der-

rcceer nu permanecerão em exereicin durante o temen
imandato, ainda rião expirado, que deu logar á respectiva vaga.;

DA DELEGAÇÃO DOS DEVERES DOS FUNCCIONARIOS

• • i 33.- Em caso de ausencia de qualquer funccionario da so,
g lec3ade anonyma. ou por qualquer outro mot i vo que a dire..

tokia migar sufficiente, a directoria póde dele gar, tempora-
rienlrienle, os poderes ou deveres, nu qualquer delles. do fun-
ictnario a qualquer outro funccionarin, ou a qualquer dire-
*-0 r. desde que uma maioria de toda directeria esteja de ae-

DAS CAUTELAS DE ACÇõES

P	 34. As cautelas do cap ital da sociedade anonvma serão
int; m era rias e serão lançadas nos livros da sociedade anonyina,

proporção que forem emitticlas. Trarão o nome do ¡ possui-
dor e o numero de seções e serão assignadas pelo presidente
ou vice-presidente e pelo thesoureiro, ou sub-thsoureiro ou
cy ecretariq ou oub-secretarto.

i

\jilkDA 
TRANSHERENCIA DM AMES

35. As transferencias de acções do capital sd poderão ser
feitas nos-livros da sociedade anonvma pela pessoa mencionada
na Ninfeta ou seu procurador. legalmente constituido por
nstrumento eserioto. e mediante entrega da cautela que re-

Trega-lta na reCilr.n. 1 viux g e,.. 1%,,,,	
.	 • .

DO ENCDARAMENTO DOS LIVROS* DÉ''TRANSFERENCIfli

36. À directoria poderá, á sua diecreção, encerrar os li-
vros de transferencia durante um periodo que não exceda a
trinta-dias antes de qi , a1ouer assembléa. quer anona!, quer
extraordinaria, dos acc'onistas, ou do dia designado para o
pagamento de um dividendo.

DOS ACCIONISTAS REGISTRADOS

37. A sociedade anonyma terá o direito de tratar o `pos-
sumer registrado de qualmier acção ou acçõet corno possuidor
do facto das mesmas, e nesta conformidade nao será obrigada
a 'reconhecer qualnuer reclamação justa ou não, ou qualamer
interesse nessa acção por parte de qualquer outra pessoa,
quer tenha recebido aviso expresso, ou outro, 'desse facto,
salvo quando houver disposição em sentido contrario das leis
da Delaware.

•DA PERDA DE CAUTELAS••..
38.. • Qualquer pessoa que allegar s a perda ou destruição delima cautela de aceites, prestará tuna dea le aacão sob juramen-

to ou declaracão deste facto, e dará publicidade ao mesmo domodo que a directoria o requerer, e si os directores o remiere-
rem. dará à sociedade anonyira uma fiança> de indemnização,
da fórma e com uma au mais garantias que satisfaçam a dire-ctor i a. - no minimo do dobro do valor do capital representado
pela referida cautela, e poder-se-lia então emittir urna nova
cautela do mesmo teõr e pelo mesmo munero de acções da
que se allega como tendo sido perdida ou - destrUida.	 •

.. Do EXAME DOS LIVROS •

- 39. Os directores determinarão de quando em quando si,
e, no caso a ffirmalivo, quando e sob que c endições e regula-mentos as.as contas e livros da sociedade anonyma (salvo os
(me em virtude de lei devam expressamente ser franqueados
á exame), ou qualquer deites sejam franqueados ao exame
dos accionistas, e os direitos dos accionistas com relacão a
es t e ponto são e serão limiládos e restrictos nessa conformi,
dade.

DOS CHEQUES

40. Todos os cheques ou pedidos de dinheiro e notas da
sociedade anonyma serão assignadas pelo funcoionario, ou
funccionarios, que a directoria, de quando em auando, de.-
sIgnar..
< '

DO ANNO FISCAL

'41. O anno fiscal começará no dia-primeiro de janeiro dei
inda anuo.

DOS DIVIDENDOS'

42. A directoria, em qualquer reunião ordinaria OU cgr
traordinaria, poderá declarar dividendos sobre o capital ela
accães da sociedade anonyma, quando os houver.

Antes do pagamento de qualquer dividendo, ou de se ef,
lectuar qualquer distribuição de lucros, poder-se-ha eeparan
do saldo ou lucros liquidos da sociedade anonyma a impor-
tancia, ou importancias que os directores, de quando em
quando, á sua absoluta discreção, julgarem conveniente para
um fundo de reserva para attender a imprevistos ,ou para
igualar dividendos, ou para concertar ou manter quaesquer
bens da sociedade anonyma ou para outros fins que os dire-
ctores julgarem de vantagem para os interesses da sociedade
anoayma.,

DO BALANCETE ANNUAL DOS DIRECTORES

'43. 'A directoria apresentará a todas as assembléas ana
nuaes.-e quando requerido por voto dos accionistas, um baf4t,
lancete completo e correcto dos negocio_s e lituaçÃo da socie-
dade encanga.,

-~zeir`• DOS AVISOS
,

4 '44. Sempre que, de conformidade cou a dispiisiçães
destes estatutos, fôr necessario se forescer aviso a qualqueq.
director, funccionario ou accionista, não se o tomará como,
sendo aviso pessoal, mas esse aviso poderá ser fornetidoX
por escripto, pelo Correio, depositando-se o mesmo no Cor-'
rolo ou na caixa de cartas, em um envolucro soltado com u.
porte pago, endereçado •ao respectivo artionista, funecienarier
ou director para o sep endp”pro que constar -dos livros dasnpi pandp ,n,,,,n-rma m i em r.1(9	 e•mt..r. endereço ao &Te.
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etor, funeci enerio ou accionista no* 'Correios Gerisee aa
dade de Wiiiiiinglon,	 lixa, e, e esse ai so eerá considerado
como tendo sido prestado na occasiao em que'o mesmo tiver

-sido oollocado no Core elo. .	 •
Qualquer accionista. director ou funecionarm poderá de-

sistir de qualquer aviso cujo fornecimento seja exigido pelos.'
preseutes estatutos.

tvie eaorteMee

• it. Estes estatutos erdern eer alterados ou emendados
por voto arlirtnatrvo de unia maioria de todo capital elmo uo
e em eirculaçau .com direito a voto, em qualquer assernMea
ordinaria ou extraordinaria dos accinnistãs. desde que um
aviso da aheração ou emenda propneta seja contido no aviso
da asserribléa, ou pelo voto affirmativo de uma maioria da
directnria Si a alteração nu emenda Vir proposta em uma re-
união nrd i envia ou ext ranielinaria da directoria, e adoptaria
em uma reunião ordinaria sitbeequenter ficando, porém. ee-
tabe do une nenhuma aleerarão de dia. hora e lotear Para
a eleição dos directores será feita dentro dos sessenta dias
tine 0 .*Kev e "Pril imined i atamente n dia em une 4e 'deve rea-
lizar a eleicão. e que em caso de mudança desse .dia tinia e
Jogar, furnerer-se-ha aviso degelas mudanças/ a todos ne acetn•
M etas em •riesnal off por carta enviada pelo Correio para o seu
ultimo Andrew° postal de que ee tiver ennhecimento, vinte
dias, no minium, antes de se realizar a eleição

litu, John W. Edmonds, secretario da Herde Rand & Com-
pany. sociedade anonema oreen i zada • e vigorando de coloor-
raidade e em virtude das leis de Estado de Delaware. Estados
Unidos da Am erioa. certifico, pelo presente instrumento, que

•o que precede .é ema cern ia fiel verdadeira e integral dos Es-
tatutos da referida sociedade anonyma.

teatemiinho do que, assigno o preeente instrumento
e affOro ao inesnio o sello da referida sociedade anonyma, aos
29 dias de março de 19P2. — John W. Edmonds.	 •

Estava a imprssao do 'eito social da Hard, Rand & Com-
PanO

Estado de Nova Vork e Condado de Nova Ynrk — SS.
atos e9 dias de março de 192.2,- perante mim compareceu

pe eb oa mente John W. Edmonds, de miro conhecido e que ou
sei ser o secretario da Hard. Rand & Company, e a pessba
describta no certificado supra e que executou o mesmo, e que
devidamente ,me confirmou que o havia executado.	 Chas.
O. Fearn, tabelião publico. Condado de Westchester. Core• etificado archivado no Condado do Nova York 174.

Registro n. 4.179.
Estava a impreseão do sello de Officio-do tabelião pu-

blico Chas. C. Fearn.

	

Estado de Nova York — Conãado de Nova Yerk	 SS
Wormulario n. 2. N. 2.344, serie B.

Eu, james A. Donegan. escrivão do Condado de Nova
York. e Lambem escrivão -do Supremo Tribunal pelo referido

Cenário() pele presente instrumento que o referido, Tri-•
(renal c LIIII	 “4 . dr	 i•II	 •	 •,..0

a lei; um sello; que Cilas. C. Fearn, cujo nome subscreve o
certificauo ou prova oe reconiteemiento do instrumemei
nexo, era, na occasião em que recebeu o mesmo, tabellião pu-
blico pelo referido Condado, oevidamente provido e jura-
inentado, e qualifieado para &si,- somo tal; que elle archivou
no eeeriptorne do escrivão do Gendado de Nova York uma
copia certificada da sua nomeação e qualific,ação 'como* ta-
belião publico 'pelo Condado de Westchester..com a sua as-
signatura autographa; que como tal tabelli5n publico. elle

. estava devidamente autorizado pelas leis do Estado de Nova
York a protestar notas: a receber - e certificar depeounentos; a
receber juramentos e declai •aeões: a receber deelei •eções sob
juramento e cer:ificar o reconhecimento de provas de esCri-
pturas e outros iestriimentoe de' era teriade. posse ou lier-
dade para temo) efeito ou serem reg • strados neste Es t ado; e
ainda que coeheço bem a let re do referido, tabelião pu-
blico e sincereriente cr -4o der verdadeira* a sua assignatura
apposta ao instremento ateleee

EM testemunho do que assinei o presente instrumento
• affixee ao mesmo o Silo do referido Tribunal na cidade
de Nova Voei:: nu Cote!ado de Nova York, aos 29 dias dé março
de 1922.

AtoOge e do: James A. (Doneeen. escrivão.
Fetaea a impressão do seita do supra mencionado

.	 .
Estava a impressão do sello do Consulado Geral do ,Bra-

• rt em Nova York.

•• Estava, em vernaculo. o ¡seguinte reconhecimento d
firma.
• - Reconhece verdadeira a assienatura exararia no eertifie
Cadt, appensii de James A. Deme.ese libere dois erchieo- No.
tariaes do Condado de Nova York, e nava consiar onde con-
vier, a pedido do interessado, mandei •paseal o presente que
assignu e vae sellado . com o sello deste Consulado Gerai

Nova York, 30 de março de 1922 • ---Ne impedimento .do
coroai' geral: Assignado: João Carlos Muniz, eonsul de 211
Classe adi u neto .

Pa gou e2.20 — MOO. ouro.
'	 De ac,córdo com o n. 48 c de Tab. Aro). pelo dee. nu-,
mero 11.976. de 23 de fevereiro de 1916. 	 -

Estava a impreesão do sello do Consulado Geral do leraSil
em Nova York, devidamente inutilizando unia estamnilha do
seno consular brasileiro do valor de quatro mil reis

Observarão: A,tiesi g natura dó consul deve ser legalizada
na • secretaie a dae Relações Exteriores. ou ffltil qoalquer re-
partição fiscal.	 e,

sieenie-se a leashearão dó documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores. deneis de pa gos os devido:, Remiu-
menois e e sello correspondente .da Recebedoria doDistrieto
¡Federal.

Nada mais continha to referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do provin ori ginal ao qual ene reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que
asilei com o sel/o do meu Officio e assiemo nesta cidade do
Rio de Janeiro

sobre eseeireeetieas federaes do vaiter colleotivo de onze.
mil reis.	 -

Rio de Janeiro, 2 . de maio de 1922. — Atberto s Toeree
Pilho.

Eu. Alberto Torres Filho, traduetor publico juramentad
e interpreie comisere:ai da cidade do Riu de Janeiro. devida
mente nomeada pela MM. Junta Commercial *da referida ei
dado,	 .

Certifico pelo presente Instrumento que me foi apresen
todo uni documento exalado em idioma inglez. afim de o tra-
duzir para a vernaculo. o que assim cumpri em razão do meu
olficio na fórum abaixo:

TRADUCÇAO

Estava a Impressão de um carimbo com os seguintes di-
zeres: cópia certificada.

Cópia certificada — Certidão de emenda do contracto
sne tal de Hard, & Rande Company. muilaeça de nome da re-
ferida sociedade anonyma Para Hat .d. Rand & Company,.

Apple/0n. }Sutter & Hire, Wall Street. 59. Nova York.
A Hard & Rand Company. sociedade anonyina organizada

e vigorando de conformidade é em virtude das chep istiçeee de
um decreto da assemblea geral do Estado de Delac are, deno-
minado «decreto 'estabelecendo uma lei geral sobre eociedudes
anonymase apprevado em le de março de 1899. e os ;decretos
que reformam e gen eupelemeatares ao mesmo. o contracto
social da qual foi aiehhada na eeeretaria de Estado do Eiea-
do de Delaeare, em 7 de março de 1919. e registrado no (tare
tremi de nffieial de ree i etrin de • tituleis e decumenlos do Con-
dado de New Caelle, feetadn de • Oelaware, 9 de março de 1919,
eertelea pelo presente inste iimento: 	 .

Hard & Remi Cempan devidamentemente realizada e convoca,
•-	 C,t1P em uma reunião da directoria da referi43

foi. devidamente adoptada orna resolução rebroduzinde una.
penpoeta en•enda ao contrario social da referida sociedades
anonyma- para o fim de se mudar.o-nome da referida sociedaà-e
de.anonyina como segue:

Que o contraem social desta sociedsde anonytnit • 'seja
emendado de . mo& que o seu, nome Queen; ex pia Hard Rand et.
C inpenv em vez de Hera & Rsnd Compeny e eliminando-se
todo n paragfeehn ou artigo do mesmo numerado (primeiros,
inseriedie ep em g eu to g ar o eeguinte:

• ePrine retio: o nome desta sociedade annnyma u Hard. Rand
&• Compenya e declarando A referida emenda aer¡nel ocehtisve%lti
eimeineatein ume esse , •1114a tios. arcionietail da referida
da& annnerna para 'deliberar sobre a meema.

2. (Me d'orevante. em cum primento da reerdneão
senra da ne direetn eis. convnenii-ee e reetiznii-ee devida-
mente uma n.scembléP exhisnrd , earia dos aerionietas da reit-
rida Hard & alou/ Conirnny de aceerdo rnm as leis e estehoos
ep re t ro i da sociedade anonyme no cace poirin da .referola
si e iedade annT1ina. na cidade de Nova , York. aos 24
d'as de fevereiro de 1922 ris 11 horas e 15 Minutos da- ma-
nhã, a qual todos os aceionistas da referida sociedade enonyma



rado.aPrimeiros, e inserindo no togar do mesmo o seguinte:
«Primeiro: o nome desta sociedade- anonyma é teard,

Rand & Com pany
seja, e é a mesma pelo presente instrumento adoptada e ap-
peovada, e que o referido contracto social ee,a' e peio presente
instrumento fica • ennendado nessa confortnioade.»

Que na referida assemblea dos accionistas procedeu-se
devidaneente, por eserutinio, a votação aos accionis,as pea-
soalmenle presente:. ou represelitatioe.- por piecurwooree, a
favor e contra a referida proposta de emenda; que a referida
votação foi conduzida peixe aea.xo assienadoe. como ‘3 SCL'Uta-
ouros, nomeados de conformidade com o que eficou dito acima,
paia este fui: que eonio ta te: eserutace reá i•eolvfli)tus
as mialificaçóoe dos accionistas que. votaram na referida as-
semeei a favor e contra a referida pi oposta de einenaa. "o
depoiS de terminade essa volaeão. contam% e aveieguamoe
o. numero ele et:0es que yotaraiii re g Oecthamente contra ou a
fevor da emenda proposta, e x•erificamos e declaramos due
as pessoas eu corperações sociaes que possidam a maioria
de cada casse de acções do capeai 'da refeeicie eumeoacie ano-
nyma. votou a favor da referida emenda, a 'sabei: dez (10)
acções do capital comnium votaram a favor da referida
emenda. e nenhuma acção do capital Commum
contra a mesma, as referidas dez (10) az3ções do eaolial éuni-
n.um, sendo todo .o capital cdminum etnitti .do e em circulação,
e . nenbuma arção do capital . preterencial votou, quer contra,
qi er a favor da referida pr000sta de emenda. não havendo ca-
pital preferencial' emdticio ou -em eirculacão.
'	 Em tesiemonho do que passámos a presente certidão ern
duas Vias c. a esignánme a Mesma aos 24 dias de feveee i ro do
1Pe2. — Wiiliaaa F. Cogswell.	 Woiclentar E. Bier, escruta-
dores.,

ESTADO DE DELAWARE

Estavam impressas as armas do Estado de Delawaro.

SECRETARIA DE ESTADO
•

Fui, A. R. Renson, ecreferio do Estedo do Estado de De-
laware; certifico pelo presente instrumento que o instrumene:)
precedente é uma cópia fie/ e correcta da certidão de.emenda
ao Centrado Sociel da Ilard & Rand Com pany, conforme foi
receb i da e archivacla nesta Secretaria. aos vinte e oito dias do
fevereiro de-1922, A. De. á '1 hora da tarde.

Em testerniiiiho do quê: assignei o presente instrnmánto
affixei ao Mesmo o 'meu sello offic'al. em Dover. aos qiiinzí.
o as de março do onno de Nese° Senhor de• mil novecentos 11

vinte e dons. — A. R. Benson. secretario de Medo. •
— Estava a' impressão do seio do Officio do Socretario'dn

Estado do Estado de Delaware.
— Estava, em vernaculo, o. seguinte-reconhecimento do

firma:
Reconheço verdade i ra a essignatura e,-arada no certifi-

cado aporDSO de A. R. Benson, socre!ario de Estado do Estado
cie 'nelaware, e para constar onde convier. a pedido do infere-
sedo. mandei passar o.presento que assisai) e vae Sellado com
o acho deste Consulado Geral.	 .

Nova Verti, 30 de Março de 4922. — No im pedimento do
consul 'geral: João Carlos Munir, consul de -2' classe adjunto.

— Estava a impressão de sellos do con eulado geral do
Brasil .em nye York devidamente inutilizando uma estampi-
lha do solto consular brasileiro do valor de q uatro mil réis.

;pagou $2,0	 4$, ouro.
,	 De (Accord° com o nernero 48q do Tab. AAP. pelo decreto
t 11.976, de 23 de fevereiro de 191.6.

Observação — A assignatura . do consul devo ser legalie
zada na Secretaria das Relações Exteriores, ou era qualquer
repartição fiscal.	 . „

— Seguia-se a legalização de documento feita na Secre-
taria das Relações Exteriores, depois de.pagos os devidos Onio.
lumentos e o scllo correspondente da Recebodsoria do Districto
Federal.

Nada mais continha o referido documento Que bem e fie/.
mento traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente-instrumento, 'que. achei
com- o • sello no meu officio e assi gno nesta cidade do Rio de
Janeiro.

— Sobre estampilhas fedoraes do valor collectivo do réitj
58600.	 •

Rio do Janeiro, .2 de maio de 1922, — Alberto Torres
Filho.
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ompareceram, em pessoa, ou represMacios por procuradores;
que na rererida astemblea procedeu-se a uma votação, por es-
criando. dos accionistas, quer pessoalmente, . quer- represen-
tados por procuradores, a favor e contra a referida proposta
de emenda. voiação essa que foi conduzida pelos Srs. William
F. Cagswell e Walciemar -E. Bier. o s dous escrutedores no-
meados pela referida assembIéa para este fim; que na refe-
rida assembhça. por votaçãe conduzida. do modo su rra d i to, a
referida emenda foi ada ptada, as pessoas ou corporeções so-
cise- poesuidnras da maioria de cada clasee de aceees do ca-
pital da referida sociedade anonytea. votando-a favor, da re-
ferida proposta de emenda, a sanei': Dez (10) acções do ca-
pital ci.mil um votaram a favor da re eridieproposta de emen-
da. e nenhuma acção ao capital vadeie cotava a meerna. as re-
feridas dez (10) acções do capita:. ennuruin sendo todo o ca-
pital commum em i ttido e em circulação, e nenhuma acção do
capital preferencial votou, quer a favor. quer contra a refe-
rida propoeta de emenda. não havendo capital preferencial
algum 2 millido e em circulação. tudo de conformidade corn
o que consta da segunda via da certidão passada pelos refe-
rides: eecrutadores, indo uma deeeas vias anneia ao presente,
mareada (A» e faz parte integral do mesmo. • 	 .

Em testemunhe do que a referida Hard & Hand• Compa-
ny mandou que o seu sello social fosse o ffixadq . ao' presente
instrumento t. que esta certidão tosse a esignada por Henry
Ferhea eleCreery. seu presidente, e John W. Edreionds, seu
secretario, aos 24 diae de fevereiro de 1.922.

Pela Hard & Radd Companv,-Heera Porbes McCreery,
presidente. — Jnhn W. Edmonffs, secretario.

Hard & Rand Company. Sello social — 1919 ---,Delaware.
Estado de Nova York, Condado • do Nova" Verti., -SS:'
Saibam quantns o presente instrumento virem que. aos

24 dias de fevereiro de 1922:' compareceu pessoalmente cie_
rante mim. Chas C. Fearn, tabellião publico pe!os condade o
rEseado supre mencionados. Henry. Forbes McCreery, oresi-

)
(lente da tient & Rand :. Company, sociedade anonyma do Es-
tado de Delaware. a sociedade anonyma descrinta na certidão

,. . supra e que executim à triesme dee eu sei ser o nrenrio, o.
"	 elle, o referido Etenry Forbes McCreery. na sua crualidade de

presidente, devidamente executou a .referida certidão perante
mim, e inc confirmou ser a referida certidão seu Perene°
acto e escriptura e o acto e esc eptura da referida seriedade
anonyrna: que as assignaturas dos referidos presidente e see
Gretaria da referida sociedade anonyma ~metas a referi-ia
certidão são dos proprios punhos dos referidas presidente e

•secretario da reeerida sociedade anonyma, respectivamente,
e que o sello affixado á referida cert i dão é o sello comenum .
ou social da referida sociedade annnyma, e oue eloo eeteva
deVidamente autor velo pela ' ,directoria • e p elos accionistas
da referida sõciedade anon yrna a licitar,. executar, .confirmar
o entregar a referida -certidão. ".	 .	 "	 '	 • •

Em testemunho do 'que assinei o presente' 'instrumento
o affixei ao mesmo o meu sello de 'officio no dia e anno mi-

•pra mencionados. .-. Citas. C. Fearn," tabellião publieci, Con-
dado de-Weetchester.• •,	 • •••• ".. .- •• •• e -	 "e! ' ' • - •
' •' Certidão . 'areili vada . no' Condado' . de Nova York n. 438.
,Nurnero de registre Z.336. --". Citas C, Fearae tabellião_pu-
blico, Nova Yorke.	 .	 ..	 . •

eAe -

CERTIDÃO DOS ESCRUPADORES

)	 A John W. Edmoods, secretario d Liard Rand.
pany.

Nós, os abaixo assig-nados, William F. Cogsvvell 	 Wol-
ej demar . E. Bier. certificamos pelo presente instrumento (MS

011I urna assembléa extraordinaria dos accionistas da rerer'da
Bard Itand Company, realizada aos •24 d i as de fevereiro
de 1922, ás 11 horas e 15 minutos da manhã. para deliberar
sobre a resolução devidamente adoptada pela directoria da
referida companhia ora uma reunião da referida directoria
devidamente realizada e cenvocada. propondo e declarando.
aconselhavel uma emenda ao ecieltract° social da referWa
companhia para o fim de mudar o nome da referida socieda-
de- anonyma, de conformidade com o que se acha e.xpo-to
abaixo, fomos nomeados pela referida assernbléa de accionise
tas escrutadoree para o fim de conduzirmos a votação . dos
.accionistas realizarei -na referida assembléa. a favor e contra
a referida -emenda; que a referida proposta .de emenda era a
seguinte;	 ,	 1	 e e

•«Ficou resolvido* que a proposta da directoria "de ene o.
contracto social seja alterado de modo que o nome social seja
Hard, Rand te Company' emevez de Ilard Rand Compány. e
eliminando-se todo o paragrapho ou artigo 'do meárno Mune-
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Eu, Alberto Torres Fiiho, traductor 'munjo& juramentado
interprete commercial da cidade do Rio de Janeiro, devida-

te nomeado pela MM. Junta Commercial da referida cie
• ' Jade:

Certifico pelo presente ine t rimien tõ que me foi apre-
, pintai() L n danineuto exa.'átio em idioma inglez. afim de o
• -'aduzir  para o vernaculo. o que assim cumpri em razão do

ineu officiO, na forma abaixo:

TRADUCÇJO .i-	 _	 .

	

..	 •
Cópia certificada da certidão de emenda feita ao contra-

- Ito social de Hard, iltand & Couipa,ny, alterando o capital au-
rizado em seções da reierida sociedade anonyina • para..

100,000. — Appletort. Butler & Rice...Wall Street.. 59 No-
Pa York.	 .	 .

..-	 . Hard. Rand & COMPANY, sociedade anonyma organizada
• o vigorando ,de 'conformidade e em virtude das •disposições

9e um decreto da asseiablea Geral do Estado • de Delaaare,
denominado «Decreto Estabelecendo - umá Lei Geral - sobre

, sociedades ' Anonymaaa, approvado em 10 de março de 1899,
, . e os decretos que reformam e são supplementares ao • mesmo,

cujo contracto social foi archivado na Secretaria de Estado
• do Estado de Delaware, em 7 de marçode 1919, e registrado . no

Cartorio do Official de Registro de Titulos do Condado New
: Castle, Estado de Delaware, aos 8 de março de 1919: uma
• emenda feila.ao contracto social, que foi archivada na Se-
: Gretaria de Estado de Delaware,. em 28 de fevereiro de 1922,

' e registrada no Cartono do ()Moral de Registro de iTitulos . e
• Documentos do Condado • de Nova_ York, • Estado de Delaware,

em 1 de março de t922, certifica- pelo presente instrumento,
Primeiro: que em urna reunião da directoria da refe-

rida Hard, Rand & Company, devidamente realizada e convo..
cada foi devidamente adoptada uma resolução contendo,

• uma emenda proposta ao contracto social da referida socie-
dade anonyma, para o fim de augmentar o capital enn acções
da referida sociedade anonyrna,- como segue: -

Que o contracto social desta sociedade anonyrna seja
emendado de modo que, o capital em acções da referida so-
ciedade seja de 'cem mil dollars (8100,000.00), dividido ' em

' 1.000 (mil) acções do valor ao pár de cem - dollars ($100)
cada uma, .em vez de cincoenta mil dollars ($50,000.00), di-
vidido em quinhentas (500) acções do valor ao par de .cern
dollars cada urna e$100.001, e eliminando,-se todo. o paragra-

• pho ou artigo.- sob. numero rquartoa,• inserindo-se o, seguiu-.
• te em seu logar:

«Quarto: O total do capital em acções autorizado desta
• . _sociedade anonyma é de cem mil . dollars ,s($100,009.0001 di-

vidido em 1.000 - (mil). acções• do -valor- ao- par-de :cern-dollars
($100.00) cada -uma.» .	 '_ .••.	 .	 . . _	 .	 .	 ...-	 .

Segundo : Que d'ora em - deante. em obediencia - d. supra
meocionada - resolução da sua directoria, convocou-Se devi-'

- demente mira ..assembléa. - extraortlinarja..dri .referida, . Rant,.
Remi' & • Corrxpany, e .foi a rriesma 'realizada, de accórdo • com-
a lei, e os estatu rns da referida sociedade anonyrria, nnesciptorio_
da sociedade anonyrna na cidade de-Nnva-Ynrk. anK.23 de marco
de 1922, ás 11.15 horas da manhã. - á (Mal compareceram to--
dos os accionistas. da referida sociedade anonyma . em pes-
sna, ou representados por procuradores:- que .na :referida
assembléa procedeu-se, por escriltinio, • a. votação dos accio-
nistas a' favor e contra R referida emenda, votação essa que

- foi conduzida pelos senhores William F. Cogawell e C. W.
sim, os dons escrutadores nomeados para servir : na refe-
rida assembléa; e que na referida asaembléa. por votaeão
conduzida do modo supra mencionado, foi a referida emenda.
lidontada. as oessAse nu • cornorarks snciaes que possuiam a,
rnaioria da- capital da referiria sociedade anonynia votando a

'• favor da referida emenda propnstri, a saber: Dez (10) acções
- do capital cominum votaram a favor da . referida proposta,

• e nenhuma acção do capital commum votou contra a mes-
Ma, as referidas dez (10) acções. do canital commum, sendo

• . titias as acções emittidas e em circulação, e nenhuma acção
• do capital preferencial votou quer a favor ouer contra a re-

ferida emenda -proposta, não havendo capital preferencial
• &rum emittido e em circuleção, tudo. conforme conkiffi da

'segunda via da certidão passada pelos. refeèidos escrutado-
-'es. uma dessas vias Sendo annexa ao presente instrumento,

. \ Mareada cAs è feita parte do mesmo.	 -	 •'-	 '	 -•
Em testemunho do que a referida ard, Reid & Com-

• -Suma mandou que o- seu seno social, fosse affixado ad_pre-
dente instrumento e DUE este .certificado fosse aseignado -por.
genry 'orbes Mc Creery; seu presidente e Jniin W...Faloontis,

. •	 u secretario. aos 23 dias de' marco de . 19	 —

	

22	 .nela ila M.-1e
and & Company, Henri; Forbes lidcereare. presidente. nw. Ma
7

.... Rdmonde. nAnratariO,	 • 	 •	 ; • . ••

- • Hard, • Rand & Company —gano social . — Delawsça
•919.

Esttido de -Nova York — Condado de Nova York — S9.1
saibam quantos o presente instrumento- virem que aos

.23 dias de março de 1922, compareceu pessoalmente perante
•mim Chas. C. 1-•'earn, tabellião publico pelos Condado e Es-
tado suora mencionados, Henri Forbes McCreery, presidenta
de Hard, Rand & Company, sociedade anonyma do ,Estado tie
Delawre, a sociedade anonyma descripta no inst rumento su-
pra e que executou o mesmo, que eu sei •ser o -proprio, e elle,
o relendo Henrs 'orbes McCreery corno tal presidente, de-
vidamente executou a referida certidão perante mim e ma
confirmou ser a referida certidão seu proprio acto e escri-
ptura, e o acto e escriptura da referida sociedade anonyma;
ue as :assignautras dos referidos presidente e secretario da
referida sociedade auonyma appostas ao referido' certificado
são do proprio punho dos referidos presidente e secretario
que as assignaturas dos referidos presidente e secretario-da
referida sociedade anonyma respectivamente, e que o .aello
que se. acha affixado ao referido certificado é sello communi
ou social da referida sociedade anonyma, e que alie estava de-
vidamente autorizado a se t ler. executar,, confirmar e entre .. ar
o .1 aferido certificado pela directoria e pelos accionistas
referida sociedade anonyma.	

.

Em -testemunho • do que assignei o presente instrumento
e affixei ao mesmo o meu solto de officio no dia e'anne sunra
mencionados: — Chas. C. Fearn, tabellião publico. Conda...o
de Westohester. Certifiicado archiiiado no Condado da
Nova Yora, .numero 48,— Numero do registre, 2.336. —
Chat. C. Fearn, tabellião publico, Nova York.,

CERTIDÃO DOS ESCRUTADORES

-
A John',-W. Edmoncis, secretario da Hart1, Rand & Com-

pany.
Nds, os abaixo assignados, William P . Cogawell e C. W..'

Sim, certificamos pelo presente instrumento que em uma
assembléa extraordinaria dos accionistas da referida Parti,
Rand & Company, realizada aos 23 dias de marro de 1922. ás
11 horas e 15 minutos da manhã, para se de l iberar sobre a

- resolução devidamente approvada peia Directoria da referida
,companhia em uma reunião da referida directoria. deviria-
mente realizada e convocada. propendo e aconselhando • que
se fiiesse uma emenda ao 'centrado social da refe'ida comna-
nhia, para o fim de augmentar o canital da refe rida sociedade

2anonvma de cincoenta mil dollars ($ 50.000.00), dividido em
'quinhentas-- -(500) facções do valor ao par : de cem dollars
($ 100.00$) cada uma, para' cem mil dnnars (8 mo.000.on);
dividido em mil (1 .000) acções do valor ao par de cem dollars

- (8 1.00.00) cada uma, de conformidade com o que --ficou de-
• clarado acima,-fomos- nomeados pela referida aasembléa . do.

accionistas • escrutadores para o fim' de conduzirmos a vota-
ção dos 'accionistas tomada na referida assembler' , a favor e
contra a referida emenda; .que a referida-emenda-proposta-lia'
como 'segue :

"Ficou resolvido oue a proposta da directoria no sentido
de que o contracto social seja: emendádo, de mo do que o total
do .capital em- aceres autorizado doais sociedade anonyma
seja de cem mil dollars (8 100.000 00), dividido oro mil acções
(1.000) do valor ao par de cem deitara ($ 1r0.00t)) cada uma,
em vez de °inferente ($50.000,00),- dividido ena
qiiinhentas (500) accões-do \valor ao •par de cem. dollars
(8 100.00) cada uma. e . illiminando-se todo o oaraerapho
artigo numerado "quarto", e inserindo-se em seu logar o se-
guinte:	 -•

•"Quarto — O total ' do capital em seções autorizado deett
sociedade anonvma é de cem mil dnllars 1l 100. n00 °o' a i

-vidido em 1.000 seções do valor ao par de cem dollars
($ 100.00) cada rima", seja e fica a mesma . pelo nrosente i
strumento adoptada e	 piovada, e que o, contracto soeit
seja, 'e fica pelo presente instrumento emendado de confoi;;

• midade com a mesma.
Que 'na referida asseMbléa dos accionistas .nrocedeu-s5

devidamente, por escrutinio, ã votação dos ac,ccionistas riesn
soalmEnte prch !'nies ou representados por procuração, a fa -

vor e contra a -referida proposta de emenda; que a referida
votação foi . eonduzida. Rios abaixo assignados com escruta-
deres nomeados,- de conformidade com o que ficou dito acima,
para esta fin . : que nós, os referidos"escrutadores; decidimos
sobre as qualificações dos accionistas que 'Votaram na- refe-
rida aseembliça a favor o contri% a referida propos t a d,3 emen-
da. e depois de terminaria a referida votaoão.-contamos e ase-

.	 /.40!



Sexta-feira 25

*aguamos o numero de seções que votaraw.rewectivtimente
contra ou a favor da referias prnposta • de emes da -a 'miar;
dez 1.10) acções do Japi' ai et•nunten vota^am a favor da re-
tende proia•ta de emenda. e nenhuma acção do capital com-
Lean N , itied contra a. meSma, sendo as referidas dez (10)
moas ilc capital 3o uniun: todo o capital comailim emittido
e em circulai:ao, e wit se seteu em acção alguma ao.capital
preferencial quer Contai Jure a favor da referida proposta dê
ernenua. mio havenio capital preferencial algum enaittido e
em oireula0o.

Em testevramhe do que pa gsamos a presente certidão em
duas vias e assigname•s a mesma, aos 23 th at de março de
$922.. — Wilizam F. Cogswels.. — C. W.

EsSrAni) DE DELAWARE •

' inalavam impresvi g as armas do Estado de DelawareN

SECRETARIA DE ESTADO

- . Eu:A. R. Benson, socretsrlo de EQfedo do Fatadn de De-
iacvare. certifico pelo nresentr instruniento que o dnrumento

• 'precedente é ema có pia fiel e correcta da certiden de
emenda da %rd, Rand & Compana, conforme foi recebida e
archivada naste eserioterio nos vinte e setç dias de março de
1922, A. D., ás 9 horas da manhã.
, Em testemunho do que assagnel o presente instrumento

• e affixei ao mesmo' meu •sene efficial, aos vinte e sete - dias
de março do anno de 'vosso Senhor de m il no vecentos e vinte
e dons. — A. R. Ren.son. sect'etario de Estado.

Eétava R impressão do seno official do secretario de Es-
tado do Estado- de Delaware. 	 -

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento de
firma:

Reconhece verdadeira	 actairnature wt.st en dit ne cerlifi-
. cadn appenée do A. R. Nelson. secretario de Fstedo do Es-

tado de Deter-are e para nonstn-, onde Pon••:e n nedirb,
interessado. man dei onsQar o nrec ente one assigno e vae -sel-
lado com o selo deste consulado geral:-
. Nova York, 30 de março de 1922. — No Impedimento do
corem) geral. — João Carlos Munia, consul de 2' classe,
adjfinto.

.. Estavam duas impre géões do seno do Congelado Geral do
..131.asa em Nova Vnek, devt •Ismentt tnuttlizande nina estam-
pilha do Refle consular brasileiro* do valor de quatro mil réis.

Pagou 2.20 — 115 0000. ouro.
De acrardo com o numere 48. e de Tab. App, pelo de-

ereto n. 11 976. de 23 . de fevereiro de -1916.
ObservaoAo — .A a gs ia rri t leia rin ^ful gi)! deve ser legal,-

• tada na acne-et:iria das Relações lextertores, ou em malquer
repartirão fiscal.	 •	 - •	 • -ser-1 1; 9 _ 54 e a teralizereo do documento feita na Searetaria
das Relações .Ea tea inaes dennl de panis: na deV.dos
mentos e o. selo correspondente da Recebedoria _do District°
Federal:

Nada mit t it continha o referido docemente. fluo bem e
'fie/M ente tradmi do pronrio	 aa qua l me eenneto.

• Em fA do mie fiz openqr o orpgonfe inOri i mPntn flue sei-
lei com *o selo do meu Officio e assigno lesta cidade do Rio
de,Jane:m.

• So..	estsmnilhas federaes do va l or collectivo ,de 69000:
' Rio de Janeiro, • 2 de maio de 1922. — Alberto Torres

Filho. -
-	 • ,	 .

Fm, Alberto Tneres Filho. tend'ictnr nuldico inrementado
e interprete eommerniaT da cidade do Rio de Janeiro devida-
mente nomeado npip MiO junta ommercial da re fer'fin ei-
dade. eect i ficn'netn neasente instru men t o npo me foi anresen-
fridn, rim finei/monto eximate em ¡afama ;nele?, afim de o tra-
&ri r para o arrna enlo o que assim cumpri em razão do meu
officio, na fiárma abaixo:

-
TRADUCÇÃO.

Cópia certifienda de resolução da directoria da Hard. Rand &
CoinpanV. , approvada em 23 de marco de 1922

• Eu, John W. Edmonds,- secretario da Hard. Rand & Com-
-tany, sociedade or ganizada 'e vigorando de conformidade. e - em
virtude das le i s. do. 'Estado de Tie laware. Estados Unidos da.
:America, certifico neto. oaesente ¡astralmente ceie a seguinte
resolução foi unan i memeel e approvada em uma reunião da

, directoria da- referida sociedade ananyma, devidamente convo--	 .

-toada- e realizada em 23 de março de 1922. d qual comparece-
- raui todos Os directores ou. referata sociedade 	 -

AII.Cliaellül) a que a sueieuade Liai-d. amai a. 'Companhia,
da cidaue ou ino ue Janc•ro,	 depliDllea doS EsLailos

brtisii, Leia exercido Ethe esta uma. e se delia actualmente
exer.endo iieucius ua ftepublica do Brasil sou o • nume e'razão,
de daria hanu & Guitipaunia, e que a referida sociedade pos-
sue e inautem'os bens e SCUVO usados e em pregados na trame--
aeçáo dos' seus referidos neeucios no *territuriu da reterid&.
litepuutica do Brasil; e

, Attendenctu a que areferida sociedade Hard, Rand & Com-
panhia providenciou para que esta sociedade anima-ma flard,
Reid & Company cie:organizasse de eowurinidihde cum as leis
do Lstade de Leiam/are, nos referidos Estados Unidos da Ame-
rica, para o fim de receber da reterida sociedade hard.•ttand
& Lompauhiti, e conservar para o futuro, os negocioa e todo o
activo da referida sociedade Haat. Raud & COinuadida 'no ter-
ritorio da liepubliCa do Brasil, e em outros rogares, conforme
o(' mesmos se acham em I 'de janeiro de 1922, e assumir todas
as dividas, responsabilidades, coutracsos e obrigações da refe-
rida sociedade, afim de que os referidos ,negocios de Rad,
P.and & Companhia alé-hoje exercidos Pela referida iociedade,
sejam d'ora em demite empreuendidos e exercidos pela socie-
dade anonyrna Hard, Rand & Company; e

Atendendo a que todas as acções do ca pital em [facões da
sociedade anonyma Bard, • Rand & Company são propriedade

, exclusiva • da .firma Hard, Raul & Companhia do Brasil; e
Attendendo a aue esta sociedade anon yrna tem interesse

em adqurar os referidos neeocios e - bens dareferida firma,
conforme os mesmos se achavam em 1 de janeiro de 1922;

Fica, portanto; resolvido que esta 'sociedade anonyma,
Hard. Rand & Company, immediatamente adquira, receba e
torne posse da firma Hard, Raiei & Companhia, do aio de Ja-
neiro. Brasil. de todos os bens da referida firma consistindo

• em dinheiro contado, em bancos, letras a receber, contas a re.
• cafela mercadorias contractos, ordens, emolumentos pagou
aaeantados, saccos de café, bens imxnoveis. arrendamentos, ar-

• rrazens e interesses de toda especie e descripção, e que qual-
quer parte ou todos esses bens sejam empre gados pela socieL-
dade anonyma, no . exercicio e-desenvolvimento dos negocios
anteriormente emprehendidos pela firma. e ainda, que qual-
quer parte dos bens da sociedade. atté im portancia nunca su-
perior a seu capital de cem mil dollars ($1(11,-.000) saiam em-
pregados para satisfazer a lei em vigor nos Estados Unidos do
Brasil, que governa e regula • o funccionamento ,de sociedades
anonymas estrangeiras registradas nos Estados Unidos do
Broa.

Resolvido que, por occasião de receber da referida socie-
dade transferenciffs, • cessões e os outros documentos que fo-
rem necessarios para effectuar a transfereneia a -favor desta
sociedade anonyma de todos os referidos bens, direitos e in-
tal-esses. emittandn esta com panhia a favor da referida firma
Dam Rand & 'Companhia. em pagamento. aceões do seu ca, :-
tal na impo-rtancia de noventa e nove mil dollara ($99,000) ad
valor ao par. consistindo de novecentos e noventa acções do
%aliei ao TiPT de cem dorsrs cada uma.
..- Resolvido que se execute uma procuração da f6rma . sub-
mett'da á assem/1 1 4a a favor da Leslie C. Oreenland, com plea
nos ooderes de substabelecimento e revocaçãe, autorizando e
conferindo poderes ao referido Leslie C. Greentand, a aceeitar
a entrega dor, aeferidos bens activo nava que os mesmos
sejam transferidõa a esta seciedade artonyma..

Certifico ainda -que os directores da sociedade annnvina
estavam autorizados a apimentar esta resolução em virtude dou
segaintes artigos dos estatutos da referida sociedade ano- -
nonyma:	 -.

eia. Os bens e -negoeios desta sociedade anonyma •serata
administrados pela sua directoria, composta de cinco directo-
res...».

14. Além dos poderes e autorizações que lhe são expires.*
semente conferidos pelos presentes estatutos, a directoria po-
derá exercer todos os poderes da sociedsde anonyma, e pra-
ticar todos os actos e Tousas legaes que não couberem á com-
petencia • dos accionistas, em virtude de exigencia a:le lei, dei
certificado de inrorporação ou destes estatutos »
. Certifico ainda que os referidos estatutos não determinam,
nem tão pouco requerem que os actos e coesas especificado*
nas resoluções supra sejam exercidos pelos accionistas.»

Em testemunho do . que assignei o presente instrumento
e affixei ao mesmo o sello da referida sociedade anonyma, aoe

•29 dins de ma aço de 1922. — Jooh 1V. •Edtrionds. •

Estava a impressão do.sello social da Hard, Rand à Cordes
pany; •	 - ,	 -	 .

Estado de Nova • York — Condado de Nova York: . •.. 	 -
. Aos 29 dias de março de 1922, compareceu pessoalmenkii

.perante mim John W. Edmonds, de min., conhecido e queesa:
sei ser o secretario -do liard. Rand &Company, e a p

•
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•descripta no certificado supra e que executou o mesmo, e elle
devidamente me confirmou' que o havia executado. — Chaa.
C. Fearn, taberna° publico, Condado de Westcaester.

• Certificado archivado no Condado de Nova York n. 174,
, numero do registro 4,179.-

Estava a impressa° do sello de officio do taberna° eu--
bilrai Gilas. C. Fearn.

Estado de Nova York — Condado de Nova York,	 ,
Formuiario 2.	 -
N. 2.345— Série B..
Eu, James' A. Donegan, sescrivão do Condado de Nova

•York, e Lambem escrivão do Supremo Tribunal pelo referido
•Condado:

Certifico pelo presente instrumento que o referido Tri-
bunal é um Tribunal de Registro, tendo, .de conformidade com
a lei, 11111 seita; que Chas. C. Ceara, cujo nome subse,reve o
certificado ou prova de reconhecimento annexo, do instru-
mento junto, era. quando 'recebeu o mesmo, taheilião publico

' peto referido Condado, devidamente >avido e juramentado, e
• qualificado- para agir como tal; que elle arebivou no cartola°

do escriN ao do Condado de Nova york uma cópia certificada
da sua nomeação e 'qualificação como' taheilião • ptib l ien 'peto
Condado de Westeheater, Com a sua assignatura autographà;

,que como tal taberna° publico elle esta.devidaeleme
aedo pelas leis do Estado -de Nova York a protestar notas; a
receber e certificar depoimentos; a receber juramentos e °e-
claraeões; a receber declarações sob juramento e certificar o
reconhecimento e prova de escripturas e outros instrumentos
escriptos de posse. propriedade 6 herdade para terem effeito
ou s erem registrados ne=te Estado; e ainda, que eu conhecei
bem a letiva do referido tal-ret ire° publico e sinc e eameete creio
ser verdadeira a sua assignatura apposta á alludida prova ou
reconhecimento.	 \ • •
. Em testemunho do que.assignei o presente instrumento e
affixei ao mesmo o.,sello do referido Tribunal,' na 'cidade de
Nova York, no Cor . do de Nova • York, aos 24 dias de março
de 1922.. — lemes A. Donegán, escrivão.-	 •

Estava a impressão dg seno...aio supra . mencionado. Tri-
bunal..	 • -

•

. Estavam duas impressões da chancella do Constatado Geral
' do Brasil, em Nova -York. 	 •	 •

• Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento de
tirma:

'
Itucorbeça verdadeira a assignatiira exarada no certifi-

cedo appeuso de James A. Donegan, chefe dos Arcbivos Nota-
- riaes co Confirmai de Nova York, e para constar onde couvier,
, a pedida do interessado, mandei passar o presente que assigno

e vau achado com o sello deste consulado -gerai.
•• Nova York, 30 de março de 1922. — No iinpedimen t o do

'Cl:1MM geral. João Carlos Muniz, consul de 24 classe, •adjuato.
• • Estava O. seio do Consulado Geral do'Braail em Nova

York, devidamente Inutilizando uma estampilha do sello,
consular brasileiro do va:or d e quatro Mil réis- •

'	 Pagou 2,20 -- R. 4$,. ouro. ,
De accô'rdo cm o n. 48 c. do Tab. App. pelo ' . decreto

11.976,„de 23 de fevereiro de 1916.
Observação —,A assignatura do cônsul deve ser lega-

, lizada na Secrelaria das Relações Exteriores, ou em qual-
-quer repartição fiscal.••

Seguia-se a legalizaçãb do documento feita na Secretaria
das Relações Fadei-imos, denois de pagos • os devidos emolu-

._ menlos e o adio correspondente da Recebedoria do . District°
Federal. •
. Nada mais continha o referido edoaumento. que bem o

lielmenle traduzi do propilo original, ao .qual me reporto.
Emn fé ao que, fiz passar o presente instrumento, que

seliel coto o selto da meu officio e assigno nesta cidade do
- Rio de Janeira,	 .

Sobre 4r00 de estampilhas federaes: Rio de janeilo, 2
de tinjo de 1022. — Alberto Torres Filho, .	 •

*

Eu, Alberto Torres Filho, traductor publico o interprete
•icommercial da Oidade • do Rio de janeiro,' devidamen t e no-
meado pela MM. Junta •Commereiar da refericia •cidade,

Certifica pelo presente instrumento que me foi apre-
/Jantado um- documento -azarado em idioma inglez,, afim de o

-
traduzir para o vernacu/o, o que assim cumpri, em razão do
meu officio, na fama abaixo;

TRADUCCAO
•

Certificado do ilenry F. McCreery, presidente da Hard,
Rancl & Conmariy. datado aos 7 de junho de' 4" --Anteton
Butler c Rice, Wall Street, 59, Nova Yolta.•

Certificado de ilenrv F. bicecreery, presidente da liard,
Rand & Company. _	 .

Cidade de Nova York — Condado de Nova York 	 Es-
tado de Nova York — SS. •

Eu, .Ilenry F. MeCreere, certifico pelo presente instru-
mento, que eu sou o principal funccionario e presidente da
Hard. Rand & Company, sociedade .anonyina, devidamente
organizada -e aigoraneo em virtude das leis do Estado de De-
laiaare, um dos Es:erios dos Estados Unidos da America;
que o cop ilai em aceões autorizado da referida sociedade ano-
nyma é de voo aceGes . dir . valor ao par de cem dollars cada
uma; que ,a quantidade tolal do capaal em acções foi legal-
mente emittida e paga: e que o referido-capital cru acções foi
integralizado; que o unico accionista é Hard, Remi. Inc.,
possuindo 1.000 acções; que o endereço do referido accionista -
é Wall Street n.-107, Nova Yoek, Nova Yotk; que como pre-
sidente da referida sociedade anonyma • estou • autrizado
passar • este certificado. 	 -

Em testemunho do que, aos 7 dias de Junho de 1922, 149.•
sig-nei o presente . instrumento como • presidente da Herd,
Rand & Company. e Pm at t es t ade deste acto ()Moral, o serre-
ferio da Hard: Rand Crin,),:, • affarou ao pre een t e o seno
social -da 'referida sociedade annnyma. — El. F. McCreerg,
presidente - da Hard, Rand Si Company..	 .	 •• 

•

Estava a impressão do sellci social de Hard,_ Rand e:
Company, Attesto: — J. W. Edmonds, secretario.

Cidade de Nova York —Cr:nadado de Noya York Estado
de Nova York. — SS.

Perante mimr 'o abaixo assignado, tabellião publico pelo
Estado de Nova. York: nos Estados Unidos da America, re si

-dente em 94th Street n. 487. Brooklyn Menor, Cidade de Nova
York, Nova York, compareceu pessualmente rienry F.
Mc. Greery, presidente da Hard, Rand & Company, que eu co-
nheço bem como sendo o proprio e que, depois de prestar
o devido juramento de accôrdo com a lei, disse que os tufas
e-sfarados no certificado supra eram verdadeiros, e que o re-
ferido certificado . era seu acto official na sua qualidade de
presidente da referida sociedade anonyine, e que elle estava
devidamente autorizado a passal-o, e na mesma 'occasião com-
pareceu tambem perante mim John W. Edmodds.- secretario
da referida 'sociedade ,- anonyma, que eu conheço bem comia
sendo o proprio, queïdepois de prestar juramento, disse que
elle, na sua qualidade de secretario, para attestar o referido
acta official do reter- trio presidente, affixou ao referido cer-
tificado o-Bello da referida•sociedade-anonyma.

Charles William sim, tabellião publico, Condado
de -Queens n. 1.058. 'Certificado ai chivadn no Condado
de Nova' York, n. 848 — Escriptorio do official de Registro
do Condado de Nova York, •n. 4.658. --

Jurado o subscripto perante mim aos :7 dias de junho de
1922.

.Estava a impressão do solto de Officio do taberna° pu-
blico Charles 'William Sim.

Estado de Nova York, Condado de Nova York, SB. For-
mulado 2. N. ‘ 8.450, serie B.	 -

Eu, Jarnes A. Donegare escrivão do Condado de Nova
York, e tambem escrivão do Snpre:mo Tribunal pelo referido
condade,	 '

Certifico pelo presente instrumento 'que o referido Tri-
bunal é um Tribunal de Registro, tendo um sello de confor-
midade com a lei; que Charles William Sim, cujo nome s
adita subacrip t e ao certificado anriexo, ou prova de reco
nhecimento do instrumento annexo, era na occasião em que re
cebeu o mesmo taberna° publico, -com exercido no refevid
condado, dev:damente . provido e 'juramentado e qualificad
para agir corro tal; que elle archivou no escrintorio do e
crivão da Condado de Nova York uma cinja certificada d
sua •nomeaçãe e quaiRica'çad como tabellião puillico pal
Condado de Queene. com a sua assignatura autographa; gim
como tal taberna° oublino, elle estava devidamente autori-
zada pelas leis. do Estado de Nova York a protestar notas;
a receber e certificar depoimentos: a receber jurameetos o
declarações: a receber declarações sob juramento e certificar
O reconhecimento-e' prova de escripturas c, otitros institue

•
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Subetabèlecer esta proeureção, no todo ou em parte,
e revogar ou fazer novos substabelecimentos.

Em testemunho du que, a fiarei Raul & Company, mandou
que o pi • esente in s trumento fosse assignado pelo seu presiden-
te ,e que o seu seno social fosse affixacio ao mesmo, aos treze
dias de março de 1922.
,	 P e la Hard Rand Sr Company. Senry Forbes fceree

Estava. a Impressão do sello social da flard Ratei & Com-
pany. — Estado de Nova York. Cidade de Nova York, Condado.
de Nova York. ss.

Aos treze dias de março de 1922, perante, mim compare-
ceu pessoalmente II. F. hicCreery, de nem culleesice ene
depois de prestar o devido juramento perante mim depoz e
disse: que elle residia na cidade de Nova York; que elle era
o presidente da Hard Rand Lir Company. a sociedade anonyma
descripta no inste unieeto supra e que executou o mesmo; que
elle conhecia o sello da referida sociedade g nonyma: que o
seita que se acha affixado ao referido instrumento era o seu
seno social; que foi deste modo affixado por ordem da dire-
cteriá da refel ida sociedade annnyrna e que elle assignou o
mesmo em virtude de ordem identica; que o referido funccio-
narin se acha exeecendn n cargo de pre s idente da referida so-
ciedade annnyma. — Chas. C. Fearn. tobellião.

Tabellião publico. "Condado de Westchester. Certificado
archivado no Condado de Nova York 174 — Numero do regis-
tro 4.179.

Estava a impressão do solto de officio do tabellião publico
Chas C. Fearn.

Eatado de Nova York, Condado de Nova York, es. Formu-
!arfo 2. N. 2.526. série B.

Eu. James A. Dnnegan. escrivão do Qondado de Nova
York .e tombem escrivão do Supremo Tribunal, pelo referido

•'Condado.

Certifico pelo presente instrumento que o referido 'Éri-
beiral é um Tribunal do Registro. tendo, de cnnformidade com
a lei, um senis; que Chas. C. Fearn cujo nome subscreve o
certificado ou prova de reconhecimento do inetrnmento-an-
nexo. era. qtrandn recebeu o mesmo. tabellião pillstieo, com
exerc icin pelo referido rendado. devidamente provido e jura-
mentado e (nidificado nora agir como t al: que • eIle arehivnu
no escriptorin do escrieão do Condado de Nova Ynrk urna rd-
pia certificada da ma nnmeacãe P qualificação como tabellião
~Hen Pelo Condado de Westeheefer. com 11 sua assignatura
antneranha; que corno tal tshen t ee erthlico elle estava
devidamente autorizado peta leido E s tsdn de Neva 7ork, a
Protestar notas; a- receber e certificar dennimentos: a rece-
ber .juramentoc e deciaraeries: a receber declarares sob iu-
ramentn e certificar e reconhec imento e prnva de eeerintnras..
e feltros instrumentes escriptne de 'propriedade, posse on her-

• deds.. mira terem effeito ou serem registredee neste estado;
que eu conhecei bem a feltra do referido t ehel l ião puhlfcn e
sincernmente creio ser verdadeira a sua assignatura anposta
• referida prova nu reconhecimento.., .

•

mentos escriptes de propriedade„ posse e heeeede para serem
apresentados como pro v a ou -seren registeados neste flsiaao;
e ainda que eu coneeço bem a let' ea de referido tabeihão
pu-olico e sincersecente creic ser ver-dedeira a sua assrgna-
ter aposte á rs:Iteeda prova eir reconhecimento.

leas teatemenh e da que as:sigeer o p eesente instrumento
e ie's'isesi ao n:esinu" o sello da referido Tribunal na cidade
de Ikve Yo, aes-e dias de junho de 1922.

James A. Donegan, escrivão.
stava a impressão do seita go supra mencionado Tri-

bunal.
Estava, em vernaculo. o seguinte reconhecimento de

Reconheço verdadeira a assignatura exaraste - no certifi-
cado appenso de James A. Denegar', chefe dos Archivos No-
tarsiaes do Condado de Nova York. e para constar onde convier,
a pedido do interessado, mandei passar o presente que assi-
giro e vae senado com o seno deste Consulado Geral. •
. Nova York, 12 de junho de 1922. — O constei geral:

Assignado: Helio Lobo.
Pagou 82.20 — 48000. ouro.

accôrdo com o numero 48 c de Tab. App. pelo de-
Oreto n. 11.976 de 23 de fevereiro de 1916.

Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Bra-
-ali em Nova York, devidamente inutilieándd uma estampilha
do seno consular brasileiro do valor de quatro mil réis.

lObservação: A assignatura do consul deve ser legalizada
na Secretaria das Relações Exteriores, ou em qualquer re-
partição final.

Seeuia-se a legalização do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores, depois de • pagos os devidos emolu-
mentos e o sello correspondente da Recebedoria do Districto
Federal.

Por traducção conforme.
Sobre urna estampil :ha federal de 38000.

• Rio de Janeiro, 13 de julho de 1922. — Alberto Torres
Pilho,

Eu, Alberto Torres Filho, traductor publico juramentado
C interprete commercial da cidade do Rio de Janeiro. devida-
mente nomeado pela MM. Junta Commercial do referida ci-
dade.

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez. afim de o tra-
(lufe para o vernacu!o. o que assim cumpri em razão do meu
officio, na fôrma abeira:

TFtADUCÇA0

saibam quentes o presente instrumento virem que a Hard
Itand & Company, sociedade deyidamente constitu ida e exer-
cendo o commercio em virtude das leis do Estado de Dela-
ware, Estados Unidos da America, com o seu escriptorio prin-
cipal em Wal/ Street, 107, na cidade, Condado o Estado' de
Nova York. Estados Unidos da America, fez, constituiu e no-
meou, e pelo presente itistruinento 'faz, constitue e nomeia
Leslie C. Greentand, do Rio de Janeiro, Brasil, seu bastante

•procurador legal, por ella, em seu nome, togar e vezes, para
desempenhar os seguintes poderes na Republica dos Estados
Unidos do Brasil: •

Requerer das autoridades competentes autoriztção
para o funecionamento da Companhia no Brasil, de accôrdo
com a legislação em vigor no Brasil..

2.° Acceitar em nome da Companhia .sempre que auto-
ridades competentes do Brasil o requererem. quaesquer emen-
das ou alteraçõee aos estatutos da Companhia no que disser
respeito ao seu funccionamento no Brasil, para que os estatu-
tos satisfaçam as leis do Brasil.

3.° Fazer os deposites sobre o capital em acções ás au-
toridades competentes. de conformidade com o que .fôr re-
querido pela lei, e retirar esses deposites. Pagar todos os
im postos de sedo e outros, que forem requeridos para as cipo-
rações da Companhia no Brasil.

4.° Praticar todos os outros actos, judicies ou extra-
judiciae.i, de conformidade com &gire fôr necessarid para con-
stituir legalmente a Companhia no Brasil, e para que' ella
possa eXereer as suas operaeõeS no referido páiz.

Em testemunho do (1UP aeshrnei • o presente instrumento e
affixei ao mesmo n seno (in referido tribuna l, na cidade le
Neva Ynrk, no- Condado de Neta Vinte aos 30 dias de março

,de 1922. — Jantes A. Doneaan. escrivão.
: Estava a impressão do seno do supra mencionado tri-

bunal.
. Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Brasil

em Nova Yory.
-Estava, em vernaCulo, o seguinte reconhecimento de

firma:	 •
Reconheço verdadeira a assignetura exarada no certifi-

cado suner annensn de James A. TIonegaro. chefe dos Archi-
vos Nntariaes do Condado de Nova York, e para constar onde
convier. a pedido de interessado, mandei passar n nresente
que aeei gno e vai, @Wieder com ti sel lo deste Gensitl edn Geral.

Nova York..30.de marco de 1922. — No impedimento do
consul geral. IntiQ Carlos Maniz eonsul de 2' classe, adisinto.

Penem S220 — lis 48000, Miro.
De eecôrdo com o n. 48 ó. de Tab. App. pelo decreto

11.1'..76, de. 23 de fevereiro de 1916.
•• Esfatia a impressão do sello do Consulado Geral do Brasit

em Nova Verte dev r clarnente inutilizando uma estampilha de
sello consuiar do valor do (Teatro mil réis.
• Observação -- A assignatura do consul i deve ser legali-
zada na Secretaria -das Relações Exteriores. ou em (matutice
repartição fiscal.
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' Seguia-se a leealização do documento feita na Secretaria

oae Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emolir-
mentos e o seio correspondente 'da Recebedoria do District°
Federal.	 „

Nada mais continha o referido documento que hem e
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fe do que fiz passar o presente instrumento que sel-
ei com o sello do meu officio e aseigno nesta cidade do Rio

de Janeiro.
Sobre uma estampilha federal do valor de 3$000; Rio de

Janeiro, 2 de maio de 1922. — Alberto Torres Filho.

Eu, Alberto Torres Filho. traductor publico juramentado
o interprete (e•minei-ciai da cidade do Rio de Janeiro, devida-.
mente nomeado pela MAL Junta Commercial, da referida ci-
dade, certifico pelo presente instrumento,.ve me foi apre-
sentado um documento exarado em idioma inglez, afim • de o
traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razue do
meu officio, na fórrett abaixo:

TRADUCCXO

Saibam quentes o presente instrumento virem que à
itard Rand & Company, sociedade anonyma devidamente con-
stituida o eaercendo o commercio em virtude das leis do Es-
tado de Delaware, Estados Unidos da •America, tendo o seu
eseripterio principal em Wall Street numero 107, na cidade,
Condado e Estado de Nova York, Estados Unidos da America,
fez, constituiu e nomeou, e pelo presente -instrumento faz,
eenstitue e nomea I,eslie _Greenland, da cidade do Rio de
Janeiro, Republica dos Estados Unidos do Brasil,- por. ella,•
1411 rau nome, legar o vezes, para praticar todos e qalquer
dos actos abaixo especificados na promoção dos interesses e
em beneficio da referida companhia:

1°, arrendar e alugar escriptorios, immoveis ou outras de-
pendeneias que forem neeessarios para o emprehendimento
doe negocies da sociedade anonyma no Braajl;

2, registrar o endereço telegraph:co da sociedade ano-
nyma e tratar de todos os negocies de qualquer natureza que'
incidirem com as relações da companhia com qualquer com-
panhia telegraçrhica, de cabos submarinos ou telePhonica;

3°, alugar eaixas-postaes, retirar e depositar nos Correios,
e abrir todas as cartas e outras communicaçõee., inclusive cor-
tespondencia negistrada, Vales postaes, volumes de encom-
mendas postaes, e qualquer outra espade de correspondencia,
o praticar todas as outras cousas neoessariae nas transacções
com as -autoridades postaee; •	 . •

4*, solicitar, cobrar e effeetuar o pagamento de todas o
onaesquer quantias, ou outras. fórmas de divida que forem de-
vidas á companhia per qualquer pestoa, pessoas ou outra en-
tidade legal, quer publica quer privada, no Brasil e para
esses fins lançar mão do todas as medidas, judleiees ou extra-
judiciaes, e assignae, e paesar recibos e quitações por quaes-
quer importancias que forem deste modo cobradas ou rece-
bidas;

5°. Compor - e transigir cptaesquer dividas que forem de-
vidas pelapela companhia, ou á mesma, e desistir de quaesquer
direitos que forem necessarios no desempenho destes pe.,
deees;

6', nomear arbitres para os fins de liquidar qualquer d/-
veneencia que surgir destes poderes, ou de quaasquer trens-
acções da companhia, e acceitar as decisões desses arbitres;

°7 dar quitações, recibos e desobrigações na liquidação-	 .	 ,
de qualquer questão que surgir destes poderes, Ou de quaete
quer transaçoes da companhia; 	 .•

8°, acoeitar e contestar legados, e intervir judicial ou
extra-judicialmente em questões que surgirem de qualquer
Inventario em que a companhia estiver interessada;

98„ comparecer, em nome da companhia a ass,embléa *de
'credores para o concordata de qualquer pessoa, pessoas, fir-
mas ou companhias em calos reemos a crarpánbia estiver
interessada, e assinar essa concordata 'ou lançar 'mãe de,
ouaesquer outras medidas, do c onfermidade-com • o que o ou-
torgado Julgar apropriado e convenirte;

10, requerer a %Unem de qualquer pessoa. 'pessoas fir-
mas ou cempanleas em calos negocine a erennanhia estiver
interessada, e lançar mear :de quaesmier outras medirias, judi-
ciar:ire OU extra-judiciacs, nesses processos de .fallencia;

• • • 11, compareeeie por canta da companh ia, a quaesquer
aSeembléas de credores em quaaapier processos de falaste:ia
em que a cempare estiver intea saide. e empregar todo- e
quaesquer meiss • eee estr ies, quer amiciaes quer exlra-judi-
coaes, para a prolaceau dos Interesses da companhia nesses.
processos; .

12, dar preferencia a accusações criminnes Contra quabs
quer pessoa, ou pessoas, firmas ou companhias, sempre que na
opinião do outorgado tal medida se torne necessaria;
- 1, usar e empregar tecles os meios, judiciaes ou- extra-
judiciaes, para fazer valer es contracto da curepanhia coas
pessoas, firmas, compeli/nas ou governos no Brasil;

14, requerer e.obter o registro, deposito e publicação de• qualquer marca de fabrica, patente ou outro direito de pro-
priedade por conta da companhia. com podei-es para renovar
os mesmas quando expirai-em, palrar os . ¡repostes neces-
series pelos mesmos e lançar mão de todas as medidas, ju-
diciaes ou extra-judiciaes, de conformidade com o que fôr
•necessario para a protecção dos interesses da companhia erri
quaesquer assumistes que surgirem dos. objectivos desta
clausula;

15, homologar perante o Supremo Tribunal do Brasil,
cru quaesquer outros trilmbaes do referido paiz, .quelquer,
sentença 'a favor da companhia, contra quslquer pessoa. fir-
ma ou. companhia estabelecida no _Brasil, quer essa sentença
seja conferida no Brasil, quer o seja em qualquer paiz es-
trangeiro; .	 •

16, proseguir e iniciar quaesquer demandas ou acções,
ou outros processos legaes com relação a quaesquer artigos,
bens, dividas, direitos ou outras demandas de qualquer na-
tureza que forem devidas ou que pertencerem a airenpanhia,
perante qualquer Tribunal do justiça- ou de equidade,aou,
perante quaesquer autoridades officiaes do Governo brasilei-
ro, quer federaes, quer estaduaes, quer municipaes,
e lançar mão de todas as appellaçõee necessariae o de ou-
tros recursos legaes para 'a liquidação final desses assum-
pios;	 •

17, dar por suspeitos juizes, magistrados e outros offi-
.-eiaes, de conformidade com o que se acha previsto pela lei,
na protecção dos interesses da companhia; .

18, assignar, endossar, suma acceitar, fazer, executar
e entregar notas, cheques, saque, nozes eaenissona
cimentos, recibos de armazenagem, documentos alfa edega-
rios, letras de cambio, e quaesquer outros lijeuiàen1r., no
curso regularregular dos negocieis da companhia, e lançar mao de
todas as medidas necessarías, juoienua ou esira-judicíaes,
para a protecção dos interesses da coinpa dia, protestando
ou usando de outro modo de medidas leezies a iaver dos in-
teresses da companhia nessas transacções;

19, abrir contas bancarias, depdsitar "em-em ou- mais
bancos, de conformidade com o que o outorgado julgar con-
veniente, em nome da referida conipanbia, todos os dinheiros
o valores pertencentes a mesma, e .retirar esses dinheiros o
valores, assignando o nome da companhia sempre que, o onde •
quer que seja necessario ou convezaente, na sua opinião;
e praticai todos os outros actos necessarios que surgirem das
transacções com . qualquer banco, ou- com_ quaesquer bancos;

•20, fazer contractos de compra e venda de artigos, pra-
duetos e mercadorias, e em nome da companhia fazer,.
executar, confirmar e entregar Instrumentos - do cessão bons
o validos, e outros instrumentos effeetuando Ries contracion

21-apresentar. propostas de fornecimentos a qualquer
ramo do Governo, federal, estadual ou municipal, ou a qual--
quer -repartição desses governos, acompanhando essas pros.
Postas com especificações, conaições, preços, deposites em'
dinheiro oua apolices, ou garantias semelhantes, e executar
contractes para os mesmos, com plenos poderes para Praticai.
todos os actos necessarios- nessas transacções;

22, receber e dar entrada em quaesquer alfan.degas do
Brasil, de quaesquer artigos, prediletos ou mercadorias, im-•
portadas ou consignadas á companhia, ' e assiguar, sedar ei
executar toda e qualquer fiança. ou quaeàquer fianças que
forem exigidas, pagar direitos alfafidegaries, assigniir todos
os papeis e documentos com relação a essas transacções, fa-
zer os appellos necessarios ás autoridades superiores em
questões de classificação alfandegaria, requerer a devolução
de direitos, praticar esses setes com relação á' mercadoria,.
para exportação e reembarque, e praticar todos e quaesquer
actos neeessarios ou exigidos pelas leis e regulamentos al-
fandegarios do Brasil:

23. vender. hvpothecar. penhorar ou d i spAr de qualque;
outro modo de bens ou mercadorias da companhia;



24, representar a companhia perante qualquer especie sie
tribunal, quer local quer federal, quer de primeira instancia
quer não, mover e acompanhar .ate os maie altos tribunaes,
elualquer acção legal bu outra que fôr necessaria para a
protecção dos interesses legses e justos da companhia. e
acompanhar todas as demandas em todos •os ' seus processos
sem restricção alguma, com poderes expressos-para confessar
julgados e concoixiar quanto ás aliegaçoes das partes oppos-
tens era todos oe casos, apresentar em todas as demandas o
acções, todas e quaesquer 1-a2ões, requerimentos,' provas, evi-
dencias e teetemunilos de todas as espeeies, empagnando
aquelles da parte opposta, requerer execuções, prisões. sol-
uras, ordene, roconbeeimentos, requi.sieeee, tdgenci.us

processo, citações, notificações, arrestos, juramentos a tudo
o que fôr neeessario suspensões de arrestos, vendas e leilões
Cie artigos e bens; e, finalmente, em todos os casos, tanto
civis como criereinaes, fazer todas as cousas e -actos • que, na
sua opinião, • ferem necessarios e convenentes para os in-

• teresses da companhia, com plenos e . illimitados poderes;
25. Nomear advogados e agentes, com os poderes que

forem necessai Ma e subSiabetteer esta precuraeeo no, todo
ou cio parte a favor da pessoa. nu pessoas que elle censiderar
apropriadas, e revogar esses substabelecimentos e fazer novas
nomeeções. •

20. E, finalmente, praticar todos os outros actos que
-forem necesea.rios ia mie:idade de repreecntalite selai da
companhia nos Estados Unidos do Brasil. -

Em test.ementio do que a Hard Rani	 Company, nine-
dou (me o	 ii'Stril;i1ento fosse assienado peio seu pre-
sidente. e que c seu seno nrial fesse affixaao ao me-iree iras
trese (lias demarço de 1922.	 •Pela Hard Rand es.Coeirriny,
H enr i! Par ‘P 'S •iii,ei'eCrg. Estava a im	 ra do sdlo social
da referida	 Held Raiei	 Corepariy. Estado • de Nova.
)(orle eidiuie de Nova York, coleante de Nova York. se.

Aos trese dias de warce de 1.02, pei-ante miro. enmea-
Teceu pessoalmente II. F. McCreery, de mito coutrecido, que
depols de psestsr o develo ies2n) ( . lu perante mini dopes e
disse: que eito residia na cidade dc Nova York; que elle
presidente de Hard HatO Se Company, a soc.edade anonyrea
descripla na proeurasão supra e que executou a mesma: que•
ene conheria o uno da referida sociedade anonsuma qoe O
Eello affixata se reSei:e a:esta:mento era o seu seno sgeia:;.
que foi deste modo aft indo ao referido instrumento per ordem
da directoria LIA refeelda sociedade anonvma e que elle assi-
gliou o incarne em eirtede de ordem identica. O referido fun-
esionario está exercendo o cargo ac presidente da referida
eociedade iaamerna. — Cha. "C. Peara, tehellião.

Tabellieil . paisilico, condado de Wesichester — Certifi-
cado riechivell o no condado de Nova Yorle — Numero do
registro 4.179.

•
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Estava, em vernaculo, o , Seguinte • reconhecimento de
firma: •

Reconheço verdadeira a assIgnatura exarada no certifica-
do appenso de .Tares A. Donegan, chefe dos Arehivos Nota-
riaes do Condo de Nova York. e para constar onde convier,
a pedido do interessado, mandei passar o presente que aSsigno
e vae sellado com o sello deste Consulado .Geral.

Nova Yorls, 30 de março de 1922.
'No impedimento do Censul Geral, João Carlos Muni:, Coa-

eul de 2' classe adjunto.'

• Estava a impressão do seno de officio do tabenião pu-
blico Cna. O. leeziee. Estado de Nova York Condado de
Nova York — ss.: Formulavio 2. N. 2.527. Serie

• Eu, James A. Donegan, escrivão do • condado . de Nova
York, e lambem escrivãodo Supremo . Tribunal pelo referido
çondado..

Certifico pelo presente instrumento que o referido Tri-
bunal ui, 1 ele iJa: de 'Registro, terna de cenfermidade com
a lei, no seno; que Chas. C. Feain, cujo noatt Stii)SreVe

leertificedo Mi Prova de reconhecimento do in'strumenio ane
Lex°, era, gemido recebeu o mesnioetabellião publice peli re-
ferido condado, devidamente provido' e juramentado. e quali-
ficado pe!a riga- corno tai: que elle archiseet •no crIoriu do
leacrivão do condado -de Nova York uma (eleja eeetificitila 'da
aua nomeação e qualificação como tabellião publico pelo eun-
'dado de Westehesterecom a sua aesignatsira autegrapha; que
çorzio tal tabellião publico, estava devidamente , autorizado.
pelas leis do E stado de Nova Yorls a protestar' notas; a receber..
e certificar depoimentos; a receber juramentos e declarações;
et receber declarações sob juramento e certificar, o reconhe-
cimento e prova de escripturas e outros instrun (eitos escri-

tos de propriedade, posse eu herdade para servirem de prova
3U serem registrados nes-te estado; e ainda,-que eu • conheço
.jern a letra do referido tabellião publico e sinceramente creio
ier verdadeira a sua assiguatura appr sta á referida prova ou
eeconherimento.	 e

Em testemunho do que assignei o presente instrumento
affixei ao mesmo o ssello do referido Tritunal, Da cidade de

'ova York, no Condado de Nova York, aos 30 dias de março
!e 1922. — James A. Doncgan, escrivão

Estava a impressão do sello do supra mencionado Tribu-

EstaVa a Impressão do sello _do Consulado Geral do Brasil
snn Neva verk. •

Pagou 82,20 — 4$, ouro.
De accôrdo com o numero 48 c da Tab. App. pelo de-

creto D e 11.976, de 23 de fevereiro de 1916.
Estava a impressão do sello do Consulado Geral do Brasil'

em Nova York devidamente inutilizando uma estampilha do
sello consular brasileiro cld valor de quatro mil réis. -

Observação: A assignatura do Consul de 7i; ser legalizada .
na Secretaria das Relações Exteriores, ou em qualquer repar-
tição fiscal.	 -

Seguia-se a legalização do documento feita na Secreta-
ria das ttelaeões Exteriores, depois de pagos os devidos emolu-
mentos e u seno correepondente da Recebedoria do District°
Federal. .

- Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
'mente traduzi do procrio original, ao-qual me reporto.•

Em fé da .quo fiz passar o presente instrument° 'que
sellei com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio
de Janeiro.

Sobre estampilhas federaes 'do valor conectivo 'de 6$000.
• Rio de Janeiro, 2 de maio de '1922. —Alberto Torres Pi-

lho.	 (5,130) •
1•••••n!

DECRETO N. 15.611 — DE 16 DE AGOSTO. DE 1922

Autoriza o Ministro da Fazenda a entittir cincoenta aPolices da
divida 'publica interna, no valor de 1:000$ cada itiga, in-
alienareis, para pagamento do prendo concedido, reparti-. •
damente, a .4merzea e Maria; til/mas solteiras de João Clapp.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,'
usando da autorização contida no artigo -unico do decreto le-
gislativo n. 4.414, cio 3 de janeiro do corrente anno, o tendo
ouvido o Tribuna) de Contas, na feirma do n:X.- do art. 32, do
regulamento baixado com o decreto n. 13,808, de 12 de no-
vembro de 1919, decreta: •	 •

Art. 1.6. Fica o Ministro da Fazenda antoriznde a -
emittir cineoenta apoliees divida publica interna, no valor
de um cento de reis (Meig) cada uma, inalienaveis. juros
de 5 Vo ao anno, para pagamento do premio concedido. repare
tidamente. a America e Maria, Pilhas de João Clapp, emquanto
forem solteiras.

Art. 2.° Revogam-...ee as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 16 do mester de 1922, 101° da Indepen-

dencia e 34° da Republica.

ENTACi0 PESSU.
er

. 11071tero flaptista.

• DECRETO N. 15.625 , De 23 Deeseoseo DE 1922 - •

'Abre ao Ministcrio- da Justiça Negocios Inferiores o credito
de 20:000$, destinado a auxiliar a ecréchea da Casa de
Expostos da Capital Federal

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorizaçãão cancedide no art. 3', n. e, .do decreto
D. 4.555, de 10 de agosto corrente, resolve abrir ao Ministerib
da Justiça e Negocies interiores o credito de vinte nontas dó
réis (20:000$): destinado a auxiliar a créche da Casa de E7
postos desta cidade, sendo a • instituição obrigada a receber 94
crianças menores de 18 meses, que forem enviadas pela PO.
lidado District° Federal.

Rio de' Janeiro, 23 de agosto de 1922, Iel° da'Indepeifsa
dencia e 34° da Renutilica..

EPITACIO 'PESEM.

Joarmim Ferreira Chave.



IN V4	 Sexta -f-'it a 95 ri " 11.111 tri FIGJAL	 A gesto sie 1=
•••••n••••n•nn••••MMIn11

•

SECRETARIAS DE EMIR)
MiDisterio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça	 \

Por pomadas de 22 do corrente fo-
Cem nomea.'ns: o assistente interino Dr.
Adanci n Jimeueira Rotelhe para exer-
cer. em ernomis-alo. o togar de alienista
da .tencia a Alienar'' do District°
Federal: •e o Dr. Antonio Xavier de Oli-
veira pa ra exercer, interinamente, o to-
car de assistente da mesma Assistencia.

IXPRDIENTS DO $P. MINTSTRO

Requeriment0 despachado
Dia 21 de agosto do 1922

Perdigão Nogueira. — Não ha (Me
deferir.

••nn•••

EXPEolENTE DO BA. D1REGTOR azithp
Dia 21 de agosto de 1922

Remetteram-se, para os fins conveni-
mtes:

Ao juiz federal na secção do Amazo-
nas. trep deei elos de 16 do corrente, no-
meando supplentes do substituto, no
irsunicipio de Boa Vista do Rio Branco;

Ao juiz federal, na secção de Alagoas,
ires decretos da mesma data, nomeando
supplentes do substituto no municipio
*de Porto de Pedras;

Ao juiz federal, na secção de 8 .Pau-
lo, o decreto da mesma data, nomeando
supplente ci substituto, no municipio
de Guariba;

Ao juiz federal, na secção de Per-
nambuco. o decreto de 19 do corrente,.
nomeando Austriclino Castro Sá -Barre-
to para o logar dá ajudante de procura-
dor da Republica, no muuicipio do Pes-
queira.

; posteriormente, na SUS Cai 'cita, essa
qualidade, em virlude da Lei Organiea.
Nesse caso está o rerrierenir a (piem
deve favorecer o p' ir. ipin bediona
plianda, sed odiosa restrinpenda.

Directoria de Conte/011(We
Additamentu mu expediente de 22 de

agosto de 1922

Montepio:	 •
, Ao director da Despeza Publica do

Thesouro Nacional rernetteu-se o pro-
cesso de pensão de. r) Presciliana de
Siqueira Serzedello (officio n. .73).

lidditamento au expedi rnte de 23 de
agosto de 1922

Montepio:
An director da Despeza Publica do

Tbesourn Nacional remetteran -se os
documentoS de bahillikdão á pensão de
D. Adelina Torres -Lopes (o f ficio ri. 74).

— Ao director' do Institeto Oswaldo
Cruz autorizou-se •• a conceder o eu-
gmento .provisorio estabelecido neto ar-
tigo 150 do (lavrei° n 4.555, de 10 do
corrente mez aos funceinearin s que tra-
balham no Serviço de Medicamentos Of-
ficiaes (aviso n 2.810) .	 •

- Ao gerente da Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro solicitou-se uma
revisão nas gambiarras • da fachada do
edificio desta Secretaria de Estado (of-
ficio n. 1.159).

— Ao engenheiro chefe do escripterio
de obras deste ministerio restituiu-se a
conta de veiga & Nunesa de serviros fei-
tos, em julho ultimo. no edificio da sdde
de Medicamentos Officines . (officio nu-
mero 1.160).

— Ao director da Casa de Detenção do
District° Federal communicon-se que,
para se providenciar sobre . o auxilio ano
compete no .periodo de janeiro' a julho
deste anuo, ao .enfermeirn daquella re-
partição, torna-se neeessario apresedtar
a primeira via da folha, que aroma-
nhou o officio n 1.161. de 18 do corrente
mez (officio n. 1.161).

— Ao presidente do Estado de Santa
Catharina com m iinleou- se. em relação
ao pagamento da subvenção que compe-
tia. em 1921, ao Hosnitai	 Car:elarlr.
Tijucos, que se torna necessarin que as
Moias das leis ns. 125 e 1.046. de 14 de
agosto e de 15 de setembro de 1915. se-
jam apresentadas . neate ministerio
(aviso.n. 2.812).

- ao presidente do Estado fle Minas
Geraes commiinienn-se. em referencia 4
subvenção votada em- 1920, paia o Hos-
pital de Catagenzes flue foi nesta data
solicitada a distribuir:do do credito com-
petente *á Delegacia Pisca i do Theçouro
Napional nacinelle Estado (a ..lso nu-
mero 2.809).

An mesmo presidente communicou-se,
em • relacão pazamento da quota cor-
resen'nriente ao 1° semestre deste anno.
solicitada peio C011ertiO Providencia de
Marianna. que, para ser autorizado tal
paaam ento, se torna .necessaria a o re-
eeno do ba l ancete da receita e da de e

-pen drinnelle col l egio, no armo de
1921 (aviso n. 2.811).

Expediente de 24 de agosto de 1.922
Ao Minist seer, d	 Plizenria solicita-

ram-se os aeguinles pagamentos:
De 5$600 a Barcellos & Comp., por

, ec ute f os r - d ' a	 em maio findo, á
Escala Premu itoria 15 de Novembro
(aviso n. 2.818);	 •

De 4294081 a Societe Anonyme riu
de Rio de Janeiro. pelo consumo de grui
o luz electrica em julho findo, aos In-
stitutos Vaccirogenito e Ossaando cruz
(aviso n. 2 1116 n ,

De 2 :8128, a Asylo Agricola de Santa
Isabel de Juparanã. nc lbstado do Rio
de ,Janeiro, importando de 314 da sub-
venção que !he coriapete • neste anuo
(aviso n. 2.819);

De 719$600. a A. Gomes Pereira 81
Comp., de fornécimentos • feitos, em ju-
lho findo á Secretaria de Estado' deate
miniaterio (aviso n. 2.815)

Au mesmo ministerio solicitou-se o
despacho livre de direitos aduaneiros,
na alfandega, para duas caixas contendo
artefactos de vidro nippoatados por Brom-
berí & Cornar, e eldf , pertence foi trans-
ferido para o lnstilntr, Oswaldo Cruz,
com séde em Bello Horizonte. filial do
Instituto Osavaldo Cruz do -Md do Ja-
neiro (avise r. 2.817).

— Ao Ministcrio da Fazenda solici-
tou-se* a distribuição do credito de réis
37:500S, á Deleeacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rir Grande do
Sul, para pagamento da subvenção que
compete no corrente anno ao Instituto
de Engenharia de Porto Alegra (aviso
n. 2.825).

Commiinicou-se a proVidenzia • acima
ao 'reapeetivo delegado fiscal. (officio

n. 1.162).
-Ao mesmo ministerio remetteu-se a

denionstraeão dos credito ,: necessarios,
para o pagamento do augmento provi-
sono de vencimentos. de que trata n de-
creto n. 4.555. rie 10 de 'drene corren-
te. aos funccionarlos e a os empreirados
da Casa de Correrei-ir) da Flibliotheea
Nacional (aviso ti. 2.81a)

— Ao com-mandante do Corpo de Bom-
beiros anf ririzon-se *a. desneza de 120.000
liras com a aermisição de de/tis chassis
para auto-material (avisd n. 2.824).

1
Departamento Nacional de Sande

un'hneí.

SECPP.TARIA OF.RAL
SECÇÃO Dr. F.V)FrIP.N7E

• Por po taria de_ 22 do corrente foi no-
meado o Dr. H-iter Finto n, ra exercer, eia
cnnenissão, o cargo de spb-insrector sani-
tário ri-rei.

Erhediente de 2? de aLrosto de 1923
S licitaram-se nrovide, cias:
Ao inspector ds Aliei deita do Rio de Ja-

neiro, ai, ir de ser despacha d a livre de di-
reitos aduaneiros em, caixa,, contend e li-
vros adcp irides na Ame:ien do Norte e dez-
ti e1-1 a e s te dena l tarnentn (F R49)

Ao s nçaiete,c'ente da Pairada de Ferro
Leopoldi ,ia afim de' ser ,-oucedid a autoriza-
ção o Dr. Alair Ac"ioly Artures rara te.
qvisthr r'a'ses e trin:pod de material,
dentr do Estad r, da Rio de Janeiro e du-
rante o correi te - exercido, cara e PCS"P l e
mearia! do Serviço de "roptu1a)P4 da Lepra
e D ,-.enças Venereas naqvelie Estado.
(E R4n). •

O aicsolo, afim de sere., fornecidas
de cias de passes de 1 classe, validas
entre Meritv e Nolo Formosa, ás enier-
meiras da Pr oehylaxia da Tuhe culose
D:avson e Failalia Martins de Azevedd
(E 8M)N ;

Ao uneral rommandante da 1" região mi-1
fitar, anm de se- _dispersado dos di-s que
faltam para compMar o estario a que se
su' s inette o res.rvista do Exercito, funccio-.
nado deste - Departainento, Dr. Edvard•

Directoria do Interior
Por portarias de 21 ato corrente fo-

ram nomeados os Drs. José, Moretsnn
Barlinsa. José Teixeira da Malta Tlacel-
lar Junior, Condido de Souza Pereira
Botafogo, n pharmaceutico Francisco
José Leite Guimarães e Emillo Maneei!,
paro inspeccionar. resnectivamente,• a
Faculdade de Medicina de Dello Hori-
zonte, a Escola de Pharmacia do Pará,
a Faculdade tiabnemanniana, a Escola
de Pharmacia de Ouro Preto, e o Gy-
innasiu Municipal Lemos Junior«

Requerimento despachado
Die 21 de agosto de 1922

Eugenio Estevão Corrêa, amanuense
• do Criticai° Pedro II pedindo passar pa-

ra a classe dos funecionarios publicas.
— O requerente, embora não tendo sido
de direito proninvidoa porque o cargo de
amanuense não é access° do de bispe-
otar de alumnos. o foi de tacto. atam-
dendo ao seu merecimeuto. Modificada
a Lei Organica do Ensino, pela interpre-
tação dada ao decreto n. 11.530. de 18
de marco de 1915. quanto á qualidade
outorgada aos nomeados desde esse da-
ta. para as funceões que antes não (la-
vam o direito a ser funenionario publi-
co. Ode taeiliem. ser essa intervela-
ção extensiva aos que, sendo anterior-

¡mente funccionarios .publicos, perderam
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Imbassehy, visto serem Indispensavels os
seus se • viços nesta repartiçeo (E 8511.

- Remette.-ain-se:
Ao director de Defeza Seeitaria Marítima

e Flevi .1, para os devidos fins, a portaria
co •cedei.do um sono de licença. d.: accd.d6
com a lei, ao inte.mrete da Insneclo is de
&l ede do porte, do Rio de Janeiro, Alfredo
Ro eageera (E 849';

Ao director de Saneamento e Proneelaxia
Ru ai, t.aa os fiei onveiieztes, a o • e-ia
no eeando o Dr. Heito • Pinto, para xe
em co umiseão, o cargo de sub-inepeetor
*militado rural (E 847).

Primeira Delegaria de Saude:
Amandlo de Azevedo (3.3331.- Não pôde

ser tomado em c nside-ação O preseete re-
curso, visto não ter o sigeatario cumprido Oart. 1 170 do regul p ritento in vi,or•

Sagui da Deleeaci e de Seede:
Rose Nette de Lemos ( e121.- Deferido.

.QI • erta De!ege ci . de Saude:
Coninanhie de S g . ros U. C. dos Vare-

gista (481) - Deferido.
• Anthero de Figueiredo (480). 2- Defe-

rido.
O . Valmore dos Santos Magilhães (481).

-Pode -á ser hebitedo u predio, de-de que
o req e •ente se coeinremetta a cumprir a
intimaeão dentro do prazo de 9) dias.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPHY.-
LAxIA RTIRAT.

(Servico no Distiicto Federal)
• Bonuerimentos desnnelffindoS

Dia 18 de agosto de 1922
Poeto de,Pi:a:es:

Zi'de Psce.- 'e'ão pôde- ser attendida i-
vista do ne recer do nosto.

r oto de Pangú :	 ,
Jogo Coentro. - Indeferido •	 vlita do

parecer do posto.

• - 	 Dia 22
Posto de Ramal

Joaquim de Oliveira.--e Concedo 45 dias.

Dia 23
' Posto de Bangd:

Maia Vierianna.- Concedo 45 dias.
Ignacio S • ieas.-- Concedo 60 dias.

Poste de Cemnn Grande: -
Theign dos Sa rtoe. - Prorogo o prazo

l g 1- outubro deste armo
Rn rendo Gomes de Aguiar. - Concedo

45 /les
Meia Garcia da Silva.- Prorogo o prazo

até 21 de oeteh-n do co •rente atino.
'nisto de Madurei-e:

Emygdio de Sonza Riheiro.- Corcedo 60
dias.

fustinieno Corrêa' Jordão.- Concedo 30
dias.

Posto de Santa Cruz:
Ceserio Pe rePa de Noves.- Mantenho

desnecho que proferi em 13 de julho ultimo,
iedeferLio.

1
'

INSPETORIA DOS SERVIÇOS DE PRO.•
PFTVLIVVA

Ernediente de 23 de agosto de 1922
Remetteram-se:
Ao Sr D-. sec •etario geral, a guia para o

denoeito da cpiantia de 20. vara o-or•er
com as (legal-nas a serem fites na dei . fe-
cção do eiredio n. 123. de rua Sorocaba,
desiefe ecãn (tesa requisita-ta pelo S. Fran.
ciseo PAPÃO (of 4cio n n011;

A' S -nedutendene ia da Escola de Enfer.
m iro .; do Denartame eto • i . nal de Seltde
Publica, o avieoeie a te foi desi metin o nro.
fessor D • Raul Leitão da C nha, para dar a
conferencia sobre deenças eni demices de-
vendo ser o reeneej ive 91rOVRII *ia apresen-
tado 1eetro de proximos dias (ufficio nume.
ro 902).	 -

neeenveirreeaitns clesorteh mins	 .

Gestão Rodrigues Barbosa,-Certifique-Sel.
Feries:	 -

INSPECTORIA DE FISC4LISkÇÃO DE 9ENEROS
-	 AUMENTICIOS

Requerimentos .de.Nnnetindot
,	 Dia 24 de agosto de 1922

Giannini & Pereira (2.075).- Deferido,
pagando a taxa.

Br c'inieler Siemann (2.P76).-Deferido,
pavando a Voa.

Oscar X Alhadas (2.077).-Deferido, pa-
gando a taxa,

Marearele Antonia de Jesus (2.062).-
Certhq.u--se.

F.a 'cisco Feduio (2. 040).- Não Ode
fuliccioea • sem o cumnriniento das exigen-
cias cce fidas nss lectras E, G.	 e 1.

, Dr. Raul Leite & Comp. (2 0891.- Defe-
rido..

Kuang Lee (2.0ô5)•-Pócie funccionar logo
que estivere:n-termiãadas as obras.

Policia do District° Federal
Primeira secção

Por actos de 22 do corrente mez foram
nomeados, de conformidade com o re--**
gulamento approva.do pelo deereto nu-
mero 14.9e2. de 11 de ageetn de .1921,
mam-lado executar pelo de ti. 15.614. de
10 do corrente mez. para a Insnectnria
de Vehieules: ente-inspector, Francisco
Ferrão . de Guerniin Lima: escreventes,
Carlos Octaviann de Sunza Fran ... a e C,ar-
los Anensto de Araujo; auxiliares : Ma-
noel • Alfonso Caniné. Here aee Barra,
Elo)/ de 'Oliveira eameiro, Adalberto de.,
Abreu Mello. José ia Silva Reis. Eduar-
do Franca de Souza.. lonas de Lacerda
Coelho. -Alvaro Mangues. João Corrêa da
Silva Pinto e Synosio Pere n ra da Cruz;
fiseaee geraes: José Ribeiro de *Souza
Peixoto. José Vieira da 'Oleia, Antenor
de Mnrace Cuirtez. Arnerico Ali gnetn Al-
fredo Dutra ele Andrade. Pedro A ffnieó..,
Maehado. Gaetão de Faria Regoa é Joaj-
cedei Jo.s4 Bodri p:/iee. • e nora -oe ca" .2•O$ .

• fiscaes: 'Ernesto Gi gante. Alexnurfro
da (;'lha nnetano. Rergiõ Silva, Manoel
de. 01 feira Ramos. Jnãn Veecívla .Taeona
flanado. YoNn findrignes. *José de 'r)Ilza •
Pinto. nlymnin ria Tw orl .uln ".haves;
Agatael l io de Azevedo óriitzão. jn5n Cha-
ves Alvaro Ve rre : ra da
Ferrei ra de nIS R PII/Ã eS. Lei?. P enenee-Je-
p ior. J094 More ; ra °Ami gar). cio
Sneza • Carvalho úlym.nio A f,.CrIvso . CP- .
tVré • Rntlelo llo vias	 Aroarol Ronató
Montei ro Pirmet. ipeonri ; no Feeire. Here
ne eneeildn de Sneza Cor-ia. Cl -e et e reCer- -
aroRn V: etle i rn. rmiiio BlaN;, José Pedro
da Silva. Alber t o dp cC n Iv'n' nnmes. An-

‘tonin Caninos. Frane l sem Tgnaeic) Sil-
veira. Te-lani de Andrade .Tbraga. Per-
dinskrtclo Perros VoleSo de T.acriala.
in , en -Revero • das Neves. João
Trinrloíío. Carlos Alber i o de Carvalho,
T.unieinin Monteiro ChNvOS. Eduardo
Antonio da Co rta. T.eoreeldino .Tose do
Fretas Jolio 'Vartlos de T. Irna Fren-.
ceco., Menne! de Castro. Leopoldo de . Al-
nA.reziida,eir:rrsioneure ni3Oprieloin. nACnotorndienienpp%airslyir,

drO QR. Voolvtles ViPira rré Andrade P Ata-
noe' Nteeh ndo 'Coelho -me je' exere;ame
esses P,a”COR an t er iOrmenie: Osorio Go-
mes AP Cari narip p :1;j1vp João T.p iff; da
INte giniros • R.4nerV eto • Dias de Menezfse,
fteenn” i)eroira Portes.. A rlindo ,Mediort'
(Ic; •ni 'vo ira. A hrprá tio ARviar. ArrndO,
Doe r; x”ir,n rio Iva cr. iment o, Newton
gosto Prasil..Cane tn zeluba l flfw qnnt.,%,
Cu gtorlio de Ca rvalho. Pedro Lmi'i doa
San t e,. r ;rua. ú l vmnin Nunes '
José Marianno dos PP RROR. Iternn edino •
.Lones re rrei ra. m'•rlo a rdo Gamesi da SM..
va • The.rree tocIeeMonteiro* Duarte. cle-
lede] Getulio MOnteiro -dê Mendonça,'

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

Expediente de 23 de agosto de 1922. •
Comem , icoe-se ao D. director gerai, a

pro-osta do Dr. lesn :cto- do Pronti
da Toberc dose, Mica ,do o ro ee do D.
Servido de lima para o rar o de assieteute
daque f le inseectorie em suaste -iço ao Dr.
J. P. Fo eenelee (orado n. 2.5'42);

- Rem etteram-s e:
Ao mesmo, o officio-n. 1 922 da Estrada'

de Ferro Celtral do Rrssii - e a cónia do offi-
cio 1. 88' da iesnecteria de Fi ecelee rão de'
Geeeros Ali eenticioe ( fe eio n 2.5v).

Ao mesmo, a có de do ()fedi n 894 de
• Insp ectoila de As :alin eção de Generos Ali-

menti dos (officio n. 2.513N.
Ae	nroeuradnr dos F:ikos *da Saude

Public... os nroce s.ses de meltas dis
&Imitido ti ich (duas 'milites de '..0 1$ cada

, ema), Com panhia N.rinnel de Pese e , !não'
Cuoertieo, José Chiele •5 Ir não Anelo de.

f' Oliveira e Amadeu Teixeira (officio . nome-
ro 2. -3145	 . •

- Are..adece ram-ee ao Dr. di rector geral
*de I rstrecção Publea icionl, as provi-
dencias dadas em o orei° n.*1 038, de 21
do corrente (officio n. 2.511).

- Foram munidos: *	 . •
Pela Inspectoria de Fiecelisaçã n de Ge-

perna Alimentedose nor infra eçãe do artigo,
n. kV; § 1 do re eu'ainee to	 vinor, em
1 V cadt um, os Srs. Aeni r ridn Cear dt
ComoS. Oliveila d: Marque Mattos Ju-
nior 6- 'Comp., M Gomes te leilão • e Lu-
ciano Amuei;

Peia Directo ia dos S:rviços de Pronhy-
laxie, oo • bane •Ao do art. 341, § 5 do te.
gela eento em vigor, mi 2001 c ida une os
S •s Soares, Soares & -Co.npe e gduardo
Schaeiber.

ReiniPrímentns deslinelinde

enspectoria dos Serviços de Prophviaxiae
.Do libieuez Le g ado (e Rodriguez (3.247).
Defe rido .
Sevo Picchl (3.243). - Será relevada a

tkildta si,. dentre, do nr.azo de 10 (lies for
ilte uente c l unnrida a exi ,encia con-
stente do n. 7 du,art. 364, do regula tient°
effli Vigor.

Dele meia de Hyglene Prófissional e Ia.
ustrial:
Carlos Geerra.(3 323) -Indeferido.
l esnecto ria de Fiscalização de Generos ;

• Alimenticios:
Pinto (Sc Santos (3.250).-Indeferido, por

-- não serem verdecteiras as allegeções que,
em sua defeza, ap eze-itam os recorrentes.

— Cunha Neves (e Comp. (3.3111. Não
pôde o nresente recurso ser Joinedo em con.
side ..ação oor não terem os recorrentes
cumprido o dienosto no art.- 1.170 do regu-,
lamento vieente.

A n tonio Ferreira Lima (3 2e63.- Indefe-
-• rido, os meios de oroteçao contra as ;mel-
- tas e insectos não são mi idos nelas autori-

dades saniterias. por ,canricho ou d esejo de
.bri 'ar Os resoonsàreis a riespexas inuteis,
cnão como meios oradcos de conseguir re-
citados prophylaticos efticientes:

• . •
Julio Gomes Bastos.- Deferido.
Oscar Dauto de Fa ia.- Idem.
Juvenal de S uza Lima - I tem.*
José Nunes da Crus - Idem. •
Alfredo Candllo Borges.- Ideele
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Mostode. 4 not

Adelino Niunteiro, Antonio Mendes ceei
asiarãeé, 94aximisno Haldessarini Sobri-
nho, Manoel da. Silva Costa. Ped, o dos
Sanoe Reis, Enoch %andes de 01'veira e
silva, Waldemar do Nascimento, Ra-
phael Silva, Bened icto Roberto Barbosa.
Luiz Gonzaga da Silva, Vieente Nunes de
Mello, Forturiato Gabriel. José Manoel
Pereira, Engenio de Souza 'unrhasa, Vi-
ctor remardes .Tunior, Joaquim Nunes
Vieira. Jayme Mello da Silveira, Manoel
Rezende, Francisco Raposo de Almeida,
elnae Pereira, Manoel Rodrigues, Camillo
Antonio da lna. João de A7everio Ma-
dureira, Alfredo .Tosé gneres. Ataneloa
de Carvalho. José Ribeiro Vieteria el-
herin .Rodrignes, :roce Maria Cardoso,
Sebastião Peeno, Manoel de Paiva Gue-

des, Fenneisen- Gonealves Felsehio. Care
los fflerrellino de Si lve. Froncisr,n-Per-
nart de elneea,.: José' Martins de Beim);
Ole'ronto Tell es de Noroeba, Jnao de Oli-
veira, 'Re i tor. remete* Tirmorin de melin
TfWa rC!Q . Tit11 , 0 Ovarany ("Aliado Cor-
ra. relnarrin ria Pi lvei ra Pinto, Diniz .de

.Tn An AlVeS P orreira, peeevrie.'s
Jrise rios . Santns. ebel flesalninn
Rodrignes de • Fre i tne. Frrierieee epr_
eftSiMO, 114n11 0A1 FraneiRe.n Rosas. Mala-
nvann E. , eves Th - 1,çlr .TA QÁ Fsteves,
Mello& reelbn de Aranr i m: Aninr in nnr-
eia. ..Tneé •Pere(ra de Mfeln. Reeneedino'
Redrseeee de fllivpira . "rrànpiapn vieira
da Roca .Tilninr oheiefiann m4en elveen
Dias Martins. Frieneiann Martins Fernan-
des, Alvarn Onnealves Pnere s ens Jnee •
Pinto de Almeida. ntannel Gomes doe
Reis, enn.ibal de Paiva Rei ttn. Cnetnrlio
P i n to do g"I17W menn. Jn.e olieeli.e.
eieee.reeerlo de O liveira Pinto, Fr:me : a-
o° Mattos. Te/rendo tenrei ea T.ima. Fean-
cise° da Cnriba. Reid Teveree Nenee.
An tnn in de Oliveira n,•;tn. .Trierriiim P er-
ges. Opintinn 4 1,4/Re (letheeino. , Alberto
sno Pibei^o Reynalrin de '17eVed0 Frei-
tas. 4nTi q t ; n 11 0 de Mirp nde Tema, Ar-
roendo Verense. Rubem da S ilvn Carne:rre
Jonn dri C" ; 7 	 fiP. PRI)o reeea, eree
Ben itn Carango. Men i no • Tare rne • lvo-

• ernefea Tie ebnsa. Penerl ieto „iene einn,
ca inee: Carlos= ("Asar de miza. Mneeel

iFreneiaco vienna. • arannre -rede • de. "ikf
peeeee 1,Tn1PCfrr de fie .inly ,na ciA. . raie
exerciam •	 l neares de guardas Civis de

s e, 2' e 3' classes..	 -

Ernediente de 24 de affnsto de 1922
Ao- Mi Isterio de korlciot	 :
N 29?. - O Mi e letro de Fetado das %-

facões Exteriores ette,,c1041me-ie c/ , -nri-
menta o seu entlega da Aericultera
Pie e C enmerein e tem a honra de envia--
Abe a inclesa cernia de uma rade guie. ao
Addido Cemme ci e) 4 noqsa nnnhaixad, em
Faris, dirielu o Sr. Manoel A. ()alvar) sribee
ti concurso do eCarburante Nacional real-
jeado em Bezlers.

N. 284 - O ministro de Estado das Re-
facões Exteriores attenciosaerte cum nde

 m
énta e seu collega - da • Agricult ••ra, 1- sdn-

ria e Comme-cio e - tem a honre de e vier-
e os inclusos recortes do 'purgai OrIciel

e Paris contendo ume circular do Mini. !-erin
Conunercio dd Freeça sob -e estai dica

I
l

-	 itaneira é remitidos a este Miniet -rio
o Addido Commerclal á nossa Embaixada'
Feris.	 -

N. 295 - O Mi ilatro de Estalo das Re-
ine-- Eme ice a attniciosa erte Cu ee i-
meete o seu colherei da A .Ti led •s-
trio e Co•nme rcio e tem a honra d! en vier-
ihe a iechtsa nub11,-a0o re .'ettida •nelo
Addido Co nmerciel á 'mss., Embeixadi em

,F "Is e consta te de rectstes d 'tal
Web?, torneddo e decreto que abolir o iin-
poa to sob e a ceicorea.

N. 296 - (") Mieisteo de Estado das Re-
lacõe•-; 'Exteriores attencinsaer ente .cum-'ri-
menta o s. u c • Il eee de A eiceltera. Indus-
trie e Commercio e tam ho • ra de remetrer-
lhe a In 'lusa nu niica( An e. 'As ia nele Artii49
Coudnerriel á nossa Fenbeixada em Pe-is
e r ferente ás s-ciedades de responsio1:1- .
dade.	 • •	 •	 . •

M. 297 -	 Ministro de ngtado das rfte lq. .
. çães Exteriores criemrimeeta Rife • ci riee-
me.ote o Reli crille^a da A '4 Tf.c;?..u-a. Mits.
Ma e Com nereio e, tem a. ho-ra de ervrar

-lhe o ' in ele .exe nler do hotel n de caiem-
b-e des Neenr i aeV-Com ejectren- ires et du
Com -e • ce Exterienre orde se trensereve
um di s ce ts e de um deredvio frarce r .sehre
exnenetto f-anreze ro P-eell e remetti d, a
Peie Mi ekterio 'pelo Adeido" Cominerciai á
Emblixv1 ; in green em Dark .

- Ao Minisferio ia Faze' da:
N. 1 . 9 -e. o NNini ztro de Fetadn das Pela-

çõe.s- Ride 'ores etten elese • erne cemei-
menta o se' rn'le rra dá Faz ,Mda e tem a
honra de er ela r-lhe o ir c l uso recorte do
elo mal nt • dei metendo' o texto , dP -'el
vetada neto Se e alo r-a a cez e nue institui --o
reeel e meeto t •amsaccional creado em conse-
querele da erer ra...	 .

- Ao Miei -ferio •da ViacAn:
N 41 =- Miei strn de ceircle das • PeTa.

,ções Fxteriores attenciOsa eente eee•el-
meei% o seu cnIterra na Viaer. o . e Obras nu-
bleas e tem a lin-r dp envier•lhe bich o sa a
cs-k , do gr. Karl Dronik nffereree do os se-'s
seeviços.como engenheii-o . ao Governo do;
Breei,.	 .	 ,

Sr. • ConSel Geral em Liehera:	 . •
N. 13- A% de fecilite .;as re'ec5es entre

os exn ,rtedo-es .-e imeortedo-es brasPeires
e os dos ne izes est rang iro% necn .a-': . S.,
.de-is de bem ex'ami (ar oe cnrtros conenn-

- -ela& reepcinder . ao:segunde
questiora •le: - - - .

qual a melho r. lingua'a eninreear ;
20 e . aes os. oesos e Medidas, elle mala .

eoe véln g er esadns ; - -	 • -	 • • if ••	 • • •
, 3 (mel.° •regime.n.be ncarto nesse rade. e --

-as fealdades con_cedid.is aos comnrer-.
c	 .	 ..	 .

Hevre • (11), BOrdées (1), Genebra ;19);
A isterd,:m (I I), Perto (11), Londres (121e
New l'o.k (3 )), MIntevideo (121, Buer.oa
Aires (141, Nerl)AL	 Veeniraizo (
As	 1;áo (131, Yokneema (4 N , "reme , (5),
Vho (7) Cardi ff (5), Cn istienia	 Got "e d-
barge ( Il.	 icheete- (4)) Gatat5 (91, Ale-
ira hirte .	lquitos (4), T•lest (5,, Ma 'se-
lha (101, xnceee (9), Atee a. (3), Salto (6),
Rose-ir) (6:, 	 +Ala (5) Southa.epton (6),
Berd r (2-i) e	 f	 (0).

Consul em 13e, •11 a: •
N. 1.9-,511 resposta '-ao seu onclo sob o

e. 11 le 5 ah -ik do corieete aduo, tenh a
hoera de remetter a:V. 5 ((ilusa, a Info--
M. 40 que sobre o- teãr • do • mes no foi
pr. ;rada e este ministerio pela Directoria
do Serviço do Povoa eeeto do Sole. ..

-Sr: C )nsul e Seezzia:
. N. 2-Em res posta ao seu . officlo n. 17 de
20 de maio proximo passado, tenlvi a honra
de informar a V. S., que a ci cular a que o
meio se refere treta de MIM medi l a de ca-
ra eer ge-a1. tendo silo a ores ea expedida a
tolos os cons dados ho io..ariase 	 e -

-Sr. - nresidente da Socialade Nacional
de Agricudera:
• N 144 -Tenho a honra de passar ás mãos
de V. Ex., a 11.. e. sa cdnia de uma e a (a
que, ao sddido com ee:cial á E nb eixeds 40
Brasil e n . Paeis, Menor. S.
Gal vão sobre 'o co icurso''do Carburante Na-
cie!) !I -realizado em Belelers:_

-Sr. nreside te da Associação Comrrer-
cial do Rio de _fanei. o: • 	 . -

•N. 320-Havendo g ande diyereencia en.e
tre os termos co e me CiReS em uso, a C:. eae
ra do Com nercio Lite:nacional Franceze de-
cidiu oreenizar um coligo internacioeal
desses enfiei aes termos e,. sobre ess. as-
s• moto, o Consul e n Merselha•S-. Roberto
M:squita, deu conta_ a este ministcrio
oficio de qee junto Pie envio •ivrie cdnia,.
esnerando que seja ele de grende letere se,
a essa corporação á - qual pe.-so dar-lhe plena
div	 .	 .	 . •	 ,

Nos mesmos termos ás seguintes Asso-
ciações. Com e e ciaes:	 .

NI.rieroy ,(121), Calemos (3221; S. Paulo
323/, Sa reos k324),	 it• ba (e2ç e . Fia 1 o-
polis Ç32&), Po-to Aleg: (32(); (3-48),
Rio Ora cle (3 99). CoremoTi (3301 ., Cu 'arlae
(53 1), Go-az -(3-21; Bello Horieoute (331),
Juiz de Niro (3e..), Vicio ia • (3.3"5 , 1-r eia
05) Mac e:d (3371,	 ar.ah .ba
(349 , Aeed:(e40) ,Mo leorre (341),*: Forte eza.

e n,.13-.'4).'ldelém 3411 et15:.” os
(á el)e Rege ( -443) • U egimeeea ,(34) • -á Ca-
ree-a Cominercin Intr nacional do Rreeill
(2,n, e áliga do Commei.cio do Rio de 'e-
adro (183).

AnnIxo a que se refervi: os offiçios supra',•
gidos a diversas Associaçães Commet

ciaes
Consulado dos Estados Unidos do Brasi

- N. e2.3 - Marselha, 12 de junho dee
1922." •

Se Ministro- T do vi t no 1 -1
veriente que apresentam as differ-:nçe de
interoretação dos termos com•Herciaes _F.
F. O. 13 - C. A. F, e outras a Camara de
Conmerclo Internacional decidio organizar
um codigo interaa 'lona! dos princlnaes ter-
mos commerciaes em u: o.

O eComit 4a'maciona' -francez 'da Ca ara
de Conirnecio Internacional confiou a re-
daeção: *desse • codigo,..no pardo de vista
fre n a2, 'a tinia •ComMisSão esnecial tiresi-
dida pelo Sr.- Hubert Giraud; deputado das
Bocas do Rhod MO e Pi esidente da Carriana
de Commereio de Marselha e - coinnosta de
ren esentaetee des criecipaes Caieiras de
C •mmercio da França. d er eCoinitéa Central
dos Armadores, dos - 'cor •ectores jorltn.m-;
tàdos de seguros, da' Unlito' dos LupoítadoÁ.

Ministevodas . e acocs

Exteriores
Pieectoria Geral dos Neancios Commer-

p ennenlArpq

" 4 quaee as ninclnees ornes de Comm er-
cioeqe e	 nddem convir' ao cOmmerelo
coe, o Rrasil ;

5, quees os ceincinaes pod ectes bra sf-
' leiros que Mem ser importados nessa

pala;	 •
•• 5 oleies os princineee orodeetns da ex-

porteção d .esse naiz, que pddem ser envie los
para o RrPSII

7, quaes as formei' ledes alfendeaaries,••
fact rae consideres, c-erti; cetin s d °rir • e
meros cl ene entoe- neres ,n-los e -qu,
91'() de severidade,. gim preside á ape ica-
ção dos reerlamentos • '	 •
• 8, qual o lendo meie uval de se &te-tila-

rem oe na rementos e q aes os c-editos e Ia- •
.ciliderles, crie rebelem ser concedidos;

-9, quaes os nomes e endereços das mie-
ce paes firmas mais recommerdeveis pare en-.e
trare ir em relação com as praças hra-ilel- •
ras e quaes as esnecialidedes desses fir "l18.

-Are ardo de V. S. uma oromote resooste,
ali de, com outras, ser ree nidas em fo-
lheto,. ceie .deve -ser impresso para di.tri--
buicão aos interessedos.

Nos mesmos termos aos seguintes consu-
• lad70s:	 '	 -

Paris (14), Hamburgo (18), Antnerpie (9),
Liv ool 9 • G O . (8 '• Barcelona (9)erp	 ( ),	 cn va	 ), 	 ,	 _	 -



• — Sr. "Bemvindo Meira, director da Casa
de Cor recção: •,

N. 335—Aoradeço a • cOmmueicação que
ode (lig este fazer-Me em officio u. 476 de
12 do corrente, de haverdes a :sumido o
exerci io de ca go de di •ector da Casa de
Corre:ção, nara o qual fostes' noMeacitr por
decreto do dia anterior:* - •	 •• ..	 _

N. 64:; % — Co,' inuhie •• nrt)S,• miara os de. , -
vidos efleitos, que o Sr. ministro da Fa--
zenda, por desp erto de 21, exarado no , .
officin n 1 201. dé li, tudo. do corrente,„ da .-
Rece rdeforia do District° Federal, resolveu •
permittir que o apite ¡leal do imposto de
co"	 desse' Po t	 Arthne Si nas de Ma-
ga' mães posse a servir neve: a reorat . lo,
afim de ser °aproveitador- fisèelização .do
dito i 'mosto a ser exercido nos estabel . :1-
meios sithadds' mi local destinado á com- •
meinoTação do Centenario dá Indepen•'•
deulci-.	

.

— Sr insnectsr da Aliandega do Rio de
Janeiro:	 • -

N. a60 — Cemmunico-vos, para os de- •
vidos fi ns, ene, em 21 deete iam atten- •
dendo ao ceie snlir iton o 2' vice-presideate

- da C.,n.mt,à,) Executiva da Ex posição da-
ci nnal de 1922, resolvi autorizar o despacho
liv.-e d a queesrpmer direi t os e taxasod ac-
côrdn c o art. 2 § 23 das Disposi ..es
Prelimieeres da Tarifa, de quatro CF. , as •
com • tenetes, linha, a:rol ls, taxas, ç es,
ert4c., e dsq,d e iriltass c, etçaix, anss 'es051 /C1):19s. ;% 1119

'9 551 e 9 °62, vindas rede, vaoor Lutetia,
co msi piadas a • VPSi n ()dirá() 49 Comp. e
procedentes da /dança. •
. o_ Sr. Meneei° fiscal no Plauhe:
N. 31 -- . V..eita:a.edá-se do officio n. 67, -

de 18 ee abril mdriinlo, com o "qual : encami-
nhastes o rel etorio referente ao 1 trimestre': ,
do corrente -.mino, apresentado pelo . então •
inspeator fiscal do	 'ato de consumo na •
primeiro -zone desse Estado Pedro Paulo
Saldanha " Relfeit, que designastes esse
fulecionariu para auxiliar o . agente dual •
Claro de Souza Hollanda no serviço de ea- •
tatisti-a. de cuia organização incumbistes

' o mesmo- agente fiscal; declaro-vos que- -,

ketorntereen no Sn. DoRPTITOR

Dia 24 de agosto de 1922 •
•• Sr. deleeedo fisca l ele SO Parlo:

• 	 •
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	 'PTA flTC' (WrICT T.	 Aarnain EP ifyn

--...'r
_- • rei: de Metallurela, de Cariara dos' Nego.;
a	 dantes Co miliss n rins e c.) Comiuercio Ex-
-	 tério • e de o dras corpo . ações.

Eesa comisso • adoptou as difinições
• aet uintes:	 .
o • F O B. —F. O. B:, na occasido de
-- partid • (free on Poerd) significa cefe na

,	 veede e ro l e se aonlica o termo, a .tran-fe-
, - renda da propriedade e d es riscos della
, coesequente.s tem Irmo. &sie ci iie o ven-

, • dedor entreaoe a mercadoria a bordo da
- navio deeignado oelo comnrador, e que esta

m e -eedoria foi to "*da como cerrem/me -too
pe o iavin, tcaudo todas as desnezas de
te nu . nçko art e.; da 'na -tida do navio, In-

. - as deepezas de trensooOe a nori0 e
de eseva.em, mesmo Picha r do-se etes in-
cnrooradas no preço" do frete, a carpo do
vendedor e comprebendidas no preço da

• verde	 .	 .
EM se tratando de relações com os diffe-

rentes paires, rom excepção dos Estados
Unidos. beetr a exr•ressão F O. B sem ' o

• ui:teno da palavra avessel. indispeeeevel
e- nas rel o çbes com a'grande republica norte-

ameidc a lla.	 .
• C. /OF. ou C. A. F.----C. 1. F. ou
C. A. F. (cost. inserance and freight) ei •ni-
fica cesto, seguro e frete. A transfereucie de
propriedade e dos riscos cor seqe-ntes •tem
lugar desd • ire a me rcado i a fel tomada
em carregamento pelo treasportador meti-

• timo; mas os preços do frete e do seenne
•estão comp aehe e rii ;o ,. no preco da venda.
Todavia, embora trate o vt. .dedur do frete.
do e enro e tome a seu ciado essas desovou
(flete e seguro) em virtede de uma obri,ação
dP e ntracte decorrente das mondas con-
diçõ s da venda, não agindo nisso senão
co o mididetario do Comprador, não incnrre .
a reão ser por um erro nessoil aue lhe possa
sei' attribe ido, em responeabilide rle no que
d'* resneito aos riscos de transoorfe.

e
F. A. S.---F. A. S. (free alo/g side)

ieeldce que, na venda, a que se a pplica esse
• a'ternió, a transferencie da tironried a de e dos

risda consequentes tem legar (Neide (pie o

/

vended r entregue a mercadoria ao navio
designado nelo com prado- e que essa mer-
cadoria foi tomada como cerre emento nelo

• navio' ficando minicamente a eitroo de ven-
dedor as des nezes de manutenção anterior á
CONOCI: . Ao na talha.'

C .. d F. (Cost and Freieht) tem a mesma
.• siengcação q. e-Co-A. F - e-C- 1.-4-ra-eis a .

elifferença de não Oereid o nreço e o cuidado
do seguro compre/tendidos no- preço ' de
Venda. ' • -	 .	 • - a •	 -	 ' .--,---. .-• . e	 •

F. O. R. e V. O. T. signi dcam : mercado-
, . tias carregadas em vagão - A exoTea aão cor-

respoidente em França é asar waeona.
L\ C. L. (Less carload Lot) não é uma

exores eão ' , sada em França.
Devendo semelhante modificeçáo ser bem

conlOecida dos nossos negoeieutes julguei
seradtil transmittil-e a essa Secretaria de
Esmole,
. TO .ho a honra de . reiterar a V. -Ex. os -
preadeatos da ninha respeitosa consideração.
r—Roberto Mesquita.

Ministerio dá Fazenda
Er 'titulo de 19 de corrente, foi exone-
u, a pedido, José Soares de Caninos da

gar de colle :t 1. das rendas federaes dos
anicinios de Vante ti Grande e Chapadinha,

Estado do Marathão.
— Por outros d- 22, foram nomeados o
• Raehael Spinold para o logar de avalia-
m- privativo da Fazenda Nacional no Es-
ido da Balda e Bartholomeu Fa'undes .para
de iscai de CjUi3S para venda de mercado,

ias mediante sorteio no Estado do Rio
aricle do Nene'. .

• Dia 24 de agosto de 1922

Sr. ministrn, irterince . da Agricultera,
Induetaie e Com-ie .-cio: '	 •

N 132— Para qm e nossa ser sof ecinado o
proce so a 'lite se refa ae o aviso desse
ai terio n. 2 'O8R. de 21"de fei tio de 1019,
rela t ivo á a"qeis ;cAo do tearee n locdizedd
nos bevios do oredin sito á rua do Via qa
n. R3, hoie Ge . e,-al-Inee Chrictia e o, neres-
sario ao novo Obae-vatorin Aatro.lomieo,
tenho e ho n re de solicite- 1 V F. X . se die ie
de nrovidenciar no sen'i d n de serem presta-
doe os eacierecimeatos solicitadoe - neln meu
aviso n. 4, de 19 de janeiro d e 190, rei-
terado pelo de n. 62, de 5 de maio do mesmo
anno.

• Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
eati na *e mui distincta consideração.

oa-- Sr: Ministro da Justiça e Negocios late-
riores: •	 .

149— P.m resnosta 'ao aviso desse mi-
nisterio no 1.601, de 2' -de crit e 6dm de '1921,
inda 'a ndo cinel o . criterio alontade nela
Thesoern'oa ra os effeitna dos deecnrtns de.
cre trate o art. 80 co decreto n. 14.6a de

•j„de* ferreiro :enno eassedoo ner . motivo..
"de devida rel ativa mente -á ieterpreterão 'do
art. 14 'de dtade decrete . tenho a .hnr, ra ..de•

otrensadttiroa -V. Exo • no eónis, winfor-
macio prestada a - respeito pela Directo. ia
da nesneza

Peiterp a V. FY. os 'meus protestos de
elevada eeti •a 'e cousid-rocão.

S. ministro • da Viação e Obras Pu-
blicas:

' N. 287—Em re-ooeta ao seu aviso nu-
mero 1 92o de 1 de Junho ultimo, cabe-me
declarar a V. Ex., na-a os devida fins,
não h a ve- incenvoliente em derem adouiri-
doa da Internitionst Macsi ierv de
Nova Yark, belo nreço total de t, 9d.Prdi,•0,
toas Incomoti vas ecllay, d--einadas ao ser-
viço de eteettrerdon da Palrada de Fer -a de
Penetração da •Pi rahvbe a. cargo da i n ene-
ctnrist Federal de Obras cart . a as Ser .aa;
corre do a deeneza nela Caixa Ee necial de
IrristP Ao 4 ns Ter -as Cultivavels do Nordeste
Brasileiro.	 •	 • -
- Reitero a V. Ex. os -meus protestos de
alta estima e mui &abside considerado.

• — Por outro aia& de 23; foi exonerado
Iro' Julio Pibei o dn I -ar u e5:.1.:JA da
o CC ;' ia doe Feedas Ftoterzes	 re.-

oilh Es:odo de Minas Gdrato, • iOD )ver
e te •• • esmo e o em t000r act ,P1 a 1 com-
pari:Ali-Jade de pa a :noeco não neneidirla
pelo art.-12 las ie Oes boi: • dea cc • o
dec et) r.. 9 285, de 30 de dezembro d.e 1911, -
conforme coasta do orocesso e •camineado
co a o officio n. 32, de 9 de junho do cor-
rente anno, da Dele acia Fleeal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes.

— Por outro da mesma datá, foi nomeado
Nego de Ara jo And recidnara o togar de
escrivão da Ceder (aia oae Reed is Fedaraes
em Peçanha, Estada de Mira., Gelaes. .

-- Por out -o de 24 foi nomeado ajudante da
oficina de electrild de da Casa da Moeda"
o comerei-10 eleciiicista, João Pinto de Vas-
concellos.

Directoria Geral do Thesonro Nacional

INXPEDYPNTE no SP. IMINNTOO

— Sr Lando Areertieri, pre-Idente
Sreduom italiane 20 de Satembro, de S. José

,	 . oa.o;	 -
N 28--r....11 resposta ao vosso officio sem

nernero, de 30 de ju e ho udi rno conseitando
se os cn e traci os ch pa ci ia sericela, ceie,

-edos ran celorbs, pe am e si llo propor-
cio . 1, c ebe-me deelrear-vcs que toe: cone
teactos são 1:erten do reli rido se l lo, de
accôrdmo .t a 2 ?marte do art. 28, n. 1? do
reaelamento a nexo ao decreto P. 14.á39,
de 1 de setembro de 1323.

Pirretnrie de Reemita Publica
_Diretoria da Recei ta Publica.—Rio de-ja-

• neiro 24 de acosto de 1922 —Circular nu-
mero 63:	 .	 •

O diretor 'da Receita Publica Nacional,
em nrovedo da rt g . darid Ide do se n viço,
recom menda aos inspectores fiscaes do im-
po-te de conseit o a ea tecta observanda
di' t, r.db, n. 5" o , ir mar ode
1911. uri virtade da gani são oa meeeos.
f e clorerlos obrieados a communicar a
esta Directo ia per telerreini ea, pa nri-
m -i da Quinzena de e• da tri nec.re, a entrega,.
ás deler teias fi71;a4 dos rel-eorlos rei-ren-
te' ac ti nestre entedio conso iate a deter-
minarão reeadam enta (art •17( do 'decreto
n. 14.5 t.R. de ,fi de ianeiro de 19211.

ddianto 9 0S instlerf0 'CS fisese ,s no Estado
do Ri- d . Janeiro c eleve guie este funcio-
narias telearardie .n, no preso estipulado,
co imune-Indo. a data e m que retnetterr a os
ditos atlat doa, d ever do tare bee . in d O - • o.
numere de re isfro do co • elo, qual lo
aq-ellas exp siçõea de serviço forem en-
vi adas nnr via nostal.—Aboenago Alves, .
director da Receita.
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estando os Inspectores fiscaes subordinados
a esta directoria, não pôde ser approvado
&aleite' Vosso acto, contrario ao reaula-
mento em •viaor e attentatorio da autoridade
de que se achava investido o referido in-
spe-tor, clue, pelo mesmo vosso acto Rira
coll icado em eme: seca•da ir de Ludi-
recta sub dtereidade, na no si ,ão de mero
auxi. iar de serviço de serviço de um fiscal
sujeito á sua I . specção.	 ' •

S • .adelegado ascal em Pernambuco:
N 43 -Em 29 de abril do anuo passado

encami n hastes a esta directoria, com o offi-
•cio n. 243, o prociaso em que a firma Al-
vares de Carvario & Comn. recorre da de-
cisão da Inspe 'to ia dt Al tandeaa desse Es-
tadn que, em reunião da Commissão tia
Ta tfa e juizo Arbitra', classificou como
scordão de ai odaos, da taxa de 2t800 por -
kilo. a mercadoria submetttda a de:oaaho
,com n afi o to eido de algodão., da taxa de
1t nor kilo, do art. 437, nela nota de i•n-
prrtação n. 18 826, de setembro de 1920. .

O Sr ministro da Fazenda profe •iu em
1 de março ulti eo o seguinte despacho:

aTo no colhe -1 nato d recurso, para o
fim de adopta- a c:as ui icação indicada pela
Alfatidda do Rio .de Janeiro.. .

E' este o oare-er que a res peito emitti em
11 de janeiro do corte u de anno e com o qual
concor oito Sr. ministro :

a et nade ,ecorrente classificou a merca-
doria no a' t. 437 da Tarifa, como fio torcido
de algedão. taxa de lt nor kilo.

A alfaodega recorrida no art. 414, como
'co lã° de qualquer qualidade, da taxa de

()acida a Alfandega do Rio, esta, no pa-
recer de fls. clas-ificou no art. 453, cordoa-

.11,1 de algodão da taxa de IS (F'.• ,
Conco rdo com essa classificação da Al-

tandega do Rio, classificação que deve -ser
adoptada, tornando-se, para Isso, conheci-
mento do recurso..

O que . vol-o communico, para o,
efueitos.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:	 •

N 251-Em additamento á ordem desta
n 202, de 21.de-julhia'ultimo,

communico-vos. que a autorização de inci-
neração, •-conc pelo* Sr ministro da
Fazenda, no- desoacluv de 23 de junho

co apreheade 'ião seu as na-tes seliadas.
dos pacotes de tanto, quue aconinanham as
guias de'accri eiçã • de estamnilhas oa-a ci-
garros e cigarrilhas, como tambem*as'rece-
bidaa em troca.

- Sr: detendo final em Pernambuco:
N. 411 - Dectare-vos; toara os devidos'

fins, * que o Sr: miaistro da Fazenda, tendo
presente o processo enca irritado a esta
directoria com o vosso Macio n. 395, de

, 28 de Julho de 191, em que recorreis ex...
officio da decisão pela oual Mates provi-
arento ao recurso de rereira Pinto & Corno ,
interposto da deeisão alfandega desse.
E . tido que lhes impoz a mu l ta de 200t nor
infracção do art. 11 do real lamento anneao
ao decreto n. 14.263, de 1 5 de julho de 1920,
resolveu, por despacho de 22 de julho ul-
timo. 'devolver o presente processo a essa
delegacia por não ser mais cablvel a esnecie
recurso ex-offcio,, á vista do disoosto no
art. 90, §3, do regulamento aporovado pelo
Lb-ereto-ti .15.210; de 23 de dezembro do
atino -lassado.

N. 429 - Resti tuindo a essa delegacia ruS
ileci esos do-umentos da tis. 2.a 7, 9 le e 12,
do oroces-o . encamiahado ao Thesoaro com
.° vosso officio ri. 69, de 17 de fevereiro de
1921, relativo á restituição nretendida nor
Berna Stoltz & Coriip., nroveeiente dos dl-
rei tás Oa crOS neto u.aterial- desnachado nela
nota de imnortação n: 21 499, de 1920, da
altandeya dessa ca pital, co,smualco-vos que
o Sr. ministro da Fazenda, Por despacho de

14 do corrente -nuca, attendendo a que 0.re-
ferido material está compaeheadilo entre os
esoeciiicadas no artigo 424 da Nova Conso-
lidação das Leis das Adaulde ,..?aS, e que, ex
do diapoato no art. 2, § 36, das Preli l-
uares da Tarift, go:a da redacção, embe.a
nãe tu:lido sido ',apodado por agriculto:,
deferiu o oedido de que se trota.

- S. dele4ado fiseal em Minas Genes:.
N. 245 - Deelaro-vos; pára os devidas

fins, que o Sr. rui-isto da Faze.nda, tendo
presede o 'processo encana aliado a esta
dir-cr ,i13 com o vosso *ofecia n. 217, de
1 de ¡dia de 1921, rei divo ao recurso da
viuve José Weis interoasto da deeisIo pela
qual mantivestes a da Callectoda de Rendas
Fedeu-aes de isarbAelia que lhe 'inuma. a

•multa de 5 .$, gr,:o miehuo do art. 111, § 4',
lettra e, do reeulent eido ainiexo ao :decreto

14 6:8, de 26 de janeiro do ando p ias ide,
exarou eu: 21 de maio ultimo o seguinte
despacho: .

«De accehdo'. Nego provimento ao recurso
para manter, por seus fundamentos, a de-
cisão recorrida,»

E' este o despacho que emitti do 16 :e
março deste auno, com o qual concordou o
Sr. ud

«A 1 dracção está * oroVada cbun a proprias
nota de ve ida (fls. fiN , que não menciona as
exige cias regulamentares.

Assim, o recurso uão deve merecer provi=
mento.

N. 294 - Afim de que essa de'egleia pro-
vide •cie na fôrma indicada 	 pascer da
2 Seb-directorla, ide.uso vas restitu o re-
latorio da insneaeão paocelida na Collectoria
das Rendas Fedeçaes • de Mar de Ilespanha,
pelo resoectivo iaspector Leia Go :zaga de
Oliveira Lana, relato:10 coca nianado a esta
direct a com o vosso °Lido n. 18, de 17 ,d 
de julho ultimo.

Sr. delegado fiscal .do T-hesouro Na-
cional no Estado da Bahia:
• Ni, 188 - Afim -de que a Alfandega desse

•Estado p.ovideacie de accdrd CO ia o pa-
recer da 1 Sub-directoria incluso voa re-
metto o Processo devo' rid ia erta di ectoia
tom o vosso officio n. 133, de 18 de ;uno
'ultimo, relativo ã restituição de di'eitos fl -a-
tendida por Go 1016 Rollemberg do Prado.

- Sr. dttleaacto fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado . do Amazonas:"

N. 6 1-D elaro-Vos, Para os d :vidos fins, -
,que o Sr.. ministro da Faze.Ida, tendo pre-
scnte • o processo encaminhado a esta di-
rectoria :o:n o vosso officio . n. de 29 de.
dezembro de 1920, relativo ao rec urso de
Osc tr Ramos . internoato da decisão pela
q tal 'meti vestes a da Cellecto ia das ,Rendas
Federaea de Maalcapu-a, Coary e Coda'az
tele lhe inroz a multa de 455d, aior 'atracção •
do art. 6 do regulamento aanexo ao decreto •
a. 11.951,_de . 16 de fevereiro. de 1916, re-
solveu, p or desincho de-22 da julho ultimo,
e com fandaniJnto, no . earag -apito .unizo do
art. 233 do vige te regulamento do impo-4o
4p consumo, conforme o pacecer que e nittl,
dar provimento, ao recurso por equidade.

- Sr. delegado fiscal -no Estado de Ala-
ge,as :
, N 80 - Confirmando o meu teleg,ramma
n. 9i, hoie, coannunico-vos, :pira -os •
devidos effeito3 que . ° Sr. mi listro, aten-
dendo ao que reqo. reu a The Great Wedern

•of •3razil Railway Company Limited, cii pea
ti .ão de 8 deste 'nuca, resolveu, - por despa-
cho de 13, tainhem deste mez, aonceder a '
proroaação ror mais 60 dias de prazo, além
da o Drogação rine lhe foi concedida -nela-
ordem n. 7 ,, de 8 'de julho- ultimo,desta
Direct ria a essa dele aacia, para preenaid-
m anto das fo-malidadd legaes, relativa.
meate ao desnaaho de 812 toneladas de ear-
vão ie ega de Maceiti, prazo a que se
refere a ordem n. •35 de 21 de Ingço deste,. ,	 .

'atino,  tombem desta Directoria a essa de.
leaacia.

N. 81 - Confirmando o meu telegrammo
n. 945, de hoje, 'com Intrico-vos, para os
devidos fins, que o Sr„ ministro, attendendo
ao q -e, em nefição deste, ruez, solicito a
The Great Western of Breai' Pailway Com-
pany Limited, resolveu, por despado de 16
deste mes•no inez, pro osar ror mais 60
dias o oda° para p reenchimento das fo
li	 ra.tularneptar s, concedido á mesma
conmanhia e já n.o o alo pela ordem . n.
de 8 de juiha "hino, refere .tes ao despado
d-e 1. 4 5/ to eeladas de 'carvão na Alfandega
desse Estado.

er Dr. director da Rece'nednria do
Districto Fed eral :

N. •51 - Com eunico-voa, pa ra os devi-
do: tina, ceie o Sr. mini s tro, por dasnacho
da '21 'o cru-rede exa -atito no vn,so of *cio
n 1.251, de 18, tambem do coa-e-te resol-
veu ae •mittir o"e o n eente fiscal do hl:insto
de co isetno , do 1. (crio-. de S Paulo Adilar
Sitias Magalhães. ORCt a servir 'nessa Pe-
cebada ia, afim d se r anroveltado	 fiFv:1-,
lia-cão do nleS lin i ., mocto	 se-! - ex-trcirla.
PO3 estabele-imentoa at'tridoa d -s-
ti iado á cri-nom:floração do Centenario da
Indenendaacia..

di -e-tor da Recebedoria do ' Dia--
tri-to Fe letal:	 •	 •• •'	 •	 •	 t

N. '1-53-Cati o officio n. 1.049, de 15 de"
julho finTo eoca ed ,iNvfes a esti' dire-tnria
os recnrcos de "Nen -a Ferr 4 a e Theodoro
Madin s da co ."-la & Co ?In:: i-Iternosto ' da
deciaan dessa Rec* Iecio -ia mofe -ida em 3 de
abril deste atino. nos segaintes termos- e

a‘To eatabelecianentn commercirl de N,,nea'
& Ferrs i ra-, ã rua Ariatidea ii,nloo,•n :93,
fui •a rn • -mor diendidna do s barris de trinto,
conte do alcont. cajaa cintas, nó veia:o; I- ão-
inR , lein , 31varn a reinaeldade tios mes,,os.' e'
não se ae.bavam • in • diiizados con a
o" firma coMmPr^.ini dnS nneftentes
dero Martins da & (7,1 mo. Lavrada ok.
mito d e ft: 5, defe•-deel asse na accusados
(fls. 8 e 1'31, sem orle loars aaem,* todavia,:
dentr-ir	 raaões em qee o atito nssentou,
como base do n eesenta ne'oceaao.0 em o -e'
fi'o' amu ai-do	 a-nri nuaira (N.S. - citadas
fir 'as tinha em "sei %io de- os (-fidas
3PqnO tut‘teg ao barril	 5nR, ove fá, ' ft via'•

gala

l

dado

e‘ I(a )e.leneS 	 deule sobrea'l ao'e'	 cl(i'f. 1sP r a8rsii	 o' cVléa4n. tt:aelPi .11 PisI-oCaf ;°s•01:lna ‘ r 1	 i

rad • do ~amo barrii,.para setfini apnoatas-

asled:nnatert:Ca ls., Come.se . 'enc-o-trsant
f:-a-e.Ses.	 epon h-i..aoa i nf -actores Nuaes
& Pee•ei-a a multa d a seia c a etOs	 réis
(610e1. Milii10 rio a-t, 5": do:iecreto namero

malta de lezerdos réis mintam
do art..112 § 2 lettra d, do mesmo \de-
creto

Intimem-se nata o reeolhimento dar mu as,
no n-azo de 30 dias, e, si o não fizerem. -o-
mov a-se a cobrança executiva, pelos me os.

ministro da Fazenda
'
 -em 12 de)

a 
gul e te desnaeho:

«De aceSrdo com_o parecer, nego prov
meeto ao rec . rso.a •

E' este narece- que emitti em 7 do enes
opa, com o qual concordou o S-.

«AS estamnil 'a s antrehe ididas e aq
junto s, não teem a innfilização precisa
as l e iciacs dos fabrica ntes de be'sidaaal
c o:icas, TheOnrn Marti ns da Rcrha 	
Coam., como exige o art. 63 do vi ente re
gelamento do inrosto d ~Rumo.
verso dasdas mesmas est: e:cilha s foram obser-a-
valas as exigencias do art. 61; mas. •na==.
indicações não Ir "a q -e se -efere à capaci--1
dade eo litro contida em cada barril, comer
preceitita o art. 111 § 4' lettra IP, do (In
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e eguian esite Agi_ cites tabi ice r tcs , 'incor-
reram, portanto, na multa de 2 O a 40 etOde.

Nunes e Ferreira, a quem cabi . seriar os
Dards, carecendo em ada um a que/ ti-
dade de sebos co r snondente á quantidade
de lit. s contidos em cada ba-ril, admiti-.
do-e assi do sellos enviados netos faori-
cantee, não o fizeram e tendo já dado a con-
Sumo o alc -ooi de um dos teirris tecera com
certa quaididade de gebos Derteocertes te
ningmo barril, e conseouenterreete con s ide-
rada como já servida e seu mais apeli-
eação contra lendo deste modo o ara 53 do
referido regulamento e n vigor, sujeitos á
multa de 60 E a 1:20 is . OU

Os recu -soe em estudo. pois. n.o devem
merecer previmento	 i .

A cedem vol-o communlco para os devidos
fins.	 •

—Sr. director da 'Recebedoria do Districto
Federal:

N. 252—Communico-vos, oara oc devidos
fies. que o Sr ministr da Fazenda tesdo
preeente o ona's.eseo encamiahado a esta dl-
rectnria coe, o vosso officio vi 80e, de 30 de
mal -ultimo, relativo ao r curso interno , o

. por Fl. 'ar ei ra da decisão dessa recehedn-
rianue lee inume a multa dá 100$ mexi o
do art. 72. co hisedo C .; ,, o art. 2 6 do de-
creto n. 14.648. de 26 de j ii eiro de 1921,

7 - res lveu. p r d ispecho de 11 de aeoeto cor-
rente, deixar de toar conh .elmentoelo re-
cerien, no:- estar nerempto.

• 2- Sr directo- da Casa da Moeda: •
•'•' N 87- Afim de que ecjam Inch:credes, re-

meto-vos. aco lapa liadas de mia respectiva,
25 inC sas cintai . • do imeosto de ceneemo
p-onr es "ara atroo

'
, que foram entregues á

1' col ectorie da e rentiss f d !nes em am-
uos stado do Rio de Jen tire nelas fa -ei-
eentee • le nehide Riheir , doe Santne te e'sss-
toe ercaminnada- co . o ef .cio de Cita ia
ellee tceia n. 222 d .12 d jarro ultimo.

— • insnector d Crie( e ri! Amo ti aço:
. 22— Com nunico-vo e .para os devidos

fir • eine Antonio F-a misco Meia e soa nau-
l l er Erneetilia Cerneieo Meta asslena an

e r "o de fiança a 2e de jelho ultimo, em ea-.
rautia do careo de ori neiro iespachante
nd eeeiro da alfandeza desta Canitat, can-
cloladas dez anula es noidieatvas, tyno li-
ve-fins emissões, sob as 52.761 n 525.710,
do valor de 1.00 $, cada uma, emittidas pelo
dec.eto ri 4.011 de 2 de peleiro de 1-/l0,
co-n effelto retroativo ao !eido do eeercisio
do ell dido cargo, uelo que ficam ditas apo-
lices oneradas com a clausula respectiva.

-— Sr inspector via Alfandega do Rio
-de Janeiro:

N. 868 — Comoninico-vos. para os
- fins ceenvenientes. que em 23 do corren-
te. resolvi, de aceôrdo corpo coe disae
o cri: 2° § 23 - das Preliminares da Ta-
rifa. iantorizar a' ssencão de direitos so-
licitearia pelo Ministerio da Guerra no
averbo n. 476. de td deste mez, para 1.670ideh mictes de cimento "Urso"; marco \V p.,

indas pelo vanor • D'Eetreresteuier e
lestinarlas.1 ás ohne de que a Companhia

Constreietera de 9M:tas está encarregada
• por aquelle MiniSIPlin.

N e67 — Communica-vos, para os
= e_ convenientes, que em 15 do correm-

‘z. éPsOivi. de accôrdo ente ,, alies!,
3 das Preliminares da Tarifa. ante-
.] ieencen de direitos solicitada
:mprensa Nacional, em officio nu-
872. de 5 do mesmo 111Pz nora 21

was de papel marca C. ns 44166. vin-
de Hamburgo e destinadas áquelle

iabelecimento.	 .
N. 866 — Commiinico-vos, para os
vidos effeitos. que o Sr. ministro da

•tzenda, attendendo ao que solieiton a
'Ne Brasilian Meat Co. Ltd. (Frigorie
_a de Mendes), em petição de 31 de

.0 -destb anuo, resolveu. • por 'denarilo*.

12 do corrente, conceder, mediante
• aesignatura de termo de' reseensabilide-

de, com o prazo de 60 dias, para premi-
• chimento da formalidades regulamenta--
res. isenção de d.reitos, de imanto enom.
o ai S" do decreto n 4 548 de 19 de
junte, ultimo para 48.000 stoknettee
(capas de !Vitorie° semelhantes aos sue--
cos siere conservação de ca rnes congela-
das) destinadas ao citado frigorifico e
vindo: esio vapor Smimhorne.

N. R65 — Comisiunice— os, para os de-
vidos fins mie o sr ministro de Feeen-.
da. per deseacho de 16 deste mez, no
processo relativo ao aviso do Ministerio
da Viação e Obras Publicas. ti. 155. de -
7 de agosto ~rep te reeolveu se ia por
essa alfandeg.a enviada, no fim de cada
semestre. á Inspectcria Federal das: Ese
trertas, unia relação do materia l impor-
tado por The Lerepoldina 11ailwa r Com-
pany Limited. com i seneão de -direitos,
indicado c. valor dos lire i tos nSo pacos,
e, desde já, - as relacões correspondentes
ao material importado a nartir do 2° se-
mestre de 1916 até o ultimo semestre
findo

N 864 — Communico-vos, para os.
fins convenientes, (ene em 19 do corrente
mez. resolvi, de accôrdo com o art 2° § 23
das Preliminares da Tarifa. autorizar a
isençâo de dire i tos selicitada pelo Mi-
nisterio da larinba, em lvieo n. 2.968,
de 7 deste recz, para troe caixas contendo
ap earei hos de radiotelegrapnia. vindos
ele Londres no vapor inglez Highland
Prirle, com a marca WMT. Rio de Janei-
ro, as. 31.61818, consignadas 'áquelle mi-.
nisterin P destinadas á estação radiar:-
legraph ira da Marinha.

N. e63 Communieo-vos, para os
fins convenientes, que em 11 do corrente
mez. resolvi, de accôrdo com o que dis-
Põe o a rt 2° § 22 "das Preliminares da
Tarifa antorlear n ierneen de direitos
solicitada nela Casa (la Moeda, ene offi-
cio " ' oara t90
fardos marca C. D. AL, da na. 860 a
1.049. vindos pelo %rapo; aliei -iollameln,
efl re t nrefh na . e e1 nora ir-do ess e-e° e desti-
nados ámielie estabelecimento.

	

N. Si'-'	 eneermenino-vos, para	 a
fins enneenientes nl l e em 21 do corren-
te, resolvi, de aecôrdo com o que dispõe
o art. '2° g e3 das Pre t. e)inftres da Tari-
fa autorizar a isenee n do direitne
citada Pelo Ministerin da Viação e
Ohrae Publicas. ne aviso n.• 565. de 15
deelo reez, pare 500 barricas de cimento
cee is len ki n e reseeirnos cada uma. desti-
narias á •nspectoria Federal das Estra-
das.	 .

N. 81 — Comtnimico-vos, nara os ens
Convenientes, mie em 14 do corrente mez,
resolvi de eccosdn com n 'art. 2, § 23 das
rtrq •ses da T lifsi:auto.-izat a isenção
de direitos soeciteda pelo Miaste-In da
M atenha em aviso n. 2.919, de -3 do mes no
mez, nua chies cai' as ven das de Londres
no vanor g s ez lligb1wi Pride. ,•orn ri marca
Tá se-Rio as. 1. 23 e 1.029. co, tendo
cartas di navegação e destinadas áquelle
mini- teria.

N. 859—Em addita! ento á ordem deNta
d1'ectoria sn. 741 de 21 de julho ultimo, com-
munico-vos ce e a auto iseção de incine-
ração coo s eclida neto Sr • ministro da Fa-•••
zerda po despa eho de 23 de Junho ultimo,
com e reeesde no só as nartes sellachs dos
paccnee df fumo, que acomeanha e 1S Q11i53
de neisição de estampilhes °era cigarros
e Ci~ rilllaS, call10 tambem, as receeidas
eu troca, conto ene sodeito; a ReCC • do ia
do Districto leedeval em officio n 3e5, de 10
de merco Wien°.

N. 858—Pestiteiedo a essa alfendega os
inclusos doe mentos ee ese 2 a 5. a Its.

' do etee: .ees	 ..legannle.	 yoe.so
cio a. 781, Je lã ie seLeinbro de .1920, re-
fe eete a isenção e eiciáida pela Co epanitia
Esta tiade Ferea Minas São j er..o.yoio para
o .1,a ‘eriat coestante da relaçã de fis.
suado cie Nova York pelo vapor amei alto
West oeciaro voe par os tias Corá-,
17 C1)1Wite,, que o S. ¡deleite, da Fezenda,
de deCo th, Co.il o pereces do Tribsual de
Coutas, por despachcree lu ue julho ultimo,
COLICCuCU d láCUOk.. solicitude.

—atpun. 191e. a:..	 proe,...oaum ~cum& da

• N. 350 — itugo vossas provideue.itis
no sentido de sei •ene cancetlatias as con-
tra- .fé ri. - E J 9.383 e E K 2.91112. de
consumo de agua por perna, respecti-
vamente. dos exereicios de 1916 e 1917,
extrahidas em nome de D. Arma (Metia,
A. Leal e Naves' p e lo predic n. 136 da'
rua Real Grandeza. visto ser o inneenvel
abastecido exelusivamen1P por hydro-
metro. conforme cern-et] do officio da
Recebecloeia do District() Federal n. 889.
de 10 de junho' ultimo.

•Sr. Dr. 3° nrncurador da Republi-
ca:
- N..349 — pamsg ás vossas '1-aos. para
os devidos fins, sob ris. 1.677 a 1.872,
série E. M., 196 certidões de d i vida de-
imposto de indu s trias e profiSsiite; da
'atra 1-), na itnnertannia d e .40:808854e.
inclusive a mede de mira.

— Sr. delegadr	 ne Pianhe:
N. 3e — Restituindo a eis deleLraria

os inclusos dneumendos de fls. 1 a 0. 9.
a 13 e 15 a 17 do p rocesso enviado ao
Thesnuro com o vosso offic'n n. 86 de
26 de maio de 1920 reletivn á ree t itni-
eão pretendida nni De l hão lendrieues Sr
Comp., proveniente rin e di eeit(A • eriges
pelo material despachado com a Peta de •
impnriaeflo da A l fendega de Permiti:vise.
sob n. 178. de junho de 1919, CO TTilmi, •
nico-vos, para ris devidos uns, que em
18 do corrente, resolvi ntd o "' Tor e rP ,z1i-
11/ 1eSo de qUe ee trata onronanto a cir-
cular n. 31. dP 7 de dezembro de 1920,
A rinsierinr á data em eme li despacha- -
da a mereaeoria fenrin antes ouvido a
resneito o Tr ibunal de Contas?.

—	 delegaein fisent na Rio Grande
do Sul.

N. 4°8 — Com o officin n. 62. de 4.-
de abril de 1921. encarrinhaetes ngta •
direc t oria n nrneec go em ano a resne-
ctoria da Alfandeze . Rio Grande Ruti-
n-leite á armrovaerin dre Sr. minWrn da
Fezendafl en arfo (111P. PM rermilín da
CnmnissL dc Te y,ife ciao ; rienn 'ecnio
efewpa rilin esnile.ifip.nrtn»	 de ifilrn ale
1a41 une Min, de nrt. 470 da Twifa.
mercadoria emitida em tini fardo C S.

Swiff
 dr:i. ncinrznsary• adn pela Companhia .. •

•n Sr. w iniqrn da Fazenda PYA N111. 221
27 ri ^ ab”il ultimo, a sezninfe *despacho: •

eApnrovoes
O ene volea cormemnico para os -devi-- ,

dos fine.	 •	 •
N. 429 -- Afim de mie ARRA delegacia.. •

provieennie de areôrrle com o parecer
ea l b Reei-directoria ; 11 01150 voa .deved-
vn o - nrncesen reetiliiien o peta direeto- .
ria com o vrisen nfriesio ii 2,14 mi, 1 do
arxngt0 enrrAnta, sn'oro n nedi.10 de ¡sere.
eito de ali eitna da cnreneeeie Estrada
de Perro e e)inse R .Teron•-nin.

	

Sr, delegado fica l	 -c S. Paii10: •
N. 657 — Com 'o r.ffic . n n. 472. de: q.

de novembro rio 1921 enea rn i rehl gt.e9 a
esta cliroMárf p o reeurgo fie Sylvin
veire treternnsto dia acto da Tneneetnria
di Alfandent4 tio Santos (me. em seria-
mis Crerre rn ieRán . (IP Tar i fe. menden .clae-
q inonr_ a rne.narinrip aiihninf rien	 f1ncx,

pPlp nata de irrinil PtIVA.n TL 54.e21, .
de 13 de outuhró • da7lue1le atino, èoxilo
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Oras de borracha em tecido de algodão,
em peças, da taxa de 4$ por kilo, do ar-
tigo 1.033, da tarifa.

O Sr: ministro da Fazenda, em 31 do
julho findo, deo sobre P caso o seguin-

• te despacho:
*De accórdo; nego provimento' ao res.

turso.)•• •
E' este O perecer que emitti em 27 de

Janeiro deste anno, com o qual coricora
dou o Sr. ministro:

«Em face do parecer supra, - o recurso
não - merece provimento, por ter sido
bem classificada pela alfaudega recorri-
da a mercadoria em questão."

Assim, vol-o eommunico para pa de-.
N, idos fins.

N. 658 — Remettendo a -esta delega-
cia os inclusos documentos de fls. 2 a
5, 8, 10 a 12 e 15 a 20, do processo. on-
camInhaelo a esta directoria com vosso
officio n. 78, de 15 de fevereiro ultimo,
relativo á restituição pretendida pela
Société-Sucrieres Brésiliennes, para o
material despachado pelU nota de im-
portação n. 4.690, de 24 de janeiro de
1921, dev i am-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, em .sessão
31 de Solho findo. considerou legal a
restituição de que se trata, na fórma do
art.. 37, da lei n. 3.979, de 31 de dezem-
bro de 1919.

N. 659 — Declaro-vos. para .03 de-
Vidos fins, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado -com o
officio dessa delegacia n. 617, de 17-de
novembro de 1919. em que á firma A.
Travartella Contp. recorre da decisão
da Inspectoria da Alfandeg-a de Santos,
que- rnapdou classificar •como thyposul-
pildo de soda puro», da taxa de 500 réis
por:kilo, do art. 309 da Tarifa, a merca-
doria .sulunetticla a' despaclik pela nota
de iniportação it. - 2.417, daquelle
como ahyposulphito de soda impuro»,
taxa' de 200 réis por kilo, do referido ar-
tigo 309, resolveu, • por despacho de 27.
de abrilultimo, negar provimento ao al-
-Jud ido. recurso.

Remetto-vos, incluso, o . respectivo pro-

N. 600 —Em resposta ao telegramma
ï. -15.100, que dirigistes a esta directo
ria,' sobre o modo do arre-
'ceder a taxa de sorteados.' declaro-vos,
Pára os dc-vidos fins que a consulta em
-apreço está resolvida- pelo art. 7°, ca-
pitulo II, na parte relativa á maneira de
ser feita a' cobranca da respectiva taxa
o pelcf art. 18, -Capitulo LV. do regula-
mento annexo ao decreto n. 154180 A.
de 19 de dezembro de 191 .1, quanto á sua
Oscripturação..
-.' N.. 661 ---, Com' o officio ri. 457, de
2.2 de abril do corrente . armo, encami-
nhastes a esta directoria o processo em
-slue Merino Irmãos &-• Comp. recorrem
da seguiote decisão dessa reparticão, que
Os multou em duzentos mil réis (200$000)
por infracção do regulamento . do im-
posto de consumo:

c Dou provimento ao recurso, paa
ãmpOr aos autuados a multa de duzen-'
Xos mi/ réis, rninimo da pena estatuida
aos que infringirem o art. 81 do actual
.regulamento, viste estar patente a ia-
'fraeção; os autuados .abb s aram, . expon-
-,:do mercadorias, não estampilhadas, em
im descaso irritante, desrespeitando

. dispositivos claros.»
O Sr. miaisitaa da Fazenda deu, a rc.

•Dpeito, 'o seg uinte despacho:.
(De acanalo com o parecer, nego . pro-

Nrimento ao recurso. 15 julho 1922.a •
E' este o parecer que emitti, em '15

de maio deste ÉM/10, com o qual concor-
dou o Sr. ministro:.

cA Infracção do art. al do actual re-
gulamento do imposto de consumo &tatá
provada. Por isso o recurso arn apreço

.não deve merecer provimento.a
Assim vol-o communico, para os de-

vidos fins.
N. 662 — Em 3 de dezembro de 1921,

com o officio n. 4, encarinnhastes a esta
directoria o processo em que a Brazilian
Warrant Co.. Ltd., rerorre da decisão da
lnapectorias da- Alfandega de Santos, que,
em reunião da Commisaão da Tarifa,
mandou classilioar como <dono° prepa- •
rado passado a fiteira», da taxa de 1$600
por kilit,..do hrt. 390 da Tarifa, a mer-
cadoria sohmettida a desp'acho pela nota
de' importação n. 91.400, de 1920. como
«junco em bruto», da taxa de 400 réis
por kilo, do mesmo artigo.

O Sr. ministro da Fazenda exarou,
27 de abril ultimo, o seguinte despacho:

«De accOrdo; dou .provimento ao re-
curso.»

E' este o parecer que prestei,- em 118
de marca deste anno,, e com o qual o
Sr. ministro concordou:

«De accerdo lambem com -a classiti.
' cação proposta pela Commis.são da Ta-
-rifa da Alfandega do Rio de .Taneiro. -

Trate-se de -junco em bruto, do ar-
tigo 396 da Tarifa, para pecar 400 latis
por kilo, corno bem -classificou a com-
panhia recorrente.

Opino, pois, pelo provimento do re-
curso.»	 -

O que assim vos communico, para os
devidos fins.'	 •

N.- 63 — Declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o -Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado ao Thesouro COM o officio nu-
mero 59 da Allandeaa de Santos, de 13
do janeiro. deste anho. relativo ao re-
curso interposto por. Pasquale Barberis

•Comp. do 'acto da in-spectoria daquel1a
alfandessa arbitrando n valor -de oito con-
tos e quinhentos mil róis (8:500S000,)
para cada trin dos motores submettidos
a-despacho pela nota de importação nu-
mero 40.983; de 19 de julbo•de 1921, na
conformidade do 'parecer do profissional
para isso designado, proferiu, em 7 de
agosto corrente, o seguinte dessiacho:

«Tomo conhecimento do recurso para
o fim de ecoei/ ar o. valor arbitrado no
documento do fls. 12 e 13 corno o do
mercado importador. Calcule a alfandega
recorrida o preço regulador do despacho
pela regra do art. 1.11 das Disposições
Preliminares da Tarifa. Cobre-se a mul-
ta na fórma sio art. 38 da lei n. 3:979,
de 31 de dezembro de 1919.»

N. 6614— Etni4 de maio do armo pas-
sado. com o officio n. 325, encaminhas-
tes a-esta directoria o processo em que
a -firma Almeida Land sat Corai). solicita
seja classificada corno «couros prepa-
rados tintos' sem peito, não, especificado.
da taxa de 28200 -por kilo, do art. 24
da Tarifa, a mercadoria submettida a
despacho na Allfandega de Santos pela
nota de importação n. 68.923, de 190,
corno «couro estar-ripado», da taxa de
2$640 por kilo.

O Sx. ministro da Fazenda proferiu,
em -27 de fevereiro ultime, o -seguinte
despacho:

a Como bem Pondera a Alfandega de
Santos, não se trata de .recurso. Indefiro
a petição: o couro despachado está su-
jeito á sobertaxa de 20 % inideado em a
nota fia da Tarifa.»

E' este o parecer que emitti e com O
qual concordou o .Sr. ministro:

«0 recurso não mereee n• a vimento. A
mercaanria foi bem ela qsifirada enny a
sobre"axa de 20 go.,

O que lios communico, pára os de-
vidos effeltos.•

~temente com as amostras, resti-
tuo-vos o respectivo processo.

N. 666 — Afim de que essa delegacia
providencie de accórdo com o parecer da
1 4 Sub-directoria, incluso vos restituo o
processo encaminhado -a esta directoria
com o vosso officio n. 339, do corrente
rnez, relativo ao requerimento em que a
Companhia Chrystalleria Brasil solicita
redueção de direitos aduaneiros para
meterias primas importadas directamen-
te do estrangeiro e destinadas ao coa-,
sumo de sua propria industrie.

N. 667 — Pará que a Alfandega de
Santos proceda de conformidade com o
parecer , da l• sub-directoria, incluso
vos restituo o processo encaminhado a
-esta directoria com o vosso officio nu-
mero 229, de 20 de junho ultimo, relativo
á restituição de 'direitos pretendida pela
Société de Sucreries Brésiliennes, na
importancia de 1:7705000. -

N. 668 — Afim de que a Alfandega
de Santos providencie nos termos do pa-
recer da 1' sob-directoria, incluso vos
restituo o processo encaminhado a esta
directoria com o vosso officio n. 012,
de 27 do julho. referente ao pedido de
isenção de direitos para' medicamentos
e drogas, feito pela Santa Casa de Mise-
ricordia, de ,Santos.

— Sr. inspector da Alfandega do
Ceará.:

N. 1 — Não tendo até á presente data
'essa inspectoria cumprido a ordem; des.;
ta directoria n. 22, de 30 de iriam ul-
timo, peço providencieis no sentid ) de
ser a mesma satisfeita com a maio ur-
gencia. •

— Sr., inspector da . Alfandega de '1i-
ctoria:
. N. 4 •••• Communico-vos, para os d vi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazen la,
por despacho de 16 deste 'noz. no pr
cesso relativo ao aviso do Ministerio d•
Viação e Obras Publicas, n. 155, de 4
de agosto corrente, resolveu soja por es-
sa alfanclep.as enviada, no fim de cada se- •
mestre, á Inspeotoria Federal das Estra-
das, uma relação do material importado
por 'l'ho Ieopoldina Railway Company
Limited, com isenção de direitos, indi-
cado o valor dos direitos não pagos, e.
desde. já, as relações correspondentes ao
material importado, a partir do 2° se-
mestre. de 1916 até o ultimo semestre
findo. . •	 .

N. 120 -- O director da Receita Pu-
blica do Tfiesouro Nacional remette ao
colector das rendas federaes em Manga-
ratiha e S. João Marcos. Estado do ,Rio •
de Jaileiro, o incluso processo referente
ao requerimento de 17 de março ultimo,
em que P. Elefteriades si "Comp. pe.dern
seja evocado pelo Thesouro, para dee
são superior o processo contra os MCSMO
instaurado nessa collectoria, com fun-
damento- no auto lavrado a 43 de feve-
reiro ultimo, pelo inspector fisaal do
imposto de consumo Wilson Bekker do
Araujo Costa, afim de que cumpra- o
despacho exarado ás fls. 4 verso do toes
mo processo.
• N. 121 — O director da Receita
blies do Thesouro Nacional confim
ao collector das rendas federaes p=_—
Collectoria de Campos, Estado do RilEE
Janeiro, que o assumpto de que trat~
seu telegramma de 27 de julho fiiiii
está resolvido pela circular desta dila
ctoria n. 59, de 15 do corrente rnez.

N. 123 — O director da Receita Pu
Mica do Thesaltro Nacional commonte
ao Sr. aamisl aeraeler da !Mesa de Renr/w

jde Mrwahé, Estalo do Rio- de .Taa-..s
(pie o Sr. m!nistro da Fazenda. 'fot
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presente o requerimento em que Ribeiro' Dia - 24	 -dons terços do amamento total até Oito "dias
oh Filhos recorrem da decisão dessa mesa 	 -
do rendas, que lhes impoz a multa de	

e um terço do nono ao dezoito dia, deRaul' de Oliveira Roxo, de 22 ,do cor- 
1:200$, por infracção do regulamento do	

accetrdo com o parageapho primeiro do ar.rente, pedindo para prestar fiança por tigo 14 do citado decreto n. 14 663; .e) aster sido nomeado administrador da Villaimposto de consumo, resolveu, por des-	 diarias não devem entrar no calculd. para
n

pacho de 12 do julho findo, e de accôrdo Projetaria Orsina da Fonseca. - De ao-
com o parecer abaixo tras(ripto, emit- cardo. -Muito, e lavre-se o respectivo.	 bras, etc., pagas a funccionarios que exercem

abono de vantagens. As gratificaçõea, que-

tido pelo mesmo director da Receita, to- termo.
Mar conhecimento do recurso, "para g
fim de reduzir a multa a 400$000.

E' o seguinte o parecer alludido:	
.

a Perempção - Não consta do pro-
cesso a data em que os autuados rece-
beram o officio de intimação, expedido	 Dia 17 de agosto de 1922
com o registro de fls. 24. Por isso não 	 Pelo Sr ministro:	 computo para abono dp augmento ; d) osexiste elemento seguro para exacto cal- 	 D. Julia	

cobrado, taes gratificações não entrarão no

Tanajura. Guimarães Vieira, mãe . funccionarios que recebem quotas ou por-culo do prezo legal para o recurso. 	 do 2 tenente do Exercito Rosalvo 'fana- centagens o abono do artginento deve serDe mentis -- Os recorrentes são res- jura Guimarães, solicitando expedição dos feito em relação ao que elles de facto per-
ponsahil izados pelas infracções constou- titulos das pensões.- Satisfaça a exigencia cebern ; e) as gratificações addicionaes porLes do auto de fls. 4 e do termo de fo-
lha 11 (art. 191, § 2°, do vigente re- do parecer do Dr. consultor 

da Fazenda. _ radas aos vencimentos para o abono do
tempo de serviço não devem ser incorpo-s

gulanienlo do imposto de consumo). 	 •	 Dia 19 augmento, por que taes gratificações já coa.As infracçaes relatadas no auto são as	 Pelo Sr. director :&Ia arts. 64, 112, § 1°, lebre b, e 114.	 se t i teure xvantagenscep  ta os concedidas 
porque
e  lei st

trata o
e e .

Destas estão provadas as dos arte. 84	 Clemente Pereira de Carvalho, escrivão cia es,
h 112. § 1°, lettra b	 da Collectoria de Itaocára, Estado do Rio, § 5" do art. 153, da vigente lei do orçamento.A do art. 114, Porém, não se aerifi- solicitando contagem de tempo, para effeito da   	 4isr: e za ; fte ca) o sibnetreira o Interinosoas pAernceleroriornãaoa
cou, por isso que nesse dispositivo não de montepio.-.	

activo substituido como se estivesse em
vidtt, ou de facturas. As infracções re-

nteplo.- Indeferido, á vista da infor- gratificação
	

•se ceenprehendem os 'livros de nota de wasa"•Dr. Lafayette Cavalcante de Freitas, de- exercicio, quer a gratificação de funcção,O
latadas no termo são as dos arts. 53, 83, legado de Saude do Departamento Nacional quer a da lei a. 4.553, de 10 de agosto
)1 2, a 2°, lettra b, e 1.112, a 70, lettra b. de Saude Publica, em commissão de chefe de me. 	 n

A do art. 53 não se verificou, pois não da Prophylaxia Rural, solicitando permissão Confere.- Directoria da Despeza, 24 de
se trata de estampilhas servidas e pro_ para recolher, mediante guia, as suas con- agosto de 1922.-João Camargo, secretario,
vavelmente da bypothese prevista no ar- tribuições para o montepio. - Dirija-se,
figo 52, o qual se impõe pesa sa i caso querendo, ao Ministerio da justiça. 	 •	 Dia 23 de agosto de 1922
de (arear-lerem as estampilhas de 5 go da
neadss idade do cornmerciante, o que, • 	

Dia 22 ' • N. 55 - O director da Despeza Publica

aliás, não 'ficou demonstrado no pro- 	 D. Albertina de Souza Franco, mãe natu- communica ao Sr. sub-director da 1' Sub-
ceaso.	 cal dos filhos menores do mestre de officinas directoria cce, nesta data, resolveu desligar

O; art. 83 manda considerar exposto á do Arsenal de Marinha Antonio Antunes' dessa sub-directoria o 2° escripturario Jero-
venlia a vareio toda mercadoria encon- Pereira, solicitando caneellamento, na res- nymo de Medeiros Rocha, por ter s:do de-
trade no estabelecimento, desde que nãe pective folha de pagamento. da tutoria do signado pela Directoria da Receita 'Publica
baia seearanáo entre'. as seccões de va- Almirante João Antunes Pereira, porquanto, para o serviço de revisão de despachos nas
relia e de atanado. Neste part:eulara no.- com o fallecanento deste, voltaram ditos alfandegos de Santos, Paranaguá, Floria-
nhhima apprehens.ão foi feita de merca-- menores ao patrio poder.- Satisfaça a exi- eopolis e São Francisco, conforme o officio
daria" não sellada ou contravindo dispo- gencia do parecer.	 da mesma directoria n. 56, de 16 de agosto
Q b):10 attinente a varejista. • 	 • No petição do engenheiro Dl:telhe Pinheiro fluente.

_9vetnni aa infracções do art 112, §§ 2s Machado, de 14 de setembro de 1920, sob- - Sr director geral de Contabilidade do_
a eltra b. e 7°, lebre b.	 citando contribuir para o montepio com a Ministerio da Viação e Obras Publicas:

•Assim, de eccardo com o art. 208, a quota relativa . ao ordenado de seu cargo de	 N. 230 .- Haverdo o Fribunal de Contas,
multa a ser imposta é a de 203$ a 400$, director do Serviço de Povoamento, o Sr. em sessão de 10 de julho do corrente atino,resolvido manter o seu acto quanto ii illega-pelo que opino para que se tome conhe- director exarou o .segninte despacho, em
e: rn,,nto do re onrso, afim de reduzir a data de 23 do mesmo me,. e anno: cabendo- !idade da concessão annual de 1:604, á

.multa a 400$000. a	 • se e emmuni ue-se á Directoria Gera/ de D. Clothilde Carolina dos Santos Pinto,

Depois do que expediu-se a ordem seguinte: classe da Estrada de Ferro Central do Bras
sil, Alfredo Pinto dos Santos, conforme aDia , 18 de agosto de 1922	 cMiristeril da Fazenda. Thesouro Nado- processo annexo ao vosso o ficio n. 332, da -ml. Directoria da Despeza Publica. Rio deCarlos Wellicch e sua mulher, dona	 2 de agosto de 1915, e cumprindo o des-Janeiro, 30 de setembro de 1920. N. 218-Gninmar Wellisch, de 4 de. Julho ul-	 pacho do Sr. ministro da Fazenda, de 3 de

tintn, pedindo sub s tituição de fiança. - Sr..director geral de Contabilidade do Mi- agosto 'de 1922, incluso, vos devolvo o titulonisterio da Agricultu-a. Tendo Dulphe Pi-Deferido. Lavre-se o termo.	 passado em favor da referida , senhora, afimribeiro Machado, director da Serviço de Po-
,	 Dia 19	 vnamento, solicitado era requerlmento de 14 de ser o mesmo cancellado.

Frabcisco Augusto Dantas Carneiro e • do corrente mez, provioencias no sentid: de' N. 231-Cumprindo o despacho de Sr. mi-nista:, da Fazenda, de 8 de julho do corrente
sua mulher, D. ,Ernestina Pereira Car- lhe ser feito o desconte de•33s333, mensal- anuo, incluso, vos devolvo, devidamente
neirry pelo procurador Altevo do Vaile mente, em folha de pagamento, relativo á autuado, o processo de montepio á D. Fran-
Silvei, de 2 de junho ultimo, pedindo ' contribuição para o montepio, communico-
pa 'a prestar fiança em favor da segun- vos, cara os deitidos fins, que foi deferido cisca do Lago Ferreira e outros, viuve efilhos do inspector de 30 classe da Repar-d . , nomeada agente do Correio de Car- o pedido em questão. Saudações.- Alfredo tiçãe Geral dos Telegraphos, João Barbosaosn Moreira, Estado do Rio de Janeiro. Regulo Vatdetaro. 	 .	 Ferreira Junior encaminhado pelo vosso

'Directoria da Despetid Publide
Vequerimentos' despachado4

ConunissÕes ou desempenham serviços espe-
ciaes, só deverão ser addicionadas aos vem.
cimentos respectivos, para sobre total se
calcetar o augmento, no caso de terem os
funccionarios que as recebem pago o seio
respectivo. Se este imposto não tiver sido

Requerimentos despachados • 	 Contabilidade do Ministerio da Agricultura.; mãe viuve, do conductor de trem de terceira

Acceito. Lavre-se o respectivo termo.
Dia 23

1.•nio Vellasco Dino e sua mulher,	 Teiegramma circular n.11,- de 24"-de agosto decisão proferida, em sessão'de 1 de abril—elLna Marinho Vellasco, Pelo Proa' de 1922 do director da Despeza Publica de 1921, por subsistir o seu fundamento.
Fidelis dos Santos Amaral Ju- dirigido á todas as Delegacias Fiscaes dos 	 - Sr. insPectoa da Alfandega do Rio de.	 e 31 de julho ultimo, pedindo dos Estados - Communico-vos para os- de- Janeiro:

w
prestar . fiança em favor de, • Mala vidos fins, que o Sr. ministro, terei° em	 N. 293 - Afim de ser ultimado o processaho Leão, agente do Correto em vista a consulta desta directoria sobre cum- de montepio de D. Alzira Penne de Jesus,—ame, Estado do Rio de Janeiro. - 	 •primentn do art. 159 'da lei a. 4.555, de filha solteira de João Francisco de Jesus.ito. Lavre-se o respectivo termo. 	 10 do coerente, exarou em data de 19 o se- -chefe, aposentado, dessa alfandega, que se.etedeires &Irmão, pelo procurador

T i ndol oho do Almeida Campos. de guinte despacho : a) o funccionário liceu- acha annexo ao requedmento da referida. ciada nor moles ia vencerá dons terços do pensionista, de 1 de fevereiro ultimo, peço-r junho ultimo, fazendo uma eon- alludido augmento até seis mezes. dahl nor vos qrovidencids no sentido de ser infle.
ata sobre im mosto de renda. - Sabe- deaate, de ac baio com á artigo 8 *do de- macio ao Tnesouro Nacional si o d . cajus ..aq m os eup,alicantes a exigencia do c eto n. 14.663 de 1 de fevereiro de 1911 ; satiabez o pagamento das anotas para O moa.

• •	 b) no caso de faltas justificadas vencera teplo anteriores á janeho de 192o.

- officio n. 105, de Ide março de 1920, visto •
DTPEDIENTE DO se. DIRECTOR	 haver o Tribunal de Contas, em sessão de
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da District° Federal, conforme consta do
officio na 199 de 22 de abril de 1921; do Mi-
nisterio da Viação, annexo ao alludido pa o-
ceasoa

N. 93—Tead em vista o processo annexo
ao requerimento datado de 23 d: junho do
corrente . armo, de D. Julia Nunes de larito,
viuve do t rent,: da Briaada Poli:ial Theopai-
lo Rezende da Silva Brita; pedindo para ser
certincado si está prescripta sua pensão no
periodo de 1903 a 1917. peço-vos providen-

... cieis no sentido de se- haformado ao the-
• souto si á referida senhol .a fora II rta as as

suas pensões referentes áq !elle pe iodo
N 94—Reitero-vos o pedido con•bote do

ofacio ti 51, de 25 -de Maio. uitim •, desta
Di-ectoria, afim sde poder ser ulti na lo o
processo de habilita rão do mo:amai° de D.

• hiathilde d'Andiée Pimentel e filhos, na
qualidade de viuve e filhos de Eduardo Al-
berto Pimentel, ex-lalegranhisto chefe apo-
sentado da Reoa.tição Gerai dos Telegra-
pheas, annexo ao officio n. 72 de 7 de feve-
reiro de 1920, da Directo.ia Ge -ai de Con-
tabilidade do Mi •isterio da Viação.

N. 9 i -- Reitero-vos o pedido Constante
do officio ti. 40, de 1C de Junho de-1921,
desta directoria, adm de poder ter anda-
mento o processo de habilitação para o mon-
tepio que co . apete a D. Laura Nobe rti• a de
Almeida Lacerda e filhas, 'na qualidade de
viuve e filhas de Joaquim de Abreu Lacerda,
ex-ajudante d3 Serviço de .informações do
Ministerio da Agricaltuaa, annexo ao officio
n. 28, de 28 de Ja eiro de 1921j, da Directo-
ria Geral de Contabilidade do mesmo minis-
ferio.	 _

N. 96 — Afim de ser ultimado o processo
de montenio de D. Alzira Penne de Jesus,
filha solteira de João Francisco de Jesus,
chefe de seção, anosentado,, da Alfandega
do Rio de Janei . o, o qual se acha arnica° ao-
regue diflui° da referida pensionista, de 1
de f vereiro do co-rent: anuo, pn3-vos
vilencieis no se _tido da ser informado si
o ne cuias satisfez no pagamento das quotas
de montepio ante.lores a Janeiro de 1920.

Dia 24
Sr. director geral de Contabilidade do

Ministe-lo da Viação:
N. 232 — Tendo o . conductor de 3 classe,

aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Augusto Alva -o de Olivei ra i-sastos,
em requerime .to de 23 de abril do corrente
anuo, solicitado a reffiessa do seu processo
de aposentadoria a essa reoartição, incluso
vol-o remeti°, para os devidos fins, devida-
mente autoado.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:-

N 300—Inclusos vos devolvo os officios
constaotes da reina° annexa, afim de que
providencieis no.sentido de se:em as des-
pezas nelles referidas processadts de aedo.-
do com a lei de orçamento n. 4.53, de 10
do co:rente inez e anuo.

— Sr. director geral da Casa da Moeda:
N. 3 1—Inclusos vos devolvo os °Meios

const . ntes da relação anneá, afim de que
providencieis no sentido-de serem as des-
pezas nelles referidas processadas de acebr-
do cpm de,orçame .to Da-a este mia is-'
terio no corrente anil° it. 4.555, de 10 do
corrente mez e atino.

• — Sr, inspechr da Alfandega do Rio de
•Ján-eiro

N. 302—incluso vos devolvo o maceis°
que e r c , miohastea com o vosso °fulo nu-
mera ).934, de 9 do corrente mez e anuo,
afim de ser a coata . que se anula annexa
ao mesmo classificada deaacc6alo com a
iti n. 4.-v5, de 1 • do cone .te mez e anuo.

—Sc. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal:

N. 303—Afim de ser de	 .vida-nente •:IX/-
cessada de ar-dardo com o decreto numero

. —Sr,: 	director da Casa da Moeria:
N. 291— na *respectiva verba

Metias oo saldo de 40$271, insula:cie tes
tara r, pagamento d. ilonoda: cia de 1 5i5$
firma-The Ai lit (Si gra dl C , n-

pany, solicitado peio vo-o of ,-,cio n. 1.981,
Se 26 de Julho de 102, incluso, vos devol-
ro, devidamente autuado o processo a • que
se acha annexo o citado officio.

N. 295—Comam ico-vos, para os devidos
Ins, que deixa de sei con:edido a essa re-
partiçao ,o credito de 3:193 4 Ri, pa, a atten-
der ao alagamento de foruecimentos feitos
em abril proximo passado, pela firma Fon-
tes Garcia (R Comp., conforme solicitastes
em o vosso offi ti. 1.998, ne -28 de Julho
ultimo, visto na consigoação "Material . , da
verba 21* 'Fiscalização e mais despesas dos
impostos de consumo e transporte, dec eto"
n. 15.311, de 30 de janeiro ultimo, projecto
do orçamento pard 1922, deste ministerio,

•não co,..portar a despeza em causa, pelo que,
incluso vos devolvo, devidamente alatoado,
o processo a que se acha annexo aquelle of-
ficio.

N. 296—Communico-vos, para os devidos
fins, que deixa de se, concedido a essa re-
pa•-tiçã • o credito de 10553 10, para attender
ao pagamento de fornecimentos feitos em
abril proximo findo, pela firma Julio Miguel
de- Freitas & Comp , conforme solicitastes
em vosso officio n. 2.029, de Julho ulti no,
visto na çonsignação 'Material., da verba
21' 'Fiscalização, e mais des pezas dos im-
postos de coosunto e transpmte, decreto nu-
mero 15 341, de 30 de Janed.o udirno, °roje-
cto do orçamento para 1922, deste ministe-
rio, não comportar a desneza em causa, Jun-
to vos devolvo a conta resnectiva.

N. 297— Communic - yrs. uma os devidos
fins, que deixa de ser coocedido á essa re-
partição, o credito de la470$40o, pa aa a ten-
der ao pagamento de fornecimentos fetos
em abril proximo passado, pela firma Vilias
B6as & Comp.. conforme sola:liastes em
vosso officio n. 1.992, de 27 Julho ultimo,
visto na consignação 'Material -= verba 21'

--Fiscalização e mais "desoezas dos im-
postos de consumo • e transporte, dec:eto
n. 15.341, de 30 e Janeiro ultimo, projecto
do orçamento para 1922, deste Mi aisterto
elo comportar a despeza em cansa, neto
que, incluso, vos devolvo, devidamente
autuado, o processo annexo ao referido
&tido.

N. 298 — Devolvendo-vos, .devidamente
. autuado o incluso processo , annexo ao
vosso oficio n. 1.993, de 27 de julho do
corrente atino, referente ao fornecimento
feito pela 'firma Fontes Garcia ã Co np.,
communico-vos, paro os devidos fins; que
o saldo da verba 22 — Fiscalização e mais
despezas de consumo, consignação 'mate-
rial., é anuas de 401241, insofeciente para
o. pagamento de 6:385$51,0, solicitado da-
quelle officio.

Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 91 -- Reitero-vos, o pedido constante

do officio n. 32, de 6 de .abril ultimo, desta
directoria, afim de poder ter andamento o
processo de reversão da pensão de mon-
tepio civil de D. Augusta Laura Vianna,
-para seus filhos, na qu alidade de viuve. e
filhos de João Chrisostomo de Oliveira, car-
teiro• de 2 classe da -. Administração dos
Correios do District° Federal, conforme
consta do officio n, 106„ de 28 de feve-
reiro de 1919, do Ministerio da Viação que

.acompanhou o alludido processo.
N 92— Reitero-vos o pedido constante

do officio •n. 12, de 9 de feve eiro ultimo,
desta Directoria, afim de Poder ter a .da-
mento o p • ecz,:o le reversão dg pensão de
monteais:. oa D. a ‘ a • dna Oomes-Maia.
sua filha Elíai a Wneira Màla, nkqu'ill lado
de viuve • e :dna de Alia 'eira Mala,

Imanem da Adminasuação dos Correios

4.553, de 10 do Co,-reate, j isto VO9 devolvo
a inclusa cola • de fornecioleato feito a essa
reaartirão no co te ze peI4 firma .1 , cot)
IiGsinsid, a que se reler( o vosso officio
n. IG1, de 24 de ago to co, rente.

— Sr. director geral da inspecto ia de
Sega,. os:

1.n . 135 -Incluso vos devo1vo o processo
an e: o ao vosso oficio n 16, de 8 de te
mea e ara o, para que provi,leucleis no sen-
tido de se. ,1 despeza nelie consta:.te classi-
fica ia de accôrdo com a lei n. 4 555, de 10
do corrente mez e atino.•

.— Sr. director, ge •al do Serviço de iripe-
cção de Fome ato A:ricolas da Miaisterio
da Agricultora, Industrie e Cconmercio

N. 133—loci so, vos devolvo o vosso
officio ia 3.421, de 11 do co:rcnte mez e
an , o, visto não mais ter. onroduoidade a
classirce..ão da desa eía refle constante oelo
dtc:eto n. 15.3 il , de .30 de ,a tel:o ultimo
e sim a lei n. 4.555, de 10 deste mez e
armo.

— Sr. superintendente do Se-viço do Al-
godão do Ministerio -da Agricultura, Indus-
fria e Conuum-cio: •

-N. 137—Incluso, vos devolvo o °Lidá
n, 1.642 de 10 do correme mez e• adno

visto não ter mais applicação o dec -eto
mero 15 341, de 30 de janeiro
Jecto de lei de orça alento na a o exercido.'
corrente e o de n 4.55 , , de 10 deste mez e
anuo, que orça as desnezas do MI isterio
da Agricultura, para o vigente exercicioa.

Directoria da Contabilidade
.• EXPEDIENTE, Do 811. MIN:STRO

• Requerimento despachado
Dia 17 de agosto de 1922

Ninara Fire lnsurance Co npany, decla-
rando, em cumprimento do desnacho do Sk.
miaistro da Fazenda, publicado no Diarito
Officio, de 4 de julho ultimo, que dese•
suostituir	 oito til los de
caucloaados no Tliesouro Nacio mal, por'
oitenta' de £ 100-0-0, cada um, vi"to - ner-
tenderem aqiielles oito titulos a Tae Home
insurance Company.—Deferido, observada
a exigencia do parecer.

• -

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE D() 811. DIRECTOR.	 .	 „
, Dia 24 de agosto de 1922, 

Meios expedidos: •
N. 1.280 -A: Directo:ia da R.iceita, trens-

milhado o recurso do Cedro Cdiumercial de
Cereaes do Rio 'de Ja. eiro.
-N 1.281 — T.ansinitte o recurso cI4 firma

Oliveira Fernandes & Co.np., estabileCida á
rua Visconde do RIO Bra 'co n. 3 .	 •

	

fiscal n. 8.944. cont	 a. :a a S . nta Ca
N. 1.282 — ReotitUe .o processo de ti-

cutivo
de Misericordia, referente ao predio n. 51
da rua da Misericordia. .	 _ .

Precatados despachados .
Ptecatorio do Juizo dá 3' Pretoria

minai a favor de Alfredo Costa, na -
tancia de 600$.—Cump.a se.

ecatodo do juizo Federal da I a v•-•—
favo. 'da- Emp.eza de Melhorament=
Baixada Fluniinease, • na importanci—
13:35da.—Cumpra-se.	 •	 .

Ptecatorio do Juizo da 2' Pretoria
miaal, a favor -de Hubert Pidot. por
bastante procurador Dr. Octacilio .4 a
ria imoortancia de 300$.—Zumora-se.
. Precatado do Juizo Federal da

a favor da Empreza de Melhoramentos
Baixada Flutniaense, ria importatielaa
7:434.3. —Cumnra-Se. ' •	 •E•



Decisão
Deferindo o pedid o de lis. 19 a 21, in fine'

de accô :do com a inforn o ção, designo oara
procederem ao exame os agentes fiscaes
Villas Pôss e Arthur Guaraná.

Auto rz 331, de 8 de agortó de 1992. contra
Silva Gomes e Heinzefmntm e, Comp.

Decisão
,Peos fuildamentoe do oareeer do Sr. a lu-

da te. e nos ter aos do mesmo de''ro o fle-
ctido de fis-. - rese - v ed s os db•eitos da
Foze- • da Nacional. quanto á ir 1 e ;ideação
do imp,sto porventura verificado de menos
pago.

- EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO ST. binSaroa

Reau primentos desporhadoi

N. 1.1R2—Juli: Helen e Maria Woldick.
—Trons =ra-se.

N. 1 31 1:e-Anna Las Casas de
Transfira-se.
• N. 1.639—tantonio Alves Souza Lopes.—
A" 1' Sub-directoria.

N. 2.111—Chemin:ui Adão'.— Averbe-se a

muNd.a2"1..662 — .Luiz Antunes Gomes.—Trans-
fira-se.

N 3.070 —
Tra- sfire-se.

N. 3.131 —
N 3.781-

Averbe-se a m
N. 4 !Eia —

Tranaçro-se.
N. 4.684 — Narciso A. Gonçalves.— In-

screva-se de accd-do com o oarecer de
fl s . 7 v. Cancelle-se a oartir do 2 seme-tre
a inserineão em nome do autece -sor "Itt te-
se a certidão de divida que for carc--Ilada.
Fi -a salvo á Pare ;do Nacio )41 cobrar o de-
bito exStente cac o ç que f duramente verifi.
crido 1-atar-se de stresaão.

N. 4.826 — Manoel José de Oliveira.—
Transfira-sé.

N, 5.307 — Joaquim Monteiro. — Trans-
fira-se.

N. 5.716.— Julio Silva e Souza.—Averbe.
se a mudança.

N."7.972 Pelegrino Mnlé e outros. —
Transfira-se.
. N. 6.501 — Amelia Maia Cortea.—Trans-
fira-se.

N. 6.927 — Adulai Ferreira Mattos.
Transfira-se.

N. 7 724 — Viante Galeno —Transfira-se.
N.8.085— Manoel Di ts.—Transára-se.
N.8 202—João Ferreira Soares.,--trans

fira-se.	 •	 -	 .

c
• i Despacho oroferido e n lima conàulta da
/Co nolu ide de : Nal/azo:0o Lloyd Stasi eirci -
I indag . ndo si e dão isento; de selo as let.-as
de cambio acce:tas pela mesma C e inpa-

A - isenção do sello concedida ao Lloyd
._

Brasilei :o, eniquanto i corpo:ado ao Patri-
monto NaCi0" :d. semtve se referio aos
doca/nu:tos orig;rzarior dessa Em nre r. e., e
proprios do seu exoedient ,..e do de suas -en-
cias e vdpore.-, co eo está cons g ado no
regulameato do aello em vigor (dee -eto nu-.
me :o 14.339, de 1 de.setemb:o dt 19r, ar.
tigO n. 28, n. 35 e art. 3 .`, n. S61.

Esse favor ces :ou, q tondo a mesma em-
preia,f -i desinco:porada do Pafrimonio'da
Nação. MRS o art. 5' da lei n 4.440, de 31
de deeembro do anno oas z odn, restabele-
I- eueo.• estende . ala RO Llo yd os favores con-

edidos ás '7.0 inenhias de Nav-ga"â'o . Cos-
eira .e Com ner:io e Navegação. :que eram
s ,ile; nos d-t que, anterio : meate oosava o
loyd 8rasileiro. (Lei n. 1.145, de 31'de
e,.embro de 1903, art. 17. alinea XVI; de-

' ereto n. 9 623. de 9 de . abril rte 19 8; de-
creto n. 11 R.)3, de 15 de morço de 1916,
• - --_e dido ex-vi do art. 88, afinei XVI da

ei3. , 89. de g de jaeo.ro de .1O 1.6!. Vol...
=a dozt? do toe iJficio lef,ral. n- qvai se

- .1 lie-rio do seiio. é claro ,qee o
Wa te otpe :o_t uas co e-ições anterio.es,
~oe.'elas o- coasolidadas rios arts. VI e
mi na' eitados, 0.3 dee:eto ^. 14 :31. de

cre setem;m1 de 112.). A cireu' ar da Ul.e-
" 1 :11 da "e-eita Per•Yca, divnie,indo on
—ccentuaeclo essa iseaçã da I ti n 4,.1.40,
Pie -/aaoa que era comoreheniia tadoc,vs
oapeIs do referido lio ,,,i Brasteir); esaes-
-oe;s, entretanto, só oólem ser oa esneci-

doa nos orts. 28 e ..3 . já alludidos, isto
ts pocumentOs originários da eMpreza de

-
- e.

Antonio Pinto de Al nelda,

Mão	 Transfira-se.
toostancio José da Silva. —
odalça .
Antonio Joaquim da Silva...-.
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Preeatorio do Jelzo da 2' Pretola Cri-
minal a favor de Ed 'ardo Sabato,.na Ln-
poriai.cia de 3 - $.—Cumara-se.

P ecatcrio dc Juizo, da 2' Pretoria Cri-
:1111.M, a favor de Fran isca Vieira de Moura,
na importancia de 300$.—Cumpra-se.

nerytterim.eninc dPsnaehados

N. 2.482—Raul Santiago Bergallo.—Prove
mão ser o. careo retnene-edo.

N. 13.6i0—A elo tietta A .sucena —Insere-
va-.,e, nos ter., os pronostcs Imo olho a
melte de Inas. . mi Iii da lei á collectanda
quese torro . , rev&. não iee:esent indo alie-

• ações de defesa, apezar da Intimação de
fis- 4.	 ‘-

N. 8 147—Antonio da Costa.—Foça-se a
Irescrioção proposta nos te-nos do pare-er,

narti • de novem :oro dt 1920; sob o valir
,/1;leativo de 6:310 . Imponho á fir.aa Antonio

da Costa a mult , de 100.: mi da lei. P.,n
seeoida dt1- ze R baixa, de Jr+s;., Leite de nli-
veira,	 d.ar de 1 de Fuleiro de Int
fiei .-se á D 1 rectorsk dR R'.!?..;itR no sedfclo
serem a n null-d as ce. liiôe4 de. divida in- •
dindas, jontlodo-se ao orcec sso às que to-
se caies:lodos P asta rena •tieão.
{ N. g .418—j. Mores S treefito —Pague
'a reeeOloçlo .lo sello indizado no parecer.
.Volte.o orocesao	 -

N 11 34S—Emiti') Franeico Augusto —
Are-e-se, neste exe-ci-io, toara merca' r
file inat e lmontos, a elassi ic o.ção do neeo
do reverente. sob' o :valo:: locatieo de

• 1:20O, 	 tndo•se. em relaç ã o á
ça do imonst d i destria e o -o-;s,8es,

de oc!ô s d e con a info-maçio e o oarecor.
N 14 1:P1— P S Mayer 6 Co nn.--Alte-

re-se, i1 laudo e o narecer,
Po,.a e4c-intorio de se vi-os 'lã) es neci ida-

a industlia do ror-re p te, no vi .ente
.fXeriCiO, bStii i d n in de divida, juntando-
pe	 p•-ooesso a • que for cancellada. .

IMPOSTO DE SELLO	 .

-
que se trata, e proprios do seu expediente e
do de' suas . agencias . e vapores. Entre estes
doctimmtor, comt alo não é nossivel ineuir
as "atras de ca lhi .o , que tenha:11.de ser sc-
ceife s nein Lloyd, ás qttaes se rehre a cón-
sulta do ,l ienn dirceto • seer io, ooroue
tae z. etlis, é lideitivo, que não coestits--en
dr,c,rmenhs p rigirinrins cruz nro-
pr.'os -do Seu experiente e do de rijas agencias
e Val3nr.

"oe cooseeninte, as letras em apreço de-
vém ser seu l dos

Stibmetto a n eeente soltteao á considera-
ção do Sr roi . litro da Fazenda.

Pg-cebeloria do District° F.-deral, 22 de-
a eosto de 1922. —Severiano de A. Cavalcanti,
director.

r I POSTO SOBRE A RENDA

N. 11.233—Com,oanhig Awrica Fabril
A inch-lerdo das taras do benosto

sobre divide -dos, a que se refere o ri. 40
do art. 10 da lei -n - 4. 449, de 31 de de-
ze lioro do aono °associo, foi anenaa modi-
ficada nor esta lei. no otaltUM a ser eo-
brado do coatrib einte (-) oreceito rene lla-
me-tar do art. 4 do decreto n. 14 721. de
16 de março do mesm^ anuo, re'ativame.de
ao modo de nercenrão—q-e estabe l ece o
calceto sobre- o medo-Ia de teimo de. um
anuo — .. ee'vona alter-ção soffreu e u air-
t e de-da referida 'el. Asei o esta renorticão
'redro nona" de aie não náde ter. ?leão a
que vi adentando, isto é. fle.. e d o a arre-
cad o eão.- sobre se -ne -centogens !Rens cor-
Teso° )dentes i mu seno De accb-in. oor-
torto. com o tfee fi ca dito e -rim os f'-da-
ti/eitos da irfermação e ,ta eto. cor o cote
fie,. dito 'e com os- furdo-Dent-s da i for-
marão e do o o rece-, a recheew ção da re-
qtee re n te nan náde ser. att.endma.

Rece'ecdo-ia do r/istd-to Federal. 25 de
agosi:o de 1922.—Stweriano de A. Cavakantl,
director,	 .
IV. 7.849—Companhia de Fiação e Tecidos

Miffeense .
Cobre s. co I, a nuára de 1 ^1 nos termos

do ad 'R do dec reto n. 1 4 .7A, de 16 .de
março do seno nnss/ 40 1 tirvi nifin á 1 fr.
cfcri ronir. tzn'til de. Fiaeão e Tecidos Ma-
gee-se a moita	 "çO4'; t e inimo floq arta. 55
e 56 d: dn 'referido derreto. Intime-se,
ma-coado o nra eo de 30 dias pira re-
co'himeoto das inmortlecias, •e si ri -ão
fizer. oromova-se , a 'cohranca execetiva,
sendo oeste caso a mára elevada a 5' */ • na
for na do art. 59, parte final do decreto
citado

Reee /edoei o do D:st r icto Fede ral, 23 de
a eo sto de 1922.—Severiano de A. CavTlcantl,
directo-. -
A. 10.818 — Comnánhin P'ed171 e'de Sanea-

inent) io Rio de Janeiro

Cobre- Ge com a mirra de 1 °I . d e accôrdo
com o art. 58 d o decreto n. 14.721 de 16
de m ero do 1921. 1 ono ebo -á Co nnanhia
Predial e de Sa-neant en to do Rio de laeeiro
a unas de 511 mini ao dos arts. 55 a e
_56 d do rufe-ido d ec otto, por inf:accão do
art. 5 e oarroranho troleo do art. 10 do
mesmo decreto. Intimeke.

Vec2ila1n-i ta de Diaticto Fede-a'. 23 de
en ad e de 1922.—Severiano de A. ,Cavalcanti,
director.

IMPOSTO DE CONSUMO

Aut4 it. 107, Invrir,r) em o fle setemb ro de
1 020 coal a a Fabrica, de Tecidos Campa-
ãhla Petropolitana

Decisão
Estando orovado que a Companhia Peta).

politana, fabrica de tecidos, applieou na

• guia de fls. 2 uma estam pilha do f•icesta
de consemo aproveiterla nu usada, contendo
emeadas as demais, julgo nrocedente-n noto
de lis. 3 e filmo /lio á i f actora, a -efeida
Co upanliia Petropol:ta a, a in tata de 600$,
grão teiairno do art. 178, let :a 1 n. 1, do
d -creio n. 11.95: , de 16 de fevereiro de
191 ,5, em vit:ta do ore-eito do art. 206-do
decreto ri. 14 648, de 2i de jae eiro do ae, o

-_,nassodo. Inti et-se oara o re ..11d . : Tento da
muita no proso de 30 dias e, si o rão fize-,
promova-se a cobraeça executiva oelos
meies legaes.

-Recebedoria do District° Federal, 23 de
agosto de 1922.—Severiano de A. Cavalcanti,
director.

4uto n. 7, de 21 de/aceiro de 1920, contra
Vieira Castro e, Comp.



laspectoria: Geral dos Bancos, 24 de julho de
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N. 82750-Carlos Laubibcke e outros.-.
Trausrira-se.

14 8.935-Manoel Pereira LisbOa.-Trans-
fira-se •

• N 9.464-José Abralites de Almeida.-
•Trausrira-se.

10.019-Coráa Castro.-Em face do
que dispõe o § 2 do art. 180 do regulamen-
to que baixou com o decreto a. 5 1 1 2, d . 27
de fevereiro de 1904, uni vigor, 	 ,

• N. 10.435, Joaquim Souza Mendes.-
Transfira-se.-

Arnaldo Marques Diniz. - Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, minimo, na fôrma
da lei.

N. 11.555- Palladio Tuoinamba .-Proce-
da-se de acM5rdo com o patecer, juntaud00

•se ao processo a certidão de divida que Ilir
can cell ida.

N. 10.613-Antonio Gomes Santos.-C.ona-
plete-se o lançameuto, de accórdo com o
parece.. •

11.563-Almiro de Amorim.-Transli-
ra.s2. imponho a multa de 20, 	 na
teldia dP /Ci.	 (

	

Rozendo )ornes.-Transfira-se.	 -
N 11 "4.12 J Ao Vieira da Silva.-Inscre-

vu-be, de k.t.l.er do com o p4recer.
Celestino Severo de San Juan.- Insere-

va-be, de acctorlo coo o narecer.
• N. 134 an- Antonio Sá 42 Comp.- Transfi-
ra-se.

N. 24 :93- Manoel Francisco da Camara.
-Tronai. a-se .

Jo-t•e Goilbrate. - A- esta recebedoria
não cabe tini .; o ovidenciar, visto como a
viaa de que trata o prebente urocesba
ma alada min liar 9or ui 8 de
maio de 1919, te , Ido sido • em 15 nesse

'rue4 , no mez slx •,4-dido r officio n. 939 á cx-
ti cta Pnculadori,t Geral da Fazenda 1 ti-.
titica, Beijei a 'do o carc_liam rto das TeSft43.

clivas ce. tidões. Assim, archive-se o preu -
acate pruces1).	 •

M. A. Ribeiro.- Transfira-se.
Nic láo José Assad.- Averbe-se a ata.

dança.
José Condido Henriques 	 Transftra-sow-
Azize Zerica.- A' 3' sub directoria.
Auto, io José Lomba.-- Tranbhra-se. •

• •
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1922 - Lemos Ferreirinha, auxiliar Ramilho 'Oreis, do, suli-insnéctor gerál- •
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'Agosto de 2 pre 45890

Silva " Carvalho, - Eião• (Imprensa Nacional • e aferi() Officiabs.
SIPISIMINTII DO RR. DIRECTOR ORME. J

, Dia 24 de agosto de f 922 •	 •

11 Foram expedidos os seguintes Offficios:
N. 958 Ao Sr. Antonio Pires V.A-

¡Boo, prestando informações sobre Diario
If f icial.

N. 959 - Ao Sr. director do Departa-
pento Nacional de Saude Publica, soliei- -
lendo insPecção • para o revisor Euclydes
Deslandes.

N. 960 - Ao Sr. director do Serviço
-Geologico e Mineralogico, informa .. (1 , o
preço-do trabalho a que allude o officio
n, 4.513..•

961 - Ao Exmo. r. presidente do Antoni)
Tribimal do • Jury, respondendo o "no alinhe-se.
datado de 23.
- N. 962 - An Sr. intendente da Es.

trade de Ferro Central do Brasil, remei-
tendo os pedidos de compras na. 17 a
1.167.

N. 963 - Ao Sr. director da DeqPna
Publica, enviando a segunda via da 'a-
cfura • de Yerckkog SI Comp., de' 27 de de-
zembro ultimo.

s.-

Requerimentos despachados
Sarah Rnmalho, Emerena Sil v e e Moi,-

pilo Julio Mu l lethab.	 Sim, em tere),-)3.
.r,ilio Pregee V.4.117ELO. 4C 49311Q re"

quer.

da-

Inapectoria Geral doa aneta
IMPUDENTE DO SR. INSPECTeR GERA.%

Dia 24 de agosto de 4923 • •
13r. ministro da Fazenda:
N. 499 - Tenho a honra de

•ter ao degSacho • de V. Ex., (Som o pg: eco(
desta inspeetoria geral, o ¡nous° i 'que.
rimento do nenen Catholii3o dn,
snhoitando approvação de seus estatutoe,
e autorização para funecionar na Rema-

blicaAp•rp.-Q(mto a V. Ex. a- IlliII/1110 .WM2.!
• slagen¡ niuito k4sipo:t94af4- - • -•	 •

DOS BANCOS,
•praça da kital Feral • (corapraao)
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Itsno Pinhsirg. iusaactor gural dos eauct41.,



NOVA-Tos& •

Si

ITALIA- PAUS

FRS.

lisspANDS 'ARGmunNA

Ano. M. L.

• AnGENTWA	 URUGDAT
-

Ano. P. O. Ua. P. O.

PinuottRo,

10,1Z	 •"

LoriDRRS.

• a. IN

4*16-7.6, DIARTO OFFICTAL	 A osto de 1922

• INSPECTORIA GERAL
OperaOes cambiaes enctuadas •na,
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Inspectoria Geral dos Bancos, 24 de julho do 1922.-Lemos ferreirinha, auxiliar.- R.rnaiho Oniuão, sub-inspector geral.- Visio,
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600.00

17.732-96 • 18.491-75

979.578-57 315.122-78

tt•	 Caixa da Amortização
Nalb RDIENTR DO 8R. 68 pECTOR nel

• 'Dia 24 de-agusto de 4922

• -Br. director de Contabilidade; do The-,
Boum- Nacional:	 • _

• N. 91- - Em posposta ao vosso officio
.11.- 150. de 19 _de julho ultimo, comam-
niou-voS que nesta Caixa foi dada baixa
nos couponso dos juroa do primeiro se-
madre do corrente armo, das apolices ao
-portador,- -do 'valor nominal de- 1:000ã,
oada urna, na. 149.524 e 149.525»emit-

, thitts CD2 virtude do decreto a. 14.009,'

•
"do 13 de julho de 1921j cujo pagamento
vae ser effectuado pela Delegacia Fiscal
da Bahia.• •

Requerimentos despachados

N. 528 I r. Joaquim Gonçalves Bar-
bosa. - Cumpea-se o 0,:vará, de accórdo
com a informação..

N. 221 C - Custodio.Ramos Estavas.
- Idem idem.	 a

N. 650 A - Antonio •Vaz 	 Carvalho
Junior: - Idem idem.	 •

N. 649 A - -Adelina Baptista bati-
- tae. - Idem idem.

i

S. 15 Z - Zelia Pereira de..	 _	idem.
IN .. 203 rt - Ribeiro Junqueira Ir,

& l3oe1ho. - Deferido, comnareçam
Corretoria para opp,ortunamente serer
attendidos. • • • 	 •

N. 339 . EIst.	 Olymplo Linna
Remetia-se.	 ' •

N. 359 D/A - Officio do Juizo dei:XI
reito de Primeira Vara deLOpphtioe:

N. 615 A - Aurora Martins do Mal.-
Los. - Delem idem,

N. 646 A - Abel de Oliveira SAI"-
Deferido de accÔrdo com-a inik_-

ção.
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Pinátiro, Inspector cloral dos Sanaa.

:C/10'cie-se no sentido le ser Instinead0
Pdidn. d .Pclwe e do-Ae de am . o. • t-

Omp'11V nt o que n prnsinCli ou qual o In-
avario ou processo que exige • esse es-
Weeinlentn.

M - Manoel Joaquim i:er-
rso .	Note-se, á vista da illfnrrn:Ição.

N 1•0 C - Eimehio C 2 -'n- !torno-
JUS das gsntn-i.s.	 ',e-.'e. o e--:;ado
vil de a o -4 rdo Con• a informação.

N 31t, M. - 'Manoel Teixeira Leite.
Note-so.	 •

'N. 216 M - 1)1 .arU) MilIu1 iro Machado.
Satisfaça a exigencia da informação.

N. 112 P - Fernando Alvares de SanZa:
Tden,	 •

N. 45 T	 Thereza Liberatn Ornel-
-- Entregue-se nied;ant p '-caibo.

N. • (%8 A -- AustriChniano Garnetr0
.Pereira Promova autnrização judi-
cia l para o fin roçuei,do. urna vez que
a averbação foi feita nos timos expres.

,sos dc, alvará que a dA1,0winou
N. 485 J.-- João, Francisco Braga. -

Note-se. -
.	 N. 73 W	 Poefedade de	 npuros
Montepio do Familia. .- Apiesente. a

am a PTII1411 A vIlle O dnenniento /e is-
lhag.23.

IN. 71	 slommario de Santo Mito-
aio Jo Maranhão e Diocese do Maranhão.

li' vpern-se rufa.
iN. 010 4 - Alice Coelho Guirvar609.

ha mais que deferir, á vista do
desPachn dP fls. 3 verso.

N. 516 A -- A d eln'de da Rosa Pereira..
Pane-se a qLantia de 3:07W de as.

cAidn pn .1, n inforn'nfo.
•

N. 513 A -- Adelaide Rosa Perefri.
.-- Pague-se a quantia de 6762, de ao-
cardo com a haformaçãQ.
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A esto de 1922

Ministerio da Marinha
Por padarias de 23 de agosto correria-

foram promovidas, a terceiros officiaes
Directoria Cera! de Contabilidade, da Mari-
tiha, os quartos da mesma directoria Cie-
mente Marques Mala *do Amaral e CaiiitlI9

llieurique d'Arcanchy Pilho,
..=a-Por outras de 21:

• Foi - tornada sem ehieito • a portaria de 17
ido corrente, que nomeou o capitão-tenente
LJosé Sergio Ferreira para exerce, interina-
mente, o cargo de ajudante da Capitania do
Porto do Estado do Pará.

Foi transferido o auxiliar especialista do
Corpo de Marinheijes Nacionaes, segundo
sarge,to Pedro Paulo Feitoza, da secção de
torpedistas mineiros, para a de sub-machi-
vistas, _

Ministerio da Guerra
Po .: cortaria de 24 do corrente -foi nomea-

do adjunto do serviço de . estado maior da
4" região militar ?leal/itã° de artilharia Eu-
denio Nicoll de Almeida.

—Prir - outras da -mesma data-foram no-
n:encima:

-0 major de infantaria João Torres Cruz
fiscal do Collegio Militar de Sarbacenae
Enéas 'Campello, • mestre de gyannastica e
natação do. Collegio Militar do Rio de
nein; ;•
- Para a Fabrica de Cartuchos e -Artefactos

n dirrn os 1 . ' tenantes de artilharia Leo-
ry da OliveLa Machado, chefe da 2' se-
ação de . "4. ' grupo, e Julio Tavares, chefe da

secção 'do 2' g:uno; • e transferido do
loaar "42 . chefe da '8 secção do 2 grupo
liara identico logar da 11' doi mesmo grupo

164lo-é ( - Santos Callreiros.â	 •	 • a
Fn.ani cone :tildas . licenças, de aCcôrdo

com n - 8' do decream n. 14.663, de 3 de
feverairode 1921, ao carpinteiro da Dire-
ctoria Geral . de Intendencia da Guerra Joa-
dluirn .Cestella GO dias, para tratamento de
sande -em ororogação da eue obteve por
aquella direatoria ; de accôdlo com o art. 15

citadd decreto ao servente da Escola de
Aviação Militar Anierico Olbern dos Santos
tres • Meies, para tratar de negocios de seu
interesse,, devendo entrar 'no. respectivo
goso fio dia 31 do corrente; e de accôr-
do com o art. 17 do mesmo - decreto,

.ao michinista da Directoria Geral da Ia-
tendencia da Guerra ...José Gomes Figueira
uni anile para tratamento de sua sande,. de-
vendo entrar no dose respectivo no dia 31
deste inez.

'	 Commissão de, Promoções,	 •ak.raTA DA 22° SE.SÃo — PRESIDENCrA DO
EXMO. SR. OENEFIÁL DE DIVISÃO PERNAN.-

•• DO EFITEINEIMINO DE CARVALHO.

Aos dezoito dias do mez de agosto de
anno de mil novecentos e vinte e dous,,
pres.entes : na sala da Commissao de Pro-
moções no Departarneeto Central do Mm:
•eleterio da Guerra, e presidente senhor,
general de divisão Fernando Seternbripo
de Carvalho e Mais os Srs. general . de
alivieão ltfanool. Lopes Carneiro da Fon-
toura. gennraes de brigada Francisch
Raul Eatillac Leal, Alfredo Ribeiro da
Casto, João Baptista Neiva de Figueiret,
do; .Bonifacie 'Gomes da Costa e coronel
Unges Adindo, secretario, abriu o gte-
presidente a sessão., Lida a acta da soa-
eão, anterior foi elle submettida á dis-
Calasão e como ningueni pedisse a .palae.
elre, foi a ,mesma posta a votos 'e unani-
memente alpprovada. Tendo cenvolare-

fido a sessão a Sr. general de -brigada
lfredo Ribeiro da' Costa, nomeado em

t
7 do corrente membro da Commissão- de
aromoções, tomou posse após haver

prestado o compromisso regimental.' O
Sr. geueral Neiva de Figueiredo apre-
sentou o seu perecer sobre o requeri-.
Mento do tenente-coronel Nicoláo Anto-
nio da Silva, pedindo melhor 'te-Alce:ação
no Almauack Militaa: Subniettidu á dis:
eueSão ESJSC: parecer, favoravel -á preten-
eão do requerente, e corno ninguern sobre
elle se 'pronunciasse, foi posto a votos e

preenchidas p,or não- haver nspirante á
official. Gradua 'Nies De aceérda cem
.o art. 1°, da lei a. 1.215, de 11 de
agosto de 1904. a Commissão propõe
que sejam graduados nos postos rammer.
diatamente superiores os seguintes offi-
Ciaes: Infantaria:—Tenente-coronel João
Teixieira da Silva Sarmento, caso . seja
promovido por merecimento o tenente-
coronel graduado H enrique Erice dos
Santos, major Felizardo Tamanca de Bri-
to, capitão Octaviano de Brito, caso seja
promovido por merecimento .o capitão
Celso Avelino de Moraes Sarmento, 1° te-,
nente Francisco de Paula Peixoto' Vieia
ra da Cunha, 2° tenente João Grames Moa-
teu-o. E cone) nada mais lionveSSe
tratar, encerrou o Sr. presidente a 841:...t-
são, lavrando, eu, o coronel Carlos • Ar-
lindo, secretario. a presente acta • que
vasa aaaelii, por 'todos os senhores. gic•-
rieraes presentes. — General de divisão
fernanao'Selentbrino de: Carvalho_ pre-
sidente. — General de. divisão Monoet
Lopes Carneiro de Fontoura. — General
de brigada Alfredo Ribeiro da Coseu. —
General de brigada. João Baptista.
de Fiqu 'eiredo.-z.Gew!ral de /Ideada	 .
nifacio Gomes da • Costa,-- General de
brigada Fronci0o Raul Estiliar: Leal.,
Confère. Em, 23 cle agoslo de 1922a	 -
,Coronel Carlos Arlindo, secretario.

Ministerio da Viação e\

Obras Publicas
Directoria Gera/ de Expediente

Terceira secção
EXPEDIENTE DO EP.. DIRECTott GERAI;

-Dia 24 de agosto de 1922 - •
Sr. director geral dos

(
Correios: 

Com relação a proposta feita pelo Sr. Cegar
Cardone, para fornecer ao Correia tres rnfl
exemplares de formulas de franquia estreie-,
geira, em troca de cem sedes de seroe
oiliele.es ellerinese, communica-voa
ordem do Sr. ministro que depois de pre-
ceder essa directoria geral ao exame dos
sellos do Sr. C. Cardone poderá. se assim
julgar conveniente, autorizar a permuta
dentro dos limites a que sa refere o vosso
officio n. 1.022, de 7 do corrente Ele&
(efãcio n. 118),

De (medem do Sr, ministro,' commurice-vos
que o Sr. ministro das Relações Exteriores
por aviso n. 65, de 25 do corrente uiez. fez
seienie a este ministerio haver a Legação
Argentina nesta Ca pital lime participado citg
nos arehivos do Ministerio das Relaçõ
daquella Republica, foi depositado, em 14
de julho ultimo, o instrumento de rectifi-
cação, por parte dos Estados Unidos da
America, do Convenio sobre .enconunendas
postaes, Protocollo-final e regulamento de
execução do mesmo Convenio, corcluidos
em Buenos Ayres a 15 de setembro de 1921
(officio ne 119).

— Sr. director da Estrada de Ferro Ce
trai do Brasil:m

Communico-vos que o Sr. ministro, attenj
detido ao que solicitastes ein officio n. / .13n
de 10 do corrente, solicitou providencias. aq
Sr. ministro procurador geral da Republica,
em aviso ri. 104, de 22 deste mez, no sen,
tido de ser promovida a desapropriação jia.
dicial do terreno- situado entre as estacas
193 19 c 284 11 na variante de S. leqé

. Campos, propriedade de Manoel Mertins
Junior, coioprehendido no trzeado daquella
varieete, já approvado por decreto (ORM
1). 46).

unanimemente approvado.Forarn lidos os
requernoeuto "do tenente-coronel Arebi-
minio Pinto Amando, 2 0 tenente medi-
co Herbert Jansen, Ferreira e r tenen-
te de infantaria Eduardo de Carvalho,
Chaves, pedindo, os dous primeiros
lhor ernlocação no almanack e o ter-
ceiro, para eer proposto. á promoção ao
poio immediato. Para relator_ s os
assumptos desses rr..:íicerimentos, foram
pelo Se. preslCiente designados aeesPecti-
vamente os senboreo generaes Menne
Barreto, Ribeiro da Costa e Bonifacio
Gomes. Pelo chefe da 1112, !roi commu-
ninai° a contagem de tempo para • todos
os afeitos -.de 12 Jaezes de estadia no
Collegio Militar ao 2" 'tenente Alexandre
Josd Gomes da Silva Chaves, afim de que
essa alteração consto do almanack, de-
a mulo. o referido official figurar logo
abaixo do 2' tenente Floriano -Josd Car-
neiro Monteiro. Em seguida tomando a
Commissão conhecimento dos relatorios
dos ofalciaes da, arma de bsfanlaria,

. upresentados ,.- pela aath=commiseão nó-
mocada em sessão de 6 do corrente._ pro-
cedeu e apirrou. *a vetaeão dos off ieiaes
para figurarem na Kati), depois do que
organizou eStibrnetteu á consideração do
Exalo. Sr. ministro "da Gueara -a seguiria
te proposta: Proposta n. 17 — Infanta-
mia — A vaga de corenel aberta com a
reforma do coronel Manoel da 'Casta
Lobo, por decreto de 28 de julho ulti-
mam, compele ao principio. de merecimen-
to, visto a ultima ter sido preenchida por
antiguld.ade. apresentande á Commiseãe
a seguinte lista: coramel graduado Hen-
rique Xriecr dos . Santos, tenentes-earo-
neis Antonio Odorico lienriques e Ame-

. vice de Abreu Lima. O primeiro vem da .
lista anterior. Da promoção á coronel, •
resulta uma vaga 'do pealo do tenente-
coronel. que compete ao principio de an-
tiguidade ao tenente-coronel graduado
Manoel Nunes Pereira Lima. A vaga de
major resultante da promoção acima,
compete ao principio de merecimento,
apresentando a Commissão a seguinte
lista: capitães Alfredo Loorival de Moura,
aloysés Alves da.f.e ilva, Rogaciano Fer-
reira Meodes, Francisco -'do Rego Mon-
teird, Francisco de Araujo Caldas Xexée,
Wribur Baptista de Oliveira, Celso Ave-
lino de Moraes Sarmento, Juliano Nunes
Travasses, Antonio Julio -Pacheco de
Assis, Guilherme Ribeiro da Cruz, Fran-
cisco José de Mello, Outubrino mPinto
Nogueira, Joaquim de Souza Reis -Netto,
Delphino Moreira Lima e Estevão Leitão
de Carvalho. Os 11 -primeiros nomes fi-
gm,3raar na Presente lista por mão ter tido

. ai da solução a proposta de 26 de maio
do corrente anno. Da promoção' á major
e das reformas dos capitães Zeformo
Graciahana Penalluer e Antonio Mathias
de Albuquerque !Mello, por decretos de 28

naez finde e' 2 do corrente, resultam
• fres vagas do posto de capitão que com-

petem- aos primeiros tenentes Alfredo
}Uniber, Antenor Toitois de Mesquita e
Praneisco de-Paula Cidade. As vagas de
1° tenente resultantes. competem aos se-
gundos tenentes Alexandre Joe4 Gomes
da Silva Chaves, Leureana Gomea Mon-
'feiro e Osavalão Melo/dilates de Almei-
da. A a vang 	t.?..nnia.e.iy.•,/ rio •aer
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Para- que essa directoria se digne de In-
formar, tendo em vista o despacho exarado
em officio junto n. 287/DM, de 12 do cor-
rente inez, da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, passo as vossas mãos', de ordem do
Sr. ministro, o requerimento em que alguns
funccioluirios daquella estrada, solisitan
passagc ii C6111 75 e, de abatimento, entre
a cilade de Beijo Horizonte e esta capital,
durante as festas do centenario da Inde-
pendencia Macio ii. 47).

— Sr. directo: da Repartiçito de Aguas e
Ob r ai Publicas:

Eu resposta ao vosso officio n. 283. de
17 de agosto corrente encaminhando infor-
mado o req u erimento de Fontes Garcia (2
Coeip.; rep. esentante da Compagnie Ano-
nyine Continentale Pour La Fahrication Des
Co ripteurs, da Belgica, pedindo permissão
para inscrever-se nas experiencias para a
escolea de novos typos de apparelhos, o
hydromet: o 'Continental, communico-vos
que o Sr. ministro concede a autorização so-
licitada, nos termos da informação constan-
te do vosso altudido officio (officio n. 83):

Em resposta ao vosso officio n. 279, de 15
do corrente mez, co.nniunico-vos que o Sr.
minado) autorizou a inscripção dos hydro-
metros %Lime, de Friedrich Lux, em Ludwie
gilete% na coneurrencia aberta por essa
repartição para experiencia e escolha de no-
vos esmos (officio n. 84).

— Sr. inspector federal das Estradas: •
Communi:o-vos, para os devidos fins, que,

era soleção ao requerimento da Companhia
;Homem de Estradas de Ferro e Navegação,
datado de 16 de junho e iaformado por vosso
Officio n. 630/S, de 28 de julho do corrente
nao, foi expedida e está publicada a
Is, 16.59e:91 do &arfo Officio!, de 24 deste

mez
' 

A portaria de 21, pela qual o Sr. mi-
nistrse aetorizou aquella companhia a fezer,
nas linhas da Sul-Mineira a seu cargo, a ee-
dacçãe de 15 °. para .os productos metallur-
gicos, mediante as condições que men-
ciona (olãCIO n. 114).

Directoria Geral dos Correios	 •
Directoria Geral elos Correios — alea.

binete do sub-director do Expediente
2 ecção -e- Circular n. 84 — Rio de
Janeiro, 24 de agosto de 1922.

Alterando os termos da circular n. 26,
de 8 ele março ultimo, declaro-vos que.
segundo menti/Vão do Sr. ministro da
Viação e ,Obrae Publicas, a contagem do
prezo nas licenças deve ser de data. a
data.

Assim é que, observado o criterio acte
ma expesto. a volta de qualquer, fun-

, ccionario licenciado . ao exercicio do
, cargo deverá verificar-se em data cor-

respondente á terminação do prazo : da
ikença concedida.

Saude e fraternidade — O director
geral, Clodomiro Pereira da Silva.
ar. administrador elos Correios de...

e.•n••••••

Por portarias de 23 do corrente 1'8.
Solveu o Sr. director geral:

Remover, a pedido, o auxiliar de cai,.
-.miro da Directoria Geral, Juvenal Car-

-topo de Carvalho, para o logar de alai-
liar de cerieiro da Administração dos
Correios do Estado do RO de Janeiro. e
deete para aeuelle cargo Octavio José

— Machado.
—Por outras de 23 do corrente, /o-

• •rarn concedidas as lieenças seguintes,
• Vara tratamento de sande:

15 dia', a entufar de 7 do eorrPnie,
com ord Pnado no cerieiro de 2• classe da
D' rentnria Geral, Antonio Luiz Ximenes
Braga;

• 

Carneiro, Benedicto Oscar Roargues de

Andrade, Joeo Alves de Souza Firme luidor,
Heitor ',emacio Piezada, Julio Emilio Corréa,
Carlos • Picanço da Costa, Duarte Baptista
Guimarães, José Augusto Castello Branco
Tavares, Antonio Fernandes de leses, Ma-
rio Ventura Marinho. Arthur Gemes de
Figueiredo, Vital de Oliveira. José da Costa
Drummond JuniorMenoel de eloura Souza,
Francisco de Assis Simões Cor:ea e losé
Augusto Pessõe, por antiguidade. e Cu/-
Menne Vogeller, Manoel Custodie Cardoso,
Jayme de Souza Balther. Albe o erederico
Bentemmuller. Astrogildo Marcon des. Carlos
Lourenço da ' Cunha, i4raueiseo .otIrlgues
Rincho, Gustavo daptIsta Nepomuceno,
'Manoel Ferreira Myrrha, Randolpho, de
Araujo Lima, Hercelano Carneiro, Chris-
tovão Tertilliano deirellee Cicero de Car-
valho. Arnaldo Paes dt Agueiredo, João
Baptista Dias Peixoto, alívio Tasso de
Oliveira Quintana, Lincoln Alberto
Garcia Ruem), Alfredo Alvares de Oliveira,
João de Almeida Sampaio Benedicto Ramos

Maroel Jacintho Cordeiro de Souza,
Manoel Rosa de Souza Novaes, Mario Go-
:nes da Silva Porto, José Antonio Ferreira,
José da Sara &s iderem Alfredo Cicero de
Andrade Jambo, F edeAco João de Lauro,
Luiz Gonçalves Berbosa; Luiz Indig, Se-
veneno de Se ira Barbosa, Gabriel Coelho
dos Santos, Monto de Faria, Sieenando
Firmo Santiago, Joaquim Gilimarães, Alfredo
Torres da Cunha, Vivaldo Guimarães, Her-
meeeeildo Santos. Antonio Borges de Frei-
tas Sobrinho, R emundo Pinto de Freitas,
Francisco da Silva, Victor Mordia Pacheco,
Paitlino Ferreira Lopes, Manoel Jardim da
Silveira, Joaquim de Moura Souza, Alfredo
da Cunha Marins e Alfredo José dos Santos
Nora, por merecimento.

— Por titulos da directoria, de 23 do cor-
rente, foram promovidos a conferente de
1' ceasse, de accôrdo com o art. 105 do
regulamento, na 2' divisão, os interinos:
eosé Martins Ramos, Joaquim Alves Ferreira
da Gama Netto, Pedro Corrêa Pinto, An-

. doido Mendes de Castilho, Manoel José da
Silva Sondão, Antenor Pedro de Caninos,
Luiz Souto de Assumpoilo e Alvaro José da
Silva, por antiguioade; e Waldemar No-
gueira Carneiro, pião Henrique Ce Freitas
Sr Vinho, Gilberto Dornineues Braça, Abel

	

Silva, Theodoro Ferreira da Silva Lustodio	 -
Gomes Ferreira, Luiz Gaivão, Antonio Fer-
&andes Leitão, João Pires de Magalhães,
Eliziario Augusto Teixeira, Jovino Luiz Ma-
chado, João Gomes da Silva, Armando Pinta
da Fouseca,Satyro Pereira Ribeiro e Moysiii
Pinto, por merecimento.

—Por tituloa da directoria; de 23 do cor
tente, foram promovidos, na .5' divisão:

A 2' escrIpturado, por merecimento, o 3
Victor Rosa Teixeira;

A 3' escripturario
'
 por merecimento, O 3',

Alfredo Antonio de Carvalho Jardim;
. A 4° escripturario, por antiguidade, o
amanuense, Pedro Garcia de Aragão;

A amanuense, por antiguidade, o auxiliar
de escripta, Benedicto de Mattos areitas;

A amanuense, por merecimento, o auxiliar
de escripta, Daniel Leocadio Vieira.

— Por títulos da directoria, de -24 do cor-
rente, foram promovidos, na 3- divisão:: 	 .

	

A 2' escripturarios, os 3", Hermes Baia 	 .
bosa de Castilho e Souza, por antiguidade, a
Reynaldo Caetano Hendques e Cicero lana-
cio de Souza Moura, por merecimento,'
. A 3" escripturarios, os 4" Vital Dileie
mando da Silveira, por antiguidade, e Anta
cio Lourival da Silva e Luiz Antonio de
Souza Costa, por merecimento ;

	

A 4" esc:i nt-arados, os amanuenses . Joas	 .
Pereira Martins Ribel o, nina antieuidade, 4 , • e
Antonio Fer:eira F.anco e Henrique Pedes
_Maria de Lacerda Troise, por maecimeato

. -De um mez, com ordenado, 'a contai,-
de 3 do corrente, ao praticante da Di-
rectoria Geral, João Alves de Aguiar;

De 30 dias, com 213 da tilaria, a con-
tar de 10 do corrente, ao servente de
segunda classe da Directoria Geral, As.
tolpho Ferreira Baptista;	 -

De 30 dias, com ordenado, a contar de
24 de julho ultimo, ao carteiro de 2"
elasee da Directoria Geral, alario Coelho
dos Reis;

De 15'dias com ordenado, a contar de
4 do corrente, ao carteiro de 21 classe
da Directoria Geral, .Raphael de Mene-
zes Drummond.

— Por outra da mesma' data, foi
concedido um mez de licença, sem ven-
cimentos, nos termos "do art. 15 do d e

-creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao auxiliar da Directoria Geral,
Edison da Cosia Valente.

— Por outra do 24 do corrente, foi
conceditftS um mez de licença, para tra-
tamento de saude, a contar de 5 do cor-
rente, á praticante da Directoria Geral,
De Mercedes

Requerimentos'despoehaddg
• Dia 23 de agosto de 1922 •
Alfredo Carlos • Soares da Camara, ex-

administrador dos Correios -de Saneei%
pedindo relevação de responsabilidade.
— Deferido.

Alzira Penha Thomazia e Maria Pe-
nha, pedindo pagamento dos vencimen-
tos_ de seu fallecido pae Manoel Penha.
— Paguem-se os vencimentos a Maria
Penha, inventariante.

•
Dia 24'	 .

',„Augnsto Casar Duque Estrada, TIRA-
tos, amanuense da Directoria, pedindo
lieeeça. — Snbmetta-se a inspecção de

Henrique Fruzzoni e Jayme José Aleira
Lyra, pedindo restituição de doeumrn.
tos. — Restituam-se, meclian.f p recibo.

José do Espirito Santo, auxiliar da di-
•ectoria. — Deferido, nos termos do in-
formado.

Waidemiro Monteiro de Oliveira, cer-
teiro de 2' classe da Administração dos
Correios de Santos, pedindo gozar fe-
rias atrezetles. — Deferidoa sem pre-
juizo do serviço, nos termos da circular,
n. 46 E-2, de 27 rde abril ultimo e do
informado.

•nn•n•n1

Estreita da Ferro Central ao Brasil
Por titulos da directoria, de 21 do cor-

rente, foram promovidos, na 4" divisão: -
A 2 . escripturarlo, por merecimento, o 3',

Antonio Pinto da Silva Valle;
A a. escripturario, por merecimento, o O,

Henrique Brasiliense Ferreira da Silva;
. À 4' escripturario, por merecimento, o

Amanuense Candido Caetano Alves;
A amanuenses, os auxiliares de escrinta

José de Oliveira Castro, por antiguidade,
Luiz Moerbeck Drago, Flonano Pientznauer
e João Pedro Camacho, por merecimento.

--- Por titulo da mesma data, foi nomeado
;fiel-recebedor da 2' divisão, de accórdo com
o a I do art. 105 do regulamento, o agente

•de 4' classe Rozmulo de Almeida Garcia.
—Por titulos ele 22, foram promovidos,

na 2' Divisão, a agentes de 4' classe, os
inte. aios, Antonio Braga, Francisco .Fere
naudes Cesar Leite, Trancinilino Pimenta de
(lavei -a Nelson Lara, Benedicto Pinierta
Riem), Zele o Alves, R . mulo Flecti de
Sanpuo, ed 'o de And ride e Silva, José
Feliciano de Alumes Custa, Romeu Januario
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c' A amaneentie, os imitiam-, de escripta
pão Soares !u-lio . noi a •tiguidade, e Ma-
moei i-7orreire ia Silva Pi; to e entoei° (gua-
rdo da Silrei re , oor olereci 'eito.
• - Pqr tit os da m -sei date e no ra a
mesma divisão. to am imineed s, de eceô -do
com o art I08 do re ;elemento Reide-a-- de
Impresso os carito iatbres	 o -I
'cisco da Silva c Manoel Pereira Monteiro
'Torres Junior.

Requ erimentos cIP.cno r h odoi

• Dla 24 de aocisto de 1922

• Cortielio Marcoodes Co--o - Parote-se
,a be siortancle de d3e, a quanto sei. .-edo la
.a oresento recta, eçã e de Reboto co o
, parece r do trefego, correndo voe conte do
•varela Abilio do Prado a resoectiva indem-
•, nina°,

José Simões Affonso. -e Pague-se a imnor-
: ta , cia de 1261, er-rondo nor conte do g -a da
•Abilio do • c'redo a resnectiva l e de .nieação.

Darcilio da Silva Coelho e Milton Martins
de Areu io.- Acceito as fiadoras.

Aristide, ' Rabello, Píneo Roitxn, Peito
Athanaoillo Castello Rraneo e Leonel Oly-

: cede. oodirdo passes.- Concedo.
, Alfredo Vieira' de Macedo, pedindo des-
, pacho com 76 0/, de abatimento.- Coln0
. pede.
- Francisco de Oliveira Cialhanone, pedindo
• traneferercia - Indeferido.
• Antrodo Condido do Amaral Filho, pe-

(lindo despacho com 75 'In de abatimento.-
Deferido, nor eouidade.• - .Arthur Figueira. oedindo reconsideração
de despacho - ~arde opoostunidade

Antonio Garcia Valladào e Fio lano lo.Es-
- pinto Santo Cardoso, pedindo restit iVee de

documentos.- Sim, media te recibo. •
• 'João Silvino Cesar, pedindo 'para passar

• a efectivo.- Indeferido.,
lula Fernandes . Ribeiro.- Certifice-se.

" • Sophla Looes da Cruz Junquei-a Guima-
rães, oedindo o oassitinento de -vencimentos

• do seu finad riesnoso.- Como oede.
Fe Venancio	 Como., sobre emberque

• de nedra.- Não é oos s ivel ett- oder.	 -
• João Vidal. pedindo restituição de caução.
• -Restitua-se.
, . Antonio Antunes, pedindo readmissão.-

Inclefeeido..	 .	 .
• IgRé Manoel Pires, pediadO transferencia.

--Não ha vaoae
Anna Luiza de Assis, pedindo opaea-

Mento de vencinteetos do se" finado esposo.
-Comeiareça nesta set eteria: *	 * • ' •

• 'Pedi-, Joaquim do Nas • iineito Junior, oe-
(lindo abono.- li,deferido, em face da In.
formei° do Trafego.
•Arlindo . da .. Silvá Lima, pedindo oito

.dias- de abono -Attendendo ao que Informa.
, o Trafego. indeferido.
e. el. Miniel 1 -mão, pedindo para ser sus...,

toda, de leilão sua onercaln-i.- Deferida,
e.:not termos do na-ece .• do Trafego.	 .

Maria A -Testa :de Conran°, nedindo nele
missão .nora meter um vire o na 'olaia-
forma cla estação de Dr. Joaquim Muitinho.

--Deferido, de it..cOrdo com o parecer do
Trafeeo. Lavre-Se ter-to

AOtn1110, Vir dnio da Costa, pedindo una
: logar de operario pára seu filho.- Aetiarde

opoortlinidede.
Ribeiro Costa 6 Comp., sobre prazo para

entrega de .mercadorias.- Attendidos por -
e. 311 dias:
 Campes Nestor COmo., pedindo certi-

 - ficado do despacho.- Atterididos. Archi-
,
...; José Rezende Motta, pedindo despacho

com 76 •jc, de abetiinento.-_Sine, por equi•
-.4. lie.

Jose Bastos Ribeiro, pedindo tranafèrenclo
•--Aguarde opportunidade:	 '

Ministerio da;t5 grioulturat
Industria e Commercio

Directoria Geral de Aermultura
• Primeira secção

EXPEDIENTE oc• 8R. MiNNTRO

• Din 22 de aposto de 1922

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.

Tenho a honra de solicitar.as vossas
piew i oenc ia, ceae ovo á 11.	 ou-

- gosta de Saot'Anna seja traneforida a
" franquia telegraphica coneed i da. em

'objecto de serviço publico. ao Sr. Anto-
nio Augusto de Sant'Anna, em Goyaz,
visto ter passado deste para aquella o
cargo de observador da estação da_loca-
(idade.	 •

Aproveito o ensejo para i-eitecarevos
os protestos de minha mais alte esti-
ma e distincta -consideração ;aviso mi-

- mero 132) . 	 .•
Tenho a fumes de solicitar 'as voesas

providencias para mie. durante o cor-
rente RIMO e por conta deste ininieterio,
seja concedida franquia telegraphica em
objecto de serviço publico. para tele-
granimos endereçados a (Melte-iro —
Rio», nue forem apresentados peto re-•
verendo padre Castulo Steiger, obsorva-
dor da Rezo-iço. e' ;no, re , ema -de coxipõ, •
no Estado de Matto Grosse.

Aproveito o ensejo emiti reiterar-vos
os protestos de minha mais alta ceie-
ma e d i stineta consideração (aviso nu- .
mero 133).	 .

Tenho ii honra de Solicitar as vossas .
providencias para que ao Dr. José Cone
rado Wagner. em fluarahy, no Bd
Rio Grande do Sul. seja conc,adidTi, du-
rante o corrente anno e por ormia deste
m:nisterio franquia telegraphica limita-
da para tres telegrammas moneaes, diri-
gidos a (Meteoro — Rios, em objocto de
serviço publico com o fim esnee io' . de
transmiti:ir para a Direct -iria de Moteo-.
rologia diversas informações poro a em-
ferrão do boletim agricola alli organi-
zado.	 '•

Aproveito o ensejo para -reiterar-vos
os protestos de minha mais alta + esti-
ma e rlistincta consideração (aviso • nu-

•mert• 134) .
Tenho a honra*, passar ásvossas

mãoe para que vos digneis provideneiar-
, a respeito, o inct ueci officio; Neli'

de 16 de jfinim transacto, da Prefei-
ture Mun i r : o:o . GuaranInine oro aue

.solicita transporte .gratoito, de , Cinco
-Pontas a Goaranhiiris, pe i e Great Wes- -
torre de .3.00o peR de encale-po is desti-
nados á arborização publica.	 •

Aproveito o ensejo pare reiterarsvos
Cs protestos de Minha mais oltei *Pelle
ma e distincta consideraoão (aviso nu.
mero 135).	 . -	 •

Tenho a honra de solicitar- as Ve9R8R8
providencias • para que .3e ur trone ferida
a Mario Barroso RamoR em tiros . LagOas,
Estado de Matto Grosso' a fremimo-tele-
grephica, concedida. em obiorto de ser-
viço publico, a LoOercio .-Mage l hãoe. •
• Aproveito o -ensejo para 'reiterar-vos
os • protestos de • midha mais alta • esti-
rna 'e distincta consideração (aviso nu-
mero 138).	 -"'	 •	 -	 • •

— Sr. ministro da Justiça:
•Tenho • a honra - de - en •aminber- a

V. Ex. o Meloso officio do Sr. Fran-
cisco Ceiestinn da Crista r' ~ceio do Re.
oiétro Civil; do -1° districto da'cidade de
Limoeiro. submettendo uoaa consulta a -

Sr. Edmundo Dantes doe Reis, Car- -
mo da .Paranahyba, Estado de Minas Lie-

raettes.lativamente ao vosso pedido do 30
do niez peoximo passado, deciaroevos '
que deveis vos dirigir directame p te á
Directoria de Serviço de Inspecção e e-
Fámento Agricolas, para a acquisição
de sementes de eereaes, á Superinters-
dencia do Serviço de Algodão, para 4s
de algodão e á ,Directoria de Industriae.,
Pastori l , para a compra 'de Vateinds.

A primeira daquellas repartições está
situaoa no edificio deste ministerio, ' á
praia da Saudade, a segunda no Caes
Pharoux e a- terceira á • rua MaLta Ma-
chado (S. Chrielovam .todas nesta ci-
dade (officio n. 969) .

— Sr. director do Aprendizado Agi-
cola de Jnazeiro, Estado da Bahia:

Accdrde a eommonicação constante
do aviso n. 141, de 22 de junho Ultimo,
expedido. pela 2' secção da Directoria
Geral de Expediente - do Ministerio da
Viacão e Obras Publicas, levo ao vosso
conhecimento, em respiosta ao telegram-
nia de 11 de maio transacto, que, pelo .
officio n. 468, de 15 daquelle mez de ju-
nho, foi a Repartição Geral dos 'leio-
graphos autorizada a attender • as re-
quisições do funccionario Lino Ducatelli
Doria (offlcio n. 970):

— Sr. presidente da Sociedade Agit-,
cola da Estado do Rio Grande do Sul: \

Accórele a coninumicação constante e
do aviso ri 441, de 22 de junho ul t imo, \,
exnedido pela 2' secção da Directoria
Geral de Expediente do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, levo ao voseo
conhecimento, em resposta ao • officio,
sem animei-o, de'15- de maio do corrente
armo que, pelo officio n. 468, de to
demielle ifiez, foi a Re partição Geral doe
Tolegraphos autorizada a attender era
vasas reauisições (officio n: 971) .W

- - Sie director de Instituto
de Defesa Agricole:	 •	 ~—

aviso n. 441, de 22 de junho -anil
Aceerdeert • communicação constante

expoilido pele 24 secção da Direntoria
Geral de Exnediente do • Mini ;teria da'
Viação e Obras Publicas, levo ao .vosso
conhecimento, em resposta ao officio
n. ?fin. de 16 de maio transacto: . que,
pelo offiefo n. , 468, de. 15 damielle
foi a Repartição Geral . dos.elimeirraishos
autorizada a attender as requisições doe
vossos subordinados. (officio a. , 976).sic

este imnist p rin ceie a •z stimptn verifico
ser da decisão de V. Ex.

:h .e.w.-çtf-me da oppectuntriade para
vos. reitoras os pee,es
veda estima e distineta conesideração
(aviso n. 137) .	 .

Dia 24

Sr. ministro da Viação e Obre .; Pu-
blicas:

Teolio a honra de solici t ar as vossas
pri lvidenciaS afim de que 4 apoleo-e de
4' Casso, da Supermtendeneia Sei-voe)
do Algodão, no Estado do Pa'. Leopol-
do Penna Teixeiva, tenha franottia tee-
graphica, em objecto de serviço. piihoco
durante o corrente anilo e pe.- cot o ' les-
te mintSterio, no Estado do Maeanlião
emquento estive! . respondeu* peio ex-
pediente da delegacia regional daquitile
servic,o neste ultimo Esta ti..

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
08 protestos de minha mais alta esti-
ms e Oistincta consideração (aviso nu-
meto 138).

.11nnn

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR GERAL

Dia 49 de agosto de 1922
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mesma dlrecteria. emquanto dera* . o
imeedimeofo do effeotivo, .AbelersloMa-
nhãos Fldre •e	 ,•
: O ve'..erina'rio. .r.cteriro, do Cem de

Veterinarice; do Serviço de Industrie
Pastere. .i5a'anratee CeelaS de tr.l'.o
brusca...e, para caeralf;a, egeetivernent1e,
o mesmo cargo;	 •

Foi desiguado o "escrevente, addido,
dO Serviço de. Protecção aos Indicai, Pau-
tino de Almeida, para exercer o cargo
de escripturario da Estc.çãa Experimen-
tal de Pesidencla, do Serviço do Algodão,
no ratado da Paraheha do Norte: .

- Foram concedidos 90 dias de licença,
para tratamento de saude. co • auxiliar
aeronemo do' Patronato Agricola .eVidal
de Negreiros», no Estado da Parahyba,
do Serviço-de Povoamento.	 •

•
Directoria -Gelai de Industrie • a

Comraercio
Primeira secção

Foram depositados neta se-ção ralatnrios
e outras peças referentes ás seguintes lavai-
ções:

Dia 23 de agosto de1.0.22

aUm novo processo na-a fabricar, e cota-
certar c ilçades de -couro ou seus suceda-
neo

t
s sem costura ou taceas, ne la anelica-

ção de unia subst in ala esoe-ia!, denomi-
nad-.—Adherio», de J. B. Alves ee Comp.
(denosito n. 1 9 9-2)a

atinei mar' 1 a arerfeiçoada nara gonimar e
trár levedes de a'eodão cardado. denomi.

nada—Olaa» . de A isad Reduan Cul i (depo-
sito n. 19.9431;

elhe nroceso tara producção de comno-
sições fula in :Vasa, de Edinund von Hera
(deaosito n. 19 9 4);

eAae. leiçeainentos em apnarelhos para a
electrolyse de agua», de Luigi Casab (depo-
sito a. 19.945).	 •

,
'Directoria Geral de Contabilidadj

Primeira serre()
Expediente de 4 de agosto de 1922

• Ao Sr, ministro da Fazenda :
S olicitando nrovidencias afim de que:
5 ia dist .ihnido á ne'eeacia F cal do

Thesou o Meio- ai no Eaf ido do Maranhão
o e editana inino.tanria de 17 pa-a atten-
der ao na- am oto de aleguei .do nrelio
oec ;nado ne'a Oal ogiv•in do Serviço d . In-
dushia Pasto-il, naquille Estado, e relativo
ao 10 semestre do corrente anno (aviso
n. 4 123). •

•No Thesouso Nacional sejam pagas:
A fona de aricilio que co mane, no 1 , se-

mestre do corrente soro, á Escola de Com-
valerei° Antonio Rod rigoes Alves, de fluam-
tingeetá, no Estado de S. Paulo, vaio te- a
mesma com provado o glutino recebido ante-
rior rente e do q-al será detioaida, a mie a
de 1 4 I. de q . e trata o art. 158 da reaalução
do Co earesao Necionarfixaado a desneza
oa-a 1922, vetada, pelo Sr. Presidente

na importancia de 10: 00$ (aviso
n. 4.12') •

contas de' Arnaldo Braga & Como.
(duas), Soares Sob.1-eto ae- Como. (d as),
F. Peixoto (seis), Viana -Boae (R Como.,
(uma), F. R Morelia (duas), nas impo ten-
das resneativamente de 1:53 -.8 0. !274,-
1:950$, 607%500e ldbt$, pm g enieetes de
fora ereeentos feitos em mreveitd do Servi o
de Recenseamento de 19-.0 mo co. e-de %nino,
para a; quees houve a ureencin de que trata

.0 ai. 170 da lei n. 5. 51,de 6 de janeiro de
1918 (aviso n. 4.120 •,

As contas de J. G Pereira i£ Com . Ores),
Vidas BOdS (St Comp. '(uma), Moreno

--- . -ditector de Esi.ao Geral de
Eape aimentaçãa. de Cacho cie Goatecazes,
villa de Linhares, Estado do Eaairito
Santo:

Acad.:de a e -mime icavrin con-aante
- do aviso n. 441, de Ea co junbc

exaedido pela 2'	 coa.:a:a9. ca Dii-ectoria
; G era! de Laperher.'e do Minisier:o da

Via!-ão e ()aças leible,as, levo ao vosso
conhecimento, em resemar. ao officio,
sem numero, de 11 de . maio proxono
passa•.'n, que, pele oaficio n. afita de 15
daquello moa, foi a Re,partiek. Geral
dos ,Telegeaphns, autorizada a attander
ás vossas requisiçaes (officio 11. 973).

Dia 21
Sr. superintendente do Serviço da

Algodão:
Levo ao vosso conhecimento, para os

devidos fins e em resposta ao vosso of-ta ci ° n. 1.171, de G de jimbo ,proximo
passado, que. pela Directoria 'de Viação
e Obras Pub l icas dá Secretaria da Aeri-
et i l tu ra. Industrie, Terrá, Viação e
°aras Publicas do ,Estado de Minas Ge-
mes. conforme consta do afi n a) u. 463,
de 19 daquelle 'raiz, foi expedidzi a ne-
cessaria autorização para que os funccio-
narios desse Serviço mencionados em
vossa solicitarão possam requisitar nas-
segens e transporte Ma FAtrada. de Ferro
Paracatil (officio n. 971).

---- Sr. director cie Meteorol ogia :	 •
Em reanosta aos vossos °Meios nu-

treros 3.613, 3.014 e 3.018, de 15 e 16
) de junho, ¡mexam° passado. communi-
/ co-vos que, peio officio n. 559. de 1 dora	 corrente mez, expedido . , pela 2• secção

, da 12a rectoria Gera! de Eepediente. do
Ministerio da Vitinfin e Obras Publieas,
foi a Repartição Geral dos Telegraplios
autor i zada a . p rnvidenniar no sentido de
ser concedida franquia telegraphica aos
. fonas:miarias constantes dos vossos al-

i	 ludidos officies (officio n. 975) .,
Dia -23

..a._ _.Sr. director presidente da CoMpanhia
4e Navegação Vovd Brasileiro: .

/ . . De ordem 'do Sr. ministro, eolicito

I
vossas providencias no sentido de ser
concedida uma passagem PM primeira

a' _ ciasse, com direito a tratsporte de ha-
gegen:a deste porto ao de Porto Alegre,,

ì ' DO en gienbeioo atronnomo João raet sta
Guimarães, ceie nes termos do derreta)
n. '13.028. de 18 de maio de 1918, se
(Mann+ rava. em aperfeicoamento de es-
tudes na Franca, (Escola de egricul+nra
de Grienon. denarta reento eSprme-G;spsa
correndo as &soeras por conta dteste mi-
nfsterio) (officio n. 976).

. k	 Dia 24 .- .

Segunda secção
Per penarias de 24 do rnez nerrente:
Foram nomeados:
O auxiliar e-xft'anumervio, do Servi-

o de /nspeeção e Fomento Agricolas
-Mario da Silva F:ar ms a-ara exercer. in-
terinamente. o cargo de 3° °Melai. da

lido ik Comp. (duas); O Guide Comp.
(duas), Pimenta .cR Comp. (tmá) c Speiété
Alio ornie du Goa de Rode janehO (quatro),
nas ite.P rtanclas resnec'dvameate de 4:50 $,
400a, 1:838,55 0, 9 .43$8 9, 1:357$ e 1'8 922,
• overiehtes de fornecimentos fei os ern
proveito do Museu Nado mal no' cor erae.
annc, acedo hada° a ergeecia de que, trata
o art. 170 dá lei a. 5.454, de 6 ae a ei,o
1918, com excepção da + ultima (aviso nu-
mero 1.1271

, Transmattindo:
O processo de paeamcnto, na h»pcetaacia

foto) de 2:423t 20, de que são credoras a
Comeanhia Na lora! de Navagacã ro eira
34a1r..0 . , a Est da de ve ro S rocibana
48$+4 O e a Tia.- 1 e :e . ] tina ftailway Co
Ltd. .1:546-42e, prov 	 .nassaeens
e transno.tes co acedidoa• eu maca° do
Serviço de bidastria Pa-t 11 em 1142t, rogo
voa .; di•neis de o, nvidenciar afim de que o
n . eamo paga 'rito seai feito no Taesouro
Weional, nos te, mos do art 15 das 1 /SUJ..
• óes desse mini s telo de 15 de junho de
1920 (aviso il. 1.1 .8).

O processo de ~emento, pa impo:a-anela
total de 1552 G, de que e credo a a The
Le000ldina Rai:way Co. Ltd.. p,- veniente
de passagens forn-chlas eto 0- oidto di Es-
cola Sunerior de Avicultura e Mo:Urina Ve•
tentaria, no anuo nroximo na-'sa'lo. rocio
vos dreneis de p oviden •i ,tr aem de que o
mes lio nagamento seja feito no T•lesoero
Nacion ml o: termoi do art. 15 das i stru-
cçaes de 17, dr junho de 192a dee.e.
terio (aviso e. 412Y).-

1) T.TOCeSS0 de divida de exercicias fiados,.
sob 00. 3322, de que são ertdo -es ',ias
G4'Cia dt Comp. na Limo, d- 1 O 8 71.0,
rogo vos digneis de proviee ;ciar ai a de
que a mesma divida seia vaga no ritmem°

. Nacional nos termos do a-t. 37 da lei nu-
mero 1 413, de ilO de dezembm de 1905
(aviso la 4.13 N.

— Sr. director da Despeza Pub.ic
Tendo em vista o decreto n. 1o 34 'e

3 3 de janeiro do corrente amo, te 4 .1, Vi .
vos as folhas do s l mito» do viticult ir, • -_
tractado, da Estação de Ponde, iiura de
Deodoro, agrommio Horacio Barreto, rela-
tivas ao periodo de 15 de fevereiro a 3 de
junho ultimo, c..jo contracto se acha em

. 'vigor, e coninihnico-vos que a deseeza, na
import.:ali :ia de 4.510$, fieura na resalimão
do Coalressa Necienal que fixa a despeza
para 1922, vet-,.do .oelo Sr. Presidente da
Repuiejca,no art. 132, verba 2 'Pessoal con-
tractado», consignação -Gratificações etc »
tendo sido feita a rasmtiva deducção
escrinturaão desta	 'toda geral (officio
n. 4.121).	 •

Sr. prefeito Munici pal cie Araraquara:
Respandeado vosso colacia n. 142. de 23

de inalo ultitho, commuei meios que o
Sr tidaistro resolveu, por não ~siar dos
documentos aprese, tal,as com o vosso
querimento de 20 timbu' do mesmo inez

-dotado, mençáo expressa de'que a despeza
ellee represetada fosse fett. em preveito
do curso de Mccenice Pratlea não ac,:eitir.
como camprobatorio a anniicação dada á
primeira prestação de subveação de 1921,

, recenida pari, fm.dação daq elle curso, ten lo
em vista a clausula n. V111 do eoatracto cele-
brado com este mi.aate io em 6 de julho do

. animo prosiino passada (ofecio a. 4.132).
. .	 'Dia 5
Sr. director da Despeza
COIWN urfso-vos qae o director e 'chefe de

sée o, Lidai.), da Est .çaa Experimeatal de
Campos. Fiaacisco Theuiaz Pieheiro, es-
teve, durante tJdo o vier de Wh:. p• :nina°
fiado, emn commisaão deste animaste* no
E.slade do Ria Giande do Sua fazendo
jút aos vencia- entos iategraeS do.se4 çasge

n. 4.133)

li

?Sr. superintendente do Serviço de AI-
.

toda° :	 .
• Em referencia ao enseo officio anb

)
21. 1.296. de 23 de junho do corrente
anno. solicitando a colecção de relato' ios

_,,es de estudos do ea-allimno svene l onado .
pelo Governo, agroanmo Sylvio de -Cara
ve lho, informo n 110 os alitid idns dnen-
-"-ntos por pertencerem exclesivamen-

-a estr. Sec-etar,a de F,stndo, do seu
.aato earnente poderrto ser retiradas

ess o conheramento dos fins a que se
.castinam (officio n. 977),

*
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Ao Sr. ministro 'da Fazenda:
1 tansmittindo o p-ocesso de pagamento,

na imoortancia de 39(15752, de que é credor
o auxiliar do Observatorio Na-ional Adal-
berto Farias dos Santos, ji -oveniente de,
diferença de vencimentos por ter substituido:
o escripturario no periodo de 14 de junho a
12 de agosto de 1921, rogo vos digneis de
providenciar, afim de que o mesmo• vasa-.
mento seja feito no Thesouro Nacional, nos
tsr,hos no art. 13 das instrucções desse mi-
nisterio, de 15 de junho de 1920 (aviso nu-
mero 4.142) ;

Solicitando providencias afim de, que, no
-Thes mro Nacional, sejam pagas:

A conta da. Livraria Editora Leite. Ribeiro
(uma), Brombeig & Como. (duas), Correio.
Paulistano (u na), Directoria Geral dos
Correios (uma), Imprersa Naci snal (urna) •
e Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro (duas), constantes da ii:clusa relação,
nas imoortanclas, resnectivamente, de reis
1:33(15781 , 1-08, 126 , 6$70 , 228$ e 93$591,
provenientes de fornecimentos feitos em
proveito do instituto Biologie° de Defesa
A•sricola, no corrente anno, t indo haoilo a •
urgencia de q e trata o art. 17), da lei
n. 3454; de 6 de janeiro de 1918, aoenas -
para as duas primeiras (aviso n. 4.143)-;

As contas de Alberto d'Almeida & Como.
(cinco), Mor •no F1orlido & Como., (cise-),
Lutz Ferrando & Co no., (1 . 1-isl, Soares So-

- brinho &Comp., (ma), Société Anonyme du
Gaz de Rio d Janei 'o (ditas) e The Rio de
Janeiro, Tramway Lislit and Power C . Ltd:
(duas), nas ininortancias, resoectivamerte,
de 8 6250, 2283$203, 1:4s0t, 96;, 570 335
e 1 115$080, -provenientes de fornecinse tos•
feitos em proveito do Instituto de Chimica,
no corrente anno, tendo havido a upsercia
de que trata o art. 170. da lei n. 3 4 -4, de
5 de janeiro de 1M8, anenas para as quatro
primeiras (aviso n. 4.144);.

A folha de ai , da de cristo a que fez jús o
escripturario do Pai onato Agrícola «Casa
dos Ottonisa, José Ferreira de Menezes,
pôr ter sido transferido para o de «Moi çãos,

. no Estado de S. Paulo, na importancia de
400$ (aviso n. 4145).

A de diarias a que fizeram jils, no mez de
junho ultimo Syivio Milanese (6(X$), Nilson
Feydit (240$) e Guilherme José Abres da &I-

._ as va (114S), respectivamente, assistente da
Estação Climatologica de l • cla;s: de Cuya-
'toá; ajudante da Estação Climatoltnica de 2`
classe especial em S. Francisco de Croará,
Estado do Rio de Janeiro, assistente da Es-
fação Climatologica de 1":classe em Camnos,
por serviços prestados fóra da sede (aviso
n. 4.140.) . 	 •.	 -

A folha de diarias a que fez jús no mez
de Junho ultitno, q auxiliar, Interino, - do Ser=
viço de Informações, Syivio Pichedo de
Oliveira, por serviços- prestados fiara- das
horas do expediente; de 2225150 (aviso
a. 4.147); .	 •

witiffalha- do ajuda de..r,usto a que fez Xis o .
r agronouto do- Patronato Agrieola

,

Visconde de Mauã;no Estado de Minas Ge-
racs, ' Luiz da 'Rocha -Vianna, por ter sido
transferido para`o - Patronato' Agrícola Pe-
reira.Lima, no .mesmo Estado, na importan;
eia de 45 $ (aia4sc; n. 4.118)._.
; Tendo o. instituto Biologie° de Defesa

A oicola deste.,ministerio necessidade de
adqnirir na França à obra, em 20 volumes,

• aSylloge Fungor a m., de . Saccardo, pela im-
portando de 9.600 francos, não incluindo o
frete e a consuissão do importador, consuis
to-vos, de conformidade com o disposto no
art. 119 da lei ri 2.924, de 5 de janeiro de
1915, si acide ser feita a encommenda dessa
obra (aviso n. 4.119). .
- — Sr. director. do instituto Biologico de

Defesa Agrícola: -
. Communico-vos, em refarencia aos vossos

officios na 3 Se 375, de 7 e 19 do corrente,'
que o Sr. n.inistro autorizou essa repartição
a adqui -ir á casa Jacques Lechevalier, de

pé'o preço de 9.600 francos, a rbra
aSyloge F ngorums, de Saccardo, em 20 vo-
lumes, e que óra se orovidencia, de confor-
midade com o art 119 da lei n. 2.924, de 5
de janeito 'de 1915, consulto-do ao Mi IS-
terio da Fazenda si pôde ser feita a encoro--
menda dos livros (ofrcio n..4.15 ).

— Sr. disecter da Sedretaria • da Camara
dos Denutado

sTrans .ritto-vos, os exemplares das ta-
bellas explicativos da propoata do orçamento'
deste mir•isteri- para o exercicio de 1923, a
mie Se refere a p-opoata geral do o-çamento
da Republica nora .° mesrtio exeiticio enca-
minhada ao Conoresso Nacio • al oelo Minis-'
tdrio da Fa7enda (offisio n. 4.151).

‘—Sr. director da Ittorensa Nacional:
-Autorizo-voa, de o-deu-do S r . milistro,

a mandar . i • primir nesse estábelecimerto,
por conta deste mi is terio, 1.5'10 exemola-ess

.Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

-De accr5r-do com o disposto no art. 29,
§ 3' do reaulamento annexo ao decreto nu-.
mero 11.436, de 13 de Jane' -o . de 1915, tenho
a honra de vos remeti& Da-a o julgamento
definitivo o insbiso pro-esso de comnrova-
ção da appli sa . ão dada a quantia de 5:000$,
recebida no Thesouro Nacional pelo Sr. ca-
pitão-tenente Antonio Arigitsto SOri-cht, ex-
commandante do navio José Bonifado em
virtude do aviso . n. :ss., de 10 de abril de
1914 (of cio n. 484).

-De aécórdo com/ o disnosto no art. 29,
§ 3" do regula ento - annexo ao dacrsto nu-.
mero 11. '36 de 13 de janeiro de 191 -, , tenho a
honra de v s remetter nato o jul sament s de-
finiti o o incluso processo de comprovação
da anAcação dada á quaritra C01, re-
cebida no Theso-ro Nacioral neto Sr. Fi-
delis d r s Santos Amaral, • ex-norteiro da Es-
cola Superior. de Ari-ultura e Medicina Ve-
terina:-ia, em "vi tude do aviso ti. 108,-de.19.
de maio de -191 1 (orein D. 493).
.' —Sr. insnector do Serviço de Povoamen-

to no Estado do Paraná: -• • 	 • •
E n resnosta ao 110330 officio n. T77, de 10

de julho ultimo, declaro-vos que o modelo
n Vil dog que baixaram com a circular nu-•
me-o 227; de 12 de dezembro de 1913, deste.
minist :rio, não póde • ter 04 _sui2§tituido

—,Sr, director -da - Alfandega desta -- Caias,
pita!:	 -c..

De ordem do Sr. ministro • solicito vossas
providencias n sentido de ser despachada,'
livi e de direitos adua eil os e demais taxas

' de exp sdiente, uma "caixa contendo clichés:
para impressão, pesando ,bruto 25 kilos,
marca T. G. N., contra-marca 1 —
Rio de . Janeiro, s vinda de Liwerpool pelo
vapor Demerara, cousi moda ao supelinten-
dente do Serviço do Algodão, William Wil-
son Coelho de Souza. repartição deste mi-

- nisterio, á qual se destinam os referidos cli-
chés, e peso vos digiteis de mandar que a
mesma. seja entregue ao encarresado de des-
pachos desta Secretaria de Estado, Joaquim
Silverio da Costa ( fficio n. 4.134).

•Dia 7

•

dõ Guia dos visitartes do Jardim Botanico,
para serem di tribuidoa mor °ocasião do .
Ce tenalo da Indep:ndencia, enjoa respe-
ctivos o lojnaes serão 'apresentados pela re-
ferida tenor/leão. 	 •

Para os effeitos de enrtenho da desseza,
peço-vos a presenteis a esta di-ecto ia geral
o orçamento do trabalho de que se trata;
providenciando, °oportunamente, este mi-
nisterio, no se-tido de ser-mosta á vossa
dissosição no Thesouro Nacional a impor-
t meia destilada ao respectivo pasamento
(officio n. 4.152). - _

- Dia 15

• él0 n. Iranneico 'ás hist- noções de 15 dei -
- idho • de 1920 do • Ministe.-io da. Fazenda;
co no entenderamos • administradores dos
dudleos - colonhes Amicarana; Senador Cor-
ra e Yapó, visto que 'o primeiro se destina
írequiaição de o: iterial de uma , dependei) . •
cio para outra e o segundo a pedilos:de for-
necimentos a pessõas extranhas.
" O modelo deste ministerio, substituldo

•pelo n. II da Fazenda, citado, foi o n. X,
qne-se destinava ao mesmo fim, isto sé, «Pe., •
didos a fornecedores..	 _
• Assim, pois, reteiro-vos o pedido cona-1
estante da: primeira palie do °Meio n.•396, .

- de ‘30 de ¡unho proximo passado (oficio me-,mero 485).	 -
—Sr. director do Serviço de Povoamento: !

,Em resposta ao vosso oficio n. 3.138, de
19 de junho ultimo, communico-v-s para os-
fins onveniestes, que a Fazenda Nacional
deve ser representada pelos delagadoa fis- •
caes do Thesouro Nacional, media ite au-
torização ao Sr. ministro' dà Fazenda (olá-
cio n. 487).

'De ordem do Sr.' ministro, ficaes autoria. ..ss
zalo a entregar á Directoria do Jardim Bo-
tanico, mediante 23 for naltdades ,le aes, os
materiaes do nucleo co l oniel emancinado
it liaya, para se em utilizados na Reserva
Florestai, conforme solicitou o respectivo
director ( Li •io n. '488).

— Sr. director do Ja •dim Potanico:
Communi • o-vos, Dara Os fins convenien--

tes, que o Sr. nfini , t .o resolveu autorizar
Directoria do Se-viço de Povoamento a Juan-
dàr enti e 'ar-vss, mediante.as formatidades
lepaes, os materhes oe-tercentes ao Nucleo
Colónia' Itatiaya,-para serem apolicados na

•Rdserva Flo-estal do itati aya, confor lie sou-
citastes em of icio n. 181, de 24 de junho'
ultimo (officio n. 489).

— Sr. director geral do Serviço de Indus-
trio Faato-II:

'Em referencia ao vosso officio n. 2.731,
. de 1 de dezembro tinimo, peço-vos remei-
taes a essa directoria geral uma relaçã dos
puhlinçõos neriodic s, allemães e america-
nas, relativas á medicina humana que pre-
tendeis trocar por o iras que , 	cor-'

r:àresnondam a fins da bibliothca desse ser-
viço e bem assim irformeis as condições era
que pretendeis efLictuar a troca proposta
(of5cio ti. 491).

.Terdo o direct r da Escola Pesmanente
"Lacticínios de Barbacena, mor offiaio n: 141,
de 12 de julho ultimo, feito se tir a neces-
sidade de possuir a e sco l a que dirige 10 ou
12 V3CC1S e um touro Schwitz ou, em ultimo
caso, da raça Simnemth peço i form?.is a
esta dirert ria ge-al si é possível sereen
f	 eidos pel s estabelecimentos sabordI-
nados a esse serviço, os anirnaes acima alliys
didos (officio n. 492). • *• -

'Em solução ao vo,so of cio n. 118, de á',
—Sr. director d Instituto de Chimica:

de abril proximo passado,, •co . s
que o Sr. ministi o resolveu aoorovar a re.s
'ação do material de valor inferior a 10S imo.
tilisadso no serviço de;sa direct ria, relação
es a cs e aco • panhou o vosso- citado °lúcio
(oLicio n. 495).	 •	 -
:— Sr. director do Serviço de Protec

aos indirs:
Em solução ao vosso offi sio p. 33,

21 de julho ultimo, communi-o-vos que
Sr. rriristro, por despacho de 4 do co ,
rente mez: resolveu-autorizar-vos -a dar_a&
necessarias nrovideacias no septido de ser
entregue, pela inspectoria desse serviço no
Estado -de Mano a Grosso, ao Serviço de
Proohylaria do mesmo Estado, mediante
as formalidades legaei, si material co _sita

e toldo de drogas e productos- chimloos, per-
tencente ao acervo reli extincta Defesa da
Por acha, que se encontra depositado na-
Queila inspectoria.-

,
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Uma das vias ds recibo de entekiga do 'definitivo, o iuclusCipi•ocesso 'de Compro- 	 ' Expediente de 9 de agosto de 1922 . • ...
diodo material remettereis a esta directoria nt;ão . da, applicação dada' á quantia de . S dit d Escola de Aprendizea A r.

	

ge, al para os devidos fins (officio n. 498). • '3 .09iN recebida no Th-esouro Nacional Pelo	 r. recor a
tifices do Amazonas:

—	
•	 •	 . ) nSr. Artindo da Costa Bastos, 3' ofticil da

• Segunda. seceão.	 . •.	 .
Expediente de 24 de já lho de 194	 de 11 (officio n. 453)

Sr. .ministro : presidente do T	
-	 Dia 27

Tribunal de '. Sr. 'director secretario do Tribunal de--tontas: 
..' De -accórdo com o disposto no art. 29 § 'Contas:

)3° do reglamento annexo ao decreto . Em referencia
 proximo findo. remetto-vos

rencia ao vosso officio n. 1.226;e	 riu-	 .merci 11.436, de 13 de janeiro de 1915, tenho de 27 de i
inclu\so a conheci neoto do Caixa Gera/ do>a honra de VO3 reinetter para julgamento Thesouro Nacional n. 3.64., de 25 do cor-

ão da applicação dada á quantia de 1- :000$ ,rente, relativo ao-recolhi oento feito pele;jç hicial pagador do Serviço de Povoa-,,recebida do aliesou:o Nacional pelo Sr
Francisco Thomaz Pinheiro, ex-director da -ex-o. mento,•Fidelis Le•ngraber, na i•nportancia-k 

em Campos, em virtude do aviso n. 751, de -
.de 2 :683, provenie ite de glosa no documelitoj de fls. 33, que na prestação de contas, doEstação Experimental de Canoa de Assacar,

' adeantatnento de 1.3 500-, concedido pelo5 de março de 1913 (officio n. 457).• - • .aviso n. 4.076, de IS de sete i.bro de 1913,
Dia 25	 ' •ao alludido ofhci:1 p tgador, foi responsabi-

lizado o ex-escripturario do Necleo liatiaya,-Sr. engenheiro deste •Ministerio:	 •	 -José Aleyenidre ae Souza (ofiicio - n." 4O4).Pato vos reeleito quatro photographias
que aco,npanharam o. officio -355, de..1 do 	 . — Sr. director. -da -. 3 .: Directoria do Tri-

.uaal de Contas :corrente, da Delegacia do Serviço de M	 b
Mus-- ..•m solução aos	 112 --	 •Iria Pastoril _no Estado do Pará, photogra-•	 E

phi is que não vieram em duplicata como e 232, de 1 i de março 	
-ofticlos ais

. ço e 24 de maio proxim.	 er
determina o offieid-eircalar n. 378, de 18 de passado, cononuaico-vos que, por oflcioGe:al n. .151, de 2 : tn al -;maio do anuo proximo findo, pelo que pro- desti Directorialudido inez de .matço, foi o Sc. Feedericovidenciei *no sentido de ser . 'pe a aludida _13o•rel ex-director da fazenda Modelo dedelegacia, completada .a remessa (oficio
1.458).. .	 _	 . Criação de Caxits, Estado do Maranhão,

—Sr. delegado do - Serviço. de Industria bom ajudante agroimino da fazenda Modelo
Pastoril em delem; Estado do Pará: 	 • de Criaçãode Tiekide Estado de vernani-

buca, iatimado. 'pára dizer sobre a glozaAccusando o rezebi.-eento do vosso officio.numro 355, de 1 do corrente, com o de 1:513$, ve,ificada no processo de com-e
qual remetiestes quatro photographia-S-das :provação da- ap-licação do adeantanientode 10:000$ receOido eat virtude do avisolependencias dessa delegacia, declaro-vos
que taes photographias devem ser renietti- n. 3.143, de 16• de maio de 1913, para at-
das em duplicatas, como determina o officio- • te ide; as despezas de instail içá° d i refe--rida fazenda Model J de Criaçáo de Caxi ts, eeircular n. 378, de 18 de maio do atino pro-
ximo findo, desta directoria ger 1, deveadá aPreseatou as razões que, em originai, acom-panham o presente officio, nada mais tendopor isso envia,ales ao engeaheiro deste mi-
tiute:lo as que f ano (oficio n. 459).	 esta Directo-ia Geral a accrescent ir ao que

—Sr. director do Museu Nacional: 	 disse nos pleeceres juatos ao processo re-
, Para os elícitos da tomada- de contas, pe- mettido a esse T,ioutial, com o oficio nu-
ao-os que se,a remettida a esta diretoria. me:o 645, de 15 de dezembro de 1921,
;coal uma cópia euthentica do acto que au-

ti	
(.ofacio n. 435).	 .

:-.• 6rizo a entrega ao 1 tenente Julio P

	

	 _ Sr. eaaistro presidente do Tribunal
aroc i- -_.e Contas :	 ,

pio Gaivão, dos objectos - mencionados no --
:eeibo'cit e acompanhou o vosso officio nu- .-De accôrdo com o 'disposto no art. 29,
mero 526, de 19 de junho ultimo (officio g , 2' do regulamento annex) ao decreto

roa 400). u. 11.4-'6, de 13 de janeiro de 1915, teaho

— S. ministro presidente do Tribunal de. a honra de vos remetter para julg m. aeato

Contas:	 .	 .	 definitivo o : incluso p.ocesso de compro-
Em additamento ao meu officio n. 447, de. vaçãe, da . aoolic ção dada á qaaatit de ,

18 do corrente, junto vos transmitto o co- _2:030$, recebida ao Thesouro r•lacional pelo
rihec i rnento do caixa I no Th------ T 	Sr. :sceono A:ruda, esc i Aura, io do Se:viço

em virtude do aviso n. 3.864, de Sue se- , De açcôrdo co o art. 29, § 3', do regu-.anno, com que o ex-encarregado da Est içãci tebro de 1920 (officio ' . n.466).	 •	 • .- t! lámento annexo ao decreto n. 11.436, .de,
--de roda de Barbacena, Amilear Sadaes1	 _ S-s.-engenhei, os Carlos Rimes e Alceu : 13'de janeiro de 1915, tenho a honra de vos:prava	

m
a ter recolhido a quantia de 70$, da glo 	

'
- Se ,

'-' e,
'''iis:	 - -	 •	 ' • remetter. vara o exame e julgamento defini-,

s feita, por erro de somma, em u 	 do- ..,	 • •Cornarmo á ordem-verbal que vos dei, no" \ tivo, o processo da apnlicação dada nelo.
eumento,de. comprovação da anplicação dada sentido de ser ent:egue ao director da Es- thesoureiro-pagador da Superinteodencia do,ao adeantamento de 3.772.t582 recebido na 	 -	 a	 C	 •b	 1 ' M' 1	 d Mo	 mAbasteci ' leo Monjolo Sampaio da Cunha,

ao ade.antameuto de 110:0 e0$, recebido do:
Thes tiro Nacional' em virtude do aviso
n. 4 34, de 22 de setembro de 1921 (officio
n. 449).	 •
,
.	 Itemterimentd despachado

, Domingos Freire Cabral, pedindo os fa.
vores constantes do decreto n. 4.540; de
6 de fevereiro de 1922.— Aguarde-se os doa

_	 eumentos •a . que se :refere o -requerente
Dia 15 de agosto de 1922	 . • (D. C. 6.407/922).

• Augusto Cruz Lima, pedindo os favores a • '
que se refere o decreto n'. 4.54 , de 6 de 	 .	 . . . Dia 17	 .
feverein de 1922 —Satisfaça as exigenciaá ' Sr. director da Despeza Publica do The-
do deereto n. 4. 540 (d/c/5 4,)5/922) •	 Souro Nacional: 	 •	 . et
; '-lei ireicli Creritzeastaeis; pedindo os mes- : T, ansmido-vos, para os fins convenientes;
mo ; fav irés.e--Selle o documento e faça te-; o incluso titulo, ac , mpanhado ' do. processd
Coaeecer a--firma . e lettra- do tabellião dC de habilitação á percepção do montepio dciti -,
S. Paulo (D. C. 5.407/922). .	 - - •	 -- •unccionarios publicos civis, a que temdlei

,

•. an referencia ao vosso officio n. 110,• de.
• •	 .	 - •

8 de junho mentimo passado, solicito-vos
remessa urgente, em 2' via do recibo do

'Directoria do Serviço de Povoamento, em
'vi:tude do aviso n. 2.418, • de 26 de julho
' 99	 . • thesoureiro da Caixa de Mntualidade necesa

serio para o encerra nento da escripturação
e res pectivo processo de «Rendas» (offici0
n. 443). .	 .

, Dia 14
• Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional;	 —

Transmiite-vos, para os fins convenientes,
os inclusos titulo-, acompanhados • 'do pra=
cesso de habilitação a percepção do mon.;
teplo dos fun ecion trios publicos civis, a que
teem direito os menores Galdino e Lourival;
filhos de Aticire Pinheir , ex-secretario: da
Fazeacia Modelo de Criação; no Estado de
Periombilco, _deveodo as resoectiv ts pert
sões ser nagas por intermedio da Delegacia
Fisc•t: do riesoiiro Nacional, no Estado da
Balda (oficio n. 445).	 -
• — Sr. director da Escola de AprendizeG
Artifices do Pará:	 .	 _
• Em referencia ao vosso officio n. 88, de
11 de julho proximo passado, solicito-vos..'
de accórdo com a circular n. 2, de 10 de
janeiro ultimo, a remessa a esta Directoria-

rl da 2 via da f )lha de, distrinuição de,
nremins aos aorendizes em 1921 e em 1. e
2 vias do recibo do thesoureiro da Caixa
de Mutualidade., documeutos esses, ne-es•-r
sarios ao encerranteoto da es .ripturação..
«Rendas » e respectivo processo (officio fID-:
mero 446).

— Sr director do Serviço de Protecção.
aos Indios: • . , '„ :

Em sol ação ao vosso officio n. 258, de 3Ct-
de maio proximo- passado,- pedindo .provi-
delicias no sentido de ser a inspectoria dessee
serviço no Amazonas.e Territorio do Acre
autorizada a vende: bois disponiveis nara ar
córte, da Fazenda Nacional de S. - Marcos,._
comunico-vos que o S.e. ministozt resolveu-
çonceder autorização, devendo :porém Ore--
ceder ordem dessa directoria .se pre q, e a •
venda exceda da i oportancia de :1:000À
. Quanto ao empreao da renda, só sere pos=
sive!, depois de recolhida a resnectiva iria-,.
po landa aos cofres publicos, como deter-,
mina a lei, e observada na parte applictveli
o que estabelece a circular n. 914, de 27 de
setembro de 1915 (officio n. 447). 	 e

'Dia .	'

cional n. 3.540, de 2 i do mes no mez e

	

	 m	
, • • :de Exnu,ga e Be -enciamento de Cereaes, Çontas-,. - Sr. ministro presidente do Tribunal de-

elegacia Fiscal do all n dido Thesouro Na- taçao	 P'-''
cholla] no Estado de Minas Geraes, . em 20 rias, o mate ial do forno electrico que

e novembro de 192 ! (officio n. 461)..	 coastruistes po conta do Governo, e que se
• tornar nezesearib á mesma estação', a chie-

Dia 26	 -	 rio do respectivo director (aviso ismer°
V).	 t

Em solução ao vosso telegramm	 -

	

a de 24	 •Terceira suçãodo co:a ente, junto vos remeti() os modelos -

	

ris. XVIII e XIX; relativos aos boletins men-. 	 EXPEDIENTE DO SIL MINISTIICi
saes de Producção e . Renda solicittdo no	 auerimentos• despachados

sso telegramina. No verso desses mo-
os se acham as instrucções relativas a

et organização e remessa a esta directoria
aral (officio n. 452).
— Sr. ministro presidente do Tribunal de

a;ontas:. •
- De aecôrdo com o disposto. no art. 29,

3°, do regulamento annexo ao decreto
11.435, de 13 de janeiro de 1915, tenho a
,a de vos remetter para o Itligament0

Se. Inspector agricola de Goyaz:

• -
•
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e.
'peão de oaRendasa- e- resliectivo processo

- Lotado n. 4611.. ••
' — Sr. da •eetor _do Patronato Agridola de

'Airlitanolis:	 •
'• Reiterando o, meu of.lcio n..76, de 21 cie

fevereiro ultimo, solicito-vos a re:nessa lir-
geate a esta directoria geral dos certificados
de rezolhimeato aos cofres publiaos
renda desse patronato em 1921, e bem assim,
dos boletins de renda e de prod cção rela-
tivos aos mezes de novembro e dezembro
daquelle anno, e q e se tornam nesessarlos
para -encerrameato da .escriptoraçãode
aRendas» e respeetiyos processos (ofácio

n. 4621. •
— Sr. encarregado 1 do Centro Agricola

Sabia° Vieira:
. Reitero o meu pedido feito por 'officio

n. 95, de 25 de fevereiro ulfi tiO, solicitai:-
do-vos a remessa umente a esta directoria
gerol do boletim de moda relativo ao mez
de dezembro de 1921, necessario para en-
cerramento da escripturação de -Rendas. e
respectivo processo (oficio n. 463).

Dia 19

' Sr. ministro presidente do Tribunal de
Çontas: .	 .

De.accôrdo com o,. art. 29, § 31 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.436, de
13 de janeiro de 1915, tenho a honra de vos
remetter para o exame e julgamento defini-
tivo o processo de apolicaeão dada pelo
escrinturario da Superinte idencia do Al-
godão, Renato Paulo de Mello Rarreto, ao
adeantamento de 6.781,- recebido do The-
souro Nacional, em virtude do aviso nu-
mero 3.111,' de 2 de junho do corrente atino
(ofileio n. 4o8).

accôrdo coma o art. 29a§ 3', do-regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.435, de
13 de janeiro de-1915, tenho a honra de vos
reinetter para o exame e julgamento defini-
tivo, o processo da emoli:ação dada pelo
proiessor e especialista de Organização
Teamica e Pedagogia, cantractado, Ailto ,i0
Miado Travessos Alves, ao adeantameoto
de 24:0"j0a, recebido do Thesouro Nacional
em virtude dos avisos ns. 3. 23, 3 578 e
3.791, respectivamente de 7 e 27 de julho e
27 de a aosto_de 1921 (officio n. 471).

De accordo co mi o art. 29, § 3' do regu-
lamento aluiu() ao decreto n. 11.433, de 13
de .aneiro de 1915, tenho a honra de vos
renietter para o exame e julgamento defini-
tivo, o 'processo da applicação dada pelo
bibliotaecalo da Directo,-ia de "Industrie
Paato.t1, Mario Gomes de Araujo, ad .adean-
taineuto de 10:030a rece oido do Thosotro
Naci ;nal, ena vi etude do aviso n. 5.890, de
,P.;- de . dezembro de 1921 (officio numero
47.1).

— Sr. Superintendente - da Serviço -de
Al a.cdão:	 _ •	 .
• -Afim de-que possa ser remettido ao Tri-
bunal de Contas, o processo do --adoenta.;
meato feito ao escripturario dessa Sunerin-
tendencia Ranato Paulo Hellot Barreto, da
imrortmcia de 20:004, solicito-vos provi-
de cieis Nua que se:it esta Directoria Geral
informada da data em que o alludido funccio-
nario recebeu o mateaial adquirido (ofticio•
n. 469).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Ardi-ices do Ceará:

Solicito-vos a remessa urgente a esta Di-
rectoria Geral t dos ce:tificados de recolhi-
mento aos cof res publicos; da renda dessa
escola,-em 1921,na importancia de 1:844128
e bein.assiin, em primeiras e • segundas-vias
do recibo do thesoureiro da Caixa de Mutua-
lidade e da folha de distribuição de premios
40d:entes áque:le anuo, o que se tona
aeCessarip nara encerrainento da escriptu-

ãe-koesRendasa, s arespfictivo processo
o lido n. 472);	 •

reito D. Doroliéa Clara da Rocha Camargo,
viuve, do ex-com- ositor de 1 classe da Di-
rectoria Geral de Est a tistica, Tito Caros
da Ruim, devendo ser naaa a respec:iva
pensão pelo Thesouro Nacional (officio nu-
mero 455).-

Transmitto-vos. para os fins convenientes,
o inciuso titulo, ac onnanliado do "..ocegsso
de habilit -ção á oe.ceoça do montepio cos
funccionarios pualieos civis, a. que tem di-
reito D. Mallilde de Cato Camargo,
viuva do ea-contis no da Di ecioria Geral
do Sei viço de Inspecção e Dei tsa ico- -
Ias, devendo ser na ra a re:rectiva oC sãO,
pelo Thesouro Nacional (ria ci.) n. 457)

Transmitio-vcs, para os uns conveoientes,
o incaiso titulo aconmaahodo do proc.:roo
de habilitação a pereepção do montepio dos
func.ioaarios oublieos civis, a que te.n
di.-eito D. Maria Orteaa Leal e Ma. ia Ame-
1h Leal, visiva e filha t'do ex-seatiodo off- cial
da Directoria Gerai de Eatatistica, devenao
ser paga a resnectivr nensão pelo Thezouro
Ii-lacioaal (oficio a. 466). •

— S .a iospector do Serviço- de Protecção
aos Indios no Estado do Amazonas:

Peço-vos as necessztaias providencias no
senti-lo de ser enviado a -esta di ectoria
geral o aacliivo da- extincta Estação Exne-
rimental para a Cultura da Seringueira nese
Estado, e cire foi recolhido a essa inspeco-
ria pelo ressiectivO director (ofacio n. 454).

— Sr. director da Fazenda Modelo Feda°
Leonoldo :

Solicito-vos a remessa urgente a esta di-
rectoria .geraI, dos boletins da renda e de
prodecção referentes aos Jaezes de março e
agosto de 1921,-que fo ram pedidos por °fria
cio n. 32, de 27 de janeiro deste atino, e
que deixaram de acompanhar 'o de n. 9, de
13 de feverei ro nroximo passado, dessa re-
partição (ofacio n . 45ã).

—Sr. delegado fiscal do Thezouro Na-
cl na! nó Estado de me rnembuco :

• Restituindo-vos a 2' vtit da folha de paga-
me do do pessoal mensalista do Patronato
Agricola Barão cie Luccina, relativa ao inez
de janeiro do corrente esmo, peço provi-
dencieis para que seja rectiacada a parcella
de 125$ refeeente ao selado do instructor
Le000ldo Pires Junior, que deveria vencer
1205;467 e não a importanda paga, convi-
dando o respectivo resoonsovel a recolaer
aos-cofres publicos a quantia' de 4 ;1035 paga
-a mais (officio n. 456).

"Sr. director do Serviço 'de Povoa-
mento: -  oa. • .
„ Em referencia ao vosso officio n. 2.920,
de 13 de outubro de 1921 com o qual en-
Caminhastes- um mappa descrimhativo das
rendas dos diversos nucleos colonhes nos
ntetea delaneiro a agosto naqUeiie. anima
solicito-vos a remessa das informações -re-
fereotes'aos mezes de setembro a dezembro,'
necessarias para encerramento *da escriotu-
ração de «Rendas. a respeetivo processo (of.&
elo n. 459).
- — Sr: Inspector agrieola do '6 0 distracto,

Vetai:
Reitero o meu pedido feito . 'em officio tiu

-mero 79,-de 21 de fevereiro ultimo, solici-
tando-vos a remessa urgente dos bo1etia3
de renda relativos aos mezes de novembro
e dezembro de 1921, e bem assim, dos cer-
tificados de - recolhimento aos cofres oublicos
da rendaidaquelle anno, documentos esses,-
necessarios para -encerramento da escriotu-
ração de «Rendas, e respe tivo processo
(officio n. 463).

s- Sr. delegado do Serviço de Industrie
Pastoril, em Florianopolis.

. - Reitero o meu pedido feito por officio
10.• 110, de 25 de fevereiro- ultimo, solicitan-
no-vos a remessa urgente. a esta directoria
geral doa boletins de rende relativas . atm/
macaca de setemoro açiea j rd lat%
te:Cessados parapiOersagan 'a;ata,,Tasçalptigi

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE D0 SR. 10IN1STRO PRESIDENT], '

Dia 23 de agosto.de 1922

. Colados :
Sr. Miaistro da Justiça e Negocios Info-

pria aoNre, os fins convenientes, que este Tribunal,
51 : .667—Cabe--me cmmunicar a V. Et. ,a

• í

tendo presente o aviso desse Alinisterid
n. 789, de 8 de julho oroaimo findo, relrtivd
ao pagamento, á Sinaer Sewing Machine!
Comnany, da impo.tanciade 1: ea0a; o-t
veid	 -nerte de foerimentoS feitos, em 192 a
para as obras de achotaaão a mim hospital aa

installodo na antigo edilcio do Asoloa
Saci Francisco de Assis. a cerro do Depaita-t-
mento Nacional de Sande Publica, resolveu,
em sessão de l a Camara de 7 do co-rente,
receaar regist:o á alludich despeza, por pre-
tender a . mesma- ao exercido de 1921, já
encerrado.

Reitero a V. Ex. os meus proteptos 'de
alta e ;tinia e consiie;ação.

— S. ministro da Fazenda :
N. 1.651 Rogo a V. Ex. se digne d

providenciar mim de que, á co -ta de con
si-maio° —e Di ,,ersas despensa— do n-bate
rial da verba 7. do ormento desse Mi Is
terio, nata o vi ocnte exercicio, seja peg
no Theso oro Neeional a im eo ta»cia de 1 --
ao electricista do mes o .Thesonao, Aligust
Cena, e a de 59a ao reu aja !ante, Tiborei
do3 Reis Cerval:1o, de oratificaoãa que Pie
arbit-ei por serviços cstraordinerios oresta
do3 fóra das horas regulame. :tares do avie
cliente, tendo sido a des eeza prévia.nent
'enrienhada na fia-ma da lei.

Reitero a V. Ex. o; meus protestos • d
t!evala estima e mui distincia ealsideraca
' N. 1.662—Cabe-me ca :mudes • a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribuna
teedo de rovo oresente o inaloso p.ronesa
de concessão de m onteoio civil. a D, Rui ai
Raaa Tavares e outro, viuve e f i lho inva.l'd
do conta-me;tre do Arsenal de Guerra. d
Pio de Janeiro, Joaquim Feraeira Lonea
Soaza, resolv ti:, en sessão (12 Cama-ri
Reunidas de 18 do corrente, manter a deci
São proferida em sessão de 28 de novembr
do atino passado, que julgou le oa! as 'rcit.13,
sões .edidas . ao be: e aciario bofando
ilseaal em relação á pensão primitiva e o re
ve rsão por não haver sido requerida em ia
vor da viuve nem da filha que a poderia
iiiicceder na pensão.	 -

Reitero_a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta censiderrção.iN

;s1. 1663— Cabe-me como-nina' a V. Ex.,
pa-a os fins convenientes, que este Ti4bu-
nal tendo de novo nre;ente o i'-cluso piaria
cesso de concessão de montepio civil >
D iloaquina Moita e outra, viuve • e filh
maior do ex-machinista de 2' classe da Es
trada de Ferro Cee taal do Brasil José R
dolpho Pereira da Motta, julgada
em sessão de 11 de abril do anno nassado-
paios motivos constantes do orcio desta
presiden:ia n. 944, de 15 d citado mez da
abril, ••resolveu, em sessão de Camaras • Fleu-
vidas de 14 do corrente, manter a sua ante-
rior decisão, por subsistirem os seva funda-
inertos. '
. Reitero a V. Ex. os protestos de- min
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.664—Cabe-me communicar a V.
para os rins convenientes, que este -Thibun
tendo presente o incluso processo releti
á concessão de montado civil á D. Carolin
Hormisda Falcão -Menezes, filha viuvo, d
conservador da Faculdade de Medicina
Bebia, Au0010 Soares Falcão, resolvei',
Sessão de Camaras Reunidas de 31 de
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proxiino findo, julgar ilegal a referida con-
ceeeão, por não estar provada a filiação da
habil landa.

Reitero a V. Ex. os Protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 1.665—Cabe-me coannu iicar a V. Ex.,
para os fins convenie fies, que este Trinunal
tendo presente o incluso prócesso relativo
ao cagamento, ao escriotu:ario da Es:ola

1 de Aprendizes Artifices do Estado do Pará,
Antonin Alexandre da Cruz

'
 da imeortarcia

de 1:8044 82. proveuienfe de gratificações
addi:io aes que deixou de i eceber de 22 de
maio de lieei a 21 denudo de 1917. resolveu,
em sessão de l e Cama .a de•14 do cnrreete,'
recuar redistro á aludida despeza, per não
ter mais vigor o credito a que a ni.sena foi
levada.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta considx.raeão.

— Sr. mini-tro da Guerra
N. 1.666—Cabe-me cointeueicar-vos, para

os fins convenietites, que este Tribunal,
tendo presente o vosso aviso n. 27, de 31
de tuRin ultimo, pe lindo, á vista das razões
que ao: esenta, recoo 'duração do despaeho
profe ido em sessão de 3 d.: abril ellino,
no aviso n. 785 de 19 de dezemb o do !MO
passado, relativo 'á tratisfeeencia, para o
eigreeeesee 'de 1921, do saldo de 37:7055398
elo..ereelito aberto pelo decreto n. 13. 52,

29 le janeiro de 1919, revigorado para o
- exe. cicio de 1920 em vilude du di g naste no
arr. .3 da lei n. 3.991. de 5 de aneiro
'de 192 e cuja recusa de reristro foi co niutt-
niceda a esse mi istelio pelo oficio desta
pieeedencia n. 724, de 11 do citado inez'de
aerril ultimo, resolveu. em sessão de Ca-
mOras Retinidas de 18 do corrente, manter
a seia anterior decisão.

e-- Sr ministro da Viação e Obras Pu-
licas ze. _

• N.1.668:--Cabe-me communícar-vos, para
o? ) fins conveelentes, que este Tribunal
¡tendo presente o v sso aviso ri 61, de' 5
kieste inez, com a cópia da termo de accetrdo
modificando as condições f e 9. do con-
tracto hrmado e ti 26 de janeiro uliimo. ex-v1
o dec eto n. 15192, de 26 de deze libro do

• ;o passado, resolveu, • em sessão de Ca-
Reunidas de 14 do corrente, ordener

ce registro do referido termo de accierdo.
• SN. 1.669—Ca rie-me communicar-vos, para
ebs fins convenientes, que este Trititinal

"tendo presente o vosso aviste ri. 60, de 4
peste inez, com a cópia do coatracto de
.accptieição da Eetrada de Ferro de Bragença,
¡de propriedade do Estade do Pará, e de
'arrendamento da mesma ao governo do re-
ferido Estado, resolveu, em sessão de Ca-
mares Reunidas de 14 do corrente, ordenar
o . registro do ali idido contracto.

N.el 670—Cabe-me communicar-vos, para
os' fins convenientes, que este Tribune/
teigdo presentes os vossos avisos ns. 1.019

.._e 2, de 28 de março e 25 de maio unimos,
relativos ao paeareento, ao engenheiro At-
eimar Carneiro Rezende, da importancia de
70:91,4 . 2, em apolices da divida publica, e
proveniente de serviços executados para a
Estrada de Ferro Central do Brasil, na mar-
gem esquerda do Rio S. Francisco, kilo-
metros 1.0e7 e 1.008, até 31 de dezembro
de 1921, resolveu, em sessão de 1' Camara
de 14 do corrente, recusar registro á alludida
desneza, por se achar encerrado o exercido
de 1921, á conta do qual se acha a mesma
classificada.

el. I.671—Cabe-me communicar-vos, para
fins convenientes, que este Tribunal,

indo presente o vosso aviso n. 55, de 4 de
março ultimo, relativo ás distribuições á De-
legacia Fiscal do Theeouro Nacional no Es-
tado de Santa Catherine e ao Thesouro Na-
:iene!, das importancias de 87.039$846,
len0 ' •$,.£ 1.04J e 40,2:C04805, para , aden-

~-- lespezas das Estradas de Ferro de

S. Luiz á .Therezina e de Petrolina a The-
rezina, resolveu,. em sessão da Primeira
Camara. de 21 do corrente, recusar registro
ás distribuições solicitadas, por comorehen-
derem ás mesmas quantias incluídas no
aviso n. 1.217, de 18 de abril deste anno, a
que o mesmo Ti lb" recusou registro, con-
forme consta do chim desta presidencia
n. 935, de 19 de maio.

N. 1.672— Cabe-me communicar-vos, para
os fins coevenieWes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso oficio n. 62, de 21
de JuLio proximo findo, pedindo, á vista elas
razões que apresenta, reconsideração do
despacho proferido em sessão de 25 de no-
vembro de 1921, no aviso n. 1.879, de 8 de
innho do mesmo armo, que recusoi, reeistro
ao pegamento, a Fra (cisco *Narbonna, da
irneoriancia de 44:385S557, Proveniente de
medição proviste ia ele trabalhos executados
no reinei da Montes Claros, da Estrada de
Ferro Ccetral do Brasil, pelos fundainen-
toe co istantes dn cilicio desta , presideacia
n. 4.63e, de 17 de deze Libro d armo pas-
sado; recusa essa mantida em sessão de 7 de
abril ultimo, no aviso n. 610, de 20 de feve-
reiro a .erior, cnincreconsta do officio n. 728,
de 11 do já citado inez de abril ultime, re-
solveu, coa sessão de Primeira, Caeiara de
21 do corrente, manter as suas anteriores
delsões, por subsistirem os seus funda-
me dias.

N. 1.673—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenieutes, que este Tri aunai
tendo presente o vosso aviso n. 1.8e8, de
29 de main ultimo, relativo ao paeamepto,
pela Delegae ; a do Thesouro em Londres, á
firma C. H Walker dr Co , Ltd., da quantia
de £1.25i-9-7, correspojdente ao beneacio
de 15 /. sobre as despezas effectiradas pela
mesma firma sia iffloortencia de 4" 8.03e-1-3,
na fôrma da clausula XVI do contracto ap-
provado pelo decreto n. 11.590, de 31 de
dezembro de 1920eresolveu, em sessãn de
1 Carrara de 18 do cimente, recusar egis-
tro á aludida despeza, por não haver sido
feita a conversão da especie da moeda. .

_
-EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

• Dia 23 de agosto de 1922

Officios:
Sr. director da Receita Publica:
N. 1.679—Communico-vos, para 'os fins

convenientes, que este Tribunal resoeveu •
approvar a fiança constante do incluso pro-
cesso de lenamo Malheiros da • Fonseca,
desoaceante aduaneiro da Alfandega do Rio
de Janeiro.	 •

— Sr. sub-administrador dos Correios de
Campanha

N. 1.674— Transrnitto-vos, para que seja
entregue ao interessado, a inclusa provisão
de quitaçã • n. 142, de 15 de abril ulti iio,
passada por este Tribunal a favor de João
Baptista Marques Junior, ex-agente do
Correio de Bom Jardim do Turvo, no Estado
de Minas Gemes, relativa ao eeriodo de
1 de setembro de 1906 a 31 de dezembro
de 1915.

— Sr. administrador dos Correios do
Estado do Rio Grande do Sul

g. 1 675— Transmitto-vos, para que seja
entregue á interessada, a inclusa provisão
de quitação n. 278, de 8 do corrente `meze
passada por este Tribunal a favor de Dona
Maria Leopoldina Fraga Barceltos, ex-agente
do Correio de Itapoan, nesse Estado, de
sua responsabilidade relativa ao periodo de
1 de fevereiro de 1919 a 31 de dezembro do
mesmo armo.	 •

— Sr delegado 'fiscal do Thesouro Na.
cional no Estado do Amazonas : • 	 •

N. 1.680— Communico-vos, para os de- •
vidos fins, que • este Tribunal resolveu
approvar a fiança constante do incluso nro-

cesso de Mareio Nery Puis, ligsrite'embae-
cado da Administração dos Correios 'usei
Estado.	 -

—Sr. delegado fiscal rio Maranhão:*
N. 1.678—Communico-vos, para os devi-

dos fins, que este Tribunal' reeolveu appro-
var as fianças constantes dos quatro inclu-
sos processos de Horacio He,aclito Cotrin
Arenha, despachante aduaneiio da Alfande-,
ga de São Luiz, Francisco Lins da Nobreea,
pagador da Estrada de Ferro São Luiz a Ca-
xias. José Rayinundo Lourido Lima, cole-
cor fe lera! em Icate e Maria da Piedade
Laune Catanhede, agente do correio de Pe-

-,dreiras, tudo nesse Estado.
'--e'Sr delegado iiscal no. Pláuhy:
N. 1.684 Communico-vos, para • os finas

convenieetes, que este Tribunal resolveu_
auprovar as fianças . co Mantes dos quatrt
inclusos processos prestadas por João Leal
Nunes, collector federal em Picos, Rosina:
Oliveira. 'Andrade. agente do cor eio em
Cameo Maio:, Pedro Ribeiro de Vasconcef-
los e Christian° Pires de Carvalho, encarre-
gados da arrecadação das rendas federaes
em Mieuel Alves e em Barres, sedo o do
ultimo corno reforço, tudo desse Estado. 	 -

—Sr. delegado fiscal 'do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Ceará:

N. 1.8e3—Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal resolveu
aporovar as fianças constantes dos dous in•
clitsos processos nrestados cri favor de D.
Oliadina Parente de Xeres e Francisco de
Lagos Fernandes Bastos, agentes do Cor
relo em Sobral e Caio Prado, respectiva-
mente, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal do Thesouoo Nacio-
nal de Estado do Rio Grande do Norte:

N. 1.861-•--Cabe-me comnlimicar•vos, , paro
os devidos fins, que este Tribunal' resolves
approvar a fiança. constante do incitieo Pro-
cesso prestada por D. Severina Virginie de •
Araujo Fonsece, agente do Correio de Sane
ta Cruz, nesse Estado.

—Sr. delegado riscai do Thesouro Nado- •
nal rio Estado da Parahyba: •

N. 1.676 Caeeime communicar-vos, para
os fins convenic,.1 ,.?s, que este Tribunal re-
solveu apprGvar as fianças constantes dos
sete inclusos proc ssoe de Arthur Ferreira
da Silva, João Lucas da Silva, Cecilio Go-
nide da Silveira, Latira Coelho, Arma Lins,
Lopes Pereira, Her6ndina Leal dos Santos e
Eulalia Candida Pessôa de Senea, , agente do
Cor. elo, respectivamente, em Mamangeape,
Cochichola, Picully i Duas Estradas, São Mt-
gu..1 de Taioti, Areia • e Cruz do Espirito
Santo, nesse Estado.	 r	 e •	 •
• Sr. delegado fiscal do Thesoura Nado-.

nal no Estado de Pernambun: ,
N. 1.677—Cabe-me communicar-

,
vos, para -

os devidos fins, que este tribunal resolveu
approvar as fianças constantes dos sete in-
clusos processos de José -1'1101113Z de Oliveira
Nobrega, Luiza Guilheeerine de Andrade. Mi-
guel Archanjo Veiloso, Julia Brasileiro Vila .
Neva. agentes do correia,- iesuectivamente,
de A !aragy, Floresta, Limoeiro e Gacanhuns,
Antonio 'Tavares de Andrade lima e João .
Flwencio Leite, escrivães das c llect rias
federaes de Limoeiro e Selgueiro, e Camillo
Alves Censerva, colector das rendas fede-
raes em Salgueiro, nesse Estado.

— Sr. de i egado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Matto Grosso:	 -

N. 1.682-eCommunico-vos, para os devi- •
dos fins, que este tribunal resolveu approvar
o reforço de fiança c mstaete do incluso pro-
cesso de José Leite da Cueba Mattos, encar-
regado da arrecadação das rendas tederaes -
em Rosario Oeste, nesse Estado.
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~sio' de -1922 
•

-DIÁRIO- DOS TRIBUilitE • zb, na hypothese de recurso ,dos
inaes dos ,...'Estados; do- eXtkenia "recorsti

• estabelecido no ! citado -. art.- 61, ultimo
•

Supremo Tribunal Federal"
•JUR/SPRUDENCIA

iiAB ICA - COROU 8

RABFAS-CORPUS *

Não constitue constrauffi'mento illegal a
prisão do réu *em •&; . luele da conver-
são da multa em que. tiver incorrido

• em prisão, mesmo depois de nosto em
-liberdade por jci ter cumprido a pefirs
corporal.	 •
N. 6.326. — Vistos e relatados os au-

tos de recurso 'de • hatreas-corptes' inter-
posto • pelo proprio paciente; li•oiningos
de -Araujo, 'da sentença do juiz de direi-
to da 2' Vara Criminal do District° Fe-
deral, que denegou a • ordem de hubegs-
corpus preventiva 'por elle impetrada,
porque, cumprida a pena corporal, pos-
to em liberdade, e convertida depois a
multa cio prisão, por não ter pago aguei-
ta, apezar de intimado; .não podia dei-
xar o recorrenteJe. ser de novo preso
para satisfazer a" multa ou em dinheiro
ou com a prisão, nos, termos dos. arta. 58
e 59-do Codigo Penal; •

Accordam negar provimento ao recur-
so para coo firmar a decisão recorrija,
pagas as custas pelo paciente.

'Supremo Tribunal Federal, 23 de
agosto de 1920. André Cavalcanti
V. P. — Godefrcdo Cunha., relator. O
paciente * podia recorrer nora a 3' :Ca-
mara da Corte de Appellação, a quem
comete cnriceder hybeo...-cos .pus, em re-
curso voluntaria, - quando tenha sido de-
negado pelos juizes de direito (decreto
it. 9.263, de 1911, ari. 140, § 40), .E
no caso de denegação do pedido pela

• Corte de Appellação. podia ainda recor-
rer para o Supremo -Tribunal Federa/
nos tnrrres do art. 61 'da •Constituirão
da Republica, que só pe r mitie o recoir-

- eo directo para o Supremo Tribunal Fe-
deral, como indica o art. 23, paragrapho
unico, da lei n. 221 ,de -1894, das deci-
sões dos juizos. errn materia de tinimos-
carpus, quando estes* julgam definitiva
mente ou- quando na lei, da organizaei-lo
judiciaria dos Estados não lia reurirso
das sentenças dos juizes para os Tr-
tiaes. Fica assim melhor e mais ranida

-mente assegurada. a liberdade indivi
diial dentro do territorio dos Estados. d
uccordo com o principio de hierarchi
pa ardem das áurisdieções, e sem preiui

•

• 

refugio dos opprimidos. — Sebastião de
. Lacerda. • — Pedro .dos Santos. 	 G.,

-- Viveiros de Castro. — Munix
orreto. — Pedro Mibielli. • 	 Leoa

líamos. .—,Be•menegildo ,te Barros.
Voi voto .vencedor.o do ;Sr. ministro Pe-

.'. dro Lesse. O sub-secretario, *Edmundo
da Veiga.

•

,	 .•
•'

RAMA S-COPPLIS

. 'Não. constitue constrangimento Mega! a
conversão da pena de pois., cal-

.. • lutar emp risão simples, com o
•augmento da sexta parte, nos ter-•

', • mos do art. 49(t do Codigo
mesmo em ioga,' em que exista
belecimento • penitenciariomma vez que•

•se prove não haver togar vago em tal
estabelecimento.
N. 6.398 Vistos e expostos os ae,

tos de recurso de habeas-corpus em que
é 'recorrente O advogam) João ae Melte-

' yes Tavares,: recorrido o Tribunai da
Justiça oo Estado de S. Paulo, e pa-
ciente - Antonio Gomes;

Considerando que ri paciente foi preso
.em 3,de agosto de 1915 e condemnado
em 21 de outubro do mesmo anno pelo.

- Tribunal do Jury a cinco ann6s de pri-
são "Militar, gráo médio do art. 356,
combinado com o art. 357 'do Codigo
Penal, e mais na multa de 12 112 % .50-•
bre o valor dos objectes roubados, na
fórma do art. 363 do mesmo cod:go, a
designada a Penitenciaria 'da capital do
Estado para cumprimento da pena;

Que o juiz da execução, depois de con-
firmada a- decisão-do- Jury pelo Tributei
de Justiça do Estado,_ mandou 'procede:.

- ao calculo de conversão da pena- de pri-
hão cellular em prisão simples, com ali-
ginento da sexta parte do tempo, não
fosse possivel o cumprimento "da pena
de'prisão cellular na Penitenciaria da•
capital:.

.Que, não havendo :vaga naquele esta-
belecimento, como "Informou o secreta-
rio da Justiça, -Mandou o juiz fazer  a
conversão, sendo designada a cadêa lo-
cal para cumprimento da pena;

.Que . o impetrante *alega ser ilegal
essa, conversão, que o obriga a esperar
o did 15 de abril de 1921 para ser solto,
porque a lei só a permitia nos togares
oxide não' existirem estabelecimentos pe-
nitenciados, e da não existencia de lo-
geres vagos não cogita;

Que o Tribunal do Estado negou a or-
• dem impetrada, de accôrdo com as in-

• formações do juiz da execução, a quem
o Secretario da Justiça communicou não
Lavei' togar na Penitenciaria da capital

. para- receber o paciente, accrescentando
que dentro de poucos mezes se daria a
remoção solicitada pelo sentenciado;

~urdam .negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recorri-
da, que' se funda no art. 409 do Codigo

• Penal, nas provas dos autos, e jurispru-
dencia do • Tribunal do Estado, e do
premo Tribunal Federal, pagas as custas
ex,co Usa.

". Supremo Tribunal Federal, 13 de se-
•tembro de 1920. — André Covalconti,
V. P. — Godofredo Cunha, relatar. —
Sebaséião de Lacerda.	 Pedro dos Sart--

: tos. -- G. Natol. -- Viveiros de Castro.
— Hermenegildo de - Barros.. — Munis
•Barrete. — Pedro Mibielli. — Leoni Ra-

▪ mos. -- Foram votos vencedores os dos
Sra. ministros Pedro Lesse e João Men-

a
e des. — Oatj1)-5ecretaria, ed7113411(10 -da

HABRAR-coRPus •,
Qj syntricos pajem requerer • prixão dc&P

ministrativa . do . (aludo, cabendo 'ai%
juiz ordenala até-(ex-offiCioa, provada

: summariamente a'exactidão cios facto*
...-drguidos, não podendo exceder de Scs.

senia dias e:.eessando logo que Urrai.:
nam as raz6es ou os motivos que a de.1
terminaram.;	 .

Essa prisão é simplesmente uma provi-
dencia compulsoria para o ranja° me
os atiministradores, ou ligitidantes. &ia
ociedodes anonumas folheias Ctlitsá

rem os setes deveres, um incentivo
para o bom I aproveitamento e defesa¡
da . massa, um meio de prevenir-- pre-,
juizos e delapidações dos bens des•sce
massa; é uma funceão úle policia judi..

A prisão preventiva do fallido. póde Ki

•

 i!
concedida, a -requerimento do ministe.
rio publico, si estieer provado aro •r-
se aquelle incurso em crime puninee
pela lei n. 2.024, ou pelo Codigo Pe-
nal. Não se. confunde • a prisão prel.
ventiva Com a administrativa do fol.,

idoilNa pase criminal, que corre em aut&.
distincto e separado, ao juiz da instru-
ceão é permittido lambem, si houver
prova sufficieqte, decretar a prisão 00.
fallido como medida commum de* pro-e •cesso.

Não constitue constrangimento ¡ilegal a
.pisão decretada por juiz competente
e-com justa causa,' não tenció havido
.excesso dos prazos - legaes.	 • •	 ),
N. 6.688 — Vistes 'e relatados

autos de recurso de habeas-corpies.
que é recorrente o Dr. Ernesto. 'no-ra,
paciente Antonio Marques de Olivei
e recorrida a 3° Camara da Corte d
Appellação;	 .

Considerando que, decretada a
cia do pacientejoi elle preso por Ordem
do juiz de direito da Segunda Vara Ci-
vel do District° Federal como incurso
na sancção do art. 168, nS. 1, -4, 5 e-64.
da, lei n. 2.11 24, de 1908, cornliinad
com o art. 336, § 1°, do Codigo Penal,
a requerimento des syndicos, que veri-s
ficaram, pelas diligencias feitas, inclu--N
eive exame ,a que -siihmetterain • sua es-
cripturação commercial, ter elle agidei
sempre de má fé, causando avultado
prejuizo á' praça, pois, sendo »estabele;-
eido COM casa de commissões e con-si-
griações apenas conseguiram arrecadar
poilcos moveis no valor de 326$ contra
um passivo de 214:326$650 (fls. 10);.

Considerando que na mesma occaSitie
mandou o juiz que se extrahisse e reJr
mettesse ao Curador das Massas para q
competente processo cópia do relatorialk
dos syndicos . e do exame, O que não -
ponde cumprir o escrivão no prazo •de
48 horas, corno detem:Ma o art. 174,
§ 3°, da lei citada, devido ao accumulo
do serviço eleitoral ultimamente veri-
ficado no cartorio;

•Considerando que o impetrante reque-
reu com fundamento no referido para-
grapho uma ordem de habeas-cornus. a
favor do paciente á Terceira Camara da
Corte de- Appellação, allegando, que a
sua permanencia na Casa de Detençãq,
findas as 48 horas constitue urna .ille,-
gal idade. e. por conseguinte,' • u
constrangimento illegal á sua liberdade;

Considerando que a Terceira Carnara
negou a ordem, por já 'ter "Sido* feita a
remessa dos documentos, 'e pôr - não ha-
ver, soMmade o' prazo da remessa . da

, cópia • do relatorio com o prazo de :15
dias concedido ao; representante-
jutiça aáublica-/wari -offerteinzentolllit

Pião se conhece de habeas-corpus
devidam. cnte instruido e originaria-
mente impetrado feira dos C2P/S per-

' miltidos em lei.	 . .	 •
• N. 6.192. -- Vistos, relatados e
cutidos estes - autos. de habgas-c.orpus
impetrado por- Luiz Gonzaga Faria, pre-
so no Estado de S. Paulo, accornam nao
tomar conhecimento do pedido, não 'só
por não estdr devidnmenie instruido,
como vor ser originario, sem que s
hotesse demonstrado verificar-se b-in
dos casos em que fosse possivel. assim
do pedido conhecer..

_Cu•las pelo impetrante. 	 •	 .
Rio de Janeiro, em sessão do Supre•-no

Tribunal Federal, 26 de julho de
.L H. do Espirito Santo, P. — Pedro dos
Santos; relator. — E. Lins. — Pedro Mi-

- G. Natal. — Leoni Ramós.
Viveiros de Castro., •—.Bermen'egildo de
Barros.	 Godofredo. Cunha. — Muni;
Borrelo.

•
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denuncia, excesso_ de tempo vem a ame.'
.aa ." sentação desta peça inaugural da acção

criminai 'Ws. 11-12);	 -.	 •
-•••

	

	 Considerando que deata. decisão se-
morreu 'o impetrante para este Tribo.:

" nal, insistindo no pedido de -concessão
da ordem' com fundamento na mesma

.„. disposição da lei invocado ria petição
inicial, e por não se 'fundara prisão
preventiva do paciente em texto alguml
da lei h. 2.024, de- 1908; •	 • -•

7:Pa'a _

Aceondam negar . proVimerito ao- recur-
so para confirmar aceordam,-que de..
negou - a - ordem •impetrada, -pagas - aí;
custas pelo paciente.

'
Supremo Trihunal _Federal, 29 de ia-

beiro de 1921. -- H. do Espirito Santo,
Gatiofredci Cunha, relator. —"Se-

gundo a lei n: 2.024, de'1908, art. '37,•
paragraplm mico, só cabia na especie
recurso cornmum do aggravo de instru-
mento sem effeito suspensiim, e não o
extraordinario do habeas-corpus, 'coma'
permittiam' os arte. 17, § 1°, do decreto
rt. 917, de 1890, e 23, § 1°, da lei nu-
mero .959,. de 1902;-e •tem admittidn a
jurisprudencia do Supremo•Tribunai Fe-
deral. Leoni Ramos. — Viveiros do ros-

. tro. — Pedro Mibielli. — Pedro dos San..
tos, ffermenegado do
earro$A • • .

1,

• Considerando que os syndicos podeni
requerer _ • a _ prisão administrativa •do

.cabendo ao juiz ordenal-a até
ei-o!! ició, provada surnmariamenle a
exactidão dos factos arguidos, não po-
dendo exceder de 60 - 1ias, cessando logo
que terminam as razões ou os motivos
que a determinaram (lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908, .art. 37, para-

' -grapho único);

•
Despacho do Dr. juiz federal da Secção

.	 do* Estado de Pernambuco
Vistos estes autos de habeas-corpus em

favor dos subditos- franceze.s, Henri Bal-
' ter, Faure Eugenie Antoine• e Edouard

Legrand, presos. desde o dia 5 do corren-
te, em virtude de requisição do agente
consular da França nesta Capital, por
desconfiança de serem os pacientes eva-
didos da Guarana Franceza, segundo a in.
formaçãe prestada . pelo pruri° agente
consular, no seu officio de folhas 11, etc.

:Das inforrnações prestadas pelo Sr. Dr.
chefe de policia lambem se aerifica•que
foi aquelle õ unico motivo da prisã : dos

• PdOientes•,(Officio c cópia de folhas 8, 9 e
•

_o _mesmo, agente 'consular, olo
officio-de :folias I 1.r/quV Onda:tab..tem.
em seu poder o •ptdido de 'e.at radkilo d4
governo 'do seu pais contra os paciene

•tes.	 .
• Vé-se, pois, que O - referido agente vin.
Euler aguarda esse pedido para promover
a extradição dos pacientes, pretendendo
que estes fiquem á -sua. disposição - até
que esse mesmo pedido lhe chegue 'ae
mãos.

A nossa ConstPuição • assegura a na.
dormes, e estrangeiros a inviolabilidade
dos direitos concernentes á liberdade,
salvos os casos determinados em lei, me.
diante ordem , escripta de autoridade
competente (Constituição, açt. 72, para-
grapho 13).-

A prisão dos pacientes foi unicamente
determinada por suspeitas de haverem
eles commettido algum crime na França.

Trata-se, pois, de meteria cencernente
ao direito criminal internacional, de
competencia da justiça federal, ex-vi do
artigo 60, lettra li, da Constituição.

Por esse motivo é que (nenhum pedido
de extladieão internacienni pederá ser
attendido sem previa pronunciamento do
Supremo Tribunal [Federal sobre a lega-
lidade e procedencia do mesmo. (Lei
n. .2.416, de 28 de junho de 1911, arti-
go 10).
. E certo que, «em casos urgenles, po-
derá ser effectuada a prisão preventiva-
niente e mantida por 60 dias; mas a roi-
ta autoridade competente para torna .
essa providencia é o ministro do inte-
rior. si o de. Exterior julaar convenien-
te transmittir-lhe o pedido diplomalieo
do E•eado requerente (lei citada, artigo
9°- e paragrapho li mem\	 ,

Antes dessa lei, o governo braiteiro
só poderia conceder a extradição inter-
nacional quando o caso est ivessa previs-
te em algum tratado (C. Havanna, Dia
rede ,Publico Internacional, vol. 2° pa-
ragrapbo 220. pagina 1321. 'e--

Considerande. finalmente, fine a pri-
são dos pacientes não fai • requisitada
nem ordenada por autoridade COtnDe-
tente ou de acéesedo com o que precei-
túa a lei brasileira que regula a espe-
cie	

a.	 ,
Julgo procedrnte as aliegneões do pe.."

petrante e concedo a ordem para man-
dar que, em favor dos pacientes. se opas-

alvará da soltura. si por ai não esti-
verem pesos. Cust as. ex-ennsa. E re-
corro desta decisão nora o Eg regio Su-
vem° Tribunal 'Federal, na forma da
lei.	 .•.	 - •	 •

-Subam os autos, -ficando traslado. In-
time se

Recife 14 de janeiro de 1921. -- Ser-4

• BAMIA9-OnnPUS
Não é inconstitucional o art. I* da lei.

n. 1.716, de 18 de novembro de 1918,
dó Es -Itido do Pará. segundo O qual (é •
vedado aos representantes do Ministe-
rio Publico apnellar das sentenças do
.jury sob o fundamento QU iprete4o de
• issonancia do julgado com as provas
dos autos-
N. 6.742. — Vistos e relatados os

presentes autos de recurso inteenosto
decisão de fls. 3 v.-4, denegatoria do
habeas-cbrpus remierido • em favor de
.Tos* 'FmncisCo Alves: •

. Accordarn prover o recurso, para con-
cedera corno concedem, a ordem; por-
que, como varias vezes Tem julgado este

'Tribunal, 'não é inconstitucional o arti-
go' l • da lei n.• 1.746, de 18 - de novem-
bro da 1918, do Estado do Pará, segundo

ç	 'Considerando qut esta valiosa armii,
.cOmo a qualifica J. X.- Carvalho de
Mendonça, da qual foi investido o juiz,
é simplesmente uma providencia com-
pulsoria para o fallido ou os adminis-
tradores ou liquidantes das sociedaues

• anoqymas fallidas cumprirem os sei4
deveres, um incentivo para o bom apro-
veitamento o defesa da massa, um meio
de prtZenir prejuizos e delapidaoões dee
bens dessa massa;

é urna (micção de policia judiciaria,
como diz o art. 695, do Codigo do Com-

. ,..fnercio da Italie;
ae urna prisão assecuratoria, como dizem

_ os, motivos da lei alemã de 1898, impOsta
p ra evitar que o devedor abuse da sua . lr-
h adade para subtrair bens, receber cre.
ti - tosa ou preparar conluios dannosos;

-11a opera como meio constrictivo .pa-
r obter do fallido as informações a que

C
obrigado a dar ou vedar que, elle em-
race a obra dos syndicos, não é uma'

fi)
risdoapor divida, nem prisão preventi-

va, .é' uma prisão de caracter adminia-
trativo;

F . 'a prisão administrativa não é arbitra-
• ala, conforme resulta dos termos legaes,

ao contrario. taxativos 'sãoos casos em
que alia deve ser ordenada; •

a, Prisão preventiva do fal1ido Ode-
a er concedida, a requeriniento do minis-
terio publico, si estiver provado achar-
tie. • o fallido incurso em crime punivel
pela lei n. 2.024; ou pelo Codigo Penal
,(lei ti, 2.024, art. 16, lettra h); . •

.1- não se confunda a prisão preventiva.
ncom a prisão administrativa do fallido;

'na phase criminal, que corre em pro-
Coeso distincto e auto separado, ao juiz
dal' instrucção é permittido tambein, si

• bepiver prova sufficiente, decretar a
, pitsão dq'fallido como medida corninum

. 'e . processo criminal (Trat. de Dir.
Comm. Bras., •ns. 427, 4.25, 426, 308.
paginas 430, 431: 432 e 344. vol. VII);

• Considerando que, deereteda 3. fallen-
cia do •paciente, realizou-se a primeira
assemblée de credores, e alii os syndi-

•cos, em relatorio, classificaram' a' fal-
lennia de fraudulenta e requereram' a
prisão, que fei logo effectuada, e que o
juiz procedeu com a ~cima correcção,
como reconhece o impetrante (fls. 2 e
it(4);'	 •	 • .

,Considerancio que não Se pfte em du-
, arida a competencia do magistrado para'

abrir a falleticia e' decretar a. prisão,
tuim a justa causa -que a 'determinou;_
	 Considerando que a affluencia' de ser.

ligç o no car.teirio, por causa do trabalho
-deitoral; serviço que prefere à qualquer

utro„ não .projudicou os prazos legaes,ilt
_ mo demonstrou a,deciaão recorrida;.	 .

• IIABEAS-CORPLIR
4' da eantpetencia da Justiça Federal a

materia conceraente ao direito criminal
internacional- (Constituição. Federal,
art. 60, lettea h).

Nos casos urpentes, poderá ser effectua-
da a prisao preventiva • de extrut ii-

. tamlo e.:trangeiro, e mant;da pia . 60
dias, antes do pronunciamento do Su-•

" premo Tribunal 'Federal sobre a p-o-
. cedencia do pedido do sua extrad.!N.To,
. Mas, a unica autoridade competente
_ para tomar 'essa providencia è o mi-

nistro do Interior, si o do Exterion
julgar conveniente transmittir-lhe o

• pedido diplomatico do Estado reque-
rente.

Não tendo sido a prisão do extradi,!andO
-"requisitada nem ordenado . por autori-

dade, competente, ou de occórdo com o
•• ,que preceitua a lei brasileira que re-

gula _a especie, verifica-se constran-
pim.enti) iuegal, remediavel por meio
de labeas-corpus.

' N. 6.749. — Vistos' e relatados os
autos do recurso de habeas-corpus em
que o juiz federal na secção do Estado
de Pernambuco concedeu, ordem do sol-
tura-a favor dos paclentes Henri Balter,
Faure Eugenie Antoine e Edouard Le-
grand, de nacionalidade. franceza, presos
a requisição do ~sul ele Frinça pelas
autoridades policiaes do Estado, por
pesar sobre elfes a suspeii.a oe vad:dos
da Guyana aFranceza. accóriam negar
provimento ao recurso para confirmar
por seus fundamentos' a decisão recor-
rida, pagas as, custas pelos pacientes, ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, • 11 de
abril de 1921. ao Espirito Santo,
P. — Godofredo' Cunha relaior. —
André Cavalcanti. — Viveiros de Castro. •
— Pedro Lessa.	 Leoni Ramos.	 Pio r. Lins de B. Loreto.
Pedro dos Santos. — Herme.negildo de	 .
Barros. ,-, G. Natal. — Tuim Eco ?eto.,
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•
dealrrendo ella, t como decorre,- de uma
sentença que passou-em-julgado e contra
:a qual em vão se oppoz os arte. 768 -e :69
•do Codigo Civil, por comp.-et:o inapplica-
veis ao caso referente a em penhor mar..
cantil e (por isso subordinado a disposi-
ção da lei commercial. Custas na' forma
da lei.	 • •

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Wribenal Federal, 18 de julho de 1921. —
H. do Espirito . Santo, P. — Pedro dos
Santos, relator. Sebastião de Lacei da.
— André Caalcanti. — Hermenegildr. de
Barros.— G. Natal. — Leoni Ramos. —
Viveiros de Castro. Pedro Mibie:li. —
Godofredo Cunha. — E.- Lins. —• Munis
Barreto.

.	 •
II ABEAS-CORPU 9• .

Não se conhece da -pedido .de diabras..
corpos» que não esteia devammente
instruido

o qual "é _vedado aos representantes+ de
Ministerio Publico . appellar das . eeetene
cas do jury • sob o fundatoeuto, ot.v pre-
texto de diseonaticia do julgado com as
provas dos autos), e • foi exclueivainence
na inconstitueionalidade desse disposi-
tivo que se firmou o accordão recorrido
para a ordem de soltura do 'paciente,
absolvido em virtude das decisões do
jury e conservado na prisão por ter o
promotor publico appellado, fundando-
se na disposição de lei revogada peio ci-
tado artigo 1° da 'de 1918.
• Rio, 18 de abril de 1921. — Vuntz
Barreto, relator. — .4ntire Cavateaati.
— Viveiros de- Castro. G. Acad. —
Bermenegildo de Barros. — Pedro . dos
Santos. — Leoni ganws.

Presidiu o julgaineLto o Sr. ministro
Berminio Francisco do Espirito Santo e
foi voto vencedor o do Sr. ministro Pe-
dro Lesse. — O. sub-secretario, Edmun-
do da Veiga.

HABEA8-CORPU£3
• •
O ehabeas-corpus» só póde ser _invocado

para garantir funcção publica quitado
• esta for certa, liquida e incontesinvd,
Quando o direito que o paciente procura

resguardar por via -de <habeas-cor.
pus» estiver intimamente cegado ti

• vida militar, ci educação ni.ittiar e d
disciplina militar, licita não é a inter-

• venção da justiça ordinaria para o so-
lucionamento do caso.
el. 6.912. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de recurso de ha-
beas-corpus impetrado pelo Dr. Carlos
de Castro Pacheco em favor do capitão
do Exercito Eurieo Alves do Senho, de
decisão delle. do Dr. juiz de direito da,
2 Vara do District° Federal, que «dei-
xou de conhecer do peclulo por não ser
o ghabeas-corpus» meio habil para attin-
gir o escopo visado .reto paciente», ae-
eordam em negar provimento ao mesmo
recurso para o-fim de confirmar ar decie
são recorrida, porque, além de não ser
liquida e ébria a pretenção do paciente,
aecresce que está elle tão intimamente
ligada á vida militar, á educação mili-
tar, á disci•olina militar que licita não
é* a intervenção da justiça ordinaria para
p solueionamento do casal:. •

Custas pelo paciente na fórma da lei.

•e N.	 — Vistos, relatados e
cutidos estes autos de habeas-corpits .ori-
ginariamente impetras'. a este 'e , i• una!
por José Lopes de Lima,' accordam • em
não conhecer do rnes. 0 0 neanw, por não
esfar devidamente instruido.
• exibiu na «orna da lei.

Rio de 3aneiro, em sé-são do Supremo
Tribunal Federal, 15' de 'agosto de 1921.

R. do ,ESpirito Santo, P. — Pedro dos
Santos, relator.	 E. Lins.	 Leni Ra-
mos. —• André Cavalcanti. Sebast,ão
de Lacerda. — efuniz liar-reto. — G s.' Na-
tal. — Godofredo Cunha.. — Pedro 'Mi-

Hermenegildo de Barros.

•
Ivo é ilegal o constrangimento resul-

Jante de despacho de pronuncia,
prido por juiz competente, não sendo
o processo -evidentemente natio.
N. 7.782 — Vistos, expostos e disent

dos estes autos de recurso, interposto
pelo Dr. Antonio Pessea- de Sã, da deci-
são pela qual o Tribunal de Justiça do
Estado da Parahyba denegoo a ordem de
habeas-corpus por elle impetrada em,
favor de' Luiz Paiva. çob ii allerieeie de
estar este na imminencia de soffrer co-
acção em sua liberdade, em virtude de -
um despacho de pronuncia *julgando-o,-

_incurso no art. 336, p o. do Codigo .Pe-'
nal. por se haver mancommunado com o

Targino flarboea. de quem era
empregado auxiliar de eseripta, para -O
fim de prejudicar eredore: da massa,
desoacho esse baseado em flagrante erro
judiciaria;

Accordam negar provimento, ao re-
curso para confirmar a decisão recor-
rida. Porquanto, o paciente está pronun-
ciado por juiz competente e não provoti
que o processo a que responde é eviden-
temente nullo, pagas as- custas. pelo
mesmo.

Suprem() Tribuna!' Federal, 3 de outu-
bro de 19?.1. — André Cavalcanti, Vice..
pres idente. — Leoni Ramos, relator.
E. Lins. — Hermenegildo de Barros'. —
Selhastilio de Lacerda.. — Viéeiros de
Cgstro. — G. Noto!. — Pedro dos San-
aos, — Pedro	 noth.tredo•
Cunha., Alfredo Pinto.	 Muniz 'FUN+
reto.. ,

-
• afaoras-eneets

Não 'constitue constrangimento ile gal et
prisão preventiva . quando julgada op.

• portuna .e ecessaria pelo juiz da culpa
N: 7.737 — Vistos, expostos • e ris-

eitticins estes autos do recurso de ha-
keas-corpas em .	recorrente "Anna-

Accordam da Terceira Cem ara da Córter
-de Appellação do District° Federal
"Visto's: relatados e discutidos os autos

de habeas-corpus n. 3.093, em que é
impettante o Dr. •Luiz Franco e pacien.
te Annanie Adipes;	 .

4 mordam Os juizes da 3' Camara da,
Une de Appellacãe em denegar atinai a
ordem impetrada, baseada que foi na.
ameaça de constrangimento illegal, de-
curreete da eleseliç,ão de nm modere,
de prisão preventiva contra o paciente,
decretada P-elo Dr. moia da 1' Vara i.:11.-',:
minai, sem que houvesse conventencie
alguma em semelhante medida, o que af-
fui ma, por' estar sende processada Ãner
uma vara eivel deste districto a sua fal-5,
leneei. tf rnandf. amOu es,'.. facto metes=
seria a sua' presença neste districto. - .;

Processado como ratá sendo o pacie
te por crime inafiançavel, contra CIL/

prneesso nullidade evidente alguma (ofr
arguida. verifica-se doe autos re:41)em.
vos.• que foram requisitados e devid
mente examinadoe ner esta •Camara, c/$[4
o indente, . denunciado como foi pelo
crime do art. • 258 do Cedige Pave .- ,.nr
falsificar firmas de letras de cambio,,
venhuma ea e •ntia °Lerem de per a-
tenda no distrie,to de- cuipa. não poden-
do tal constituir a affirmetiva constante •
de certidão de fls. 8; invoestdo pelo im-
petrante, de estar o paciente promoven-
do uma concordata. Rein que siauer ne1;•
la se mencione, quaes 'as diligencias inf.-
ciadas para : esse. fim.	 .	 .

'A_ imprecisão • desse documento. redt-r
gide-•em ferrong vaco,, não- itie t ifica a
&legada' degneemei dado. da medida.. enn- ,
cedida corno havia sido.- em virtude da
representação. do Dr. 1' delegado auxi----
liar ,oue presidia ao inquerito.' Castas
pelo .impetrante.	 .	 . ..	 (	 •

Rio de Janeiro. 31 de agosto de 1921
— Machado Junior. — Edmundo Rego I T
--Angra de Otircira.—Presidiu o julga t,
mento. o deeembargador Sá Pereira. e-e
IMachado Junior. •

,
!TABU f3-CORPUS5

Não se concede chabeas-corpurs baseada
em matéria de defesa, que só ,póde ser
invocado perante  o juiz do processo.

Não é licito suspender ou impedir, nos,
meio de ahabeas-corpusa; o processo
instaurado perante juiz competente,
desde que o facto narrado na denuncia
está devidamente provado.
N. 7.856 — Vistos e expostos os autos

de petição de habecq-corpus em que (5
Impetrante o Dr. Raul d'Utra e Silva e
paciente Alice de Assis Penha Brasil,.
agente do Correio de Paula' Mattos, nes-t
ta cidade; •

Considerando que a paciente' foi de-
nunciada pela Procuradoria Criminal da

'Rifo de Janeiro, em sessão clo,Snpre,no::
Tribunal Federal, 16 de maio d3 1921.•• Il. do Espirito Saitto: P, Pede, os
Santos, Relator. — Viveiros de Castro..
..- André Cavalcanti. — G. Natal.,— Pe-
dro Mibielli. MunizBarreto. — Ber-
menegildo de Barros. • .iNeg uei provi-
mento ao recurso pelo fundamento dá

recorrida. --- Leoni Ramos. -
Godofredo Cunha.—Foi voto vencedor o
do Sr. 'Ministro Pedro Lesse. — O sub-
eecretario, Edmundo da. Veiga.,

" /MIM 9-CORPUES

,lihtlo constitue constrangimento ilegal a
prisão em virtude de uma sentença que
passou em_ julgado.
N.' 7.211.a— Vistos, relatados 'e•ilise

tutidos -estes autos de recurso de habeasá.
corpus interposto pelo Or. lIermie¡enes
Nogueira de Oliveira da•decisào de fl. do
rr. juiz de direito da 4° Vara Crinenal
de District° Federal, que recusou. a 'or-
'dem impetrada em favor de Manoel Gni-
ariaMes, accordárn em negar provintentO
Sei mesmo recurso para confirmar as
conclusões 'dá sentença recorrida, -desde
que de procedente nada foi .allegado e.
peovado . que invalidar pudesse ,a ordem
ele prisão 'decretada contra c, paciente,

. HABEAS-CORPUS .

nie Adipes e recorrida a 3' Camara 411)
Côrte de Appellação;

• Accordam negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recorri-
da pelos seus ' 'fundamentos, -pagas as
custas pelo paciente.

Supremo .Tribunal Federa), 10 de. ou-
tubro de 1921. -7- André Cava/cantis
viee-presidente. Lenni Ramos, rei..
tator.— E. Lins. — Herrnenegildo de
RarroS. —. Sebastião de Lacerda..— Vi-
veiros . de Castro. — G. Natal.	 Pedro
do* Santos. --Pedro Mibieili. Manjai
Barreto. — Godoíreato Cunha. — At.
'recto Pinto.

*-	 •
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•. Republica como incurso •na sancção do
artigo - 72, paragrapho 4°, -do deoreto
n. 14.631, de 19 de janeiro de 1921, e na
do artigo (17, paragrapno 4° do Codigo

• Penal, parque se recusou a receber os li-
vros e papeis eleitoraes que lhe foram

• . levados pessoalmente nato
Costa, presidente da mesa eleitoral de
Santa Thef eza, .pata reais o a i • lia
da lei, sob a alegação de já esi•ar fe-
chada a agencia, creando 'assim embara-
ço á remessa dos ditos livros e papeis;

.	 Considerando que a paciente allega ter
, por costume a Directoria Geral dos Cor-

reles, em vesperas de eleições, transmit-
tir ás repartições, que lhe estão directa-:
mente subordinaoas, ordens e instru-
cções sobre u attençáo que nierecein uç i
livros c papeis eleitoraes, a presteza cotia
que os funccienarios devem attender a!
esse serviço e as exigencias que podem.

• fazer, mas tudo dentro do horario esta-
belecIdo para o funccionamento . da agen-
cia, dependendo de instruce.des superio-
res a ampliação do hora-rio; -- que ha

•repartições que têm, em dias de oleira°,
o seu limado ampliado, segundo as defer-
mninaeões e instruceões da Directoria.
mas toes ordens sémente são dadas ás
repartições em que servem carteiros e
estafetas, ordens essas que não foram,
nem podiam lhe ser dadas, porque o ser-

. viço da agencia de 2' classe era que Ira-
bailia é desempenhado por duas senho-

ç ta s tão • sómente — ella e. uma aju- •

i • — que a sua repartição só expede ma-
as ,de correspondencia ás 11 e 5 hei as .

41a tarde nas dias uteis e sameate ás 11
, oras nos domingos e feria aos, sendo que
!a COITesponclencia é nesse horario entre-

.t
uo ao ennductor da Directoria, que vao
uscal-a á agencia; — eue nem os re-

• g•ulamentos postaes, nem a lei eleitoral,
the conferem expressamente a faculdade
de ampliar os horarios estabelecidos até
agora; — que o constrangnnento illegal
que está soffrenclo provem do processo
que lhe move a Justiça Publica por fa-
cto que não constitue crime; •

- Considerando que o juiz federal, logo
-que lhe foi apresentada a denuncia, man-
dou dar vis.a immediata dos 'autos á pa-
ciente pa:a. ni proso improrogasei do
15 dias, offerecer sua defesa, como l i e- .
terminam os ardgos 96 do decrei,o n. 848, .

• de 1890, e 285, Parte Segunda, do decreto
o. .3.084 do 1898;	 •
• Considerando 'que o argumento da par
ciente de que o facto eue lhe é impu-

1 tado não constitue crime é meteria de
adeSesa que só pôde ser invocado perante
o juiz do processo, oppoaunamente, :ca-
bendn-the da decisão deste, os recursos
erdinarios;	 .	 ••
• Considerando que não é licito suspen-
der eu impedir o .:processo instaurado

,perante juiz com petente por meio d.e ha-
beas-corpus, desde que o • facto narrado'
na denuncia, sendo provado, deve, ser pu-

*crido com a pena -pedida;
Accordam conhecer Preliminarmente

alo pedido e negar a ordem impeli-oda,
Apagas as . custas ex-cansa.

Supremo Tribunal Federal, 24 de nu-1
taibro de • (921.— André Cavalcanti,
V. p. Godofredo Cunha, relatma —1
Vencido na preliminar, porque o despa-

ocho nue recebeu a denuncia não pôde
-ser reformado; nem o proseguimento do
-processo criminal obstado, por meio -de
4abeas-corpus. )0 Tribunal, porém-, o tem
,admitticio, quando d facto descripto na'
denuncia não constitue crime, posto que
provadoae foi isso exactamente o que de-
monstrou •impetrante -nas suas allega-

..ções á fls. 2 e com. Os &comentes que
exhibiu. — E. Lins. — Pedro dos San-

, tos. — Viveiros de Castro. — Leoni
— Hermeneaildo de Barros. — At.

• (rede Pinto. --- G. Natal.

• HABE4S-CORPUS

•Não se conhece originariamente de habeas-
, corpas, resultando o con.trangimento de
• que se queixa o paciente de condentnação

por crime de homicidio
• N. 7.875—Vistos, relatados e discutidos
•estes autos de habeas-corpus requ-rido' a
•este Ta ibuNal pelo paciente Antonio Candido
de Oliveira Migalhães, rezolhiclo á Casa de
Cor-ecção nesta Capital em cumnrimento de
pena que lhe foi imposta por cri-e de ho-

accordam em não conhecer do ne-
diao, no, •que, além de não estar devila-
me p te instmido, não se veriiica tambem
ne aunn dos casos em que a este Tribunal
caiba , maaifestar-se originariamente, como
sem fundamento se pretende. •

Custas pelo paciente e Impetrante na
tórma da lei.

Rio de janeiro, em sessão do Supremo
Tiannial Federal, 31 de o tubro de 191 .—
André Cavalcanti, V. F.—Pedro dos Santos,
relr to • .—L. Lins.—Hermenegildo de Barros.
—Viveiros de Castro.—Leoni Ramr-.—G.
Nuta:.—Alfredo Pinto.—Godofredo Cunha.--
.Muniz Barreto.

HABBAS-CORPUS

Julga-se pre ludicado o pedido de . babeas-cor-
pus, verifica-ido-se das informações pedidaS
já estar em liberdade o paciente
N. 7.733.—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de iecurso de habeas-corpus in-
terlosto do Acc. do Supe:ior Tribunal de
jusiiça do estado do Rio de janeiro, que não
conheceu do pedido feito em favor de Alva-
ro Couto Pinhei -o, que se disse preso nor
oale rn do dele -ado militar daquele Estado,
accmdain em julgar prejudicado o pedido
por já se licher ein lib-adade o paciente
como consta de officio de fls. Custas na
Nona da lei.

Rio de janeiro', em sessão do Supremo
,Trib e nal Federal, 10 de outubro de 1921. —
André' Cavulcanti, V. P.—Pedro dos. Santos,
relator Lins.--Hermenegildo de Bar-
Tos.—Sebastlão de Lacerda.—Lwni Ramas.—
O. Natal.—Viveiros de Castro. - -Pedro Mi-
bico1.--A7uniz Baricto.—Godofredo
Alfredo Pinto.

• Hnosits-concus
-

Não se conhece de pedido de ehabeas-
- corpus" não devidamente instruido
, de accôrdo com as exigencias legaes.

N. 8.111 — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de ,habeas-corpus
originariamento requerido a -este Tri-
bunal por Leonidas Prado, aue se diz
condemnado pelo Dr. Juiz Federal da
seecão do Estado , do Maranhão pelo
crime ,de 'peculato, accordam em não
conhecer .do pedido por não estar devi-
damente instruido, de accõrdo com as
exigencias legaes.

• Custas na férma
• Rio de Janeiro, em sessão do Supre-
ano Tribunal • Federal, '21 de 'dezembro
'de 1921. • —André Cavalcanti,-V; 1); —
Pedro dos Santos, relator.	 E. -Lins.

-liermenegild.g -cle Barros. — Munia
Barreto. —.- G. Natal.	 'Sebastião de
Lacerda.	 Pedro iffibieli. — Vvvez-

e-os-de Castro.,, Leolii , Ramos., &-;2:1Go•
dofredo Cunha.,	 •

• - -11ABEA19-conni8
--

Não constitue constr.atigimento «legal a
prisão determinada por autoridade
competente, qualquer que seja a ar-
guição contra tal acto, oue sã 'pelos

. meios regulares ou ordinarios pode
ser. nullif icado.	 •

A prisão se julga ilegal, quando não ha
sentença proferida por juit competen-
te, de que caiba recurso ordinaras, ou
que tenha passado em julgado e. o
processo é evidentemente nulo.

O corpo de delicio tendo sido assignado
pelos peritos e julgado por sentença

•pela autoridade competente, fica sup-
prida a falta de rubrica da mesma au-
toridade e a respectiva -assignatura.

A omissão, no auto de apprehensão, das
listas do chamado jogo do bicho, do
nome da rua em que foram as mes-
mas encontradas, • supprida pela exis-
tencia dessa indicação no auto de fla-
grante delicto, nos depoimentos das
testemunhas e nas declinações dos
pisoprios• réos, não constitue nulida-
de evidente do processo, mas mera ir-
regularidade do dito auto, que em na-

•da prejudica a defesa.
O facto do auto do corpo de delicio não

ser escripto pelo escrivão, constituin-
do unia falta grave deste funecionario,
não é bastante para acarreia,. a nuli-
dade do processo e consequente sol-
tura dos criminosos, pois a' nulidade
só aproveitaria'a-os delinquentes si
provado estivesse não ter havido
po de delicto.

A • omissão do corpo de delicio pOde ser
sanada pela maneira indicada nos ar-

• tigos • 257, 264 . e 265 do Begutamenió
n. 420, de 31 de janeiro de 4542.
N. 8.125 — Vistos, expostos e dis-

cutidos os autos de petição de habcos-
corpus em quê é impetrante o Dr. Iri-
neu de Mello Machado e pacientes Al-
fredo Lopes Barroso, Francisco Griee-
co, Mance: Quintino Goines, • Aiherto ao-

• drigues dos Santos e José Pereira Go-
mes, conCemnados pelo juiz da 2' Fre-
taria Criminal como incursos na sane-
ção do artigo 31, paragrapho 4°, D. .1,

• lettra b, da lei n. 2.321, de 1910, o pri-
meiro á seis mezes de , prisão centeal.,

• convertida em prisão com trabalho e á
multa de 2:000$ de réis, grão nxinimo,
ex-vi da aggravante do artigo 39, pala-
grapho 19, do Codigo Penal, e na au-

•sencia de attenuantes, o ultimo a que-
Aro meses de prisão e á multa de reis
1:250$, gráo medi°, na ausencia de cir-
cumstancias aggravantes e attenuanteá,
e os demais necusarlos a deus mezes de
prisão e multa de -500$ réis, grão mini-
mo, na ausencia de aggravanles, e por
militar-lhes a favor a attenuante do ar-

„Ligo 42, paragrapho 9, do citado Codigo,
decisão essa' confirmada .pela 3' Camara
'da Corte de • Appellação;
- 'Considerando que não constitue con-
-strangimento ilegal a prisão determi-
nada por sentença da autoridade com-
petente, -qualquer qué -seja a. arguição
contra-tal acto, que só pelos meios re-
guiares ou ordinarios pôde ser nullifi-

ecado --(decreto .n. 3.084, de 1898, parte
segunda, artigo	 t)
a Considerando -que a' priori.° se julga
Alegai -quando não ha sentença . preto-
,. rida' por juiz competente, de que calha

recurso' ordinarib, ou que tenha passado
em julgado, o o processo .6 evidente-

!ciente. nulo (citado decreto, parte se-
gunda, artigo' 360, lettra c); - •
---Considergado que, segundo -o :auto de

,épprehensão nlIs 2, do -aPPenso, a8 lis-
tas do denominado jogo de bicho foram
acipretendidas em cima jde gtma • meea
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DUM° OFFIC/AL.	 A esto do "Itrar -

• .	 •
• Custas pelo recorrente.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1922.—
li. do Espirito Santo, P.—André Cava/canil,
relator , —E. Lins.—Hermenegildn de Barros,
—Muniz Barreto.—Pedro dos Santos.— G.
Natal.— Alfredo Pinto — Pedro Mibielli.—
Viveiros de Castro.—Godofredo Cunha.

Despacho do Dr. juiz de direito da 2' Vara
Criminal de ,Districto Federal

O advogado -Carlos Costa, requereu a
fls. 2, uma. ordem de habeas-corpw, em
favor de Henrique Garcia Torres, conde-
mnado a um anno de re slusão na Colonia
Correcional de Dos Rios, e recolhido á
Casa de Detesção á ordem do Dr. juiz da

	

2' Preto' iaCriirilnal.	 .
Allega o impetra-te que o paciente está

soffrendo coacção illesal porque o referido
juiz, com preterição do § 14, do art 72 da
Conatituicao- Federal. lhe ne gou o direito

de apieseIn ;1:-fiadiir • IclOneo -p- ara snaPender
a execução da sentença que o . condemnou.
O art. 401 . do Cedigo 1- miai tombem pre-
ceitúa que a pena imposta ao infractor fica
suspensa si por elle ftir "apresentado fiador
idoneo.

Que tendo 'o paciente apresentado fiador
• ••

idoneo, ei juiz indeferiu o s,eu pedido ;
Que e objectivo visado pelo art. 401 do

Codigo Penal, é o de obrigar o vadio a tra•
balltar ; que' o acto do 'juiz, indeferindo o
pado do paciente', obriga-o a cumprir uma
pena. da qual.- a libertava a fiança', o que
constituo coacção illegal ; que o habeas-
corpus é o unico iemedio prompto para fazer
cessar o constral.gimento illegal que está
soff rendo.

No interrogatório de fls. 8, o paciente faz
'declarações de acc6rdo com o allegado na
iniciai.

. Prestando informações, diz o Dr. pretor,
que o paciente é um individuo de mãos pre-
cedentes ; que quebrou a fiança prestada no

' processo, e quê o fiador que apresentou não
é idoneo, reportando-se nesta parte ao des-
pacho que proferiu a fls. 79„ do alludido
processo que enviou a este -juizo para. ia-
atrair a sua isformação.-- •

• O que tudo examinado :
s Considerando que o paciente foi con•
.deninado pelo juiz da 2' Pretoria
,a cumprir a pena de um *armo de reclusão.
•na Colonia Correccional de Dous Rios ; • •

Considerando .qüe, a alludida sentença foi
confirmada pela egregia 3' Camara' da Côrte
de Appellação; • ' • •

Considerando que, tendo o paciente, nesse
•mesmo Ordcesso, quebrado a fiança, foi ella
..liquidada e centra 'elle expedido •mandado
de prisão;'
, Considerando que.'a fiança: não é • per-
mittida ao réo que Mui:Ter quebrado a que

'lhe havia sido coscedida pelo mesmo crime
! de que não esteja ainda hire. j. Romeiro —
Diccionario — Lei de 3 de dezembro de
1841, art. 38, § 3', regulamento de 31 de
'janeiro de 1842, art. 301, § 4°. G quebra-
mento da fiança torna" inafiançasel o crime
afiançado.— a de Siqueira Curs. de Proc.
Crim., n.234, pag. 169.

Considerando ainda oue o juiz não julgou'
idoneo o fiador anreseniadó pelo paciente.;
• Por estes furdamentos; julgo improce-
dente o pedido e delego e ordem Impetrada.
Custas • pr'o impetrante. Publique-se e

.time-se -	 • •	 •	 .
• Rio, 29 de março de 1922.— Arthur da
Silva Castro..

•

HABEAS-CORPUS

O Supremo Tribunal Federal é competente
para conceder originarianiente ordem de
.habeas-corpus., quando o con ,trancdm ?ato

• ou ameaça deste fôr exercido.contra junccia-
' nano federal.
julga-se prejudicado o pedido feito no caso
• em apreço, por ter clã ipparecido a razão

que o determinou -
▪ N. 8.405. —Vi s tos, relatados e discutidos
.os autos de petição de habeas-corpus em que
são impetrantes os 'D:s. Joaquim Bagueira
Leal e °atavio M. " de Rezende e paciente
Antonio dos Reis Carvalho: .

Considerando, preliminarmente, que o
Sunremo Tribunal Federal é competente,
nos termos do art. 23 da lei n. 221, de 23
de nogembro de 1894, para conceder erigi-

. nariamente a o. deu de habeas-corpus, quando
o const• angimeste ou "ameaça deste iõr ex-

:ercido contra funccionario federal, qual O
.paciente, que allega delia necessitar para
poder embarcar em Manáos para esta Cani-
tal, independente da vaccinação contra a
,variola,.que lhe é imposta pelas.autoridades
,federaes da Saude Publica, afim de exerce:
as funcções do seu cargo; -

-
Conside	

.
rando que, segundo as informa-

ções prestadas pele auteridade competente,
• o paciente já embarcou no vapor Mundos,
no dia 18 do corrente com destino a esta
Capital, ficando assim sem objecto _o pro-
cesso pedido.

Accordam julgai-o prejudicado, pagas as
custas ex-causa.

Supre-no Tribunal Feddral, 26 de abril de
' 1922 —H. do gspirito Santo, P.—Godofredo

Cunha, relator — Pedro dos Santos. — Án.iré
Cavalcanti. — G. Natal. — Sebastião C 2 La-

' cerda. — Leoni Ramos. — Viveiros de Castro.
- — Hermenegildo dr. Barros. — — Munlz Bar.
• reto. — E. Lins,vencido, attentos os tunda-
atentos expostos a fls. 9 a 12.

RECURSO CRIMINAL.	 .
Não se conhece do recurso de pronuncia inter.

posto fira do prazo legal de cinco dias
• N. 443—Vistos e expostos os autos de re-
curso criminal em qne são recorrentes João
-Fabio de Araujo, José Joaquim de Sá Dias
Lamego e Severiano Estevão dos Santos
e recorrida a Justiça Federal na secção do

• Estado do Amazonas;
• Considerando que os recorrentes, mem-
bros da Junta Permanente do Alistamento
Militar do Municipio de Canutarna, foja iz
denunciados e ;ai enunciados como incursos
na sancção do art. 120 do decreto nume-
ro 14.397 de 9 de outubro de 1920, que Substi-,

:tuia as penas de prisão e suspensão do ems
'prego federal do a,•tigá 120 do decreto nu-
mero 12 799, de 2 de jOneiro de 1918, pelá
'de multa de tresentos mil féis a ssiscentoS
mil réis, por não haverem organizado, nesn
.remetido á Junta de Revisão e • Sorteio is
atino de 1920 a relação das pessoas em id4
,de rsiliter, nascidas ou residentes , no mun •
.Cipio; -

Considerando que os recorrentes s6 r
correram do despacho de pronuncia rnuit
tempo depois de findo o prazo legal de eia
co dias, como bem demonstra o Juiz da 1'
Instancia a fls. 2-4.•25;.
, Accordam, por isso, não conhecer do IS-
curso, pagas as custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 19 de setem-
bro de I g21. — André Cavalcanti, V. P. —
,Godofredo ('unha, relatos. — Hermenegildo
de Barros.-7- i;edro dos Saatos.— Pedro Mi-
biett .— G. Natal.— Lema «amos.— nVfizniz
Barreto.— E. Lins.— Viveiros de Casou.

•.—?ti presente. A. Pires ae Carvalho e Al.
buquerque.

s APPELLAÇÃO clUMINAL

O crime previsto no art. 126 combinado
com. os arts. 92e 93 do Codigo Penal

• tem, como requisito essencial para
sua integração, a distribuição de escri-

. pios impressos ou lithographados por
_ mais de 15 pessoas. No caso em apre.

• ço não ficou provado esse requisito.
- • • Z. 843. — Vistos e relatados os au-
' tos de appellação criminal do District°
'Federal; em que é appellante o procu-
rador criminal e appellado Aquilino
Lopes;	 •

Considerando que o procurador crimis
nal allega na denuncia á fls. 2 que ti

• appellado incorreu na saneção do arti-
go 93 combinado com os arts. 92, 13 e 63

_do ,.Codigo Penal, por estar distribuindo
.no dia 27 de asesto de 1919 no Quartel
do Campinho a soldados do 2° grupo de
-Artilharia de Montanha boletins impres-
sos, concitando-os a desobedecerem as
ordens dos seus superiores quando estes

•Sahissem á rua para depôr o Governo
peia resolução;
- Considerando que o juiz da 1" instan-
• eia o prouuneiou nos termos pedidos

da sala.. de janià"do sóbrado do predio
n. 27.1, não indicando ,o auto 'a rua-em -
qife PO deu a apprehensão;

'Cousiderando,• 'porém, que a appre- •
hensão se effechine a .rea .do Hosfreio
n.. 271, como con gl a do antoS de fla-
grante delicie. dos ' depoinientoa das' tes-
temunhar de saccrisacas e da defess, e
declarações dns prnprios réos :nos inter- .
roga.torioS, • não havendo.. portanto:- duvi-
da aleuma sob re o local da anpreliens9
e que a Miranda omissa() ass im' snpnrida
não constitue nrdliriade eVirl ente do oro
cesso, mas mera irregularidade do auto
rio arra riehen 'sdlo, nue . em nada 'pre ludia. :
0011 a defe s a:	 • • '

Conside^ndo mie o entoo de 'delicio •
assiamado pelos oer i ths e, julgado

vor Renten PA nela autoridade ennineten-
te, o mie siirmre a • falte • de ruh* t e g da
mesma entnridade e 81311 . aseismataira;

cens iderande mie o corro rir'-delicie
rin exame foi • re il o. como consta a • fls.
A G • dos antrisSoideinaes em • anpenso.
mie o fardo da . Tino. seis escríni o iielo ess
crivas), o mie corsal ifile lima falta prove
desje funeeionn ,“" n_No é bastante para
aliarrelar a *len idade do processo e con-
sa rmento soltura dos eri .minnsos. link a
mulfdade -scl ayncnveif arta no mesmos
(telim-mentes si provado. estivesse não
ter havtarb corno de de llet O: •	 .

• Considerande , ene. • mesmo no caso de
não cnielier se, admittir a mosjen-Sia do
corno de Micto.' a nrnissSe estaria sa..
nada nela maneira. indicada nos artigos
2n7. ?r,s e .., Os do Ti p eularnento n. 120.

n-t de janeiro desiRso
Accordam nenr, , a ordem impetrada.

parras as ructa q ex...eansa.	 .
Supremo. Tribunal• 'Federal, 14 de sfo-

~lar, de 19n9. -- A ndré .
P.	 n,worroon Cunha. l'Aintnr . ;

Pedro Mirdelll. vencido	 PPeir/N dos
VP n ("dn .	 V^PeirOs.	 rostro,

ve.ne ido..AIrredo Pinto — • E. Lins
RermenefOldo • de Por ,•ns; com rectr'erk0
(manto anq fin-i .damen t oR. 	 Leoni Ra-
ptos. vencido.	 — Sebastião
de Lacerda.	 Munis Rocre'to.

•
• HA13d.aS-CORPU3	

•
• •

A fiance não é permittida ao réo one houver
quebrado a qite 1/te havia sido concedkla
pelo mesmo crime . de que não esteja ainda
livre. •	 •	 .
N. 8.391—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de rec a mo de h lbeacLearnas em
sele é recor •eate Henrique Garcia Torres e
recorrido o luia dedire l to da 2' Vara Cri-
minal .do Distdcti Federal; •

Ascordao negar provi P n to ao recurso e
confirmar a decisão recorrida . por seus fim.
damentoss

ss
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-, pela denuncia, sendo afinal absolvido em que ê agwavante a Companhia Cai- •.• *Que, porém, deaois de t ;do i qso, VãificOiti•
.	 .

pelo. Tribunal do Jury;	 _	 tareirt e Viação FI:minerse, e é ala- .gee	 aetora no reside em Santos, mas.,
Considelando. poréen, que o facto at- . vado .9 Juiz Federal do Estado R.o de ja- 'nesta cardt ;

tritolido ao appeliado cons t i tue o crime nei o: ' • 	 Qii¡a é, nortanta, incomnetente a justiça .-
previsto no art. 126 combinado com os ' Acordai,' conhecer do ag •ravo, visto se' lo 'a*. ex-vi do art • 63,4etra d, da Con3ti-

_arts., 92 e 93 do Cotrgo Penal e para .tte.tar - de inclefe,ierento cie pe t ição	 tuicão Fede,.a1;
,	 completa integ ração falta a prova do	 e lhe neem p .ovimento, po 'quarto, 	 Que; eesses termos. de aceô:do com ()

requisito essencial da distribuieão .• dos " o deso ciio agvavado é .pc-f 4tamente art 79 da lei n. 221 ., de 20 dl roveMbro de -
jurilice : o juiz não era ob Lado a avo- 18?1, CII •p ia ao juia fede 'RI avocat os eutos
ear o p ocesso, e a q -,eetãO da imue:tancia • do presiderue do Soeria.- T-ibu .ai laca],
devia ter sido levauttaa na ji • stiça afim de. ouvi ias a3 otrtet, o..deria- o g-e se
enu • ndo a a.eiavante a devida exce pção. devia fazer, para re mia iear a cata, cree

havia :o• •rido nereete juii. incompÉe ate, com
jurisdieção i nproreeevel •

•C) j.iii ied eferiu o pedido e de seu des-
pacho fo'., opno •t aente, iet e'pes;cr o nre-
sente . ne gtevo, citaedo se a lei permissiva.e
a offe

Isto eo3to, cousiderando 4t:e a Instiee 1-
dl nãe oóde te vir em qiietões sub-
mettilts a s tibunaes dos Eetclos (exce-
pteedos os caso , eeryessa ;lente deciaeados
na Co stiedção, ar. d2 de-sa Com titeição);

Coosade ando que esses • camas são o do
art. 53, ?eteee e e as taxativamerite enunie-
radas 10 art. 61;
- C e side . a..t do que só a esss eecepções,

aintuitivmente, ee onde stw	
‘

ii 'a . o a ... 79
da lei tr.	 .de 2 ‘l de rovembro de 1891
,• Consideraude q e, ente esses caeas, se •
nãoj e cive n de que se trata em

.orda o Suor rito T.ihánal  'cderel.negar
provi aento ao agravo, pagas ás c.istas pela
aegravaete..
- 'SImrn10 riOunal Fe lerei, 21 de junho •
de 1922.- André C,.0,1,Tcanti, V. P.-E. nis,
rel n.io-lierme.,ugild-loe Borns - L eon 1? 1.
17I 's — ViV2ir OS õe Ca s tro. — G. Net I . -
Muliz B rrreto.-Aftedo 	 Godofredo
Citaha.

•

Pio de janeiro, em snsão do Servem°
TriO enal Fede -ai. 8 de julho de 1 q. 2 -
H. ao Espirito .Sant ,, P.- Pedro dos Sa
re..ahr.	 E. Linc.	 Annré CavVeaut i. -
A;fi edo Pinto. - Leont Rim s. - G. Na-
tal : -- -Pedro Mibieili. -Viveiros de Ca-tro.
- -Ilernienegildo de Barros. - Godufredo

Matiz Barreto. •

AGORAVO DE PETIÇÃO s
1. A Jus'iça FM2rat n4-) ',Me em regra,' In-

. tervir riis au s'bes submettidas aos tribanaes
.dos E tacos.

Páreo excepeona:Mente.nos civis expres-
samente dec'enados na Coe titu ição	 •

HL;	 casds :dl o do art. 5. letra e, e.os
taxativamen te enom Todos no art. 6t.

1V: Sã a esses caos exeocecionies é nuc se
pôde, • applicor o .art. 79 da lei a, 22.1, de
X( nwernbro de l&'4.	 •	 • •
N. 3 215 - Vistos. reatados e discutidos

estes autos de awavo de p etieãe, eo
tacto de S. Paulo,- v,trifi.¡?.-;e utie a • socie-

'dad-t anonyma	 éde na
caeitel do mem() Est e ci e4	 ao . 4.esoe- Contraminata do laje Federal *da Secção
clivo juiz federal a petição de fls. 2, em a -• , ••••	 ••	 Balda
qual alleg,a:	 :

Dois são os pontois da despecho aggea-
Qu D. Lecmoldins. de Almeida Guimarães, valo cpre serve•ii de -alvo 'aos ataques do -

aseistPla no: seu mal lo„Epi ehania Lenãe ageva..airte
Gei-aeães, p:onoz, conta ella una e cçãe	 a‘•q , e a preseate acção é oriunda da- ia-
orriir-kr;e, t.o jrizo local, nor se dizer d xecueão • do confracto de • fls. 12-14, ceie-
eili a do em. Saetos,, cidade do predicto Es- brado 'nos Este...i.o3 Unidos da Ame ic do
ta. No-te, ent re o; au •dwes enceet e s, o.a 'era-to;

Que a justiça kelt já proferiu sentença Vedo', ‘, o . iecilde aeonsena no te ameri-ana,
delinitiva, de que foi inte,es oeta annellação, • 'e 6 réo 	 'o.;•a aggrivat	 fletia
á (leal nei ¡le d ju_gantelit0 do Tlibunal	 creneercial b..esilei 'a, para se: executado
pelior do.Estado ;	 • •	 simulta,neamente nos Estados Unidos e no

• A. ?. .86. (Emba rgos i de derlaracão).
-et vjetos e expo s tos os autos de aggravo
[Sie oe n em (RIP él , embale:arde José
ian t orrio 'Rosas e embargaria a Fazenda

)
'e'nnal: .

dons 4 derando que o eretnrgante alie-
;...;ri noc; ftirlw ;g0S de dee'sração a fls. .113
que o accórdão embargado est.á ob sruro .
em seus te emos. não declarando OUP fica
ved9 rIn ao juiz ass Ignac a carta de erre-
rnntacão at4 a deris:;lc . da annel laeãn: é

ie o -n^P Q ' n fl sccórdão de e in claramente ,m 
fezec rf.leresa•hir mie ;I n,: nu t ro, está oro-

a rua D. Feliciano n. 151 é
hoje r'.crrno Netto n. 2,13:

- .,- enn'sirt ereedn mie o e,rehargan , e are-
. gravm,,do dee'neeho do ju'z a„ ovo rue

"" -3'n r• el, "ti . a Finnr i?.?rão no effe ; /o rt ,avo l ii-
tivo. Umi fo ndo-Re o enerSenn en-ha-gado
a ennrielenl-o. por es t ar de accAedo com
a (1;.4 s ti o si e Ao do a rt. CR do dper.styy nu_
mero 10.10?. de 20 de main de 1914;

rors lee-r. odo ove n'án 4 nri i o r!or ie)e-
enN e rP QA 1VPr '" ria flec t e:In do ngeravo
irvn'teria frSra de obieelo exe l n e ivo do re.-
cheen e• (ine nrííin Q P^ PP-Q 0h'i tin no . jul-

)

am polo da anmi l eran .;:s ,internosfa:
,	 linno”dn yo rejeitar membarzos • para

que .suers , ets *.o aceórdão imtnienado.
. pp,,,, nc mcfpc .., o./,r, orphnrçrrunt.e . (..)	 .

Simeemn -.• Tribunel . ,Freaersl. 23 de
abril de 1991 . ___. Ardré r,,ro.trantj. V.
-P. — endo r-Prin Cunho. rela f or. __._ Vi.-
Woh`M de rastr-o. —. Herm e,l eoildo de
Ro•-rris, — rponi Pomos. — Muniz,llnr---'
reto,' —' Pedro dos Santos. — Pedro
Lesma. -•- G. Natal.	 . ....,	 .

' ...() O' aceórdão embar gado 'é de 20 de
z.ovembro de 1920. — N. da • S. dá 11..

fiOCIR "VO DE ¡ PETIÇÃO , - _	 .

;Iega-se proviment, ao curava, visto ser_ .
Jurídico o despacha aggravgo'o.

. 3.215 - Vistos, re'etalos e discuti-
estes autos de 'agépava. ,de petição,.

Custas pela aeerava-te	 •
Sn, e no .niourial FedeJal , 21 de junho

de '1922. - A ndré Gava,kanti, V. P.- Vi-
veiros oe Castro, ie.ater. E. Lins. -
Leole Ramos. - G Nata":. — Pedi() dos
Sumos.- H Inter:coado ae B Trros. — Pedro
Milite/li. - Mu az à irreto.- Adreclo Pinto.
- Godofredo Calha

Foi vot vencedár o do , 	. ministro
Seba-tiao de Lecerda. - O, subsecretario,

Foi- voto 'vencedor o do Sr. ministro Edniundo da Veiga.
•Pedro •Lessa. — O sub-secretario, Ed- • Acne Avo ;lie PETIÇÃO.	 • I

muna'o da Veiga.
Não. se baia conhecimento de aggravo,

qudno'o se não houver citado na peição do
reca.:o, nem' rio respect'vo - t-a.m.), a lei
offendida pela diecisão aggravada. 	 •

• aponevo	 •

Embargos de declaração sã 2;6 derA ser
recebidos outrrado b rAll/Pr nu accó"dilo
ala unia anthiguidade • ou contradieção;
Ou. .quan do se tiver, omittido algitm
ponto sobre que • devera • ter • havido
cundeninaeão.
; Não é .licito conhecer e rescsltrer na
der 'são de auroro matéria fóra - do
oh;ecto exclus;Vo desse recurso • e Que
)(;(15 ser reso1r.;47 • nu iulgamento da

Cappellação já interposta.

boletins por mais de quinze pessoas: .
Accórelain: negar provimen t o a apnel-

!ação para con firmar a decisão appella-
da. Sem costas. _. •

Snpernm Tr ibunal Federal, 11 de de-
zeintkro de 1920.	 H. do Espirito San-
to. P. Godofredo Cunha, relator. •—
André favalconti. —.Pedro Mibielli; '—
Lcoui Ramos. — Pedro dos Santos —G.
Natal. — Viveiros de Castro. — Her-
meneando de Brvros. — Sebastião de
Lacerda. — Muniz Barreto. — João
Mendes. — Fui presente. A: Pires e
Albuquerque.

N. 3.22-) - Vistos, relatades•e discutidos
estes -lutes de eggi'ava de ..net:ção ietereasto
do ciesnacho Dr.juie f mieral da secção
do'• Pio Grar , de do Noite, que recebeu a
apnellaçã de fls. - no •effeito deea1utiv3 so-
mede - e o3 qtraes iguram de. a.- geavaetes
MaM.-11 eq Corno., e de aeetav e da a Fa.zesida
Nacional, eccardam em no tomar eoilheci-
?verto do mesmo reciriso, nãee por haver
sido-i derpeste tareianieete, corno sem o
impor fundamento foi allevdo, mas uor
não haver citcdi na peti. ão . do te :urso,	 Fof voto vencedor o do Se. mieistro Se-
nem no termo r:specdvo, a lei &fendi:a pela b . sfiãe de Lacerda. - O sub-secretario, Ed-.

de ieãe agvavada, co no earer	 o o mundo da Veiga.'
art, tio da 1 4 ri . 2.21, de 20 de novemaro de
1891, e a jurisprudeucia Prevalente entre
nós..

Cestas pelos aggravantes na forma da lei.

AGGRNVG DE PE in.‘0..
&Ido uma das partes litigantes uni estuai,

geira, donzicil itréo em pais estrangeiro, e
outra urna :ocienade com séde cm- -	 ("Os

E'"Mr,..OP no BANI. é rowetente a Justiça
Federal para Salgar- o pita.

".Não é aopitc-ive! o	 ):itivo do mi` 60,
, lettra h, na Cmqihritylo Federal, qtzunda

ni1 .1 ee venti a no feita uma que-tão de di-
reito civil internaciontl.' ou não è possível
ocra rrer na especie um confficto de
laçãn..

• N. 3.193 - Vist-s s, 'relatados e discutidos
estes autos de eg ,ravo de o:'tição, ente
pa tes, aggeavante A czenor Go ditho e agem-
valo W. R. Gr ..ce	 Co op.: .

Accord ao eeger nrovime-rto para conf:r-
mar a dechão ,, 'cavada de fls. 51 v.., o.tte
é coofo direite e a orova dos autos,
pagas as.custa3 na fama da lei'.

Rio 1.2 de julho de 1 Q22. -i1. do F..spfrito
Sf1.70, D .— André Civalcanti, rei ti:*. -
Alfien'o Pinto. - Leoli Ra ..o y . -P,, dro dos
S	 -- Viveiro:. de Castro.	 F. Lins. -
11drmenegildo. de Bdrros.- 	 G. Natal.
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,Ftrásil (compra de cacau na Rabia e venda
do mesmo nrodecto em New* Yorkl;

bN mie se ventila no feito tena q:estão de
, direito internecin àl privado e é poss.ivel

occorrer na esrecle.uin confrcto de iegWare10.
Na •no'test .,,ção ao ori	 po ao, diz o'

anrsvante que é manifesto o enva o do
reacti) agg -Parado, e reaalta da'netição ini-

cid, neste trecho, ciee chama decisivo
4alo pro tesso e j ia-emento, é fd-a de

Chivi ta q-e vão ser. ventila.d is questões oe
direito • inter. acionai pave" tatando-se,
como se- tda, na --especie, da venda de
grande qui tntidsde de me -cadorias con'si-
gitad.as aos sunrlieantes (os a ,gravados); e
cre iceam vendid ts na praça de New York,.

Ora, seja funda licito da causa essa veeda
raade quantidade de mercado ias coa-

si-adas aos a 'e ravados pelo aegravaute, e
ve, didas em New Yo,-k, nos ternos c1:: ini-
cial, e nmo allega o aggravaote, se,a objeto

•do ol ,•ito o lu seço das vendas dessas consi-
gnaç5 .s, isto é, o valor dado aquAlits mer-
cadorias, como pretende o agg:avante, o
que no resta a meror duvida é que que!.
oue •• deasas transacções se fez em vist
do coatrecto de Os. 1:3-14, e, assim a pre-
sente acção é desn ,?•auada.,. e de oriunda da
ineeecueão do citado contacto. .. 	 .

O mais é s :phiinia que não colhe çontra a
evidencia dos factos.	 •	 •

O eetro ponto do despacho_ ageravatio é
arz•uido nelo aggravaute de 'Cont aio á h:-
rinnrudencia pacifica dessa Colle_nda -Côrte
de j, stiça.

Tal, eorém, não se dá.
• A jerianrudeneia d esse Eareelo Seprento
Tribunal nos aceordains de 1913-1915, é,
realmente, no seutide das allepaçam. do ag-
gi-avant Posteriormente, . porém, modia-
coe-se. firmando doutrina contraria,- na qual

' se estribou o desPacho aggravado, e é do
tear s•guinte :

4 Sendo uma dos partes litigantes; um es-
traneeiro, domiciliado em paiz estiaegeiro,
e (te tra uma socied tele com sede em um dos
Estados do larasit, é competente a j stiça
f trai Para jul ate o feito. A disposição .do
Art. 60 h. da Constituição Federal, é equi-
valente a do .aet. 3, senão 2-da Consti,ni-
ção Americana e á do art.-100 da Corkiit-
ção Argentina, qee mudam expressweerete
que á justça federal se confiem as causas
em que são pautes estaneeiros.*Nea. se ia-
teroretaddo assim, o art. 60, A da nossa
Constituição, fica o texro sem sentido ou ex--
plicação novivel, too:- não se 'conhecer ne-
nhum outra fuedaments pa.a retira, as c mu-
sas de direito interna -dormi privado da co re;
peteecia da justiça cennnurn.» kACCOrdãO
ai. 1 44 1, de 21 de ersto de 1915, in 0:ta-
vio Kelly, 2' sueplee,ento n. 836 )

Não se anplica o dispositivo do art. 60 h,
da Con etituição Yederal quanno rão se ven-
tila no feito ema qnestão.de di eito eive in-
ternacional: eu náo é possivel occorrer na es-
pene um caajlicto de legislação.» (Ibidem,
n .607. •

Decidi ido, como, decidi, censultei por-
' tanto a prova dos autos, e obedeci, como do

meu deve_,r, á Pvisp.tidencia desse Egregio
Sunre ,no Tribunal que corrigira, entretadó
o e •ro em que porventaia tive: eu incorrido.

Subam os utos no piazo da lei. 	 •
Eahia., 2 de maio de 1922.	 C. Esiellita

C. PessOa.

ACGRAVO DE PETIÇXÕ

Negou-se provimento ao aggravo, para-con-
firmar a sentença que jurgou procedentes os
to figos de Equitação:	 - ,
N. 3.226.. — Vistos, retati-dos , e .dis-

çutidos etes autus de ag ravo de re-
deão .em que são' 'aggrava t:s Zorioas. o
1-ires ont, os; e a U. ii tederal, e são
akgravadvs ós 0100.1i0s e ivi ÉUIC.potu da

sentença de fls. 2 4-205 v., que julgou pro-
-cejentes os arti;-os de liquidação, para que
se to nesse por base da liquidação as qan-
tias de 22 Otat por prejuieos, perdas e

edemno.; de 181:0 tO;;; por despezas extraor-
: diva ias, e de 210 003, : por 'Iteres cessane
tes. tudo no teta: de 624 000 g, e,.

Coesiderando, quanto ao agravo- dos
exequentts, que ne ti a se tença da / in-
stancia nem o accordão do Suoreuno Tribunal

.Fele.al .condeinnarn a executada ao pau:-
mente dos luas da 'hidra, sendo jinispru-
dencia constante. do Sapreato ibunal Fe-
derai, antes de ter entrado em vigor o 'Co-
eigo Ciai], que a Faeenda Nacional não era
oolgada ao pagamento de taes ju os, stm
cond :mnsção expressa; e os pe tios,'Prbi-

,trando em 2 n / o augmeato da d-sneza, se
ativerain a consideraçõ ordenfteçanica,
e a•si a não te n o jti,gado- e.e oentos pa
esse ca:culo, sendo inteirameite arbitrado
o calculo. de 5i •!/, pretandido pelos ex-
equeutes ; • _ '1, • •

Cansiderando, quanto ao agaravo da ex-
ecatata, que re•iiii falido o equivoco á lvicto
no laudo, na re posta de fls. 2, -2, os neritos
p.ocederam muito c,orrectamente. a tnlicaudo
fiel unte a resne:.tiva clausula coáractual
e que as alleaações da executada não con-
vencem absolutamente quebs peritos tenham
e -raio na fixação al ts so nmaa constantes do
laudo de fls. 183. explicado a Os. 202:

AecordAnt near p s ovi dento a ambos PS
ay:gr ivos, e nonfi 'mai-a-sentença aegravada
que lelgou,pro •edenfes os a-tiaos de ligai.
dação, correndo a extcução sobre as se-
gui , tes quantias: duzentos e vi ,te e cinco
coei s de reis (225.0002, de prejuizos, per-
das e dán nos • ce•.i:o 'e oitenta contes 'de
reis (183:0a0), eo: despezas extrao .rdi.a-
rias ; -e dueeemos e dezenove contos de réis
(219.003P, Po:. lucros cessantes, sendo as-
sim a sozinue total a pagar de sei 'ce r tos e
vinte e quatro contos de réis (621: UNJO).

Citetes Proporcionalmente, por ambos os
agravantes. •	 -

.Suoreino Tribunal Federal, 22 de janto
de 192a.— 1921-- H-. co Espirito Santo, P.
— Viveiros de Castro. relator.— G Natal.—
Leoai Ram s-.— Aneré Cavalcanti.—
dos 'Santos.— Alfredo Pinto.— E. Liír.—
Hermenegildo de-Barros.— Gociqfrecto Cunha..

AGORAVO DE PETIÇÃO

	

.	 .
Da-se .7ovimento ao aggravo, para julkar

• • valido o proce., so	 •
N. 3.214. '-- Vistos, rei dados e disc:didos

estes autos de ag ravo de petição, ein,que é
aggr tvairx Alf.eu0 baldos. na qualiaade .de
represeeta. ti de A. Feveret Como.

'
 resi-

dentes no Estado do Rio C ande do Sul, e tão
agur,ravados Manar) Maga1hãe 4 Come., es-
tabelecidos na capital t.o Eetado da r aula; e
foi interpes.o da eete ça de lis. 12.,, que
juig nullo o processe por luco,oneten-
eia do juizo, com fundamento no el. 13 do
dec cio legislativo n. 4381, de 5de dezem-
bro de 1921, e,

ConsideeandoMe ó ageravante propoz a
Acção, como tepresentante de A. Feveret 6t
Comp., que são estaoelecill .:s no RIO Chau-
de do Sol, havendo assim a diversidade de

▪ reSideLcin entre us 'A. A. e os R. R., p e-
vita n avt. 69,.lettra 0,- da Constituição
Federal •	 *-

- Censuieraudo que os poderes do ag,gra-
vede., pa a agi. como. rep. eseetante_ da ree
ferida thena, caestam do ., subst .beleci neato
de tis. 49, que exp:essarneate confe lu po-
acue, para ste)stabelecer, e da- procuração
delis. 5 - 1.:	 •' •	 •

Accor.iaireconhecer dó aggravo ,e lhe- dar.
:p ovimeneo pa a, ciar Juane° a seiutença ag-
g.avaaa, Julgar v Jiáo o p . ocesso, visto ser
anatuifesta a COMI,CienCia 41,1 Justiça tederal

na especie doa a-dos, e mandar cre o juiz
a quz julgue de mentis. Custas peos Nye-
vades.	 _

Sunremo Tribunal Federal, 2 de-agosto de
1912. —H. do Espirito Santo, P. —	 ?iros
dc ra , tro, relator. — André	 ,
Mu Barreto .—Pedro oo S aztos — Alfredo . 1

G. Natal .—E Lins.— Hermenegildo
ce Baftos.—Leoni Ral1105.	 .

-	 -
CARTA TESTENRINHAVÉL

'gagueje improcedente a carta testemunhzvel
Vj íO c,--m) a lei que se diz não appUcata
em uni tos seus ct tikos, o f It em outro, de
accárdo com a.prova dos autos

•
N. 3.193 — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de cata te stemunhavel
po,ta da despacho do D. nresidente da .
Carte.tie Aonell ;ção do Di •tricto Feder
nos	 tiniram de te•teemultaete Antonio'
de Mas•alhães Macei() e de testentanhado

, João Martinez Valverde, aeco .dani em j ,lar
impci:elente a me:ina carta enotqae, real-
mete, como resolveu a de.isão do refe
prea;deate, neahum caso de re :urso -extra-
ordim io se-v riaca no esnecie s. ein apreço.

Si o accé.dão recorrido d • leou sem annli-
cação o di mosto no art. .10 da lei fede al
n.2024,  de 17 de 'dezembro de 19 8, foi
.po • haver julga to, de a :ceirdo com a prova

'dos autos, esf tr a hyp gta esc . sabente .clila
ao Ide 1 , 5 da metma lei. que assim .- não
fitou "sem.:aaplicação 'como se-ia • -preciso
para justiiic .tr a interpo z içã do recurso ex4
trao io loa a este ,Tritntral, de co-•for
midaie com a Carta Suprema d .t /Mão. s

•
-‘ E a3sim resolvendo condemnani o teste•

.munhante nas custas na Orma da lei. .
Rio de Jen ,i•o, em sessão c Sapreml

Tria -nal Federal.' 17 de junho d 1122
h 

André Cavalcantl, V.	 Pedro dos Saztos
relator.,.:- Numa-g/1,d° de Barris.-;-:-
Ramos.— Vivamos de' Castro. G	 „
Muliz Barreto.— Alfredo Pinto.— Pedro Miá.

Godafredo Cun-ha.

CARTA TESTEMMIAVEL •

fulga-Se Improcedente a carta testemunhavel,
porque ao tontririo do que allega. nen;Innt
aisponlivo coa. tiMcionai, ou oe lei federal,
deixou de ser appdcado . ao cáso peia justiça

• l

•

	ocal' •
•4i

N. 3.172 — Vistos, relatados e discutilos
estes autos de Ca ti Testeuminhavel inter-
posta da d lo do Dr. p. esidente da C6:te
de AppeLação do Districto Peateed, \aos
quaes figu.ain de stip!. licante3 Johan
ards lannsson e "sua mulher e de s V.licapo
o banco Ademão Transatla accordern
em julgar i np.o:edente a- mesma' Cahae,
porq e fia éspeeie aos autos é inadmissiv41
o recarso extraoalinaiio que se p.-etendc.

, iate por, como bem saliente ficou no des
pacho de fls..

Nenhum dispó=itivo - constitucional ou de
lei • fede-al deixou de ser applicado ao caso

, peta justiça toei!. 	 •
Custas pelos supplicantes.- .	 ••-

-- Rio , de Janeiro, em sessão do Suprem*
T.iõunal .Federal, 21 de junho' de 1922' —
21naré Cavaicunti, V. P. —Peo rb dos Santos,
relator. — E. Lins. — Le gni R :mos: — Vi-
veiros de Outro. — G. Natas —1-lermue-
ecoo de Barros; Petro -L Muni
Barreto. .—, ,Alfreao Pinto. — Godofroci
Cunha. " .	 •	 '	 -

Foi voto vencedor o do Sr. 'ministro Seaj
baeiiáo de - Lace da. O sub-eecietai.ea
&mundo da Veiga.
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C RTA . TES l'EPAUNH	
•

21án cal) agi.iv oe cpacho 014 na acçdl
ue iie tipioi•r14.10, co iceoe

.1 iilbao_ tH>dpropi ia( O.

N 3	 — Visim e relaaiseste4 autos
de carie. testeimiliáavel. e q.ie é ,e

euriqae Rib-i; o r a cos e testeun-
ni: .da a ra,iida

.i jigt ino,.o.:.deete a caia,
ji teiroeci_i io. este	 'e-

i,al,	 ..oe a‘g.a,ro ue	 ,au•v3
que, ta t:çt. de. desap:o .,uia:;ao, t.fle ie a
int ..i-sao	 p. sse ...o 1,11 , 11.)V4 de,allopii-
a.e 'to .

Cu tas pela teste	 .
re ,io	 l-'edeal, 8 de hirto

de 142.. — I.: ao Espirito Sinto, P
Leoz i(ootJs. re:aiar.	 Lin.5 — kint:ré

.-iifredo	 — ?Jen> uos
G. Nata,. —	 ue Lastro.

— ?.aro Aitaieni.—.ilaniz dana°. — iler.
ine.ieg.itio ao ralarros.-- ÚJaufieuo Canad.,

1. C

av
o Pira í í 0; .), 1 1.•	 "11,....1 a.

u.	 PlIP _CO

dterom en fr (Pe to -1e •	 t	 cabi-

2
-nento nyo line Do coso ncrorrento.

• N. 1.085 —. Vistos. re'a t r.dns e
-.11t,, d 1 s .e5:,'.s avios de	 extreop.

FIpito de nn/, 'a elY1 es 'F
, , eetwreete	 Tuart'ns de Souni Cor-
itt e rerorr'do, o Balico EctnionVeo lia

1k;	 f n cp_m t,	 Pnt feXPPil r ã n dék
•tenca. promovida oeln Banco Frn-

.^rn`^^ r, B l ia contra	 Martins de

esie tit-pu4 Li
au (JJ emoarous •,ue' Ii. ...d:1; que *

jen,eiu,... Lie	 v.
sen,,ed4;ti

Pill'a
ue fls. - 4;	 e (.5, tile lie-

pruvitileau.-
- ule„.iustus enii,argos a esse Aec., fo-
ram re,eitadus pe:u Aresto ue fls. dl,

d2, Cio quai fo, interpusto este recurso
cxtraGromar.o.	 •

• Isto •posto. considerando que o recor-
• • ente pedira á uustlça Leal .a.:al.plicaçe.o

especie do art. 56 da • lei 11..	 ue
ue tiezembro de •1908:	 • -	 .

• Guusitleratiuu que	 ¡vent:amada Jus'
dee não fez esSa'aPplieaçao, pur4ue. nu
•aso occorrente, ella não tem cabimento
jwrid'co:.

-AcCórda o Supremo TribunalTribunal Federal
enntoxer do recurso e ruegar=lbe provi-f
,mento.	 .	 .

•ouremo Tribunal Federal, 1 de ju•
lho de 192?. — 11. do Esutrito Sante, r-.
— ft:. Lins; Relator.— André Cavalcante.
• .Y1/”. nienen i!do	 Ita•-sos -venc-rlo na

preliminar. O .accórdão conheceu do te-
cur.il e tieiiou- t t• t, -provimen t o ouroue
a ¡estica local -deixou. •de • applicar um

dianos ; tivo- de lei Coja-anplicacão.
espeue. era descabida. Ora.. quando tal
n'ynnt1-,ese se Ver i fica, o caso não é de
recurso extraordinarin. conforme a ju.

do s'oNne-,mo , TrtImnal.
41P.edo Pinto. —G. No tal..	 Geou., ha-

i t-tcetros •	 (foxtrn.	 Gr,Infre..
(li) Cunha.	 Fui presente. A. Pires e
A t.twovernitc.	 •	 . .

Vn• , "n 4 o VelleO tt ,.r o do Sr. mintstro
Srmis t.;An	 Sub-secretario,
Edistupdo da Veiou.

• APFLT fifl CIVRT.	 .	 . •

Dere ser reformada a sentença appel la-
do que .s.P não ' fundar'na lei e na prova.

•dos autos:
Oç. ?	 do urernin de driWitO • 00 CO-

Imarins sobre (4 valor dos paneis. de
•cee ljtO, Dei(*) que deites . cons'cie, salvo
o caso de serem. os bens vendidos etit
há-ta publica'. Nesta 'hypothese 4 olke

•o	 4 cobMf'o do" dinheiro
dr e '7Rn (1 e) redor dos hnns. •	 • • •

N. 3.1%. — Vistos. Vistos, relatados
e d ; snit i r'ns estes . autos de appe;lacão

v'mins do Juizo tia 1' Vara do D ; s-
trino Federal. nos q-uses f i ewoeto fie. a li-
pliante o •oo-eino ,in zo o-de appellado o
[ir TOI Thoninsen da Mot.t.2.. acro -riam
em . dar ornviMento ao mesmo reetii.so
pr.rpii eme'to de. reforioardo a senten-
ça an • ,ellada, • julear ¡h-Ivone-denta ...a
kerr, o. • •	

.
facto, o apoelledn era • crie-t o e -do

44oanol4a1'4 dr • 22:00fi,
cio eilyantia AP=SP-- snmrha fel'arn-ttie

on111 .0	 sj: sor) debrnin-
- 105 • eniq	 pro.a
a'1 ) . onressr,.» .. Nãn se 1,.e Vnk1,. n , 13)ido .1"),?Ce.

.exer,,,itado o Penhoz. e adiu ••

Ab	 ^‘, Pz.• Oetvnilures.
'n fo (), de. noift,	 desses

..forn-ir l ida-:e e. ao
vi	 fo'411e. exidn

300 :0í. valor nru*:,: na! (Pis •mes-
runs, n-toltin.•nO sen entender. devia ser
en t,,, afto coi-ee `4 0,00C$,- por quanto Iltes
foram adjedi.-sd-s.

• Assin-j. • ti ll e-to- haver ; dispeed : dn - a
oilari l 'a dr ti ..enn*. n•-ando Só • ripii i a nu-
ga- a' do fUn cr.. pamnd de mp,s
na ‘t! res'itiiição	 do cite propoz	 Psta

seu oPtl i do, ftiertnn-o
- ne 'lit. 9°	 t ° lin derreto u. 2.846. de
19 de n-nrçr,	 .1•291z • ,

Xi n cl c'mr	 ileoeoi1 n „nlrecer
Exrno. Sr-: Ministro Pencrirarior
ti p.. n r oublica, este dispositivo se 	 ap

,	 .	 .	 .
pl i navel - aos, ca cos —	 sereia nt
vendidns teiú 1asta no?), ca —, o qe S3
nis n-deit no evui d'scutido.

	

Nesta	 notlie : e é oliP o oveto i o	 co-
bNkdo	 do dinheiro obtido e nao do
kr dos bens.

1)esde alie venda •liso houve, n
relu. a cobrinça thi p, elejo 'e o art. 12
do dec . eto.de 1 de clezeinb 18t5. a

•qi , e se i •Keeern /ceie, o s decretos pose-
o qoal manda re n til . er — tio color

dr s . sliineis de credito pelo que deites
const ar	 •

Cem este direito. é certo, que se, péde
verificar "a hVontliese de Se" e re,onio
eY'T,'.do • seperior	 rtutris cleoos n ;,-olos,
ou lido a sua desvalorização fôr. com-
pleta.	 ,

.	 -
	

• -	 .
'Mas. outra cense não determina o dis.

pOSUIVO reelitadoc do caso.
--E •por is so, resolvendo ce.no• ficoti

d i to, condeninaro' ti a nn gd ado nas custa
-do processo, na fórma da lei.
- Rio de Janeiro, ém sessao do Supremo

Federa', .8' da. novembro • de1920	 Ailare Cavolcanti, V. P. — Pe-dro aos Saatos. relator.	 Sebastião deLacerda, vencido. — klernee,legiltio
Barros. — G. Natal. — Leoni Ramos,
vene ? do, — ViVeirOS de Castro.	 Fuivesente, A. -13,"res e Albuoreroue.Ft . i voto vencido o' do Sr. ministro Pe-
dro ',essa. — O sub-secretario, Edmun-do do Veiga.

•=1.111

Pareces. do Exmo. Ministro Procurado?
Geral. da Ifrpub(ica

Que a sentença weilaua foi profe•
rida contra a -União Eede:•al, devido . aUni equivoco do ju z a qui', é cousa eude/se. não .poci' e panUstar. O eqiiivoc,1 pro-
vei da ekisit•ne.a . do. divei sos éditaes 'depra a CTTI e' exeMplar do Jornal do Com-
cio junto a lis: '21, Entreantti, nenhum
deles foi apresentado pelo atitOr, porqulxi
deite consta . o edital para sciencia do
protesto, tomado por termo a fls.

.A acção .de excussão de penhor termi-
nou por desistencia e uccilrdo. os ganes
foram julgados por senten,.a, se, do, por
fueça desse .accdrdo. adjudiectio., ao an..
to¡'• as 1.500 de:.4 entures, como ee fti pó-.
Vario neta certidão de • fls. 8, junta -pelo
aPp2Ilodo.	 •
• 'Ora, desde que o Motivo de decidir da
sentr,iiça• apPe.uida 'assen,a no' fue,i) 'de
ttrem sido 'venci'dos-eili is	 p.bliea
avelies tittilo, • e 110	 t..6 ar-
tigo 9°; § 1°,' do decrete de 19
oe • iiiiii•ço de 18e, que se reierem i vea-
da de titulos atisiii!" -feita, e bem- de ver
que esse trintivõ desappa - rece 'por . colo-
prelo, á vista 'da ine.ic doada Co
o que fica de pé, para ree,er . o ca-o • dos
autos é o art. 12'do rexularnel do de 1 de
dezembro de 18 4 5, a que-se reputem Lo-
dos " os decretos ,• posterifires e que está'
traliscripio fls. • 35' ê 10: os '2 % de Tire:.
mio do depnsito sãO ceb, •i.dns sobre o
seralor dos' papeis 'de' credito .,pelo que

•dédes •constar».•
coesegninKnen t e, nenboma. restitui-

ção é devida , a au t or; .pagou O pre-
ma, a q o e - esteva ob •igatio, cento •tittiJa
bom 'demonstrou o Dr. Procurador . da

Rei, n ., blica em as razões de fs. 34-."5
48-49, onde saliente que, si wevalecesse

erronea. interp.-etacNo . adow.akta peto
it;i ate. o . p remio a p../s/ar seria .s
37 . 03~0, que, o. appellado real.nente
rere'rwo (nt Vs.: 37 v), e. .;não. sobre
32 . 1n 1 05: .• alie	 tlis,-e se r c•valor rea1.
dos 1. SOO tRuloe depositados.

RECucso E.rraAonutp.Atuo

• , Dd-se provimento ao recursu. visto 'ser
laci:i.itsia a comp..teiic:a da Justu,•a
Fed. ai. 1-ara lmocessar e juar a
cause.	 do artiaó 60,.lettra d da

• Constituição	 , .	 .
N4 93J.— Vistos, relatados P di84.:11ild03

estes autos de re.tursu extraordinario.
ePi: que ti recorrente a agercia do ktaile.i

.1trasi:, o . recorrido, Alanuel Gomes
e:	 .	 .

/: ` constierando que o recorrente real-
2nnc inyucou o art;go 60, tellra 4 Ca

Federa.. que não foi appl:-•
cado	 local;•

,Censiderancio • que os Estatutos da
/Puno do Brasil deter.ifinam no art. 2.:

e o foro do i..lanco e,de Mais.
a. • encias serão riesia cidade do Aio de

onsiderando que essa dispos:ção teto
.a	 le:, porinte . 4a's	 lta!t;
'nram approvados eelo deer.e:o lé-

'ativo ri. 1..155, - de 30 de dezembro do
1 4 05.

alie. nes t as enndieõefi.
ore a r^corrente tom sua s "'to

cidri'e ao passe nue O recori,:do
rea'de	 F,stattn da

e".1",be"23' 1pl'iellO50 o Pie
da? :orov ç mol, :o. nee'llerof

•,roto-t-'x. erir • da •T ' to Ve d-^a. rP.t'a
dr t',Q,,ne •	 no,rts'	 nertv....

rnrn	 r-t , -o tto 1011 1, 0 XI tia
Forif."&. -Ce çl aS, ne'n

P4:01 , o Sart()	 •-
'enrelvo r lr-nr/	 oo fio' maio

V`v rt; 'es qp fee ne'at

pop , n• • , ,,,v, o	 p r	 vpet,.

f-j‘ r! n I PP	 ,=;S	 'A'	 ncr,-
rn.	 p exnne/rIc	 ge.“,n1,nr; Wel de

_	 'Np tor	 114 .1",.4`0.,
L -•• 7 	••• •`•-.. • •

r.'rçi it r .---Fui Presente, A. Pi-'.
res e Ann,nerrnie.

F.XTR neROTNARM

knhr,!e- s e fio reeosso ex/raOrda-tre,in.
' . 1!P a norte ?)eiltu	 .çnst•isri.1 , p ! a

	

p,, ;(• 119 1",,n n 	 le; fe-



r.Se-ta

Proveado a appe11ação1 para julde
Inipaccederite o pedido do autoa, tad 6.
TeiKinal julgado de asseado coma lei e
as provas dos autos. 	 • ' •

29 de agosto de -1918. — &rotun-
do Muniz Barreto, Procurador_ Gerai da
Republica.:

APPELLAÇÃO CIVIL •
-

Confirma-se o accord ,to embargado, caiu
einenta é a seguinte:

aSó Min direito á aposentadoria os emprega-
' dos e:ffectivos. Ao caso em especie; o autor

que exercia o cargo de chefe de conunissão
fiscal das obras do porto do Pará, não pode
ser considerado empregado „elfectivo, mas
sim em comtnissão, pelo que se deu provi-
mento á appellatão de revisão para refor-
mar a sentença appellada.

- N. 3.059-- Vistos e relatados -os autos de
appellação sive' cru que é embargante o en-
genheiro Luiz de Souza Mattos e embargada
a União ; •

Considerando que os embargos a fls. 69,
impugnado a fls. 72 v. e sustentados a fls.
75 reproduzem meteria já devidamente apre-
ciada e julgada pelo accordão embargado,
(*) e, per conseguinte, velha ;

Accordão rejeitar os embargos para que
subsista o accordão a fls. 64; pot seus lune
damentos, pagas as custas pelo embargante.

Suprema Tribuual Federal, 16 de julho de
1921s—H. do Espirito Santo, P.— Godofredo
Cunha, relater.—Sebastido de Lacerda—G.
Natal.—Pedro dos Santos.—E. Lins.—Pedro
Mibie111.—Leoni Ramos. — Hermenegildo de
Barros. , Fui presente, MunLz Barreto, Pro-
curador Geral ad-hoc.

(*) O =ordem embareado, de 24 de la-
ncho de 1919, foi publicado no slalario
ciais de 21 de agosto do mesmo anuo. —N..
da S. do T.	 .

-	
-

APPELLAÇA0

Nega-se provimento ás appellações, para con-
firmar a sentença aPPellada

N. 2.677.--Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação civel em que sáo
appellarites o ala Federal da Secção do Rio
de Janeiro, a União Federal e Oscar de AI-
incida Gania, e é appellada a Companhia de
Saneamento do Rio de Janeiro, e,

Considerando•que a nunciante, ora: appel-
fada, provou perfeitamente á sua intenção,

. tornando certo ter a União Federal executado
abusivamente obras em terrenos de proprie-
dade da mesma nunciante, causando-lhe
prejuizos e impedindo o goso das suas _ser-
vidões	 -

Considerando que não tem a menor pro-
cedencia a serodia ailegação feita pelo Sr.'
.Ministro Procurador Geral quanto ideeti-
dade da aunciante, porquanto, nada existe
nos autos que autorize a supposição de se
tratar de 'uma nova Companhia, assim obri-
gada a provar o seu direito de subrogada ;

Considerando que o art. 38, lettra d do
regulamento annexo ao decreto" n.'5.142,
de 27 de fevereiro de 1904, invocado nas
razões de fls. '221, não é aaplicavel á hypo-
these dos autos, visto que o- objecto da
acção é completamente estranho á industrie
da nunciante, e, além disse, (anão cumpri-
mento desse artigo constituiria uma simples.
irregularidade, perfeitamente sanavel

Considerando, finalmente, que o apeei-
tante Oscar de Almeida Gama não se limitou
a cumprir, co no empreiteiro, as• ordens da
ladão Federai ; ao coetrerlo, eoetinusu
consciaaaneate nos mos de tufb J .:á :, da
posse d su sciante, deasespekendo o man-
dado judie;ario	 -

Acebrdain negar piovimento ás appel-
loções e confirmar a juridica sentença de
lis. 193.

Custas pelos appellantes.
Supremo Tribunal Federal, 17 de inalo de

1922. —'11. do Espirito Santo, '-' .— Viveiros
de' Castro, relatar: — 'André Cavalcanti.
E. Lins. — Hennenegildo de Barros. — Pe-
dro dos Santos. — Pedro Mibieli. — Lecni
Ramos. — G. Natal.— Godofredo Cunha.

Fui presente. A. Pires • e Albuquerque. .

pecie, contra Cs actos que a prejediquem.
attriauidos embora ao Estado, si em iaati"
cai:de-asa o poder publico excede ou oesco-
nheee .as garantias asseguradas pela Coseti-
tuição e pelas leis ao respectivo titular
ameaçado ou já victima de lesão;

Considerando que a ' acra° intentada é
meio idoneo para se pretender a paralyzacão
do serviço e a demolição da obra. O facto
da doutrina e de raras decisões &dilatarem
o uso da manutenção eo cmo em que si,n-
plesmente a eosse de algum é turoade ou
&fendida paa construccão de ti na obra no
seu proprio terreno (Ribas — Acções poss.,
ed. nov, p. 321;J. Monteiro, Anal. de dir.
CXIII; A. de Rezends—ACções Poss., §§ 58
e 59; Acc. da Rei; de aell ator, de 21 de

•janei -o de 1911), não impsrta na exclusão
da faculdade cosferida a quem é de11.1 seahor
e possuido • lei Rimo de recorrer á nuncia-
ção, meio judicissio de feição mais eetensa
e.pertinente á dtfesa não só da propriedade
e outros interesses corno da liberdade pre-
dial e, nomeadamente, -quando o lesado não
se contenta com a cessação dos actos tur-
bativos e a prohibiçãn de sua repsoaucção.. sob certa pena (caracteristico daquelle inter-
dicto)—mas, cogita bambem da obra feita e
cia restifuição da couss ao seu anterior es-
tado. rimiume, si a nrová do dominio, inte-
resse ou posse juridica, puder ser stimmas
riameute produzida (O Dir. vol. 39p. 687;
vol.-49, p. 413;•vol. 75, p. 176; vol. .88,
p. 52; Rev. de dir. vol. 11, p. 395; vol.- V,
p. 412; Lobão—Interd. § 125; id. Casos,
§ 50; Ramalho, Praxe Brasil, §278); •

Considerando que o laudo .de fls. ida,
• constata de modo inequivoco, que a obra

nova se acha no terreno da nunciante, des-
• capto no titulo da fls. 10, causa-lhe prejuizo

e impede-lhe o goso de servidões . que deee
frusta;

Considerando que para effeetual ta nata
procedeu acto algum de expropliação ori
coavenção entre as partes interessadas, ma
apenas abusiva °ocupação feita pelo e
preiteiro preposto da ré c seus operarios;

Por estes fundamentos, julgo proceden
a acção e 'condemno os réos fórma d
pedido e. custas, liquidando-se'pelos meio
ordinarios as perdas e interesses recta
medos.

Publique-se e registre-se intimadas as
partes ; de acceirdo com a lei, appello desta
decisão para o Egrcgio Supremo Tribunal
Federal.
• Nictheroy, 23 de maio de 1914. — Octavio

APPELLAÇÃO C1VEL	 •

• •	 .A Preseripção quinqueunal de que oosia
a Fazenda Nacional,.referc-se a todfr
e qualquer direito que se lenha co t,
tra.ella, a contar do acto ou facto e
'que se oriaina a acção, salva a inter
venção legal

•N. 3.003 — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos ..de ração civel, vin-
dos do Juizo Federal da Sessão do .Es-
Lado do Piauhy, nos quaes figuram de'
embargante o tenente Benedicto Passos
de Corvalho o de embargaria a União,
andrdarn em Vejeitar os embargos op-
postos a fls., para confirmar o accór-
dão embargado , pela legitimidade doe.
aeus fundamentos, que se arrimam na
lei e na prova dos autos.

•O direito que- o: embargante allega
pretende ser reconhecido judicialmente
é o de sua promoção com as vantseans
consequeni.es, que se devia ter effecti-
vado em 23 de prato de 183

Fala elento. alam da • prepesitura dns
ta seção,. em 12 •cie julho de 1915. de
pois do decorridos 22 nonos, só se en

Sentençtt do * juiz federal na secção do Estado
• do Pio de Janeiro

• -Vistos e examinados estes autos de nun-
ciação de obra nova intentada pela Com-

•panhia de Saneamento do Rio de Janeiro
contra a União Federal o Oscar de Almeida
Gama.

Ai lega a autora que, senda proprietaria
da Caieira de Vassouras, no inunicipio do
deste nome, teve sua propriedade invadida,
damnificada • e occupada por operarios de
Oscar de Almeida Gama, empreiteiro .da
constaucçao do leito de uma estrada de
ferra federal, que entronca, com a Central

• do Brasil; que taes actos, evidentemente de
obra nova, perturbam a posse e servidões

- da autora, impedem-11'a de exercer os seus
direitos sobre o inimovel em questão e jus-
tificam o uso cla;presente acção; que os
rabs devem ser condemnados a reporem a
parte damnificada no seu estado primitivo,

• não proseguireM nos trabalhos e indemni-
zarem as perdas e interesses asoffridos e
custas.	 . .

Expedido o mandado e sumprida a dili-
aligencia foram offerecidos os artigos de

fls. 109, contestados sarnenta pela ré e do
modo'segninte: — que tendo a União toma
petencia para promover a construcção de
estradas de ferroa póde, visando o bern

-ecommurn, procurar o traçado inais conve- •
'dente, e, assini agindo, semente lhe cabe

1 responder peYa indemaissção dos .prejuizos
que, porventura occasionar; que á justiça
não se deve dar o direiro de tolher a acção
administrativa do poder publico assim ma-

, nifestada, sendo improprio para tal 'fim o
- emprego dos interdictos; que* a turbação

não está provada em ordem a permitas a
• medida requerida.
• Na dilação procedeu-se á istoria de
• fls. 163, da qual resultou o latido de fls. 169,

instruido com a planta de fls. 171. Arrazoa-
ram as partes a fls. 177, 181 e 188, arguindo
o réo Almeida Gama a impropriedade da
acção proposta.

!. O que tudo bem ponderado : — e,
Considerando que a autora se queixa de

. ter sido perturbada na posse e propriedade
de um terreno que lhe pertence, descripto a
fls. 109 e das servidões respectivas pela rea-
lização de obras de construcção de um ramal
ferreo determinados Pelo governo federal;

Considerando que a moderna concepção
do direito repelle -a doutrina, onts'ora tão -
preconisada, da existencia de certos actos da
administração denominados — de impado —
e contra os quaes cru caso algum seria per-

.	 ao indivaluo insurgiase; recorrendo
justiça para corrigir ou impedir a sua ill-

cidencla ou os elícitos della. Satisfaz a essa
- nova corrente o canon juridico adoptado por

alguns tratadistas e já seguido em varios
julgados, consistente na affiraração de que
todos os actos adainistrativos que lesam (ti-
re,. is, estão sujeitos ao exame e censura dos
tribunaes, exceptuados apenas os emanados
de poderes descripcionarios s.

Etn er nosso regime, mais do que em vale
•quer ostro, a applicaçá.o ds,e cow:ef:, se

s ime6e., é de talSorts, cem , ao isd•ilso as-
siste o ¡asas .ie dei	 ,voesnde
remediou prezestieea adeguedus a cada ese
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,	 ,:x•) O acórdão embargado, de lp • de-
' agosto de 1919, foi publicado -no •Diario

0.aiè-ial„-.de 20 de dezembro do mesmo'
ano IV: -da S. do T.	 .

• .	 ,	 .	 _.
'; •	 ' APPEUAÇÃO: UIVEI;	 • ...	 . .

kiSnenta do accórdão confirmado:—Tra-•
• tinado-se de 2 .eforpia de um . off ¡ejet-

e Marinha, , concedida .por lei .espe- •
41 e toda de excepção, que marcou o

isnite do posto em- que .aquela devia
3,	 ser dada, 'com a Vantagem, como •de
,serviço • do Armada, de- longo • preso

'l em . que o off icial esteve fdra • della e
para a peree.pção apenas das canta"-
ens peciiniarias .relativas • ao . mesmo. .
)osto, fiál) ha conto se invocar as leis' '

geraes, reguladoras. ' das . --reformas doi -
,' -.effictaes ao quadro , effectivo, com

iut
\-. crviço exclusivamente militar.

N. 2.479 — Vistos, relatados e dis-
-ido. s . estes- autos de app-ellação,-eiven

eilí embargos, vindos do JUIZO de Direi-
to da 1* Vara do* Districto-Vederal, .nos
guaes figuram de embargantc o contra;
almirante reformado José Carlos de
Carvalho o de embargado a União. Ac-
eordam em rejeitar Os einh .irgos afere-
cittos contra o acórdão embargado Cl;
pata o fim de confirifial-o e com elle :a
gantença . appellada.

'
 .,

"xpura-s.o tios autos qiio o autor eine
bar :ante foi odtrora. official de ••nossa.
Alai ;Mia de :Guerra.'

o volter da guerra do .-Paragnay,
-omo.:1°• - tennte, pediu e obteve . a SUO -
eri-IISSrtQ. Deixou de ser Militar.
Depois alcançou o titulo de capitão

ido mar o guerra. 	 .	 .	 .
. Era- isso urna posição meramente ha-
torif ica .	 .. .'

Acontece, porém, que • pelos serviços
prestados, por occasião da revolta • da
marinhagem dos nossos vasos de •guer-
ra, em 1910, foi apresentado ao Coa-
gr,esso; e logo . depois transformado em
lei, o seguinte projecto:.	 ,.	 •	 .

O Conoresso Nacional decreta:
Art. -I. O Presidente da Republica
'fica autorizado a fazer reverter, ao
se-l'içO . da .. Armada, UNICAMENTE

•pe ,I n Preito' de sua reforma no
, .

PoZto de contra-plmirante, o capi-
,. • tão de mar e guerra honorario lo'sd

: - Carlos de Carvalho, mandando con•
tar-lhe lambem TÃO SOMENTE . RAM

• O MESMO =EITO, o tempo clecsorrim
do da data em que pediu a sua ex+

• oneração. Art. 2. Revogam-se mi
disposições em contrario.	 -

•Executou a auctorização o President°
da Republica e para isto expediu deus
decretos, ambos do mesmo dia, uni re-
vertendo o . 'autor á effectividade e o ou-
tro conferindo a reforma nos termos au-
etorbrados.
• Ora, com estes elementos, bem claro
se vê "que .ao autor embárgante tão só
foi-condedida urna recompensa especial
e que ficou 'claramente exeresJa e deli.
mitada na referida lei, consistente ape-
nas na sua reforma-no alto posto de
contra-almirante.

Ifsso, e só isso, lhe 'foi dado e só isso
pode pretender.
• ifteclamar '2 que allf, especial e espe-
cificadamente, lhe foi doado e mais ain-
da o •que a legislação ordinaria só con-
cede aos que vivem no serviço • actiVO da
Marinha é o que não se lhe pode reco-,
nhecer.- -

Assim resolveram -a sentença appel-
lada ..e o accórdão embargado e pelo que,
ao envez de" reforma, confirmação é o
'que merecem, como de facto confirma.
dos ficarn• para todos os effeitos legaes.

Custas pelo embargante. •
Rio de Janeiro, em- sessão do Supre-

ruo Tribudal -Federal, 24	 maio de
1922.	 Il. do Esp7rito' ,Santo, P.
dro dos Santos, relator.	 André Ca-
valcanti. — E. Lias.	 Hermenegildo
de Barros. — Viveiros de Castro.
Leoni 'Reinos. — G. Natal. — Sebastião
de Lacerda., Alfredo Pinto. — Fui
presente, A. Pires c Albuquerque.

•(•) O accórdrio embargado, cie, 7 de
dezembro ; de 1918, foi publicado no
Diario Official. de- 22 de nlaio de 1919.

a e. do

• A sentença de fls. -julgou admissk
veis e procedente* esses embargos e o!

, ¡ais a quo interpqz, ex-officio, a preseo-.
. e appellação.	 .	 •.

Isto posto, considerando que, no ex-!
ecutivo fiscal, pôde o réo allegar
'quer facto, que, segundo o direito, o re-:
leve do pagamento pedido;

Considerando que é illegel a' multa
posta- ao appellado, pois o foi por um.
facto de que a lei mio cogita 	 a falta2
dos livros já mencionados;-	 '	 .

• Considerando, na verdade, que o que'
a lei pune *não é essa falta, mas a exis-:
tencia dos livros e.o não pagamento dosi
respeotivos seltos e :eieistro:
• Aecorda o Supremo Tr:bunal Federal,

negar provimento á appellação, pagas as:
custas pela autora, a União. ,

Supremo Tribunal Federal, 24 de lu-
. nho de 1922. — André Cavaleanti, vice-
. presidente. — E. Lins, relator. Her,

menegildo 4e. Barrqs. — Alfredo Pinto.
—'Lenni Ramos. 	 Pedro dos santos. ____
Viveiros de Castro. -- J ,. Natal_ 

- presente: A. Pires Albuquergve	 •
•Foi voto vencedor o do Sr. ministro

. Sebastião de Lacerda. — O Rã-secreta-
rio, Edmundo da Veiga..

- .	 APPELL! clo CM,

Nos contractos bilaterttes, nenhum dos contra-
hentes, antes de cumprida a 5ua obrigardv;
pode exigir o Implcme ,d.) da do outro. (ar-
tigo 1.092 do Cadtko Civ.7.1	 -

Não constihze caso de forco maior, o facto ée
não ter um concessionerio conseguido cair-:

• trahir um emprestimo edrangeiro, pr causa .4.
da guerra.	 •	 .
N. 4.020.—Vistos, relatados e discutido:

estes autos de appellação eive!, em que é.
apnellante Gustivo Estienne, e é apedrado
o Estado de . Matto Grosso. e,

Considerando que, na primeira parte da.s
. suas razões, o apeellante demonstron cnbal-
- mente que o appellado, renovando o con-
tracto com • a firma • Larangeira, Mendes &.

violou uma das clausulas do con-
tracto que celebrara coai O mesmo appel-
tante; mas,

Considerando que, por sua vez, o appeI-
lado 'provou exuberantemente que o aepcl- -
!ante tambeia violou clausula, .do .mesmo
contracto, e assim não póde exigir o Cume
primento do contracto, ex.-ri do art. • 1.032 • '
doCodigo Civil;,• ;

Considerando que o apne/lante, não po-
dendo negar não haver satisfeito a obrigação
que assumiu, procurou provar que se verifi-
cara uni caso de força Maior: — devido á"
guerra, elle não poude levantar capitaes ros
mercados .estrangefros;. .	 •

Considerando, porém,; que absolutamente
não constitue força maior ou caso fortuito o
facto de não conseguir o appellante levantar .
o emnrestimo com que contava, porquanto,
qui m obtem unia concessão, deve estar pre-
viamente apparelhado para executal-a, sen.,
do irnmoral que procure converter a mesma'
concessão eia fonte . de elevados lucros,
pondo-a em almoeda nas praças estran-

.geira;Considerando, finalmente, que filo tendo,
o appellante iniciado a construcção da es-
trada no prazo estabelecido na clausula con-
tractual, ,e sendo inadmissivel o allegadd
motivo: de • força: maior,. a : caducidade da --1-
concessão foi muito' legalmento decretada,.;•,
e assim o appella:itenão tem direito de re• • •

..clamar inderuelgação;
"	.
	 , •	 •

Ac;tordam, por &les motivos, negar, ..pro-
eleelPi.ão e confirmar a sentença

*entra nos autos a prova de- baver enc.'
o, autor, pror;ugliado pela proValenc111
desse direito, giuludo e reclamou itu
afslativo en-i 1912, e ao executivo. 001
1914, istó é, 19.e 21 anneis • depois, qur..n.
de,. portanto,, já haviam -decorridos ale
gimes vezes os cinco annos necessariow•
para firmar-se a prescripção estabele-,
cida pelos arts. 1° e 2° do deo, n. 857,
de 1851, e 9°, da lei n. 1.339. do 1908..,

" De modo que, si o embargante em el.':
€11M tempo teve' direito á promoção ale
légada, certamente que já o perdeu ha
muitos annos .atraz, como bem reiolveu
e, acórdão embargado, (*) • gue, por isso,
!ao envez do reforma, confirmação é O
lque elle merece, como realmente con-

/, 'firmado fica para todos ps effeites 1;
gaes•.

-Custas pelo embargante.
'Rio de Janeiro, em sessão do. Supre-

riio • Tribunal • Focleral, 17 de maio, de
4922'. — II. do . Espirdo "Santo, P. —*Pe.
dro dos Santos. relator. E. • Lins. —
André Cavalcanti; Vencido na Preliminar.
— Viveiros de Castro. — Rermencgildo
de Barros.	 LeOli: Ramos, vencido na

— G. 'Natal.	 Pedro Mi-
Codofredo Cunha. Fui pre-

ente,;--A-r.,Pires e Albuquerque.	 -.

'APPETJAçÃO CIVF.I. •

No. executivo fiscal ptidc o réo ale-
ga •. em defesa, qualquer. facto que, se-

• °ululo" o direito, o releve do pagamen-
to pedido .-- •

II. O tine o irt:do decreto -.n. 3.561,
fle . 22 de janeiro de MO. pune, não -
a falta dos urros cononereiaes, mas a
.existencia desses livros e o não ' Uga-
mento . dos respectivos sellos e re-

i gistro.	 . .
! No; . 2.'850	 ViStoS, -relatados •e

eutidos estes autos de appellação nivel
do Territorio do Acre. .verifica-. se que p
procurador fiscal. da Uniãe propoz, can.
tra- José Talwja,- . 6 presente executivo
fiscal, pedindo-lhe o pagamento 'de um
conto de reis, prove5jente de multa que
lhe fóra impcisla, por ser comilierciante
o não possuir os livros Diario e Copia.:
dor, exigidos peto art.. 11; do Codigo'

' Commercio, infringindo, assim. o dis-
positivo do art. " 62 do regulamento a
que s.e.refere o . decreto n. 3.56-1, de 22
de janeiro de . 1900.

A' penhora feita oppoz o . executado os:
embãrgos de fls. 23; allegando
lidade da multa qua lhe • foi irnposta:.
porquanto, o.. que o dispVsitlyo citado
puno não é . a falta dos livros exigidos
pelo 'art.	 Codigo
mas a falta 'desellOs e recrieten 	 enes-•
rnoe.
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.de. fls. 126-149, que /Agata improcedente,*
artçãn.

ciretas orlo anpellairte.
Sun-emo Trila:real 1 eda ral, 28 de iiirfto

de I 422..—Áns'ré Cuva;cantr, V. I 	 os
o CaStro rerat r.—.1.	 Leimi Reli os.

Nokl. Pedro (os Santi).— Hern...Ne-
giido (le Burros. — Pairo '
Bi meto —A.f,edo 14int y .—.0o(adre4o Cuicia.

nresente, .1. Pirer e Arbuquelque.
Yei voto vence ia o do S:. winistra no.

ba ,1 1 :in de- — O sub-aea.reta.ro,
Ednuuido

SENTENVl ESTRANOPIRA

Não Cabem emblrgos de cieelarardo sob o
fancumulto ce ob cai idade (o arr. °réu em-
bargo( o, quando aeaa latia ocedente tu abe-
garfo.

Eni alq do ocrorao emblrgado: .O T /banal
co londrino ia eommucionte é o com,r e-

' te-ite para proferir ar rentenew ce cessação
dos si?ns pogameotos e da failencia.

As sentenças estrangeiras provisorias pódem
ser homologadas.

A lei braqieira cdnOtte a homologarão das
sen *Pitçns que abiteur juncada a conuner-. ciardes ou secier'aces atunymas que tenham
dondrllio no paiz onde forem profcricus.
Só não são susce floris de Lx(cução no
Brosii as sentenea.s estruageiras qu . ! cecia-
/arem a fanencia do devedor brasileiro aqui
clomiciiiada..

N. 7:43 — Vistos e relatados os autos de
hombiot ação de urdem estranrei 'a entre
partes Leers Frè -as e t aul Armand, ac-
cordam rejeita- os embargos 'de decl traçar)
apresteutados por aquel es sob a allegaçao
de obacuridada do eco 'dão eabaaaasio,
quanto á iate -ia da citação, porque essa
questão foi estudt	 jda e ulgada pelas de-

- cisões nroferidas a fls. 1 54 a 2C5, em face
das p -ovas proddaidas pelos embargardes
e embarg tdo e após aabnada c utroversia
entre aqualles e este (*). Paguem os ‘m-
bargantes as custas.

Sup 'amo Tribunal Federal 6 de aaosto
de 1921 do Espirito Santo, P.—Gono-
fredo Cunha. relator.- -Seba:tião de Lacena.
— André Covaltanti.— G. Natal.— Viveiros
de Cas ro.—Peoro Mibzdti —Leoni Ramos.
— Hertnenegth:o de Barros. — E. Lins. —
Pedro dos Santos.—Fui presente.— A. rires
e Albuquerque.

()- O accordão embargado, de 4 de junho
de 1921, foi outeicado no Diario Official de
12 de levarei, o de 1922 e o dc 16 de novem-
bro de I918, no Dia, ia Official de 21 de
agosto de 1919. N. da S. do T.

Juizo Federai . da Primeira Vara

JUIZ. DR. OLYMPIO DE SÃ E ALBUQUERQUE
l'SCRIVA0 INTERINO, HOMERO DE MIRANDA
BARBOSA

Éxpediente de 14 a 19 de agosto de 192,
Interdicto nrohibitorio

Supplicarite; Jose Leal Ferreira ; sun nll-
cada, a Pref •itu ra Municinal do Districto

Jiistifique o &legado.
Justificação

• Justificanté, Luiz Philinpe Pereira da
Cur.hai— Julgo por sentença a presente fus-
thi aação para que possa pr dazÍ. o .: seus
d tvidos e legaes effaitns. Sejam os autos
entraer.es á parte independentemente de
traslado; pagas as custas.

•. ,Rxecurvo!? fiscais. •...

7 1Neoaerte; a Faierdi 1'5cotai; execata-
doa . Meria' ranovaa e José f i nçalees • dos
Reis.— Vista ao Dr. procurador:

• E. •.•ecuçtfer de senteuça
• tFaceouente, o Estado de MI 'as Geres:
ex aateda. Con-anaia.n rasilei a.Tra aviava,
1.". a Força.— Defir a o req-eridn a Hg , 13.

Exeo ,: ent , .. o Estado de "Atraa G , r^a • ;
ereeritada Cortine-fria Pra ai lci a Tra,nwa,•s,
Luz e Forja.— Demo o requerido a lis. 11.

Desapropriação

•
Sunnlicante, Co rnnanrlia de aI'vealaaa

Lio 4 Raa r ilairo ; sanolicalas. Ca nsa' Ifa
de Se an roa Atranca da Nista, 11 . ISA ent:/-
mer-lal dos Varegista e . Sagrea e Cra
,a-jalro por sente-ç' a orrasente v' e toria c -lin
art4 tra a 'eato a'i m de Que naod -za os s a'a
devidos e legaas effaitos. Safa (t e a-. tas
ertreares á rade iode aencir ntem a rte de
tra alado, pagas as custas, e saladas as
partes.

•Justlficiçdo	 •
juisti ffeantes, Alexa ad lu Maria da Cruz

e o atra.—Jal ao no- !sentare'', a nrec ea te 'as-
trea• ao afim d a que p rod a zs os seus de-

.vidos e legaes efeitos. Sejam os a ptas en-

. tree-es á nade, inde aendentemente de tras-
lado, pagas as cir. tas.

Irderact prohil;Itolo
Sunoliaantes, Jo a ci a im Auarato de OH-

vei ra e ,1•11 malhar D. Corina Ma eharfn de
Olveira •, surr l ic •da, a 11 ião Fed aael. —
Vista, etc. J lga> nor sente a ça a del:ta-n-
ela tomada nor termo á ,fis &I a fim de ,que
prôdeza os seus devidos e legaes effeitos.

Acção executiva
A , tor. Or. Afforao Ma ria de Oliveira Per,-

te 'do ; R., Dr. Gastão da Cunha Lobão.—
Em prova.

illofifleaÇãO	
-

Justificantes, jalia da. Motta Lourenço e
Outra.—Vista ao Dr. Procurador.

Acção °reinaria
Autores, Hermaros Barcelios 41 Comp.;

it., Sociedade Triestina •de Navegação —
E:n orova.

Autar, Oscar Farias ; R.. São Paulo Nor.
thern Railroad Compary.—Em prova.

' Execução de sentença
Exequente, Julio Rosa Kanit•.; executada,

a U .ião Feeral.— Digam as partes sobre a
.coata de tis.	 •

Exaquente, a Fazer da Nacional; executadow
João Gonç tivea do Co- to. — Os
Sr-. Nelson Morado e 11 .n leme dt ensta
Fe; reLa afim de que seja p •o;edida a *aval.
llaaào dos ha p s p	 -aados.	 e

,•	 Reintegi aça .; de posse
Saprlicante, Jos I nes da Ah,eu ; sapal

creio, M. Bia»citi — lialefetida por não
estar inteiramente provado o allegrdo
nicial.

histificsações
justificantas, Anra J •sti Colutnna de

Menezes e Maria da Costa LiberallI.—Vista
ao Dr. procurador.

Inventario
Fallecido, Alfredo Salgado; Inventariaria.

Dr. Gil Diniz Goulart. — Vista ao D:.
gundo procurador.

Justificação
, Justificada, Archanaelo Giannini. — Juta!
por sentença a presente justiacação Da'SOI:

. qqe, praduza os seus devido' e t a at

••

S' • nalicaate o , reorerte a tin'e mF Faze r da •
N a cl a si iIi.tl z E nprez n de t i.c1 nra,ae, tas
dr ri, a FII , Inherse; dv, sta-
dio T ixeia Tora"; e sva nialhe^ — Vi-to.

Hmoolo ..o o I r tido da fls. 3'1 nitra e
no- e l l e ra-1ue o P.n t rs H 1 1 1 .10 Feie el. a
Cu t • siio Teixei •a To-ras o T, -,No da de-a-
aearaeir cão cio n:-ertio, terraan bealairo-
!IPs. aitns na *est rala do Po to ri t intlsúiia
n. 119, ra i a i r• oatan a i . de to: O S. em
q aata foi arbitrada a d •aan •orri gert tit^1
•, (1,) imny-wel desaproorirdo. Custas na
fôrma da

Saiiniica te. a 1.1 e ião Felerd;
Joeé Inn	 Araaj a .—Vis taa ata. 11n anlago
o la •do de fl.	 -rara 'que ror • re •ng..e

- a toro, a Ulian Feriara!, a NO João .fe
A rattfo a orar,o d leaanroarla0o do rir
ter 'crio e taa , .f 'Rodas, a itaa na nrai .. de
Infiedma n 119, ^a 1-par ar-a rria 12: a a,
em ceia , to foi art+itrdl a i darariz.a r x o total
nein. inb-ovel desapropriado. Custas na
fôrma da lei.

• •Vistoria com arbitram 'ato

	

-	 Acção ordirinria -
- 111 1 ter -. Hen riq4 Mora de Almeida; It a

União Fedaaal. Vi -ta ao Dr. prccuraaor.
Especialização

tes, F 'a 'cisca Fe rrei 2 Madaiea
• oetra.	 Vieta ao Dr. 1" - p o 'tirado:.

.	 Busca e apprehen do•
Sunolicanta, C Trame Franca Brasilei ra; r

sanali:alos, alombado de Carv e lha e,-.0ma
— I t -fabro, aorqtaitto s-aado r. bus ta e ani
pa:aer'ãa mairdta d • natereza cima. 2i,
erra-a-te raia deste Jaizo não é cie se 1 'o4
cada co mi fa d a a,e to no art. 60, lettra
da. Constitaição Fel	 ,

bitcracto P. ohibit.Tio
- .
Sareeiclate, jr.t zé Leal Feriai -a; sunnliea-

da. P. Peft ia.. da Ditriío Fe 3 e-a1.-- I -
clafe&f o, p a • rãs, sar o interdl eto a roal. i r o-
ria mei) haiti: /m a'. a consecaçãa do fim vi-
sado pelo requerente.

	

-	 •• _.	 ExecuEri hypothecario
•Exe.onente, D. Antonio Custodio Guima-

rãee. 1 vantrriante dos bana do Parãi' de
A , to ira; cevada tas, Car;rys:
I51'gaeS e c l•t.'ns.— Rec , 'No os e e i•r igose
de fis :3( . Vista á parle para os co..teetar4
no prazo legd.•

	

,	 Ex.'cat'va fiscal
Exequerta, a Faze:aia Na do ai; eracataa

tf 3, Lui s. R a '*trel Vieira Souto. — Vista ao
Dm. rrccaradar.

Exequerta, a Fazenda Nadoie; eaeattt-
do, A ito . lo 1. Souza Ribeiro. — Nom aia cs,
5-. Nelson Morado Para ire, com o • vrliaa.L
dor n ivaio da Fazeada, reta realizada *
avali eção doa bens penhorados. •

Execrente, a Fazenda Nacl nal; e'xacvta
do, A. J. dr Silva.— Julge nOr s'Ltença
pe thor fita para qu s trosiea a eaae ça
seis deinaia termas .en ai t es, visao aeahan
er .baraos t• •r offe'seeid ri o exec tido n
p:ater qre lhe foi assignado, e o condemn
nas cu,tas.

Ex 'quente, a Fazenda Nacio a al; execata
dra'Adelino Alves Dias.—Pecebo a ann,z1l.
ção icierpf»ta a lis. no só effeit-• devolivU
e Pg.sif 00 praz ,' da lei prr • que o' auto

- sejam apaeseatados ra superior Jia tancia.'

	

fustifirylto •	 . .•

Justrcante, D. Ma la Simões de Castro.'
a--Vistas ao Dr. procurador.

Executiva Peat

J
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effitos. Sejam os autos entregues á parte
indeoendentemente de traslado; pagas as

" custas.
• Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joã ) Gonçalves do Couto. — Momeio o Sr.
Nelson Morado para que com o ava ied ir
privativo o Sr. Henrique da Costa Ferr i a
sela feita a avaliação doe bens penhorados.

Processo crime
Autora, a Justiça Federal; a .citsadoe, Ma-

noel Fistulo da Costa Pereira, Francisco
Fe.ri a Leal e outros. — Vista ao pra.
CLII ador.

Justificações .
justificante, Vicencia Barradas. --Julgo

por s n.te.nça a p,eseette justidcaçáo para que
peoluza os seus devides e le •-ae.4 &feitos.

• 'Sej t . te os atttes entregue3 á pade iddepen-
de:trame d3 da traslaio, pagas as castas.

• Jtlstitica da, D. M tria Simões de Castro.
Julgo poe sentençe a presente jesti.ic :ção

par; que prodaza os seus devidos e legaes
effeitos. Sea,n os putas eat reguas á pa te
indepeadenteine.M de traslado, pagas as
custas.

são de penhor, a appellação interposta
, decisão de fls. 126 pela qual foram

rejeitados in li.mine os embargos. O des-
pacho rectu'rido nada Mais . fez do mie
obedecer, exactamente, ar disposições
das leis que o. aggravante cita como
fendidas, isto é. o artigo 652 do regola-
mento n. 737. de 1850 e o art i go 59 da
lei n. 221. de 1891. desde one não R'l
trata de causa em que a — . União Fe-
deral -- soma parte (art. 70 da lei , nu--

mero 1.919. de 28 de, se'hsto do 1908),
não se- trata da accão ordinaria, nen; fo-
ram julgados nrovados os creberans
apresentados. Sejam .os autos presentes
no prazo legal ao venerando Sunremo
Tribunal Federal, • o qual, como sempre,
melhor decidirá..

•• • •	 Acção 'ordinaria

Autor, .Tdão Paulo F2rreira . Dias: ré,
. a União Federal. — Recebo a atai-leite-

Cão inferpesta a fls. rins seus etfeitos
regulares e as zzigno *o prazo da lei °Iara
wie o; autos. sejam presentes á Supe-
rior Instancia.

Justificação
JUsl ificante. Maria da Costa Liberalli.•

— ;felga nnr sentença a presente ins t i-
firecão- afim . de mie nrocl e za. nts seus de-'
Vidas e le!rw's effe.itos. Selam os .autos
entrev . /es á narte sindenendentemente de

•traslad o. paras as custas.
.Tust,ficant p s, .Tulia da . Malta .LourençO

.é :men nor sootenca a pre-
sente justificação ' para mie pfrainza os
seus devidns e legaes effeitos. Sejam Os
autos entre,Qoos á parte indenenclente-
mente de' trasl ado, pacas as custas.

	

Habeas-corpus	 . • •
im petrante, Dr. - S ydney -Heddeck 'Lobo;*

paci ente, Luiz Monteiro RetPilo:
Vistos os presentes auto" de habeas-coraus

inmetrado velo • advog-do Dr. Sydney Had-
drcis LoNreem favor do Dre. Luiz Montelto

, Reb lia etc.; e
Tendo em vista as informaçõee de ,fls. 9,

pre .tadas pe'o Ministerio da Gue .ra. e a
certidão de fls. 4, da qua l se veri riea ter o
nacie rd-: nas s ido em 1891. de a^.côrdo caiu
a'. ratadas inf rmacões, d efiro o reou .rido
e. csncedo a impet-ada ordem de habeas-
cor-as. s
• ()ilide-se, com urgencia, ao Mirislerio da
Guerra dando conhecimento desta &cisão
para ás fins de di 'eito, e intime-se ao Dr. 1"
prostiredor da Repnb:ice. 	 .

:Di dricto Feder!. 14 de keosto de 1922.—
aympio de Sã e .4.1b tquernue.

	

P.ocesso crime	 •-
;Aetora, a Justiça ; accusado, Christian°

Alves da Silva.—Vistos e examinados os
pseseutes autos de s+roCesio cri ne em otte é
autora a Justiça %bil ra Federal é réo Chás-
+dano Alves da Silva ; e • •	 .

Attendendo a que se está provada a ille-
gitimidade da cedula de fls. 7, não foi devi-
damente feita a prova de ter sido cila a
mestria dada pelo sace isado, qrandb com-
prou na bilheteria do eTheat o ReCreio. &as
cadsiras para o espect ,.culo que saque ia
!nade ia se.realizar, po.qeanto não tendo o
réo confessado ter sido elle a mesma que
para aquelle fim tinha dado, nem- o hilbe-
teiwo declarado quaes as razões que o 'e-
varam a affirtnar ter ella p.ovindo do acu-
ado, tudo havido ,nequella noite, coai()

consta dos antas, ?Tarde affluet,cia de co n-
prodo -ee de bilhetes,. é nossivel que tives-
sem sido tecebidas ha bilheteria outras o tas
do mesmo valor, e não teetio sieó reconhe-
cida a falsidade da ce lula dada pelo acu l

-eado na o cstião ent que elle fez o paea-
mento,-fica-se cai duvida se ella é a-oue'foi,

deP-is reconhecida falsa e está junta ao pro-
cesso;

Attendendo a que ainda que estivesse pro-
irado ser a cedtda de lls, a mesma dada pelo
réo, não exista no pro.:e4so a p.-%va de que.
assim tendo feito, elle tiveese agi,jo dolo-
eamente, visto como elle explicai; a proce-
dencia da nota de modo que pode ser acre-
ditavel. pois, e ot seu pode., ou e á sua re:-
sldencia, mão foi encontrado o froco que
elle rece :lete e que diz te: etdre sue á pesbôa
ore lhe tnandára compiar os bilhetes tendo
dado para pap al-os a cedida que elle en-
tregou ao bilhet :iro;

Attendendo a que 'em vder de réo ne-
nhuma nota filse foi encontrada; a que o
facto deite te: offerecido o s, dous bii;ietes de
cedei/ as auna 'deo, qe facil nente pedia
indical-e á autoridade °oficial. como sec-
cedeu, e ii vez de int:ti :Uai os ou vend 1-os
a um deseonliecido, faz crer que elle, agio
de boa fé;	 '

Attendevdo a que nos autos não se en-
contra a wova de que o accusada tolha
mãos antecedentes;

Atteale,do a qtle si os indicio s. contra o
réo eram raiá iantes para a .decrei,açã, da
pronuncia, Mie ceestitusen enes peva se-
gura que autoriSe à Sua eciad eneação ; a
que: seUIId dispõe 'o art 7 ao nossoOSSO
 n:ge Peei: snenhuma 'oreSynnnção, por

n-ai vehemeete que seja, dará topar a im-
posição de pena. :

Julgo não prOvedo o libello cl:  fls, e ah-
solvcao réo Ch Mano Alves da Silva e •
mando 'quese lhe de baixa na culpa, expe-
diedn-se em seu favor alvará de soltura si
por ai nãO estiver detido. 	 .
. District° Federal, 19 de agosto de 1922.—

0On/esto de Sã e Albuquerque,

••	 Acção de despejo 	 .

Autor, Jcaquim Henrique dos Santos . ; réo,,
Antonio Pereira Martins.	 -Vistos os autos, etc:	 •	 -

Attendendo a que não procedem as alie-
gações da excepção de-incom letencia de
j . d7o de fls. 8, pois está p iovadr..• que o ex-
cephnte reside neste Dlz-tricto e o eidos no
mus icipio de lguane . no E lado do • Rio de

oue, nestas condições, r 'evdo. .0
Disá.ieta Federal, nara fins juchciaes, eget-

' para in a qualquer dos 'Estajo ,: da União,
se eindo tem declarado o cg egio Surrem°
Tribunal Federal em constantes e uniformes
decisões, veriãca-se que no ca,o tia a di-
vetsidade de residencia das partes, o cga!

•firma a competeecia deste juizo nara conae-
cer do feito, em vista do disposto na lettra d
do art:6) da nossa Constituição'; e'a • que
rei itiva•nente ás outras allegações nenhuma
prova foi offerecida : 	 .

Rejeito a cace tção declin4toria fori e con-
demno o ..xcepi ente nas custas e mando que
se procedi na forma da lei. •

Disttleto Federal 19 de agosto de 1922. —
Olympic, de Sã e Albuquerque. •	 •

Acção de despejo
Autor, Luiz Schiller; réo, ()devi° Faria

. Souto.
Vistos etc..- Attendendo a que está pro-

vado que o autor reside no Estado do Rio
de Janeiro e.o excioiente neste Districto Fe.
deral, eq p iearado para fins ;udiciaes a um
Estado da União, conforme tem sido d cla-
rado em constantes e uniformes decisões,
pelo egreeio Suarento Tribunal Federal, e:
que assira, no caso, verifica-se a diversi-
dade dee'residencia. das pa tes, o que basta,/
de accôrdo com o disposto ,_na lettra d do
artigo 6 da nossa Canstituição, para firmar •
"a .ompetencia deste juizo para conhecer do
facto;

fiz tercbcto prohibitorio
Supplieante, Antonio Vicefite; supp/icada,

a Prefeitara Mueicipil do ,Districto Federal.
— Juatitique o alleisado.	 .

,	 .	 Executivo fiscal,.
rExequente, a Fazenda Nacional; exe-
utado, José Pacheco de. Aguiar. — In-
efiro o requerido a fls. 8 para que fi-
4e suspensa a pereba do presente exe-

cutivo- fiscal ate o definitivo julgamen-

X
de •iteçáo-summaria especial intenta-

a para á annidlaçãc do acto adminis-
/• - trativo . que isnpoi, a multa que se co-

-bra. O processo e:tecutivo fiscal é sum-
marissimo, de plano, e pela verdade sa-
bida, sem appellação suspensiva para o

'.executado (decreto n. 10.902s de 20 de
maio de 1914, artigos 79 e 128 e com-

., parecendo elle para se defender não se-
''.. rá.ouvido, antes de feita a penhora, sem

eirimeiro segurar o juizo, salvo ,se desde
logo juntar documento euthentien da
.Pagam er to ou (te 9nripo ... ,it 	 ii,	 ..-• .: .1.,
irl., 103, . do citado, decreto), disposi-
coes que se baseiam na- rwrd... de .. .._,.)1
publica oue tem a Faeenda Nacional de

- receber com presteza os impostos e ou-
tras fontes d? receita para lhe hei'. pos-
'vel recorrer ás despezas com os servi-
as a seu cargo. A acção sumularia es-
ecial. a que se refere a peficão de fls.

segue os seus termos neste mesmo
•ilizo onde está Sendo processado o exe-
cutivo fiscal, no qual poderá o exeettta-
do se de fender. .e assim é infundado o
allegado receio de sentenças contradi-
Modas. A laZSothese mão é nova'. Elia•
;i tt Pai dec idida pelo venerando Sunremo
Tribunal Federal no caso . das Doces- de
Santos; e ainda„ recentemente, a 16 do
corren t e mez. no caso da Companh i a Sa-
linas Santa Margarida, tendo sido em
ambos julgado que o facto da interpo-
sição da aerão summaria especial não
tem ..o • effeitn de impedir -a-marcha , do

•- executivo fiscal: Nestas . condições pro-
siga-se de aceórdo com a lei..

Excujsão de penhor

). Supplicante, a American Foreign Ban-e
r kieg. Cor poration; st-triplicados, Jessou-

roun Irmãos stG ,Comp. Limitada e outros.
Eeregio Supremo Tribunal Federal.

•— O presente recurso foi interposto do
leso:leito de fls. 133, que recebeu no só
iffa ito	 erla %l eão de-excus-_-



AtiTti CirFtflIA14 •
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•
Ns. 3.334, - 4:218/ 2.913, - 3.337,-- -3.832

4..M, 441.e4.4(8. ". •

Embargos p'e .nu'duane

&Nes. reseiserias',

EDITAEà:

„ Cdrte de Appeltaeão.	 •	 .	 •
Faço tiublico que os julgamentos das ao-

jáellàçUs chieis n: 3 858; apeeil inc. q Ji izo -
da 3 P/eXpria;"app.•,•11ados, José de A•evelo
Coutinho e sua inu1lier;•4.535, 1' apikellatite..
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Julgo não provada a excepção deeliaritiria
fori, co.,ue.,.no es..ipien,e. tias CH -av, e
ititt.ido que -e pr.; , iga ..a 1,. a ua

re,te a:. lYLk a :Zutade 1022--
Olympic, ar Sá r

Acção ae r'erojo

Autores, João Cerq,ieil a tinto e sua mu.
;	 :11	 i	 Co., J.

ant., è rIC. e ;Ir:eu:Lendo a (pie
o e),.eitdente, re,iç n ente nasça Capital,' ao
cottseg .in pro.ar ti n e o e:scepro rem.beht
atol ..-esidis -e •1a tiaa e•ii que fái n. • ju-,ta
a ae;r1 .,,,	 ¡cudo sido estE. iitreiao• a eát

veáhea--e dos trocume•tros ue
21, 22, 2s t	 que uesde •arçe o a tor e-
siola	 Va‘gattia, Estada de Mit,as
a toe nesta, com,NUes, • se:..tinuaa
ozncat nitifaime t ous.io do V,,.eraado

ai	 esta Mitiau ,t- a
CO.,oet:..1..aa desie „tiizs pa. a. cite do
feito- Cl vi -ue do disPosiu	 lett:a d
da ,iusa.o sLiti.ao:

. • julgo n.to p,üvatut a exctp;ã3 declina-
CJiKiCtilii0 o exeipietire ma:, e. :AU&

e..ita1t,0 que se . prosixa na it.x.tia da lei. ,
, Dtrit...ezu Fede.tu, i9 de agOàÁO de 192Z. —

00/aipi° ar , Sci e Aiud,,a.figur. •	.

Côrte de Appellaçãci • ,

Sessão das Cantaras Reunidas, em 24 de
agosto do 19:4A

• PRESiDENCR Do SR. DESEmoNROtDOR MON-
TE,it:GRO ; seCinz.rAR10, DR. CELSO VIEIRA
DE mnr.r.o Pe.RvIRA.

•

•

Comsareceram os Ss. desenroargadwes
Abolis(' de Miran la, Ataulpiro de Paiva,
Celso Uni natãeS, Nabuc de Abreu, Sá Pe-
rei, a, Cicero • Se ..do.a, Torq..a.° rigeei.edo,

•• S .raiva juidor, Fiauced.,o Gitio:arãeJ, .E-
viro Ca rilno, Edmundo Rego e Maclinlo
(uimarães. Esteve , ouse te o Dr. Moraes

• Sarmento, Procurador tie.al do District°.

JULO1MÉNTOS
Énibargos de declaração .

• N. 2,216—Relacor desembargador Atanl-
pilo de' 'Paiva; einbarÁanteS, Valerio
Comp.;•emorsado, tont Armand, syndieo

• da fallencia de Leers Freres.—Julgados im-
proceie,ttes.

N. i.548—Relator; o Sr. desembarOdor
Nabuea de Ab. :eu ; embaegante Mant:el
Silva Pinho ; e.obae:. ado, M moei Alves da
Nobre ;a.—Juixados i 'mp, °cedentes.

N. 7.6 9—Re ator, o Sr. de,e ubargador
Arauiono da Paiva ; ed ba..gante, Olympic)
Leomil ; einb-krsado, •Morei,*a Mesqu ita.-

- julgados improcedentes.
Embargos ae nullidade

N. 3.83/-telat r, o Sr. desembargador
Mons° de Mu'and ,1 ; embar,a..te, Manoel
Caca; e ullargÁtia. 1). iliba Campos de

. Oliveira Ramos —Desprezadcs.	 .•	 •
N. 4.:i2/—Rela1or, o Sr. desembaigador

Sá pe,:erra ; chiba gantes, De Ladia,se
dt C MI:* eillbar0LiGS. os liquidataios da'

--massa f,dritia d Adalpit BVei eidt
a pretiolinar dos enfn -ar,.-: Os-
contra os Votos dosde.ieinhar-gi.i.doreS.Celsõ

-jLIinarãe e Mio isó de Miranda,. f&a,n
ce;idps para 'annuilar o: proresso	 im-

,p,ocriedade . .da	 •	 • •
Não'tima.anipa 'rce:no julgamento os .des-

'. 'caçoar aio.-es Pranulino endinarães e for .,

quato,FLueiredo.'	 •.
• N. 4' 84 •-(Desistencia)=Relator, O Sr.
dése'inbarxador Celso Giti;earàes ; e nbar-

Leo:- cio Mak liado ; embargado :Sa.
. -.uni de Oliveira.—Homologada por seu-
- tença..

.ets•WO de 192?

José Antnnio da Silva; 2' anpeli , nte, Auto.
111) j3.e tia Silva; . 4obe.1Mo . os m
4.'1d1, • risp I4 i.te, Arks Au -atice Comp-i-
nv lisiLed; apoe'i ,tdos, Vidre. CJoi tik
Coms•

'
•	 sphetlante, Jose Pi :to de

'A r•everis; aso:bad e), Antodio Pes.eira da
Si,taj	 lo.zar 41:1 prONi , lia st....•;á)
da ' , rimeir-i Cantura, no	 28 do coix..re
ásII inus: ou ,as

S..:cret-.ois ila Cr:1,-(e ue.Aooell ,tção tio Dis-
tric,o Pede •a:, e o 24 .de a,s.o de 192: —;
O sec..et:ario, Ceso V.eira teideiio Mre.ra.

Juizo de Direito da Primeira Vai'
.	 •'. .	 ,	 Civei

De eitaerio, etim o pisazo .de dez . dias, aos
• inteehsados•na fat ig.-acir . ar Pie n . re Po-.

citat tê Comp., va lúpulo abaixo
O doutor Au t o Fortes., juiz de direita

da Prim 'e ira Vara Civel do District° Fe-
de ral. ele.: •	 '

Paz .saber que por parte de The Ault
Wibovg	 C.olonsny.

tarios da • fallencia da P'enre - 13n.. silt.
tçz. Gomo:, lhe foi d i rieida moa oe'''.elo
arorrip q nberia: ,de doetimentns, pedir do
para nresiar confas. de sua gestão.
virt.ode rio 'one	 -n - - -«

ed l ial. com o prazo de dez dias, pelo teôr
do (ma l se citam os .in-e-essndnz'
le ." . P . de Pierre • Pochrt -k esmo.. npe.a
scierkcia • de que as cop ins orestAdas pe'o

dea fallencia, Th- AIN
enroonn y: se acham. PIA

ca

•

 norio á sua di gonsicão. durante oek
dia . -nitra cerern ymda panrocen-i'
tarem ¡dentro des.se ora?: o aS iroptIgnaerial.
mio co r em-1. 1' pm. s ob . p^q2 de I., " V e'
Se ovn p erier corno for de direito. E. olha
con t a". se pa gg.aram egl e--- e otbiros

tmc.. ceve . ~40-- n i lh'Ijo•-n ri() e
xados, na fórma da lei.' nafin . e r,oasgedn
n esta rir-IA/AP do . Rio df, ' jannilv-i. ao, . ?,2
ri'is ,ossto ,fin 1 9 0 2. r, nu . Jr;n4 d/ silva
T;shda. eseT•ivão interino. o subscrevi...--

•A pto Portes. -ERtá .enoto-rne.	 es-
criv7io, interino, José da Silva Lisbm	 .

• •	 •^ 5.118)!

Juizo de Direito da Segunda VarN
Civel •

Aviso dos interesç.erlas da foliem:ia de
Pereira Xaiá & C01171).

O maior Piir T os em-ris-nu-vira aos itIfPf
Éf•C W/OR	 faPenria de Pereira nrf“a
Co ro()	 011e ge ahan em esrforin ns
aofoR da arrio reivio rli ealoria a revoe
i•irrf.nfr) r; ix Preic qpn	 ("coup.. vio Tr•p7
ér; emleo (lin g aorAg ein f,) ,, em pg. imp.ozns
le gel) ne .nct de reve l ia. ulo• 22 d

ovnRfn de 19 .,?. .__. O Ogerivão, JOS

Condido. de Barros. subscrevi. -

Juizo' de Direito da Segunda Irará •
Civel.

1 Fallencia de Al lwauerque Araujo
& Como:

AVISO-AOS CREDORS

0 ,.eserlvão José Candi'do. de Rarros,-
contrnuntea • st.os credores da fe lie ucis: de
Al.huquerquer	 -& 'Comp., que se
acham	 caxtorio.-durante eine° • ri ; us, .

•;as relarÕeS.- e ....dectimentos,.apreentadOs
peJóg 	,Oara. se.Orn 'exato imi.316‘;
pelos . moi eressado .:, aPreseni a Mo' sua-'

 der accOrdo com na: §§ 5' e. 6'"
do

•

 ar!. 83 da lei n. 2.024, de 17 de .de-
zembro de 1908. os quaes são do teor se-
guin t e: ‘§ 5„*.Diirante CS:ie pri,(7.0 AP cin-
ca dias. os eredilos irnluido naque.ttas
reações poderãO ser imptignados;-qtianto.
á sua legitimidade, importaucia ou . das.,

Sessão da Mineira Cemdra, em • 24 de
• . agosto de 1922

PREs1o9 h7C1 1 Do SR De.s e.,i1YR9‘DOR C"0.49
PILO SR. DR.

C o . / n-1 ;è:eria . ta Os Srs.
ece, 1 •0 Sea	 Tortjnato de • FI;oei.-ed6,
S. álVR	 ror e Fraucaliiho GldállitiáCS,
juiz convocado.

JULO±tmF.NToS
Appeãoções eiveis

N. 4:309 — Rel a to ., o S . deqembargos
Saraiva Jádor ; a o.11-tta,:, Manoel Jose de

Oiivia ; ap,elladJ,	 F..e.1-:r1co Ca los
— Ne:;Ou-se . proviihe..to;

medre.	 • -
I N. 4.339 — Relato.", o Sr. desembargador
Te,-quato de . Eig_eiredir ; ap3-11ante Hen-
rique ara:adie; anoe.lajo,Gysbr.oCOurado
Gov i.ts Negoit-se provi-
ine) to, us:animeinente.
. N. — Reiat0:, o Sr. de4embarga lor
Cie-o Seara aopeila ae; t.razil T.ading
Caos uly rCom.)aubla• Co dht:rcial sara o -
brasil ; appeilad)s, Jose C.iet . iti _latias e
sua	 Neg,iv -se 131o á di 	 twa
raiemente. To.hou parie 110 jufgamte.to•
Sr. 'd tsembaiador Franceltio 'Unimarites;
por se impedido o Sr. de...embaegldor 'Sa-
raiva Ju.,10 1. .

N. 4 97) —1Relatoz, &Sr. desembargador
rwqtiato,rie Figttesire. d ; aopellante. CO •1-
oRiàia diailetra ; app:llado, Arnaldo
José '-"lrrcellos. — Negou-se provimento,
uttani cemente.

-, N. 4 50 ---L Relator,o Sr. dese nbw•gadnr
SR -dia lindar ; anpellante, .Vitorio
Coelho Junior ; atmeliado, Domingos Jo,.é
. eitdnr Siile. Silva.

,
— Negou-se provimento, unanime-.

PASS'ORNA DE AUTOS
Embargos de nulliciade

• Na. 3.781 e- 4,173 — Ao Sr. desembar.
' gado: Ce,so Qui harães, P.

Appellações,eiveis
Ns. 4.956 e 4.833 — Ao Sr. desembar.

gador Cie :ro ,Seabra.
Ns. 4.647, 2.32d, 5.002, 4.968 e 468 —

Ao Sr. desembaigador Torquato de Figuel•
redo.

Ns. 827, 3.93. d .699, 4.88i e
Ao Sr. desembargador Snaiva Junior.

EM mEZA

• Appdlaçõ2s ct'v2is
• Ns. 4.859, 4.911 e 5.vil.

Embargos
Ns. 4.688, 4,655 e 4.798. •

'	 Com DI
Appdluções eiveis

Na. 4.959, 4.761, 3.368 e 4•5%5,
• ACCiRDÃOS PUBLIC •DoS

,

N. 13.- •	 •	
t

• , , •	 .	 . • 	.._	 .• • • • •	 •	 ••• . ••

• N .
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'Juizo' , 'de Direito -da' Segunda - Vara
• Ci

-
yd 

,

	

-	 •
Fallencia . de Ra Albuquerque .8c Comp..

•aviso -AOS. iivrtaiessApos	 •
:De publicaç=ão de senténça que declarou

•• aorta a j'attencia dus,V .2teguciaates 11..•

	

Aáaque.'que	 Cuntp., á rua Dr. Sd
Freire ns. 89 a 90, 710 _fórum abaia:u:

• O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de alveit.° 'da Seaunda -Vara Civel desta
Crpital 'cedera', ett.:

e'az. saber aos que o presente edital
• virem que a .requeriniebto do Dr. José

Maria • Metello Junior„devidamente in-
struido e depois de p,.eenchidas as for-

•rnatidades leaaes, foi declarada aberta a
•falieecia tios negociautes R. Aitiqueilque
ta, Comp., por seutença • deste juizo de
21 de agosto de 1921, fixando o seu ter, •
mo para Os effeitos legaea dela de . ju- •
nho de 1922.. Foi nomeado s3.nelico
credor Dr. José Maria ¥etel:o Junior, fi-
cando os credores da dita firma fallida
notificados pelo pre.sente. para. dentro'

'da preso de 20 dias, apresentarem ao
'syni.dico a dec:aração de seus creditos
acompanhada dos respectiovs titules; e,

.outrashri, ficam o's referidos credores

. convocados para a primeira assernbléa
da presente falleneia, que será realisada
lie dia 10 de setembro de 1922, ás 14 'm-
ias, na sala ,das audfencias, no Porem
desta cidade, á rua dos Invalides, 152,
tudo nos termos- dos arts. '17, 18, 80, e
82 . e seus-	 da lei n, 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e _passado nesta.
cidade do Rio de Janeiro. aos 21 de agos-
to de 1922: Eu, José Candido de Barros,
o subsc,revi. — Antonio ,: • Patelino
Silva. — Confere, José Condido de Bar-

	

2'08, escrivão. .	 • •	 •	 • •

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

.De citação, com o prazo de trinta dias,
na Orna abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva:
juiz de d:reito da Segunda'Vara Civel.do
Districto Federal, etc.:
• Faço saber a quantos este virem, ou

deite tiverem conhecimento, que por
parte de Gustavo de Carvalho. perante
este juizo. foi requerido, a vinte e •seto
de juiho findo, data em que teve dis tei_
buão. ..um 'executivo -cdfitra Augusto
Corcinvil Camillo Monteiro esua mulher
.Alreerintia Valdetaro Monteiro, para co-
branç?a de cincoenta e Ires contos seten-
ta e quairo mil e trinta e seis réis, cor-
respondente a uma diyida com garantia
-Ilypot .en Jara, juros, multa e custas e o
álie venha 'a accreseet atx: fina tendo
a-juindo as respectivas . escripturas.

• •.ped'do o competente . mandado, não .fo-

	

/m

ra encontrados	 supplicados, afim de
: pagarem incontinenti o pedido, motivo

por que foi .requerido 'e concedido o se-
questro do immovel hypnthecado, que é
e terreno sito .á rua Quatro de Selem-

. bre canto da , rua Constante Ramos, em
Copacabana.. medindo cincoeata metros

L .• de -Frente pela rua Quatro de Setembro e
fundos até as vertentes. Justificada a •

-au sencia dos Supplicados, foi proferida•
• to cl.r este juizo a decisão de teta' eeguin-;

	

._	 •	 -	 _

Ir

n

sificaçáo. Çi 6. 0 A iiiipageaçao será di-•
rua .o juiz po: meto cuaretaterimemo
instruiu° coeh doctuitenicaa jus.alicaaões
ou ou,ras puas.» ít.o - de JafiCil'O, lu ne

•aao.ao ue	 O escrivão, José Can-•
Chau ti° :Sarros.	 .	 .	 (5.076)

A VISO AOS CRE11011ES

,te: : eJulgo justificada . a ausencia dos vetai se *proceder como rói' de direito, 1'
executados it.rgus lo Cordovil Camiilli tudo na fórnia da li n. 2.024. de - 190S.
•Monte're - e _sua mulheia.D..Almerinda E para que chegue • a noticia a leitoe e

. Valdelaro Monteiro, á vista' das ta:ciaea• inundei passar este. e mais dous da igual
ções das . te.sternunhas e certid iat de fo- teor que • seri>. affixadus 1 pui sliendee .

Mias dezenove a vinte. Expeeatn-se. por. pela iiript mise Te . fewma da lei. wado e
•-• . lanty, os .eclitees Op citação dos executa- . passado nesta Capta Fedi-al. ao4 2 .5 do

dos. ..- cOni . o prazo de halita dias, e. que agosto de l t., . , Eu, .1~ CandiOn,:le 5
serão áffixaclos no Forum e publicaos Barros, o sub4crevo. — Antonio Pauli-
pela impreesa. para os termos da exe- no da Sitra.- Confere. — Io. 	 Cowlitto
cução. Custas, na-fórme. da lei. Rio, sete _ de Ltairos, escrivilo.	 (5.124)
de agosto de mil novecentos e vinte e -dons. — . Antonio . Paulino da Silva.) Ent Juho de Direito da Segunda Vara
virtude do que, foi passado o presente , 	 ;
edital com o prazo de trinta dias, nava • 	

Civel	 • .	 i
que, findo esse prazo, venham a juizo . De citaçãn, com o prazo de trinta dias'.
os . su..- picados. -afim de requererem o •	 .	 no fórntg abaiio

	

. que for a bem de seus direitos e aSSI.',.- 	 O Dr. Antonh Pauline) da Silva. juiz '.
tirein aos demais termos da execução, de direito da 2' Vara -Civel dc District° e
ficando desde já scienles de 'que este Federa l . etc.:	 .	 .

• juizo funcciona •á rua cins Invalidos nu-	 • Faz saber a quantos -es'e virem, Ou.
mero cento e cincoenta 'e dom, tendo deite tiverem noticia. gni. tenda sido
legar as audiencias ás' segundas e quiu- justificada peeante este jeizt . a ausen-
tas-feiras. ás treze e meia horas. E para . cia cm. Jogar incerto e Ilii , ) ":!:abido 'de
que chegue co conhecimento de todos,. *Luiz da Silva Prado e sua mulher Nair,
.vae ser es te affixacin no logar do •coste- ' ' da Silva Araujo Prado, entra quem me-
me e publicado pela imo:Kis:a Dada e quere i a. rt, da . siiva Fontes "co exe-

-Passado nesta cidade do • Rio cie . Jane!ro.	 entivo cambial em •qui . II . es cobra réis,
em 8 de acosto cie 1922. E ou. José Can- 22:ef e ;a0ne. juros da mora e elidas., foi
dido de Barros; escrivão: subscrevi. — mandado expedir' o presente edi	 mtai 'ce
Antonio Paulino da' Silva. Confere. — • o prazn de teinta dias, peva eitnefi.i rio
José Candido de Barros, escrivão.	 •	 casal refer:c!c afim de guie. terminade

	

(4 . 7 76 ) .	 e sse p"aie leoa-a:- n	 z

	

eei, 1.1	 lia
Si:va Prete- r reclamada mienlie 110 vin-

• te e dote . camos e quinhentos mil reis,• -
Itilio de Direito da Segunda Vara d d.1,:,.-: olr , de cambio ora njiii:oia.,,,

Civel	
1

( i r. áis r,, ...:,ros da mora e custas. in- 1
-	 alusiva hon"ararin de advaged . ts. eenfer- I

.	 .

De citação aos credpres de Francisco inc eqntracto que se acha ,ittato ais au-
Falbo. estalodecido • nesta praça, á rna tos, soh pena de penlinra em ..nlites . lane
Benedicto Ilow,lito mi. 18, e a quem. do casal, que offereça ou lhe faeera
interes.sor ik isso pai.a eeiencia do )'- . achaelos liVi CR É- 6111ficieffiw; para. ga-

l o () de homologação de uma concor- :radia de.	 eeYaGuin, até fi nai senli . n.sa o

	

data P , ' ,,veluiva (í,ild Pai" nleSn ' O• .PC-	 s p	 qua lielaçãa. ficar;'.1 scient es os
ra que possam fru o ). qualquer veda< plicados de que ern a primeira ate1;en-
lectecio. ficando desde logo convacenos 'eia aads a penhora lhes será a-siellad.e
para a assernbléa que temei loeee no o ima() legal para einbargos, rma

	

a	 d e 'e-

	

dia 19 de seiema-a (ir) •e/,0?•07).1r h ;) l éo,	 vetir. E pn ea ore ch"eile "a e.inneeiebeihe
ds 14 hcras, no Forum, ti rua dos In- .- de tortos a quem possa interessar. 'ao

• validos n. 1.32, afiou  dc. delibera? rol - ser este niiblicade •pe:e inter-nese e a fim-
sobre o mesmo pedido . 	 xado no ioga) do costeree. no .rneilio. a

	

O ' Dr. Antonio Pauliro da Silva, juiz	
e

rua dos Invalides nuirera cento e ein- .' corria - e doils. onde .	 estode direito da 2' Vara Civel do Districto 	 funeceina
jniza, ct.jas audiencias teein toeer ais se-Federal :

Faço saber cios que o presente edital" . P ""Iiis f..!... miiiiti - re;l 'as. ;' .4 tre s/. 0 e meia
virem que por elle ei l am-se oe credares ..110rats. vadn e pa,-.aaao .ata „ idade •(.ii,

Mn de Janeiro, ent 24 de age:3Io Je 1922.do negeciante Franciscn Falho, estabe-
lecido nesta 'praça. e a quem interessar -Eu 'In '''. (.•"11r1'‘I'' ri ( Balla ta 1 s l t °', crev i. •
pnssa. para scienria do fiR	 --didn de linjuo.- • 7-- JAOlárCia"l 'uPli2 1 .-itIlie" B.( afilrro isf, l'e°s•cit. •Civuanorf:1"2.logactin • da enneordala feita pelo l'PiC el- ., - ,do negociant	 kvete, p	 que possam- recta-
mar o-une for a hen-) de seus direita .: e - juizo de Direito da . Segunda Vara
interesses em cuja nronosio. citleaante .	 nivel
de Sua Def irão inicial. propõe n ne-

	

-veelnr impetronte 4,. pagar aos seus cri'-	 refletida de Izidora Soraes da Silva
dorÉs nnr saldo d os respectivos credi-
tos neta em ror, prP ,INÁl ne . (li' 10Z ner	 .	 .

O escrivão Barros coininun ice' aoscento (10 a'e ), cada uma, aes erazea do
quatro.. oito e 12 IrP7.	 cem ades da de- crede)) es da fallencia de Izidoro • soaree .
ta da breeintneeefin drfiniiiaa da e neenr- de Silva. mie ,•e acham ein eartorio, du-
date: offereeeedo elmo aa,s'en tia iodo o rantP cinco dias, as relações e eloremen- .
seu activo ree:tenle. do heateen incleso las apaaenlados • pelos . eY ndicue. Para
e a sua henesti'le cle : 'e bem .-.:a•i mi re aa . serzae eawninados pelos - inlereszeeloa
sc i encia da nemeeeão dm s cermr7 ese-ii . e 2¡': 'P':f:'1:::ndo suas linoilgnoções, de ao-

s Santos. NovetS 8- Caren., 111 ..eessen as .-Tí..0 c(,ai os paragraphos 5" e 6° . du ar-
Come. e Fa ria Meei& a . Contra, su s een- !ic.- f_.:; d:: lei n. 2.024,, de 17 tio dezent-

_sas	 ex preeões	 c entra..o ecineerdelitein 1 •i tle . 1908.. os quaes. são ,do teco '• se-
por credilos Plii pilos aos effeens da geinta • § 5.° Durante esse prazc • de C i ll-
ronr "rdnia• Oull 'o .-- im. • P'0 Presente 'ci dia , . i.s cr i,ciitns incluidns nhquellas
convocam-Se 0:2 credeeen do dito i .ritne- . relt.ções pnde eán.ser impu g nadosa cittan-
trante •e a miem jiiters- ccar pos sa nara to*.: sua • legitimidade.•important:ia nu

,a as,semliléa ano terz 1 nÍear :no Foi-um, á elass i tecaeãa § 6.°. A impugnação; será
ima rins Inval i des n. 15?. na ala das eu- dirigida ao jri por moio . .de requeri- .
dieneirts. no . dia 19 do setembro do cor- inento instruido .com documentos. juati-
'rente anro. tis' 14 hnees, afim de prneo- fieaceics.ou outras provas.- Rio de Janei-
'iterem sobre o n rsrl iclo de homologação ro. 'M de roLVIS'i l fi( , 1922. — O CSCriVriO,

i	 •	
.	 'da referida concordata sob pena de re- ,José. Candido de - Barros. .	 (5..129.



MA I-U rt OITTN. / y

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

cados e affixadns, na Tórnia da l&. Dndo
e passado nesta c:dade do Rio de Janetro,
&ai dezenove de aaca to de raii T‘r

tos e vinte e dous. E eu, Alvaro Cunha,,
escrevente • ul'amemacio, no .alpeulinen-
to occasional do escrivão, o subscrevi. —
José Antonio de Souza 'Gomes..

ta.12.8k
•

Juizo . de Direito da Quinta Vara
Civel

•

AVISO,	 •
•

Aviso aos interessados na falle.neia
Banco Francea para _o. Brasil. que se
acha em cai-brio. duranto cinco dias,
unia reivindicação requerida 'par Abe-
tardo de Souza contra a massa tallida do
dito banco. oara haver de...dis a gualdia
ide frs.. 5.000; devendo, dentro desse
vaso, apreselitaram as a'13ga-,-,5e's ou

. contestações que entenderem de dia .
reito.	 -•	 . .	 •

Rio, 14 de-agosto de 1922. -- Pele es-
crivão, Eugenio Jaume, escreven'e kjua
ramentado.	 (5.10.1).

• ,	 .	 •
• • .	 ,

Juizo de Direito da Quinta :trará •
eivai	 •

AVISO'
'

aos interessados na fallencia.
-Banco , .Francez para n Brasil. -que se
- acha em eartorin. duraatit -cinta diat,
uma reivindicação requerida , por gei-
nach Pochaczavsky conira 	 fal-
lida do .dito banco, para aaver desta a

'quantia de* fl'S. 2.000a (levando: dentro
desse' prazo, apresentarem ais alletraçõea
Pu contestações que entenderem de di-
-reito.	

,

Rio, 14 de agosto' de 1922.	 Pelo e;ia

,ti.•	/sEv4o..,ugenp ¡acoute, esereven .a ju--
-)'ameritadot 	 (5t10.3,..)

11.A.R80 :-7 !-Saxta-feirei 25
'111n•n•••••••••• ••••••••••n •••••• nnn•••n•• • • ___• ••••

Juizo de Direito, da Terteira • Vara
'eivai

allencia de' S. Nemeroska -
aviso Aos catourias •

O oscrivão Cruz Gaivão , communica
aos coagires da fallencia de S. Neiner-
osicy, que se • acham. em cartorio, duran-
te cinco dias, as relações e documantos
apresemados pelos s,andicos, para sereia
examinados pelos,- interessados, apresen-
tando suas impusnaçoes, de aia:Cudo com
os §§ 5° e 6-- do art. 83 cia • lei n.2.024,
de 17 cie dezembro de 1908, os gumes :aio
do • teov • seguinte: § 5•° Duramo* . esse
prazo de cinco, dias, os creditos
dos naquellas relações bocieráo ser iin-

- pugnados, quanto á sua legitimidaae,
irimoriancia ou _a classificação. § 6.° A
impugnação será dirigida ao ',juiz Pôr
melo de requerimento instruido cum ao-
cumenlos, • ustificações ou outras • pro-
vas. Rio- de Janeiro. 22 de agosto de
1922. — Pelo escrivão em seu impedi-
mento' occasional; o . esarevente'ajura- ,
imantado, Rato.	 -	 '(5.115).

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

ralhada de Leais Strass
AVISO AOS CREDORES -

Participo que se acha em- eartorio,
acompanhada dos respectivoa. documen-
tos. informação do Unido e parecer do
liquidatario, mirante o prazo de 20 .dias,
para os fins legaes, uma petição dos cre-
dores retarciaJartos J. Pessda de °marna

a & Comp.; Pela quantia de. 14:274$500.
Rio 'de Jaheiro, TS de agosto ' de 1122. —
No impedimento occa sl onal dá' escrivão:
O escrevente juramentado,

• (5.138).
•

juizo de Direito da Quinta Vara
" eiva

Ag' osto de 1922
•

Juizo ue Direito da Quiikta .'Iara
Civel

rallencia de -R. Pires 8c Companhia
AOS CliEDORCS• .

O -escrivão, coronel Daain, com/nanica
aos • credores da, faitencia • de 11. Pires a's
Comp., que se acham em carbono, nu- •
ramas cinco dias as- relações .e doeumun-
tos apresentados pelos • syndicos, para
serem examinados pelos' -interessadte,.
apresentando suas impugoaeões, de ata-
oórda com os' §§ 5° e 6", lo art. 83 da,
lei n. 2.024, de a17 de dezemortaile 190S,
os quaes_são do teõr	 § 5.° Dii-.
rante esse prazo 'de cinco dias-, 'as credi-
aos 'ineluidos naquellas relações paelei-aoa
Ser impugnados, quanto a sna
dada, haporlancia ou e:assificação. § 6.°
A impiignação será dirigida ao juiz por
meio de requeruneoto instrairlo com tioa
einhentas, justificações ou- ouras aroa
-vas.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1922.,•
-escrivão, Devi.° ,Cunha. (5.112) .

•.

.	 •.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Uivei

De térceira praça, ' com- O 'prazo' dá Oito
'lias e o aboiimesito de. 2u 0/0, • paea
venda e aeremaiação do predio ,de sa-,braooe respee.i.ito tereeno, sito á ..tta
Geatrol Peara n. 187, pènho'cado a •

• Giuseppe Labanca- e • sua mulher em,
autos de executivo hypothecurio que -
lhes move -João Antonaccio.
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz -

da direito da 6' Vara Ciael do • Districio
Federal, etc.:	 .

-Paz salier aos que o presente 'edital
em como' no d:a 25 do coi•rente

ás 13 _horas, á. rua dos Mandos ri. 15a
O pocteiro dos auditorios trará a jilaco
pregão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lança ofkre.or fie-ma
.da quantia de.136:000$, preço por yuan-,
to Nue á terceira praça e na . fúrina do
art. 14, § 1° do decreto n: 169 A, de 19
aie janeiro de 1898, o predio resprialvo
teia'ano abaixo descripto 'e • avaaridó:
Laudo de avaliação dos bens pennoratios
por João Antonaccio a °instante Laban-
ea e:sua Mulher, na ftirrria abaixo: Pior
dio de sobrado sito á riia General Pe ,:ira-
n. 187, edificado no alinhamento com

:terreno ao lado esquerdo. dividido da.
rua por - um 'portão de ferro, tendo na,
fachada na parte do per-ão cate -é habt-
lavei Ires rnezzaninos, com -grade, DO pri-
meiro andar, ires janellas de sacadas
com grade de ferro e no segundo ~iro
janellas lambem de sacadas com grado

. de ferro, prolongando-se esse pavimen-
to de i• sorte a abrigar a área de terreno
ao lado esquerdo. A entrada principal é
toda .ladrilhade, tendo para accesso es-
cadas de ferro e inarmore que dão parã
uma larga varanda ladrilhada. formula -
cobre -armação 'metallic,a abrigada lior
marquise. As divisões consistem em am-
plos e confortaveis commodos . para fa-
Inilia, forrados e assoalhados' e mais de-

, pendencias ladrilhadas em perfeito es-.
lado com a-s leis em vigor.. Nos fline'áos

, do terreno .existe uma edificação terrea
separada do predio por uma área ladri-
.1hacla e descoberta, tendo na frente du-
as ,ianellas' de peitoril e um vão • de en-
trada' para um oorrednr central . tudo la-
drilhado, ladeado de coMpartimealos
'forrados e- asaoalhados. denendencia
essa que mede 9m,50 de frente por
16111.000 ale • extensão O predio mede de
frente 9m,50 por 42m,16 de fundosa me-

..dindó o-lerreno 9hr.550• de frente

AVISO
•

• Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Franeez para o Brasil, que se.
acha enià r 'rife cinco dias
uma reivindicação requerida por parte
de A. Mandour & Comp., contra a massa
fa,llida do Banco Francas para o &asa
afim de haver desta a quantia de francos
2.500.00; devendo, ' dentro desse prazo,
aoresentarem as • reclan.ações. ou allegaa
ções que entendem-em de direito.	 .

Rio: 24 de agosto de 1922. --- Pelo es-
orivão, Alvas-o Cunha. .	 (5.133),

Juizo de Direito da Quinta' Vara

AVISO .	
-

'Aviso aos interessados na . fallencia
Banco Francos para o Brasil, que ae
acha ain eartorin. durante cinco -tias,
unia reivindicação requerida, por Simon
Mandour & Comp., contra a massa fala
lida • do dito •Banco, Para' haver 'desta a
quantia de francos: 2.000.00; devendo,
dentro desse . prazo, apresentarem 'as re-
ciamações que entenderem de,ciireito;

Rio, 24 de agosto. da 1922. — Pelo es-
crivão, Alvnaro Cunhe..	 (5,10).

•
be--citacelo, com • o prazo de vinte dias,..-

aos •interessados na fallencia do. Banco
France: para o Brasil, para seiencia
do pedidoque faz a' 'massa do Banco
Francez para o Brsil — Banque Fran:-

* çaisa pour te Brésil — casa matriz em
Paris (França), afim de ser, inata/ido
'corno credor da dita lattencia pela
quantia de francos 47.251.232,76, na
(cima abaixo	 .	 • .
O Dr.sJosé Antonio do Ponza-,Gomes,,

juiz de direito. da 4' Vara Civel, por sits-:
peição do Dr:Flamini°. Barbosa de Re-
zende. juiz -de direito, intelirio, da' 5'
Va ra : eivai do- Districto Federal,- etc.:.

Faz .saber que,' -por este juizo e ear-
torio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos -.do justificação de
credito, em que é justificante a massa •do
13anao Francez para o Brasil (Banone
Française paiir le Brésil). casa matriz
cm Parai (França), e justificada a massa ..
fallida -dó Banco Francas para o Brasil
(filiai) no Rio de Jana t io. Em virtudes
do. que se passou o <presente edital, com
o teõr do qual .ficam e i tados os - interes-
sados na falleneia do Banco •Francez pa-
ra o Brasil. no 'Rio de Janeiro,
para selencia dó ped i do que faz a massa
do Banco Francez para o Brasil, (Ban-
que Française pour te Brésil), casa ma-
triz em Paris (França), afim de ser in-.
cluido como credor da dita•fallencianela.

• qiiant ià de • Tra"ncna . 47 . 251.232,78 "e
"apresentarein aas reclamações 'ou contes-
'tacões que entenderem. sob ' pena".xle, •ts;
revelia, se proceder como for dé di-
reito. E, para constar, passaram'-se. este
e outro Oe igual teôr, que serão .publi-

•



ve:, 23 dé agosto de 1922. Eu, Francisco
Pinto oe	 v'onça, eserivila, .

— E:imundo de Oliveira Figm?i.:,:eo,
(5.141)

agG5i.0 c ie :922. Eu. avin d o' Gonlael Al-
vea es ,31'eve te jarameata ria, eearaevi.
F eu. 1ie:Jrigt72 Fendi rt.; Arao 'u es-
crivão, o subscrevi.	 Luiz dr Yo,•aes
?til aba.	 (5.127)

çl. '' - fa a fetra 25	 -.5 osto CÍO 	• •	 .

661)1,00 de fnutias. cantam-4 .1nd° com
pinaaiedat:e co adem de direito for. A

, cerateticaao é c- li da de de p..tra. cal o
ti0 . 0s e maca a; de le', la irilltas 'do
primeira'. eurliir"e,

aauà e eani • aria, tudo ano\ bo a -
bar) de rorrervaeão. A e,se predioie
teraaao t: P nlos o valor de 110:0i1acait10.
Fijo Ce Janeiro. 16 de junho de 192£:

Noa de :iv,nraea,	 "s-
3ar .110-ec1gues • neOto. • F. quem o
J • lo pacciio e respec;. i vn teraeno o Ice
arremntar. dearrá comoarece- no ioaar,
da e hora re'ra designados. on r e o no--
teira strraa,. a 'publico pta'arão de venda e
araerne.t a ra'n a qaem mais dér e maior

. lance offereaer ra'ma da onantia
136:0"03; adve rUnale e') .Pr”e-n-..nn'rs o
tiisros!n no art. 550, 2° 'do regulaMen-
to n. 737.. d^ 1.aan rd:TV , airo á vista 0,1
fiador poa tres cVas1' . E. nn ra conatar,
passararr-ae este e rnaia deus Go
teôr, que cerão ptibli"aclos e arfi-rr'ns
na fárin n, (ia ! Pi. T)Peznde .nn , ta
cic' e de On Rio de Janel a°, aos 15 de var-
io de 1922. E eu, João de Souza Pins.o
Juno". OFC-iVãO, o escrevi. —	 -.to
da Silva Pereira.	 • (5.130).

3rii70 da Sexta Pretoria Civet

De notificação, com o prazo de sete, dias,
na Milita akaixo:

J O . Dr. Edmundo de Oliveira Figuei-
redo, ' juiz da 6" Preteria Givel do Dia-

Ntricte kederal, etc.: .
Faço • saber aos que o presente edital

'de nuiif.cação, com ai prazo de sete d.as,
virem, que, por parte ao De. Joio 'Lin-
doipho Cultua, me • foi dirigiva .a

Fr:tição do teor seguinte: "Exceilent:ssinio
-sealior doutor . juia • aa Seata Pactoria ai-
_vel O conto.' Joáo Linclolpho Gamara
feado requerido a nolificaeãu do senhor

" Constante Lobo para selei:eia da denun-
cia • que faz do • contracto do emanei do
prelo de sua propr.cdacie, á ttavesaa
a:.otiza Dantas .111iilleix) 2j, c nau sendo
feita por se achar ausente desta Capiail,
coni'orme cari:a:lã° do off:ciai de justiça,
veio 'equerer a VoSaci Cxral.eac.ia se,a
mesmo seititor G'onstaate Lolay citado por
n).ein de edil-usai:a fôrma da le..

Rie, 21 de agosto de 1922. ,-.-
•João Liocicapho 'amara' na quaa. dei o
:seguinte des.paclio: "A. Sim.

01. :aigueirecio". E como tenba.,o
....r,'Íüberente preVado; met/tante te:anim-
ai:das; a - ai:senda c:o suppl.cado, mandei
'paasar o paeaente, pe.o geai é o senhor'
Constante 1..o1Jo uot l ficacto de que ao
doutor jeão Lindolpao Cainára, preprie-
tario .do areado á travesaa botica Lautas
numero 28, .nesta Cap.tal; e que lhe, é
alugado por contracto eseripto . de Ni-
111C.i • O de março cie 19z0, e peá prazo de
tres ermos,	 não , caitv0), - ; transcorrido -

. esto prazo, a prorugação do contracto,
bem corno paaa, no ultimo pia do mez
de fevereiro de 1923, em •. acie linda o
prazo certo da lecação, fazer ao reque-
rente entrega das cnaves do referido
pred:o, sob as pena da' lei. Fira. outro-

. sim, o •ealtor, Constante Lobo S:*-1rit ,; de
que as audiencias cleala Juizo Irem legar
ás doze !torcia, (is segmaitis e quintas-
feiras, no predio s'to á. rua Archas Cor-

-aleiro n. 210, Meyer .. E, para quechP9118
•ao conhecimento do todos, mandei pas-
sar o presente. oue será affixado ne to-
gar do costa ,ne, e meia • cious da iatial
tear, que serão juntos ao3 autos e publi-
cadosapela imprensa. Sexta Pretoria

Juin da Setima Pretoria eive/

Pc primeira praça com o* prazo de 20
dias para ve,u , a e a, . p irou açuo ar 1: -

Inovei ti Estada do Edgettho da Ped,-a
n. 3i: e 32 A. (Miai, ..a. 2. na Esf.a...:tio
de liamos, poitio/odo a Euti enio jusó
de Azevedo e sua mulher r.letvoia lio-
mariz de Az' vedo, pelo 1)r. Si?aht.. da.
Costa, na execução em que contendem.

	

na fiwsua abaixo: -	 -

• O Dr. • Luiz de Moraes Jardim, sub-
pretor em exeacicio no cargo - de juiz da
7' Prettaria Civei - do -Distaicto Federal,
etc.: • ..a	 •	 .
••Faz saber aos que ad presente edital

de 1' praça com o prazo de 20 dias vi-
rem caie no dia 16 ro rnez de .setembro
proximo futuro, após a audiencia •do

,e-alylo que ka'a idaar ás .12 1j2 horas. no
. paedio it. 41. á rua José dos Reis, esta-

ção do.Eneenlio de, Dentro, onde fu•nceio-
'na este juizo, o official de justiça que
estiver servindo de porteiro trará a pu-
blico sob prégão de venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lance of.:.
ferecer acima da avaliação do 8:0003,
a immovel descriplo e avaliado no lati-
do seguinte: «Laudo de avaliação: Nós,
abaixo assi acnados, avaliadores privati-
aos das p .eto:eias de District° !Federal,
declaramos *que. em - cumprimento do
trandado do Exmo. Sr. Dr; Luiz de Mo-
raes Jardim. • aub-pretor da 7° Preteria
Civel e a requerimentb do Dr. Simãe da
Costa,- procedemos á avali ação dos bens
Penhorados a Faiaenio - Josa de Aze-aedo
-e sua mulher, dona Etelvina • Ito iariz
de Azevedo, na execução	 que lhes	 )ve
e requerente." Os referidos bens caa.ais-
tem • no' immovel á Estrada do Eneenho
da Pedra n. P2 e 22 A, antigo n. 2., na•
Estação de Ramos, o qual examinamos e
desvremos ria lorma acaam a t : e: i . R.8-•
sobra ei u4 o no centro do terreno, afasta-
do do alinhamento' da rua, feitio de pia-
t ilhanda, construceão de .uma vez de ti-
jolos e. coberto 'com 1.elhas. francezas,
tem A janellas e 4 mazaan i nos , ai ,tte - •a-
da e paras de - entrada•palna deus lados
com . uatamares:, mede 6ta,60 'de largura,
par 12m.20 - de comprimento, constituin-
do 'dias moradia.: d'a; iras; a. da ,e,,, „ e
fôrma: .Lado 'eacaierclo, 2 salas, 1 quarto
e c-a/anila. onde tem a p'.aca com o n. 32;
lado direito,•2 salas. 1 quarto e caainaa,
°Dee tem a•p'aca, com- e ti. l t 2•A, estendo
tecles e sses "oeapartim en ta; ser aeacins
por uma, parede ceai tiaal e som canainu-
n , eacão interna, sarai°. porém urna só
caniie i ra ..- 0 - raanectivo -terreno • tem
lenaa de largnre, por • 45m O de cemnri-
na-a lo . com cearas na frente e lados.
Tetain era canairtereeão o l oaal onde é
aliaaaa o , iinubmvel desr-Into, o ava"a-
Inas e m -8:000$ . - (oito • contos de réis);
R i oa 14 de- agosto de , 1922. — De:io
(411p-nná ale• Piores. — .tna'a Ferreira
Cava lcarte. - (Eslava devidnm p n l e se: la-
da'a. E 'quem • es -mesmos bens quizer
arrenlatnr • . compracaa no alia . hora e
toga r aciana- • de s aaracias seen' a. de oae
a praça se rá eff'e r luada . mediante di-
nb eirn á, y is'aa. ou .fiador 'idoneo Dor- 3
d i as. E para que abecue se conhec i men-
to de (odes mandei pa aaar o Presente
edital qu'è será aff i Xadó tlô legar do
cas'ume o 'alubliCatio na imarensa, na.
lórmii da lei. 1U) de Jaiaciro.' 22' -do

—
Jui7o da Oitava Pretora Oleei

Si!' aio José da Curk1).' e Alzira R• nri-
Faço saber o n le p ee,fenden, caaaa-ae:'

quota dna S.i. e !o, Mons° nr-ttri-i
Chez e Anloe'a 15.. " Tv, kca Peixoto. Ana'
ta ai n Fernandes A'•eixn e alzi aa . (' eaa'a
rio jecits, CtIstodio 'Teixeira de Souza
Ca a va l d'na •e Augela de ata . ancia, meia.
na ad:tio Ribeiro rio Naaeimento e Anto-.
nia Maria de Castilho. Jnaapi . 'm An'anio
de Silva e *Jarialy ea imhina da ( an aei-
On, Ala i n° .oarea Brite e Me a cedea, Ma-
ria Rosa. Si alarem souber que lia .irn-
aerararalna.	 Rio do
2. 1 de •ne to de 192t?. — O offic.'al. do
Registro Civil, Jorge GoviLves de Pinho.,

•
Supremo Tribunal Militar

Acta da 53° •se ggão jndli*1.ria, ela 24, de

•
-agosto de 1922

'PRESIDENCIA Do Sul. MINISTD.:1 MADECITAT,
CAETANO DF. FAID1	

- 1•
A's 12 horas. preaentea Os ara. mio?..;-,

troa marechal Luiz Mecleirna, almirante(
1iappr3 Dabim. marechal 1.e.r1as f i e M.1-1
raes. almirante Gninca ))::s.
Aryndino Magalhães, aaaaatjaaaa Raaa,
van.•Vicanae Noiva, .Tnain Pe.aziki, e Bal.
cãn Vianna, procairartor geral .1a Justiça.
Militar, 'foi aa:erla a aciaaila.

Lida e. sem debate appravala a acta
da sessíin anterior. -deapaalta.1 ..	•cape- .
cliente sobre a meaa, foram rel atado:3 e
julgados na seguintes provasse-a::
• Cap ii al Federal — Aça-ie.:Lição n. 15

Rehdoc. e Sr. miniatrd _tc a tidira l Ma-
gath5ea: appejlanie a p ecara! ela (Ia 61
cii .eamaeripeão Judiciaria • Mitt l ar: ap-1

Jr , fin 13a1) l i q l a	 e t n t u., '. , aa.klariol
do

• 

1" Repairneato d a Infantaria, absolvido
do crime de deserção. •

aaaaanaaoa	 ii aes=5,-) aecrela.
Capital Federal — Apellaçãr n. 159 —

Reta o". (1. ae, miniatro Aaraaboaar
ví n aupe rande. o Conselha	 tiearra;
annella d n. A l berto da Rocoa Pas .•iaia. sal-
dado da Policia Militar ata •Dataaat.a
deral. enntlemnado no grãa ram i M I do
art. 117 do endigo Penal MilPar O

negou provimento a anprtl:a.A,).
FPdera: Aopel1'alf5o a. 16)

- -.11 e la lnra o Sr. mini a tati V:eatita Nei-
va; appe l lante. o Conselho 'de tittleara;
aripe'aala Florentinn Pereira de Alen-
car.' sol dado da Po:icia Militar do . tYs-
trietn • Federal. enndernnala no• grão mé-
dio do art. 117 do fladtga panai artitae,
O Triblinal' deit provimenta' eni parle á
appel'.aeão para leduzir - . I pena 'ao gt ão
ce b-nAin do re.`er'dn artigo. e rd ra (-.31
votos doa Srs.. mini a tros. re-it .ir e
me," peaaa•a, 01.e enniarnaivam a sana.
tença appellada; o aSr. rnin t saaa jaa..
Peas .‘a. coadernnava no grão	 - e
o miniOro Mend o ;	 Mar.i3s dm&
proVimeato para absolver. -

rapiial Federal -a- Appel.lnala .a) 157
—	 tor. n'S”. minian
apael ante, a proinntori t da f.• •litattrn-*
scr peão Jodiciaria Militar: Per.a ada.
Jnsé .. .Maria de A aatajo e Luiz r Valeatinnf
do .Ne acimento, amhos soldados da 1°.
enn t,nhiia de metra'haioaaa,
doa do crime preVM.0 n.) art. lotl do:
Cravga Pana! Afilitar. Julgamento eia
sesaan Secreta.	 •

N •ida mais havendo a tra l av.ae, Je-
aaniaaase a sessão asa15 hons.



Vendas a prazo
200 apolices do Erimrestimo Mu- -

nicipal de 7 °/o, por. (de-
creto n. 1.5-)5), vfc até 12	 -	 k

_ de setembro 	 •	  - 1771009
Secretaria da Camara Syndical do Rio' det

Janeiro, 24 de agosto de-1922.—A. Sitnonse4
.syndico:
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•

• $435
Sobre Nova York ..... .. 7$450't 71520
Libra ...esterlina — em
moeda.....	 _

Sobre Buenos Aires (peso papel).	 21745
Sobre Buenos Aires (pese ouro).., 	 61220
Sobre Aiontevidéo (peso ouro)... 	 611/10
Sobre Hespartha (pesetas) 	 	 11175
Sobre Suisse (francos) 	 	 1.1438
Sobr-3. Ret raía-a (francos) 	 	 1561
Sobre Hollanda(florim) 	 	 2$950
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca. 	
Sobre Noruega 	
Sobre Sucia 	
Sobre Palestina e Syria
Sobre Canadá 	 •	 n•nn .

Sobre Romania  . - 	 '	 $065
Sobre Tcheco-Slovaqida 	 	 . $267
Sobre Aust ia  •	 	 	 ......	 s.

Moedas

JUSTIÇA MILITAR '•

/auditoria da Sexta Circamscripção
ciaria Militar, da , Exercito

O Dr. Garcia. Dias de ' Avila Pires, P
auditor da 6' circumscripção Judiciaria •
-Militar. - ' •	 -	 .

:Faz -saber aos que, o• presente edital
virem ou deite tiverem conhecimento
que- é intimaricn o indiciado Alberto Da-
ker, soldado do I° regimento de infanta-

- ria, que'se acha foragido, afim de com-
parecer, no dia 31 .do corrente, ás 11
horas, perante o• i" Conselho de Justiça
Militar, na Auditoria .do Exercito, edifi-.
cio do Supremo Tribunal Militar, andar
terreo, praça da Republica, afim de . ver-
se processar e julgar •corn o co-r& An-
tonio Castello Branco, ensonaria do 3°-
regimento de infantaria, na conformi-•
dade da . denuncia dada pelo Dr. Dioge-
nes (ronçalv as. Penne, 2° - promot or;
lustrissireos Srs. membros do • Coneellio
do .Tustica O 2° promotor da 6'
Circumséripcao da Justiça M.i1iiar. Usan-
do das attribuições que- por lei -lhe cão

confertelas e em lace dos documentos
juntos, vem -denunciar ao soldado Alber-
to Dakee e. ao anispeeada."Atilonib Castel- •

• 14) laranco, peto seguinte facto delictue-
• ai): na noite de seis . para sete"de feverei-

ro do corrente" anuo,- oe'denunciados : que
estiveram de entinella no xadrez dó 1°
regimento de :infantaria na Villa Mili-

,-tar, respectivamente vos quartos 	 duas••
. ás seis horas da manhã, não exerceram
• a vigilancia - devida, até abandonando o
• posto, pois, • • ambos os denunciados con-

fessam que cochilaram durante. o - servi-
• co. Desse procedimento criminoso dos

denunciadoa, teve 'como conaequencia a
fuga do preso de justiça João Alves Pe-.
reira, que se achava recolhido ao já allit-
dido , xadrez. Tal foi o abandono em Ano
ae encontrava o misto- que o . referido
preso para se evadir destruiu, obstaculas
que não foram presentidoa e an fugir
levou a roupa de -cama. Os .denunciados
commetteram O crimes previstos nos
arta. 106 e 124 do Codigo Penal Militar, 	 • PARTE COMMERCIAL ^

S 

pelo que o representante do ministerio . .
publico offerece a presente denuncia.,

•P. a VV. SS. que recebida a menciona-	 -	 • Camara, Sandical
da denuncia, proceda-se aos demais ter- . •

CaltS0 OFFICiAL . DO CAMBIO E MOEDA ME-.mos par a foro-morto da culpa, solici-
tanclo-se

a

duaes dactyloscopicas dos denuociados, 	 Praças	 90 dlv.	 A' vista
bem corno as suas certidões de assenta- Sobre Londres 	  7 932	 7-7'32
mentos. Testemunhas: João Alves da Sobre Paris 	 	 $535	 1535
Silva, soldaclo" do serviço geographico; Sobre Hamburgo 	 	 — •	 5 112
José dos Santos, soldado da 6' cornou- Sobre liana 	 	 1338
nitia do I° regimento de infantaria:- Do- Sobre Portugal.
naciano de Lixa Rocha, soldado' do •°
regimento de infantaria. Capital Fe-
deral, 30 do abril de 1921. — O 2° pro-
taotor, Diogenes Gonçalves Penna.» Da-
do e passado nesta Capital Federal: aos
quinze dias do mez de agosto de .mil no-
vecentos e vinte e dous. Eu, Augusto
Barbosa, escrivão, que o escrevi. —
Garcia Dias de Avila Pires, auditor.

de quem de direito as indiyi- 	 TALUDA

166$2 . a ett ,.--.11ára, 25

n•••n•••n

Edital de citação de indiciados
fb Dr. Mario de Berrado Leal, auditor de

Guerra, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

eitaçao, com o prazo de 10 dias virem, ou
delle tiverem conhecimento, que no dia 29
do corrente mez, ás 13 horas, deverá com-
parecer na sede desta Audito 1 2 , no pavi-
mento terreo do Supremo Tribunal Militar,
sito á praça da Renoblica nerante o Pri-
mei-o Conselho de iiistiço Milit +g- pare se
v nrocasaar pelo cri .1 . oíei -ta no artigo
152 do Codigo t-erial Yiltar, de que é ac-

- Êt.utda a ex-p:aça do 'axe. eito j :são Syivesti e,

*mem,
. -	 -	 -

•
Apolices do:Emprestimo Nacional

de	 doer—	 ..... ........	 8014000
Apolicea diversas emissões de

, 1:C001,5" ,„ Dom. 	  • 765000
Apolices diversas emissões de

l:0"$, de 5 °l o a port. 11917) 	 	 7401000
Apoliees dilato sas emiasões de
, 1:000 5 1 , port. (19 (I) 	 	 713$000
Apolices diversas emissões de

1:0 0 a, 5	 , port. (1921) 	  .7391000
Obrigacõea do Thesouro Nacional
• dei.001)1, 7'/ .......	 -:.:" • 923000
Anolices do Empre s timo Munici-

pal de 1906, port 	  1753000
Apólices do Emprestimo Munici-,

or. de .1914, port 	 	 1753510
Apolices do Eanprestimo Munici-

pal de 192d, port 	 	 1571500
Apoiices do Ema-estimo Jaluaici-

• pai de 7 J„no,lt. (dec. 1.535).	 17744
•A polices Prefeitu-a de Nitheroy,

de 100$, 6 %, port. (2' série) "	74$,;00
Anolices Estado de Minas Geeaes

• de 1:0001,5 •., nom 	 	 8)31000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

miro de ICO$, 4 9/ , Port	 941010
Bancd Portuguez do Brasil, port 	  170.:00
Banco do'Brasil 	 - 320,000
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto . da Bahia
'
 C/50	 53$000°

Debentares da Companhia Docas
de Santos 	 . . .  •	 190$500

Debentares da Companhia America
Fabril 	  204P00

que perteneeu' ao estado-menor da Escola
do Estada-Maior, natural do-Estado da Pa-
rahroa do Norte, filho dê Pedro S ,,b• eotre,
solteiro. com 20 annos de idade. De-aliada
offerecida pelo Dr. 2" promotor — Itlestris.
simos senhores, membros do Conselho de
Justiça: O 2 p rolhotor da 6' Circumscilneão

adietaria Militar, fisaudo das attrionições
que lhe são conferidas pelo Codign de Or-
ganização judicia Ia e Processo Militar, e
tendo em Vista os'elocunieratos 'untas, vem
denunciar os sbldados do estado-menor da
Escola do Estado-Maior Raul Lones díCar-
valho, Manoel Juveatino Pereira, João Cae-
tano de Mattos e João Sylvestre, ' pelos

' factos' dclictuosos que • passa a narrar: No
dia 25 de janeiro do corrente sano, as ' 21
horas mais ou menos, á rua Baião de São
Felix, os denunciados eme, haviam faltado á
revista do recolher; promoveram, no moti-
vos menos regulares, serio. conflicto, do
qual sabiram leVeinente feridos João Syl-

evestre e Raul Lopes de Carvalho. • Assim
procedendo, os denunciados cornmettefam
o crime Previstá % no art. 152 do Codiao
Penal Militar, pelo que a promotoria ofie-

• rece a presente .denuncia. Pede a VV:SS.
que se procede' canil urgencia aos demais
termos, para a formação da culpa, marcan-
do-se, para tal fim, dia e hora. Testeinu-

• nhas soldados José Leite Brandão e Weide-
miro Bento daSilva e 2' sargento Prudr deleo
Lemos 'ele Moura,, Capital Federal, I

• julho de 1922.=-= Q2' promator, Diogenes'•
Gonçalves Peruai: E, para constar, passou-se
o presente edital que será affixado no local
dr:acostume pelo. porteiro dos auditorias, o
qual- passará certidão de o haver cumprido,'
'para o ser junta aos autos, e mais de igual
teór, que serão publicados pela imprensa,
na fõrrna da lei .. Dado e passado nesta Ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
aos dezenove dias do mez de agosto -de
1922. Eu, Orlantino da Silva Loredo, és-

•crivão ad-hoc, o escrevi.	 •-

•
.....,,••n••n••••n414

Liras (papel) 	  -	 $3R0
-Ese: dos (oleei) 	 • •.	 15.5 -
Libres (o .pel , 	•34S,:'i0	 a
Ap r. (ices to itero ludas de 1.0011/,

5 o, 	 	8121000 .

1	 2r)-. 7,-;' g
'	 — *) •

•



Genero, qualidade et
procedencia

Minimo Maximo 
Unidade de venda

Preços

3514:300 33t500 -Por caixa.
32$000 345000 idem.
345000 33$000 Idem.
33$000 355E00 idem.
325000 34W.)0.1detn.

1405000 "Por pipa o/480
1205000 Idem.	 •
1105000 Idem.

— Idem.

260$000 idem.
2,3000t. Idetn.
20015000 Idem.

• 
' Por kilo.
lidem.

Ião wo
1 IGACO
100$000

2435000
2105000
184000

Breu :
Americano, claro 	
Americano, escuro

,
Ca:

Lavado  -
Alotc/
Maragog,ipe 	
Typo 1 	
Typo • 2 	
Typo 3 	
Typo 4 . 	
Typo 5 	
Typo 6 	
• ypo 7 	
Typo 8... .. 	
Typo 9 	
Typo 10 	
Escolha 	

litros.

4

• 58)NO3 Por 280 libras.
Idem.

155500
14$800
14$0031
1353C01
1211800'

: 16S000 Por 45
.1550c0 Idem.
1.1550o
18Cw1dem.
13,520ü
......	 .
13$83)
13>200 !dem.' •

Nominal Nominal Por arroba,
▪ /dem.

• idem.
• idem.

/ MO	 • 2541.00 Idem.
▪ .245700.1d4tu.
▪ 24$00) Idem.

em.	 235300 idem.
-.225430 ident.

2158:4)11cm.
200Go11dem.,

Nominal ident.
. a ,	 Idem.

315000 Por barrica.
3g,.x.,0 Idem.
31s.)03 Ideie.
33,;coc:Idem.
340w/idem.

5$300•Por

Nominal
-9

• •

283030
285,00
2850001

•285000

5$0001
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Preços

Agitas rnineraes
Caxl uhir 	

• Lainba,y 	
Salutaris 	
Cambuquira 	
S. Lourenço 	

'	 Aguardente :- 	 .
De Paraty (sem sello)	
De Angra, ident 	 .:
De Campos, idem.... '. ....
De Pernambuco, idem (*)...

Alcaol :	 •	 •
De 4u ,grios (sem sello).......,
De 58 gráos (sem sello) 	 »
De 35 grãos (sem sello)....

Alfaia :	 " .. -.
Nacional 	
Estrangeira 	
• Algodão ein rama :

•Primei:a do sertão 	
Primeira sorte 	
Alq_liano  r	 •

• Regular 	
Paulista 	 .... 	
Se.-gipr..— Dores 	
,Sergip-r— itabaiana 	

- 'Arroz :1	 -Brilhado de 1". 	

i

Briihado de 2' 	
Especial 	
Superior 	

- Boni 	 . , 	 	 .. .i
,r Regular 	 	 ...

.;?

	

	 Branco do Norte
Rajada do Norte
Meio arroz 	
Sanga 	 . 	

Assucar
Branco Uzina 	
Branco crysial 	
Segando jacto 	
Terceira sorte 	
C. amarello 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

De Porto Alegre -. Lata

De Porto. Alegre —. Latas
com -20 kilos	 	 1$9,00

com 2 kilo:- ••	 15900 

1 15950 Por kilo,

•2.5C00 1 dem.
De Po:to Alegre — Latas	

2 2000 Idem.com 1.kilo 	 	 15950
Da Laguna — Latas com

20 kilos 	 •	 	 15800
	 isge() Idem.

De Itajally	 Latas com
20 (tilos 	 	  - 15:)50

	
25000 Idem.

De Itajahy — Latas com	
25100 Idem.•- , 10 kilos 	 	 25010

e Itajally — 'Latas com
, 2 kdos 	 	 25000-

	
25100 Idem.

Mineira e, Paulista --.• Latas 	 .	 .....
i com 20 kilos

	

	
.	

1$800 idein. •-s. 15700

	

Alineira. e Paulista — Latas	
I58S0MCI:1.0 -••com 2 kilos 	 	 ,

	
1$850 •

.	 (*) Caldos (extra sello)

f.	 . Banha :

Bacalitzlo
Diversas marcas, caixa 	 120,5000 135$060
Diversas marcas,incia caixa' • 70.-000 '75$000

,,..;..` • .....Ein tina, Gaspe 	 	 Não jia Não lia
R : el'i! Ein tina Anier:cano, Ilaiifax	 k. _	 .

Em tina, Peielin. 	 .. 100.3000

5.5000 34000i Por 10 kilos.*"
335000 345000 Wein.
233000 30'5000 idem. •

Nominal Norniral Idem.
.	 • •».	 Idem. •

Idem.
idem.

' 2400 ' 255,000 Idclu.
18 jicoo 2o5000il(1egi, ••1

Não ha Não lia I Por kilo.
• _

• 5.50 - . $52i) Idem. •
• 5440 -• 5480114in.

• $500	 -.554011tiem.
Não hl . Não ha Idem.

$380	 .5400 id2m.
$330 idem.

505000
445000
42gto
4u;cco
35sceo
323000

27—scool.

Por caixa.
Por 1/2 caixa.
Por tina.
Mein: • •

iyopoo

5250C0 i Por 60 .kilos..
45$000 idem. .
455000 idem.
415000 idem.
385000 idem.

345000 Ideal.
i 235000; Idem.

••	 .

•

Cimento
Marca Dova 	
Marca Thewico . 	
Marca Atlas 	
Marca Excelsior 	
Outras marcas 	

Farello de trigo :
Dos Moinhos Nacionaes.:.

Farinha,zde Mandioca-de
. Puir) Alegre

Fit
•

Eni,-ednot 	
Penei-ada 	
Gra..sa 	

i
Dita de Laguna :

Pei,.!-cirada 	

1 Gri;)a- nt hade. trigo do
Moinho' Fluminense: •

De l' qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

• Dita do Moinho Inglez
(R. R. M.)

De 1' qualidade 	
De 2' qualidad-

¡

De 3' qualidade 	
Dita do Rio da Prata:

De P. qualidade 	
I De 2' qualidade 	
De 3 qualidade 	

Dita Americana
Barricas da sucos 	

Feijão
Preto superior
Preto regular 	
De cOres — de Porto Alegre
Manteiga 	
Enxofre, 65.kilos 	
Branco (estungetro) 	
Branco (nacional)
Amendoim 	
Fradinao 	
Mmatinho 	
De • outras proccdcticias.'...-.

1 

Genero. qualidade e

Minitno• Maximo -
	 . _	i

	

--

•Batatas :	 ,•
Nacional — Mineira e Pan- 	 •	 i .

lista 	 	 $250.
	

$460 Por kilo.

	

Rio Cirandê 	 	 $OO	 5440 idem.

	

Estrangeira 	  Não ha Não ha Por 2 1/2 caixat.
I

Unidade de vendarprozedencia

• •

..

295003 , 305000 Por 60 Icilor,,
255000 275000 Idem.
305003 42$00 Ident.,.
48$000 525CCO ldiii.,.
43$060 • 46000 Idem.
60$0u0 635000 Idem...

1485000 5in O idem.
405000 425033 Idem..

•• 255000 385000 Idem.
2(55000 2ig;00 Idem.
205000 245000tiden2,.

31.55001 315700: ::Or.aa:co' e1441 'Más.
305000 30$200:Ideu;.

Idem.

3/5500 31.000 idem.
305000 305200	 „ .
295000 29$200 ldi...

••••n

Ident.
•n•n• i Idem.

M.me Idem.



18S000 Por duzia.
138-,	 1 le

Ju . Idem.

2.X.C.0 1 o: ItteLo cubico.%
25tanildeni.
19u$CC0 Ide a.

67$CC0 Por lata.
67:•Ctt; 1 . 1e a,. -

7t.•:•.;&11.; 2de11.

8.t.,•,c3i; Ide a. •
7;) ••;;;•.;.1 I ie. a,
67è600 Idem.

-71791 t'or a •,:co c/60 kiloS.
.-8040 Ident.'
5A,0 ,1 Ide a•

00 Piem.
Não ha Idem..	 .

,
1000 1 or

• 11
Não ha Idem. •

1$000 Idem.

900$C0O'Por ktt
'4 IO$C00 Icietn , •

1 no Por' kik)
. 2$300 Idem.

sot000 Por barril,

003 o: pipa.
9 t Liem.

-1:Q,a0$ Idem.

-
11500 Por klIc
1$6C0 ideia.

1$41C Piem.
Não ha Idem.

•!Vire. •,
n•

Ge, e -o	 •cittaliciade
Preços

Unidad .t de.
•,...	 ,	 •
Genero	 qualidade

"e prc,....cde..cia

Pre;;os.

Mini no Maxila°
venda

fklaximo

Fumo em coda: 'Pinho do Paraná:,

Agosto de In22

Umidade ele
venda

E,re. 'i1 de, Mi . as 	
•1 o It 	

2e,5e0	 3Sr".0 Po- kilo.
1.5*.Ati	 a.	 •

De P
D. 2 qunkrio	 	

Baixo 	 ;Mu	 1$Jch De 3 q.

MadeLa de lei:
Dito do Pio Grande:

Ama.-ello de P 	 30$CCO ror Is kilos.
Ced•o 	
1 e oba branca 	 	

2101C(C
20.-CCO

Ama. clio de 2' 	 CO .	 28*.A.M. idem. Out as q.,aEciades 	
Com nula de 1' 	 2:a..01)	 .2k.t.) Idem.
Co mania de 2 	 2 ..s1.0,	 21alax. Pito.,phoros:
Dito da Fahia espe 4c4(.;60	 451001 Ident.

Marca Olho 	 	 65000
Dito de Santa Cat. ai; a: Ma..ca	 •.ilánl.te 	

Espe.•iall 	 	 	 32$010* Ma	 •a Yni 'aum... • de	 n.a 
Superio.• 2 	 2 .4 ..;t 00 .2 d .' .	 	 68.1“0:
1-si .,o	 .	 	
`istitia—Sttper•o4. 	 3 ,st,c0

,
3840O

Ma • ; •a . pi ae,.., a	 de cé a 	
Yp.rauáa de Im.o 	

8i:1(0
6t;;;•.)-t01

Balth — bom 	

geroze-;e ame-teano:.

24$0O0 .2,4à0PQ Out.as marcas 	

Sal:

6501,10
•

Dive.-sas.	marcas 	 awl• 251600_ Ror caixa..
Do Nole—groso 	

Ladrilhos: Do No rte—.., oido . 	
De Ca:o° Frio-:-g.os• o 	

Nirion?es 71000. 15000 Por miPtei.v.
•

De Cabo F.-iomoido 	
De	 ce a.,i •a. 	 2.1•XIO 26.À.00 r or metro quadrado. Est..r.z:geL.0 	 .... •	 Não ha
Estrangeiros..  •	 	 36$t,t¡O

•"
•

4C41,R, Idem.- 	 • •
Sebo: .•	 •

•	 .
Manteiga: Do Rio	 :ande e fronteira.	 1$5-10

Do MatadourO • e .Ca rqueada	 ISA°
De Minas e do Estado do Do Rio da Prata 	  Não ha

Rio 	 51800 6120 Por kil0.
De Santa	 Catha.; • i, R—Latas Tapioca, diversas	 proce-

de 5 e 10 kilo- 4$000 .4$300 Ideia. deu • as 	 	 $500
Est:aligeiras—diversas mar-'

o cas 	 —
1

—	 Por libra., Telhas:

Milho:

i

.	 . Fra..:ezas 	
Naelonaes...: 	

8R0000
	  38U$CCO

Amarello 	 141300 141500 • Por 62 kileS.
Branco 	 	 	 15 Ato 15;51.0 Idem. Toucinho:	 -
Mes lado 	 1.2p5J0 134,00 hie:n.
Do Rio da Prata 	 — —	 ;Idem. Commum 	 I am

De fumeiro 	 	 	 2$100
Oleo de linhaça:

Vinho:
E' a barril 	 2$600 2$R30 Por kilo' bruto.
Em lata 	 2/800 Idem. Do Rio Grande. 	 70$000

Estrangeiro:
Oleo de caroço de algo-

dao: Virgem 	 •
Ve	 	

Narional 	 1$150'	 11700 Por litro.' Colhia es 	
EbtiaLgeit .o••• • 	 Não ha Na° ha Ident.

Polvilho:

De Minas, Pio e S. Paulo.. $550 , .$809 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata:

Fatos e mantas 	
Mantas 	

11300
ung

! o to	 Aleg e 	 $4•K) $5CC Ident.
De Santa Catharina 	 1•380 $400 Ideai. Do Rio Grande do Sul:

Pinho: Patos e mantas 	 • 1$200
Mantas 	 	  Não ha

AmeriPario 	 $8540 Por pé.
De à-e/hm 	 290100o 1-o; d nzia de couço-1	 De Matto Grosso:

Spri• ce 	 • 	 2$500
eiras.

3&)00 1-'o.- pé.
1	 ,
¡Patos e mantas 	 1$3C10

S. e:o draneo 	 Idem.
Sueco verratiao 	 Idem.

i

Do Me lor de Minas, Rio e
S. Paulo 	 1$000

_1$301 Idem;

1$100 Idem.

1

O syndico, Iodo Sovei ino dab:tva..
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EOTICIARIO
• No Palacio do Cattete foi hontem re-
icebido, em audiencia particular„ pe:o
Sr. Presidente da itepub1ica. o Sr. coli-
de Albéric Fat i ou. embaixador extraor-
dinsr l o e plenipoteaciarfo da Eeigiaa

' • acreditado Junto ao Governo do Brasil,
que apresentou ao Chefe do Estado o Sr.
professor Massrat.-

. O Sr. embaixador foi recebido e,- apiis
a audiencia. conduaido até á porta prin-
cioal do Palacio do Governo, pelo Sr.
major Cunha Pitta, effic:al de dia ao
estscio-maior do Sr. Presidente da Repu-
blica.	 •	 .

- No • Palacio "do Cattete conferencia-
-rarn 'Imolem. como Sr :Presicleote
Republica. os Srs. Dr. -;.b•evdo Marques,
ministro das Itelarõ,,s Exteriores: e Dr.
Car'es Sampaio, prefeito do District°
Federal.

- O Sr. Piesidenke dá Re publ ica re-
cebeu hontem. no Palacio do Caltete,
aucliencia..os Srs. Senadores Alfredo El-
lis e Adolpho Gordo.	 .

- Talhem foram recebidos em au-
dtencias os _Srs. Luiz Ribe iro Collaço,
Emanuele Barabino e Luciano Pereira.

- Esteve hontem no Palacio do Cal.-
tete, o Sr. Osorio Duque Estrada, que
foi agradecer ao Sr. Presidente da
Ileonb'iea' a assignatura (lu decreto. do
saneçãO da resolução legislativa cole tor-
11011 officiol a lettra do Iiymno Nacionai
de sua autoria.

Sr. Presidente -da.Renublica, re-
cebeu os seguintes telegrammas:	 • "

"Therezina. 21. - Tenho a boina de
communiear a V. Ex. que. a eleição cor-
rete_-regularmente .rieste Estado, semi.) o
urii-r-,-o-.7cancl i dato votado , o Dr. Esteio
Coimbra. E' este o resu l tado até agora
eontieeido: Dr. Macio de Albuirieerme
Coimbra, advogado. residente em Per-
nirrbbiico, 2.418 votes. Attene i e cas sau-
dações. - Joãa Luiz, governador

403io. 23. - conn a mais viva safis-
fneflo que fel i cito a V. Ex. pelo grande
e ioesrmenivel benefic i o nreqtarlo. ao

•pro , trra Annaaraeão, pertancente ao meu
Eo.ndo ratai. 'vós. o ,aeloal Prasidoote
hen e ro rrito. criterioso e ;honrada,' f i ra-
r&s eternamente gravai-1 e na irei
do LAVO piaullyense. - Antonio Fui-tado
Costa."

1 Companhia de Lote-ias Naainnaes do.
'B rasil -- Lote rias da Canitd Federai - Lista
gval dos premios da 8 loteie do plano 2/,
121 eatrac:fto Jo amo) de 1922, -ealiaada em
24 de agosto de 1 .-à 22, em benerieio.das lasti-

mencloaadas nas leis e decretos em
vigor e em virtude, do contracto celeb.ado
em 8 de ceitutro de 1921, na Pro.7.urado
Ge-al da Fazenda Publica do Thesovro Na-

	

22.304*	 .	 iongiN1

	

4 pOl 	 4	 170..; 100

	

67.11 	 	 101030

	

-.8 10 	 	 1o100
?

	

581 	 	 ,10'l•0c"

	

0 4_19 	 	 10,35000
1 98'	 	 )1)0

30.912 	 	 	  •	 100000
3.528 	 	 260A000

6' . 2.18 	 ! • 103S9/00
23.1-'13 	 •	 200)0
77.-83 	 	 1001100
5.233  •	 .1003)00

41.012 	 	 100.3100
76.14 	 	 5003 kl0
18.0(,8 	 •	 100.9. ( 0
3. 	 1:010"a30
51.737 	

•	

z001190
73 5-1 	 	 10131(0
69.4:33 	 	 .1(.1303
7i4 	 	 209.3)00
5 3. 81 ,4 	 	 -	 10:17,0)0

100Si:100
18 123 	 	 101Ç)00

	

83'.4 	 	 10U(0t)
31.'563 	 	 103P 1u0
61.457 	 1001.)00
55.0 	 	 2003100
57.1 -5 	 	 21E100
2.110 	 •	 100160

10 I MO
47 . 926 	 	 100511-0-
77 320 	 	 • loot
5$.52g 	À •	 10 isT000
24.681 	 	 200'sc00

1011 )10
'13 307 	 	 5J)110
58 421 	 	 1035 AO
16.6 2 	

•	

•1001 )00

	

5C8 	 	 1005000

	

1.0 • 0 	 	 100t100
63.514 	 101S )00
31.032 	 	 )00

	

.c51 	 	 290i; J00
3.601 	 	 1019; )00

2 .985 	 •	 1013 DO
17 i61 	  • 2 ;Mus 100
29.004 	 	 110,;)00
7(1.972 	 	 20:11300'0
74 .489 	 	 11.130t0
33.531 	 	 .1001(:00
60 641 	 	 100.Ç000

.	 	 •	 10)'100'
11.909  •	 	 20)300
23.324 	 	 100)00
6(:.648 	 	 2901 YJO
31 .	 1;0111000
7-", 618 	 	 1:03 )1G00
6.338 	 	 01000

79 607 	 	 1011000
500.,010
1M 1010

•47 037 	 	 ' 51 )00)0
2..3.878 	 	 201(010
19 '3 	 	 2:rw).1010
15 715 	 	 '1003100
51.833 	 	 5011'00•
17.833 	

•	

• 10010.0
30.411 '	 	 1013100
2^.520 	 	 • 101.t°100
. 7.093 	 	 .	 2003000
70.827 	 	 100.:000
45.081 	 	 101(000.
60.97i 	 	 '• MCOO.
37,111 	 •	 - 2005000
68.723 	 	 • 103000

40041100
. 30014,0

201110(1
2013)00
100*a 00 .
10 b5300
104300

-
•.Todos- OB numeros-terminados em 12 teu:.

OS e os terminados em 2 toem 2, exceptu-
ando-se Ás ter ninados em 72.

O fiscal das lole:las do Governo da União,
Pe,-ei:a de Aloacpicro.i,ajudaete.- O dite-
ctor asoisie.ae, Jeito Cados de Ulizeira
Rosa -ia, se:,•etario.- O escrivão, lutamo
de Ca..tearia.

-	 •
O .Tempo -- Boletim da Directoria de

Meteorokigia Pievist•Jes para o perlo-
de de 18 horas do dia 24 até -18 horas do
dia 25:

Disti'ic t o Federal e Nietheroy - Tem-
po - Bom Com 'possivel augmeido de
nebulosidade de dia. _

Temperatura - Noite ainda fria; em
kiseensão • accentuada de dia.

Ventos- - Normaes predominando a
componente norte.

Estado do Rio - Temed - Boni com
..possivel aumento de -nebulosidade do
dia.

Temperatura - Noite ainda fria; em
asceitmão aecentuada de dia.

Tendeticia geral tio tomoo após 18 ho-
ras 'do dia 25 - Insiabilizar-se-ú. • -

Svo i mse do tempo uccorrido:. •
No . Districto Federal (ah': lb horas do

dia 2v - O temo, de accôrdo cum a
previsão_feita, foi bom • com céo limpo ã
noite e pequena nebulosidade de dia. A
temperatura -foi estavel á noite e teve
franca ascensão de dia; a niaxima veri-
ficou-se ús 14b.15m. com 27°2 e a mi.
nima-ás 611,45m. com 15°6-0s ventes!
foram minutes, predominando os .
quadrante sul.. A _briza cahiu

•14h.35m.
Em todo o paiz (até 9 horas do dia 24):

- Zona Norte - Tempo em' geral .botn.
Chuviscou esta manhã, em Goyanna e
Garanhuns. Chuveu hontem. :.em . São
Luiz, .Quixeramobim, Quixadá. e Govan-
na e chuviscou em Garanhuns e. Caents.
Não recebemos despachps.,telegraphicos
do' Piauhy, Rio Grande. do Norte, Para-,
1)3•ba•e Sergipe. Zona Centro - O tempo
ainda conservon-se bom. A temperatura
elevou-se ,em Goyaz, Espirito Santo e
Estudo do Rio e foi esteve! em Minas e
Matto ,Grosso. Chuveu em Vicioria e •

•chuviscou herdem, .em Fortaleza e Ita-
peruna. Zona Sul - O tempo foi insta- •
vel em parte do Rio Grande do Sio o •
bom nos demais Estados. A tempera-
tura declinou no Rio Grande e elev,:11-•
st, nos demais Estados.- Chüveu esta
manhã, em Urogilayana e Rio Grande.

Menores, temperaturas •4°0 'em •Ca-
'zombá e Therezopolis e 5°0 em ' Nova
Friburgo. .

Maiores chuvas recolhidas *no. dia 24
- 20mIm8 em Urtiguayana e 15m!trt2 •
em São Luiz do Maranhão. • • 	 • -

Estado do mar na costa do paiz - Es-
pelhado: em "parte do Maranhão; peque-
nas vagas: em parte de Santa Catharina:
tranquillo e chão: nos demais pontos da
costa do paiz,	 ..	 •	 .

Regiões sem chtivas 	 -•lla mais de 15
dias: Montes Claros. _Mar de llesonellai,
São Paulo do Muriahé, São João d'151
Rey. Barbacena Lavras, Caxambú, En-
tre ¡Rios, Araguary, Araxá. Paracatil,.
Pyrenopolis, Santa Luzia, Catalão, Ti-es
Lagoas, São Fidelis, Corno e Tingua.,
Ha ri,ars de 60 dias: Grajalui. Januaria;
São Francisco, Pirapora,. Curvello e
tangpy,
• Dados aeorotegirs - Corrente SE até'
800 tu. com _velocidade maxima de 2m.5,
pasnando NW.alé 1.530 m. com velo-
cidade maxima de 5m4 e NE ató 6.390m.
com velocidade maxima -de .10in. Ne,ta
altura o balão de.se.p.parereo contra Cir-
"tis • á. distancia . horizontal' de 8.790 me-
tros.

X - 151/ .. 32M.;

• " • Acproximações

	76 971 e 76.973 	 • 
cional:	 ."	 681 e 33 . nas -	

	(12.222 e 12 224	

	

17.76) e 17 752 	
31.51i e 31.61
32 530 e 32 639

	

73.617 e 76.619 	

• -	 Dennas - •
72./71  •	 1014'1JC. _76.971 a.76.980 	

	
501000

33.384 	 	 5111.1100 53.681 a Zr, -390 	 	 . 41£ 100
63 -v38 	 	 1101100 12.231 a 122 30 	

	
31 .4 "10

46'577  •	 1001000 '17.761 a .17 77') 	
	

30.s,00
45 59 	 31.621 a 31 640 	

	
21:100

9.31S 	 	 2305.20' 32.631 a 32.6A 	
	

2. 4110
74.801 	

▪ 	

• 200E100 76.611 a 7d.62) 	
	

20i1J,10
1



Observações da vespera

Tenineratura
do ar

-

,Estado do tempo
e p1 momeitos

dive;scis •
as

u
_

o
Cl"

-
(1. Ira .

Estado do.
• luar - •

-	 • ,
...

• Estado
temnO e

.pie o .lene3
-diversos
.„.

_

Estações -	 .-,	 .....	 do
•	

03
Teuioeratura

.. , c,„,	 ar Vento
-

e	 I ai.	 vi
LÀ	 ,i

›	 ,....	 ,-. 
,...ãE1	 ...,:,

•	 -	
liZ,	 •n 	 • I	 o , • rd	 ,...	 _.

....5 ,,,,	 U. 	.3.,	 4)
as	 .0	 -0	

Direcção

.0	 • 	 cm (
•

S. L. do Merai•hi•io...	 759.7	 27.0	 - E
• Farra do Co,-ua (X).
Forta . e.!.a	 (X)......	 ,
Qr.ix‘...,ra dobim 	 	 61.0	 24.0	 - NW
NA i:0 I	 (it) ......	 ...'	 	 ',	 I
1-?• ahyd.L(X)..	 	
Recife (:).	 •. 	
FãC, de Asaucar 	 	 62.4	 21.0 1:	 0.0	 SE
A,•aea..ti (X) 	 ..
Bailia (X)... 	  ...	 I
Caetite 	 	 64.1	 17.0	 -
jahtiarla çXl 	

SE

Bellu Ilori:onte 	 	 65.2 .	 18.0	 1.0 E
Theon • iilo Ottoiii (X) 	
libefaba 	 	 : 63 5	 20.0	 2.0 NE
Caxambu 	 	 63.8	 12 /	 0.0 NE
1- oços de Caldas: 	 	 690	 12:0 .: - -2.0 C.
Go; az .	 	 	 61	 1	 - 25.0	 1.0 E
Suta Luzia 	 	 60 O	 18.-J	 1.0 E
C .yabá 	 	 58.-1	 2'. 	 0.0
C 'uni 	 	 61.0	 17.0	 _- SW
Victoria 	 	 67.8	 21.0	 0.5	 . C
Canital Federai (jdsti-

t.,to-.Centi-ai) 	 	 65.0	 20.0.	 0.0	 , NE
Ca dpos 	  .	 .011	 21.0 	 1.0	 •N
Fri'olirgo 	 	 - 65.8	 17.0	 1.0 ,	 - w
Petropolis	 (X) 	 	 ,	 I
Reze •de 	 	 	 65 5	 13.0 0.0'	 C
Cabo Frio.:, 	 	 68 0 - 22.0	 . 1.0	 NE
The,-ezopolis  •	  I	 66. 5	 15. 1 :	O.J	 N
S.-kaulo 	 	 •66 4	 12 O	 2 1 1	 .-	 NE -
.Santos 	  .-.-	 65 5	 21.0	 1.0	 C
Paral,agná 	 	 6-5.0	 2 . .0	 O O .	 e
Gual aí mava 	 ...,	 60.0	 li O	 .	 1 O	 ,-,	 E
Cnritsba 	 '	 ...	 63 4	 10.0	 1.0	 C
Flori inpo1i4 	 	 62 9	 1:-l .8	 -	 N
La ,; .s	 • , 	 -	 11.5	 2.2	 N
Porto Ale ..;re 	 	 61.5'	 17 O	 -2.0	 C
U . 1.1 . :. •uayal,a ... 	 	 63.5	 11.0	 - t .0'	 '	 .SW
Mont-tyirléo	 	 	 64.9	 10 O	 -2.0‘	 SW
lille1105	 oAires 	 	 6.3.1	 8.0	 . -1.0	 •SW..	 I._

21-.6
27 6
23.4 .

14.8
145

..• 11.8
0.0
0.0

4.6686 Sexta-feira 2'..!í
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Diretoria de Meteoro:ogia	 istit'ito Cnitral	 5ertico 1! P-,,t,r1.;.k.o.laXa.non,-,	 913 - Sio;e da tr. no3 e i tolo o
rnsi ao 1 , 2 dia .1e. (3-:e.1wien (9 :is, ,no.Rio.de Ji.eL:o no •tia '21 de a-osto de 192	 .

Zof a no rte - Temno en.t ,trat :-)om. Cão /1 em esta ,na '1.;ie	 ^ e rn S.
Otti:s. adá e tioyani.a e choviscott 	 0a,•aultuns e	 fie-doemos 	 despacbo.; telejp•apliicos do 1 lauhy, Rio '0.•aude co:

P ,.rabyba..e S2t)?.-i0C.
Zona	 'O - O me uno aind • se conservo bom. _ A teinneraiura •elevou-se e•n - Goyaz. • Esoi .. ito Suto e Estado "do	 io e fo

estRvel e-n Mi as e Matto Grosso. C movei em . ViC., •ii e c lovi‘coe.,áa•-tem,	 :a e Iimerwta.
Zo..a sti - O trnuo foi esh.,n CL col ta te do Rio Ga	 .do. S. Ie. bo ti . -do.. Acidais .ast :dos. A tent :eiattica declinou na Rio

e.ev,-m-?•e to- .t 	ChlVeu e ,ta ina1r:t em Utg.-ay•tr.,a e 51,-,
ObservayS•Js meteecologi.:as elect.adas i Aultancame:ne :ao 1 /2„dia. d-! .t.1:12.r,I.Vieb (1 'as. no Rio de. janeiro) no dia 21 de agosto de

192.?.(Re3,ono do o1ej	 : ranil.adom D.I..stituto Central) 

Observações do dia

33.0 23.0

I
27.0 23.0

32.0'1 -* 19.0I

	

i	 I
24.0 13 0'

	

' 24.8	 11.2
I

27.9 13.0
2 '' 1 j - '• --	 B:(ns. nrtnhã.) 25 0 • 4 O

. , O	 '	 -..	 B ( 1 .o.nia, , hã)	 22. Ji 11 O

	

. 2 'O	 B: (v. inanhã)- 32.(),_ * 1 .,. 1. -
.3 '2	 - . ' B: -	 , 27.0	 7.0 -

1 *- O	 , -	 R (b.o.malrnã) ‘ 36,0 . 19.0 * •
13	 10	 - :.- - -- 1: (6: madhã)..	 3,-..0	 2;,. )

O . ri CUT.' - ---' 1: - -.	 25.0' 17.5....	 ,	 ..	 . 	 I	 i
2 , .	 11	 -	 , B: (bm. o. In.) 2 2 5 16.0
3 , '	 --9' , . _	 ' . R . tb.o. inatt'dã) . 23.0 • 1 i .0
o' -: 6

j 	
'" -,•-" - B.- ' 	 . - 1 23.0;	 5.01

O -V 	 -	  I: (b. n. o. m.) 28.01	 9.0!
2 ' O Chão:' " - B. (o. manhã). I 24.0 16.0!
2 " 1 -*	 --	 •- B. (b. o. rn.)	 22 O	 4.0',
3 ' 0	 -	 B.	 •	 I 26.1' , 8.01
O -*• 0 Trantp,illos.' B. (b. manhã). I , 25.0	 13.0
O_ `‘ 3 Tranytilllci. - B: .	I	 1 15 ,l1
2 .6	 -	 '`• B.' -(6. manhã) 20.0- 38.)
O • ' 5	 -	  IB.' (b . n . o. m.) , .25.0	 5 O
2 ' -2 rla

-
Pe. vaas- 13: as. (b. ai.) 21 2 15 5

O " 9 	 	 1 2í O: 14 11
3	 '10 ' -	 • - - I. -as. --	 '..4

2 . -.3 I-	
" '. N.' c.(c.manhá) 21.0 . 16.0 20.8

„	 ......,,_ . .	 II-,	 12 -

„
3 B Espelhado: -1."

...•
' 7 .-	 B:(b. manhã.

2 '6 ....	 '" ••• 1: (n. o. in.)
„..

3 '2	 13:

13,	 .	 B.(o.b:manta)• • , 	
3 `O 	 O:'

15.2 C. pai.
.1

7.7C. pra.,

2.5 C. ali.

Ch,

V.	 p:n.
V. an.

• • Estado do céo em deci nos de eéo en2o ...e,-to. o, tominied,..e a doa;.lo, ;o.al.,ie,ice en. :a 'Crio. J-... : caio do t:Atoo: To, barri i, Incert ;o
m, mat. ; 110 dei,-,s dlve:sos: 4.,, CállVá; ., e; neve; .i.-1, nevaa sec .:.a.:.:a..oeioeiru ti: iso ;• ILt,, nevael:o teme ; •4 1,, sa'atva ;
geada ; i.r, travnada eara -..elanina ,r,os; r., trovões; r, r.tladina,ps ;- ..,	 alio; v, venta ia..

.Os num:.ros i• , di ,,a •iivos* da torça do ve-to reler.: n-se á Escala Beattfo:t da 0, calma a 12 t dão. A pre ; Sã () bato detri,:a a.....ta...se re-
dnzida a O C., ao i.iv •1 ‘i , mar e á gravidade no, •mai.	 .	 -	 .

O n-,Is vações ¡net lo: lo• is reaii ,:a1as e-a ai ;uds postos da Caoital Fede,-al 	 Nota: a clava foi Medida no dia 21 'ás 7 lio:a.; e Eg• 3
.tempe:aturas fora.0 observadas no dia 23 . ás  21 horas.	 •	 .	 --	 •	 .

-----;.

-
' -

.
.

.	 . •

Ti'lica 	 	 0.0 •	 25 2
Ba-dk,..11	 	 	 0.0 ' 27.3
Ni.:tbei.cy" 	 "0.0 •	 26 8
Engenho de Dentro (X)..........
Peaha 	 -'	 0.0 21.5
VA:cantado 	 0.0	 23.9 '.

1
,Postos	 . 21.11hvoli: •ías ___

•- 24 toras
•

.	 _	 ,
Chuva etn

- !" 1111 -	 Maxlina I - Minima . .

. .
Temperaturas: • ,

iChuva'étn
.	 • . ,Tempe -aturaS	 •

eNireinas- , • - extremas	 • s

Maxima Min,iina

152 •	 Rio Comprido
14.3	 Gavn 	
13 8	 'D4odoro 	 ' 	.

Co 'covado -.-- Te.inperat , ra do ar:
17.3	 • 22.2. Humicl ., de .. e 1 nt 1 v a : 61 %,

• 13.4 Ve to: SE, 2 metros.*
No -Estas temperaturas foram observadas ás 7 ho 	 hras da man,ã,

Nota -• (X) Não veio telebrainnta.



A Penertieão eie et 'doa Corretos expedirá

•
'nara bobitaba e Rio . G •ande

do Ser, eeeneedo teerts-:es até ás 8 l io-
rae, ':ara e p, ra n fine ;o até ás 8 1/2 e

• ditas. enm fl erte duelo' até f..s.9
; •ele Eigiziand , Rowar, na rR remires, re-

cebe i eezre:.-e e Ás 5 tiOraS e eurtaS
para o exterior até ás 6.

ás 9.

Malas pelos seguiotes pau liete3:

Hoje:

Pelo Foimusa, para Dakar, Las Palmas,
illarseele e Ger.ova, reee. ieede i n -e;s s

"zas 8 eoras e cartas para - o exterio.',..ate• -	 seutete	 Igsuici^ Lo.treir.)
.X..c;itinkla	 • n. 4. 4;9	 e.. vire,cie de

desna	 I. ia. em se-se sie e do o- -
re t : Stc:eiaria da J.o ta Cai, 'e: cid
de Po to Aleeee,1 de fele -ei, o de 1 g22 -
O aecre.alio, ígilacio luttirt, Chwes
me	 :te	 e:a4.5 9 --	 cei-r.	 aeoe " o uri-
n•ei o e ,:e .ipin • 24 en. -'-taepiriae f	 ee,
p.-eve,deraes deete	 S-et.etar.a
.1 unta Cam	 •••111 ide , coito	 egre,	 ut
.f-ve eiro	 -. O •seg mit	 eiece-1,

‘e . Riba'', o. ea .AS •
mil ér: S:.;.et-t..ip. da junta Codime eial de
Po to Alee-e, 11 de feve -circ., de 192- -- O•

d ofecial,	 Fer ;atices wio.d? o .

• leeei-,eo, e a cemeri eeeto do d.:see.c.io
seo a, que a ' nave	 -ea	 ca-i-
eha	 febic e co emercie	 Viav • Molete
Dl .te	 En	 e tioetaein V -lha, mu 1	 de
S. Leneoldo, Estado do Pio G . aade co
reei-e ala lia Jenta. Commerciel de e o.eo •
Alegre, soo	 4 5	 fei d.:po iteea nesta
jiteta, em 14 do co,rente, tendo c•tein, ido
toeau a.i Leen • liea ie ieeeei. Sec..etal e. da
Jack : Com. e • idl da Cat;itel Federa:, 2.: de
agofto de 1:44.!	 Cardos ibereff
2' °tecia! (sob:e iene eStaiilpilir. de 2e .1 I).
visa. J. e.. 24 de a .,.D cao de 1922--
CISCO .	 M. uru Brdt . oe	 r te
(Ao talo estava o carimbe cia junta Ce
meneai).	 (5 132)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Ju qtica e Negocios

Interiores
Directoria Gero/ de àontabilidade

CONCUBRENplA ' PÚBLICA PARA .A ESCoLIIA
DE UM PROJECTO DE MONUMMT(.. CaM-•
MEMORATIVo DA -PROCLAMAcÃO RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS na :MASA.

Sexta-feira 25 DIA RIO ormnrm;	 Agos.4to *cie 1922 16 697_

N. et. tle 0/.
DesCetee•Ao

A ma rca ame-i	 comnei-,e de mu alto'
CO ' Ne."n 	 •nbrl eme m'-iaha e	 re.trella
dr. r .e.l a lede. A refertia	 '--• ser

• u e-tia - e t ou e loee- eAr. A n n!I •er:.:o: ;$
Se te • en-ca eerá apn!i 	 ne'o
S -prez G e en,' nee	 'tas nrerl -rec.- de
neef .• mvil	 eliP inve••reo:
n • lavrr der; v Ida da a rve . e , do eu "rn:	 e
ceia enn'i re e cle eara fe-li .;ear •tea • o
cl'oette. •C'e ,ria Ve ries-; e e; na. é lima elleta
pa T.a ra tyaliCir U. ./lel' ,• . • Ven li g é naeree-a

ijÀttJUW"r 5 	' "S pol lo, aee Je ftve.ei •o le42.• tiriva
Alblao Dletericiz (a hr.»a• estava re.:oeà..-
cide1.----•-•

	

Ap,oseetrela s	 do dia 6 de teve-
reir	 le	 Sec	 Ur junte C eneee..
ci . 1 de : o to riee2re.	 feve:ei de 12.

cio. Estancia Velha, 3 diseicto de	 Leo-

- •	 A.impliá:
ereen • cpte svere9ea de e e e• na ferem e• ra.•

Pelo Fiorimvolis, para Nricteria e mais o reoeceeet é e r•-tWlei ,ei :o neete relede
portos do no, •te, receee d o i imressos até CO 'i	 .1i:orlo	 rr* d "cto:' c'tenie re; á
ás 5	 catas para o ieterio- até ás r a . I .o en	 welvee n' ri . P erto A'eo-e.
6 1 2, ditrs co"pote (Junte até •:ts 1 c ob. . nR	 janePo de 1n2. - Osslatz Suarez
jec:os para rez-isa.ar. ate. ás . 18 horas de 0'11-C7.	 -
hoje.	 .	 enreP&teda ás 1e* lee-aes do dia W.rie

jene;- .0	19e2.	 e:reterie4 Jentr Com-.
Peio Itagib.z. uara Vitoria, Bahie. MeCel5 ie e -cie/ cie "ode Nen; ee 2", de 'a e ei o dee re dte, receOe do i np -essoe até ás 6	 - O secrea- l,, Ign.cio Lfu.-eiro•hora cates para o ietelor • até ás 6 1'2,

ditns coe po •te c1 7.pl)- até ';U: 7 e obje-	 A-c'aiverta eoh n 4.51/, em virtude de
co.; para registrar até, ás \ 18. horas de d racho da Jiiett em se.;são de ;£1 de ja-ho.e.	 nei-o 1 r . eo- •ente amo.

	

Note. -Vil ee postais internaelenaeS e na-, 	 see r:et; ie"da I e nt • C-en m ereial de -Porto
cioeeee na thesoura.ia, nos dias uteis, até fit! erzea. ? d .- fe.ve-eire de 1 922. - O seree-
as 14 1/2 liaras.	 -tarje,	 L,urpiro Cha.c.

	

N. '-.511	 2 via - PP.03 no primeiro. s- Re:chi nento de encoin nendas nostaes exe /re g i' 20': em eg oonnithas fe 'e aes, pro-ineereacieuae:, p.11 5' se.: •.ão do traf ve-ie tes de-te -eeleirnp e•;ra eort -g I e tia entre°. coito corcles	 Secretula	 fent Cemm e!•eia/ de Po-topr witaete: co2o. codo3 os peiee: da Unho .. e ,Yre. i:	 feve-eiro de: t on.- O seenedoostrl, A-; or .ise• Madeira e e:it-ei v: Unidos, o'fic ral.	 Fernottdes Ribeiro. Ptgonia,ie It.: nos +Nies ' to; ti : 'até ás 1.).
a-;e até á vera da nardda- de; puiu :tes " Se e•eteri e da Peita Convecrcial de•Perto

	

,eique- se dee t:n areia a Lis ,ea,•lisath rzo eAt,3,e; 3	 feee.rej,•0 dein??	 segunde •
Eatados Ueides, exceetaades os de (:.onine-•	 Affq.qco Fernritt'eçnhia Sui Atlentiq te, e eet,.e.ea :ta 	 nos , Ce etifice,	 ceninrim nto do desnachonie.anies dias . das.1,0 1/2 ás 14 ha;as. • • sirva, que a marca que cee .,ide -na fteera

de u late.) sobre ema meia I-a tendo
Indevido-o ti mia estreit e , .de clÁsian S •1.-ee
Oronao, reei -t ade na Imita Ce erne-cial do
•Pio Graide d o S .,1, sob n. fei deeo-
sit ode neete j- ata em ee te de -veo‘dn cer-
ren te, l e.do comprido todas as formalidades
termas.	 .•

Se--etrrie da Junta Commerciel da Can'.
ta! Pe r1e7al, em 22 de aeodo de 1922.
22 '8/ 022. - CgrIns Torre .' de . Oliv.. 1rn 2'

(soNre eete fele-el (5e '2.4.0.
Vis. I. C . em 22 de n ensto de 117 -
Fronree) de foneo Broa-ao, dire-tor 11 ,e-
riee. (Ae ledo estava	 carimbo da -I nta
Commercial.) 132)

N. 4P()9

neseet ee-ko •
A marca acima co enee-se de tite.rotulo

de fiando amar:oro citee:m tad., e or fesos
en-.1r,ia l es, ?vetes e be s tico--, mte e d- o se-
griete:	 senerier deatro d uma "ta
curva e de	 glo breuce ace ena-se	 n-da-
vres em •	 • tical-nide: •Ca feita 7•:aci2-
net- e meis neaixo dentro de uma f-ta -e,n "ar:.
nada taiibe-n -rva . ach ,ese P 11,.1"".v.a 'em
ti--ta br'enca •Di eteri-ID, e 'urus ^ ..,Pf: as
praley •as em ti n ta preta : «-n-'--ca regietraja
veedi-la no- Va.	 Diete'leh,• eenda-•
estas e•es palierae em ti ta eecarr ede. se-
gr in lo	 pa'av rás..'e 'fl ete 'ir ti: ie;
eia Velh	 oVelha. Munizinio de S. Leon:do. Es:

• •

RENDAS PUBLICAS
. Recebedoria do Districto Federal

7.4,39:r51275,

413:145'220

7:9;12:41'1.:195
7.140f:161.120

751:951075
--------

Janeiro

1922

18:84'W)
190: 	 '473

380;313 :913.
kdo do :91o: GI •ande do Sei». 	 --p.f

• .	 ••15or,Viova Albino Dieteil eet: Anpliceeão: A
5 75,3,8/2A553 nrese -te marca será a r>/indatri
2.641 325 251 estabeleci& na Pe,tancie Ve-1 lha, In micioio de S. Leenoldo Co a o c orta.

• "

	

	 mercie de anerdente e lcool nos banis,

•inentci de caniuha de seu fabrico e comme-:-:`, os niojectos apresentados.
e	 __ • -..	 •	 .

De ordem do, Sr. min i stro, faço pu-
blico que. nos termos do decreto nii-
meec, 4.478, de 16 de janeiro de 1922,

*fica aberta a coecurrencia publica para
a apresentação de nictotteltes de um mo-
nninento commemorativo da Proclama-
ção da Republica' dos Estados Un!dos do
Brasil. a ser erigido Peste Capital, de.
aceôrdo com as enndições abaixo emin- •
ciadas:	 •

1.° monumento representará 'a evolu-
ção da idea-• renublicana no Brasil. des-
tarando--se a figura do proclamedor da
Republica. Marechal Manoel 'Pendem da

. Fonseca, assim como as do Tene e te-cn-
miei Benjamin Constant- Tenteie° de'
Magalhães -e do jornalista 011111 Mo 1-3n-
nayliva. A fignra do Merechal Deocioro'
será a cavallo.

2 0 (I frnnurnont0 Será -e rgilid0 entre
o jardim r'a prece da Republica . e a fa-
chada principal do 1‘,Iiiiisteein di Cletéra..
- 3. Os coreereentes .rec,sherS.,-, a plata- .
ta do local e es derIN biograpnicdú sobre .• • .

, as :personagens . que fielle dm em • figurar,
e . sobre os aeonte.eimentos que ee teto -
.e.in- vista cennmemnrar. Poderei concor- -
rer artistas-escri nteres nac : onaes e . eSe
trangeiros • e• esculptores, •• em .collahora- •
ção com arciiiteetoe; 	 •

4.° O prazo para a apresentaeão dos' •
projectes • será de . sete .(7) _mezés. .cõe-
(ados "(Ia nre zente data. A's 14 horas do,
ultimo dia, lavrar-se-lia - 	acta de eu- •

• ge-rafes ou oitt •o elealquer acondlcl -':a-• -cerran • ento	 concursci 	 tnencienando

Renda arre-p dada de 1 a. 23
.de agosto de	 ....

Perda ar• ecedada em 21-
do corrente 	

• En1figual período de 1921..

- /

f

Differença para mais ein
1922 	

-.•
n 	 ..-	 ..

fr Alfandeqa do Rio de

MEZ DE AGOSTO DE

Perda arreca.cladatio dia,24:
Em o -o 	
•eni papel  •

:rota! 	

Renda .arre-adada de 1 a
-- „PA do corrente 	

	

gril
•ni igual pedodo de 1921 	

Tença a mater_ein 1922
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A.aosto de 19Z2

O projecto -constará de: •, 	 '••••.
• a) mail uette em gesso, representando

• O :conjunto cio miniumep to e • todos os
seus deta i lie.s (escala de 1:10);

G) ui parmeno<: igualtitetxte eni.- ges-
so modelado em tan,auho deihutiv, es-
colhido pelo coneurrente, entre os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma sucronta e clara exoosioão do
' projecto e a dec:aração,do custo totaj do

nina nnieittf,.	 cuile,,miin e eotio...aGo
local respacti s:e. promptom ser inanan-

. rado e bem assoo. uma eanecificaçãO
•dos iiiaterir.es . que serão empregadas e
de toda a parte- constructiva

5.° O custo andai do 'nomitient,o, colo-
cado »o local não poderá exceder. da
quantia de (Ires	 mit contos tle reis)
3.000:003$000. 	 I

G.° Os projectos e resp ectivas deseri-
pcões deverão . vir assieliados por um
n ...eudonymo e acotnoanitados de nina
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o tresmii pseodoii mo e 110

inter , or o nome e o pseudonyma do
concorrente. De • tudo será passado re-

• cibo concurrente. Sé depois do .jul-
ganmnto, e que Serão abei-tal as atinre-
cartas. conteodo os nomes dus concur-
rentes premiados, sendo • as restantes
com os respectivo:: projectos, postos - á
disoosição dos sei autores.

Dez,,rridos os 30
r

	 dias,. cessará toda a
•• responsabilidade de extravio dos mes-

mas.
7.° Não serão tomadas em çonsidera-

ção as maquettes apresentadas fúra do
orno determinado neste edital, embora
mesitio com a justificativa de força

- maior. .
8.° Os projectos classificados ficarão

de propriedade . do -Governo, que -delies
disporá como entender.	 -

9.* Elo i gualdade. de condições-com os
artistas estrangeiros.- et •ric, nrereridos
os projectos dos- artistas nacionaes.
....10...0 -enneurrente q ue. por meio ._da

- imprensa ou Por outro qualquer meio
de onolicidade. tornar conhecido o Seu

_ projecto 'e . pseudonymo, , será desclassi-
ficado.	 • .

11. Aos autores dos projertos claasi-
^ ficados em lc, 20 e 30. lugares será() eon-

re,pectivawepte, os . nrernios de
50 000. 25.000 e ..15.000 francos..
' 12; O julgameoto será iniciado .logo
• senilla ao encerramento do con-
curso e só:limite aos membros da 'com-
missão e seos auxiliares. ..será permitti-
dit h entrada nu !ova: em n que forem de-
)pos'.tadas-as ?acione/1es. 	 z

13. A' epostto será feita logo após
o julgamento..

u.' As maquetles serão enderpeadas
ao- Ministerio "da Justiça e Negocies . 1n-

. tenores.'	 -
15. O Governa reservar-se-ha o di-

retto -de annullar a concti remoia. si ne-
nhum dos' projectos apresentados ,ftir

' julgado digno de. consideração, -abrindo
nova concurrencia por 'igual espaço do
tempo;. • •

projectos o. os demais do-
cumentos deverão ser- . entregnes- no dia

• de* que trata 'a clausula 4, sendo nesta
Capital, a' entrega -. feitp á Directoria Ge-
ral de Contabilidade • da • Cecreteria de
Estado • do . 111ini:gterio da. Justiça e Ne-
gocios Inter!ores e nas cidades' de Paris

• e Roma ás respectivas 'embaixadas 'do
liraait. as- quaes os enviarão á'referida

• directoria. onde cio dia pri;viamente de-
terminado per edital, • serão • abertos,
conjuntamente, os envoliirros de todos
os orojectoe e dontimentos aprese,ntados.
' Directoria. da;Contab i lidade, etn' 19 de

• julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral-

. Escola -Nacional . de Bellas . Artes
De . ordem do Sr. - diréctor faço publico,

para coaliecbrenta dos loteressados. (pie,
na ténue dem ,arts: 115, 11(5..117 e 12 . do
reulameuto A . e..te, se acita abertl -Ia se-
cretaria &sia escola, por espaço de 23 dias,
a cotar desta data, a ii.scá pa a o
co -curso ao pi*e..,do de viage a* ao estran-
geiro. ..a secção de Eszafo.:.tura..- deveu do os
canclid:oos r,..quacrent ao - dir.:cor .a res-
p-ccdva b.scri . :ção provado po sair a a-an-
de Medana de ()ao:), ser b.-asileire e cott--.r,
menos de ::,0 canos de idade,.•- A,s provas do
co :eu so vão	 cor.s,taides do'art. 211 do
rerimeato•interi.o em vigor. • •

See.aataria d-t	 l.:acto:n1 de Pellas
.16 de agoe:o de 1922.—J.C. Rocirigues

Horta, se,.-eta.io. •

Assistencia a- Alienados do Districto
Feeeral--	 •• ,

	

Hospital Nacional	 *,
• CONCURSO PIRA LSEISTENTE ' CLINICO .
Por d.tte:iniirção do Dr. director geral ás

Assiatmcia a Alienados e -autoriza ão
Sr. da ystiça e Neg cios 1!.ter i o-
res, fica acerte. pelo nrazo de 1-oveata dias
a coidar da dita da primei-a public-.cão do
prese te edito!, a insclipção pa-a o co , cur-
so a quatro togares de. — assistenre:clinico
da iiienorraa Assi tencla. 	 , •	 .•

i'oderão concorrer cs inedfros habilit.pos
nas fac- Idades ou escola?. legallsadas do
OU ore este .,am 1:0 gozo dos di.eitos civis
e noliticos e com idoaeklademoral compro-
vada.-

As provas do certanien serão ires pretico-
oraes e thea ese.ipta, versando sob-e. clíni-
ca psycidatrica:e . de doenças nervosas. T

A insc.inção deVe.rá se; feita na secreta:Ia'
do Ildsrital Na:ional, das .12 ãs 4 horas dos
diaenteis, mediante os seguintes.documen-.
tos:	 •	 ' •

a) requerimento ao director ¡eral;
h) diploma'ou ceiincado de habilitação; •

attestação sobre capacidade Civil e ido-.-.
neidade moral. 	 •---

, Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na-
ciona1,13 de julho de 1922 —1)r. pito Mel-
lo Motos, chefe da See..-etaria. • . 	 , .

	

.	 •

Inspectorla .de Vehiculos do District°
Federal

EXAME DE MOTORISTAS
. Chamada para o 'dia 23 do corrente, ás

14 hora ;, nesta sp,:ctotia:
Jo;è Uno da Si,va.
João Maria dot. Santds:	 •
Gentil Moreno Alves Brasil do Nascimento.
Alfredo Leão de Lima.	 .
Se •aphio: luto.
Jayole FerreLa Chaves.
kistoteles Cardoso Vianna. • -
Manoel de Jeaus Rod igues.
Francit-co de Lima Pildo-
Manoel José Pires.	 --

Turma iumdementar .
Jétsé Vieira de Calvalho.
FraLcIsco Co:réa Ros!riguea.
Amonio Bento Cora. , •
ktonio Pinto da Moita.

: Laurindo Mo:aes Bar etc)."
Cesar Ribeiro Guedes. .
José Gonçalves Mello C rito.

--	 Prova tegulaw entat

•Aurelio Rcdrigues Loureiro. -
s.	 . Prova pratica

José Duarte Ferreira.	 -
José Alves. •	 -
11-stectorfa de Vehicolos, 24 de agosto de

1922.— Cai los França. pelo-inspector geral.

blinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas
—

CONCURSO PARA .PROVIMENTO DE LOOARES
' DE 3' ESCRIUrJR'.R10

De ordem -do Sr. di e.ior, p:esidante do
conehrso, f ,.ço publico que amanhã s 2 , , sexta
feire, ás 'coze :toras, na sala da libliatlieca
do Tribunal, Se ão e:minadas á 'p.'ova es-
cripta de elegislação de Fnenda» todos os
cán lidatos habilihdos . nas proas j reali-
zadas.
. -De ac.-a5rdo com o árt.•25 do regulainento
rpm- wado n.-Io decreto n. 8 153, de 18 de
agosto de 1910, o candidaV'r 'que deixar de
c&uparee::, seio cidra justioca , Ip, a prova
pata que houver sido chamado, do que dei-
xa- de co,.ch,i; qualquer das inovas e o que
for h.habf1itdo eu unia Tirava; es.:.rinta ou
oral. t..o se . .á admittido á prov... segutute.

Semeta ia do T.i -Nunil de Contas, 24 de
ag-p to-de 1922. — mon: o Soares 13a-
pilda, secreta,io do concurso;.-

Tribunal de Contas ,
.	 -

'Pelo presente edital, .são -Intimados os
'herdei os do ex-ag2nte. do Correio de Gra-
nito, no Estado de' Pe.nataouco, Go.çalo
José Peixoto da Silva, para, tio p-az' de
dida dias, contados-da primeira publicação
de,te, recolliJrem aos c;)f es publicos a
qua tia de .23210 e mais os juros quê fo e;x1
d4iiJos, alcance apurado no Nocesso de •
tomada de contas . do refe 'do ex-agente,
relativo ao período de 1 de janeiro de 18.*)
a 9 de abril de 1903 e a cujo pagamento osi
condeinnou et e Tribunal, -por accórdão de
27 de março de 1920; s b pena de fazer-se a
cobrança judiciall'nente.	 •

Terceira Di • ect.rla do Tribonal de Con-
tas, 16 de agosto de 19.a?.- Francisco José

(•Pereira de Oiiveira director.

Tribunal de Contas
Pelo prese-te edital, são ihtimados os

herdeir m do ex-collector, interino, das ren-
das federaes, no inunici-jo de Vassouras,
no Estad• do Pio de Janeiro, !oão Pi,es
Branco, para, no.prazo de t luta dias, con-
tados da p miei a publicação deste,' rec lhe-
rem aos cofres publicos a qvaidia de
4:931155 e nuds 03 juros que Jorem
dos, alcance antirado no orocesso de to-
mada de .co: tas do refeldo ex-collect.ir
te •ico, relativo RO neriodo de 11 da janeiro
a 1 de março de 1906 e 1 de abiI a 3 de
nove-nbro.de 1939, e ,a cujo paçaine-t Õs
-condeninon este Tribunal, por aceórdão
1 de agosto emente; sob pena de fazer-se\
a cob:ança judicialmente. .

Te cei:a 01-ectorla do Tribunal de Corrtas,
15 de agosto de 1922. —Francisco ;cá Pereira
de-Oliveira, director.	 , (.

• c.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital,- á intimado a e-x-

asre , te do Correio São Sebastião da B^a
Vista, no Estado de Saiaa Catawina, Am-
br sina de Sorza para, no
prazo de trinta dias, contalos da primeira
pab1i-Jaç4 de4te, allewar o que live: a hem
-de seu Mleito produzir. docrineuto reta-

otivame de ao- alemne de 348 164, ve Vicaelt,
-no processo de to vada de suas coutas, refe-
rente ao periocio da 1 de agosto de 1013 a('
19-de maio de 1917; soii pena de revelia. •

Terceira Dire-goile.do Trib:mal de Contas,,
15 de agosto de 1922.—Francisco José Perefrli
de Oliveira, director.
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• Tribunal de Contas':

Pelo or cs anta editai, é 1 :1/..ta..in o rx-ai-
iui'il:trado • da re d d.: 14 t,r;té,
no 17 tado-do Pio tle Ja eLo, Movr.els

	

na-a, no p: •a7o /e t	 ilia.s, c n-
tarten (11ni oJia n • b:1-:ação de c te, re

	

nor. c-3. •es nabliccs, a	 . rt ti t de réis
3 :5	 c m tis!	 hrns q . te fore,”
(1 ,s alcance anu ai; co e.roc •sso de to na-
da de sutil co toa, r.tialivo ao p: rindo de /A

• di	 de Ifolio de 191: a 2 5 deari1 de 1:4/3,
e a cujo pao.a-nr. r.to conde unou este Tri-

nor ccó dão de 1 do co-rc d.:, sob
pels d f-te .-se a co .n•at,ça j11 'lei 1-tient:.

Te e . -i ,• aDir 'cto ia lo Tri • • • •!rd de Co r t,s,
21 de r• ,:o ,•to d • 19 '2.—f:daí:c/ao José Pe-
reira de 0.'ivdra, di.'ector.	 -

Receb adnria to Distrieto Federa
EDI r . 1, DE IMTI'l'ÇÃO

• Pelo oi •ente, fic,trn i^timados 1r!neti
M • reo i, Do mr , ros F.arci-c- Fe ei ra e

do Rosario Par a i a; re.id:.r.tes
em -1 -tr inz .e ..to e no sabi ;o. nas, no
pra v o cl” tdta dias, rile-ra o-que jul r

.bem de sua cl í.f. SR. co') detut . 1e reveli,.
pro . asso que tev . po- 'op se o. ant ." n
de 14 de agosto de 1922, insta.urado nesta
ret;artiç0o.

• TR!,:e1).-..doria, 2 .1 de aoosto . de 1922. — 0
suo-director, Conêa de. Sã.

J	 . Caixa do Antertixaego
if Faço nu ,.bli.o que tendo- c.e ext:a.viado at,

(anolicen da divida pl•b11-.r. iete-na ii.t.dada,
..,' de dive Ra- ,? e . issrws,• antigas Saveamel.to

j

da "ai::ada. emil'idas pe'o dec; eto t . ' 9.138,
de 22 de novembro de 19.1, us 82.18 e
82.185 do juro animal de 5 ..., papel, val r
n-1 •inal d.t 1:00 c a da uma, nerte,:ecmfes
a Manoel Lopes .dos Sr . tos portty. nez, sol.
t i70 , vão ser o:: ftd.dos rovos titulo s si,
de . tro do prazo de cinco dias, não houver
ma a .raçãn em contraio.	 •

Caixa . de Amo-ti , a , ão. 22 de azo c to de
1922.-0 inspector, Luiz Vos: lo Bilgido. (.

Aiffnici erra do Rio do 30”eiro
Pela 1 .:sp--xtoria destra alfande:-a se faz

p nblico, nara conhaei entn dos inte ,es-a-
dos, que fora .1 d s:arreaclas pira esta re-
na , tiçj)o os voai-nes abaixo mencionados
ca.di si f :aes de aviria; e de ia. ta; devendo
sOs donos ou co t Ql?,rata ios ap.'ese..tar-se
faõ or ao de /5 dias Para providenciarem • a
)respeito.

í

Ji gynapor

 

Roseli', atracado em 7 de agosto de

Armazena a.' 3 .-'- BMC: 3 peças de lorça
sein noraero, quebradas.
- Valo- Thode Fogelund, atracado em 12 de

agosto de 1922:
Armo -em n. 5— AGC — Ta C: I caixa

sem numero, rep regada.	 .
C(2 F: 3 ditas sob diversos nunieros, te.

• pre adas e avariadas: 	 .
PIA: -I banicas sem numeros, reprega•

dos.
TFC: 1 Caixa sem numero, idem.
Vapor flammerhulnis, atracado e.tt . 10 de

ago°.to de 1922:	 .	 _
,. Armak.em n. 6 •,- NW: 1 .engradado nu.

, Jnero 5.721,/1 5 , repregado e avariado..
„ft Vanw .Somme, atracado e.11 8 -de agosto de

1.9(1,, 1 22 :I. • -
Artnaz-em n. 7-1 047: 12 caixas sem nu-

ie 'o ,-; repregadas-e avariauas..
I-1-59--C:. 3' ditas sem numeros, idem

tem.	 .	 .

Sem Marca: -4 ditas Sein---iiiimeros; idem

CFL: 1 dita sem numero, ide ri /leni.
‘'a-nar'Pairo Nunes, atracido e n agosto

de 1°22:
A in t een n. 10-1.E1R3P: , 2 nia/a; nume-

ros ",8 ,9 avar
Va)or Ifipbírnicf Lock, et:irado em 10 de

a,esto fie 192 	 •
A .. nan.mt n. V.—Corrêa: 1 cAixn n. 51,

:re-r -a 'a e 71Va

E',11)V	 n .si .ão Brasileira: 1 dita
n. 282.	 11,m.

FncIvr—TEA: 1 dita o, 127, i leu idem.
E ide..ar TIA	 Prona-red- F. •:n rsi Ao

-13rp si1-d -a: 2 di tas rs.	 idem i

	

—	 • os'ção B'a-i1-,irt: 1
ditr n. 217, ide.. id

A^:na ae n 16 —11FS-7.582: 1 caixa n.2,
ret.; i-gad e ava,iada.

ia( —C 1 .2 a xo. roto.
• AWTICR.!: 1 caixa n. 7.517, repregala e
av a .1sda

ASPAVC: 7 pacotes de louças, aia-
dados

C'M' . WC: 13 ditos, idem.
G .ace : 2 b trris, vias indo.
H: 2 ditos. idem.
Vinor Anc'es, atracado em 11 de agosto

de 1922:
n. 17—A/A: 1 caixa n. 111-, re-

prega 1a.
AMC: / dita ri. 27, repregada e ava-

ria-Ir
Ache: 1 dita n. 223' idem.
LJF. 1 dita. a. /4), idem. •
DO rDW: 1 dita n. 1, idem.
ERC: 1 dia n '1.8:5, ide n.

• HF: 1 ditp
Inp,lezaUCWrK: 1 dita n. 111, Idem

,
,:RC(SC: 1 di f a n. 55. idem.
irl.: 2 dd ts ii. 711/12, id
LT: 2 (Fias os. 82g '2'4, ide n.
MO(4,C: 1 dita n. 4. 141,.ident.
MG' : 2 ditas nu. 90-1 e F07 , idem.
NO : 2 ditas os. 2 • 5 ;/53 liem,
08 . 2 ditas ns. P 3 /1, ideit.
012: 2 dita os .. 7: e 52. idem,

• 149 4 ditas com 	 diversos nutneros,•
idem,

i3-17: 2 ditas idem, idem.
ldent-7415: 2 dit.s lie

• BM-18i: 1 e-c ar ad-% ri. 9, avariado.
• C-1 .1e .n: 1 e •tixa ri 5, idem.

0--el; 2 ditas 'is! tO, rto e -:n d-s.
P8M—XC	 C: 1 caixa n 3.921, r ,,nre-

gada.
1--F-709: 1 dita ta. 618, id ,nn e avariada.
RQr,: 1 dita n. :ie , idem, i len.
RMC: 1 lira it 81, ..eiregada.

• RS: 1 dita n. 2'2, Ir.-'.n.
S' C: 1 dita n. 4, idem.

C: 1 C. a n. 48g , i
m c: 2 ditas ns. 110 e 114, idem.

Vanor .Orada, atracado eu 14 de agosto
de 1922:

Armazem 17.—P-A-C: 1 caixa n. 8.2J8,
re ,ve afia e avariada.

E D-P: 1 dita n.•2,619, ide n, idem.
O M K: 1-dita n. 216, ide-n.
KJ C: 1 dita n. 1 639, aviriad.á.
KY: 1 dita n. 1.311/3, rerreg-da.
PF—CTTC: 1 dita n. 7.288, id •• n:
Va--or4.A 71 des. , atracadô em 14 de agosto

de 1922.
OM: 1 caixa n. 7.276; -reore gada e ava-

riada.	 • .-	 -
E D—RC: 1-dita n. 1 s8, idem, item.
Vaonr cLigarb, atracado em 12 de agosto

de 1922:
Ar -azem 19•—M.H.S.F.: 2 caixas mune-

nos 9.977 e 9. *80 avariada.
Vapo cttttia., atrarado em 14, de

aústo de 19'):
• -A 'usual 18 — ExoosiçÃo R-asileIra:.
caixas, diversos ntimeros, avaria-1°s.

, • Lembet: 1 dita n..5.788, retargada e ava-
rip.dr.

L ' : 1 diÉP,. it. 5 331...renregada.
P R: 1 co ••;ada o u. 7:. avalaclo.
Valor s r: ar;.. Donamof....at .- beado era

de 192::
Armaxern Externo A—AAC: 	 qciatos,.

arrsanda.	 •
A' (:	 ditns, idem.
CE C :8 dito. , Mem.
D1-: 5 ditos, ide..i.
I X": 2 qui to , (azando.
1L1C: 5 dito . , ide n

1 dito ide-ai.
• 'I4-init) Pinto (2 Comp.: 1 dito vazan•
do.

2. ditos, Men..
T tix ira Sn; . ^tt: 1 dit,), idem.
'No . ,é tt. cor'.: 1 dixt,
t'.'M C.: 1 dito, id*. o.
AAC: 3c-»:as. ren..egadas e avariadas.
C: • dit a , Meti.
WTC: 9 d i tas, i 1 im.
C‘1 1.-: 1 dita, i.":
Co l inv,-aro: 1 dita, idem.
MJC: .1 dita, Me ti.
N. AI. C.::: ditls,-Idem.

norfnuez Grorgin?, atracado em
aro-do de 1922.

A	 ext-rno A—Aerroe: 1 caixa, re.
pra • o ,,a. e ova •:ndr.	 -

C2C.: 1 dita, idem.
F. Korn:a. é, C. • 1 dita, Idem.

. N. S. C.: 3 (Pias idem.
PCC: 1 dita Meu.
P. C trvalIto (2.C.: 1 dita, idem.
S. q . C : 4 ditas, i
V. M C.: 2 ditas, idem.
Virge n: 1 ( lit.+, idem.	 •
Ira-sor liglez I-Prech ql, atracado em agos-

to de 1Q:2.
A - nanin externo C—OLSC: 12' cplinter,

vav.aiido
liam 4 der-Imos, Hen.
C—A4C: 17 q . intos, i leio. .
M. G. C.: 4 di . os, idim.
Armazem eirteri.o 	 1 encapado va-

-saedo
Seavon: 5 encanados va.ando.
Macedo prilor & C.: 13 caixas resprega-

das
OLSC: 9 ditas. idem.
D =C: 2 ditas, id:m.
FMC: 1 41 a idem.
1:1- 1) gut.	 embaixador de Portu-

ga': 1 dita, idem
P .'era Una	 Co mio: 1 quinto vasio.

• Ide	 ditos, Vasando.
F M.0 : 17 ¡lias, idem.
14 ai: 4 dAmos, I Iern

Motirão .(2 Comp.: 18 ditos,
idemc litoç,

idem.
• Espi ' dolo: 4 ditos, idem.

An Irada 4 dit •s, idem.
Mr.C: 3 ditos, idem.

'l a rtins Como : 2 ditos, Herr/.

A1' a do Rio de Janeiro, 18 de aposto
da I972 — BartIrVomeu de Sã e Souza,
ajudante do inspector.

- •
Airand pao do Rio de Janeiro

1,E1LÃO DE CONSIIMO

EDITAL DE PRÉVIO	 COM O PRAZO
DE TRINTA DIAS

Peia insnee:oria AtFandPga se faz
pu'llieo'que, az: l iando-se a4 tur. -Mod as cria.
fidas nos VO:11112S nimbo ,mendonadás no
ca:o de serem arre.oatidas pzua consumo,
os seus donos 0,1 consignatarios deverão
dosnachal-as e reti-al-as no !vazo de trinta
di-t; a contar .de•-ta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas nor sua ci da, nos ter-
mo• do titulo 6°, canitulo 3', da Nova Con-
solidação das Leis das Alfaadegas,. sem que
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% 'lhes fique o direito : de- allegar Contra Os
effeitos dessa veada.	 • • •

CÃES _Dia POETO
Armazem n. 3

c.": Manifesto-Te 445 -a CCC: Uma caixa nu-
mero 387.710 (acido formico), consignada a

•Fred Bayer & Comp.;
JG-311 R: Duas caixas as. 1 e 2 (botões

despachadas pela nota ri. 7.965, de 1922j,
consianadas a Mattos Maia & Comp.;

Rile--261: Dez csixas ris. I a 4, 10 a 13, 19 e
3) (louça des pachada petas notas ns. 7.642,

'da junho, e 528, de julho de 1922,) consigna-
das á ordem;
' JGR-241: Duas caixas ns. 1 e 9 (louça),
cansiaitedas 'á ordem; -

JOR-2a6: Tres caixas ris. 7, 8 e 1) (louça,
despachada pela nota n. 529, de julho de
1921). consignados á ordem;	 • '

MTA: Oito caixas ris. 6.497 a 6.534 (tas
buo). consigmadas á ardem, vindas pelo
vanor hollandez ~siam!, procedente de
Anist•rdana entrado em 18 de abril de 1922.

Armazem n. 4' 	 • ,

Manifesto n. 455-CS: Uma caixa nu-
aireso 22.481 (mercadorias`, consignada a
Waltér thipe; DCaUnla Caixa ri. 97 (chapas
e nroductos chanicos), consignada a Carlos
Pli. Vawrpani & Comp; ET: Uma caixa nu-
mero 100 (amostras), consignada a Frederico -
Pai:esse:1; 0W: Uma caixa te 39 (artigos de

, papel). consignada ao Centro da 13ôa Ira-
nrcasa; HWC: Seis caiaas as. 38.9 17 a 38.912
(vidraria), consignadas a H. Weiss & Cama.;
11): Duas; caixas ris. 257 e 258 (amarantos

.eiectricos); consignadas á ordem; JR &afia:
Uma caixa ri. 1 (objectivas?, consignada á

, ordem; MU: Tres caixas ris. 81.154,82.359
e .82.5'60 (apparelhos scientificos), despacha-
do., acles notas ns. 7.697 e 7.939, de março
de 1922), _consignadas á ordem; BD-Lo-
sango 43J-C: Uma caixa sem numero

r(maceinas). consignada á ordem; N. Gui-
marães Se Como.: Uma caixa n. 311 (amos,
iras), consignada a V. Guimarães ar Comp.;
PX: 'Uma .caixa n 3.000 (appareihoa oara
ineendio), consignada á ordem; TJ: Duas
caias ns. 1.174 a 1:174/1 (tecidos de at-
aoaão), colzsianadaa a Fanoitezer Wahle &
C•oinia; WCA: Unia caixa n. 3.068 (artigos

ale . metal amarello), consignada a Walter
Saatos 6: Campa vindas pelo vapor allemão
Gonzennenn, procedente de Hamburgo, ea-
trado em 22 de abril de 1921.

alanaesto n. 548-A. A. Lwingle-MCR:
Dons amarrados de taboas sem 'amuos

(não coastain do manifesto);
AAC: lhas caixa ri. 1 (artigos de parida-

ria), aonsianada a A. de Azevedo & Comp.;
A. /14. C.: Duas caixas ris. 1 e 2 (acces-

. sonos para =chinas), consignadas a Aure-.
liana Machado & Conip..;

GE: Cincoenta • e oito caiaas- lis. Y 751 a
'ale 757, 2.236 a 2.238, 4.793 a 4.800, 4.847 a

4.859, 7..552 a 7669, 8.353': a 8.574, 8.383,
8.3,31, 8.407 8.468, 9..529 a 9.531, 9.639 a
9.611, 15.0ia, 28.481 a 28.488 (motores, ge-
radores, contadores, compensadores, per-
tences para machinas. oleo, etc., depacha-
dos pela nota ri. 293, de agosto de 1922),
consignadas a General Electric, S. A;

Lago 6e Irmãos: Unia caixa- sem numero
(amostra de café), consignada a Lage 61 Ir-

-mãos;	 .
PJCC: Unia caixa e. 101 (calendarlos),

consignada á Paul J: Christophle (Sz Comp.;
The National City Bank: Um pacote sem

• numero (livros), consignado ao mesmo, vin-
das de Nova York, no vapor inglez Grecian
Prince, em 16 de maio de 1921. :• • •

Manifesto n. 700a-TCW: Uma 'caixa nu-
, mero 49 (isqueiros), consignada á ordem,
,-avieua de Hamburgo , no vaaor hollandez

n Zattautk. em 28 de ¡talha de 1921.

-	 -" AinfaZein n.'6 -
Manifesto n. 616 (cabotagera)-Sem mar.

sea: Uma caixa sem numero (retortio.parten-
cante a carga do vapor italiano Manietam,
de Genova), vinda de Santos, na vapor Ita-
liano Maleita, em 19 de junho de 1920.	 .

Armazenz n. 10
, Manifesto na 1.583-FS: Quatorze caixas
ns. 17 a 39 (colheres de ferro), ontem;
sliK: '.Quinze caixas as. I a 13 (araductos
clainicas), Isaac Neuberg; J0-2)3-R: Uma
caixa n. 1 (mercadorias), á ordem; MMC:
Uma caixa n..2.319 (artigoad s seda), con-
signada a Marques Mendes & Comp., vin-
das de Ansterdam pela vapor hatiandez
Saalland, entrado em 4 de dezemáro de
1920.	 •	 --

Aunarem n. •
' Manifesto á. 1.490, vapor* francez Be2le
.Iste, enteado em a8 da setembso de 1920:
Uma caixa marca FHC, n. 172, coasianada-
a F. Hasta & Comp., costeado radiune e
pregos, vinda de Bordeaaae •

Manifesto te 750, vapoa brasileira Pará,
• procedente-de Bucuos Aires, entraia em 3
de setembro de 1919: Um sacco marca Fwe,

_não manifestado..	 . .
iiiifesto n. 914, vapor inelez Alté0,

•eutradp em 14: de outubro de 1919, proce-
dente -da Inglaterra: Duas aataaa marca lo-
ango  M8, contramarca LMES, ris. 1 e 2,

consignadas a Luiz de Mattos, conteúdo,
drogas.	 .

Manifesto n. ' 1.201, vapor nacional Ube-
raba, entrado em 23 de dezembro de 1913,
procedente de Nova-York: Uma caixa MC,
ri. 2.238 1H, consignadi á ordem avariada);
Uma caixa PWC sem apararas-consignada a
Warraet, coatendo unia registradora 'e cy-
lindro.	 .- •

Manifesto .n. 804, vapor !agias Ilipland
Rower, entrado era 1 da junho,- procedente
de Londres: Uma caixa losango • CSC," con-
tra marca 4.595, n. 63, consignada a ordem,
contenda artigos de couro de imitação.,
. Manifesto n. 321 vapor francez Belle bit»,

'e-:trado em 4 da março de • 1920 dioeadeete
de ao .deaux. Urna caixa AA n. 45.687, não
manifestada:	 • ,

Manifesto n. 321 vapor " francez Belle Isk
entrado em 4 de março de 1921 procelente
de Lordeaux - sacao F1C n. 12.138 consi-
gnada a Ferreira Ismão• & Comi): contendo
rolhas e capsulas de estanho.•	 ,• -

Manifesto n. 44 vano; inglez Vaaban
procedente de Nova York. entrado em 5 de
abril de 1920. Uma celta losango 294 WEPC
n. 11, consignada á oi dem, coatendo Couros.

Uma aliixa losango 18 WFPC ri, 11, con-
sianada á ordem .contudo couros;

Unia caixa Bragancia: ri 2.18) consigna-
da á ordem contendo ninhuento para face.

Manifesto n. 677 vapor inglez Avon, pro-
cedente de 1nalaterra entrado em 10 de maio

,de 1920. Um pacote, lettreiro Sem numero,
conaiamado á I. Bryrs Soa, contendo amos-
Iras .•	 a.	 •	 •

Manifesto n. 1.576, vapor ingléz Highland
Laddie, procedente de Liveroonl, a entrado
em 20 de outubro de '1920. Seis barricas na.
meros 1 a 6, consignada á S. A. Companhia

'Conimercial do ;Rio de Janeiro, contando
acatados.

- Unia caixa 'marca léttreiro, s. n.:contendo
catalogos, consignada á The /te& Brazili-
an Exploratioa Faading & Comp.;- -

e: Uma caixa marca triangulo Jorge .n. :19,
Contendo perchlanireto de ferro, consignada

• á Jorge Irmão &.Comp. •,	 ;
. Um fardo losango WTCL n.7.932, contens
do objectos de foot bali consignada á The

_We ate •n Telearaoh Co da. 1.a..
• • Ma rifesto .1. 1.330, vapor frencez.Kagerd,

entrado Cá 10 de se t anaro	 1920, Imane.

•dente do /lavre. Urna éaixa M3C n. 5.633
contendo acido perchlorico consignado ao

•aallnisterio da Agricultura e Commercio.
arras encapados marca lettreiro, contendo
cartazes, de us. 2 a 4 e consian idos a A rmand
-Gerson ret Ongre. Quatro caixas AL numeras
-1.055,1.076, 1.083 e 1.081, contendo roupas
bancas e artigos doinesticos, consig , zdos á
Ordem. Duas caixas ED ris. 1.054 e 1.072,
-contench roupas brancas de. alaodão, coa-
signadas á Ordem. Uma caixa ML n. 3, não
-manifestada. Duas caixas MP as. 1. , 92 e
•1.093, com artigos de cozinha, á. Ordena.
Duas caixas MEe ns. 1,070 e 1.083, com ar-
tigos de cozinha, á Ordem.
. Miaifesto n. 1.540, vapor n,.alez Orapesa.
•procedente de Liverpool, entrado de 13 de
°it. bro de 192 a .Quatro.caixas CCL ns. 410
a 413, com barras de latão consignadas á
Ordan.Urn pacote, lettreira, sem numero,
cossiguado a CRIllaCil0 at Comp. (amostras):
Unia caixa AR, Curytibe, via Paranagua,
sem numero, coutando omitas de metal, con-
sianada a Annibal RequIae Paraná.
- -Manifesto n. 1 -.751, vapor japonez Seat-
"fek Mara, entrado em 27 de novembro de
/MO. procedente de Kobe. Uma caixa CM

sianados a C. M. do Souza. Duas caixas 1\
de S, sem numero, com documentos coa-

'SA (dentro de um losango) DP Rio de Ja-
neir ), transito Pará, ns. I a 2: ciem brin-
quedos de celluloide, consignadas a Couto
& Coma. Oito e-eanados marca S (dentro
de um tosaago) KN as. 723 a 730 .com ar-
tigos de palha e esteiras, consignadas ak K.
Nisaitau. Um fard sem Marca e sem fie:-
la cro, consamado á Companhia Commércio
Transa aram.-	 '

Manifesto ri. 1.775, vaPor iaglez A5ti-
guaya, precedente de Southampton, entra
'em.18 de novembro de 1920: Urna caia
marca.lettreiro; n, 675, consignada a E. F.
Ramos, contendo attlas(amostras).
; Manifesto ri. 1,721, va por inglez Kigh-
land Riper, procedente de Londres, entrado -
em 5 de navembro de 1920: Dons saccos
Marca CC(dentro de uns totango), ris. 1 e 2.
.coeterdo sal c consignados a (Mate 6t
Comp.	 '

Mallifesto u. 1 .818, vaoor inglez
:Iam( Lock, procedente de Londres, entrado
'em ns de novembro de 1920: Uma caixa sena
marca e sem numero, não manifestada: vin-
te e cinco saccos marca ABC, ris: 1 a 25, •
consignados a A. Bibiauo & Comp., con-
jendo pimenta'; urno caixa marca ALDC,

.:(dentro de um losango), contra-marca WRS,
consignada a A. L. da Costa, contendo adi
dos, bicarbonato de sodio, etiquetas e li-
vros.

Manifesto n. 1.850, vapor francez Dussel-
dor!, procedente do Havre, entrado 'em as
'de dezembro de 192a : Unia caixa marca Bla,
contra-marca AM, consignada á" ordein;cona,
tendo productos pharmacauticos e accessoa
rios para pharmacia.
: Manifesto n. 2.833, Vapor americano Uron,
procedente dc Nova Voar, entrado em 1 de
dezembro da 1920: Nove caixas marcas
ACOSA SP-- 481, 487

'
 489,820, 830, 837,

837; 841 .e 842, .dentro de um losango, de
'ns. 399, 400, 410, 431, 435, 440, 441, 445 e
-45; consignadas a Aturnino Cia. South
American, cantando cartões de aluminurn
impresso para distribuição guatuitaa 'unia
caixa marca JM1e , n. 8, não manifestada
duas caixas marca PJCC,- na. 55.585 e

_55.886, consignadas a Paulo J. Chrissoph
Comp.', contendo impressos ; uma caixa

-.marca 10.586, (dentro de um tosando), contra-
marca COC, sem numero, consignadas á ora

edem, contendo catalogos e amostras.	 a
Manifesto n. 1.986, vapor francez Sanzarct,\,

--procedente de Bordeuax, entrado em 29 de
dezembro de 1920; -uma caixa LC n. 7" a

. consignado a Mine. Basselau, cantando ;
cninas de costura ; uma caixa MJ (dentre

1

•



Ministerio da Guerra

- Directoria de . Sande da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS E VETERINARIOS
DO EXERCI TO

De ordem do Sr. general director -de
Saude da Guerra, faço publico, para eco-
nherimento doz interessados, que as com-
misaties julgadoras doe concursos para me-
dicos e veterinarios do Exercito estão con-
stituidas dos seguintes officiaes :

Para o de medlcos : majores' medicas
Dr: Gettilia Floçentino dos Santos e Se-
bastião de Alencasem Guina ães ; maiitães

•ree ?Pris Dre Dario Fe 1-Mra
P . mino Parraros e 1 ttneete me libo
De Sena-tio Seezedello Co na,.	 -

r-• sra ode Vetem' ice) : Vicente' co-o
nal rnedic ri Dr. 'Joaquim

or medico'' José Aatonlo Cajazei-•

Sexta-Feira 25
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um triangulo) ri. 51, consignada á A. Midler,	 16, consignada a O. Killsbere, contendo
tendo reclaes tinia caixa SSC it. 62, no -estala-ama.	 -	 —

não manifestada.	 '	 :"	 •"ea kfestn . 92, 'Vapor laaaer. Alnrlaz.:)rra,
'Manifesto n. 1. 680, vapor ameriaano Cal- pr e-eate de •	eetudo ele i g de

Ido, procedente de Nova York;• entrado em ja cá-cede lt-.21.:.Uk14 caixa marca T	 Atro
•- "..31 de outubro de 192 ••: unia caixa José Fer- e: .ni Io g a aa)e-sem emacia>, coesieeaaa. á

nandes, n.•2, coetendo livros' impressós, te? ••	 i	 can:cedo uni -atiae.	 •

'barril PIC .(dentro de um circulo) . u. 2 935, . -mari fee- 0	ma .	 f	 A '	 ,
. vazio ,(desnachado pela nota livre n. 308 de - ri' oce lente da Rorjeaua, eatrado em 14 de
noveini)ro de 1920).	 __. • •	 - •	 fevereiro (14: 1921.

- _ Manifeeto ri. 1.603, vapor belga Cimbriv, " Duas caixa .: Victor ris. 3.820e 3 821, ceei
proaedente de A a vers, enirado e sigradas r Vic(or Piifie • 6 Co li ra , contendo

. outubro de 1920 Uma catea Kl '
a 23 de
n .1 '491: acido bodco e se/mit rato de hisrmith.i

	

_• consignada a Khultar 6 Ir-ão, contendo 	 Ountro ditas, SI) ris. • 716, 717, 716 e 716,
anibstras de tecidos de al?,•odão. Urna caixa consignadas' a Sou 'list 6. Deckelette, coo-
fatidlice • Wal rant of Brasil sem • numero teteit) pinças tosquiaderas ; 	 •
tionsia nada' á Produce Warrant C°., contendo • • Uma dita 1 ::SC ri 634, con signada a Red
te ilos'de lã.	 ,.•	 Stl”..5 Comp., contendo tecido de algodão
1 Mae ifesto n 1.478, • vapor inelez Sírio, e seda •

Procedenteede Ha	 1.1.ul 'dita S° n. 9, consigsada a Stefano

)1
	 mburgo catrado em 25 de '
setemb ro de 192.1. Cinco Caixas R (dentro Pini • cont!nd ) qu adros Mode?mos ;	 ,

(dentro de um losango),

	

t7toks. Um diio Haaem Bayma 6 Co op., sem 	 11R ca i xa 71
pmero. Não maniftadocm'r .1. ,Ri, consignada a Co-ta Pacheco &	 •

es	 •

/ de' Nova York, -entrado em 9 de aaorto /tIgodão e "1 :t	 •

de 1920 (manifeedo n .* 1 214). Uma cnJ: UUR dita 0W) n. -10, consianada a Oda-)	 ea
( dentro de um loeanera. Ej . e . 387, ceie vio M. de Oliveira, conte -do especialida.-
signados á T. Jorge & Oliveira, conteado des is eni sceatiaas (en perigo);
couro preparado Uma dita 	 o raa ?•ca e . Uma dita DVC contra marca S, n. 1.501,se
te a numero consigq da a Mallet Hesof ,•od-
tenda amostras de oleos i -cante-e lima
dita W . 1.086 JBO n. 8.451 consig .ados á
ordem de Not Walter & Comp., contendo
'motores e transformaderes.

Manifesto n. 1.132, vapor :nglez
procedente de Ha nburg ent •ado em '5 le
julho de 1920: Uni pscate Heeit Staitz &
Comp., sem numero, não +nade: t-do. Uma
c4bça 1,14Fe n. 1.2 ae co -iena I a a Luiz

bi Comp., co dendo mil „os para
der9 tia
• 'a afe ,do n..11, vano • hollandez
PI, ri maele.te de 1 )1-41	 n, e • -t ado e n
de ieneiro de toe) : !*,n1

1.1 )32 coasder .-IdR á Kn'ain e, 1	 co !tan-
go amostral. de arti	 tt

	

gos texs.' Unia	 M_

,
p

os. 1 a 3, consianodas á orlem, conteado a C iepa?? ae.- London Biazelaa Baake con-
ma.chinas : para espalhar tirtae tres caixze -t,rdo -se! 1's. 1/ias dites UPC ris. 3.970 e

- AMX ns. 10.919/1, 10 85 . 1. e 11 .9eae cem- Sant., coesignadas á oeclein, contendo per-
' siae adas á Companhia ExPresso Fe•leral, - foriar;ae,-	 .
contendo catalogos rolados impreeFos e ci . Man.f.:at) n. TR, eaaaor inglez Irg,51o;1d
garfos; dose caixas GO (de-tf° de uni lo- La.-4/es ancerl.nte de ai fernoot, e-airado

•- •san go) ris.- 400, 4)2, 4n5 a 410. 414 e 72i - a en li de janeiro de 121. -Uma caixa Rine
728 consien aclas • á ordeM, contendo cute- (dent ro de um losemgo), n. 119, . não ? maide•

' !aliai e pilhas electric is. 	 .	 .	 • •	 •	 festaeo. e	 .	 -.	 '	 .	 .Manifesto n. 1.629, vanor inglea HirhIrm 1 ... AV:Afeio n. 152, vapore itali-trai her.7anct,•• Cá, entrado . em 28 de tont: DM ee 1920, . procadente de amova, 'eatrado" eni 1. de ib..proced . mte de Londres: unia caiea Anelo -veitireo .de 192 : -Du-is 'cairaa orrarea•AL,
''Sotith America Bank Lt Colma Caliair, seci a ne. 15)-e 1.6a • consigtadas a eSoci 4...Á-Com- -
numeroe• consignada á ord tra, conteudo meraill Mardnelii, cont.aWo..•pla..:a; vivas

'amostras de lb ta,* duas caixas MC (tb•ntro fruJtiferdS. . Una dita SR n. S7. corisigiada
• de uni losaego) El{ ns. 1 a • 2, ro-esi • -eradas á.	 .	 .	 a Soria (R : ktudoni; contendo • antosttas. deordem, contendo artigos de es 'i, 	 mo : um parfumarias.• 	 •.,-	 " -

,. Aliai deen do Rio dè Janeiro, 24 de atrosto
. -de I92?„ — O escripturario, J. , Umes -de F.

e ns. 1 e 2,	 sign	 fladas á as s melever e&

	

con 	 , -ri. 13, consitatada á • orãeal . conterdo naná : Scuza•	 •	 •	 •	 - „
• Coam., contedo pcç-s e acees-o?ios nára . de im e raseã o e pastas. Uma dita Norton ',
' c	 t . t s cai as I ; d 6 C nin	 Altaatv 6 Co :	 cem nu lo ro 	 i	 -Ia -oncer os ;	 re	 x	 si ar	 o	 .	 ..	 p..	 i 	 , c o a - , a

de 1921 ;	 caixas MAC ris. 3 e 4, coa- P	 nr. cedente e tivernool, entrado een
adas o:dca ti,	

•
cortendo tostarias; doas 2- ; de jaitel:o de. 1921: Unta raiai ACS,

cailas•	 (leia o de :mi lossa ,a0) 14(' - contra inareá	 tden(ro de uni t.iargelo)

) 'despachada pela nota •n. 3.317 de abril 	 Ma )ifesto n. J2 -3„ vapor inglez

.

Tres. caixas .-2, 3 e4 consegaadas.ao
Dr. Teireieo l. dão, contendo macalias-

, mos para zeo, refrigeçazte..tubular e -aehy-
dride sulfuroso; recepieete;

Duas dites JAC ris.. 1.e 2;
Dons SW.1CDS corn a mesma. marca as. 9 e

°10, consignados ai. :A, Chaves, cozendo
plaiaaa medizinaes.

Alfa.ndecra do Rio de Janeiro..
_ De o:de n do Sr. ins pector convilo
• dono de quatro naves de meias de seda e

prn caapeo • de palha do Chile 'appréhen-
kl:dos em 16 do inez corrente, entre-os ar-
ailazens mis 8 e 9 do Caes da Porta pelo
so rvai° Rubens de Brioauxiliado p-elo •
gum da Eduardo Paiva, a vir a!legar, dentro
d5 prazo de 15 dias e independente de
q oaZeleer oatee notificação, o que entender
a h.eal do seu direito 'no processo sobre
tal occurrencia instaurado nesta repar-
tição.

Alfsadega do Rió de Janeiro, 24 de agot.to
de 1Ç,02.--João de -Barros Junior, 2' escri-
pturario.

-procedeire de Liverp ad, e ,trato e I .5de Memio Co " 0 • et-3 ' 1k ' do pi v.. '":1 ° .es ;
agosto de 1923. Uni pacote 1(1. -tas, coa- Unia 'ria) M e:' lis M-12. eousigndita a
siado a '<agira & Irmãos CD :tendo amas- M me. Ferrai i, centeal+) ve,1.los;

'•'
de uni triangulo).	 Uma dita FR n. 1. consignada a Frurbe,

CFC : n. 192/193, coieignados á ord an. co ntemio teeedos de e-3, atia e alssodad;
contend cartas de jogar. Um? c , iea Erte seja .diet s as . ..289; 29a, 193, N'a, • 3)5 e
u 1, consignada á ordem; co:te.do amas-. 303, cor si .:nalas a 'Rçi!,,.~.n tç Comp., e de

•tras .— Uma dita G.A ri. 330 coe, amoe- maica Fr oe-tendo tintas comninns;
iras consignadas á ordem. ; Ima dita HW	 Uma dita I< C n. 17; dais ena:adalos,
n. 164, consignada 'á ord ni, coetearlo meema net esa, os. 177 ee VIR, consienados a

ulio P. '.-hoi 6 Corno., co eteada imu reasosbrinquedos. • Tres dit ss (mesma marca) j
2.025 lis. 25 a 27 coete d e=e.e,er e eiedal •a5ee de ter'? cetta.)	 iaq

Manifesto ri. 1.196, amue. jano	 riconta	 I T. - a 'sia.. • UC • n. 235, consignada á
Mata, procedente de	 entrado em Ordem (e.,-tit). 1 ••	 .	 •
6de agosto de 19:	 zo e,,ecas, s-te i	"ei ia-do • 1..C•n. 1, conaignada a Leitão

•fienãoe 4 Co-ir'. conteatto vinho; • • •, marca e cem numero não manifeeralos.
. Manifeqo ri. 1.202 vanor	 Dee.,,,,y0,	 Uma erliza MR n. 2.112; consianada •a

''`Alfandega do Rio do Janeira

De ordem' do Sreinapector. 	 conVidá
dono de dous 'vestidos de seda apprelieri-
-didos em 15 do niez corrente,' pelo gifarda
n. 2, Odilon Olympio Vida!, a. vir allegna,
-dertro do prazo de 15 dias, e indtpenderte
de qualover outra notifIcação, o vie entender
a bem do seu direito no procesto a reseeito

oCcorrido instaúrádo nesta . repartição. „ .
Aifandega do-Rio de Janeiro. 24 de agostO•

de 1922.— João de Barros tumor, 2 escri-
pturario.: .	 •

• • —
.	 •	 ,

	

Alfandega do Rio de Janeiro.	 •
De ord tm do " Sr. eisnector convido ti

dono de uai ',acate cooteadc nadras falsas
e joiaa, apare!) tedidss nela pelica.. e ;e:net:-
tida-s a esta aliaarle,m pela. 3' Deeeacia

mAuxiliar, co o °fado ri. 959, de 14 do
me corrente, a vir' ;Ale gar, deet-o de 15
dias e independente de qiialciaer outra ro-
.ticação. o que' enten lei a beM de se-'

no• p ocesao sobre • tal occarrencia.
butaurado nesta renartieão. •.
• Mandem do Rio de janeiro, 24 de ag.oito
de 192.—João de Barros Junior, 2° escriptu-
rario•

Vapor americano W000nzon , 11, procedente Co ap., contendo fitas de algodão, seda, e

constelada a Domin gos Vianna (Se Comp.,
pa	 nua ftro-; • limas de aço •
- Sete ditas APC (dentro de iro tirianaulo)
n 3.912 a 3 98, consigaadas a A. Pess6a
6 Corno , Campoecontend - especialidades
Mitra) tCellii .-AS (sem periao)
. Uma dita-AA DE-A n. 12.365, consignada
a h a & de Andrade,- contendo escovas de
OS ,-0	 are a • ,	 1	 •

Uma dia	 n. 27, consignada o G. de,
Mc i tea. ()atendo nanro2 Pira tanete ; .

1.),•as d , taa C	 rm-neeo: 938 e 93),
COA-1 i	 a Ch isco-ão Feretridas
C-) no., c)ete do se • -as de ata-e, ferra ' len-
tas. moi no th. •12 Irl . e e ferro ft di lo.

fim ^leal M. 91.1.-ma e & Comp., sem
nume.° (não manifestado); •• .



Inspectoria Federai de Naveeação •

EDITA I', DE nONCITIIRENCIA PARA O SERVIVO
. DE NA' EGAÇÃO DO RIO AMAZONAS E SEUS

Tiusimaios; •

De ordem da Ramo. Sr. ministro d.a
Viação o Obras Publicas, faço pilb!icia
que no dia 'M	 Ev-41-',. O.-

•drp iro, ás 4.3 Ima" nesta inspectoria.-‘
preea 15 de N o lven-mbro n. 5, iikf .,a ja.,-
pai , •e"ao reee}vmdrs propostas para o
ein'xilei o do s ,-vien de na reaaaão dd•
.a irmana:ase seus taibialarios, sob as se-
guintes bases:	 \-•

•
.	 •

• A .séde da empata c rinf aarstante s a5
.em,:Bma.éni • do Pará. devendo ' haver sio
', decursa! em Manãoa

•	 SP-la-reira 'en
	

IT ft 1-1 T(1 (1 7-W 1-CL ,	 (*e
•

Colleofo blniter do Rio de Zwleirro

De o-dem do Sr. pene:•al direetor, faro
pudico que fica aberta na se..retaria de-te
estabelecimento, até o dia 31 do correm te,
a Insaaprão de candidatos á nrova de babl.

oara o preencai 'tento de uma vaga
de bisa, ctor de 2 classe, na fdr na do a--
t4.r.o 179 40 regulamento vi lente. &se do
es nretendentes nro-var a sua qualid:cle de
cidadãaa 'orai Lei 'o em mo de seus di'ados

, e tar mais rin 21 e menos de 3 anima de
idade (ce-tidão,de R pistro Ci:

Os candidatos serão submetidas a uma
iesrecção de saade Por uma com ml'-Ao de
nic •- icos do collegio, oue ;verl i.cará se os
-mesmos estão em so de ne feita saade e
si nossuem a nece-s pria ro) s.ez• physica;
o..tros.,1 n, aaresenta.ão previamente., apren-
sus ao seu reqneimenta de 1 . scri . çãn, os
seaeintes docame tos, colas firmas deve Ao
ser reconhecidas:

1 , caderneta de rue -vista do .17-xerci éo ou
da Armada, cindiçan - esta indisnensavel;

2 , atiestado de v; vira ãa re.cd .te ;
•a , atte-b• da de não s afire: ., ou de r0 terem

seus-a sceadentes soff, ido de melestias traiu>
misiveis ; .

atie atado de boa condecta e reco-
\ niuclia mar tliclide, passado por autoridade
ou ae soa id inea.

5 , attetialdo d aatidão Para o desempenho
das funcções que deveal exercer. 	 •	 ;

Os ca..clicirdos ia ao una prova'de bani-
taça°, na qual se evidencie que sabem lê /ie
e :cr-ver cod-ecta e te 'e --ff .ctuer co:,

,.de as oama-atões sobre o; numeres in-
teiros e aslraccões 'em ge	 k nome.aço

irte-i . ta. só se to.] siado dfiuitija anas
seis 'neves da servi o a contaato da admi-
nistraçan do co!lm gia.

Rio de Tal ei -o, 18 de agosto de 1922.—
dikgrico4: Bentern,	 teaente, secretario. (•

•

•

-

r/Lin.isterie da ,Marinha

weposito. Naval do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO-FARDAMENTO

De ordem do Ramo. Sr. c-mtra plidrarte,
graduado, dir, :amola nrevine z• e as S as. • os-
tia eiras matri aliadas na Qua ta e C:minta
(4 e 5 cata_orias, que :no sa5bact a 25
do carraatamez, das 11 Inras e Si; .ri e u-
tos ás 14 horas e 30 minutos,' haverá dist .1-

ão de costuras.	 • -;
- Depisito Naval do Rio de janeiro, 22
ade a 'osto de 1922 — Netçan Pd:voto lu-
Ironia; capitão de 'corveta ,sub-di.ectoi.

_
reliuisttrio de Viarão e Obras

Publins

Directoria Geral dos Correios	 .

Enzis,sdo. tie novos sc il,)P ordatrios de 50

	

-	 e;100 réis

Faço publiao que no aram) de 91 dila, : a,
contar deta data, et a rão e it ei c 'L»o
04 ovos selos ordiaados de 50 e 100 féis,
irá icados na Casa da Mo.ecia.

a,ello de 5l.réis—o sello de 50 -réis,
c6r e:mu:iate, mede de aliava o -1121 e de
lar-a . ra 0-",C18. Synib lb-a Oase a ' gu-
Ta cif!uni opers'Io'q "e com uma tansa ae-
gtii.a á Imã . e:quer-ia. pende uma ba.a.a"ou-
sala "obre uma bigo *m a, ema' ta q ae co n

'g breco direito erguido, eu adit d . de f an-
ea actividade eaa.unlia um Tadaa. Comrle-
tando a al:e.cada. at.aves:audo a ;o la

vê-: a um ra,m o . e t' elaçP.do
por uma fita onde se 15 a na/avia .1 o dus-
tia.. No auaul imite io • direito, vê-se
etc.ido onde :ela o valor .50 rs,..Na base,
e a uma placa, lê-se a relavra •Correio ema
let es bran'aas. Ao fundo, á esee	 va-
se a tilhreta de um eilfria e á direiza . d as

expelli do ftano, que se vc da
fundo tara qre se def;tecre em letras bran-
cas a palavra -Brasil» na pai te superior de

. sello.
Selo de 100 réis O seild de 100 ras, de

, cõr laranja-,me fe de altura 0 (;21 e de lar-
gura 0%018. No orin:eiro plano á dirdta,
acha-se a figura de uma m alher vo'tala para
a esquerda do sello e sertamia p pr traz-de
um escalo," sabre o q ai anda a mão es-
querda que detém uni rombo de azas al . er-
tas. O bramo direito dessa itgura. acha-se
IW eira . ; ente susneaso em um gesto de to a
p :esa. Ao -f .ndo vê-se ao lon ,:e uma serra,
por traz da qual surge o sol espia ',do
raios, que são lo o interceptaJos no rosto
em que ro espaço se vê um aelaalat o de
frente. Na narte suo -dor, lê---me a °atavia

'rasil» em letras brancas. i, obre a base, á
direita, pousa um escrdo . bre. -o. onde se
lê o valôr ,.100 ris * ; desse escudo se e
para a esquerda unia liaha parati la ã liatia
da bas que fec ia um esnaça cuide se lê
mi let •es áran . as a palavra .Corr. io..
janto ao pé da I aura de mulher, vê-se sor-

- gr um ramo de 10:!ro ao qual se e itrelaça
unia fita brawa, onde se lê -Aviação..

Sub-di e-totia de Couta I,I Mede, 2/ de
pilam. de 192.2. — O sub-director, hngenlo
Auánsto Wadoeck.

•
. Administração dos Correios do Estado de

São Pauto
Pelo p-esente fica intimado a conmarecm•

re: a tição, dertro do p a o cie dez
dia., a routar desta date, o aia:Liar age
a'eaoohilo - de .Sanza Ca 'valha, :tini de
prest-e. seu nt.pca eito em uni inquerito
ad...iaistrativo em andamento nesta admi..is-
ti ?aio.	 •

S. Paulo, 22 de asr,asto de 1922—O admia
nist.atior, ,Goniúo Curveho oe Menciu.zça.

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

•
Feio p-esente edit a l se declara que, a

, - pzrti de 15 do co sete,. Len a:o (nada o
p.a‘o por • 4 dias,, nos ter, •s mio
;art. 4Ó4 do Fegalearet . ta adstal, pa a a

• lusc.ar.; ão do. ca . da.iatos ao co .cinso para
_ preamaiiinelito tias ut. axila es

te ti hti . i•-itz il•m:ão e agem mis sub.): .1-
na,as, e- ja imeiro terminou-hoje,
14 do co.rente.

-ntro dessa nro'oos ão o-l e ão se
Inscrever mão só 03 e p..e ados da rir.
eti desta come am,a;-
que • m =soa ext.auhr. ao Co.. aio, descia ave

Ireanitemn 03 do ammertos 'e- .aickam r. lo
a t. 47( . do mesmo regalamento, caie são:
At -ze , taio I edica, nrav- lic;o sere a v;mci•
mias 'na manos de seis mezes, não t e n
c:creito phad-o alanaie, p artici , aimme te,
tar e .1 perl.•!itos or;•"ilos cia visão e ao,
diaão, e nao sol-rem'eni de im)oam , ti P r ! gal a
conta tosa nu o -tra qaaiquer; attestado de
boat ao'n-io time . to, tas ado po • a ta 3.

poliiiJ da ci:aanuse inçãe gime •o•
sitie; c ..d eia eia d reservaaa do E; eaulo
cri da Mar Ata, ou - e: ti: ca.do de alb.ta-
ta-nento ii a ; ctrtidão de idade, e, na
fatal - desta, docame•-to . que 'le ilmeale a
sim ,pra; p . ovamid- ser inalo- o car didato de
18 anuo.; e - neto: de	 além de otit:as
e .1 'areias leales.

Sáo matadas oh •ipatories . nara o con-
cur.o de que s tei a. as seaildes: II mg as
rortitatteaa e f •ai ceza , • -a	 esne-
ciaimente a ao "rasil, atm: a o.
porções in auive, escripturação mem a:il e
dactrlogren'tir.

Sarão mete: •ias faxen-tilas es linauas in.
Fleaeu alterna, espanhola e itali ma e dese-
nho linear. ,	.

As 'movas escriatas de li guas eatran , ei-
ras constarão de esc:int:, roa ditado, tre-
decçà e ve ria, sendo frcalteda ,a consáta
de dicc'ot aãos

As o aea cotist não de leitura, traducção e
an alyse.	 ok	 • •

As nrovas escriota o oral de escriptrriaçãoi
ti-e :caril versarão sou-e questões titeoicas

priticas.,	 .	 _

.	 biscrineão em netição evainta
03 eanoidrtos a esse corcurs') deve •ro r41;
quere- 
prep io punho a 'ompanhadt d s do ..ome.t.-
tos já eit- ..dos e e'dereyda . a esta Atiminis
tr.ean , e t elada com (mandai:is fede: te
na im	 ria de 6 0 réi-, cota:ande-se,

erionnet te, d.o; mesmos c-..ndidatos, si r
oczasiao da i 'red ação, a taxa de 5„i• 00,
ta -bem em estampilha-: Ldaraes.

Os candid .toa Que não noderent compare-
cerem roeria tração nara as-i . liar o
lia -o de b • saancao. q'ae se acha na l S.:cção
deve .ão constital drocu. ',der para tal fau,
veia Cidade, - tão rode do. ent. atento,
esse , rcarto r..cahir sobre funccionarios do
corre ir .

decurneutns Olte ins tilarem as aetiçõn
deve ão ser selladai com e dimpilaes f....dr-
raes ra i l impo* - 12 r r i l de 6 t; reis e as fir, as
dos escrivães, niedicos e eido idade. ; n li-
Cia-s cLvidarnente reconhecidas por ttbel-
liao.

.Primeira Seceão da Admaialstra rãa dos
Ca . ria-, de Ribm-i ..3o Frt , -14 de a..o
de 1°22. = O adrutaistrador, Antonio teitx
Mn fins.	 ‘••

•

ra, niaor velei Prin Auuusto, l'ito • da
F' se:a e	 teae tes vai :ri. viris Durval. _
Ca 1 s dos Peis e Ga , tão liaria, t.

Si akaan candidato tiver a s alie ar sus-
rei' 	 c .ntra que:quer m amib o das ••e-

riaa s commissões, deverá apresentar a
SP	 nor eacrinlo, mr-tivadP

direct r de Saude da Guerra,
no iirmo de oito dias.

. de Samide da; Gre ra. 19 de
ag;imao d t 1 1122.• D. Alfrrr:o Mendes, !a-
beiro, eara,clemide do gabiaete. 	 (•

. —

Director:a de Sonde - da Cuerr'à•
COIMO:IS° PARA MEDiCOS DO EXE.K1r0

Da ()Met)! do S. gereral direcmo • de
Saude da Oueirafm nubli : o que, a inanee.
çjo de s avi e d s tardilatos ao co carso
supía mandar ado te.á *loa:ar ao dia 28 do
corrente, ás 12 hwas, nesta directo ia.

Rio de landi°, 25 de aaestd de I92'.—
D. Atfre . o ICea..4 Ribeiro, co;o1.e1 chefe
do Ciab.nute.

•

•• •



1. Lin t.a . do 7'apojóz.--lle 1k-
;i	 a ItailUba:	 1.31a

• e seis	 viagens
• por ar.o ..-;	 .

.2.

• 

Linha do Soiimões-Javacy• Lie Betem . a Ttemdte
dos Males: 3.500 mi:ii:.•s.

• a 12 vire.12P4 por anho.
3. Linha do	 — lie

i-elézu.a	 . 
!3.0; I tite.tiits a 12 via-

-	 . poc	 ,
4. Linha do Purii3-

eVe Dzi-ItMéri
'a Locz..a ac Acre
12 -viagem por
atino; 4.8-k4

• ilias	 58.12£'
- De	 • c...• Arn.0

XIII:1:J:, 1	 !j.11+
. vens	 1..C.•• cr.a()

miCoas por
v.agein	 . . • .

• De.B.)cea do -.Acre
a Soma Madure;
12 viagens por

• • • •

•

1.*	 •
anuo 322 in;ihas
-por viagem . . 3.864

. Linha do Oga22i,ck—De Be-
. fera ao Gyapock 1.460

'Milhas; a 12 viagens por
-armo 	

.Total . .
B)—hiicio em Mandos

,1. Linha do IlioIS'euro —
•. Maráos a _Santa- Ise,oel
-	 840 milhas... a 12- vii",;c:is

rir anno	 „	 . • 	
2. Lanha do MatIcira—DJ Ma-

•„netos *a Porto - fVe'ho:
1.236 milhas a seis via-
g,ezis por anno	 . .	 8.310

3. Linl!a.	 fu..vd —,De Ma-
'	 nées a • Cruzeiro do

4.870 1M1has .0. 12 Noa-
Reás por anno	 .	 .58.440

Total •	 :.' • •	 •	 78.608

Total geral	 251.334•

17.59 G-

174.726

10.152

	

7.890	 VI
Os vapores deverr.o ser em-;iliniare

sufficienle	 ,-!P n
com eap,ae:iia.cie p

▪

 rceisa parr satia7azer..,

	

72.1;00	 comwere,io de tod :i.s a-- 	 isii` rs de sei- coteladi» seiviço
serãa exam:oarir.s 	 '...r.se-
deral de ?:avegaçrt .).	 •	 •

•	

- .	 •
cso de st::: • rá aec,i !..Ns • r	 mia navs

	

36.8a2	 si
co"Atiairtante entregii-zi o doeument.) dei
cus.P.. e o reilificadc.	 do
cada nM á mesma ir;Ap r.t.tOria. •	 •

Os panos e descrimão dos vapores
que a- contractante tenha d; fazer c.ni-
Étruir serão préviamenCe -s.J.Imiettidos
approvação do Governo.

.•••••••

•
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II
' A contractante obriga-se a manter
com regularidade as segointes linhas de
•axegação a vapor .e viagens redondas:.

-a) com partida inicial em Belém, n c i.
Estado do Pard:	 _.	 .

1 — Linha do Tapajós — Uma via-
gem, de dons em dons 111CNZC9. até Itai/t...

ba, no rio Tap.a.józ,. com escatk p..-,'04
portos oe Aiounio Lemas, Ginairá,

.Prainha, Monte .Mrag•re, Santarem, Bo:rn,
Aveiros,• Urucuritut , a e Brazilia Legai.
.- 2, — Linha 'do Solimõe,c-Javary —
11Ma viagem mensal a`é Remate dos Ma-
les, no rio Javary, dom . escalas: pelos
portos de Manaus, •Manacakni. Coda-
.s, Coary, Teffé, Caissara. Fonte Bóia.
To antins, S. Paulo de Olivença e Ta-
batinga. com faculdade *de" ser prolonga-
da até Ignitos.

3 — Linha do dfadeira — Uma via-
gem mensal até Porto Velho.. com esca-
las pelos portos ' de • Breves. G;'uni
Porto de Més. Prainha. Monte.,./Jevre,
Santarém, Ate rnno or 4th' s -0 . D ar;•• • -s
Urucorituba, Itacoatira, .Manãos, 'Bor-
ba. Visa A l egre. irocra • do•li o .... in .. a •á,
Santa. Roca. 'Maii ;coré, Bom Ft:foro.
Bocca do Carapanatuha. Borra .-das 'I'res
Casas. Cintra Homaythã. INtissiic de,,S.
Francisco, Lkaa Hora- e .Bocca do Jr.m'ary.

.-4 — Linha do Purl%s-Acre — Urna
liagem mensal até Nr.pniT, no rio JN . T. e._,

• e até Senna Maciiireira no Tio Yaco. com
/ escatas ne:oc portos de Mitos, Mana-

i

cármirá, , Borcd do Pii -rns. Bernry-, Co;aia-
rátoba. Piraphas. Árimã, Tr.i ...nriá. Ja-
burú, rio ora do- Tapaoá, Caratiá, Caint-
fama,  Bela Vists. Axmma. Assal..,-tohn.
Lahrea, Providenc i a, ,Senal eny, Eviii-
ralian e nacheie : ra, e - .:.;•ali: „mei 4:1,i-o,'e
com C5C2..ia g pelos portos das mzegens

. dos respectivos rios., " •	 -	 .
'Não Podendo os navios' prosegnii. a

viagem terminará no • porto . aocsiva1,
.sem prejuizn da sJlavesocria nem-isl.

5 — Linha do Ow»ocl.: —I Umr. via-
gem man c ai até. ' o Oyaronk, cora escalas
peles T:iertos de 'Chaves, Eraillique, Ama-
pá, Cálçoene e Col:Parll.

b) com pa?..lida inicial em dlanês, no
Estado do Arnavinas: -;

1 — Linha do fio Xcaro — •Umn •,; (i-
IZEDI mensal até Santa Rabel, 'no rio Ne-
gro. com eseaTPs ne!4 ,- p nr ;os rt e T^%.a.
pes'igissiii, Ayrtio,. Moura, Carvoeira, Bar.
celfos, Moreira e Thomsr.

— Linha do Madeiro •— Uma v!-
em bimensal até Porto •Velho d.o rio/

Maeeira. com escaies re'os.' portos' de
Porha, Vista "Alegre. 13occa do Arinnaná.
Santa Rosa. Mani.nre,- Por%'. Futuro,
Borra do Carapanatiihn.."Fl orra das- Tres
Ca cas, Cintra.-linutsylhá. Missão 'de S.

•Fiancisco, ITU Hora e Bocca. do . Ja-
..mary.	 s. , • .	 .,	 •.

1,--. 2 -- Lildin do- .Inryd --Uma v•iagem
;,...mensal até Cruzeifo do Sul, w) rir Jo-

com esca;as nelas portos de Toffé,
.'"Bocca Ao jure ,1„.Marary e S. -Felippe..	 .

.Na 'época da .vasante, não podendo os
41avroa preseguir. a viagem terminará

--Ztio ISorta arcessivel, -sem prejuizo da
.subj, cação- normal. ---
'91,servaedo — Logo que o tloyd Bra-
8iPeiro resolva 'terminar 'as suas . vi-s
.nf porto de Belém, a erápreza se Obriga

. a - estabelecer a . linha Belém-Man:Jos,
sje • mangrnerita de suhve.nção. e de modo
lue as chegadas. e sabidas dos seus -na.

. vAns .correspondam ás do Lloyd. :Brat&

	

.	 .

nica entendido que além das viagens
deterrninw!as part. cada l.riha. na c
suta an:erior, pod .2r.é. a coniractaate La-
zer outras veri s	 e:-:-
tra-cont-a-.u..(y;:. "as çuek.s. se  regerão pe
clausa . -a c deste, pare.. saL:s'aei ás lie-
cessiciades c	 ceinrrieicio • .e s. jio.r.."--ts
convenientes aos seus pre,prios interes-
ses,. .•	 •

Além das - ecralas 'determinadas para
cada linha, outresid.. o- Gover-
no,' de acuro° 'com a conlrae:e.ute, "es(a-
beiecer ouí...ais • e,cs;a•:, -soapriniir
substiwir ao alie finin wei:eionarias,
Dor outras que mais convenham aos
interesses geraes, sem alteração na sub-
venção.

IV

• Do conformidade. com o;' dados actuaes
mala os elfeiins do pagainemo da- sola-

VeinãO fica off;cialniente• fixada" como
segiie a-extensão em milhas de ume: via
-glan' redonda de cada --unia das linh as e
mi tela! das viagens por armo,. marcadas
ma clausula II: - •

.	 .

• •	 A) ---- Inicio em Belénb:.

	

-	 •
. • Os- vapores emPre,átios nas ins
das !inflas devem satisfazer ar seitit-.t.'?
condições:	 •

.os clestina rlo. s as linhas ti)
e *do Madeira if'Z'fla CaOIC!iin rie para
sportar;	 te.wkrizis de	 .
cA• rga, a'éni do tori.tr‘.1:.a.:-.,et. aú.-..ia1ino.-.1-
çties para ii	 Jo eamara. em
tielices. e alojamentos Para 20' fie' oróa,
e ma .reha minore &altivo; dr, 10 midias
por hora;

h) os de.i,Liáaçlos ás linliaa lo Javarv.
puras, Acre ._ •711-ne,	 Oyanact: t c.rà) ra-
pacidade p:o a 10f- tooda-13 , •eak. g:. no
miiiaua, além ar,. ar.;rnboot : ve • ;;.•.• ar.n.)-
dações para 30 passageiros de eamara e
50 de ri'-,a,	 rha media
10 milhas per hora.;

ej (Is destinam), a, linhas (10 rio Negro
terãn a eapariria, p i4 rs, ao tor,a'..e.,•!as de
carga n o . rn'ni:ro além do.
accmumertaçó- es • para 3i. passac.e..(:sde

.cainara e a í.' pra: marcha média rim-
tinna do. 10 milhas por hora:

-	 ty.:dc.:, os Nápors serão provtdiss de
apparelers para filtração de agia '2 de

ithimiucção -elei;trieris; -de
banheiros e sanitarms; e	 que lo:i.e:rs'
•Cons`.rz:icios	 :er;
r.maras	 fica

•

 s, Para conservação1
th;...s -irl.:n.111as, e outros aperfeieanientos
"modernos.

VTI
• vapores deçorão ter a bordo-,,R Co-

L yesa:ente.s, aprestos e iraie,.ia'
rios para os SCI'ViçUS de z;ti .ara .:a i, rui ga
e de, f ail.:a, para aceicliites Je naveaLçao;
e objectos de servir.) .le pas , e- •
geiros e da tripulação e .aoinvi-o.oe pe,
anal inttrGado pelos vigentes regulamen-
tos de Marinha Mercante •

• •

O inicio de Gee . tratara ns.. olaits;:his
le- ttra li, linha S i e TV,.lectfa 3, linha

3, é sú.para os ef feitos -da subvenção.

• IX	 •
.

▪ 

contractante obrigar- .3e-ha a não
.coinmerch..r, per sua • -conta ou . pir conta
'de oowein, nos mere:olos . servidos pelas
linhas .de navegação de qUe se iraanniiii
e a imPedir, por todos os'initios - ao seu
aldance, igila mente. ,eniiiiiiereiem
os' seus subtirdinados embarcados' ' no:
vapores : '

•
X

.• contraetante obrigar-se-lia -a a :ini-
ciar o etwvieo contractado dentro . dc •
prazo de -30 dias. cry.vado da data da as-
signatio .a do con.ra-.;to e, não a fazea-lo
será o ccniracto re_u'ildid(... de p: ...00 di-
reito, par decreto do GoN

▪ 	

sem de-
pen.denc i.a de- interpeltação	 accila ju-

•dicial..e a caução de que trata a &ali:m-
ia XXI não, será restituida.

"40.5e.1
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-	 •
• Xl

Os vapores que_ s0. inutilizaram nu
lerviv . .,di se peederem por. acaideide
sei-á-' pae outros qe..10 u izS-
r.;mgAa as roieiieões aciadd Ou epoed
ler:dome a	 asubsisituicão do navio
Vedilizado ou perdido, nadarti,. ser o sei--
„,;,.,0 fedo Dor navio tomado a- frei--
lucilo pela Inspectoria . Federal de Na-
ecenção.	 -

XII• .
do-Os vapores gosarão dos privilegins,
isenções ne paauetes, - ficando. -. pu
aujedos aos i•ega,amentos da Insp ‘ elo-
ria acue...ai lie daved-açáo, Marinha atei--
note e Savegação de Cabotagem, Saude,

Alfandega e Capitanias de- len-
tos.

XIII
Em qualquer tempo, dririddm o _prazo

do confrade, o Guverno 'era o' ¡brado
de comprar ou tomar c.,foidde, ronieul-

• soriardeete os vapores da com...etc:am.a.
A comp ra ou fretamento, nos cases

açima previstos, serão efraetuados
diante plevio accardo sobre 	 respereivo
pi'eço

Nos casos de força maior o Governo'
pOddrá lançar mão doa vapores indeouen-

'dentenienta de aced.alo 'prévio. sendo.
posteriormente regulada a indemniza-
ção. .

• XIV	 .

As viagens 'de cada unia das linhas
serão .fitas com partidas fixas. os.olas
de sabidas dos, vapores, cru cada una
das tiamis - da 'clausula ti, a demora nos
portos' de escsla e o pievat, inaximo do_
viagem redileda. residvade o caso de
força maior: serão affixadns em tahalla
organizada pela • contractante e sai.-.ita

• a aliproviieão do Nliiiisterio de Viação e
Obras Publicas. onot i o de do ttas da da-
ta da assignatUra do contracto. 	 -

Os prazos de demora nos portos cem-
- tar-se-I:ão • do moi-vento em que os va-
- pores Itindearem qI1CC seja em "dia M.a,
quer' em dia feriado, entenclendn-aa que
o maior tedino de deroara-nos'portos reta .

• é oboigatorio. • iuvendo as autneidades
locaes despachar os vapores antes oa
t.e, oaedo,dia,te prazo, sampae ove seja

-.possivel. leg-) que esteja conclUido o
serviço de carga e descarga. .

XV	 •	
•

A contractante obriza-se a transpor-
tar geatiliaTueitte nos seus vaodres;

da, o Inspectur e os oineeionarios da
Inspecdoria ?aduai de Navegação quan- -
do via i ar a rn em serviço;

20, os empregauos da alfand ee,a e • da
fisco estadual, quando seguirem em ser-
viço do 'mesmo • Vripnr, não excedendo,-
pordird em cada viagem, de uni einpre-a •
gano de cada repartição;

3°. ónus funccionarios publicos em
serviço. dee ienadoe pelo governo dos Es-
tados do Pará e do Amazonas ou :do r.a.•-
ritorio do Acre, em cada vapor e via-
gem;	 • "	 •	 •

4°, as malas do correio, qTio serão ri-
tpewips e ta-cebidaa nas 'respectiva
agenmas postar,. mediante reeibo, seid.
do que o racebimedito delias terá logar
unia hora antes tia 11x55115t para a parti-;
da do vapor e a oeutreea quando esta
chegar ao porto, lambem uma hora, no
niax ir in. depois de ter ftiedauo.•A con-
ducção 'das malas de Terra para bordo e
vice-versa será gratuita r nente . feita pelo
contractante:- alem disso todos os vapd- •
reg da , empraza deverão ter 11IP cama- •
role especial e - sufficienteinetite amolo
para guarda dessas malas e areadnuntia- .
.ções dos -fuuccionatios pos, te es em ser-

•¡viço. cujo transporte gera .eratttito..

5", os. dinheiros ou valores pertencen-
tes -ou destiliadoS aos cofres' federaes ou
estaduaes, territorios do Acre, ou• iim-
nicipaes.. Nas capi.aes • dos Estados do
Pará e do Amazonas e nas -prefeituras
do Territorio do Acre, a cdntractante
receOeril e entregará os volumes dc di-
•nheians 'oir valores. por seus aeetitaa
pre.postos, passando 'e reuheudo quita-

- cao nas competeni • es repartições no • in-
l.erior, os ciumnandantes dos - vaourea
farão a entrega o o reeebimento adioedo,
não sendo, entretanto, quer nas capi-

'taes, quer no interior, obrieatoria a ve-
- ri f i naeão .das importancias. cessando a
responsabilidade' da contractante desde
que na occasião da entrega se reconhe-
cer acharem- se intactos os sentia ap-

_postoe, sem nenhum sinal de violação;
a°, os objectos remettidos á Seceeta-

ria da Viação e Obras Publicas ao Mu-
seu Nacional do Pará, do ,Amazonas e do
Acre;'

8°, os objectos destinados ás exposi-
ções •officiaes ou auxliadas .pelo Go-
verno Federal ou e dps Estados;	 •

8°, as sementes e mudas de. otantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos -publicos;	 .	 •

9°, os animaes reoroductores -de raça
pura requisição do Governo Fedeeal.
dos -E stados ou da administração do
-Acre, não excedente. de dou s em cada
vapor e viagem, correndo o trato pelo
requisitante;

10. as mitchinas agrienlaS e adubos
chimicosd á. requisição do Governo Fe-
deral. dos •Esladas ou da administração
do Acre, até duas toneladas de; peso, em
cada vaper e viagem: -	 •	 •.

11; duas toneladas de cargas perten-
centes ao Grive aTio Federai, ao do
tado ou á Administração do • Acre, não
incluindo os ntdarins inencinnadns - nos
pa re ara °hos anteriores;

• • 12, um- ou dons prattens• do Governo
ca l e fór ou forem encarregados. de veri-
ficar os °amoles.	 •

XVI	 •

aqmodas eine forem iulgadas
oelo fiscal da Inspactoria _Federal de

• Naveguão.
.•	 2•%11:•

Para as despezas de drise,alização em.
irac.i a eentracaante para o Theem;ro ,
Naceinal, por, seneolie ,..adeanfailos, core •
a quantia . .de .1:: :0.00fs . anopaes.	 .

XIX • .
• -

Pela inobservancia das clausulas do'
contrado, si não for provada causa de

• foi.la maior, .a contractante ficará sujeite
- ás seguintes multas:
• 1°, de quantia igual á importando. que
, teria de receber, si deixar de fazer ai.
guina das viagans deste contracio. nue
_sará . rescindido si a interrupção das via-
gens exceder o prazo de 90 'dias, em qual-
quer linha;

• 2'. de 1:000$ a 2:000$, -si a viagem
começa-da não. for concluida, caso em que
não terá direito á respectiva subvenção;

...ai a viagem for, porém, interrompida por
motivo de força Maior, nãO lhe será im-

' posta muita. riam d&xais.1 fie. receha..
• srhverrão devida ao numero de milhas;
navegadas, e será calculado pela derrotai
entre n pontd ifi'cial da V'NReïr .e o 'ogar \-
em que se tiver dado o onmedimento;
. 3°. de f00 a 300.8, por irdian /te 1'2
horas que exceder da hora fixada para a

• anhiria'do . vapor dos portos iniciaes e doe
das respectivas escalas. Esse mano serái
contado sdn'..ente quando a demora \for
maior de ti-es horas;	 • •

4°. de 100a . a 2,d0e. por dia de demora\
- ria che gada do s vanores:	 •

5°. de 200$ a 400.$. pela demora
- entresa das malas prislaes ou pelo má

p eordEd'onamento deita; de õ00$ em casa
• de extravio;
• 0^, de. 204 a 500$. pela infração
inobservancia de oralcular das, elatiselas
deste contrr-in para a qual não • /laje

contrario; para a appVcaren dessa pena-
lidado será e

re s cindido no caso de multas refletidas
mo s infracção da mesma clausilla do

Nb-ore-ia devi da e

multa e special. Será ainda o ao:rine:ta.:

mente avisada pe l a . Ins-ner teria Perlara
de Naveeacão ao imrer;-the pela terceira;

• vai,o ma- , mo ria multa rafe-enteai clau-
sula ranel i darrente infrinaida.

/45 rnotasserão i re onstaa Pela Tone.
Detnel:	 Ft niÇ o efr:cerr 	 e	 avza; r, f nNáeszepr5.nez ,13 por r nro:

A contractante apresentará ao fiscal
da insoactoria Federal de Navegação, se-
gundo so modelos que lhe foi-em apre-
seutados . a estatística do movimento de
passageiros e 'de cargas, receita e des-

. peza dos vapores, quer nas linhas sub-
•vencionadas. quer nas linhas extra-coo-
tracteaes, deacriminadamente e por tri-
mestres, obrigando-se neste particulaç a
ministrar com brevidade, á Inspeciona
Federal . de 'Navegação as informações e •
dados que lhe forem requisitados, afine
'do servir de base au certificado que, na
ftirma dos regulamentos da Fazenda Na-
crenal. houver de ser b expedido• para o

. goso de quaesquer • favores sobre paga-
mento oe direito aduaneiros, conferidos
pi em azas de um egaeão; .apre-
santara', igualmente, a *contradante com
a neces;-aria • antecedencia. uma relaeão
mineciosa dos generos e artigos destina- -
do' au riso e consumo aos 'navios, pas-
sageiros e ues eoal de bordo, que tiver' de.
importar em •cada semestre, com direito'
áqualles , favores. devenan a relaefin ser •
orennizeda.. -de accercto • com o conadmo •
mét_nu, vem-:ficado nos semestres amovo/-
res.: e visada pelo fiscal da Inspectoria
Federal :de Navegação.

XVII	
•

-As Visterias 'que, pelo regulamento
.das Capitatiia dos Portos, esta »  snjedus
os vapqras da•cohtractante. assistirá o
fiscal da in'e eectoria de Navegação, sen-
do o • niesmo avisado com 24- horas de an-
tecettenCia. •

.	 .

• A•ani das vistorias regulamentares, fi-
caru os vappreá da onotraciald.e . sideito.	 .	 .

" co eso ao minis t en da V : aeeo e(vont&
Publicas. e &verão ser paga , 	Dele-

: gacia F i sca l do Th esourn N ricinnr'l no
Estado do Pará. dentro do oraan 4e
ri l as, a ennter en dia da imons'erid;ou
descnntadee da qynta de cob,,,mcãO1-qUit
a . contractante tenha de receber.

XX '-

A enntractante ~er

▪

 a receber sob-.
veneõea e favores dos' 2overnas dos
lados dodo Pará e do Anin eenas. sem iro-
joizn da seli a e raãn e favores que receba
do ' Governo Federal. .	 .

A contractanle.• nata garantia da
ClI ÇãO •d•, ). enn l l'aCtO, depn Q;tprá no Tha-
soden Nacioned em moeda corrent e ou
‘d.n +untos da d tvida publica, a caerão de
80 :000a,. a‘nresentendo o reaceat.dvs n do n
ceenenlo no acto da assigmatura 'dN.con.
draelo. A • ennt•rarta.nte perderá inte„gral•
mente P3Sa caucão si xnralysar o sg,ry'o0

.centorar ! oal sem notificaeão ao- GoNdarno,
eon eet eredencia de 90 dia°. e a metkde
sórnente si fizer essa notificação.

XXII: .	 .	 ••IEm retribuiçãe	 ma -t dos serviços aci 
Peca içados, a centreis/11e receberá



• 1 De conformidade cm a SllbveorNo es-

j

tin tilatia na iflausula anterior. para anda
Ir...ilia e acanhado a sua etxen san. [narrada
ma clusula IV, o p reço aia milha nave-
gada rica assim determinado:

"ti N linha do Tapa. i ds 	 •
b) linha do Madeira 	

linha do .Tavary •
d) linha do Jurilá e Pinais, Acre
e) linha do Rio Negro 	
l') linha de Gyapock •- _	 '	

' XXIV

" • A tahello do distancias entre os portos
idas diversas linhas. que vigorará para os
effeitos do contraeto, será a que se acha,
pai v:gar actualmente.	 '	 ' •

XXV•
' A eontractante promoverá o estabele-
cimento. com  as emprazas de navegação
que servem os portos de Baiana . no Pará,
e ivia.oáoci. • lio 41.1azoi1'-ks. do* Irafeeo mil-
ill0 e hem assim com as estradas de feia.
TO alie x enhaniler a portos servidos pa a
edrtra•ciaiii -e. a."MotAltvi cks os 'interes,:ea
fv-ezias, na corformidade do raie fôr es-
tabe»ecido imita l4lintatorio da Fazenda.
e os aceArdos pairminairlos pela (moira-

)ivos.

tante serão siihniettidos á approaaeão

'..
. o (iovernd antes de se tornarem defini-

.XXVI
O contracto durará pelo prazo de um

armo, can t ado da data da sua assinatu-
ra podepcio ser prorOgado.•se assim t•on-
vier a ambas os partes contraria!~ e de

-..e,ccdrdo ciam as autorizações legislativas.,

sDbvenção ' annual até 1.499:974$320,
assim dividida:	 .

• --. a) linhas com inicio em Falam:
I—Linha do Tapajós . 	 21:60510.00
2—Linha do Solimões-

Jaaury 	 _ 16R :009a000
' 3—L i nha do Madeira . .	 110 .aataionó
4—Tinha do Pu ia. Acre 	 414 :3as5aa0
5—Linha do Oaapock. .	 271:560$o.0

b) linhas com inicio
em Mariáns ':	 •• .

• 1—Liana de Hio -Negro.	 146180a9oa
2L-Linha do madeira . 	 24 :048$000

. 3—Linha do Juruá .. . 	 • •343:627$a00
-- --	 -----,

Total •	 .
a. 1.499 :974$320...	 -	 .	 .

' Os pagamentos da subvaitçáo seção
feitos na "I'llesouro Nacional manaalmen-
te. segundo o nuinero de mi talas arreata_
aa.laanta naa-agadas, multiolicado -palo
Valor ria iailtia de accai • do! -com as d's-

- pos:rõas da. alai:aula II. • no que respeita
ás linhas dal Purns, Acre e do Jorna;

apara recahal aa.. a contrartanta dirigieá
, •Ltle! requeriManfc ao ministro da vjaaao

)

e rnliais Po hlaaas. acninoanhada dos • at-
-testados comorobatorins do serviço. pas-
sados pelo fiscal da -Inaneainria T•'aderal
da Navegaçãn. Tin qual se determinai o
nomeia° de milhas navegadas .e visados
pelo inspector federal . de Navegação..	 %.,	 .

*	 XXIII .	 '	 " -	 •_

.W(16
&nno
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•14!R400
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• •XXVII_ •-	 .
Fan caso cie das•intelliateri e ia s'sobre_aa-

• • inteoOrela.ção' de- 'ciai-it.:lila- Cio -atintracto
entre o -Govarno: e, a contractarite..será a
liestão-subinetticla ao ministro tia Via-.

.	 - _a-	 --..	 •
tas ou aesoividas coa claeso ia- do V nn- In9 pi .ononPntes pra•sentes. q9e o miei-
tracto. como as cie multa, rescisão e ou- raffn fazer. ficsrá * d •-.41 n wifsda na hiape:-
..tras. não são' compeebendidas na pre- eliir:a "aclarai .de Naveaa,;ão.
sente clausula. . .	 aDentra de fres chás sirão pobiicadox

n o ...Diário Offie-:al os noraas dos • prapo-.	 XVIII	 rentes jutwaries idrine'n e ' para o con!ra-,
• A concessionaria não. poderá transfe- cio e anauncindo o *dia ria-a a abertúra

rir o seu contracto,- sem, prévia autori- da	 PrriPosttea sendo .n n 5.o re.:titm:das
z•ação do Governo.	 nos damais concurren t a , suas respectaais. . .	 .	 oroonstas. fechadas corno tinham sido

-entregues.• , . XXIX..
A contractante obriga-se a cumprir 	

.	 ,.
A.' comnNiaSão que, para esse rim. fesr• 

fielmente lodos os regulamentos que das-uai:I ria palo ne'nistin ci,i -Viação. e
ex',si em ou vierem a - existir, aclare.. aa Obras Pah) ucas. flua reservado o. ifirel-
o analicaveis ao servaço de navegação to de .iligar 1Nreir . erite sobre. a icionai-
guie lhe -é coaceciicio e que ruão' torein dr.de moral, technica e financeira - dos
contrarios ás presentes .clausuias.	 .	 proponentes..	 .	 -

'• -	 .	 •	 - 'XXX	 •	 'XXXV-
A preterencia será dada ao eoneur-

rente (me offerecer Maior reducçao em
perceatagera un:ca sobre as tarifas ora
eni vigor pana a Arnazon River
Navigatioa Compauy (1901) Limited,
aoprova rias pe.a portaria de 21 de da-
reaabro cie 1912. e publicados no
Official. de 30 de janeiro ae -1913 Com
• ;mociireaçã(u das linhas dev Oyapick,
appaova ria por poriaria de 30 deajanai-
ria 'de 1914, publicada na Diario' () ffi-
ciai de I de . fevereiro do mesmo anuo,

Em caso de igualdade exapaanaialo
o urevislci na clausula XXXV) será a
Ira eferencia dada ao cancurrentia que
dispnzer de maiores recursos para exe-
cução do serviço á juizo 'do ministro da
Viação.

XXXI
Os proponentes apresentarão :provias

cle que dispõem do material fIncraante
e dos recursos financeiros neeeasailos.
á execução do serviço.

/0ão e Oliras Publicas..erão abert as as Sni-o'D-'ArtaS
conSi a	 traetante não

,	 . •	 costume	 serão
 se ,conformar,.;-. ánraaentacias. retirancfo -se deltas os ao-

•

in a resolnção deste, será a questão • cumentos'.colalprobatorios de idoneida-
• •esolvida • por arbitramento, segumid . as de e rennindo-se as' que contiverex as

órrnulas. legaes. •
Fica entendido 'que as questoes prevts-

• XXXIV
A. propostas serão escriptas nnr ex-

tenso sem rasuras, entre-linhas nu
emenciaa e sem enndição alguma Mea

((jes i s- edital, mera num proannante.s
a aereeil l aaeili unica de abatimento que
offeracem sobre • as' tarifas • de fretes e
passagens anetiaionadas _na clanaula
XXXi fechando-as em sobre-carta la-.
crada. sobre a qual escreverão: 	 l'&-o-
posta de.... (nome do prnpanente).

A 'eaaa sobaesearla reunirãn pro-
ças "de - sua idoneidade e .o • aerii-a,da
caneão de • que trata a ' clausula XXXIII,
.fechando então- todos os documentos

. e	 urna nova sobre-carta	 ao., alie devea	 - . 4.1168 kilos . de .m- rn .ceuzainentos de
'entregar na: hiapectoria Fadaral. -do 	 1 :10 (Seis erlizanientos)"yradannia ' da	 . .

Ve gaoão; fio - dia • e hora designados . no :nelaoa. 2:000, francos.
rasan t e edital	 .	 • Os ...francos marcados são belgas' e as
Nesse dia. com -as formalidades do

XXXII
A subvenção no correnta exercido

será paea pelo credito que fór consigna-
do -na Lei da Despeza para o atino de

- 1922 e, posteriormente, correra -por
conta dos cred . itos que para esse fina
rem concedidos pelo Congresso Nacio-
nal.	 .	 . .	 ,	 .

•XXXIII
•

Como garantia - para a assignatura do
contracto os proponentes fui ao no -The-
aouro Nacional. uma canção de 25:000$
em moada corrente, que reverlará para
ris enfreS da União.' caso o propanen-
te deixe de sasignar o contrarto no pra-
zo • de 10 dias con'adna O.a data em que
neto Diário Official lhe for feita a noti-
(icação da acceitação da -sua proposta.

agulhas e erozameatos, devem
.
 ser _

forn;cictos. completes som todos os ae-
cesori	 . -	 •

'G pagam nto da conta será feito peIG
propostas em uma unica • sobre-cartia.	 Banra da R easil, cobrando o banco 1 %..
quaI, , depois de lac,rada e rubricada . pe- de eummissão.

A pre aante co»cririencia p arlará ser
anntin a,-ia a juiz ° on	 lin Via-
ção e i)1?i OS Pobliekls que caiba
aos firnaonentas o direito de raclamar

.qralquer ideninização, sob qualquer .ti-
tulo,

•
•

XXXVI,
_ A -Presente cnnaurrencia	 abaria emn
vhaude da seguinte antariaação con-
stante da I ei	 Despeza 'para o cor-
rente, exercicin: •

"Art. 97. Fica o 'Governo -auto-,.
rizaau:

7. A. m adiante .conourrearia pu-
blica conticalár o aarviço do nave-
garão ria bacia do rio Amaz a nas. p o-
rtando elevar a . snlivançãn até
1.5f.'*():000$000„ e asse. rincla pre-
feranora á actual . cuticeasionaria.
a aezan' aiver. em iaealdeda anil-
diçã-is afer i das na referida cnnear-
relida visto e s tar gilas; terminado •
po rec rzinl.,ti;asto explorado -por essa eia-

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922.
-

-
-E Frederico Casar Iherlanzaqui, inspe-
ctor federal de Navegação.

- Estrada . de Ferro Central do Brasil

CONCUR9ENCIA PARA O 'FORNECIMENTO DE
Trt11.1I0S, TYPO geOCRERli.1.» E ACCESSO-
RIOS, PARA A 5' DIVISÃO, EM 11a22

Terceira correcção . do edital do 26 de
maio de 1922.

Concurre;icia ar. 77
-De ordem da directoria, faço publico

que' ás 13 horas do dia • 1 de s -etemoro -
de l92z. na intendencia . desta estrada,

M	
•

na esiaçãa	 arrtinia. :4~0 recebidas
propostas. para o foriiecillientn de: 	 •
• Trilhos iypo «Cnckerilla e acceasorios, •
conforme cieS;4 n 11,». 'e eaperiiicaçõea:•
. 1.58i toneladas e 200 kilas de trilhos
de 24 kilos e 800:araioniaa por metro. .
maxila',	 tone.adit, atai trancos.

90.360 kilos de • talas, maximo da
toi.eiaoa. 550 francos.

8.aan kilos de parafusos. maximo
da tonelada. 1.100 traia:0s.

52. ,480.kilns de grampos typa B,
max.mo dá teuelaua,.1.0(10 faanans;

7.176 kiios de agulhas' (6 peças), ,
maximo •da toneiada, 2.000 t*I•alicoa.

tOneiad a de 1.000 kilns.



no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo
elle por avarias verificadas no acto do
receb i mento no cães ou defeitos de fa-
bricação que tenham escapado á fisca-
lização.

Art. 5.° O contraem só se tornará ef-
fectivn 0.epois de approvado definitiva.
mente- pelo Ministerio • da • Viação e
Obras Publicas e registrado no Tribu-
nal de Contas. •
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CAPITULO

-Da idoneidade	 • :

'e 'Arrife) unico. "Nenhum concurrente
será ausente para disputar o forneci-
mento do • material aceita mencionado,
Se111 ser 'cotisclerado idoneo, entendendo-
se por idoneidade: .

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

2°, sor representante ele .abrica -que
se occupe deee . genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3", estar quite para core a Fazenda
'Publica, o que provará com os recibos
'de quitação da ultima conecte dos im-
-postos a que eetiver sujeito. e • e

CAPITULO 11

n Das propostas
Art. 1.° As propostas indicando a n re-

siciedcia ou, sede cummercial do pro-
ponente, serão apresentadas em ti-es
'vias„ devidamente seiiadas, ae primeiras
vias datadas e aesignadas- . sem emen-
da', rasuras e entrelinhas, escriptas ,eni
linda portugueza em papel, das respe-
ctivas casas ceminerciaes, e menciona-
rão de modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e contirmado por
extenso, em qualquer moeda; entregue
-esee material no porto do Rio de Rio do
Janeiro, sobre vagões da estrada, .no res-
pectivo caes, direitos alfandegarios por

• conta da estrada e todas as demais des-
Pezas por anta do fornecedor;

'2°, o. compromisso de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro de 1923;.

3, o compromisso de sujeitar-se ás
peeseiepeõhe estabelecidas pelas presen-
tes bases;	 •	 •

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
trilhos e accessorios legalmente appro-

'
Art. 2.° As propostas serão entregues

em ti-es vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no subscripto • o
nome dó cencurrente, a fabrica cie que
o Mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envelliCro deve ser aeompanhade
de em outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam . pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo tinico do capi-
eulo 1 e o recibo da caução para' garan-
tir a assignatura do contracto, de -:.ac-
ceirdo -com o art. 1° do capitulo III.. .

45~...- • ,	 CAPITULO III

Do deposito e da caução . .
Art. .1.° Para a apresentação da' pro-

posta para o fornecimento dos trilhos
e. accessorios, cada proponente fará
Peeviamente o deposito na thesoureria

'da estrada • da quantia de um , conto ,cle
réis em dinheiro,. ou em apolices fe-
deraes. a t i tulo de garantia para a as/-

• CAPITULO IV

. Art., 1.° Ai. propostas epresentadas
serão todas abertas no dia determinado,

• eni preeença .dos concurrentes e serer)
classificadas pela" ordem *ascendente cios
preços indicados pelos concurrenies,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ite cambio, á vista da, vespera do
dia da cocurrencia.

Art. 2." A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e Julgada
previamente. ante.e de serem abertas as
propostas. -  'de julgada essa ido-
neidade. serev marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pu-
bl: rada z, no Maio Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em coa -
sitiei-ação:

1, as propostas cujos autores não te-
nham esido julgados idoneos de accerdo
tom o artige unico de capitulo I; •

2°, as propostas alie contiverem ano-
nas o orfereeiniento de uma reduNito
sobre a proposta mais barata;

3° as propostas que não -estiverem e
àcd mrdo com que detnernina •o art. te
do capitulo

_ 40, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes nases;
• 50, as propostas tele indicarem pre-
ços superiores aos eeiximos estabeleci-
dos.

Art. 4.-°- A coneurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me--
trica, cabendo a preierencia, de direito
ao autor da propostt mais barata, por
rninima qfie seja a differença entro
ella e qualquer outra.

Art. 5. 0 .No caso cle absoluta igual-
dade entre duas ou • mais propostas,
fica reservado á estrada o direito de es-
colher a que lhe pa ..'ecer Mais conve-
niente.

• Ai-t.- 6.° Fica re.:e:rvado á estrada o
direito do não acceitar •nenhuma das
propostas apresenta(ia ou annullae a
concurrencia. caso . isso 'convenha aos
seus interesses..

eAPITUL') V

Do contracto	 .
Art. 1. 0 . O .concur rente escolhido as-

signará, perante a directoria da estra-
da, cntracto para o fornecimento do
material ora em concurrencia.

Art. 2. 0 O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-

tivo - perderá, em beneficio dos cofres
da estrada,' o deposito de que trata o
art. 10 do capitulo 11I.

Art. 3• 0 No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que de-
verão ser impostas' por infracção, que
se possam dar, de :lausulas . do rnesrho
contracto.	 •	 .

• ,CAPITUW VI

Da fiscati.:açãa

• Art. 1. 0 A Estrade . poderá- 'manterá
ea fabrico um SerVie3 de fiscalização,
composto de um engenheiro fiscal .
dos auxiliares que the forem eecessa-.
rios,- a juizo da mesma. Esse engenbeire
fiscal terá autoridade para •- resolver,
em nome do director .da estrada, todas
as duvidas de meiem. tedmica que sur-
girem na execução do 'serviço e deverá:

1 0
'
 examinar cuidadosamente os de-

eenhos de everução, nos quaes lançará
p seu eapprovo":

20. examinar cuidadosamente a fabri-
cação. de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro aerôrrio com as es-
pecificacões ofeicialment e aoprovadas,
que farão parte integrante do contra- •
cto:
, • 30, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estarem elas condições acima
mencionadas.
• Art. 2. 0 A desn.ezn . occasionada por
ésse servico de fisee t ieação correrá por
conta do fornecedor,sendn *a mestette,
desnezo ava l iada de arcórdo com o c
&rim de encargos..	 . .

Ar!. 3.° 'rodas as despezas com
embalagem. carga e descarea e acciden-
tes que roessem decorrer durante a via-
gem SerãO feitas . pelo contraetante.

Secretaria da Estrada de .Ferro Cen-
tral do Brasil. - Rio 'de Janeiro. 6 de
jimlfá de 1922. — O secretario, Diorle-
ciano Candido . de Vasconcellos	 •• ..	 •

Mintsterio da Actricultura, Industria
.	 e Coniinercio

•Directoria do Serviço de povoanánto

Faço neblico de ordem do Sr. ndristrO
da ra, D efletis e Comm P reio. non-
tidr, no aviso n. 18e de 31 de marco iii o,
qre'reeeeerá esta directoria pronostas para
convire rio lote ruril n. 12, sem casP . • do
erc'eo erna- cinad s João Pele iro, no E tado
de Mines Gerees. er ext mo á e-lacão de Silva
X s vier, da Estada d e Fer o Certral do Ba-
si!, com a a."-- de 25 hectares e mediante
seei intes nui •ões:
• Pri ,'eira—As e so eostas deverÁn ser anr

sentadas em inv e l rc-os lacrados e f 'ceado
em duas vias, deviiamente s ellada a .11/-*4
meira, ambas datadas, assig .ladas e iliba a
das a cada ,agira pelo concurrente, se
emendas, rasuras, bwrbes ou- e-trelirbas;

Sennda—Nos b;vélreros s-rão declarados:
o nome do pron .. nente, sua residencia e o
objectivo da nr000sta ;

• • TerceiraToclas as propostas deverão ser
entreves nesta difretoria, até o dia 21 de
setembro o-oximo futuro, ás 13 bor ra s:, quan.
do se-ãe•abelase na oreeeeça dos i gte essa-
dos ou de seus np'ese.ntar,tes. que quize-
rem comparecer ao acto, cada uni deites
"tubi Icando as propo,tas dos demais':	 -

0. earta—As segundas viae da g nropostas
se-ã° remettidas ao Diarto Officlat c,nelle

:
puelicadas na integra, antes de qualque
decisãor"
' Quinta—A corcerrencia caberá de direit
ao autor da prono;ta mais vanta!osa, po
elidiria que seja a diferença

'
 Sendo recus.

das as offartas cujos preços forem inferia.
a NO$000 ;

•
4.0 .No mesmo contracto, será

estipulado o modo de ser effecteado o
eignatureesdo contracto. •	 ••-•	 pagamento do material coutractado„, o

.	 eeTerminada a concurrencia e es- qual será feito • em papel-moeda braãi-
colhido' o fornecedor, os deposito& su- leira. vigorando parir o coneersãO
pracitados serão restituídos ,aos concur- taxa cambial official 'á vista da ves-
rentes, excluidos do fornecimento, 	 pera do .reseeetivo aviso do Ministerio

.•	 2.,°, O concuereute escolhido sueeti- daViação e Obras Publicas.
tuirá. o deposito acima referido' Por uma 	 O referido pagamento só será effe-
caução em dinheiro ou 'títulos da divi-	 tdado itepoie • da apeesentação do co-
da. publiea federal coreespondenie a ti % nhecimento e facture: commercial acom-

,o. valer do . eornecimenie ii reaflear. 	 paulada do N:e.eibo que, prove • haver
§. 3.' Essa Caução Será restituida .ao sido o material eqtrebue no-porto iudi-

fornecedor depois do . ter sido -recebido cadO.
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zta—As oh Eles eleve .ao'etér• feitrs em
-moei !	 lora • dever do as	 t,-,1 cias
$ee erpa	 or exte sn e em algarismo .; ;

.Sed•ne -NU s . ar. invectes em enes:dere-
Ci q :aesque: otier as de va , ta, ens ão
p evistan nesta elit e !: e nem as pi-op stes
que ote iverem anelas 'o &te . ecan ant de.
ume percerta, cii sare a msinr preeest, '• .

Oitave — No cese de absente l e tt I l-de
enre duas ou mi s orn eastes, so:á moa?,
ri ta a do concurrant e ceie, p)sterinreeete,
offerecar maior vantagem nos respectivos
Pan;as•

F.sa . s neves offertes serão feitas em do-
ceteentosSell .dos, coe o addit • enta ás nro-
poss nrhritiv:s, e serãn reeeail • s se aber-
tee. observ ,, d a s todas Rs f nenati ledes eete-
bacias no pres . nta edit . !, o d cl , o etanto•
dia etil, P. contar da dita da pnb1ic .0) das
prenoste s ;

Non — Os proponentes preferidos sarão
ceuvidados, per •cdit 1, a reaeber cri: nesta
dinctorie ou na adeinislraçãd do raferido
rteeeo on, abale, na Deleerci a Pe amei do
S reiç o de POVJa i llcari0 em 1- eil H011 , 9 te,
confar ne o bear ode residam, anui dt. ra-
co.herem a resne-tiva hired , 'cia ao a ;te-
souro abei ira. ou a outra. rep-rtição nree-
c. a d a dera, sendo o allddido eovel mi-
mei:te entregue á vista do competente re-
doo

lacei na — O proponente acceito que não
effectu a r o tvR-nae .to dentro do prazo de,

' - vi !te di s (201, a C) .t , r da dete d pelei-
caçaa do cub a i de convite já meacieuedo,
perderá o direlte i. pref.:vedei , ;	 •

Decieat pri Ata —_A direchrh fce re-
servad o tiii-eitd de anafo' a oreseet • e cen-
curreecia , si assim julgar convertieate.

Dire uii de Serviço de Paveeme ,ta, 23
de t	 i de 922. — Dalphe Pinheiro Md-
citado, director.	 (.

Directoria dera! do Serviço de Indus-
tria Partnril

De orden do Sr. director gera', faço
publi o q e eNta direct N r i ge,al, v i adcpti-
ri r dos ae ocia, tes ib ixo mercinn- doa,
p ire ser p .go pelo Theaooro Nacion 1, cai
cemoi,ne, to ao disnosto n, art. 95 d t lei
n. 4.24 t, de 5 de ian-Aro de 1921, o sna-
tf-riil seg i -te
Srs. Alberto c'Almeba & Como:, estabele-

ci, os á Aveniin Rio Branco ns. 9Y e 101
1 escnva grande para ercerar as-

so ¡lho—.	 	  -40I1
2 litros de oleo de linhança, a 4¡ 	 " 8:001

—
48$ 0.)

• fRio d Janeiro. 24 de agosto de 1922.—
pernan a.Werneck., - chefe de Sc:•ção de
Expediente.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril,

De o-dem do Sr. di reet r geral, faço pu-
blico crie e ,ta directo ia ge-al vae r.do:ai ar
dos negoci tetas ab .ixo meecio .edo= nua
ser pago pelo Thasoiro N a cineal, e n uni-
pri nento a o dlano :to no art. P8 d t lei nu-
me .° 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o ma-
terial segui, te:

n
Srs.) M ceno & Irmãos, estabelecido ti roa

Gchnçalves Dias n. 51/
5,vSiet,-os de tubo de chumbo de •

a 65030 	 	 30$900

Àrs. Moreno'Birli4o & Comp., estabelecidos
á ra:z i ,a Ouvt . or n, 142
duzia de •toalhas felpudas 	 	 MOi

S's. I. O. Pereira &	 estabelecii;os
á rui r:d0a ftan a n.

3 al.nof d	 para ca-
rintbo 3 %G 	 •pc51)
gancOo para papel 	 	 4: O•

14. Soe

P19 de janei ro, 21 de ag,ostro de 1922 —
Peru -rt o Werneck, chefe de secção de expe-
diente.

Directoria Gera/ do F2, orviço de Industrio
Pastoril

De o-dem do Sr. director geral. faço n•,-
blico q -e esta di:.echri t geral vae schri ir

• dce: reeoriaits aaeiee me Co l a iOS na-a
S P"' Papo p lo Taesouro N ecineal, em cum-
priel nio ao dienosto ro a t 98 da lei ne-
n , e .n 4 :a42, de 5 de Janeiro de 1921, o da-
terial seettlitee

S. s. Borcellos & Como., estabelecicks
averK a Mera de $á n.41 -

Para Desembarcadouro e Lazareto Vete-

N s de alfafa nacin-al. a $52% Irí7,000
2 • ki.o, de Fào, a 53,20 	  9500
.17	 i,oie fre 1 I de Vig a , a 210	  ea 00
45' kilo- de fehl de milho, a y395 	  li l$7-0
25 ki ! or de aveia em ware a réis
	  323; .00

420 ali:5 de milae ve enelho em
grão, a . $:-.4) 	  142f810

9525i0

Rio de Janeiro, 2 1 de aposta de 19)2.—
Ferem? o Werneck, chefe de secção de Ex-
pediente.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

De ordem do Sr. di-ector geral, faço pu-
bli-o que este diretoria geral vae Pclg o i ir
doa negociaates abeixo merci :medos para
ser na -o no Ttleiou'o Nacional, e o cu-n.
p imevta ao disposto no art 95 da le; nu-
mero '4.2.2, de 5 de janeiro de 1921, o
material s•Itrinte :

Srs. Alberlo D'Á .lmelfk & Comp., estabe-
leci! es á avelioa Rio Branco tu. 99 e 101.
6 p:n.cotes d. foi ta do aço, a -!$XX). 24a000

10 it os de cera amare'le, a 5$30J. 55•4631
4 kilo.:	potaasa,•a IS Ge 	 	 -s0(13'
2 flanellas para cera, a 7$000 	  14A000

97$000

Rio de Janeiro, 2l de agosto de 1922 —
F ri n.o Werneck, chefe de secção de Expe-
diente.

Directoria Gera/ dos Serviços de Indus-
tria Pastoril

De o-dem do Sr. director gera:, faço ne-
blino que esta dirento:aa geral vae adced.-ir •
dos ne ocialreS abaixo meneio : ados. p ,-a
sea' Pag l pçlo Thesauro Na•tionai, em c •en-
pri ee to . ao diaposte tio art. 98, da lei
n 4.2 2, de 5 de janeiro de 1921, o mate-
rial seguinte :

Srs. Moreno Rorlit'o & Comp. estabelecidos
'á rua do Oavicor n.142

3 aventees de li.iho, a 334(10 .. 99W0
Srs: Macero & Irmão, estabelecidos á rua

Goiçoives	 n. 57• •
1 lavatorio de louçe, r reane-trn ... • 851000

Srs. F. F. Brago & Comp.. e.gabelecicks
rua Gonrames Dias n 48

21 -1 breçadeiras pera calmo de
ctu ub) 	 •2(": 00

15 tubos de passagem 	  . .150

alia O

Pio de janei ro, 24 de agosto de 1922 —
Feroior o Werneck, ch.:fe da Secção de Ex-
pede:ate.

Eecola de Minas
EDITAL N. 110

De ordem do Cem°. Sr. Dr. director da
Esc la de Minas de Ouro r reto, e‘oa secrea"
teia faz sciente que r. preeir de *toje. 1 de
agado i das 11 ás le horas em todo: os dias

neta sec	
'

, etaria eatael abe rta a
in,-c loção do candidaios para a Rd a-eão
ai matieu.a no 1 anná	 cririn fnuclante
ddsta es :ola, devendo a mes ia inscrioçao
eecerrer-se impreterivelmente o (lin 4i-do
refetidn mez, de c nf eeeidede com os
arts. 102 e 113, parag anho maco, do rego-
lame to apr vedo pelo decreto n. 14.4%,
de 22 de novemnro de !gare

Secreta -ia da Escola de Minas de Ouro
Preto le de ag ato de 1922.— Pe'o secrc-
tadu, Japu - Cesteiro, 1° escripterario.	 (•

•••••••••••nnn•n••n•n• -••nn•• ••.nn•nnn•=•nn

SOCIEDADES ANOMMAS

COMPANHIA INDUSTRIAL iSATO •
IGNACIO

(Em liquidaçõo)

ACTA DA ASSEMHLÉA GERAL ORDUNTAGIA DOS
ACCIPNISTAS DA COMPANHIA INDUSTIIIAL
SANTO IONACIO, Em, LIQUIDAÇÃO AMI-
GAVEL	 •

A's - 14 heras do dia 10 de agosto de
1922, na. sede da Companhia á rua do
Rosario ii. 30, 1° tutear, verificaedo-so
a presença de accionistas • cio ntraero
legal, foi declarado pelos liquidnrices
haverem convocado a assembléa afim
de apreciarem e julgarem os Ss. eccie-
nistaa os actos de administração, o ba-
lanço fechado em 30 de • abril proximo
passado e o parecer do conselho lasPal,
elegerem o conselho fiscal e de seus
eupplentes e tomarem e01111eOltveil!O
curo da liquidação. Acc:amedo . p ara-a-
dente o Dr. Adalberto Dama/ coevala
para seus serre lerios os Srs. Jose Ri-
beiro Guerra e al anoel Aname a Cea i a..
Installada a mesa, o Sr. prendente
conviea o 10 secretario a lê!' o reta orlo
dos liernidantes e documentos aneeee,
-já' publicados no Dia? .io Of(icial. Feita
a leitura, o Sr. pros idenle en1 dis-
cussão os avios de adminis i ractio do , li-
quidentes..o balanço fechado em 30 de
abril de 1922 e o parecer do ennselho
flanai. Ninguem tendo ,pelido a pa.a-
vra. procede-se á vo.ação. sendo os
meemos' a pprovarlos, tendo deiea lo' de
enter oa ltqu : dantes e ' os aecannisfas
Srs. Sna:ettire Ferreira do= san t ns e Doa
dro Ferreira Neves, membros do c,ense-
lho fiseal. O Sr. pre=idente annnncia
então que se vac proceder á &e i ra. ) do
ennaelho fi scal e de sees auup entes
oara o fletindo de um atino. ecloala
a amacie verifi ea-so terem sido &eitos
ieereaens efect ivos os S as. Jonouim
Fe eee i ra dos Santos, -Antonio Prior
ereeiet i n e. Al l,P P IO Viriatu Sabnya 4e

.51.w:tei rós o supplentes os Srs.. Pedro
? —ae; ea Neves. Paulo Inglez do Souza o
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alenriquo de Toledo Dod.sworth. Filhoa,. ptos•na integra no final:desta acta, ksenis
P-Sr: Cypriáno Amoroso Gosta-- oure- do que do anrentirio balanço e conSas
-Unta e justifica a proposta de se lan- aõ transeroau io resume. pestes- eaï
tsar na acta um voto de profundoapezzaa s'iliscussâo cai antas inventaries,' balawsos
peto fallecirnento..do, Dr.. Wien:len- Tor- e contas, hem como. . suo ecer chis f is-
re3; submetSida, . .vOtaeão é a .mesma; caes sobre os mesmos, languem, pede
Unanimemente approvada. Teima • a pa- : palavra, e postos em veraeSo . siso oS

: lavra então o liquidante Sr. Alceu Amo- tnesmos imaaimemente approvados sem
roso Lima e pede á assembléa, uma .vez reserva, tendo-se abstido ue toar- os.
que se acha .ao corrente do estado da 'membros da , direetoris. e do consemo

• liqüidação . dá ..companhia, " que indigna fiscal.. O . Sr. Dr. Mario de Albuquerque_
aos liquidantes o modo pelo qual devera. Lima propõe, e justifica que se- liquide
estes agir, dando-llies as neeessariaa a conta de Delbelti •Ss Comp. afies . - de
autorizações. O Sr. Joaquim Ferreira, -allanar deste obus , a parte eeonomica
dos. Santos Propõe então que a. assembléa , da sociedade. Peste em dtsaussao a dita
conceda, aos liquidantes ampla autoriza- prapo.sta nimotent pede. a -palavra SOUVe__
cão para proseguirern na liquidação a. mesma e posta em votação é miai&
pela ferm.a • que julgarem mais vantajosa, memente . approvada. Mica mais- havendo.
para a companhia convocando uma .as- sa tratar. o ar, ; ;;..p..ecalente da isasemotea
sembléa -extraordinaria se reseeberem , suspende a sessão para ser aviada . a
qualquer proposta ou oceorrer facto im- .. presente -seta de stassisaos. Reaberta a
pertante, afim de sobre elles se pronun- sessão ás deze.sete horas e volto mim-
ciarem os Srs. accionistas. Ninguern -toa, é sem observação lida e approvadx
mais pedindo a palavra, o .Srapresidente esta corno c.sta reciesida. por mim as_
'eubmette a votação a referiia proposta. berto Atua() da Silva, secretario da as-
que aporevada, tenda deixado de votar seinblète sesido a nsossini. assignaua . de

*AS liquidantes. INIatla mais - havendo a aceordo cota es estalutus seeiaes - peia
'tratar é encerrada a sessão, tendo eu !a-
nisado, como r secretario, h presente
'acta, gim,* lida, é assinada por mim e
pelos demais accionistas presentes. Rio
de Janeiro,(} de agosfo de 1922.'—José
Ribeiro Guerra..— Adalberto Darem. —
Manoel slinoroso Costa. — Manoel. Amo-
aoso Costa, cdmo procurador do espolio
de D. Thereza Ferreira -Neves. 	 Pedro
.Ferreira Neves.	 Joalptim • Ferreira dos
'Santos.	 Francisca JulietaAmoro.sa de
Oliveira Costa.	 Regina"' Carmelita
Amoroso Lima..— A. Amoroso Lima. —
Cgpriano Amoroso Costa. .	 (51181

SOCIEDADES CIVIS
• União Beneficente dos, Mit;tareg.'-

-
ACTA DA 38' SESSÃO DA ASSEMBLÉA. GERAL

(ORDINRIA REALIZADA EM 31 • sa JU-1
esso DE 1922

•
Aos trinta O. urri 'dias' do mez de julho

'de mil novecentos e vinte e dons ás
dezesies horas • e meia, na séde social,
á rua Buenos • Aires numero cincoenta e.
oito. o Sr.. presidente da sociedade, Dr.
Mario do Albuquerque Lima, declara
aberta e sessão. visto estarem presentes
dezesete socios titulares, cujos nomes
constam do livro de -presenea e a tota-
lidade de votos por deposites em nu-
mero de duzentos e sessenta; de accordo
com a relação organizada pelo Sr. -se-
gundo thesoursiro e affixadaa na sala
das sessões, convenientemente 4ntlten-
linda -pelo Sr. primeiro secretario. 0-

'Sr. presidente da sociedade, Dr. Maria
de Alhuquerque Lima, manda o Sr. pri•-
meiro • secretario ler o edital de convo-
eacão e asSim elucidado o objecto da
presente assembléa pede á mesa que ina
dique uns : soca) titular para diri gir os
trabalhos:. E' Reclamado o socio titular

mesa da asserublea geral te pe:oS soeios
presentes' á sua leitura, discussão -e vota-
vão. Pa/anço geral em triMa de junho
de mil ' novecentos e- -vinte • e :dous.
Activo. eçici de empresamos ... Ires,
-anil setecentos e noventa taititus duzen-
tos. e oitenta e seis- mil quiiMentos e

-oitenta e tias réis. Caixa- se bancos,.
cento e tr i nta : e pita sieusos : quatrocen-
tos e vinte e Sais md sesseentos e no-_
.venai é -um ré.. • Moveis
trinta e um taniff.s e seiseelites
réis. Diversas—emitas, duzentos e se-
tenta e seis contes, se.tecentes à sessen-
ta • e oito :mil. réss. • i'etal, quatro mil
dusentos e trinas e oro centos oitenta e
dous mil • duzeiitos -- e. setenta e .quatro
néis. -Passivo. Patritoeulu social,- Una
zentos - e vinte contos Setecentos O cin-
coenta mil seiscentos e tainta e. quatro
réis. Depositas: A Mazo indeterminado,
noventa e sete contos e trinta Mil
Em emita corrente, cento .e trinta .e.
co• tontos tresentos e setenta - e • ztres-•
mii . sento e quarenta •réis. Em • conta
corrente de prazo fixo, --saldo -credor do-
Dr.. Mario de Albuquerque . -Lima,- mil.
quinhentos e noventa e -seis contefsode •
réis; A prazo fixodous mil e trinta:st'.
sete . contos quatrocentos e-- noventa o •
cinco mil e setecentos réis. 'Diversas'
contas, cento e quarenta e quatro cena'
tos quatrocentos e trinta e duos mil e•-•
oitocentos -réis. Total,: quatro mil -
zentos e trinta e um contos oitentas e •
dous -mil duzentos e setenta e ."-q-uatro''

Deniini ,itração * sia emita de luerOs
e -perdas em trinta de junho de mi/ no-
vecentas e vinte e duos. Credito. Juros
e descontss, mil cento c vinte .etres
contos setec entas e trinta e' seis' rnii
duzentos, e. - nove: - reis. Monsatidadess
,novo contos e trinta e quatro mil reis.
Joias, unn conto . e cem mil réis. Total,
mil. cento e trinta e tres contos oito-
centos é setenta. mil 'duzentas e neve -
reis. Debito. Risos ,e • descentos, n ee -
centos e sessenta e cinco contos qui-
nh,entos essessenta	 chiai	 -setecen-.

Alberto; Slitàro da-. 'Silva, segumits . Lhe.
•soureiro.	 Visto,•_Dr. Álaria de --Alba+.
gue.rgue Lima, .presiaente:.,	 -

-ACTA DA SESSÃo DO CONSELHO FISCAL, Rd
VINTE- /& .NOVZ Int JULHO "DE )&U., NOVE..
CENTOS VáNTE E DOUS.

Presentes os senhores membros- ca1
conselho fiscal abata° as.sigilacios, foi
aberta a sessão e depois de proceendo
exame a que se refere o ai ag0 emito e
vinte e oito, lettras A e h dos, estatu-
tos relativamente ao primeiro semestre
da•corrente . anno, apcesentado. peto
relator o parecer em, seguida transcripto,
que . foi aprovado por unanimidade.
Parecer a- Os membros do conselho lis-
cal da Sociedaue• Cissa Beuefi-
rente dos Militares, abaixo. assigaados,

. reunidos" em .se:ssão; tendo procedido mi.
• puelosarnente DO exaMe a que se re--,
fere o artigo cento a vinte e oito, let-
lraS A e E dos estatutos vigemes e ten.
-do encontrado na melhor ordem' e' devi-
da, exactidão :os documentos apresenta-
dos, -são . de unanime "parecer que -o in-
ventario, balanço e contas apresentadas
pela directoria, bem como todos os actos
e operações relativas e concernentes ao
primeiro semestre 'de mil novecentos e
:vinte e deus, devem Ser approvatt.a• sem
'reserva. pela - assembléa geral: S'ata 'dam
-sessões do conselho fiscal da Sociedade

--Civil' (União Eeneficente dos Militares.,
ainte.e nove de julho-de mil .n.nrecentos

-'e vinte e deus.' :•-• Dr. Luis da França
Marques de è'arta, relator.—Lais Clau-
dio de Casttlho. Alvaro Irthe.-4ouro
de Albuquerryte Lima. — Alberto Alva-
ro da Silva. — Dr. Luis da Frataça 11-Lar-
qUes de Faria..	 De. _Iferib.de Albu,
çuergue Lima. --- -Sebastião . Guillobe1,4
Alberto Dontingues 	 Julio de
Castilho Linta.—Miguel da tosta Dou ia-

. do.-	 D. 'Carolina Gouvéa de Castilho.
D. Iracema •dé Castilho. — D. Mo de

- Castilho Rangel.! D. -Maria das. lifires
Pearas de Albuquerque' Lima. — Esehg-

Ferraz; — Ernesto 41.tertini de Castro...
-- ltirurdo- Dias Vieira.--' José . 31aria da

onseeta Neves. — Alvaro — Luis .
Claudio de Castilho. — lIdefonsO Gottes'a

•de Castilho. -- Jorge Mss . de
Antonio . de Azevedo Moia, -• .

Todas • estas firmas estãoareconhecidas.
pelo tabellião Dr. iljalma da Fonseca'
Ilermes.	 •	 •	 -•	 - •
BALANÇO OFRAI. sias 20. DE JUNHO DE 1922

.	 - ..	 •	 .

• Activo	
• II.	 •

Secção-de emprestimoss 3.1790 :2S5$583
Caixas o bancas .  .	 ./32:42S.Ssing,
Moveis e utens	 • aesilios • • "	 -31:60080001
Diversas coutas . • 	 • 276 :768$000

-• 4.231:0823274

Passivo
•Pateinionio sociais . •...	 220:75O631

D

p
p

z n
t

ei
to

-
s:

Ara,
determi-

Em çonta

31 :0823271 j

,Marqu es is Faria, ficando o primeiro • veis e utensilios, tres contos - eaSetscen-	 ..eorrentss	 ,	 -- . 5

,.	 .,

destes doas . secretaries incumbido do tos mil réis. Lucro verifiçado no 1
Y 	do prazori-	 ..

mero semestre, setenta e uru contoslavrar -a presente acta de trabalhos. - O

	

	 1fixo.... 1.596:0003000 •
Sr.. presidente da assembléas manda ' •!) • tresentós 'e einceentá mil Oitocentos é A . praz o 	 _	 • •)Sr. secretario Dr. Luiz da França Mar-

	

cincoenta e nove réis;- Total, mil cento	 Saco:— 2:037:195FM 3.865 :Elnef84(1ques de Faria ler o inventario,- balai/Sn e trinta e Ires contoe oitocepto3 e se- -
"	 '. 	 •1

•e contas apresentadas pela 
Il ' rectnria• "ler i f32:-..mil-\'dtiziosto s e eove ré ss . rata de D Verr	 • . • a • , • •	 .- .• a - . - • -relativos ao -prime iro semestre ,- de sone Janeird, vinte e oito de 'julho de hW	 contas	 s 	 amas: -- 444:432880.o • • fe,parecer	 . -

	

o ..e o fiscal p nveepetos e vinte P does. — Jo ,é,Lui:	 -sobre os mesmos os quite s s •so soar seri- a ss-04-e Re). f ...c ., •", nntsilar , . • r',/,.., fr".p
.	 " •	 ....,...,_.,i,fAkr:-. 	 ..

Lauro de Albuquerque Lima, que, as- tos e einroenfa. réis. Despezas
• geraes " e • pado--	 97:0303000 :sumindo" a presidencia, convida para se- 

eGrendssraas neveata e tres cont is trea nu conta.eretarios os Srs.. ocios titulares Alher- sentos e cincnenta e tres mil e se
çscen,	 eerl'ente 135•273$140 .to-Alvaro da Silva e Dr. Luiz da França tos- reis. Deereciaisão da conta

. de IDO-.



OP.M4iDi5TRAÇÃO	 CION1::. DE LUCROS kl
• PEIUMS EM 30 DE JI/Içi10 DE•1922

Credito
Juros o descontos... 	
Mensalidades 	
Joiae	 	 .,-.. • ....e

1.123:7388299
9 :02/, atims0
1 :10(04000

1.1,18 :8708209

Debito•
	Juros e descontos 	

Deenezas genes e com-
edesõee	 . . . 	

Depreeieção da conte de
moveis e utensilios 	

Lucro verificado no 16
semestre .• 	

965:56í8751

98:353$600

3:0008000

71:3508859

1.138 :8708209
Rio de .Ta.neiro, 28 de julho de 19??,.—

José Luiz Ferreira Fontes, contador. —
Confere., Alberto Aloorn da Silva. 20 the-
soureiro. -e. Visto, Dr. Mario de Albu-
querque Lima., presidente.

Circ.: Eset.: da Corem.; do Paes.: .

ESTATUTOS DO TATTIVA. AO&

Sexta-feira 25'
	 Difutio pfir tuim,	 OS 9?9 * 412. Mlit9 *

XXX	 •
•Art. I. Com a denemlnação de Aoe

(Luz), fica installada nesta Capita, 5,..
tua Luiz de Camões n. 22, uma asso-

/ciarão esoterica, cujos fins • são:
a) ser solidaria com o Circ.: Esot.:

da Com.: do Pena.: com séde em São
Paulo:

• b) trabalhar secretamente e em uni-
sono com o referido Circulo

el procurar por todos os meies. e
modos para que o bem estar ph.ysico,
intellectual, moral, e espiritual se torne
11/TUk realidade;

(N empregar todos os esforços de von-
tades bem dirigidas, para que tode e.
humanidade conheça a myeteriosa forea
das palavras Harmonia. Amor, Veedwie
e Justiça, coo servem de lemma á nossa
veneravel Ordem;

.• der le I •o a squalmier ir1TI5e . ir i
-ciado ou extranho, que neeessi t e de

quaesquer auxilies, de accóedo cem o
sent i mento altruista de cada irmão fi-
liade	 • e .

Art. 11. A' associação será admini et ea-
ia temporariamente por deus directa.-
'O5, (uu, "'ZPI.CeTto	 -e •1,, t 'ir . .	 15

funceões de presidente, secretario e tile-
soureiro. que se substituirão no e ine•
pedimentos, renresentand e a.mbe e acti-
va, paesive, jr . eicial e extrajuditdalmen-
te, a asenciação nas suas relações com
.1t orcei ros .

Art. Irl. A presente Constituição será
reformavel no todo ou em parte, ti 4'.0(10
b tempo. desde que 2!3 das socios quites
inscriptos representem sobre a necessi-
dade de reforme dos estatutos.

Art. IV. Os associados não respondem
Subsidiarinmente pe'ns obrigações • ao-
ricos, peles cores são unicos responea-
Nele os directores.

.64. V. A associação não Se extingui-
T' 	 sele socios es !- i ve eetri írylente da gemi d'recção, recheando os
• enes da ordem e, na hypotbese de

h*ol u f a i nd)iss i 'd"lede de teeinei en-
o *mit r i men i e me : et en te eeee en a ra-,

ie na sua 1.01e r -i nfle Re l' :realn Egn-P.
r *---, (.'s e • iit i:', ti • g ''.0 do Pensawnto Com
8 Ide em S. Paulo.

Rio de Jeneiro. 59 de atesto de 19??.
- Preeldenle Rent Silva Junto..— r"-4
opes, secretario.	 (5.144)).

PATENTES DE INVENÇÃO
M. 13.175—Memmial dercflutiro da Nreação

de	 .xperfe,eirm .)7f .r. em nrtli(h.'):. de ali-
trator vi r 's • rn	 ce aia ,entwe ou
foin, de fuitto	 Ide s'', ou de outt r.u1-
iderte ou •f Ide t1,171 ed doia o , I. I/ a CLIC

,ree feede f rivii:?pio a C-mpan.'da Vid-oria
M . rinl, com ni .e e e:tobekcna--Pfo

em Agfa.: R' 21	L fado de Sf-if. .`sf.r
ev gi ,naria	 1,-at J'.•tw`l'etle;
na Cidat'e r1f ?:f c, F.,:t da de Con-
nectrut, .E-taoo ,7 tLico:-da Ameriea

Eeta ievemão é toe p-oceáso 'ou inethedo
aperfeicesde de seperer t- a intenta: d Iro
em rvsá de ee• terciee ou forao de Leão
de vidro, oe d o to 'ciuir.te ou fonte
albtue tadort, em messes eu tomad
formes, deseitee adas a intervalos +I; 1-
forint.s de temeo, em Ino:d	 de da,- feitio
ao Jid:o, ort-os ce.11;ves, ou para
oet o fins tare tieet r dita separação e a i-
mentacão unifo:tee do vidro em fusão fôr
des f

Ne-ta ilirei.ÇãO o vi iro em fueão é força-
do • derrer da ses fre te de alimertatão
atrav;ss e de unia abertara de de ,caree em
un ,ticcese ao de oleies u va as, !lupa-
eada. ner meio de remos ou deslocado:e:g
de eutterinl r fs ecta:io. operedos ree varies
moios. dos do: teme,: ee-tãa l epte.st Medos
nos de- lhes ,,tados. E. nit . deeten modos,
il/ust ado nas ries. 1 o 5 in lusive, o mem-
bro deslocador:neel is d.cado •'-orno Ima ...e-
MO ia; oil, é inovide telmentc para a
frente e DZ!'a t'aZ 'arkiVér dr. vidro, na di-
rec-ão da a"-e lura de tfe e.erge era dire-
cçao o-po t. e o :4er iole,: f• a- a !ye,ee le-
ve t e !ive'. ste er - riel de vidic, achacee •te
é dita nberter. , e de loca airavé.:. ide dita
abe Pire lewpuiRd,, e de prefereecie
faz o seu • pire, de retorno co' em ceininno
difle •ei.t.t e mele eltn. No ottt-o aepe-elhe
ils •-eredeu es ege . 6 a 12 1 , c' ee iee, una
pierePd ceie de deel eer d ei e .• nmevidoe ve.re-
Cal e,t- ean e erireeedes, til' dos ce zes
s.-prega ema 'a'te de tinta litaRS de vidro
ad ee s ,te á sie-e-ima de d 'a* . a, einqug,'.to
O nitr , deFcrn in CR t•ee te• te regada, dee-
leee uma q ai tidede dIse *e l..' da mesela,

n .i•1	 ivel tip• r dal, de modo
que e:a ente tilede de vidro, tu-c:se:eia
pare em e to s ned*, corre d net tia de ees-
care4. : o t : e é denart,e. d = po- qra-quer
'rodo d ..11rio 1 cersve ise te etra no:des
o e ires rs teS ua a. dar feitio ou .
tar por °etc modo o viito.

As lig:. 1 a 5 ivel , AV2 e geo vistas letessee
tom 'das gemi ateevé- do nent o 101:pit dieel
do eriedecte tene ca-dez o viiro e
tatu es:-. o •iciee s Ler: .si ça,do co-: o..m des-
locado-, e lir et e ti rte • lie as plteee: de s . . a
operação	 uitente. As ft s. 6 a 11 1
sive são viste= 'atem& sieiler.is cot secção
tomeda atavés, do cesto loeet.: diri g i do
cer relu e ree -et e , tam os eoveee, tos SI=C-
C.-SOS doe ciesoe does ca cereequerte
pr na aeão de o d .e vs...es de vid:o. A
fg 11 é a •a ejete te eisirtd, e is escela se-
d; zid em secção tomada pela linha 12-12
da fig. Ji. .

O recipiente para o seerri -erto da vidro,
ore edde se • em pote ou out • o et-ciemeete*
d qeelq, e» eatureza ete reeres entado nas
fig .:. 1 a n co do uni eonthiet ou ep.di
a n :or 1 nerte . ca te a teu Oleg, e oa foeuo
de fie ão, do anal o vid:o co re reto coado-
.cto. e em ceie o vidro é lenetido a nivel
enteei ie gorete ene,. -o no resettedo
reses, ção de um fo uo de 5. eão dos e '3' 111..

dos •o ti t os o 'e' tu r tros nt t iod ,s ou
Cl -iO4 hem com he idos. A abertme ou ex-
tremo de descarga do couducto termitta em

uma parede baixa ou represa 2, cujo to o
está Quest ao nivel normal cio vier o no
co . dueto. como se vê na fig. 1. O lado ee-
terro da pa N-ctie ou represa é munido de um
beiço *Net:dente 3, ra • a co• • dutir o vidro
rara fdra do extremo do coeducto. O coo-
dueto é de prefe encia collerto com unia tam-
pa 2,5 (age 12) para reter o calo:, que pode
se elamentatio por uma chanuna de gaz de
um bico oa mais.

O vidro cem fusão é 1 epellido para o ex-
tremo do conducto e po: cima da ,•etvesa em
ondas ou vages s.eceesive.s, coetes do cada
une: o vo'ueme 011 iilat'S ,u de tido neeessaria
par: r :...eta ou tomaria deeeeesla, seede as
ondes p tesnealas ro: meio de uso remo de
mate -ia' :efrecta-io e., que se prcd.ecta deci-
ma :teta i !e tiro do vidro e é movido neste
para feeete e naen traz, comeo se vé nas fleti-
ras 1 a 5 irclUsive, sei.do os movimentos
par.s f. eete e para traz do remo feitos de
preerre cia eu; caminl-os ditferentes, espe-e
cielesente se se trabalhar em uni conducto
relntivamente • tsteito. No pedido de pa-
te:A 713.5Z8 dos Estal es Unidos da
America. de 6 de egos:o de 1912, está des-
crinto uni maCdeisino coavenienie para ope-
rar o remo ou pá.

Na opereção desta ircareoreeão da inven-
ção, o remo 4 em tino da uosieão retrahida
e i;.ais baixe illusireela r.a tier. .1 é movide
para a frer.te através da posição na fig. 2
para a na fig. 3, i npellindo na sua frenot
u-ua quantidade conveniente de vidro seletor-
ma eimiter a uma meie, que se eetravaza
po.- cima da repres t 2, e fox pendeete c mo
se vé na fig. 3, na forma de rina gota ou to-
macia 5, ctno fio da sisseeesão 6 é então cor-
tado por quaescieer :netos convenientes, teor
exe.melo, :soe folhes 7 e 8 de tesoura repre-
sentadas 111 Pg. 4. • •

Dueenta isto o remo tem sido levantado,
pereid:tido assim que o vidro na sua frente
desça em 9 d et,•ez da represa. e impedi..do
que C .),Ta mais vidro por cima da renresa e
se • elo pis pai,ar para traz o vidro e
afiei eme ete:i o fio coni.ertor 6.	 calor
coe : I ado le temea acima meneio:metia,
ai' ene s teto se fo • receseasio pela cliatnina
de' bieo de g.e e qa: •mant mii n vidro em es-
teai() u. • te. de Mo+) que o cot-, ;envies-
c.. te d•-, 'fo citado 6 é nmi, ou ineeos
ah,o I" .e:1 nela o':da se •-• i•ite de vidro e
Loco!' or;, tio na inemlia onda q e ti in de ser

ar,: a frente no E. o!pe activo se-
gt. inte do re.,, o. Tendo assiw d•tscaa regada
irisa •otta ou tomada de vidro, o remo é
movi,lo rara traz os direcção da flecha na
fe 4 para a sua posição ratranitta represen-
tA: ;* n't 5, da qual é então movida para
beien rara a posição na tie. 1, completando
assie, o tzeu cyclo de operações e tomando
poe ti-traz outra quantidade de vidro. ceie
no ertrementes tent corrido para a ;reate
para encher a depressão deixada pela des-
car.e. da onda preceise . te... Ar flexas repre-
sertedatt no reei° indicara a direcçãe do seu
weviineeto seeetiete das reepectivas posi-
ções repreeeetadas nestes figmems.

A quantidade de vidro alimentada pôde
ser vaiada. va:iando-se a lar .r ra do remo,
O cometi- lesto c' a raridez ds seu golpe
para a freete, e a profundidade a que elle
me.gulIi1 to vidro.

As eottas do vidro cortadas podem • ser
deseari.et:adas nos moldes ou tont .os teci-
rie--z s para Iva são destinadas, ciaer cain-
do dice-tameete Nos mokles,quer caiado so-
me urna cat ita inclinada ou conducter pelo
qual as g t si são t-as sim tadas no sen d as-
teso O esto de ceeducto pôde 'ter
p oo) .im.ado e disposto dt. modo a des-
carregar as o ottas no lo ar dese.acto
pide ser eu:to p biectandn-tn. o tanque ou
outro recipieete sómente quem baste para
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• to -mar rim oeiro na •a mate s gothS o -
di-rt	 li es deu	 •d ta, q t	 cul -aecl•
toe' te	 . ;vb:ar	 Fe vrin	 !PIO.

'Ne.: te caso, o oip..-do e no oó uestea-
oe -aa oa a t a •. nar .,. o M,u1i	 F ta a ti o
de oito d vidr ). Eo,	 r 11 o tal o •.-etuo
p ude e: movido ta ea f -e te r oa.a toa
no meg	0.4".	 0015 (.11.1e o vidro Oale
car• e •-1 e a frema oo re.on, (10 ,. ;afins do
ca,einao de movitne to do remo quando
este eadve • ia si a (mação oe reco°.

i,•careoreção reore:•ei , t 2 tia oas: 'rios. 6 a
in e ludve ai-a g ta oteni abo:traia eir

neeao	 11,ii C i ' d t,r.t0 15	 UI das
fi e'''. a	 r tceoeete-, ..o seutitio 1, ng
do uca o vidr co •re de u tanooe -ou foo o
de roaeo ou de o tra fo, : te atoii-oitadora,

• Nesre a-reoio tombem o en &coa é de tre-
.fe ,-e —ia coberto com uni? tainoa 25 da.' 121

'cima ineeciooada. na -a coefirar
.o calor do vidro. que norte ser re- ulado ou

- ato; oelitado Por- ceemotias de gaz conve-
Me tes de itin bico ou mais.
• Neste ar.rodo as ondas Ou vagas Sn-.
c:ssivas de vidro sãO p oneeades e im-
pei idas por cima da \ retresa 16 'elas
o ier-a. ões de uma olurallade de d:atoa
cario •es 17 e 18 feitos d : eade ial refra-
ctai io, cole pe caem. no vidro através de
unia fel da ou hortas na timo acima
me, eicatana, ou através- de qua quer co-
bertura . do cond cto ou tarmie reci-

• ieete Fste: deslocad ores são oo tondem
Ser oae -actos nor meio do . rnac linismo de-
sc •into e reore catado ao preta:10.de na-
te te n. 71a.738 dos Estalos: Unidos da
AlileriCP, de . 7 de avo to de Pata. A sue-
caso • , e cop e-ações doso:ler:loc a dores está
Ultimada nas flamas, em cada uma das
clipes o deslocador cp e tem de ser movido
ea o i uL. 1(..gro• está Vdicado por uma fie-
n% ea outeda uua dire • ção tio se t loOyi eento
segui . te. ne oosiçi-o •cmsevtade uua bg.•6
o de-1 ,cador desce nara a oosição na f -
gora 7, 'e i,erve RS411 de po •ta confinante
de • tona norção. de vidro ertre elle e a
renresa 16, o bastante para impedir o
re fluxo- livre ao v,.1 o da porção 19, cria
aloira é ao/tinem abana:alada pelreneslo.•
caule, to do viram proveniente do ovi ;Ho/-
to • de.scen iebte do destocedo.'-o ita 18.
panado e tiver na sua. •ciaição mais
trace, eit-• delocad or là deve •car o:al

-ai ao do fundo e dos lados do conducto
-somente o bastante para impedir refluxo ia-
devid do Vid O.

A viscosidade do vidro oeeinitte foi/a coa-
side evel e te os deslocal orei e as oar
de do canducto. o que é de-t.vel oevido
á rottereo.a uni toam aspe a das materiaes
refa-ciarioa ea,pre oados, e tamh-m po • Cau-
sa d • diatteção e co p t •aecão tias - partes do
((doo, pe as2,mides vadia ões de Come-a-
tara a que são sobetettides. Da posição fia
fig :7 n deste, -ado 17 oe:-ce para as po..1-
Oca ,1ii* C s ,ivaa reoreae tod a s nas
g e 10, /ev -obtendo asai o a. altura necessa ia
o. oivel. do vidro na porção coefieeda, e fa-
zendo assim atter ca mais a toada ou vaga
cie . ai iro e i enelliodo-e tor ei aa do • to o

resa para o outro lado de ,ta ou de
fica pendeote Ota beiço'2 , sob a 'fo ina de
gela eu . tomada 21, . que é catão lib atada
por lado das f lhas 21, 2"-', de .ieoatiot oue
cortam o Ilo 24, como se vê lia hg l ca Da
Posição na iig. 10 os deslocafores inovem-
se ateavés das nosições na fig. 11 para a sua •
priintira pasiçao r oresentada na fg 6, ner-
matam° a: si o cole acorra mais vidro do
taaque alimentedo tara alem dos deloca-
teores para torna- a r io .a • uma quantid .de

vido letal á deaoacada anterior:ne..te da
dita norçáo.

- A laratira e -a profundidade do canal .do
tooducto, o tamanho do deslocado .. 17, •e o
comprimento do golpe ou mergulho dos des-

..

I' c olores, deve a ser oeupd eismdos au
aa io das' alasses ou . toma.das . que tecto de

Sei feita .•• .	 .
1- o: ve..103 iv0.1oS que oco truão aos fa-

-rai l iedatOo's C.1 . 11 esta • te, a on:r sçi, o de te
a ihad nade aer loo i cicia para se ada-

ri tl,*a circrinsaacias ou coadiçõJs dtfieran-
te .: de serviço.

lato * resumo reiviod .eamos como non1PS e
car.cteres ca s:it tildo, da i veação :

1 , o ,,,ediado de. yi oerder dl'? e , bisão
em caoíaa cookraacas rotules Si c.;.s:lea.
.uie ici i mte.que toa Mal a' s e,a ira de der-
enrea oare	 co 1 o reei' ie tr:.
'ias do nivel nartoal do vidro ao reca'ie
que coasisce cal 'levantar p . riod:c ....te te o
nive. de uma tior k ao dele -mim ia do vW o
atiiac .,...t.e á dita aae tora sufacietaemeate
''gravés (P. dita a ,ariu.a; .

2°, o itiethodo de alimelitar vidro em fro,ao
etit cargas comnacas eguaes succes :a de
• rect r iente q • e tem uma abe.rt t de d..s-
carm qoe caouttutice C)111 o reco le .te eci-
ue do nivel normal do vi Iro no recioiente,
que: coasiste emalevantat pe oiica.ueiut, o
uive] de Uh.P. porão deterod d. do vid o

-ad acoite.* dia abertuiP i roover a diia•por-
.çao at-avés ca aoert re, suspendei-a da
•uita aoertura e cortar a porção pendente do
vidro rema..&• cei te ;

•

	

a . o Methodie . de alimentar vid-o	 bisão.
*em caçoas com' actas Lorre; saccezsiçaa de
• reciriente que t on tona abertura de des-
carga que ....0(11111-1 i.:P com ore i a
do ;tivei uoro.a.1 do vid o 1.o -eanie , te. que
cOnsiete e a leva -ta: pe-in•iicame te o ..ivel

lima oo • -ção deternin r cia do vid •o ai-'.-
e ette á dita ebertora, a .calotibtr a ditt
aAo	 IMO? gotte pendenteala.dita abe-tura,
ai -1 açor e cortar o pescoço ou fio • pen-
dente ;	 •	 a

.4 , o methodo dl alimentar vidro em fu-
.são •ein coroas com aactas igaaes saco tssiva.s
de tiar-,ecieleate que tem unia aoe t
de desct. aa que co 11111U1LICR r0')1 o reioi te,
acima do niv.1 normal ao vid o no rci-
pieut, ca e coasiste eor le,/ante- ne iod.da-
amoite o • Irei de uma ao., ão detruii^
do vid .o adt. -te á dita "aberto. a . , are u-
n ul-.t a diaaPoição em ti .ta goda oei de te
da dita aberaara. ado:gaçar e aca .ta: o Ues•
coço oo fio mo cleate,' e r verter a 'di.ecção
do movia:eido do v.i.-iro &adro dt dia aba-
tera ;

5, o inetliodo de • alimentar vidro em fu-
sa oor- cima de uma rtorese em roa-sas
comnacias igazte-1 su .CeS .: 11/aS, que corsiae
eia bort tar oe inticame ite a :uoe oic.e li-
vre do vido adjaee te á nora . a, de.c
ger tinia ao cão deste vidro ror ei•..a
ae •aresa, aceu,.. -diat a dita porção era uma
carga pede te da Iepr..sae cor ar da resto
do vict.-o a ca.ga. pendeitte. 	 • • •	 ..	 .

. Ri d.e Janriaa 16 de .. a,ço de 192.—Por
procura,ão; Leciete 6 . Comp.	 (4.910

•
N. 13.176. —.211emorial descripVro 41'

invenção de <cum tipon.adho pdra •ón-
cluzir vidro eii ju•.ião), poar ,it.'
tende privd-gio a Compaiiika Vidra-
ria San ta	 com si;rle•.f. aadrae-
lerimeirto' em • .4attií Branca • de
São Paulo: cesS.'onaria- de Karl Ernest
Peiler. doni;eil Mif, na cidalle je- fia.-t-
ford. Estado • de ecnsieti,rect, 'Estalos

• Unidos da America.

Releve-se esta invenção á arte de--ali-
mentor e 'Canuitizir'aidro em' tuaão de' dna
fo •nc, ~ara, 'cadinho'. pote, Mo outra
fonte de alimentação,' ou reipiente de
vidro em fusão,' • para moldes uu outros
aedo:entes, apporellms do comprimir nu
'de -soprar,- ou outros • meias ornoregaans

I'	 • -	 •

Para dar ao vi'irri los nua euttuu.sruial •

•
- Devido á viacosidade e outras , pura-
priedecles particulate ,-, _do vid,at enh

'são. é diffiell	 .1 V111.11 1 .1",11. n e. tri-opor
'al-o rapale e uniformeamen'e, 	 proa
aasaos, itteroados e iiiensdio, pavi:
gimes' são adapaaveis outras subsiantaaa;
-cni .re e roia .len'amente.	 ra.ii-
domeitte e fica com escoras p.oc caio a-
elo com os instannienins de tomada
outros utenailios.* . para •e manusear e
'transportar.	 i este são •queci/1 18 -11

ficien; emente para .. impedir . osta OC:át)
esfriatite, então o vidro em . fusão o:dá
sujeito a. acatei-ir áa sopei roloeci-
'data estorvando e prejudicando a aceão
conveniente das ine.suitts.a O orret'eai-
.mento inconveniente,' e eapecialinenie o
des'iglial, do vidro tombem afaada- a ólin

.pasticidade. tornando-o mais 	 .de	 .
teimar' feitio, e causa .eacaras no pio,- -

'chiei() acabado. Atém disto.. r. areituquo
do vidro' eni fusão da superficie a que
°libere causa a formação de tios .e poro-,
las de vidro,. que podem dernnificar
'moldes nu outros utensi l ios. o ficar em-
bebidos no objecio em fabrico. 	 par da
impor tancia de transportar e, atin tent ar

:assim, o vidro -em fusão. aem tisfaide ou
ficar .com escoras na 'sua euperficie o
sem adoreir áa simeeficit3r Coitaitatotas.,
é de grande importando transje:ie ou
trensporiar o eidt •o rapida e uniforme-
mente, tanto em tempo convi eire quaii4
tidacie, dos dispositivos do fundio e ttai‘
dor feitio. do modo a redozi: a um num-
fuma') uniforme o tempo de • transito, e
rstabeloeee assina una min:oirt aotta)
de perda de calor por radiação no aa. e
eaitandn-se fanal:em o effe l to .ule. esiriar
•e produzir escaras resuitant.e.s alo cone
tado mecanico com as --alperfieica do
agente coroluelor. .Esta desse:troa rap:da
e uniforme do vid ro em ftlaão perna tte
(to': os utensilina •de dar feitio ricattem
sobre o vidro cloaante otie está • tão
peoximo quente possivel do ,e4tecio
nniaormemont e • p:o.stien em que de oca
O pato no forno de fosan. miau
or-, geral deQe'avel . que a primata ou ma-
chino de soprai-. ou witia) oe
dar feitio. esteja a distancia dr . calor in-
terno do Pote nu foroo de fusdo. o otie
tombem argmenta a di rtic'sidade ie eori

rap 1 rIrrlentu o vicio ,r.n
lhe pertoitair • ficar . indevida ou dos-
igualmente esfriado ou 'com escoras 11.
transito.
. Quando se alimenta o vidro em fusão
em massas de! 'aei dee	 trullad	 geptz
radas a orna iracYma uje ennuiriinir 1,11

do soprar, é tombem neee.saario desene-
regar . as 111a::: OP. tonada-% aimaesaivas
elo reaiatro com os mottai . iii oUtros
dispositivos de dar feilira eitecestdv,59.
em seocaronisiro ' com as dperaeões da
rro-o lune. que ain • algiimq casca; :eaa
moldes . ou /antros recipientes -em *movi-
incuto continuo.

O objecto da presente inveneão é pro-
ver um armai-olho siropata, barato, fedi
• ope,.ar e effieiene para aasim etta-
doair o ortro em eatadc, lo tiusiu,. inaer
em corrente. quer *em 1;ii.1S6a •-; secie,•aaet)a,
move, oraro„roe -e ra.p l da , aelite.' pare nito
.pote no tigela doatraitspoete, airesta4
mente paia os iob:des ou Nitros ulen ai-
tios de dar feitio de uma maehitiade
cou,upI'uo:) ou le o prar .ai •otro arma-

11 ,ad ri pára dar feitio ou opée•ir d
outro '.modo sti hde o vide) aem foaão,
isto sem prejudicar -ode es-rrialtnento ou
produeção de escaaos ou co e ' nutro (aia:-
qoer modo a qutlidade	 prop.;.edadé

, que o -vairo teat para Tecebae -feitio.
en1 nermittir que o vidro adliiro 	 ea
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Slucto *ou outro transportador empre-
gado.	 .

Fanando em geral, a invenção cintais-
te em um apparelho que contém um

- , ~dueto ou bica pela qual o' vidro .é
conduzido e dirigido de lima .abertura
conveniente de descarga do pote ou for-
no .para um molde ou outro utensilio de

• dar feitio, sendo a superficia conductora
. do 'vidro- do conducto munida, proleg:da

e- isolada coro uma camada .0 forro
fluido, sobre a qual e pela qual o vidro,
quer em massas separadas, quer Pai cor-
rente, deslisa ou escorrega suave, livro.

. e rapidamente, e é assim projectada.ra-
. pida o uniformemente, ?na relação ao
tempo, da abertura de descarga para -a
molue ou outro dispositivo reeep l ,»e ou
ferniador, ficando o vidro na emdição
propala para produzir os malhares re-
sultados, e para produzir uniformeniem-,
te objectos de vidro perfeitos.

-Os tlesenhos juntos illustrarn differen-
- tes incorporações desta invenção, np.s-
trando-a adaptada a differentes condi-
ções typicas. Nestas incorporações a vi-

i' dro está illustrado como sendo alimen-
tado em massas separadas, mas • é obvio

i que póde• ser empregado para a alimen-
tação do uma corrente continua - ou-Me-
nta, interrompida, apegundo • a 'plantada-.
de • de vidro a ser descaraegada 'em um
tempo dado em um moldo ou arecipiente

.	 particular.
, • A ' fig. 1 é uma elevação lateral e a

2 é , uma planta de . uma • ineorpara-
Oo . da- invenção em que o vidra ••tá re-
p. /resentedo como' sendo •• conduzida da

j' abertura de descarga de um tatua mi
/ forno a urna- sucussão de moldes sobre

i

urna mesa que gira internuttenternerde
do uma anachina de •coinprimir. Neste
caso o'vidro é descarregado por aum
conclua() .estacionario nos malica, 'du-
'rante - que' estes estão estacionarios
na intermissão das rotaçõea dzt 'ne-
ssa' A' fig. 3 é uma secção terminal da
conducto das figs. 1 e 2, pela linha 3-3
da fig. 1: A fig. 4 é, urna elevarão 'La-
teral em secção pela linha 4- .1 da 'fig.' 1,
e mostra 'os detalhes • do • machinisino da
tesoura. A fig. 5 é uma planta e a fig.. C,
uma elevação lateral de uma incarpora-
ção da invenção, em que ,3 vidro em fu-

', sãO é conduzido •e •desearregado para
unia - successão de. moldes ' sobre uma
mesa de prensa que gira constantemen..
te, sendo neste caso o cond.:mito montado
para movimenta oscillante., e saudo o
aeu extremo de descarga movido em re-
gistro conveniente com os moldes sue-
COSSiVOS durante a descarga do vidro. A
f,ig.,•7. é uma vila terminal:du cot-aludo
ias figs. 5 e G. A•fig. 8a5 uma planta e
-fig. 9 .urna elevação lateeat de uma ina
orporação da Invenção. adaptada -a

• (induzir o vidro de unia pluralidade de
-	 bicas de . descarga das quaes o vidro é
'i' conduzido (s . descarregado alternadarnen-

te para uma successão de moldes•que gi-
ram constantemente sobre uma meta
rotativa de . prensa.

.Na incorporação representada :nas
figs. 1 a.*4 inclusive, a mesa i ale:pren-
'aa que suPpOrta os moldes 2 está mon-
tada para girar sobre urna armação uu
biso 3, avançando a mesa intermittente-

i
nente por meio de uni lingueta 1 alie
oma urna roda de:roquete 5 pertenceu-

i'te ao lado inferior da mesa. O tinam:te
/ está nivelada em um braço ,3

para girar em 7 concentricamente . cam a
poda de roquete e a mesa, servindo uma

" mola 8 para puxar o linguste_ para:. os
dentes 'do. niquele. Ao braço g do lin-
gueta é imprimido movimanto o c cillana-
Lo Oor meia de urna haste 9 l i gada 'a nin
:maço . de . alavanca angular -10 .au .; .está

montada em um perna 12 suportado
pe,z. cadeira 13, sendo o outro ra aço da
alavanca angular 'municio da um faio ou
pino 14 que penetra em, unia caiadura
tie camo 1d no camo 16 montado na eixo
vertical :17, cujo extremo inferior está
rnontaún para' girar e é .supportado em
una cadeira 1e, e é movido por Mem ue
rodas conic,as (tentadas 19 e. 20 por um
eixo impulsor 22, que pada ser ligado a
qualquer. 'motor colivenienta,a por ex' am-
plo por meio de uma polia . 43. •

• A capeiura de •caiou 15-teiri firma ade-
quada a fazer avançar a mesa por gazios
de . rotação :•.:"Ileeessivos a cada rauça) ao
camo, servindo cada guiai para por o
moide seguinte na posiçao de paritua de-
Sej aua no extremo do condado de-
baixo deste extrema, 'do qual recebe a
carga, ou .tomada de vidro, como ao a
ou tig. 1.

O Goauucto . 26 é . supportado -em posi
ção imuelmuada, com o• seu extremo su-
perior denaixo da abertura -de • desearaa
27 do forno.28, ou outra tante de mi-

•inentaçao cc que o vidro em-lusao está
aqui' represenaido• ser thiscaraegacto .em
.nlassas separimas, com forma ue
bolos 29, que oepois• de serem cuidadas
pe.alesoura 30 cabem sobre o conclua')
26 e . por 'gravidado escorregam para
baixo pelo . contiucto da que silo
cuidas para ciando do molue. adjacente,-
seguindo a trajec;oria repleaentaua. peia
filma 32, que se .estende ;para aiern do

• conduclo, dé, Modo que caca gicibulo..ou'
carga de vidro é descarregada tão pio-
:timo quanta possiaei • eentro do seu
molde. Neste caso o atreito da gravidade
é utilizado para mover o vidro .pela su-
perficie peliicular de vapor do aonclucto
inclinado. Porém d ouvi° que, tanto .nesta
corno nas outras variantes repreaentatá.s,
,o vidra pôde ser 'descarregado , e. 'projç-
ciado cru um - condado Menos inclinado,
por uma •força propulsiva dirderenle da
gravidade.	 .

O conducto 26 está aqui' representado,
como 'sendo feito com a fôrma de unia-
calha supportada por uma cadeira . 35.
que se estende do torno ou •de qualquer
poste ou' columna conveniente. Para re-
moção e substituição rapidas do con-
dueto, está aqüi representado domo peça
separada, descansando pelo ,seu pi•opd.o
peso sobre a . cadeira 35, penetrando nar-
vuras ou pernas 36 em caneluras ou re-
cessos Da Cadeira, como se vê nas liga. 1
é 3,, para . supportar . o conducto na po-
sição longitudinal desejada. -A a-gua
outro liquido empregado para p:oduzir
uma camada flidda sobre. A superficie
que conduz o vidro no cambiei° esta aqui
representada como-sendo alimentada ao

..coralucto 'por um - tubo 37, sendo o, inixo
reaulado " por urna valvola conveniente
3-8. A agua que cabe do extremo do tubo
corre pe a superficie do conducto. para o
seu extremo inferior. Qualquer excesso
de agua que chegue ao extremo do aon---
Miran sem sei' vaporizada cabe em gntfas
ou em corrente, indicada em . 39, em um
funil ou bacia 40. 'da qual a agua pôde
ser esgotada da Maciiina ou voltar á sua
'fonte original para ser usada outra vez.
...Varids . liquidas que se vaporizam á
temperatura menor opa o vidro em fu-
sãii podem sai empregados,apor exemplo
agua, varias oleos e araias, ou hydrocar-
lpir0-,s. O fluido pôde ser alimentado no
~duelo, quer int ermittentemei d e,. quer
continuamente, deixando-se cabila o li-
quido em chuva ou em corrente sobre
ou pela snnerficie conductora' do vidro
por modos "differentea dos ran-esentadas.
O cambiei° ou o seio torro pôde seafaito
de - metal. .nedra.- padeira, 'ou qualquer

•Outro material substancialinante tiau po-
.roso e inipe.a.m. Ou a tainnioa pucle der
.prouuziva uciXdocio-Se o ouar OU
.ratrar ou ,tesuiliar .. ati-Lvcs (AOS pOros be,
Um material pi . eVio empregauo para o,

•couducto ou para o seu forro, e, neste
•caso, Uni Ou u outro pude ser
cuaeato de 1,o.daLio, puieetiana nao es-
,maitaua, ou barru • ooz,uu, ao 101,130 OU
•traves do qual .a agua póue liada ser
dastrieurcia, e riltraua em quantitiaue
sult,ciente para que -a súa vapo.,zaçao
produza e inameilaa na supero comi-
ouctoaa do itiro ou caia/tida, uitat ou-
maca iluida- at..aia e sullidente,.
soare a (piai O v,u.o elit fuz,ão e suppor-
latiu	 CouuuZaÃo.

O cana do vioro aio Visão Vaporiq.3
arma quantioade sufficiente de agua' ou
outro liquicio para pacniunr uma camada'
que tent ciensaame e outras traeacteais-
ticas ueeeasarias para formai' a separa-

. ção, isolamento e aubrificaçao oesejatias
•entre o vidro em duszio e a •Superside
do 'etnrciudo, sobre e pelo qual o vidro
em fusão desliza ou escorreaa suave e
rapidamente . co tanque ou larno• de mu-
são para os utenslaus de lhe dar iórina.

O effeito vapor;LaCiOr do calor do -,-
duo em • fusão pode ser modificado um
pouco por radiaçao ou conve•eçau do ca-
lor do forno ou tio tanque, o. que de-
pende da proximidade no forno, e na
natureza das suas - paredes, ou de pre-
sença ou falta de -isolamento. „Testas e •
.outras condições mociilicadoras 'que
possam existir rieve.a soí . wi ti aaas em
tonta na-aclaptaa deSla invenção 'a 'va-
rias condições •(::; iso. Si o emularia -.for
sujeito a esqueniar-se demais por estas ..
ou outras edusas, canto, polaca-amola, por
alimentação rapida de . fli'amles'va p ti-
dades de vidro, o seu calor *Ode' ser re-
gulado por modifiCaçãO conveniente. da
temperatura' ou da miantitinde de agua
ou outro liquido alimentada ao con.chiclo.
Ou o concitado pôde ser munido de rima
amara • refrigaraida, •pelaqual circula
um agente de temperar, qaer alinirntado
do - tubo 37, quer de 'unia ronté indealen-
dente. - . Por' este c por (nitros ' varios
modos a inveneliá . póde ser modificada
para adaptar-se a varias exigancias • ou
condições de iian.;. •	 .	 ..	 .	 -

A posição relativa dá:abertura -da das-
carg a e do molde, ou outro uteneilia ae-
cep'air ou 'de dar fe , tio. deve sor; ada-
piada ás Varias - comhdEes - do Serviço, o
que depende das directa-ias em que o vi-
dro cabe ou é exnellide da dita abertura.
e da distancia atradés . da: qual o.vidro
tem de ser conclaz i do. O crinclactoapdtic
ser disposto de infido que conda n vi-
d •o em um raminho de mavimento, quer_
peloseu momento do irieraia. • •ift9
pelo ' seu impulso inicial . da abertura de

-dana' sga.. °Der rdoniririn pna draiddaae,
inapelliad o vidro por urr1;1 fraieetnrja.3?,
squo se estende nara aldm do eatrerrio
sprierficie condi/empai ,ta nurt,i I n, oarzi
que- o vidra sela claar,arregado .. central-
:inania no molde mi nutro' recaraentea
ennin e Ne; • na fig. I. Isto prrrnitía que. a•
a l ipaefeeie do sen”.(111.rfct termine a. orna
certa distan e ia (lo' molde, si se dasejar.
mar, haver especo liv re: e ~baio ner-
mil l e flue 0.1 ),a 1 (0 1vi.- nxc Pzen (ir 1):"^"';(1"70
caia- do extremo .do candacto e fóra- do
Molde, em vez de w^nrywnhar o vidro
p q r p . .: dentro dn molde ou'. outro reei...,
plante.- -

O' conciliei(' pticla ser direito comocurmor,%-,..
preepaleaa..aqai nu pôde ter f
eaname,14e asara se Pr11.,nt.pr . a gillaa
concl a zir o vidra com velocidade couve-
mente .c 'peio caminho desejado..

MN,
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•• As ma.sas separautts ue vidro repre-
sentada pelo g oaulo 29 são aaui•repre-
seniaoas para serem separadas da cor-
rente . que sabe da .abertura de • descarga

. •po- meio de Lesoara 39, °ajas fomes
'são .oprada em synclivoninno colo a
nic;sa cias moldei por meio de . uma ca-
nelura de. emito :14, na perIptieria u0

• caaro •18. Um braço de canto 45, cujo
extremo Penetia na .canelura 44 está
xado 'em uu eXO 46 aupportadO aor ca-
deiras 47 e que tem no seu extremo op.
posto uma rdda coloca cieniada 41' ; que
enéi ena com as duas antas conica's den-
tada= -ia e 50. das cniaç;s a primaira está
fixada no extremo inferior, de um perna
55; 4ple . e:-ilá montado paia girar na man-

 ga N1, -que, pof sua vez; está aeitUra
aiustava;mente na cadeira 35 por meio.
da um cspuz 55 e paraioso:t 56. No ex-
tremo -superior do peruo 53 está seanio
um colha . 57, que é munido da folha in-
ferior 58 da Iesmira. cuja folha siaiel.
rim . 59 está ligada 30 anilar 60. mie está
chavetado no eixo 61. montado pala' gi-
rar no sei . extremo superior do perro 53

s impneiado e centrado no seu extremo
inferior pela cadeira 63. corno se' v me
1h.r ia fie 4. -A roda enn t ra 59 p a ra a
foilia inferior e a roda conica 50 para a
folha :une( iOr Dor Se ,•e ffl f00v/03s co • ai-.
l'ereÕPs oppastas fiela roda 48' servem
assim, sob nanviniert o rerabido da ca-
nelar , le rama hl( para fechar e abrir

. as folhas da tesoura nos temnos o ”o-
prio, oars cortar da alimentação glo-

- bulo.s na ma ss as de vidro. Quando .nsstm
cor t ado, o vidro cabe sobra a suiperfieié
do rondiiçio 26 coharta pela camada
fluida 'e de,slisa soava e ”auidnmenta pa-
ra ha :xn na 'dito perfie'e oara &ocra
do molde Mie .estiver entãa usi*tada
extre-no do c onditclo. A incrirporacilo
inve n c - ri represe-ntrurin one fig.. 5. 6 e 7,é D os pfp.rin a de-carregar vidro ,em
massas separadas P111
lima z .e de mord es g%. gi l f- Po 'nn "An1
mnvi mento. No arranjo represeniado
nestas fign -eas. lima siaria íle mo'do:
.1flOn rdP 	ria" e,M11 nma moso rn7
tativa 66 de m oldes ou .orensa. suonor-
fada .em moa bs e e ou pedes t al 57 e mu-
nudn d. dentes ^R ene-orados com os
dente s de nrni4 roda intormodia”'a 69. (me
gire m 1 11-11 norno 711 • simoorlarla

• cadoira 71. Esta roda intermediaria 4
movida unr uni mic t e 72 em um eixo
Vert i cal 'imnolsnr 72. mie gira na cadeira
74"e no aval sfé Tri yarla uma roda nn-
nira el p r, f 2da '75 nr”,-~,n.riv, p nm trn n"nrInfe

• con'eo 76 no eixo 77, que pôde ser mo:-
vido por qualquer morta elttottt--.•,ir
uro motor na . unatatT pr fonte . dic,un1çve1
de rnrr,• P TrOtri7. por unr ev.TrMl0;
de uma orPia /01 uma nia 78. No ox-

s tramo su,n e ctor do Ovo 73 bpiiyy .camo
80, op a tem lima op ile:ora de ramo R1 na
ai . a face srferior para pneaar a tesoura,
e tem na sua wp orfic'e inferior luir ca-
m n im de CP111 0 82 °Pra Pner nzrllar o•
ennrbiel0. Tiara OrA-rt em puirt''arrient^
retz t atro com os mo ld es soccess ;vos dg-

.rante 011e o vi dro está sendo descarre-
ro s moldee.

o ccrld.,ofor 515 tina eytraran dri min/
SÓ vA na. fia 5. es 1 4 Pre vi renrosonitirto
como lerdo 1*(Soo-,a Veva] ¡ gila ! á do "cart-
CP"' nr 96 d a fi r• 3 O nr 'im. obvi o mie
pdde • Rei' de qua l lu a r tamanho ou fdrma
cjep!adne . , gui nsq. dii caiba abarta.comn .re-•
pros-an l ado. oiler tobttla r ou mitra fe-
cfrtds. no tnno, en ,Poto mm sei! extremo
FuDerior para recabar n vidro da ri ,,er-
tura c : e dosearam 86. O ~nein!' é suo-.
port.ado oro, mina cadoira R7. e n(S•de re-
pousar livu'f;.urrote rua me sa para faca
,remoção e substituição,- sendo neste caso

• ..
sagüi.° -per Meio de nervuras transver;.-
saes 881 e 89: A cadeira . está montada
para movimento ,oscillante em uni e:xo

e.`0 que gira sea . cadeira 91 quasi debaixo,
tia abe.etro'a de descarga 86, para, que o
eixo da cadeira e do camdeczow manta-
;oba a Larte dó conuucta que recebe o
vidro 'debaixo da dita abertura: O'ex-

'tremo •nierior do eixo 90 é Munido" de
mo braço • de capio 92 que tem um- pino
'ou' pelam' 913 que tral,alba na caaelura
de camp o • 82 na face inferior do caino 80,
tendo a dita 'canelura, fórma tal que .m-
'prime or. movinielitos -oscillanteS 'deseja-
tlefrs AP - nondueto $3, pando o seu exti•e=
mo de descarga em registro. ou
melito proprio com' cada um ,dos Ino,ciea
successiaoS mirante a operação de des-
carregar - Nid1 .0 nos mesmos.

O liquido para produzir ou manter a
manda de vapor ria' supérficie- condu-
ctora àn vidro do condticto é ou pada ser
alinientacio de um tubo 95 oue tem urna
vaivnia 93 para regular e governar a ali-
mentação . do l i quida. Qualquer ex-
cesso de liquido que possa chegar
ao extremo inferior do conderto sem ser
vaporizada cáe eni urna bacia 97. 'Este
arranjo para a alimentação do liquido

• e para receber o , que cila é semelhada?.
ao representado nas figuras precedentes,
excepio une a bacia P7 está neste; caso
along ada debaixo do caminho_ do extra-
mo oseillaiite de descarga do conducto, -
e assim recebe o excesso ie rme
pos s a cair Cal mia.quer parte do dito.
inoVimento oscillante.
. O machinismo da tesoura cuja cora.'

atruerria é arranjo são simi'ares aos re-
nre.seniax:os. nas -figuras • precedentes já
descripias. • é supportado pela - cadeira
100. e é movido por um braço de cano
101, que 'omitia no extremo snpevinr 410
peruo 70, e .é men i dn •de um pino ou
rolo 11 1 2 caie trabalha na e,anelima
cana) 81. O exireino do braço do caMo
tem' 'uma fenda em 103 para receber um
pino 104 pertencente ao braço 105 por
:Ido meio é imprimido movii»entn gi-
ratorio ao -eixo 106 e á folha superior
1,07 da tascai/1'a. e • á folha inferior 108
por maio, dn roachinismo rodas coni-
css representado. que é similar ao des-
crirto • em connexão com as figuras pra-

- ,cedenetes,
O 

u ,,,0 80
rara operar a toaoura e

'pa ra finar n s c ill ar o conaucto está mon-
tado em r&ação "tal com a mesa (Me
onera uma 'liara cada um (los run'ites
que .passa rt1 ,pele extremo do
r,ela rotacãn da. mesa 66, Por convea
niencia da regtilacrin e ajrste das nartas,
o :,arnn . 80 é de pr&'é eenria feito em
onas partes, como indiaadn pe.la linha
10P, sendo aa duas oartés seaurasa nn
fixactPa coniiin t smonte, nuandn ajusta-
das. Latitude c.nosideravel no tempo ale
descarga, do vidro é R qR ini prov:da. fa-.
?tordo assim ozpillar o extremo de deQ-
~c.a do rOrl d1.1d0 CM' reeistrn emas .rarla
mold a dl/ anote um' pari edn con4deraa

• val pnam i tainicln assim vPriaçr-> s..pnp
-siveis no tempo de cortar. na rayb.de7.

cteac t cla no conducte, e no- comprimento
da ok aga n11 tornad a.	 .•

• Al ém (-l i ça() e s te movimento pseillante
late ral dri extremo de cleçcarga do coo-
doct9 imprime á cai-eu ou tomada de vi-
dro um movimento lateral na direcrão
da revolaçãn do molde. Asa irn a freie-
etnr i a descaio-ta pela ' ca r,ra earva-se
.tanta Toara o lado como para paixo., e
portanto - a earga' achninanba* n movi m en-
to do molde deeante dae está caindn
dentro della. - Isto • pnss:hOita ser a tal,-
ga deccei lreVaiia no fendo do molde sem
esbarrar. ,notra os lados: A imoortancia
dist" augmanta com a prnfundidarle do

• nmIde.. lambem com o comprimento de.
. rarga 011 ioroada, que Ode algemas ve-
•4es•uu para .alguns fins ser descarregada

em urna mas' ebtimacta andá, e em ,ou,
li-as vezes ser ma is ou menos alougada.
• • Estando a toar:unia posta 'em ope.,.a:-
cão e estando ahei .ta a alimentação da
agua ou utio liquido, o vidro em fusa()
,que sae do exi,remo . da abertura 8a. e
tive em geral turna . a fórrua de gotta ou
globulos, como se vê na - lig'. 1, é cor-
trino .-pela tesoura e- cáe sobre a aunar-
flete huiliaciecida do conciliao . inc int.-do •
pela qual escorrega para o. molde com
que -o extraiu() do Conducio estiver en-
tão sendo -poste em alinhamento, ge-
rando o ca:or do vidro a °aplaca super

protectora e lubriticaoorb: nu seu
percurso. Tende assim • alimentado
aquelle molde particular,. o conducio os-
cilia para traz ao encontro do molde se-
guinte, que com ele 'se tilava eni ali-
miaaneato, einquarto o, globulo -ou carga
Seguinte está sendo descarregada

-mesmo, e assai] por deante. •	•
A incorpc.t..a,eão da invenção represeá-

fada nas figs. 8 e 9-é adaptada á ali-
mentai' o vidro em fusão alternaciannen-
te de duas . aberturas de .descarga dif-
ferentes do forno de vidro a unta serio
de mo:des girator i a suportada• em .uma
mesa rntativa. A construcção, -o awran-
jo e o . modo de operar da inesa de naol- -
das 'e o machinismo para operar a te-
soura e fazer osculam'. o Conciucto em re-
lação coní.en:ent.a de- tempo com a . mesa
rotativa, são substancialmente 'similares
aos representados nas fig .s. 5,. 6 e 7, • já.
Gescriptas, exce_ito que o Macniuismo.
tesoi(ra é dup'ácado . para a táerttira. det
descaiga addicional. sendo os dous nia-f?
chinismos Oper ad p s alternadamentos
pelos seus respectivos braços ae camo
116 e 117 que tomam a inasma via do
camo 118 aa face superior do ramo 119.
O extremo superior do conducto 122 é.
feito bastante .argo para doar •debaixo
das-duas aberturas de descarga 120 e
121, ou é bifurcado como se .vê na fig. 8
para prover uni ramal para cada uma
das ditas aberturas. A • agua ou Outro
liquido vaporizante é alimentado aos
respectivos •ramaés pór meia ao dous
tubos ramae,s 123.' governados' por uma
unica valvula 124, ou por .va,vulas sepa-
radas. como se julgar necessario.

• • E' . obvio • que as duas variantes repre-
Sentadas nas figs. 5 a 9 inclu give, que •
estão. .représentadas corno sendo 'adapta.:
das a cioscarregar o vidro em moldes em -
movimento," pode:n lambem ser cumpre-
gada.s para descarregar o vidro em mol-
des estacionweios. ou durante os períodos
isetacionarios em moldes, que são movi-
dos intermittentemente, co' ro os repre-;

eninver (-111 desligar o braço	 o
sentados nas 'figs. 1 e 2, para o qi
basta r	

er

caril° 92 na roachina nas figs. 5 e 0. e
braço de carno 125 na machina nas 11
guras 8 e 9. e então segurar os conçlu
doa. de - supporta por meio de um- cara
fuso 94 ou 120 ficando a-ssim qualquert,
destas - machinas adap`ada a alimentar
vidro ao • molde estacionado de ulula
unica pi ensa ou a moldes yriralorios
uma prensa multipla operada intermit-
tent en-,eole. ou a moldes que giram cor-J.,.
Ftantemante de uma prensa multipla ro-
tativa. 'Por muitos outros motivos.' que
se suggerirão por si mesmo aos prrills-
sionaes. esta . invereão Ode sar modifi-
cada rara se adautar a -varios usos ou
condições .4. serviço..

Em resumo. reivind ; camos como pon.,‘
tos e caracteres constitutivos da ina
.veneão:	 •	 •	 •

t e, em um app .arelho • para- conduzir
aldro • arn lesão. um condueto, que se
estende em uma direcção geealmerin
rizontal e que tem iin- n a camada fluida
espalhada em estado livre na - sua super

.•
em um- apparelho para conduzir

-vidro em • fusão a. combin.acão • de un
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11°, a combinação, cm um apparelho
. para descadreagr vidro em fusão de uma-
..aberrura de descarga estaconaria- para

um . recfpiente movei, de um conducto
inclinado montada para movimento os-
cillantel em um eixo adjacente á dita
abertura, meies - para fazer correr para
baixo Urna camada fluida na superficie-
conductóra do vidro do conducto,-
Meios para fazer oseillr o 'conduto para
manter "em alinhamento de descarga com
o reciplente e:a movimbto durante -ar
operaçãe- de desCarga;

, 12°, a 'combinação, • em um apparelho
para descarregar vidro ern fusão de
uma abertura de aleacaaga estacionaria
para jun recipiente era movimento, •dq
um conalucto . inclinado montado para
movimento • oscillante em um - eixo per-
manentameate adjacente á abertura dei
descarga estacionaria. meios para fazer

•correr urna camada fluida péla superfi-
oin conductor • do vdro . do condados:
meios Para cortar, massas separadaa de
vidro da'dita abertura, o deixai-as cahir
sobre a :camada fluida, • e meias para fa-
zer oscular o extremo do'- descarga do
conductO -em registro de descarga coro o -

•recipiente 'ani movimento em relação de
tempo'.-co mos-meios de cortar; 	 .

13"; a- combinação, eni um apparelho
para • descarregar vidro era fusão da

-abartura .de descarga do um forno de vi-
dro para um recipiente era movimento,
tio -ura êoaducto inclinado' monlado em
um Aixá'aiermanontemento adjacente á
dita abertura. Meios" para fazer correr
ura liquido -na superfieio condutora • do
vidro do condirei°. meias para fazer 'os-
ciliar o ; extremo de dosrcarga do . conda-
do em ulinhamenfa da descarga com o
redpierite• em movimento durante a ope.-
raçao dó descarga, e maehiniamo de te-
soura. Pára. cortar massas .aeparadas
vidra ia deixai-as cabia na aimerficie co-
berta:do liquido do conducto - em • rela
ção- de ..tempo co mos meios oseidadores
o com-d ialcipieate em mriv imanto;	 •

combinar)ão, em uri apparelho
saara coriduzir vidro em fusão, de uma a
abertura' -de deacarga de forno, uM•cons;'"
dueto inclinado, suppartado para movi-
Mento oseillante era um centro colloca-
da pearnanenf emento approximadamento •
tiebaixa da dita abertura, meios para .ali-
montai. Ur-atida á uperficie condi:ir:fora
de vidro' da conduto, moldes • supporta-
dos --eni Uma mesa rotativa. e moles para .
-fazer oseiilar o extremo do descarga do
conducto- em- aluliamento cera cada -um
dos moldes successivos durante quo gi-
ram .cord •a mear. rotativa;

15°, a cambinação, coni unia série de
moldes_ giratorios,_ meois para descarre-
gar vidra em fusão da abertura de • des-
carga do um forno, que compreliendem
um conduto inclinado montado .para
novimefito .oseillante em um centro col-
bondo Pormanenteraente approximada-
mente debaixo da dita abertura, meios
para alinantar liquido á auperficie con-
dutora do vidro do conducto, e meios
para •fazer oseillar o extramo do descar-
ga do cadducto cai registro de descarga
com cada um dos moldes giratorios sia:-
casais-os !durante a descarga do vidro
nelles;	 -

113", ar-combinação de moldes girafa-
rios, urrai- abartura de descarga de um
ferro -situada na proximidade do cami-
nho da revolução doa .moldes. um coa-
duelo_ montado para girar adjacente á,
dita abertura, com o seu extremo de des-
carga dirigido -para o bit° caminha da
revolução, e meias para fazer oscular .o
c-xtremo de.descarga . do conducto em ali--
nhamentb tio descarga com cada' incide
giraterio durante que deacaraega o w-

• -
conducto inclinado, e maios para fazer
correr uma camada- lubrificante de• fluia
do na superficie , do cenducto deado una
nivel superior a - urn- inferior; 	 a -

-3°, a combinação., era um apparelho dee
c.itanduzir. vidro era fusão, de.,u-ni cons.
dueto :inclinada e meies para alimentav.
liquido ao extreMp superior- -da conclu-

. do,. para que o liquido corra ' pela , su-
- pérfido inclinada • conductora dO • addraie
do conduto;

.40, a . combinação, em um apaarallio -de
conduzir vidro ern fusão. de uai Coa-
':ricto, .meios para. alimentar vidra Cm
fusão ao vonducto, e meios para -faze
correr urna camada - de liquido pela su-
perficie do ;aandiscto inalepend'euraciitca
do movimento • daa vidra; . • •	 ',- •	 •
- 5, em um apparellni . para conduzir
vidro ei'n 'usão, a .mmbina0.o .. de um
condoeio inclinado, meios para fazer-
correr uma camada lubricante de fluido

.• bela superfició do conducto, - o meias
a para receber o conduzir para fera o:ex.-

-Vosso do liquido que 1 ,05f:U, chegar -ao ala/r emo do condrisitsi; -- • • -.
- G', em um - apparolho Para conduzir
vidro, a um.molde de dar feitio acom-

)

binação do uni conducto inclinada,' que
so estando para o molde mas que Pára
a uma -distancia do molde, meios para
fazer correr •uma camada lubrificante do

, fluido . pela superficie do miando, a
meios •para receber . o conduzir para I'd,
ra qualquer excesso de liquido que possa

•chegar ao extrema do m:onducto. para tite
o idro ceeduzido.. pelo condirei° -seja
pr catado além do extremo do condir-
ei o libertado de qualquer quantidade

,recia.vel do liquido .junto; . -----• . 	 • -
7°, a combinação, de urna abertura do

afleesearga de torno do vidro, •• um molde';

1
- um -conducto inclinado quo 'se estendo

da . debaixo da dita abertura para .o moi-
do mas não . atá ao molde. o ,maios para

f produzir uma . camada fluida na sulaerfi-
cie csm-ductora do vidro -. do .: cionducto,
pela quo u momento do inercia • cio vidro,
alie escorrega para baixo -na superficio .
inclinada coberta da . flrairlo do conduto
o leve para além do condriet° cm urna -
trajectoria que entra aio molde; .

80, era uni apparelho para alimentar
. vidro ora fusão a um moldo era -percur-
ao, de uma fonte d ealia)entacão na pra-

ir-náiade do preeurso do molde, a com-
binação do um conduta° montado para
movimento oseillante em . turno de.. urc.

. centro adjacente á dita fonte. com o seu
- extremo do descarga dirigido para o dito

percurso .do - molde o em relação . trans-
avereal ' com_ o mesmo, o meios -para fa-

e nducto lateralmente para o manter„
ar osailla o extremo do deacarga dor -.•

am• alinhamento - de duscarga coai o dito,
imolar) durante o parindo que lhe esti-

5 ver alimentando o vidro;
a combinação, ern uni apparelho

para alimentar N atro era fusão a um re.- -
•elpientd em movimento, do • um con-dua
cio para-o vidro, meios para fazer os-
aillar -o 'extremo de descarga do condir.
dulateratmente para O mover com o re-
cipiente em movimento, e iradas para fa-
aer corro -um liquido vaporizavel- pela
auperficieac,onductara ado vidro do con-

dro nagitelle molde, e ein . seguida frizert
oscular para traz 'o extremo- do..condita ! .
do para alinhamento similar cora o
de seguinte;
-17°, a combinação de .uma • sr5rie.. - do . -

moldes giratorios ,uma abertura - de dee- -
carga de • forno de vidro, situada • fera do
caminho do 'revolução - dos moldes; una
contento montado para girar debaixo da

.. dita abertura com .o seu extremo do des-
carga dirigido para o • dito cantinho do
revolução ,meios para fazer oscular o

. conducto para a frente no supporta em
. que gira 'para pôr o seu extremo de des-
carga em registro de descarga com cada
molde,. e para traz oro registro simiiar
com o molde seguinte;

18°, aa combinação coni uma - sério .dd
recipientes 11-10VOiS para vidro de uma
fonte de alimantação de yidro em fueão
situada a uni lado do caminho do movi-
inediN dos recipientas: um conduzia in-
-afinado dirigido de 'debaixo da dita fonto

. pára o caminho do movimento -dos red.
pientes, o que tema a sua superficie cora.
ductora do vidro -munida de um fluxo,
por gravidade de liquido, maatanismo
de tesouaa para cortar eia massas sapa-

- radas o vidro alimentado e deixar cahir
as - mesmas no conducto, e machinismo
para mover os recipientes e ligar o nua-
chinismo de teacrira . para operarem em
relação conveniente dea tempo Uniu cora
ó outro; •
• 10°, e combinação, com uma • sério de
moldes giratorios, do uma abertura do
alimentadora de vidro em fusão, um
conducte inclinada dirigido de debaixo da
alta abertura para o caminho alt: revolu-
ção dos moldes e . que tem a superfieie

\-tionductorrr do vidro munida de um fluxo'
protector da fluido, produzido por gra-
vidade, meios para cortar o vidro da dita
abertura, e deixai-o ,cahir no ramducto
em.- massas separadas, e maehinismo
para- fazer girar os moldes e operar os •
meios de cortar em relação mutua con-
veniente de tempo:

20 °.a combinação, com 'tuna série do
moldes giratorios. de uma abertura ali-
mentadora de vidro em fusão, situada a
um lado do aarainho de revolução dos
moldes, meios para cortar o vidro das-
carregado da dita abertura, um condu-
cto montado por movimento oseillante -
em um centro adjacente ao ponto em
que recatas o vidro da dita abertura o di-
rigido daqui para o caminho do movo-

- lução dos moldes, e machinismo coane-
-. ator para fazer girar os moldes, operar
os meis do cortar, e fazer oscular' o coa-

- dileto . em relação mutua e couveniente
de tempo;

21°, a combinação, com uma aérie do
moldes giratorios. de urna abertura ali-
meid.adora de vidro era fusão, situada a •
um lado e aainot do caminho de rovolu-

. ção. dos inoldos, um caluniei, montado
para movimento oseillinte em um
tro adjacente ao ponto em que recebo
o vidro da dita abertura. e . inclinado da-
qui para baixo para o caminho de revo-
lução dos moldes, mas parando á dis-
tancia dos moldes, meios para produzir
um fluxo de gravidade de liquido sobre

superficie conductora do vidro do comi-
dueto, e meios para recebeu e conduzir
para.- fóra qualquer excesso de liquido
'que possa chegar ao extremo de. descar-
ga do conducte, para (ire o vidro que es-
correga no conducto aaja projeciada
além do extremo do comi:reto para doa-
tro dos moldes o skia libertado de qual- ,
quer -quantidade apreciavel do • liquido .
junto;

22"
'
 em unia machina para vidro, Uma

pluralidade de recipientes moveis ema; •
Ainuamente em um cara ,adio fechado,- o .
,meios para descarre gar vidra cal fusão

• duefo•,
a combinação. era um aplaudiu-.

aaara ,descarregar - vidra can fusão ernaum
veciryiente em , movimento .de M a ios para
-.dinamitar waseas•separadas CO vdro, uni
coMucto que tem um extrema simiana
a. ido para girar junto dos fileira; ;Annan-
;.adores, maios para ;ditar-rifara sunerfi-
aie conduatera.do vidro ala conda,cto cora
-ama camada fluida, e meias para fazer .
usei-liar o- extremo do dradaarga in cons.
'lacto no seu supporta am registro ara-.

ximado com o racmiente ert . moVi,-
ato durante o periodo do descarga;

•
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AS folhas de tesoura 1- e 2 satanstampadalte dias folhas, que estão de costas voltadas
de folha de aço relativameota delgada. Saaa uma para a outra, são movidas tarta.para a
providas de gumes cortantes com o feitio de outra para cortar, correrão urra sobre a outra
um V reentrante, que deixam entre ambas e não collidirão ou esbarrarão de rumo que.
urna abertura da colho de gatos que tens • uma Interfira com o movimento•da outra. -
mais cai menos a forma de diamante.. Os
verticaes dos VV formados pelos gumes.
tortantes reentrantes são os extremo: do
diminuta e os cantos lateraes do clianiaate
esto em does pontos que muslanacmistaute-
mente orala es gumes das d'uaaafolhas de
tesoura se unem um ao outro.

A' medida que ás duas falhas se', fecham,
estes dous pontos de contacta catre ambas
e que formam os. cantos !ateimes' .daa dia-
manta approximam-se mu do outro, • con-
traindo o diamante ou colho de • gatoa,''até
que os vertiw.es dos ditos VV que . torar•
os extremos do diamaute se unem no Um do,
carta.

Assim, ,a• acção cortante' tende •• a acoita
trair • em todos os lados a pm-tedo• ies-
ccç ou corrente de vidro que está sendo.,
cortada, -em vez de a espalhar para os lados, •
como succederia com duas folhas de tesoura
direitas e aanroximando-se uma da- outra

Estas folhas estão ligadas a hastes 6 que.
são' . destinadas a ser fixadas nos Carros
raspa:divos • da machina com que tiverem de
ser usadas: Uma dai faias ou ambas, Ode
ter madaonnexão °acalante com a .sea haste
pargigratttir 'cji:e 'as folhas se ajustem oor
si maa:aàs unta á outia e assegurar o con-
tacto igual 'e firme nas dons- pontos am que
se unenaquando correm conj adame . ta em.
-usa, Para compensar ajuste imnerfeito ott
empeno das' partes pelo calor do vidro. A
folha oseillante pôde ser segura por ncrnos-
7, e pôr uma •tampa S que está •fixada na
Huta pela parafuses 9 de modo a cstender-
se por "cima da folha Neste caso as super-
ficias 4:Supostas da haste, e da tamna nédein
ser bisejadas as curvadas para permittir calca
a folha- oscule nos ocrnoa entre as partes
em um eixo tonaitudinal e como- se vê na •
figall:"Estas folhas correrão -uma sobre a

.outra éâtas com castas. , quer estejam dis-
em lados Opostos do pescoço ott .tomacla,e apostas em une plano horizontal mi em uma
tendo somente um ponto de coldacto entre-: • plana iimli nado na nracWna cai que-tiverem
ambas em qualquer momento 	 dado.	 . dc sai' ilsadaa. • quer a . machina as mova ala

Estes does pontos de contacto são 'manta- ternatimarnente'em caminhos direitos nu em
das -contada:lente durante a movia-reatei aureue	 um circalo.
cortante, e tiara este fim uma, pela Manias, . aia 'emala sap arnadRs cara uso de modo, •
das f1hs da tesoura está montada •.	 ; que p ~liar siOa comprimida nara cima o
movimento oseillarte lateral,que 	 as' a a 1M ar Para baixo nela elaaticularle das

Refere-se esta invenção a uni niachinismo falhá livres tara se ajustarem por si més
'txt 

quando os gumes com feitio "de V se
de tesoura, e está aqui reoresentada e des- mas ua a á outra, assegurando . aSsini Coda e cr;-zán) um asar o outro,aduraate o fecha=
cripta pai-licitar:paute para uso Cal cortar vi- tacto consiasteae pressa() ignal noi'ddria-• • manto das falhá - para cortar. Do feitio dasa-
dro em fusão em gostas ou tomadas para for- !aditeis em que as folhas se unem durant á poatas' 5 a .a .-salta que as falhas nan 'a se

que as 'folias se unem nas seus ectrears'dt&
que os pontas ae eantaato se tineta imin, ,kr.;(toiaa a.rás dos games cortantes; com feitio
t• ices dos reeortesacom a fárniaderaas-fa-Sa' de 'V" T''snita. unia folga atrás dos gumes •da

.ci dde feidáa4dianodo que cnrrerão sei:ante em cartactolhas. Além disto' os extremo'
teérn feitio tal que estas se unem e . esadd.jaasaleortarão-a nitidamente. 0 curvamento dos

eatasda ,,., a lídaeladosparashaixo dá rigidez ás -folhasgarn uma sobre a outra . sern
obstante sere ql . ajustadas para	 ia'. mantém desempenados os .gurnea
são convenienta. uma contra adoutraa ;arar eu""te2j"•'•" 	 " ' ••11&, E as o	 is nat,:flaara, leina,-rfam	 eacript2 claa• •assegurar boa acção cortante.. Lia 'dant
com.feitio da V são curvado:raiara; Cimã iaa'iaszia baratas, .cluraveis e niaito efacicatesa.e...,

gastaapoduso parlem ser amoladasaplano. geral da folha, o •que ..1hCsaPerreittfah'quun.d°
peariar.ecerem em contacto,. 	

.	
uivo	 ser -ias 	 daria e,subati-e.:

os planas das folhas são mais oU niarioa`Wasttidaq•'°dr. m.ovas cora esie.qaena .desnezia.

do seu movimento longitudinal. daaC6rta;"da
plano seraaaa daa¡aaa e Além-disto, da „oeq nana asnessurn,

de.que,são feilaseres- Ita• ;uni -córta. nítidoedcanada; em relação ao

movimentos de uma para a buíra; -teiaaluae adelsatdo viciroe absorpçãomuitopequenam
tindo deste modo que os gumes cortrante. S'aria'Al° seu cal°r•'''d ' •	 ''•	 '•
levantem ou abaixem por um movimentdads_an 0 ,n resumo, eiviadica mos como' atoatas e,

darante, a sua .acção de. coatara-seÁrdear.aefeecs constitutivos dra invençaaia e‘ aí a -
prejudicar esta acção.	 .	 a a	 1 urna folha de-tesoura Seita de falha mea

, .	 mata cortar -vidrar em. a '3:1 Of ...4111Q tera.
As folhas São de , preferencla delgadaSeaburn.aame..,cortante mal a traste -curvada._ rd:Mar

demassa relativamente pequena para abaora cirna-em uma linhaa substaneialmenteaparala..
ver ura mirara° do calor do vidro . e parara? :dela ao cuide,- ficando assim- levautadoiuna
diar rapideniente o calor. São semelitantett'ame nie.cortante.delgado aciam do plano geral:-
na 'fôrma, sendo cada uma feita 'de folhamteaadaparfeaeoretioaaa da foi/ta; 	 eaaj
aço relativamente delgada. .pela mamai. ' 2, um par %tad/adua- c000e utivaa•alaa-fane
macho e matriz Os extremos da frente dast SOUla cada m ata das "; €1//ana.ten1 • UM 1:.ZU93t1 .-
folhar:toem o- feitio de u •nt v,sando os glirram- • 'cortante .reintrantea ada,etada a crnzarestt . Ca-
da -frente um Pouco bisetados como se- va • :cooverar com aguaria da, out.a. folha are'gltiu...i
em- 16 (fia. 8), de modo que quando as ..pontas claranicao gola° :cad ente: Paataelana
folhas se fecham- em acção cooparativae• os- :tdo-se oigurnes corlsauiesdan felina suasinarire.
gumes cortarão o material entre chies á Irma-. ,o 0,4.tia:claseemas: reS ne,t,tiraS':134áfiS Pantirai
tilda que se anproximam uni do outra. -,Osa,guas. teld que os gumes cortantes. cataarriv;
gumes cortantes 15 são tamacnrdevantados eramantacto tiraraara'.o outeo?entdodarPOnjoaa
acima da plaro geral das fonas, de • airefe-'sarnenta .

'
 • d'raal rd' amor-

rencia curvando-se em (tres) diaa 3 as folhas' - 3eaciataar da olhas ebaperativas da te-et
representadas, para levantar is -gumes cor- souidabara•mortarr drpen itfflio, muna • das
tantos e deixar folga além dadas-, entre os quaeademainagitme,nortantizrefatra atme tear
planos das respectivas folhasaAs duas bei-' as suasemantasridalwenteheitnaadas transver a

-ras longituctiaaes externas 4 de cada folha salter:ate ,naraiérU rdO!' alasira dkoutra f ol ha.
são viradas para baixo de modo a dará folha paraegiiiararts7failMa tartamaa, reatra cittandEnl
rigidez sufficiefite para acção efficiente nra . se =era, ndo que se evii:VCOMMUnry, jáf-
USO, e tamisem -para Impedir que as falhas---- 4,' uma foata deatesouraapara:eosaaa.Vida.4
se luipencm pelo calor alto do vidro, a que a-em-fará:ar formada de \ructaa relativamentea

- saci subMettidasa • As pontas. 5 nas pontos da • delirado e queate:a mu duirieenortaide raia-.

nos 'ditos rocipientea em ordem suecas-.
tiva, movendo-se os ditos 'anelos coma ca-.
da recipiente .durante uma parte pre-
determinada do seu movimento- e aola
tando em seguida á uma posiçana ina
o cooperando com o racipiaraci seguinte;

23, em uma machina para • vidro, uma
pluralidade do recipientes moveis, inin-
terruptamente e continuamente ens um
caminho fechado,: e meios para distri-
buir vidro para dentro de cada um des-
tes recipientes successivamente, incluin-
do Os 'di(OS meios uns membro movei,
de urna posição inicial de receber vidro,
COM cada uni dos ditos recipientes sue-
cessivamente e durante uma parte pre-
determinada do movimento do mesmo,
fi depois rio dito ~imanto coincidente
voltar á • posiaão inicial e cooperar eam
o recipiente seguinte.

Rio -cle Janeiro, 9 de março de 1922.
— Por procuração, Lec1ere & .C°.

(..917)

/V. 13.177 Memorial descrlptivo da inveir
ção de caperfefroonentos em machinismas
de tesoura., para que pretende privilegio a
Compallda Vidraria Santa Moda, com éde
e estabelecimento em Agua Branca, Estado
de S. Paulo, cessionarta de William Albert
Lorenz, domiciliado na cidade de HarUord,
Estado de Connecticat, Estados Unidos da.
Anvica.	 •

varies objectos de vidro, ou para outro trata-
mento. Estas tesouras são submettidas a
calor extremo miando operam em vidro ern
fusão, e Pão, portanto, sujeitas a deteriora-
ção rapida sendo necessario amolal-as e re-
noval-as frequentemente. Além disto, o con-
tacto das folhas da tesoura cauí o vidro era
fusão tende a esfriar as saperficies do vidro
com as quaes as folhas são postas em et na
tacto, produzindo assim o que se chama
«escaras de tesouras, queesão sujeitas a per-
sistir e aooarecer no obj .cto acabado. Por
catas razões, é conveniente fazer as folhas
da tesoura de material dela:ido c tambern de
pequena maása para reduzir a sua capaci-
dade de absorver calor do vidre, e em ge-
ral siara redimir o seu cristo bacia', e o tra-
balho e a despeza resultante de as amolar e
renovar.,

	

mar cargas com vol . me desejado para formar -"sua acção de Cortar, desde o 'mordera* 	 eavaridain aluando se irova.m unia Oaaa
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O objecto da presente invenção é prover
•tesoaraa de cortar vidro que são simules e
de fabrico barato; que são efficientes em
acção e duraveis cai uso, e que, q anda
neeessario, podem ser amoladas rapida-
mente, ou podem ser renovadas. sem pre-
juízo sensivel.

A fig. 1 dos desenhos juntos mostra em
posiçao aberta um par da folhas formadas
segundo esta invenção. A fig. 2.é uma vista
de perfil das folaas abertas; projectada da-
lig. 1. A fig. 3 é uma planta da fia. 1, com
as folhai: fechadas parcialmente. A fig. 4 é
uma vista de-perfil das folhas fechadas com-
pletamente. A figa5 é uma planta das folhas
completamente fechadas. A fig. 6 é unia
vista de perfil das f lhas fechadas. A fl3. 7
é uma secção longitudinal central das folhas
fechadas. A fig. 8 é uma secção lonaitudinal
alas folhas no pinho indicada pela linha 8-8
da kg: a. A fig. O é cima secção transveesaI
das tolhas no plano indicado pela linha 9-9
da fia. 3. A fig. 10 é unia secção através dc.
unia-aollia e da sua baste no plano indicada
pela linha 10-10 da fig. 5. A figa 1) é uma
secção através da mesma folha no plano.
indicado' pela linka 11-11 dafig. estando- frente dos recortes cera feitio de V são vira- arame, cambem tera.os seus ladosurva
a folha -representada em PÓSiçãO inclinada: a - daapara baizo. 'ale enloda que quando as, ,dos mara /ara da.plaero do-Me/ator/rata dlÇ",

ffi
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folha para dar rigidez á folha e reforçar os para cima das costas da folha, sendo as
seus gumes cortantes, e -tein as suas pontas pontas da frente do dito recesso curvadas
pia frente curvadas transversalmente para para baixo, c sendo as beiras lateracs da
lóra: dó plano cortante da folha para guiar folha curvadàs para baixo das cotas.
a folha em qualquer guine cortante coopera-

	

	 •Rio de Janeiro n3 de março de 1922. —tivo e ev,itissa co/li Q ão COM este;	 p	
. 3 .
ã• 5,. um-par de folhas cooperativas de lesou- Por rocuraço, Lecterc 6, Cs., 	 (4 9/7)ra para cortar vidro em fusão cOda min das 	 .

atuns  t.formada de metal rclativamentp .dela -	 . ..
gado, e tem um gume cortante reintaodiea e.

N 13.178-2- envidai descriotivo da invenção. Áilambem tern .as. suas beiras lateracsi'Ictss'ifá- 	 'de caperfeiOanzentos no fabrico de objectosdas para fora do plano da sua folha cen0- 	 de t'id'o,, para que pretende privilegio atvrativa, pa dar rigidez á folha, e.tensa sua
nonta da frente curvada transversaXasante
para tora do plano cortante da' . folha pára
guiar a_folha na folha cooperativa e 'evitar
collisão . com esta;	 • .. ...: a , .

6, unia faliade tesoura para'Cortar',Vidto.
ann fusão, meios de supporta para a folha. e
meios rara ligar livremente a folha mos seus	 .Esta invenção è um methodo e um arpa-meios de. snpporte, para que possa' oScillari. relha anerfeiçoados nara separar tomadas ouem relação ao seu supporta, emsun - eião cargas de vidro em fusão de uma provisão

a substancialm	 mente em linha co a direcç	 aa umão- •• •	 de VidroPe	 tanqae, reservatorio para2) t10 movimento cortante;	 tomadas nu i outro reci piente. Devido á sua7, um oar de folhas cooperativas . 4de'le- . natureza viscosa, O vidro em fusão, é extreaI- soura para' cortar vidro em fusão,-ineicis..ale mam	 mente difficil, coo é bem sabido, sersupPoi.O.ara as folhas, e meios qUaligans separado nitidamente em cargas ou tom ta
de suppokte para que possa oscillar Cal re*- 	

ada-i

-c ialmente em linh,a com 

a direcção do seu lisas de tamanho uniforme convenientes nara

1

) livremente uma das folhas aos seus neios
conversão cais objectos de vidro utilizaveis..

fação ao, pet1 supporta, em um eixo su	 Ao. tornar 0,1 arrancar unia massa de outra,bstán-•
. foram-se iim gargalo connector, que, si .não- rilovimentp cortante;	 -	 •	 fôr. Cortado !Atida e ra rridamente, está sti-'3, um Dar de folhas cooperativas de te- jeito a; sei. Puxado em cordões ou fios Uai-ara para cortar vidro em fusão, uma das

es tgas um gume cortant reintrante	
..vels, ,que •Sa . esfriam . . raoidainente e ficame .	 e,. mé raa a meios olasticos, que a massa junta, e for-

as do4apporte para as folhas, " rnam escaeas ouparcas no objecto de vidroligai» livremente uma das folhas ao seu- resultante..
porte;tara -que possa oscular emrelaaAa •	•A pratica, sisirai é separar estes gargalosseu_ánpnorte em um eixo substancialj: ' ou 'corcl	

.
OéS . connectores de vidro 'por meioente era (infla com a direcção do seu m-.o- •;	 . . -... de -lollsa.s .nretallicas. qae, porém deixamanento•cortante; 	 ,

' - • -,	 'si' - • Part/...s cáfeiOdas nas duas superficies sepa-
Ja um par de folhas cooperativas de tesou-- • raciM; devido á Imelda transmissão do calor *

sa para cortar vidro em fusão, cada unia das •deatas, anpe.rficies ao , anparelho de cortar.
.araes tem um gume cortante •• :reintrante . s Esta...s .:pai-WS, resfriadas apna.recein como es-
desviado da folha para a folha .cooperativa. cavara sia "producto acabado. Estas partes

. de makdo que entrarão em -contacta sómente : esfriadas: não só incorrera na massa de vidro
)pe.golmos Cortantes quando as folhas.estiveas tomado nms lambem unsa.parte esfriada Si-

aein : ciorta)sclo, e tens asasuasapontas da iniiar-.'.6ca na surierficie do tanque do vidro
frente. além dos gumes cortantes, urnas:Ao' '4rje' a 'tomada é separada: Quando se.
4a:s •transatersalmente. para fora •-da folho., faiPaitoinades suCéessivas do mesmo tanque,

aao cooperativa para evitar collisão com esta;	 estasanartes esfriadas devem • ;er- evitadas
10, urranar de folhas coonerativas• • deato:a t até . que, tenham -1.•-trapo de nrar esquentadas -

sourrapaía cortar vidro em fusão .a cada • liina'a e agaiiiiireabaorvidas no vidro no tanqne.
fias com	 un•es: tem s gume cortante reintranteasa Darducipal 'ob jecto da nresente invenção
desatado do plano da folha para 'dar ffolga :sé ciortü,l'estaS.,tOniadas - de vidro em. fusão

, além das gumes cartantes, c cada folha tama ..sessf,'.deikar. Parias. esfriadas ou escaras tanto
. benStena-ps' suas' beiras lateraes curvadas • na; nronria tomada corno no vidra lio tanque.
para fóri'do plano da folhaanara dar rigidez OtO:ein ss'e isto faaendo-ae passar uma cor-
ai folha &reforçar os Rumes cortantes. • •	 , rea te electriCa através da Muniria ou cor-

:- 1 1:.; (infamo* de folhas coonerativas -de te .. .• rente de vidro einqrsanto se fôrma, mi depois
.samraparkt cortar • vidro em fusão, cada unia deaformado, um gargalo estreito aproxima-
das quae,s-é formada de folha: metallicaace (lamente onde o vidro tem de ser cortado.
títns + ura'aktima . cortante reintrante,:com. as . .0 Oleia) destaae.orrente é fandir e cortar a

ri(.s,cinfaa. dos frente de cada. folha curvadas a columaa. ou corrente de Vidro antes que.°
para fora do nlano•da folha opposta, com: gargaloconnecioa nossa ser puando em fios
secOtieS: ale • cada - folha desviadas _para o- ora cordões compridos. 	 -
plancrada folhs ooposta, de modo que entra-• - No desenho Junto: as figs. 1 a 4 illus-
rão nes feoataato sómente os gumes cortana a . train .. scheasaticamente a ' aopticação do
acs 4pfaisdas ' folhas •se fecham para cortar,aepresente snethodo a tornada de vidro por
ai cortitalleirsts lateraesale cada . folha curaa', indo r de • anoarellios de sucção. A fig. 5
vadacottea r fota•do plano-da folha, para dar amostra o 'emprego do presente methodo
aigidatat folha' e Teforçar os seus guines cor- r. . era', cor nexão com o pontel manual de
tantesfaa Pf;ifir.7:L.,... ,...	 i :.,., '1r , ,	 . •	 asa:Minar vidro. : • ' •	 •

12, r tittsrparbeleafolhas •coranerativas de ..tea.a 'A fig.-6 mostra uma ap plicação do me-
aoura para cortar vidro era fusão, cada uma «iodo em que' o vidro em fusão corre

. das (quites' éltfastrlIada dai/Pina peça elaatica do fundo OU? abaixo da superficie de
de Oltiis aasetalttris eatern e.tn recessomortante um tanque de 	 a.-tamada para unia casar ou
ao i. o taitio`rdea anirsV neeseu,extremo; da. tigela de . transporte. A fig. 7 illustra

t lha, ea nriwO queltigatn ilivramenteimma waren de vidrá similar á da li. 6.s	 --
frc nte. ativa basteeade -suPportea para Ecada Mitra apolicaaão do methodo a uma de-

as
- 4.as folitaa a's-rard :haste, do Modo raie possa 	 No emprego deste raethodo como illua.

'Mediar trárikoiirsalmente; :: -•	 .	 strado 'nas lis. 1 a 4 'inclusive, uma ca- -
i 

ro-
131; nasitafolna de . tesoura para • cortar beça de sucção 8 para tomada de vidro,' a

videm:timão, formada por estampagem de qualquer fórma approvada, é emprea ,

om o falda de um V, no seu extremo da- ctrico, que comprehende um-gerador 9, i
k

.
le folha metallica COMI una recesso cortante gada, e _está ligada . a um circuito - ele.

1	
:

ante, sendo as*beiras do recesso eurvadaz e tua electrodo 10 . inserido no - vidro,11,

no aatecadinho 12. De preferencia tants 'ao
se emprega um cornmutador 13. A cá-

- beça de tornada 8 é abaixada da posi-
ção representada na fig. 1 para a da
fig. 2 para contacto com o vidro, que
é levantado por sacção 'para a cabeça,
depois do que esta é levantada para a
posição da fig. 3, formando pela tracção
que exerce um gargalo • estreito em 14. •
O effeito thermico dacorrente que nassa
pelo vidro é intensificado no gargalo es-
treito, augmentando a plasticidade do
vidro neste - ponto, e accelerando deste
modo, a reducção do gargalo, o raie -por
sua vez ainda augmenta mais o effeito
thermieo.

A este effeito thernsico da corrente ele-
ctrica sobrepõe-se um effeito electrico-
magnetico chamado aefieito estrangulador,
e que é devido á tendencia de uni can-
ductor electrico a reduzir ao asinino) pos-
sive! 'a sua secção transversal.

Peia acção combinada do calor, effeito ele-
ctro-magnetico estrangulador e peso da coa
lumna de vidro, o gargal a é reduzido rapida-
mente ao ponto de separação completa, dei-
xando a tomada e ás superficies do vidro no
tanque rio estado liso representado na lig. 4.
Em vez da nade esfriada, que ficaria na su-
perficie da tomada e do vidro no tanque se
se tivesse usadraunsa faca inetallica ou •ama
tesoura para-cortar, a tem peratura do vidro
nas superficies separadas é maior que antes
da operação de cortar, com o resultado que
as superficies salientes são reabsorvidas
suavemente nas suas respectivas massss.
Em certos Casos pôde ser conveniente deixar
aberto o commutador emcmanto se . tonia

' 
e

denois fechar o circuito quando se tiver de
cortar.	 '

Na fig. 5 emprega-se um ponte! 18 por -
modo bem conhecido para levantar urna to-
mada 19 (ft vidro. Quando se tens tomado e
levantado unia porção slifficiente para for- •
mar um gargalo 20, abaixa-se o p onte) para ".
contacto electrico com uma barra ou bicico

.contacto 21, supportado na soleira da
abertura cla tomada 22. A barra é isolada ,
da soleira, corno se sal eni . 23, e está ligada
em circ ito com uru gerador 21 ou outra
fonte de encirela electrica ; o outro extremo
do circuito te , rnina em uns electrodo 25 que
penetra no vidro 26 no tanque. Quando o
contacto esta assim feito entre o ponte! e a
barra de contacto, a corrente electrica que
passa pelo pontel opera no gargalo 20 de
vidro como se descreveu acima em conne-
xão com as figuras procedentes, para agua:-
cer e cortar o vidro nitidamente no ganoilci. •

Na va riante representada na lig. G, circui-
to electrico que tem em uni extremo o ele-
ctrodo 30 niergulliado no vidro 31, está
gado no seu extremo opnosto a uma coilier
ou ti gela de transporte 32. que recebs o vi-
dro que corre do orificio 33. A colher pôde
ser collocada a differentes alturas, segundo
o tamanho desejado da gotta ou tomada; e o
circuito pude ser completado peia tomada
34 quando esta entra Cri] contacto com a co-
Meia deixando-se neste caso sempre fecha-
do o commutador 5. Ou o circuito pôde ser
governado por abertura e fechamento do
commutador, sendo isto mataria de detalhe
dependente das circumstancias ou condições ..
de uso. A corrente clectrica opera pelo
modo ulmo descripto para - cortar o. vidro
nitidamente no gargallo 35; e a colher .outia.
gela 32 depois de descarregar a carga ou -'
tornada é movida para traz -  tempo de Tc- • .
caber a gotta ou tomada que tens sido for-.
usada no entrementes.

Na variante representada na fig. 7, o
cuito electrico, ligado em uns extremo ao
clectrodo 4,1 mergulhado no vidro 41, está •
ligado no seu outro extremo a atm annel 42 --
disposto centralmente abaixo do. orificio 43,
pelo :qual-o vidro corre do

-
 tanque 'ou sinto-

Companhia ,Vidraria Santr Marina. com
séde e estaindecinzetdo em Agua' Branca,

*Estado •de Sào Paulo; cessionaria. de Karl
Eras! Peiler ., • domiciliado na Cidade de
Hartford, Estado de Connectictit, Estados
Unidos da Anzericcf..	 .
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•cadinho 44. Como se vê cm éllí, o annel é
isolado do seu supporta, -que pôde ser a pa-
rede da frente ou qualque..parte conveniente
do forno. O circuito é fechado pela tomada
de vidro que se está accurnalando quando-
ella entra em contado tom o armei, e então
estabelece-se no gargalo 46 a acção ther-
mica e cartahte acima deseripta. A se pa-
ração completa do gargalo corta o circuito,
e a tomada co,tada cae atravéz da • annel em
um molde ou cm uma colaer ou tigels de
transporte. Por modo semelhante as gottas
ou tomadas successivas que correm do ori-
vicio, attingera o annel, e são cortadas. O
annel serve de facto como conarmtador au-

• tomatico.
As dilferentes applicaçaes da invenção

aquiaeoresentadas e descridas são apenas
algumas apnlicações a varios typos ou far-
inas de methodos e apparelhos de tomar
vidro.

As cabeças, Pontais, e colheres de tomada,
03 commu ‘adores e outros menbbros podem
se• operadoa por cainos ou oi'ti5 disnosa.

• tivos convenientes na ,;e v ida'. relação de
te r.p4 uns con os otrrs, e com os machi-
nismos de dar feitio ao vidro com que pos-
sam ser einpregadt s. -

Em resumo: reivindicamos como cantos e
caracteres coastitutivos da inveaçao:

P. o .nethoda de corta- vido e•n fusão,
que consiste-em formar um gargala estreito
no vidro e fazer passar unia corrente ele-
etri -a pelo gargalo no sentido longitudinal
deste;

2^, o rueMosio de cortar unia taturana de
vidra em fti c an , .que consiste em seduzir a
sua secção taansversa! approdmadamente no
ponto desejado de corte, e farer passar lima
cor.ente c'ectrica -no seaddo longitudinal
pela colmara e aelo aarrato;

, o methodo dc senarar uma tornada da
- vidro ern fusão de uma nrorisão da viaro,
que consiste e:n farinar um ar olo estraito
rio vidro entre a tomada e a orovi z ão e IRZCr
passar uma corrente ele -t ,taa pelo gargalo
tio seu sentiso lonaltudinal;

4^, o maraodo d- &aditar uma tamatiá da
uma nrovisão de vidro em frsão, 'que: con-
siste e-n separar a tosra I R da provisão, dei-
zra do catre ambas um gargalo cosecOnr
com •secção transversal reluzida, e Jazer
pra4sar lima correute electrica no sc.-ti
onaitsdinal do gateado emmector, da to-

mada Para a troarsão, ou vice-versa;
5 , o matando de formar e seoara- toma-

das 5/recessivos de vidro eia fusão, de urna
'provisão de vidro, que consiate eni desliaar
parsialmente as tomadas Stl CeS . iVZS dr o
visão 'araformar entre ellas um gargalo -e-

- 'luzido, e fazer passar uma corrente electri-
ca oe.lo dito gargalo no seu sentido !onda-
dinal;

6, o methodo de c-otar umas das outras
massas de vidro em fusão, gra; consiste era
formar entre as massas um zargato red tido
e fazer passar uma co-rente electrica neto
dito garanto; de unia massa para o dra;

7', o malhado de coçar tomadas de vi-
dro era fusão, que consiste ein suspen ;er
unia columna de vidro utilisar o peso da
parte inferior da col nina nara formai um
garotito reduzido ra columna, e .fazer pas-
sar uma co Tente eleatricaverticalmente pelo
dilo gargalo

8 , o met/iodo de cortar tomadis de vi-
dro cru 1.-são, de nata " provi sãa de vidro,
qbe consiste em manter uma porção de vi-
dro em susvensão e deste motIcaformar um
gar alo reduzido no vidro, e fazer pas-tar
uma corrente electrica verticabriente pelo.

•dito-gargalo ; • •
-• • O , um 'apparelho. para separar de ama
provisão de vida em fusa.), q e co np -e-

. frende meios para forinar lua , gargalo feda-
: rido entre a tomada c a provisão, e um cir.-
pito electrico que tem • um dectrodo sem

contacto com ,'a tomadJ e ri provisão, para
que -a earrent?. passe de uma para outra
através do gargalo ;	 -

•10. , una aapa'alho para separartodadas
de vid;o de uma provisão de • vidro Cm ir-
ado que comprenende em combinação meias
irra senarar pa.cialinefite as tomadas da
pravisão, ficando desta modo reduzida a
.sereão traasversal do vidro coUnectoa um
circuito electoes e ataca odos no cNnito
e.. •tacto com a tomada c com a pOrisão •

11 . . um apparelho para separae, tomadas
de vidro de, urna Provisão de . , vidro em
fusão, ceie corrinrchende em coai ação
u TI ci;cuito electrico etectrodos udda'calto,
um dos cumes está disposto em cantado
com a proviria- a, c meios para 41 daar. ,cas-

- rei. • o vidro em massas successivas-da aro-
visa para contacto com . o outro dem:rodo,
can um • gargalo reduzido catre cada inassa
suceessiva e a • provisão, pára, qtie
gargalo seja fundido pelo calar; da ! cor-
rente;	 .• asa :a !‘l

12, um aparelho para separar vidro
cm fusão -ém. tornadas que coasarchende
era combinação, uai atensilio -.de tornar
vidro, tua circuita electrico que , liga ele-
ctricamente . o dito atearia° á provisaoste
vidro. meios para operar o ditorutc.ssilip
para tomar c retirar . unia massa: de vidra
da dita provisão, e dispositivos •comum-
tadoies para abrir e fechar o circuito ali
relaçãa . de tempo main as' operaarrea do
utensilio de tomar.

Rio de Janeiro, 4 de março de.: 1.922.0-
Por procuração Le.clere é>	 • (4.917)

..• ••

- N. 43.175 -.-- Memorial • des'ariptivo,-ails
•invenção de eitai metluolit

u;d-o em fu.stior, para qtp.?Hiir ,?l,,n-
de . priollegio. a Com,9e,24i,::
Sawa Marna, .eom -séde ••éoth4i,it/rei-
rucuto em Agua Brarica, Éstd•lo•dião
Paulo. cessionoria de Kari nentsPei-
ler, donrionado na cidad-i 'de.,
fnrd -Estirdn	 nonn.:..e.licut,' Estazfoe
ignido7s: da Átmerica.	 •	 •	 •	 .4

•Refere-se n invenção á arte ., 'da m ' ala-
mentar ou conduzir -vidro Cai frisar; do
um forno. amuara do fusão, T%JÇ,
pote ou outra fonte da- ariMentruOia;
reeiplento da vidra em s fusaa,. para-Md/-
das, preriSas, apparellma de antira
outro:4 ineins empregados para rair»a‘a
vidro fdrma commercial e

Devido á viscroirinae . o mitras , pra.
priedades particulares do _vidro eni -fti-
são, is (limar' rpanusaal-a o transpor.-
tal-o rapida e uniforraempnto peaoefea_
thodos prneessos	 illenditar oaira'
quaes são adequadas outras AtIb•n talin:aái,

espenialmento &riais do vidra.. tal.: sido
cortado em .massas sepaearj as s • aa . • §,uu
corrente ou fonte .de alitu•ntaryia. Cor-
r • e rola lentamente. eslria-se rapa/n-
a-lente o fira com falhaa ,. pois earitaeao
com o ar e cora os... instrumentos da' to-
mada e oiO e ns utásilior, para o al uara-
sear e transportar. Si estes ultinara
aquecidos suffieSontemente .nara
dia esta sacão- esfriante, _então à vidro

: em fusão está sujeito a adaerjr ás.:an-
perfiries • aquecidas, estorvando • e pré-
judicancla "a acção conveniante das a-nas-
al:I Q. além de interferir corri-a rigujasj.
dado e uniformidade dar a.a.Saarga das
massas ou tornadas 'de vidro iipS d l ,zpa-
sit'vos . que lhes dão'idrina. O' arrafeci-

. menta, inaanvenienfo. e esperaalmanta
desigual do vidro tarabarn affenat a sua

:pja•dicidade, tornando-o mais :JUNOt do
toirar :feitio. e. praduz .sscaras. • a :a ra-
dueto acabado. Além • disto a arranque-

ao vidro era fusão da superfacie a ue
and/tare .causa a formação da . fios e pau-
. trIS de" vidro; que podem dammfiear oa

' moldes ou outros . •utensitios, o tk,ar m-
nó objecto (mi-fabrica. - .A' par da

importanda do alimentar' o transportar;
assim . ° vidro em (-'isilo 3Pm	 sfriar
ficar com escuras. na sita • super f ini •rs
s.ens adheria ás suparficies aOndirstoras,
é de grande impartancia - tvanaierir
transportar- o vidro- rapida er.uni forme-
mentes - tanto em tempo -como eni quan-
tidade, do pote pU lema de fusa .) para
os dispositivos que lhe dá. feitio, de mo-
do ,a. iíedirzir a uni 'raininitr attifaeosa
reeltawa ;( ia taransi to, evi tanda- se- assim

•perda do -Calor por- radiaçã't no ar,
1.,..nuo-s e ,tairibetn p effeitodo esfriar et
produzir esc:iras, resultante do • cantacta
.tnecanico cara as superficrea :14a- agenta
ediduator. • Esta descarga rapida e uni-

. forme • da . vidro em • fusaa permitta qua
•os titétiailioS- de. dar • feitio acsaain seroa
o vidro durante que está . tão proximo
.qiianto Possivel 'do- estaila. iintfarme-
menta plastico ens 'late deixa a pata ort
.fornadc fusão. -Além dia r é ani geral

'•desaAaal que. a . prensa, ou a Ina”hina do
soprar, , ou (nitro dispositivo-sie dar foi-

= tio,. eátoÉa n • distancia e:o:tramava/ da:
•calor ittleriso do pata ou fot.bur.
•o' quer-tombará auaraenta driflaultlade•
uh ehtmjátiÉ rapidamente,. a- vidra -• ern

afusão.se sem' lhe permitti c- iicar indevi-
•ds,	 desiánalmbate. cafrnnio. -•ott • ciai
escara; no transit).	 • -*
• O- objeatradesta invençáo é prOver

--usellindo simples, barato. a. aia...arma ri
-conduzir assim o vidro- no -estado de f

especialmente quantia •on. • mag
.:-separadaa,• . suave,	 n

sem: • Preitidiear• a:j alidado

- as- propriedades do • vidra • •pa- .as tom,.
n feitio.:;vor esfriamento	 pr -atuação
•esearaa, ou'por - outro mod,s, e -era adia
-.rir ara conducto •tni . outro meiosconda
•dói' empregado. Fadando em sarai, r
'invencãtt , consiste . em co	 IA; • o vida.
em fusão	 'urna abertura • eanvenienta

descarga- do pote dá foi-net , Dará tim.
rnoldeS ,Pre- +marta • disp Oa itiv.asítÓ . dar f? i.

por uni • condoeto. • cuia ritiperficio
' enndiretora ;Sio 'Vidra , 4' munida. :protagr-
-da-- o • iatilada 'Cára unia'auorsolaa-au -uns
-ravostirneatia : fluido .-ibbro m qual--e":peltt,
.qual a vidra em frisãoe quer .enainastiaa
•aaparada, • nuer..-e nuCorre n!e,'''esè-4)tre.,.̂ ,lc•

déslisa • suave, ivro e• •t-a;>I41, intnite, c
-as.sirn 'projeetadO • rapidationito' da dita-
-abertura- para . os-moldo .: ou ,no.ea' dispo-
ssitivo :receptor . ou de • r •uttn., • ficando
'assim assaparaada . unsa •de..o,..eaga-'ra¡Sid'A

i uniforma' para as • nasalo .-riir.aitcas
'meios de dar sfeiti-r; no ostaclaríeonve4
•niento para •-produzir reg,
-ta )produzir . "iitriformemente- Objee.tea
_vidro- perfeitos:: • 	 .	 - •r1	 s •

• Um modo convoniento d appãar.. nii
,do produzir. n:camada,47.1.1iila • na is.uperfi-
ele aduladora da caiba tuasraiuroarlasi
crindactos. é Molhar . nii	 *.t

• rgeSMO cdra unailiquida	 aeovapers?,a
• • •aS.:amperatura, mentir •r11.3 	 NO10 :.:erix

	eotrio Ror •esennaa	 .N4rio;:
•'aia OS e gratias,.,..PU hydronarboaoraa • (11
:fluida pOd o. ; Sor, ati e,rt ta do

tarrn i tente .mlii jeontinuaraer- •:. :arme ina-
rariersaes occOsmoaes ,lita :tiq.sala„ae.a . dei-

aando-se correr,1,4-Au ,pirtgar,o.lagslatO,
prOjec,tandoso -eapj PqMíO,	 super--

t...3
o concloctn. ouurn•-,p1„,-,f,) .p5410, a•1'
fe.i to i de metal,' inerna..,fflatg.t ra, • ti outasci.
Jn •etarial • stibAatteratmetitra ) ftO perosk,:'
ou.amparvio.. ,Cia. á ,çaMada,l ; tydrha
pe.r.tduzida deixando - is.,	 owar
re.-umar -o liquida através das:is/soai. -(r
uni material pervio emprega4:5,13)ai.a..
coaducta ou para . r.) SCil rnt na:lama:tida
neste caso este ou aqualle ser feito do
'cimento- de Portlap.ct, porde/ana 43. pi..2



trnaltad ou barro cbzido, ao lona°O •et venção pódo ser ' modificada para ada-
iatrad do qual a agua ou outro-liquido -piai-a a lvarias exigéneias ou condições
.a) óde deirder, ser distribuida e filtrar em do serviço.
quantidada sufficiente. do mod) que a • A posicão relativa .da'aborturà de das-
Rua eyppoaaaão produza e mantenha na carga e do rhoide ou de outro di apositi-
superItc,e do eonducto unia 'minada li- vo de dar feitio (leve ser adaptada ás

oauid conveniente na qual o vidro em varias condições de serviço,.. e segundo
ausã é aupportado o-conduzido.. ..	 as direcções em que o vidro cabe ou é
, O desPnilo junto illustra um.. modo , expellido da abertura de .descarga, e se-
appao-attoo cru que esta invenção . pade guiado W.'distancia através da qual o vi-
aor tilda/azada- Nesta incorporaça.a.,o, via dro é dpoduzido. O conducto pôde ser
n Iro cato rep resentado corno aeo(-2; ali- dispostoaao modo a conduzir o vidro .por
inentada em massas separadas, paam ó um caminho de movimento que pela
obvia Gime pôde . ser empreakia, para aia- acção 'do !Momento de inereia do vidro,
inentaoão em corrente continua._ , .. quer allquiritio pelo seu impulso inicial
• ..A fig.. 1 é .uma elevação iaterat:.que da **Mura' de deacargo, queraidqui-

•rialo pour iaaraVidado, o impellira ror umamostra. a abertura de descarga ide um
_tanque ou forno de fusão e orna calha trajOrtoria 12 que se estende para alérn
ou oofiducto que conduz as gotas ou da' tupérficie • conductora do conducto,
massas doararregadas de vidad cm. fuaão dd'inotió a desearrogar o vidro central-
aia (bati tia,artura a um moldo sobre a ' mente , no, molde 'ou outro recipiente,
mesa de. rroicles do ama PrensiOoondu- .coario. se , Vá na fig.-1. Isto permitto que

,to o molde representados em aaaaeoto . ii :superficie conductora termine á uma
aransvtio.al. A fig. 2 4 uma Vista .em Certa distancia do molde, si se desejar,
_escala oodor da calha ou conductO,'ella ( para que !não baia estorvo, e tambem
rjecçãq lado linha 2,2 da ftw. I. --).- ,. • ! perinitto"ijuo qualquar excesso de hu-
. O vir ó descarregado da obtura 2 inidadó a caia • do extremo do conducto
de.um amuo, pote ou outra raaapaatmato, • •para; fdra alo 'molde, em vez de acampa-

:Phara o vidro •para "dentro do molde . ouem fluxo oontinuo, ou por pU t aaç-das in-
iearaittaia•tes successivas,. de que -gattaa nu outro recipiente.
x.nassno _predeterminadas 3 polem.,. per (ai () cOnducto pode ser direito como so
omtadati por qualquer modo . coolunaido repaosenta, ou pado ser curvo de qual-
ou con voniente. O vidro cate na ruporfi- 1 :4:lucram-ledo conveniente para ficar ada-
(ao protadoda . pela camada fl uidad, do spladra oa gniar . e 'conduzir o •vidro com

volocaaade . conveniente • e pelo caminhocondi:M.e ou conductor 4, ui quaJ é fiaat-
aecto 10 n.o( o seu destino .• No eaa;aapre- ..iictséSado.r• . a . a-

a dente, o-cOnducto é inclinado ala ovado	 Clon • resuino: relyindicomos como pon-
tos o caracteres constitutivos da inven-, Iaquo Oavidro escorrega por..gravidadeooae- 	 i	 .

aiaindta Q centro approxirnadoa da •; aua .£4°:
amassa. la pereurso geral indicado peia4i- c. '1 	 Methodo de conduzir vidro em fu-

sãoopara , um apparellio do alue dar' rei-''-nha 5t para dentro do rinifiC (;l1.. o titZN ..
dispo do Moldar, ou . -,recipientad, 43, - .tie, n . qp e ,,g0IISSÉO cru fazer escorregar o

: vidro; wrilesta r_lo plaatico ,continuo . porassenta sobre uma mesa du outra •rt3-
perfibi(2 7 de suipportar isomalesa, aaaaa ..k~o'gWadrade fluido; • -;
corrente, de agua está rapre'Sentadaocomo (i ,...5.-4t . e. ;. T,net t,bodo do eondiizir vidro em.
(torrenalP de um tubo U pela . 	 --`atipor Role	 ""°.' egr* (is tal° P klsi `'.'-' c°11tin ' T ° a '' lu
tia callaa. Qualquer excesso alta agua raao .tappareIho do lhe dar feitio, que coasia-

. aheguo. não evaporado ,aeo(uatre proa-, 03? kt ek .., elp favor, correr o ;vidro em estado
o•otiductaa cae deste extrerno,00moase,jq- plasticb não confinado em ion cood•ucto• dica ama i o. c) fluxo de agiu,	

"
1....podE„... forrado de aluna camada delgada de 'um .

 Xiaidoalibrificante;• f í.egoattella por. qUalquer modo çouvonien- - 	 -
., t, o,.paa exemplo, por meio .de aimaayai. ao aaa ,o mothodo de roncirizir vidro era
• :gila 01.	 . ,.	 • o	 ,. s• rs G*1 , • ‘.,.. ilaãoacin seatado plastieo continuo a um
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• perficIe inclinada de um conduord pros
tegida por uma, camada de fluido;
- 9°, o methodo de conduzir vidro em,
fusão à um 'molde, que consiste em pro-

^ jectar o vidro poruma trajectoria parto
da . qual é definida e stipportada por uma
camada de fluido, 0. cujo resto não d
supportad.0;
. 10a, o motivado de conduzir vidro..ern
fusão a u. mmolde, que consiste em pro-
jectar o vidro em urna trajectoria guia-
da em parte por uma camada de fluido
e continuando não guiada através do ar,
utilizando-se o momento de 'Moreia do
vidro - para completar a sua trajectoria
através do ar;

11°, o molhado de conduzir vidro em
fusão a um molde, que consiste em pro-
em uma trajectoria urna parte da qual.
é supportada por uma camada do fluido,
Q utilizar o momento de inercia do vi-
dro para o levar para além da camada
de fluido através da parte ao suppora
toda da trajeetoria; •

12°, o methodo de conduzir vidro em
fusão que consiste em projectar o vidro
cru uma camada fluida supportada por
dm condueto de guia e utilizar o momen-
to de moreia do vidro para o levar para.*
além de camada fluida; •

1:3'; o methodo de conduzir, vidro efn •
fusão que. consiste: 'Cin paojectac o 'vi-
dro em unia camada fluida supportada
por um condiu-to de guia e utilizar o
momento' dd, inercia do vidro . para o
vai' para além de ramada falada: • 	 •

13 .., o metbodci de condozir vidro
fusão, que consiste em fazol :o escol-ro-
gar por gravidade nela superfino mo-
lhada de dm conducto, alimentar ,a
perficie • do conduto com •um liquido em
excesso • da quantidade' vaporizada pelo
vidro e utilizar o mornénio do Marcia -do
vidro para o levar parkaléor da aupeafi-
cie mo4hada do conduado, paro que o ex-
cesso de liquido poasli separar-sie do vi-
dro:

14°, o met/iodo de conduzir vidro em
fusão a um molde, que consiste em dei- •
xar escorregar im vidro na stnierfieie
medécida de um conchudo (pio • se .esten-
de na alireccão do molde mas não chega
ao molde, deixando Mil vão através do
qual o vidro é conduzido pelo seu mo-
mento do Marcia, e é - libertado da huas
alidade. do conducto..	 s•

Ido de danamo, 4 de março do 1922.,
— Por proc,uração, i Lecicre & C".	 . •
ik	 •

N. 13.180	 Mcmoriat descriptivo da
•, invenção de caiai metkodo e machina.
• paru laimcntar id1,0 em fusão», para

que pretende privilegio- a Companhia
Vidraria .utnta . Marind; com sede e
estabelecimento e,ij Agua Branca, Es-
todo de São Paulo., cessionaria de Karl
Erre-'st Peilcr. .domiciliado no cidade
de . liartford, • Estado de Conizecticu4

• Estados Unidos da America. •

•lefereaso esta invenção á arto :do
toanar massas separadas de vidro cm
fúsão. em estado conveniente para oae-
rações. -subsequentes de lhea, dar. feitio',

O objecto da presente-invenção é pro-
ver um methado e um apparelho para
alimentar massas ou tomadas de vidro

-em fusão, uniformimes em tamanho,
eonsisteneia e temperatura; e oro rela-
ção ,propria do tempo com os molde ou
outros dispositivos de dbea dar feitio.

Na incorporação aqui illustrada • dã
invenção este objecto . é attingido dei-
xando-se correr d vidro viscoso da• abata-
'tura de descarga do forno contra umut
aaabeoa de tomada, que nesta 'em .rota.

k trI	 Ztã	 RIO OFFIGIAL

' quantidado aufficiente dao agua;aaai., ao -4e2.' er , faiero.fluell 'ar massas livres de
..... O calpr do vidro emoidaão vapodza

	

r	 aapoorolbra deo lho dar feitio, que coligis-

.aiutro -Ifouido para' produza o ;uma ,cartati- .1 -t,vAlro.. "plastwci . sobre uma camada do
ala aqaw --em a densidade o:otite:as cava t.zLi!u(ily, pala, qual as ditais massas fluetu-

,andio de separação, isolameato o ittbi'oda :'7.:',1Jet6rileit'14V(111erooas neeessariaa	 o1; (IO conduziu' .vidro 'ematSat	 a para, -Jerimu-t

dids,..ãO: d	 .m	 .fiisão.. cm estado plastico continuo, qu oaç	 esejadas entre o vidro, e
aao odi - auporficie do conduto, pot" , fu-ual ,s^..o.nsiSto em fazer fluctuar tomadaa se-
au ovidro em fusão escorrega. eu -des'ilisa oParadas e livre$ de vidro plastico sobre
a tmateÁ9aaaa iaameata ao ,aa_ ia	 ,. . i-	 ,tuna _camada . de fluido, pela . qual as ali-

ou kttl.! 4.? 912 !tl,- ia ' .tomadas -fluctuantes escorre lir .• 	-
1 .Cii.i0.	 _	 ‘.	 't ! ..S5"' o metbOdo de conduzir vgià rOs emrim de tosão para os dispositivos. deaiar.

• 0 , (attfatito vagorizador dó e! ir do-vi 
aftisãO, .om catado plastico continuo. que

ilre- 'eM 'fu são nade ser modific • d ' .- - 'Consisto em humedeceu' a superficie in-
1 *3 "ro - brinda' de Um conducto, deixar escoaro-

ar. o vidro ,em fusão por gravidado pela
dPerficie • inclinada. humedecida;

piSuccp por rachaçao ou cdovecção do 'tit-
,.lorddO-Torno ou. tanque; -o que dependo
da».1	 imidade 'do forno • da riattidéZa	 •.	 , o metho o dc conduzir •vi( io cai
'•nla fel	 Paredes,.on-dw P.rof'wn a 011 1.4- 'fusão, que consiste cin proder uni con-ta'dc C7ailanientild - Está e outria4t'ondt
i aõea atitalifiCatiOras que pfiaaam	 r

'duelo inclinado, fazer correr liquido
;Péla superfinie inclinada e- fazer eseo-- dakitatil atier . • (minadas era tonta • na adaptai- aegar • o Vidro em 'fusão  po+ gravidade

aaã.Lat Witat‘t in(a4narid	 asehro a superficie inclinada humedecida;
• 0flis4Iffleib) 01'.!8l1Whi idaqtraid,ariao	 o% o moa/iodo • do 'conduzir vidro cai
4traâta , f(grdeataVnti ontaitag atiaa.-Ced.fflo fuso'	 aão' -e - estado plastico continuo, que

or	 ,rtilealTOÓ	 consiste orlai 'separar o vidro em mas as
-taantinna dé	 tidaS qtratitTdfdles'ufra'Vi- ou' tomadas i desligadaS, deixai-as cahir

O Seu agl oP.- -PaS da.faér': d `laahaIlt P ar em estado no confinado sobre uma ca-.
• taiodificação otlçp'Vertictitii . dá,'.'1,knO.ratura macia de fluido do supporta?, e deixal-as
si,i6 dt quaatiaaFlen' tio l:a-gda'ed dOnaitro escorregar pela dita camada;'

if
iquidd alimetilátfO ad.' Cond, tr-;u0;.`'Ou - 8°, o methodo do' conduzir rapidamen-

'condiratia Ode . Set• mudido dé uma cama- te vidro em fusão a distancia substancial,
(-a •(.1,a i Yk-ç'rigeração, pala..qual circu ita uni mquanto se acha em' estado de figo,

• mêirralci a temperar allinentado pelo tubo em um caminho que tem uma inclina-
9 -Ou pe); c'uti'a fonte., Per• estes , e ou- ção minima .sobro .. o horizonte, quo coa-

teui(Qt modos a pratica ..(..Igsta iii. sist.e. em fazer  c,ahie o vidro sobrea Suo
-	 •	 a •

:(4.917) a
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ção • para distribuir em .volta da cabeça
-o vidro que Be accumula. Quando a ae-
cumulação s é sufficiente para ca fim, di-
aninue-se a velocidade de rotação da caa
beçan, ou faz-se parar a cabeça para per-
matar que o vidro desça por•graviaiade
• formo uma bola pendente que é então
cortada e conduzida para Para. Estas
aparações effectriam-se atra uma cama-
ra aquecida - •para manter o vidro' em
astadada ser operado convenientemente,
o os utensiliá de tomar e da cortar são
esfriados da modo - que preenchem- por-
feitamente a.3 sina fonações.
• A•cabeça de tomar cata montada para
movimenta axial alternativo na dire-

_ ação - da abertura de descarga do Sorno,
.c para d poder regular o fluxo de vi-
dro para a cabeça, e quando se desejar,
para deter o fluxo mais ou mends com-

latamente aniquilado a tornada desce ou
1,7? descarregada da cabeça.

No desenho junto: a fig. 1 é urna ele,
vaaão lateral do machinisrao activo o
uma secção da parede do forno o da ca-
tnara 4e aquecimento. A fig. 2 é urna
secção no plana indicado pela linha 2-2
na fig. 1, mostraria a parede da frente
da camara de aquecimento. A fig. 3
a uma sução na pano indicado pela
linha 3-3 na fig..1, Mostrando' os meios

;),illStaVeri3 para - fazer eirar 'pariadica-
mento a cabeça de tomada. A fig. 4 il-

-lustra a distribuição da tomada em

	

volta da t aboça.. 	 • ,
O forno 3 indicado no desenho tem

uma abertura ou bica da descarga 1, e
uma parta ajustava' 2 para regular o
fluxo de vidro' para a abertura de des-
carga. A - bica projecta-ao em 'uma ca-
maca 4 que tem - Paredes do material
refractaria. Na fórma representada a.
-parede da frente. it feita da duas secções
ria ílua estão aencbaradas iia beir2 supe-
rior da parede dotapo G. por modo tal
que podam ser puxadas para os lados o
separadas urna da Cidra para parmittir

• accoss6 á coroara e a remocão da cabeça
de tomada. Combustorea de gaz conve-
adentas . 8 estão dispostas para soprar
chamaras- da gaz pelas *aberturas '7 para
dentro da camara.

A • cabaça . da tomada .D do material
rofractaria está ligada ao extremo' de
um eixo tubular 10. que é munido de
uma polia ou rolo da fricção 11. Fato

•ciar; está montado para girar em uma
manga 42, que corrediaa e seguira em
um mancai 13 na topo' da arma.cão 14.
A cabaça de tomada reumsentada tem
o feitio de 1 l Ma cabeça de.naba
de. e está . callocada na Camara quente 4,
com a sua pauta e com a linha axial do
eixo do supparte aplanados para dentro
da bica de -acararam 1 • Esta cabeça e o
seu eixo são de praferencia tubulares
Para que o ar possa circular atravez
destoa ParL23 para evitar .oue a cabaaa
se esquente demais. Para fazer a cabe-
ça no tempo proprio, ealá montada no
eixa 10 uma polia 11 para ser tornada
por discos inpulsomes 15. Uma parte da
oerialiedia (13 cada secção dos discos
impulaorea tem um recesso . ou uma sa-
liancia e estas seações 'esfala seguras
conjuntamente par modo' altiatave,1 para
que cada parte saliente 'do disco possa
ser auamentada ou encurtada de accair-
do aani o tempo em que se desejar fazer
• rotac5eá da cabeça. Ousada a neri-
pharia de disco trana , a.pnlia, a cabeça

posta em rotação, e:quando a parte
levantada do disco attingo ;a cabeça,

	

fata fira parada.	 •
A cabaça .9 é: ajustada

i
'longitudinal-

mente para movimento axial alternativo

na direcção da, bica por- meio de por-
cas 15 que giram em partes Matadaa
da manga 14,• o o manca' 13 tem um.
prolongametuto 17 'que -penetra em uma
canelura. da cama no Gamo 18. -.Esta.
canelura tem fOrma adeqtrada a dar -a
movimentd axial desejado - ao -eixo e á
cabeça d.e tomada,- a o camo está mo-la-
tada no eixo 19 em que está montado.
o .disco seccional que faz girar a cabeça
e .6 munido de uma roda dentada im-
pulsora 20.

A' medida que o vidro em fusa° cor-
re da abartura do descarga do forno para.
ema da cabeça- é projectado, em fér-
ma do sino contra a cabeça e dislrábuia
do em volta da cabeça, sobre a qual

- a assim accumulada uma massa. Effe-
atirado isto; a cabeça de. preferencia *45.

- pelo carna. 18, afastada da bica para
facilitar o aeg,ular o fluxo do- - vidro.
Depois &ater sido tomada uma quanti-•
dado - suffic'ente. cessa a rotação da ca-
beça e tarnhern é da preferencia movida
1tingitudinalmante, para mais proximo
da abertura da descarga, para diminuir
ou deter o fluxo da abertura de descar-
ga. Com a cabeça quasi parada, ou com-
pletamente parada, o vidro de-sco e ftir-
nia uana bola pendente da cabeça. esta
bola é então cortada pelas folhas do lhe.-
mura 21 e 94 A folha inferior 21 e.stá
fixada em uma manga 22 que é . munida
de um rodaste coaja° denodo 23, o a
folha superior 24 está fixada em um
eixa 25 que se estende atravez da man-
ga 22 o é munido do ,IPM . rodele coadora
denta .:,h-) 26. Tomando estes rodetes da
modo que as folhas da thesoura girem
em sea daea oannstna lua lama roda co-
nica dentada 27 em um eixo 28, muni-
do de inaa moda deatada 29 enarenada
com a roda dentada 20. Este machinis-
mo é- regulado para que as folhas da
thesoura se unam o cortem a massa
pendente de vidro no tampa proprio,
porm ; ttiado-lbe cair nos moldes. quer
directamente. quer pela calha in-lina--
ao	 que eitá montada abaixo da ca-
mara rianierimento,--ean um vamo 32
que está fixado por modo atuatave/ .en1
urna cadeira 33 que se pradecta .da - ar--
trarão. Um chuveiro' 3 .1.-liaarlo a tana•
provisão da - agua, está collocado nora
verter agira fria sobre as theSoliras Mian-
da giram para traz. para o eaterior dó
forno. Um reciadente 35 munido de rara
tubo' 30 está c,ollocado abaixo dci
N,eiro para receber e cordazir para Ora
a agua orle coe do chuveiro.
- O tnachinismo descri-pl.() p&1'-ser-
movido por qualquer modo conveniente
t'o'a rporbina de itOr feitio ao vidro com
mie estivar associado, ou can connexãe,
corri esta traehina, • por rraararao nar
meid de um trem de engrenagem
do á. roda 29.

• 'O ar para impedir aquecimento de-'
masiado da cabeça de-tomada. vtale Rnr
anp! icado vor qualquer modo bem co-
nhocido. Está aqui representado como
sendo ~liando per meio da: uma ca-
beça de Wrnel 38 montada no- extrema
do eixo CGC. 10. de modo que este adde
girar dentro da cabeça de tornai sem a -
fazer girar. A cabeço 'da torne/ é mu-
nida do tubas connectares 29. 40. o ul-
tima' dos quaea está ligada a uma pro-
visão do ar sob proasãa. c é sufficiente-
mente flOICIVO para permitir os movi-
menina longitiud i naea da- cabeça da to-
mada. O ar que por estes tubos entra na
eaa pipa 38 passa - Iongitudinalanenta por.
dentro do eixo cob 12 para. a cabaça
ne tomada e NmIta pdr um tubo interior
11 por modo bem conhecido nesta arte,

. A abertura do descarga' para o vidra'
está aqui representada _como sendo uma . •
bica fechada ou tubular 1. Isto, porém,
co'mquanto 'sala proferival. na é carA,-.,.
eteriatica essencial pois que. em alarie•-•a
mas condições a para .alguns . fins, o v;:a
dro pôde ser descarregado por .urtraa'
abertura aberta em cima.

A' •• medida que a cabaça de tomada
é afastada da abertura de das, arga tear- •
de a -puxar para fóra e faei ! itar assiad
o ftuxo • cle vidro, dando-lb» a:dan disso,
mais espaço para correr ave, . volta- . da:
cabeça, • entre esta e a abertara de des-
carga. • A' medida que pela cabeça é et',
facturado o movimento ri:dativo • da vidra
tende tamtrern a lamber ou limpar a-
dita abertura, mantendo asa:a:a -um fluxr
lhare e' limpo, e tendendo 3-Rí-Em a Impe-
dir aaaumulações dá vidro astaiado na'
a.bertura e em volta dolla. sendo ajuda-
da rasara nela acçãd de puxar a acima

.meneionada.	 - •
aataitata. viscosa do vidra faz que.

do ordinario, não seja nece san.rio movea
a caboaa para junto -da ba'..a oara fazer-.

.eesaar ou deter na caiatatidada safficieu-
te n fluxo do vidro. 0. go/1)e gaaatitutlinal
Pôde ser ajustada par ma •.‘aa, poreaa-
la durante a	 eração- da marhina, esta-
taapenado e mantendo ass í. p.' condi- •
anca operativas o filiara e..",n°nr ata
vidro e o ponto em que o MIT() é detida
aluando deixa eahir a tomaaa accumu-
lada. .
• Para facilitar a remoção e ça.tratituicita

-ran-alas da cabeço de ton'at' ha uma. 5
tam pa ou meia caixa . amov aaa l 3 nara.0
naancal 13, a qual está seform por . mu. •
lja /-r. " t iso num mais 4 i. estaa'
o:irariam° e a tanina 43, e c-orando-5a
para os lados as seedilas r Sa dá pa a •
roda da frente, a cabeça da tramada o a. •
sai/ eixo estão iiVre ,' Dgr, . r-
vians da prisicãa de trabalhe, : a - adde ser.- .
coito:m(3a outra cabeça.

O tamanho da abartrint	 ...arear g a ,‘ •
rio P.or,t.,a de tomada, o grilo 'de suas Ma,
difaaar5es, e outras earamaraa;oas ima

- portante.a devem ser arlard a da-at nata.--
reze dri . vidro e á natureart	 . ' n tamanha,-
das • to rradas mie tearn de saa aarmadar..:
.aranalli lIf PITI P./ 1 P , pos	 divo -- r 5 modog:
bem' sabidos nesta arte as a:a-das pau-te.-
devem ser •adaptadas e ru ,a daataa para'
prrancber as suas re2”Pn ' ; ----,

•-• Vati reanimo, reivindicamna •cómo pan-
frra o caracteres .eanatitn“a as da ia--
varrão:
• t o. ê enmbinaefin onm • a abertura da• -

Oaararaa de um reeipaenta naaa v i ei ra co"
fr Q ão. (Te lirna rabeca rat - aa	 trayia.ian
subs taraaal mante PM aHabaraanio
dom n finito do viiirn pplr	 -abarturaa u,
e meias para pôr em rotaça'n a dita czaa
bera:

2', a combi naeii cana ima .reaiaienfa, .
para 'vidro em fusão que tom .1 ) rna-blem
de fiPzr.s”eri de uma oabeaa -rd-ativa da -
tornada collorodo em PrkPro a. • f'n dita biew•,
e mim nlinhorpepto orioi-eorn PNA'rri2icri
para par 'em rotnearra aula

3' a combi p orOn um)
poro lidra em ii=hil i p b'una bica
da dasea as-a. do urna•amiiaalaratativa.
tomorla disposto PM fre.ritP -1);:i "dita aber
t i tra o em alinhai-tient:á aa , rul caun alia i-
meios . .para p-ór em .filttatãrint - dita caro •
bera; • .1.,•ftl-ttS•

• '	 -'	 •4°. a combinação com urra rabeca roa
tative- de tomada. I& tigni efw,j,,n'ente paaai
vidro em: fiunlo, ..ana •I'CO11, n .+Txto bica do
ap,aaraa. diaansta . junlo fi enheca e sub.X.
st qnninlmenfe na aula liatu, nar1eada,..roaa\
tP"N11. e Meios para.,•pér. em rotação
dita. cabeça:	 .	 -	 •
• 5' a combinação	 a.. abertura- 4#1.•1descarga -do. um forno der , vidro, de-um-11.i,
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cabeça rotativa de tomada disposta. junto
ná aflita abertura,. o substancialmente em
alithamento axial • com olla, meias para
pbr em rotação a cabeça, e meios para
anniver a eabetona direcção axial:

6P, a combinação com a abertura de
dásbarga do um forno de vidro, da orca
eatiPtur rotativa ito: tomada aollnaadn com
a ,ma linha axial de rotação apontando
paia,1 a dita abertura, meios 'rara pôr oro
rota-ção' á. cabeça da tomada. e '.meios
:para ajustar a posição longitudinal do
.cabeça;

7' ., a c nmbinftetto com a abertura do
descarga de um forno do vidro, da uma
cabeça rotativa disposta Nu fralde . da
diat abertura, meios para pôr PM rota-
ção h cabeça. meios paia DifiVer P1101.-
np tivamefite a cabeça no sentido axial, e
-metds para ajustar as posições -dos mo-
via-o-oitos axiaes;
• 8°, a combinacão com um forno .de
vidro que tem unia abertura de Lia ç a:Lr-
ga. de Unia cabeça ri-dativa de tomada

' MI/Irada em frente da dita ab a rtn an'. o.)
mato tinia,: ara fazer girar. variavelmente a
;Eia cabeça:	 .

a cámbinação com um forno de
„vidro que tem urna abertura de (lascar-

do unia cabeça em frente da dita
[abertura, machinismo para fazer girar
, variavelmente a dita cabeça. e- maelii-

/ rii.rno para mover a dita cabeça atter-
nativamante na dirocção da dita abor-
liáa;

tO,. a combinação com nu a forno do
t vidro que tem uma abertura de descai.-/, go, do uma coroara de aquecimento em

' .vol.ta da dita. abertura, oma cabaça ro-
taf i ri -de tooaula COUOCRib lirt dita cal-
mara em frente da dita abertura, e ma-
ohinismo para fazer girar variavelmente
a cli:o cabaça;

11'1, ii combinação de um forno dei
vidro que, tem uma abertura de descar-
ga, da urna eamara do aquacimanto em
volta da dita abertura, urna cabeça de
toniada com movimento rotativo e al-
ternativo o collocada na dita com na 	 em

da dita • aherbura, niachinisrao ca-
va lazer girar variavelmente a dita ca-
beça, o machinismo para mover altar-
nati •vament e a dita .caboça na direcção
da dita .abertura:
•. 12, o combinação com um forno do
•uidro que tom uma abartnra de descar-
ga, da uma cabeça rotativa de tomada
c.allocada em -frente da dita abertura,
machiniamo para fazer girar a dita ca-
Oeçr. e uma calcara de • aquecimento

'contendo a dita abertura e a dita en-

7

7
;a ic tomada, sendo a parede da

f coto da dita tomara em seced5cs sena-
'aveia paio •aormittia a remoção da dita
1abooa;

13. um apoarelho paio tomada de vi-
u1, caia consista em urna cabeça de to-
mada com movimento rotativo e alter-

e, folhas rotativas de tesoura col.-
locadas abaixo da rabeca. maabinismo
liara fazer girar intérmittentementa n
cabeça, meios para determinar os pe-
•iodoa de rotação da calna;.machinisrao•
para. mover alternativamente a . cabeça,.
e machinismo para fazer girar as folhas
da l•esoura: -	 •

,li, o methodo de tomar cargas de vi-

fdo
4. o "em fusão, que consiste em deixar

rrer o vidro, fazer abrir o jacto do,
ádiai fali fórma do . sino, o accuenular o
corie•	 téde vidro a se obter o tamanho

aejtolo . da tomada;	 •
ur.;,. ó metliodo de tomar cargas do vi-

dro era fnaão, que consiste em deixar
. corrar o vidro, alargar o enrolar o vidro

era espiral com fárma • do sino até 60
'obte: a tomada desejada:

16, o methodo do tomar cargas de vi-
dro em • fusão, que consiste ema de'xar
correr o vidro, alargar. o jaoto do vidro
em fôrma de sino, fazer girar a parto
'alarpada par% accumUlar a tomada de-
SQjáda;
• g7, o metbodo de tomar cargas de- vi-
dro em fusão, que' consiste em deixar
correr ovidro,alargar o• jacto de' vidro
.eari •lárnia de. sino, fazor girar a parto
alargada para aceumular a tomada de-
sejrda, o finalmente separar a tomada;
. 18, o metlindo de tomar massas de vi-
dro' em fusão, que consiste em deixar
correr o vidro e ajudar o fluxo por uma
acção de troca:aio e ao- mesmo tempo en-
rolar o vidro em uma massa, ani se-
guida.. deter, r.) fluxo do vidro o cessar ó
enrolamento e permittir que o vidro
enrolado se arcarnule sob a fúrma
uma bola pendente: •
- .19. o metbodu de tornar massas de
vidro em fusão. atm consiste em deixar
correr o vidro e ajudar o fluxo por uma
acaão de' tracção P RO mesmo tempo en-
rolar o vidro em urna massa, em seguida
deter o fluioi 'do vidro e cessar o enro-
lamento e pormiltir que- o vidro curo-

sc acaúnitile sob a fôrma da uma
bola pendente, o finalmente cortar a
dita 'bola;	 • •

20, o ,metbodo 'do tomar massas de
vidro em fu gãoa mie coa g iste e m deixar
correr I.: vidro, ajudando o fluxo por
unia acção de . fraiação o ao Mesmo tempo
enrolando o ;vidro em mimo massa era
uimn' 'atmosphera armecida. em seguida
detar-o fluxo 'do vidro e cessar o enro-
lamento a per•mittir que o vidro , enro-
lado 'se ar-cumule oin unia- bola penden-

•te„ e finalmente cortar a dita bola.
* to. do Janeiro-. 4 de março de 1922.

Por procuração, Lccleec dr C°.
1.4.017)-

,
N. •?3:1S1 Nemorial descriptivo da

7.2arenção de ura apparelho alimenta-
dor para vidro em fnsãob. para (rue
Traidne:a privilegio a Companhia Vi-
dearia Santa Narina, com séde e esta-
óeleeimento em A0110 Branca. Estado
de &To Paulo. eessionaria de Karl
Eras! Peitar, Volnieiliado na cidade
de fiartford, Estado de Connectieut,
Estados Unidos da Aineriet2.

Ileferdaae esta invenção a meios para
separar e alimentar vidro em fusão do
uni tanque eu forno do vidro, ou de
outra fonte. de alimentação', em -gotaa
oti tornadas uniformes descarregadas a.
interval:os de tempo uniformes,- para

Tig oides. do dar feitio ao vidro, ou para
outros apparolhos, ou para outros fins.
sendo o objecto geral da invenção pro-
duzir dispositivos simples. efficientes
que podem ser governados e regulados
facilmente para desempenhar esta fun,
cção.	 •	 .

A alimentação de vidro em fusão • 6
acompanhada, de dificuldades
res, diffarantes das que são inherentas
á alimentação de' outro matcrial.- - Peve
ser mantido r calor alto' o uniforme,
para asegurar a - manutenção do estado
plastico conveniente. E' extremamente
viscoso e adirem tenazmente aos utensi-
lios de alimentar eatomar, excepto se são
mantidos frius.. mas neste caso são su-
jeitos a esfriar noeivamente o . vidro.
Além disto a- separação do' vidro em
fusão em gotas ou tomadas tende a pu-
xtil-o mais ou menosirregularmente em
lios, que se esfriam mais rapida e fa-
cilmente do que • Uma massa mais com-.`
pacta e augmentam assini a diffiebtdado
oa' sanrd,n a aa•

mantel-as iiniformemento no - estado-
quente o plastieo, 0,7o .é . asseneial Diaso

comPressão.oti soWageiii, ou para de
.outro modo dar feitio aoNNidr.0 c9111 bl/al
exito. •

Na presente invenção estas difficut-
dadas são obviadas fazendo-se corroa
vidro em fusão de um tanque on •fbroo
de fusão, .ou de outra tonta de atimerpa
fação, por uma abertura de descargr, da
qual o vidro é impellido o descarnigaido
anhuma auce,essão de ondas ou' vagas
que são propagadas pela acção de' uma
:Pluralidade de membros- deslocadores',
1cnonuriados aqui • cdeslooadores». A
abertura de descarga é de preferencia
munioa de urna represa, cujo topo está
quasi ao nivel normal. do vidro, de modo
que as ondas ou vagas successivas proo

•cluzidas pela acção dos deslocadores ex-
travazam-se por cima da represa, e des-
cem da dita abertura em gotas ou globti-
los succes.sivos, que 'podem ser feitos
para tomar a forma do peva, pendente
momentaneamente do extremo cio con-•
dueto por um fio delgado de vidro. Para
alguns lias o peso do vidro pendente.
serve para cortar o seu fio de suspen-
são com sufficiente. uniformidade e me-,
gutaridade; mas (»ando ao desejar -um
grão consideraval de uniformidade e ra-
pidez de acção é preferivel prover ou-
tros meios,,rapresentados aqui como fo-
lhas de tesoura, para cortar o fio pen-
dente nos periodos desejados. O extre-
mo pendente do_lio do vidro cortada. al-
liviado cio peso da gota, é retrahido
pelas tendera:ias que lho são ima:remoa,
ajudadas pela sua connexão com a ma-,
sa ou onda de vidro' seguinte, que.
accompanhando a retracção do desloca-
clur, oesee formando unia depressão de.
onda como se estivesse no lado interao
da represa, tendendi.• assim a puxar- o
fio por cima da -represa. incorporando-o
oeste modo com as partes ligadas do vi-
dro. Esta incorporação ou absorpção do
fio é de preferencia _ajudada peto calor
de um bico ou chamma de gaz que adua
sobro a abertura do. descarga, servindo
assim para manter o vidro e os fios
em uma temperatura que os mantem em
estado uniformemente plastic,o. 	 -

A fig. 1 dos desenhos juntos á 'urna	 -•
vista lateral cie unia incorporação pre.•
forida desta invenção, represa toda em
connexão coma 11111 tanque ou forno de
fusão de vidro, represntado em secção:
tornada quasi pelo sou centro longitudi-
nal. A fig. 2 é uma vista de frente cru
sooção tomada pela linha 2 da lig. 1. o
representa uma secção transversal do .
conducto. A fig. 3 é uma vista de frente
projectada da fig. 1.	 fig. 4 á uma •
planta projectada das figs. 1 o 3.

As fi gs. 5 a' 10 inclusive são vistas
lateraes em secção tomada pelo centro
longitudinal do conducto, e mostra ern •
escala maior os movimentos successivos
dos &locadores e- a propagação conse-
quente de ondas ou vagas de vidro. As •
figs. 11 a 16 inclusive são vistas inte-
rnes similares de urna variante, illus-
trando o uso de quatro deslocadores c 	 -
tuatrando a sua 'operação On2 propagar o
fazer avançar uma onda ou vaga de V1-; '-
tiro: • •• -

O tanque ou .forno 1 •do fusão dcvi-
dro, contendo unia porção de vidro elo •-
fusão 2, é 'Munido do uma abertura de
descarga, aqui representada como sendo'•
um conducto 3, no qual o vidro torro do
tanque, e é montidoaa nivel qua.si uni-
forme,- quer como resultado da opera- - •
ção de um. forno de fusão continuo, on• •
por quaasquer outrOs. ,• meios• con'Vcnicn-
tcs ou disponiveis.	 •

O extremo de descarga do conclucto de
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baixa Ou represa 4, .cujo topo. está guria!

'ao -nivel normal do vidro no condnateo,
pomo se vê na 'fig. 1, as paredes .11a.ea
raea do conducto são mala altas. O traio
externo da repreau .é munido da urrs Dei-
oara pendente 6, para conduzir o •vaera
para fora do extremo do 'conducto, tan-
que ou outra recipiente, .fazendo sun
ponto definido de descarga. O conducto
4 do preferencia coberto com uma tem ;a
2 para confinar o calor de vidro. at'

pada ser. regulado ou • atrgmentado par
uma- chamma de gaz. de • um bico • ou
mais 8.
. O vidro em fusão na conducto d ira-

peludo para e por cima da rei» esa 4 lera
endas ou vagas suenesivas, levando cada
onda ou vaga descarregada a (plantai:ida
do vidro neer:sana para a . gotta ou to-
mada. desejada. Estas ondas são proa,
gados e imnel l iclas• por cima da -a,..aa
4 orla operação de uma pluralidade do
rlogoraelOres 12 e 13, feita:: de .taa..-•
refractado, qne. penetram no vidro.
atravaa de urna fenda mi fenrfaa 14 na
tampa ou no topo do conducto, 011 nO

topo do tanque ou recipiente. Esto&
deslocadores estão fixado por • chapas
de sujeição ou qualquer ()atro modo nos,
amados 15 e 1C,, crua estão aqui renre.
sentados como sendo guiados cria eadai.

_ ras 17 fixadas ajustavelmento em co-
Inanias 18 que se levantam da base da
Jrnachina, .ou estão ligadas por qualquer
outro modo ã armação da magma. Oa
extremos superiores (103 emboleis 15 e
46 ligados a alavanaas 2a qua os casa-
ram e estão pivotaoas arn 21 nos ext r'e-
'IMOS das suas respectivas cadeiras
as eat eantos eaternna das di tas alavan

-cas estão ligados á alavancas de cama 90,
pivolarlas em 27 na cadeira 28 suanor-
tada pela columna 19. Estrie eonnov•as
entre as alavancas 20 q as suas respe-
ctivas alavaneaa de camo 20 são ajtvaa-
veia para variar a amplitude do movi-
mento vert i cal dos deslocadores. Estas
alavancas 20 e 26 estão de prefaranaia
dispostas em relacão a-pa p a 4nr1; p nw4 na
fia. 3, aliando os dealocadorea* estão na
sua posição mais alta repre:,.entada nas

1.e 5. ou na sua riOSiãO
inixa, sendo então as di tas alavancas
parriatalas cilha; si. de modo que o °anate

%dag bastes connertoras no sentido longa-
. alatinai das alavancas cru qualquer dire-
-ação opera para augmentar ou diminuir
r) dito movimento vertical em um az-
arenio dos golpes respectivos. Os extra
apos 29 destas hastes connectoras estria
deruro3 .- por chapas de sujeiczio nas ata-
wancas 20 o 20 e são ara:ia/ a ndo:3 em 30 e
tal para permittir o movimento oscil-
a:neta daa alavancas. De p aarerenrin —ra
das duas einneerGea ou ambas é munida
.da "ai farnel 32 para variar o afanava-
mento de uma das basteaconnectaras ou
.sJe . iirobas, aliando se desejar. -para va-
'Fiar correspondentemento a posição lora-

do percurso ou gripe de um
deslocador OU de ambos, indeparidente-
imante do amparai-lento ou amplitude

edos golpes respectivas. para adantação
altura ou profundidade •do vidro. AR
alavancas da cama 26 tomam por meio
arar . rolos ou pinos convenientes 33. ne3

aamos 34 e 35 nó eixo de carnes 36. Es..
te cornos tem contorno para pradlizir

mnvimenl o desejado dos deslocadores,
:40. estão fixados no eixo em relação ron-
,.veniente um -errai o alam da Twain .3
produzir as alteraaçãe3 desejadas na
emnvimenta dos deslocadorea em relação

...aflutua.
0 . deslocadar-aorta 13 deva tM sua Pta.

isição fitais baixa estar proximoadoa ia-
dos:e do fundo do .conducto sarnenta
itanIo quanta sufficiente para impedir o,

refluxo do vidro. A viseoaidado . do vi-
dro permitia folga consideravel que- 6
.deaeaavel devido a natureza um tanta
,aapera e reftactaria do material eta-
pregado; o lambem por causa da
-sua • aautaaão	 sui J O	 n eis
das variações-da temperatura a que São
euumettiaos."

O eixo do cantos 3G está montado para
girar em cadairas 40 que estão- aqui re-
preaentadas- COlthi suppoeutuas peidâ co-

luninaa 19 e 62. 1a• eixo é movido por
rne:o d3 comute 41 engrenada cem a roda
dentada W, ou por qualquer outro modo
conveniente, por qualquer fonte dispo-
nivel do foiça motriz. Quando emale-
paios em inachinismo de Comprimi'
de tratar por qualquer outro modo o
vidro, estes machinismos alirne.ntadares
de.ent ser matados pelo dito machiais-
mo, ou coai elle, ou synchronizados por
qualquar outro modo com 'elle.

De prefarencia são providos dc meios
para cortar definitivamente o fio, liada+
tando a gotta pendenta a interve,llos re.

.g ares. Como aqui repreeentados, Os
s meios de cortar consistem em um ma-
cinnismo de tesoura, que pója ser =-
tudo nas vigas em 1 43. mi em quaamer
outra parte da cstructura do forno, ou
na prensa para vidro ou em outra Ma-
43hina com que o alimentador for em-
pregado. As folhas 44 o 45 da tesoura
que se projectam por baixo do extremo
da conducto estão ligadas aos tubos re-
spectivos da rodas concas aditadas 43 a
49. montadas para girar na cadeira .50,
siipportada nas vigas em .1 4n..ta3
rodas e as folhas respectivas da tesoura
osculara era direcções oppostas por
meio da roda eanica dentada 55 no eixo

lambem montado para girar na ca-
deira 50. e (lua tem nos seus cairemos.
~tas um braço 57 li gado no . natio
da haste 58 a uma alavanca angular 5)
cate °acata em um Dern° 60 montada na
cadeira cra adiar 68 na tolianna-'62. O
extremo opposto da alavanca angular
tema por meio de um piw . ou rolo con-
veniente 63 uma candura de como 64
no corno 65 montado no eixo de ramos
26. O corno opera assim por maio das
suas connexões para abrir e tachar as
falhas de tesoura a intervallos couve-
nientas para cortar a gotta, como, ao
nas figa. 9 e 15.

.Na nperaçãat deste mu:anisara-a 03 des-
locadores operam como se vè nas fias. 5
a itO, inclusive. Em cada uma destas fi-
Ga lras o deslocador a ser movido em pri-
meiro lotar e.stá indicado por uma fle-
cha apontada na -direcção daquelle mo-
vimento. Da posição na fia. 3 o ( lesto-
eaoor 13 move-se para baixo, para a 1:1°'
airão na fig. 6, a assim servo pratica..
Ip prif," como porta .con ainante de uma
prraão de vidro entro elle e a represa 4,
e impede que o vidro reflua livremente
dedo pnrçãn, cuja a l tu ra a lambem an-
arnantada peio deslocamento do vidra
proveniente do movimento dascenri.••ae
dn daaiocador-porta 13. Desta posieão,
o drislorrador 12 desee. para as posições
ererass ivas indicadas nas figs. 7 e R. le-
vantado assim á altura nartessaria d
lave) do vidro na dita porção que aellá
as,nra confinada, e, portanto, fazendo -
avançar mais a onda ou a vaza de vidra
• aaaantio-a correr por' cima do tono da
rrnre.sa para o outro lado desta.. onde ars
dotam pardenta do beiço 6, sob a fórma
da um giabuto 10. atue é então liaortado
pnlas folhas 44 e 45 da tesoura que cor-
tam o fio II, coma se vi na fia.. 8. A
esse tempo, nu anta, O aí?.?lOttnt §.-yr ta as
levantado, deixando apaga para que- •
vidro que o cerca doma, anu.ae assina

para traa o extremo cartada do fio. aomN .
• 9e ui 114$ 1tga. 0 e
os uesiocadores sa retra.hem -para . a sua
primem:a posição latia:tuia na ha: o, para,
arutrinda assim que do taaaae a: nua
mais vidre para substituir .% quantidade
de vidro que 'foi destoe:ida amei. -
te da dita porção. Este cycio da niavia •
mento dos » deslooadores repete-se para
caaa gatta ou massa sepaeada.

AS f:. 11 a 16 illtntiSiVe illustram
tura variante que _emprega um nuiaaro
maior de deslocadores 81, 72, -73 e ia..
kad.e., porém, actuam per sub•aa . c,al-
rnelue o mesmo modo qua na já descri-
pule, para propagar uma AUOCOSsiL ii do
andas nora fazer correr a vidro ern
~dado que é ,Sirillirlar ao repiosentada
nas figuras pretedentea.

As gottas de vidro cortai:ia podem ser
raescarreaatlas nos moldes ou oulaos re--
avient(a para que são destinadas. quer
por queda directa nos moldas, que§ cal
um condado inclinado ou canuactor,
pelo qual as guttaa são transpartadas :ta •
seu destino. O CUITIVi 1.enn do
oto, a, largura e prafundidada do seta
canal para o vidro e o Iam/alai( e o com-
prima/ata da mapa 'doa dedo a.utiressa
ttr n OM ser prnporcionarloa 'ala tamanho
da cotia ou -massa a'separar.

O machinismo que esta aqui represen-
tado como supportado em Columlias
braços adjacentes ou portear 	 ra.
proprio forno atido sar combinado cora
ou suaportado pela armaç,ão da
ou outro apparelho com que o atiinara
tadar for empregado, o 07 mactunismos
de deslocar e cortar paiern Rei mo- •
vidra pela machina enoporatira ou
synolwani3mo com cila. .É.ssim, 	 Va-
rina modos que incorrera ,' 303 filmina•
rizados, COM esta arte, a et:n.)04.1,-5o o•
o modo do' operar deste alimentadoa
parlem ser modificadas Dor vagiria
para adaptação a differentes oircunastan-
aia:, ou condições de serviço_

Era resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da in-
venção:

1 0, a camainação, era aiiMentRICIren
para vidro em fusão, de um rara 'ente
para o s•iilrn, e meios crvo comprahend-Cm
uma pluralidade de deslocadores enope-
rand., para . deslocar urna suaria:cão de
tindazz: oh vagas do vidro a intervallos re-
an a area para o o por cima do lado do re-
eiadante;

2, meios para alimentar- caiaras
aularlaa de vidro em fa cão de um
piaate. (ma aomprehendam uni mainhaa
da-1(1ra~ montado e guiado para meari.d
mento vertical na vidro adiaaante
abartura de descarga do recipiente. CIL
mailhinisma nata mover o membro des-s„
Moldai e embolo verticalmenta. P opo
inclue mcioa para variar a amplitude
dos movimentos verticaes do dito mem-
brn: •

3' a combinação, em alimentadores
_para vidro em fusão, da um -retanianto
para o ‘idro, e meios que oomprehenclern.
orna pluralidade de deslocadoras para
daal ocar succassivarnente o vidro no coa-
apatia para propagar ondas ou vagas
vidro no cnnducto;

ara um alimratador para vidra em fe-
cão que citrriprelicnde em comb i narão mt
canaucto para o vidro, e uma pinaana.
daae da deslocadores disposto3 lado
iaan no aentido Ione:amainai do conanctoa
e moveis suceessivammta para baixo u
para cima no vidro, coaperanda-ons cora
os outros e com o condado , mover 13ará
a frente ondas successivaa de vidro na,
conducto;

5°, um alimentaár para vidro aan fu-
Mb, que- coraprehonda em carobiaaçãai
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a 'um conducto para o . vidro, •que tem uma
repreaa quasi • ao nivel . normal. do Varo

; no .conducto, e uma- pluralidada de deu-
locadores. adjaaentds a represai, e -/i/Jál-

• tados para movimento auccessivo no vi-
dro, para 'deslocar o vidro para alteie
nadamete lenvantax e abaixar o nível do

- vidro adjacente.á represa, para fazer cor-
rer o vidro por cima da rcpresa em andas
ou vagas intermittentea;
•Ca, a combinação, cm alimantadoros

para . viaro em fusão, de um coa-
iludo para o vidro munida de uma
represa - urna •pluralidade de da.slcca-
dores diapestos adjacente á represa, e
meios para mover Os deslocadores em
ascensão regulada • pa..ra deslocat• o vidra
adjacente a represa a. desearragal-o a iu-
tervallos regulares em vagas successivaa
por cima da rrprasa;

7°, a combinaaão, ene .alimentadorea
para vidro em fusão, de urna 'represa,
unia pluralidade de deslocadores dispos-
tas adjacente á dita represa para 'mos/i-
manto para baio e para cima TIO vidro,
O'InCios para levantar. e abaixar os dos-
locadores em successão, cornando pela
deslocador mais distante da aeiíresa.
para quasi interceptar ou confinar urna
porção de vidro adjacente á .represa,
.ereila deslocar o vidro da dita pnrcito o
fazel-o correr por cima ala represa: 	 -

a', f4. combinação, em alinientadorea
para vidra cm • ausão, de um recipienta
para o vidro, meios que cornai-alicia-leni
Uma pluealidadoda dealoermarea para
PaaPaaar Malas ou vagas sticeeasiaas
vidra para o e por cima do lado da re-
cipiente, meios para mover os rlealoea-
•lare .: Clii successo prascripta para aro-.
pagar o raovimento ondulatorio e maios
para ajualar as posiçaes vertioaes dos
renectivo3 daslocadores;

- 90. a coíabinaeão, em alimentadores
para vidro em fueiín, de um I onipirlite
para o vidro. meias que canaorataraaaaa
urna pluralidade de deelaeadaras para
propaear ondas ou vagas .do vidro nara
o e par cima cio lada do recipiente, o
»amos para mover ca roapactiVos deão-
atalaiais na suneeeerio prescripta:

10, a corabinaeão, tem alimenta:taras
para alara em filsão.. de um rP"inieWn
para o vidra. Meias que comarebendern
uma pluralidade da deslocadores para
propagar ondas . ,a) vogas do aaar,) para
o e por cana do lado do recipiente. ca-
moa para mover os respeCtiVOS •esloca-
dores au ullOaCsAão preserinta. a metns
para ajusiar .a anu-aia-ide de movimento

aae arn dos cleadocaclaaes;
ai, uni appály illo nora aliraantar vi-

dro) em firaão, que comprehende uni va-
ciMenta para o vidro. l'ilei‘)3 qua com-
prebendem uma pluralidade de desloca-
dores para propagar ondas ou vagas do
vidro para :.),e par cirna dos ladoa mio
reainiante, o maellinisiSo para autornaa
tiaamente mover os recnpectivos desloca-
dares em uma successão.preecripta, mio
aaninealanichaa meios para ajustar a po-
alção lanratudinal do caminho de movi-
mento de ura doa dealneadarces:	 .

1.2, a cambinaçãa, em alinaentadorea
para vidro em tnaão. de um recipienici
para o vidro. meias que enn-mraliendem
urna pluralidado de deslocado ras para
propaçaar a in t ervallae regalares ondas
nmi vagas .do vidro para o e por cima do
lá& do racanienta. camas para mover

rasnactivos dasaeradnrea ia saca:essa°
Pai...selai-a.a. e connexaes ajuatavoie entra
1111. dos Cle gleCadOre; e O Seu cama para
variar a amplitude e os limites dos mo-
vimentos da ,deslocador.

•Rio 'de .Janeiro, 14 de marco da. 1922.
Ja- Por procuração. Leclerc &

• (..917)

13382	 Mémorial deseriptivo .cia
. - isrvenejdc .CW11 ' apparaho alimenta-•
(.- dor para .vidro cm fusão, para que

prei-eiutie •rivileoio a Companhia Vi-
.; ararit ,, Senta Marina, C0771 sdde e es-
• tatmecintento em . Agua Dranca,

tado'de S. Paulo, cessionario de Karl
F,rn,st Peiler, domiciliado na cidade

;vIr alartford, Estado de Connoclieut,
- Estados Unidos das.l.nles.ica.

-
O objecto da presente invenção é pra-

Vê; meios simples, efficaras e couve-
niente's para separar e - alimentar vidro
erri fusão em massas ou gottas unifor..
rnes, e a intervallos de tempo unitair-
anea, - a mobles ou outros dispositivos da
dar feitio, ou para outros fins aara amo
se desejar a dita separação e alimenta-
ção do vidro em fusão.

O problema do separar em massas
uniforme:no viiro em fur,ão e. dasearre-
gar as ditas massas suavementc, isentas
de fios, em suece.ssão regular e certa a
intervallos -da tempo predeterminados *o
extremamente difaicia devido á viscosi-
dade e outras propriedades e caraetea
risticas peculiares. do vidro em fusão,
pelas quaes elle adbere te.nazmanto aos
dispositivos do atimentactin . e de to-
mada, excepto se mantidos frios, mas
nesta casa podem esfriar-nocl-aamente o
vidro. A separação do vidro em fusão
era guitas ou massas tende a puxai-o
mais ou mamas desigual e 'irregular-
mente cm fios, que sa eafriarn rapida-
mente. e isto augraente. Mais .a difficui-
déiala de separar unifurrnernenta as mas-
sas e mantel-as no estado quente e uma-
tico uniforme que é essencial para a
compressão ou so pragem ou outra ope-
'ração cie dar 'feitio to vidro coda bom
exito.	 •

•Na presenta inve.nc5a estas difficul-
dadas são reniavidas fazando-se correr
'o. vidro em fusão de ura tanque ou for-
no ou outra fonte alimentara por e,dn
uma abertura da descarga em urna sue-
cessão de - ondas ou vagas, prapagadas
por meio de um remo ae material ra-
fractario que h movido para traz e para
a frente através do vidra, impaIlindo
peaSsa de vidra desejada para alam da
dita abertura no seu golpe 'para a fren-
te, e da preferencia fazendo-se o seu
golpe da retorno em um caminho dif-
-favonie. A abertura de descarga d,- are-
arrenda termina com unia parede ou
represa baixa, por cima da . qual o vi-
dro, na areia. , do reino é imperado paio
remo em andas nu vagas nua -no outro
lado da represa tomam a farina mie
tas ;ou alabulo.a que podam ser adentra-
doa. a tomar farina de Para atm fira
penciento momentaneamente de aber-
tura ate descarga por um fio &azado da
vidro. Para -alguns fins o pasci do vidro
pendente pada servir para cortar o dito
fin. Mas quando se desejar uniforma-
alada e ranidez extrema de acção, é pra-
ferirei prover &atros meios, reprceen-
1.ados aqui como folhas de tesoura para
cortar o fio pendente em perinda, de-
sejados. .0 extremo paudenta do fio do
vidro cortado, aIliviado do peso, re-
arabe-se belas tenciencias que lhe são
inherentes. com a ajuda da sua coime-
ão continuada com a onda zaruinte

vidro, • que, ao ser o remo mavido para
traz para a deaeaaaa seguinte do vidro,
.desce na lado interior da represa. ten-
Onda assim a piraa.. o fio para traz Dor
cima tia represa, e incorporando-o
assim do novo com o vidro- a nue con-
tinua ligado.: Esta incairpn.raçam ou
.abeorpeila é do proteranda aiodada por
calor, de um bico ou de uma chamnue
que actua sobre ta abertura de descarga,.
o serva assira epeaaa maatea . o vidra a as

fios á temperatura' que, 03 'mantem cai
•aatado.plastioo uniforme ..	 •	 /

A fig. 1 dos desenhos juntag é -uma .
viat a lateral de uma inaorporxão pre-
ferida da invenção, representada errr
connexão coai um tanque oa. forno dae.1
ausa..o, que asila repreaeiltado - se-
co tomada quasi pelo seu • aaintao lon-
gitudinal. A fig. 2. é uma viela de . fren- '
te projectada da fig. 1..A fig. 3 é unia•

- planta projectada das figas,' 1 e .2, e ai!
fia. 4 é unia' vista . cle frente tarnada,
.pelas linhas 4-4 das figa. 1 e 3, paral
permittir -serem outras partes -mostra-)
das mais claramente. As figs. 5.a 9 in-I
clue lve- são viatas s lateraea en, Reação f
tnranda mi gai paio centro longitudinal'.
do - can:duelo, mastrando era aaeala am-i
pliada a3, posie5ee ao remo. e• illuatran-;
do assim as pbases da opa:acra) resul-I
-Lama.

O tanane %u forno 1 de fusão do vi-
dro contendo uma porção de vidro eia!
fuaao 2 é munido da urna abartura de ;
descarga represeatada aqui .307-11 um,
candacto 3. pele qual o vida.) corre doi
taucp)e. e é mantido a uive: ouasi 'uni-
forme. quer coma resultado das onera-
C52,3 de um Ianque e fueãa dos chama-,
dos eanntinunsa. quer par nutras 'meios
ou metlindos bem cenhaaida za extra-
ma da daecaraa do conduta .tai'anina de
Draferancia oro uma pare-ia ou •rearesa -
baixa a anjo topa cA4- Gun g i ai nivel
aanarnal do vidro no corducta. rema ea
va na fig. I. sendo o lada axtrano da
parede na represa munido da ;Int !)4.j..

ça pendente 5, para canduzir e vi,tr.è
para fara mm oxtramo do contlunto. 1-1
concluem é da preferancia coborto tair
uma famra 4 pa y% reter o calor, qua
pada ser an gmentaclo par urna cbarmea
'de gaz de um biaa ou mata 7.
. O vidro em fuga.) á impeilido para o

extremo do conclueia e par caua da re-
presa ara ondas ou VSWAS wprwssiwRs,
contenda etela tuna o aalume neeaaeario
da vidro Para a. gotla 4 1a:ela-aia aaaaa..
xada linr mala da. mo raiar) ta 'dá mal e-
aial refractaria- que SP prajeata de et--
Me para dentro) el.'r vidro. o a nanviaai
para a :trena? «, baru- traz . 11esto. momo
SL" ve nas fia-s. 5 aag gendn •)A
movimentas, paaa a 'acanto o nara traa
do remo de nrefereemia feitas em ea-
min.h rp d i fferantas. eapeaialmanta &man-
do trabalha em uni eandocaa. da Toado
qoa o varraaanci seu gol pe da retorna
passa nela vidro tnie en't're para 'a frente
ou por urna parte daila. A tampa fera
uma fenda era g para aarmittie ou., a

vidro Pf. orojoote :arava: iiPita ppea
dentro do canana:ai e Si,' mova ni. saa
eam inbn dpa p iaaa. A fenda a 4' d e D rP

-PrPTIC i Si coberta por uni escudo 10 mio
e.$ni. saaura carro 14 par melo da
grempas. aa. Este 030134 n imunda nerda
inaonvanieute de calor pria - ianaa e pro-
teja caintra o raiar oecaara adjacente a
O antro niachinisma.

O remo O é supporta:1n paio  carro
por cujo meio é movido /angitudinal-
mente para traz e para a frente con-
dueto. O carro eSta repraaantado corno
sendo munido da rolas de anti-frieeav
15 de arefereneia em nuonara . . de- qua-
tro que rodam entre es trilhas IS e -17,
guiando assim o carro no seu' movi-
mento longitudinal que é conemunierazia
poiameio da um carne 18 na eixo). 22, e
que actua sobre o aino ou rolo 19 per-
tencente- ao braço 20, que está pivotaaa
era 2È e tem nu extrema inferior uma
colme:raio de lenda e torne! com urna
haste 16 ligada na carro 14. .A conne-
:são de tornei 21 está fixada ajustavel-
mente na • fenda 2a da- broco 20, e paio
ser levantada ou abaixada ahi para ao-
curtam' ou anameentar o 'ancinho da ma-

a
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,liviniénto do .remoo. e , A 'liaste - .26 -.PassW-,, fig.: -.6 loara . .a' 'na, • fig,;- 7; hOpel lindo deana, o-pipi:ente para : O  vidro,- o TOoloo • Pará Pio--
. ettray*SS, dar. ArtioulaçãO-.(W.. -t,Orite1 . o.• 0..iotto .. ' te de al . .ifina . quantidade- cofiam:tient° . de 'pagar ondas • ou :vagas • do Vidro --cá -alie- •
¡atidê.de,'porcas 27, p:o_r- onj'a•raelo a' -cotia , : _vidra l alie só	 pi „cima: da.-Oepresa. 4- o .-cesaão regulada- parai- 6 por "ehrta 'do lado' , • •
fatexão., com, ç carro. 14 oéae -ser - augnien- desce coitio -st, • vê .na.' fig., - 7- sob a fórtna .' do - recipiente 	 o .: . • - • .. ••	 .• ': - . 1 .. : - -.• o -
ftada, 011 enourtadà, _ (*orando-se • assim 'de unta gota • ou -globulo 11, cujo- fie de ' • -2.,-• aPparellro para- aliinentar vIdÉo- em - -
correspondenteruento -a -posição lén31111- . • suspensão 60'• • •é .então' cortado petas-- fo--- fustie, - mie' . CoMprehentle-- um • coaducto, •

odinal .do --aeu -golpe, -opet-ativo ou,,cátoi-o' lhas.. 42, 43 - cia.- tesout-a, conte ..se vê aia • , um remo de- inoterial: refractaria meios. -
alio, em :relação aoiitni'lli n -:1.9.,' ear orea : de.. . .fig ... a . • Diit-ár t'o. isto' .0. rofoo -tem eido le- • ' -p	 r-ara • supportaa remo, . com ouria • parte :.-• .

i se - alterar:a:amplitude ao golae. ou cm • .vantádo-• `perrílittindó asno.' mie ci • vidro' - deste. Penetrando' e pormanecondto no _vi-
I addição a esta anel ação'. • . .• - 'o, • ---- -- na frente des.:a etti o6o- por, detrOa da reo , tiro .' no tooducto;• ci meios,- para • iliávor o .•
$: Os trilhos .. 10 - -doo (moro oas i ii o Ii .godos. • ---orésa, é' • cor i ãndo ',cotim: :ro s' fluxo 'de vi- ..-...- vidro para ',,trilê... o •-pa:aa a frente no - coa-
et um jugo 28 que. os supporta, 'é .6 adia,: • dro por cima datiepresaOe operando para --ducto;- - . .. . .••• 	 . - - .:... • - a

lidado á correr 'vai:Ulá-tente , fias - Usa -- • Oetrair • 0 vidro i e- adçlgaçar o:fio amole,: 	 N.- 3O- • ., à_ combinação, em" alim catadores 't ••.
Voa ou• co/uinnaa 2O _o. oo, qac paliem ' le-O. \etor 1 00. ,0*.ealor confintai.tr Pela, tampa '6,, -para vidro • em -fusão,' de um reéipiente; o
barantar-so da oasa ..ao.o.o.0000la rou • ser- 'auganoillado oquando -• neeessario : pela para d vidrO, ç. itel os que comProbendém
14. supportadas por. - odalcittoo. toodooconae- -eaaitiota•-"de um bitoadé'Vtaz 1• ,' mantém' o - um reino , Coro 'abolinado • alteloiatWooho-
taiienta. . Movimento de .stiliir _e , . doaeera: ,vidro : em- estado' Plástico de:Moda gut, o:.. aizontal Pará • poopargar ondas ou 'Vagasuotia-ndo • -neeossaaioo: .6: tronswittido -ao- ebto; do fi4i:A mais: ou ineuà á baoMflir .e :, . : reguladas na :parto •. stiperficial . do . vidro, ' • •.,augo -25,- e , portauto aci-„ carro • 14, pôr _ • incorporado ,riá • onda' 'do. vidro seguinte,: • para e Oor •einia do . lado' dcarecipienteoo -; Meio- de um Cano 31, no..oiata Ui:. 0.-clao'''- paro:- seejátpellido": para a :frente, pelo • - t 	 para *aopararovichto:Arn fusotoma o pino ou rafo 32 - Orago 28.. -. 0_ golpe - activo: seguinte ,.do remá.- .Tendo• • -eM 'cartas : para .' moldes' - que .çoinprelieroo -,
A Oan-to -. 31 detorining as' altdla • a`.• 040.. ?,, - assim det:Tenrr. egtuto nina gota '. ou maása- dem em combinação' uni -cond,ocao para-r rofito 8 é levániado, de. proferencia . aom • de vidro, :, o :reato' -move-se -para tráa lia' . o- vidro; o. um remo-com- moOimen-to al---.-.':;:sair eitinpletamente "'do vidro. O :limito . 'direectio da .flecha oin . fig. • 8' poro a poa o tornatiao- horizontal para propagao tut4 :.do ' golpe deocorif_tente é aloteomittado por 

.Sierló dearactio na fig. ao da. 'miai é eu- ••' suecos:saci regulada : de-"OndaS tal Afagas 'de ..poiatts 33 nashaatea ou.' cotonanos . 2tO :e. tú . Movido -para	 xo :para • a" poSieão . • • ládro no Condnetó; - • • . 	 . .._	 .. ._,	 .. ,
• ,2o, • (soe sorvein do.- oasolaros ouro	 •o jogo, -	 .

	

na fig, &rio:alcançando. ' assim por .de trás •	 5°,': a eboibinação, • em . alio-Mia-adores- .•-e po'dem ;ser rjuatanas para Oarlar a- outra 'quanta:lado de ..VidlO" que ' 'durante para - vidro em : .f usar'', - d Cil to : Ondueto ..-r„ão .actiOna'inferier, do •remo . • OS' ca-
113 & 31 ésilte 	 ui .elo	 representadosO isto. tem corrido] ora . a frente para enchera par . 9 vidra e -0o1 reino niOatafict 'para '•••

	

o '	 .._	 acf- 
Oonie	 berto	 que portapia á , depressãoocieloada • -na .frente'-'do. oemo : onovimentOs , reoulados no -- sentido- laori- -- ...' • cOn'o -	 S' as,.	 °

i oratoon -pasi ia	 t•ameo li-etn uma: direcção , PP	 . ,.. -	la Idessor	a-go d olida. precedente, - •.M O	 ca.-:. -ntal no • oonducto I-para' descarregaria-..da- ••T a' ' . • •	 1- 	 •
'ia à-,•À.to,- .seild'o .,G mtavimenki • de 'Estorno . • flechas aopoesentOdas :no - ia:Monas' figo, . .qui- Vidro em fusão em cargas Saparádas . ••a

ias •5. 6• . :7,,,8 e, 9 indicam a clireet:ão do a hitorvalloS . de tempo- iguaea, Para Molo --•OIO'onOr0 14 effeetuado neste- caso ai-ela. movimento sèguiffte do remo das l'esneO' -doa;	 -	 ' • ':.• • ' -	 • - ••	 ..,n--ota dtt tensão-. . 34 • - • -ligada entre .; dos 	 .
..vas pealeGéa indicadas nestas fi

	

-gairaso	 • ..o• •	 "••	 '	 ••• •	 .	 •	 ''. postes 36 -O Zê,, ó primeiro dos oqtaitos cti
Soado eStes movimontoS 'effectuados por • .; ç' , n. combinação, em . alimentadores .

l iga .lo_ ao -actOrc e .o outro-0.0a t-
meio 'doa cornos 48'e 31 . que aettiato.soo ' .para. vidro.. oiti fusão, • de um ..cènductoa-'lhos. O peso do Oarro - 14,1'e cle-sell jugo". bre o . carro 14 o ti:jUgo '28 :• qué o levanta : P"a o• vidro,: O. uru remo 'Montado . paria • -,•-•c:é. Oupporte 28 serve pari -produz:it. - ó -.o	 •	 6:abaixa, conio •-já se deSereveti: ..: ;. : • ,_:• movimento . horizontal noo conducto.' para.. inOviMento descendenta. do Cal'i-O' qoan- • .

do Opormittido.: pelo ' Camo • 31;" masOó . "As „gaitas `de. vifiriv 'cortada podem sers •_ : impellir ,- para - • a frerite •unia. SUCCCSS110 2-
descarta-gaita:a ' em Moldes •• Ma outros : re... regulada de. ondas ou V agOs : (h:vidro- em -. .:obvie- mie, se podem empr egar - •oaniós 'Too/ iodos si se proferir ;.• --: . .	 - . . cipientOs, pára.- mie. sã'o VeStinaciaa ;Miei-- fogo. no conducto .e por einia oci seu ex- • :

. O eixo 22 'dos zaroos ésta: aqui repreo . -.Por quéda.- diroOta . no interior	 remo cm unia s• ' dos • moldes	 t	 ..	 "tiecessão• ,cje: cargas para‘,	 , ,	 _	 .	 -.	 ,	 ‘
P. sé/gado. -como - soppotado Opto 40o seus '- quer por:quéda-sobra uma^ calha inclina.: ' moldes; • .. -.. .. . • . --.- .	 : ..,--,.. •	 . :.

-
i axtremos por caderno 37. que so eatert- da ou outro conduoter, pelo qual aa.goa. _- lar, !lidos . para . separar-vidro em fogão
. afern de qualquer armacân- ou "Suoitorto . tas sãO • -tronaoortados para : o seu destIO: em carga para Moldes que ccimprettetat ., .'-
' conveniente.' MOvimeOtO de .rotaOão é; no. O, coo-Momento:do couducto pôde ser: dera. dm - conducto- para' o Vi40, um . rça . -

transmittido.; ao díjà pnr niéjo . de -1 1-ma• , proporcionado O • disposto 'de Modo ; a des- . aio onóntad6 para Movimento'. alternáti-.	 .
C.Orj'eia de qualouer: 'fonte conviovi anta' carregar :as ..gotas, no lógar dose iodo. Ou, •`joo ingulado -ao cond,uetõ para . cióScarre:

i 'de força • ruiria applicáda á. polia 38: ou, - riódo . .. seiO curto, :_pro¡ectando2se . -do tati-ooga.r daqui . ondas do 'vidro ..eni •, fusão; -• 0..
ipor qualquer. modo •convenictote em son- .quo -ou 'otttro recipiente para • o,viciro,: só- : ~os. coordenados para -cortar . as ondas o.
I ehroliismo com os arioviméntoS da- nronsa. • mento quanto basta :para - formar -urn de vidto- desoarrego.das;" - 	 .;- • --	 '-
;ou outra !mobilia cem a qual o 'alimenta '• beiço ..; para-- •anatttor as gotas • pendentes' .-, 8'.; • meios -para sonarar vidri-¡ em : fusão • -,
dador possa ser_ olho-regado . - . 	 "	 • , ....afasttidas_do Iodo do lanquo ou recipiente .-- emn -ctrgas para. moldea -que compre.hen•-- •
: O mar.hinismo ide cortar aqui :rOpro-.. • a •évitor Cille escorreguem pêra baixo nea': •.. dom umconclucto ligado a urna fonte de; -
isentado, consiste .m-11 oni paio o. folhas _da,. te lado 	 case ,o golpe 	 remo pado- . vidro -e que tent:unia 'represa ha sita sa---,	 .. -.	 .	 .	 .
¡tesoura- 42 e- 43.-ligadas a cubos ou ..cola • estenderese ' para • trás para o toomje. eu' hida. -motos com movimento alternativo .
liaras' 44-o -45 •de rodas revira:5 deotadaa para um deposito' de -vidro. Em. um .ar- • : regoloclo '. mie. • penetram e pormaneoent
elti e 47, respectivamonte. as ,r;::9ÇS , e.91-tt -o: ' ranjo tal-,o reiná pÓde ser movido para -a - fita vidro para propagar Ondas ou vagas

jonontadas para' gaimo em hroços ala , eaa : - frenteoe partt toas no ...niéamo • cominho,- -a intorvalloso do tempo iguaes de vidro •
'alélra . 48 - snoportada -na via'à em • 1 49.. rads que. o 'Vidro .pode correr na . : frente . por Cima da 'represa; e meios - de: Cortar'
las .radag 46, e f47 eogrenam - com a rodgoo do remo. Má lados, do Caminho do •: movi- -- • coordenados com os anelos propagadores •
laonica. 50,- --fixoda nom' extremo do • oixci o, mento' dó reinO; 'Miando , este está ta • suai de' ondas -para cortar, as . massas succèsa .
355, que está mondado nora :gorar na Ca- •• posição' cié rectio. a -- , ... 	 .- - '.- • . -: o -: SIVás . de -vidro • pendente da represa; .- • . •
leira 48, e em cujo eatooino -imposto es'	 O . .trilho- euperioa . protector 17' Pódo -- .'7'.• ta', • nleioa pára '..séparao vidro em fui-
,á fitado' um braço : 5a ligado'. pela' bostio • ser omittido, ponfá se vê nas figs, a . o 3,, :são .em cargas peja rooldes,-; • que com- • -

4."7 a um braço, aliguinO -58, quo Coal 'pi- fazetido-so . o .carro bastante'pesacl-oo ou : paehendem: um -- Conducto ligado à . uma •
, azotado én-a.9 . 'oba . -unt-i-e-oao de supporta , empregando-se. : .outros, - mofos.: para .  ' ó . . fonte 'de Vidro o que leni um 'represa pá'

oU cadeira' 60 -Mie 'se Ost ende da c-oluinna° manter sobro' às . trilhos inferiores ' .16, -sua - 	meios com .,. inOsiiinento . ai-
.;:30 . O' outro extrenlo do braOo a angulor pata _evitar..., que _.seja - sacudido , pOla-re-: ..torntivos.. regulado que,p'onotaam ç ,por-
'irt8 •penetraopor roOio de-:-Iiiii • pino---ou.rolo,oidatencia -(lC). xidroo -:. . . ,o , :' - o.o. .. .:Manoperoopo .,:aidra.,,para - rti4Sgar ondas

om uma oia • do,camo ala lado cio como ',, -:0.-: Machints,mo 'que . eat&- aqui :ropreo.---'-ou Vagas • o -,intOavolloa- de MIMO igunes
41. .tatothein > fiXod0 '11P 'giXQ'22.-'..-.-',.••:,.-....;-. . Sentado :odoro° .,,parpportado:: por - oalumnOsO.: do ...vidro , por' cima da . - rerkega. .'e opoloso.

O • remo • da.: Trig-MW', r•KraCtãrj.0:- ,''ésta • Otl: braeoa . adjacentes ,..o.p. :port mugi too4to ..:.:.1")ar.r k. i puxgr Nr - vidro ,PaOla j. roo ala; repoesa • -•.,.
te preferencia zligWita.amoviVelmerite :: ao i- ,proprio ..:farno, pó(fe• sor conribbãodo oèoro - :_dopois. do . cada V aga..,tej: • Passado por • Cl- ... .

--'Neari-O 14, por meio ' do pino 42, : ou .t . do- 'ao ou -suppç4ado na arniaoão. :da' -Machina-o-na ..,'da-kepl'esaa Paca ,.adelgaçar .- o vidro -
'•quaesquer..: connexões - convenientes do- ou -outro : apparelho com "que b aliib'ePta- .' entre: as- ,ditas ..-srag;
segurar olá' apertar: - O '--extremo su-pOpior- dor tiver: empregado. -Asainaapcir varias • - . 10, ',a -.coinbia)go,- em- alianentadores .
alo remo está,' aqui . . representado .. como. modos que, serão obvicis aos- familiarizao : -para vidro • 'em fusão, .. de .. um oonducto

-•'".innahlo- de •um• olhar 1-3, -paro receitar:. o . dás com esta arte,' os' detalhes -desta ia- - .pora • o vidO, munido ,de &na represa de- -
gt •ateento do Mh oofichoo Delo-A liai o - rá., • --'venção- podem ser modificados . por:opalas': .4,9fitera, pàrá • o :Vidro,-- e Um remo moa-
no "-Me' ser renkovido do -carro adepoià - modas - para : se -adaptarem á differáltee •.• otado para„ Movimente liorizontAl regtila-

. Orie acro ovado.'-b .pino":12, • oir • da -áfrauxa-'':circtimstaficios 'oui •Obnclições..do sei-viço': •,- do rtia candOcto para inipellit :ó- vidro em
-.,•çi105- : 07,11r6S-Inei0g ao apertai ou • segurar ':.• -O . • Em resumo, reivindicanws como' pau-- .massas rOoolareo. successioOs apara - e ,por ..-
: I " Na' •cwieraako - deste' machinismo,. o' . re, - • toe e 'caracteres constitutivos da 'invonoi cima da ;dita "repoe,sa; - - "•:, -. 'o I
Itio 8. par

;
tindo srlo' Sua .p.ostorio de recúó T oção: •''. - •	 - ''.---.. - -• - •.• o' : ".-o, • o -, -• .: • ' . .1.1O . ` a combinação; ' CO alimentadorea •

.:-,-',-....4.Y•:.;11.?"f"'T`)• ro -Pio -• s • 4 Tnnvi.; :.	 1!. em tom appaaelhe . para aliinettor • -para,- via° ana fusão; do •nili 'condado :de : •

	

.	 Â-.	 .,	 . -	 ...
. ----. :,- , ,,- -,. .rie -r:.•, ri r, Ivm ro- , ext,távnertó-'pb.ra o Vidro,- rnimidp - e pe„. . •	 ....	 .



2,9. a ,.combinação de um forno E
fusão do vidro. que tem uma:: abertura,
de descarga acima do nive: geral "da
vidro no :forno. da meios para substana
•eia:mente segregar uma porçam de vidra
adjacenta á dita abertura, e machiais-
/ao para mover os mofos segragadoraa
para a dita abertura para • contrahir
dita porção de vidro em uma diaceçOal
liorizantal, para que o seu'- uivei :super.
ficial se leaaate acima do ,nivel da aber-
tura de descarga a intervallo de tempa
roa-tilado:a	 •
*. 30, . a combinação de um forno da
fusão de, vida() que tem uma abertu-
ra de descarga acima do nivel geral. do
vidro no forno. de meios pa ra sabetana
rialinente segregar uma porção d,3
vidro adjacente á dita abartura. e Ma-
chinismn para mover os meias sagre-
azulares para . a dita abertura para .con-
trahir a dita porção de vdiro em urna
direcção horizontal. nela tve o . seu nivela
superficial é levantado acima do uivai
da aberturade desearea:

21.-a combinação do um •forno de 'lu-
não do vidro que' tem uma abertura da •
descarga acima do uivei ema: do vidra
no forno. e tem urna porção da vidro ad-
jacente á dita aberb yra, • da nic 1ne pare
contrahir - •a dita porção horizon taltneu --
t para levantar o sou uive) sapatada
Ciai acima do nivel da abertura de dera
carga .
• Mo do Janeiro. 11 do março de it9i2r.

— Por prol:ma/0o, Leclerc 	 C.°
(4.917)

—

ANNUNCIOS
compaai /via "Encitemtrial Si/ •

'vira INfaehatio -- -

Sociedade Anon ama
• ASSEMBLIA GERAL EXTIPORDINARIA

São convidados os Srs acciOaistaa a se
reuri-ciii eni assemadéa geral exaeioalinaria
na séde ui sociedadd á rua de S nesta
u. 19 ás 14 horas do • dia • 25 do enrrate.
afim de delibcrarem cobre uma urop mta
directo-ia rara a emissão de uni einnrestimo
por nbrigeções (debertures).

Pio de Jan eiro, 9 de aeoato d 1022.—
Altiuro Fogaça- da SHYJU'a,..director-presi-
dente.	 . (5.13i3)

•—
Saciada/ala%	 .

fsiociariera.

&Ma-feira 25
- -	 -
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redes lateraos e de uma represa para
confinar o vidro no seu nivel normal, e
um remo -montado para movimentos re-
gulados; entre as paredea lateraes,
para a represa imnellir o vidro no ekon-
dueto o o descarregar em massas regu-
lares successivas por cima da represa;

12, a combinação, em alimentariares
para vidro em fusão, de um conducla
para o vidro, munido do paredes late-
raes, e de uma represa mais baixa quo
as ditas paredes. para confinar o via'
dro no. seu nivel normal e um remo ou
pá conferme zeporoximadamente ás pa-
redes iateraea crinducto e montado
para movimento entre as ditas paredes
no sentido longitudinal do condueto
para a ropres& para impollir para a
frente o vidro no conduclo o o CIOSC3"2-•
regar Dor cima da represa;

13, a combinação, em alimantadores
para vidro em fusão, de um canducta
para o vidro, um rema. e meios regula-
dos para mover o remo no - cenducto,
em um caminho e 'fazer voltar o ramo
por um caminho differente. para ia/-
panfl. o Miro para a frente em massas
regulares sucoeasivas provenientes da
formação do ondas;

1-1, a eambinação, em alimentadores
para vidro em fusão. de um condado
para o vidro, um remo montado para
movimento no sentido longitudinal do
eonducto. moios coordenados para mo-
ver o remo para impeli ir o vidro para
a irento tio canducto tiara levantar o
fazer voltar o remo • ar um caminho
mais alto:

15, Meios -para descarrogar vidro 'mil
fusão do uni reeervatorio que compre-
bondam em combinação um memo mon-
tado Para movimento horizontal no re-
servalorio para uma parede lateral
deste. 0 meios para fazer voltar o remo
á sua primeira posição por um caminho
dif farei] te;

16. • meios .para descarregar vidro em
fu sjin de um raservalario aiie compre-
bandeai . em combinrc.ão. um remo sus-
penso no vidro. e movei horizontalmen-
te para uma parede lateral -do reserva-
torio, meios para assim mover o remo
para o lado do reservatorio, o meios
para l evrntar e fazer voltar o remo á
alia primeira posição por um caminho
differente;

17. um conducto para vidro em fusão,
um ramo meios para inovei' o remo al-
ternativamanto atravas do vidro no can-
dano enr caminhos diferentes. o meios
para ajustar os comprimentos dos ca-
minhos;
. t. um condueto para vidro ora fusão,

um remo. meios para mover o remo al-
ternativamente através do aidro . no
annductn em eaaninhoa difterentes. e
mea)a para ajustar a posição dos ditos
caminhos no sentido longitudinal do
canducto;

19 um eonducto para vidro em fusão,
um remo, amaina para mover o remo al-
ternativamente para o levar • através do
vidro em um caminho e fazer voltar 4)

remo por um caminho dif fe•rente, meios
para ajustar e comprimento do -movi-
mento alternativo do remo. o Meios
para a,juizJar a variação entre os seus
cam i nhos de avanço e de retorna:

20. um conductri para vidro em fusão,'
um remo, ttln carro sun-port-ando o reino
o montado para movimento longitudinal,
o um jogo de supporta do carro mon-
tado para movimento vertical para le-
vantar 0. abaixar o r:rao durante que•
movido pelo carro:. •

2.1, a icombinação da. um • coralucta
para 'vidro em fueão.-a uni remo aro
carro da suouorte do reina montado
para m-Ovimento no santida longitudinal
do •conductom um- jogo do supporta (.1)
carro raptado . para, mdrimouto vertical,..„	 •.	 •

meios para ,mover o carro alternativa.
mente, o '.1110,iO3 para levantar o abaixar
o ioga, tudo arranjado e operando ,para
mover Q remo no conducto em um cami-
nhn d lazer voltar o remo á sua pri-
rne ; ra- posição por um caminho diffe-
rente;

22, .a combinação de • um canducto
para vidro, em fusão, uma tampa pro-
tectora para o oonducto, um remo quo
através da tampa penetra no conduoto,
e rublos fóra da tampa e do conducto
para mover, o remo alternada o hori-
zontalmente no condado;

23, a comlyinação de um condi/elo
para vidro em fusão. uma tampa pro-
tectora para o conducto. um rei-no -da
material rafraetario rpm através da
tampa penetra no condi/cio, e machiais-
/no do remo ,protegido peia tampa con-
tra o calor para suppnrtar o reina o o
mover alternada o -horizontalmente no'
cond-ucto para impei/ir o vidro para aa
frente no gond/Lato o o descarregar da-
qui;

24. a combinação de mim condado-
para vidro 'em Sacão. uma tampa que co-
lgo o conductai o confina o calor do vi-
dro, um remo que atravaa da tampa pri-:
netra no vidro, .e machinismo do remo -
fiara da tampa o protegido por esta con-
tra' o calor para supportar o remo e o
mover lateralmente em um caminho que
se estende na sentido lanaitral•ial da
conciucto;

25. meioa para separar vidro. em fu-
são em cargas para mo'des. que compre-
bandeai em combinação- com um tan-
que ou Teservatorio para o vidro, um
conducto cujo fundo está abaixo da su-
porfiei° do v- 7•ilro. no tanque, sendo o
concineto munido do urna represa.. que
tem dm beiço pendente, am reino que
penetra no canducto e está mergmlhado
parcialmente no vidro, e meies re.gulailos
para mover o remo no sentido lonwitudi-
nal do ao/aluda para perto da represa
para ha-imirja o vidro para a -frente ••
coa-dueto em vagas auceessivas e a inter-
valias- de 'tempo-• regulares, sendo os
ditoa• 171'0100 arranjados para puxar .o
vidro para trás do cume da represa. á
medida rpie cada vaga successiva • pendo
do beiço- pandeate, para adelgaçar o fio
ennnector do tridro, para o fim %pa-
cificada; a

26. a combinação deum forao dc fu-
são do vidao am que o vidro tem urna
sunarficio: normalmente livre o desob-
struida. de uma abertura. 'do descarga
acima da : .nivel geral da dita super-fiei
meios adjacentes á dita abertura para
effactuar a descarga do vidro aeia mes-
ma por levantamento acima da-alarei da •
dita abertura do nivel superficial de
uma parte do vidro immediatamento
adjacente' á dita abarbara. sem levantar
acima do - seu nivel normal . a superficio
li•vre das: outras partes do vidro mala
clistaptea da flita abertura:	 , • a

27; a :combircação de um fornã do
filadia de' vidro que tem uma :Martina
-de descarga acima do uivei ocra] din adro
nó forno de meios adjacentes á dita aliar- •
tura Mara 'levantar acima do uivei da
dita abertura urna parto do vidro entre
as ditos .meios e a dita abertura sem
jeviintar 'o uivei _su perficial do resto do
vidro no forno, o rnachinismo para mo-
ver 03 ditos meios para a dita abertu-
ra e no sontjcio orn isto;

29. a combinação de um forno do
fusão de vidra, mie tem unia- abertura
Um descarga acima do nivel ge 'ai do v i-
dro no. forno. de meios para substanalal- •
monto segregar urna parca., de vid ra ad-
iaria-ato á dita abertura, e para cor.-
traliir horizontalmente esta porção e le-
vantar o seu nivel superficial acama da
abertura de descarga B 7 intervallN3
tempo regulados;

•
Antonio Gonçalves de- Moraes Costa e sua

mulher D. Maria das Dores ala ata 'Costa,
por escrintara de 10 de age-lo de 1922.
vraia no cariorio do 16 (M mio ;(tabelliãa
1)r. 1-1eit er Luzi ia-tituiram como 4Rem do
Familia» e nos- ternos dos arts. 70 a 72 da.
Cedi o Civil, o predio n. 45 da rua Carijós,
na freatuezia tio Eagedho Novo,- desta ci-
dado.	 (5.131)-

ASSEMBLik DE SUZSCRIPTORES

São convidados os Srs. suaserintorea de
•nações, de conformidade eor o a-1 77. § 1'
dJ lei n. 431, de 4 de ¡alho de /ag l. nara
as .erraillést corstitidiva que se realizará.
tema-feira, 29 do corrente, Ás 14 luv .as, na
séde da sociedade, Avenida • Pio Rranco
n 143 2' andar, afim de tomarem -conheci-
mento do laudo do 3 louvados a delib3rar
sobre a conatit ico defiritiva da soaiedade.

Qio de janei o, 24 de agosto de 1922.—
Um: vau Vassznhovc, incorporador.

.•	 (5.133) .
•	

ILC"3171 de Vamlliá •



• Iê714	 Sta.-feira

mc,..mpaultiá do • :Porto
- • .; VleCoria

OSEMRLÉA .DERAL ORDINARIS •

São convidados os Srs. accionistas a se
reuaireni no dia 11 de setembro woidino, á
1 hora_da tarde, na sede social,- .á rua da -
0Sorin • a:::6, andar, para tomarem- coa •
alterimento do relatorio, balanço e contas
da diéctoría e parecer do conselho fiscal,
eferentes ao paliado social terminado eia

'deatlezenriazo de 1921a procedendo-se, na
inesma oceasião, á eleição doa membros do
aans'en6fisOal'e . dos seus supplentes.-*

Ficam suspensas as tsansfeitencias
Itações nominativas até o dia da reunião da
asselablê2.eral ordicaria, •.e as acções ao
portados deverão se: depositadas na séde
da éca'npanliia até' tres diiiS antes da asaeni-
bléa:gerai. -.	-	 aas	 • •	 • .

Ri,o de . Jagi rp , 24 de, agosto de. 1922.-
. oirece;ias.	 (5.122)

—
1,eux de Familia

L'SCRIPTURA DE CONSTITUIÇÃO - DE BENS DE
• PA,M11.11.:QUE!FAZEA1 D . DIZ. .EUG ENIO FREIRE

. OSORIO DE CEPQUEIRA E SUA AIULEER,
pr;Emo W RUA GENER/I;ROCCA N.' 20'1
Saitiácietantoeatára-t; irein que, no annO

de N. S. Jesus Christo de 1922, • aos 14 de
agosto, neta cidade emanei§ cartorio c pe.'
ralite mim n ein• haver sido a presente
de.strib MR . /roje, conipaseeesani como outor-.
ganias o Or. Engana) Freire Osorio de Cer-
iniefra-ea ,Snái.'limIliee ' D: . Georgitai Ramo:
°soai° de Cerqueira, brasileiros, proprie-
arios, residenaes uesta cidade áarita Gane-

'RocettI lt . 1291; Cainhe:idos; das testema-
alinfaai!ti.sti uomaadasseaasaignadas,aminlias

cio que d nfú perarte . as quaes
Ussrbutoigan	 -coe- sae r legithn os

senhores e possuidores da p redicai!. 201 da
rim General, Roccaai raspaedvo taa ae:::o. na
regnelia-td Eng̀e-tillás Ilvelho; rdestã • cidade,

i arra	 acpriei.).!.bwitet..29,,- de ' tQdo çr, gen:quer
onus e_a_mite de dividas f1serte, Irai ida par
eoisifra'ag tauSal-de'Artliur dá	 Leitão,
por escrinivra de 31 da »l imada /S22, nestas
:notas	 itare peia . presta:te. .93criptera, de

diSoOsáa: no' ar-. 70 e se-
gaingaa al,aff,,octjgoiCiaail T er-met :ai:iam o reie-
aido prédio-bem cie fon. , destinando-o
:para sua resiciéneia., écien todos 'os

a:iaaaaNagaiantidua par lei • que eles
outOrgar.tes *fazem apaeseate
intuito -tiCf c t3fejatie::: - a crcitt.'visto que
ilão . totn:,lti_gis,...ncataa reapaaaabitidade de
(1114s.r ez,peeie,l'ara os davitias efleitos
Clão	 'kle'rtdoInnusCei o • Vaio! . da
93:03, 1.5 .00. Paga de aellio lisq a-a0 r,Aasin;
:-IÇC. OrdPt:1111} me pedi f-nia :lote iaaaat i .IÇII [0

	

Cerat ,	í,êlau
itjudaala jodainerztádo, tautoçaarant.. Pec:Ita-
À . am. e.:-k;mig,ikann c/tapais de bia , liats e
íts tasteViinaS 'Maar na . 'e 5:ci Fc e e
Vasco • . f>ita f eos. Sedio • • re..a;ite
mim ii lvíiro Fonseca ia Can;f.- .;•'.C.:! n.,?.:"`.5111.1-
: , Cre ,:u. Ido da janeiro, isa- deoataa de

922. • -2-nit-ttgeV.5 Freire Oà . P.•-i:. <tf é-c,t.i.;eirii,

	

Rarcto;- . Or,'	 4)Ê

„Itcon. • Ivialio . cié . S(. Freire . ifos
3a;zioz: GdirlaraS&:4P1:i eadaa • asas- ha.s
Sederncs. no valor üe 19.aa•tsS-.

.
Tiao,subseirea-t) e--assialio :pablico e raso.
Em É:ale:cunho da verdade Ar..ari) Foxeca
da CtodS:i-4C2 .to.iú co 2' ofacio).•

' (5.131)

.11.111attça
. Presine-se • que a partir de 1 de setembro

Eerá pago o dividendo das aceOes ,neste
flanco relativo •ao 1" semestre ue 1922 á
razão de esc.; 3.$00 (treá escudos por acção).

	

gerente, C. Ffs.20 Ctutha.	 (5;0n)
•—

Iieury nogere, Sons; C36 or
13rasil,

• A Séciedade.Anonyma kledry Rogcrs Sons
ei Co ., of Brasil, Limited, com sede em
Wolverhampton, Inglaterra, declara, para os
efeitos legaes, qie aão distribuiu dividendos
relativos ao anuo de 1921. ' • 	 (5.120)

.* Juizo de Direito,•da.iSexta Vara
Civel.	 •

Fallemicia de Antonio .1MrOra Filho

.	 AVISO AOS CREDORES
- O syndicó da fallencia de Antonio Pereira

Filho avisa aos credores que se acha' á dis-
posição dos . mesmos, diariamente, das 12
ás 14 horas á rua dos Ourives n. 13, sala 7.

Avisa mais que os respectivos ereditos
devem ser apresentados, na fôrma do art. 82
da lei n. 2.024, até 9 dia 8 de seteibbro
proximo futuro.

A primeira asseinbléa effectuar-se-ha no
dia 15 de setembro de 1922. . .

Manoel da Silva Ribeiro C. Gwnp., s.yndleos.
(5.129)

6666

flanco do 13•asil
ELEVAÇÃO DE CAPITAL

•De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. subscriptores de acções' do ultimo ati-
gmento do capital a realizarem até o dia 27
do corrente a 5' entrada, de 20 , do valor
e aalo das acçõcis.que subscreveram.

Rio deianeiro, 22' de aaosto de-1922.-

	

0 sub-secretario, L. de Barros.	 e

O COrninorelo Pra 1100.
vasileiro

ASSET3BLÉA GERAL. TIXTRAORDINARIA

São convoaados os Srs. acionistas para
teriniaeni em assembléa geral extraordi-

liaria, to 27) de asosto psoMma futuro,
às 2 horas e meia da tarde, no eseriptorio da
séde, á avenida Rio Branco n. 117, 2' andar,
sala 19. ailau da Catar dos seguintes as-
sunuatos:

•1.. Alteração de alguns artigos dos cata-
lutos.	 -

Augineni0 de capital, já autorizado pelos
est-dados.
• 3:' Diaersos assumptos de interesse social.

A directoria. •	 •	 (4.811) (.
• . 

Previrwora Rio Grantlensc
•companh;e de' Seguros dç, Vida,' rogo e

- Transpories (TerfEaircs e Ltaritimus)

. São convidados os Srs. accionistas para a
;a-mal tas:, ga:ai ordinaria a realizar-se em
:8 ia •ss.asto de 1922, ás 11 horas da manhã.
rn azids da companhia á avenid : Rio Branco
1.. aa Pada lermos dos arts. 143 do da/tacto
n. a3,1 e 3"-.1 dos estatutos cai viaôr, para o
fim especial: •

Leitura do parecer do conselho ,fiscal,
exame, diseusaão e deliberação sobre o
inventario, bala:Iço e cantas dos adovinis-
tradorea, ieelnsive quaesquca. oatroa as-
sume: a da inteaes.se social. . .

•-.Coatiuuain á disposição dos Sra.. acio-
nistas:

.Cópia, •brlanço e demais documentos a
que se ref.-!re o art. 147 do citado decreto
ri. 434, conforme publicação já feita.	 ('

ImpreivRa Nutei llll 411-

. Acha-se à venda na thesouraria desta re-
partição o Regulamento para arrecadação do
inipo5to sobre a renda:.

Preço  •	 . %At	 1003

,-Çonapanhia!ái.j iLuiz'a Caxias'
ASSEASHLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para
uma, no dia 28 do corrente mez ás 14 horas,
no escriptorio da sede á rua da Assembléa
n. 33, sobrado, para tratar da proposta da
directoria, de accôrdo com o que foi sugees
rido na assembléa geral ordinaria, realisada
a 22 de julho pioximo passado, devendo
deliberar sobre a situação financeira e dis-
solução da sociedade.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1922.-
.4 directoria.	 (4.945)

• •	 Decl a ração
A Standard OH Company of Brasil, com

escriptorios nesta praça á avenida Rio Bran-
co as. 9 e 17, declama para todos os fins de
direito, que peadeu 03 recihos relativos ás
duas cauções de um conto de reis cada uma
feitas- respectivamente em- 1 de julho de
1915 e 21 de outubro de 1916, na thesoura-.
ria da Estrada de Ferro Central do Brasil,
para garantia das suas propostas apresen-
tadas cm coneurrencias publicas, para o
fornecimentos de oleos, etc. 	 (4.930).

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1922.-
Standard 01 Comparty of Brasil. —Albert B.
Mackerzse, garente. .

Vulleacia de no cgario Dotei/á
A: Comp.

Avelino Xavicr 'de Araujo, syndico da MI-
leteia teima, avisa aos credores g:te se acha
á sua disposição todos os dias das -3 ás 5
horas da tardp, - á nia Catumby, 65,

- Rio, 4 de agosto dc - 1922.	 (5.1C9).
• 	
Juizo de fliveito dá, Segtuicia.

'Varit. Civel .

PALLENC1A DE P. ALBUQUERQUE & COMP.
O Dr. José Maria Metello tunior, syndieo

desta fallencla, avisa a todo :.; os interessa-
dos que se encontra ft sua disposição o es-
eriptorio do seu advogado Dr. Alugo
Drinshee de Abranehes 5 rua do Rosario.
n. G2, 10 andar.	 .

O wazo para PS deciarações de credito
termina no dia 12 de setembro proxfmo e
todra as publiettçées refarer;es a esta fat-
Icaeia saio feitas . no Diario COMI e Ga-
reta dos . Tribunctes.	 (5.113)

• . C'oastrucção	 rl,
Ficam os Srs. accionistas cenvidadosaa

aorcsautar no eseriatorio da comprida,' á
rua Buenos Aires n. 25, loja,- do (4.111 de

proximo futuro em diante: a-dás 13
ás 15 horas, as cautelas representativas das
aeções oco possuem afim dê lhes é.ér pag&
o vigessimo primeiro (20dividendo á raaao
de 12 'a, ao anuo sobre o capital on sejam
12,;; po: acção.	 • •

Rio de Janeiro, 23 de , agosto de 1022.--.
P. B. dc C'eNtteint . Litna, director -presidente:

DIÁRIO OPIMO/AI,	 Agosto de 1922

(.::oso punida, ClonçOrtictora do
Ciuxento Armado

ISETIMA ASSEMBL. GERAL EXTR;.ORDINAPIA

- São convidados os Srs. aceioniataapara se
/o-em:irem cai assembléa geral extaordiraria

mio dial de setembro ás 2 lucras da tarde na
séde da companhia á iam. cia QuiÉrnda n. 24,
nesta Capia1, para deliberarem nos termo?
do 5° do ma. 1° do decreto n. 177 A, d'
.15 de sstembro de 1893 e aria 45 do decreto
n. 4:14. de 4 de • jullio de 1891, deverdo ser
cumprido paios Srs. accionistas o disposto
no aut. 23 dos estatutos.

• Ri, de Janeiro, 16 de agosto de 1922.-
A directoria.	 (t. 061),


